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A SÚPLICA DA CRIANÇA 


Maime Gene Cole 


Eu sou o criança 

O mundo inteiro espera a minha chegada 
A humanidade me observa com interesse, 
para ver o que eu serei 

A civilização está em jogo, 

pois o que eu sou 

o mundo de amanhã será. 


Eu sou a criança. 

Cheguei an seu mundo. sobre o quel nada sei. 
Porque mm, não se 

Estou cursa. estou interessada. 


Eu sou a criança. 

ocê segura em suas mãos o meu destino 

E você em grande parte, quem determina 

se eu serei um sucesso ou um fracasso. 

Dê-me, cu lhe rogo, aquelas coisas que constróem a felicidade 
Treine-me, eu lhe suplico, para que eu seja 

uma bênção para o mundo 


H Eduque a criança no cominho em 


que deve andar e oté oo fim do vida 


não se desviará dele 


Md 


A Deus, o mantenedor absoluto do CAB. 


“Uma linda História de Amor”, dedicada a todos os alunos do 
CAB, no ensejo de que todos conheçam e guardem na 
memória, a história do “eternamente o nosso bem”, contada 
por ex-alunos do Colégio Americano Batista. 
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A Deus, que capacitou a todos os pioneiros, em abrir essa obra educacional e que deu a inspiração e a sabedoria do 
Espírito Santo a todos que colaboraram com o resgate dessa história, contando a trajetória dos cem anos do CAB; 


À Convenção Batista de Pernambuco, mantenedora do CAB, a confiança depositada à Comissão Especial do Centenário 
e a iniciativa de transformar em livro essa História de Amor, 


Ao Diretor Geral do CAB, Dr. Íldibas Antônio Nascimento, por ter aberto todos os espaços possiveis, para a realização 
das pesquisas realizadas no Colégio, possibilitando o resgate da História; 


Aos jovens, Garibaldi Perrusi Lopes Martins, Gelson Lopes Martins Filhho, ex-alunos do CAB, as horas gastas na 
editoração gráfica e eletrônica do livro; 


Aos ex-alunos Dr. Franklin Poggy e o Dr. Newton Poggy (filhos do Dr. Poggy), por terem oferecido todo 
acervo (fotos antigas, documentos e informações), facilitando a pesquisa de resgate da história do CAB. 


Aos 100 ex-alunos pelos depoimentos dados e entrevistas concedidas; 


Ao Pr. José Almeida Guimarães, ex-professor da “Lingua Portuguesa” no CAB, sua ajuda na organização lingüistica 
do livro; 


Aos ex-alunos, ex-professores, ex-funcionários e amigos do CAB, que enviaram seus depoimentos e deram entrevistas 
para a composição desse livro; 


A todos, indistintamente, que cooperaram, colaborando com informações, fotos e material histórico; 
À jornalista Sara Granja responsável pelo setor de comunicação do CAB, a contribuição fotográfica e logística; 


Esperando-se que todos que fazem a família CABense, por uma razão ou outra, não tenham sido mencionados nessa 
edição, possam sentir-se também parte dessa história. Numa história dessa natureza, sempre se corre o risco de 
esquecer, omitir ou desagradar algumas pessoas. A “Comissão do Centenário", responsável direta, o Grupo de 
Assessoria do CAB e a CBPE, humildemente, pedem a compreensão de todos (alunos e ex-alunos, professores e ex- 
professores, funcionários e ex-funcionários), pelos espaços não preenchidos. 


A Comissão do Livro: 


Glaucília Perruci Lopes Martins — Relatora 
Neide Sena Abreu 

Pr. Israel Dourado Guerra 

Pr. José Almeida Guimarães 


E — Mino do Cas 
do Stola Câmara Dubois e arranjo musical do maestro Antônio Ferreira de Alcântara. 
(escrito e composto em 1918) 


Para frente, oh! Mocidade 
Cheia de fé e bondade; 
Avancemos na peleja 
Embora má a sorte seja, 
Nada nos abaterá; 

Cada qual aprenderá 

A sofrer, com paciência, 
De todo mal a inclemência. 


Serás, CAB, eternamente o nosso bem, 
Oh! CAB, em nossas almas viverás! 
Oh! CAB, até a morte e além, 

Oh! CAB, teu nome ficará” 


Em prol do bem e contra o vício 
Não poupemos sacrifício; 

Ser bom, ser justo e forte ser 
Tenhamos sempre por dever! 
Seja o céu o nosso abrigo, 

E o livro o melhor amigo. 

Assim, nossa diretriz Profa. Stela Câmara Dubois 
Fará o orgulho do Pais. 


Disciplina, esforço, estudo, 
Pela Pátria, tudo, tudo! 
Morrer pela Pátria é glória 

E o forte, morto na História, 
Ressuscita cedo ou tarde, 
Enquanto o homem covarde 
Vivo, ou na morte alcançado, 
Terá o nome execrado. 


É] 


Dubois 


Prof. Alcântara 
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A bandeira do Colégio surgiu através de um 
concurso entre alunos promovido pela 
Associação de Ex-Alunos. Era presidente 
desta Associação Fernando Vanderlei, que 
também presidia o Clube Náutico Capibaribe. 
Saiu-se vencedor o aluno Marcos Suassuna, 
que desenhou a tocha e o livro que aparecem na 
esfera, simbolizando o saber. 


CONCLUO 


O CAB desde 1906 tem contribuído para a educação de crianças e jovens na sociedade pernambucana. O 
Colégio Americano Batista através da transmissão do saber, desvenda a ignorância e integra o jovem, 
tornando-o um cidadão consciente e responsável. 


ravés de um 
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| presidente 
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ja o jovem, 


- Desenhada por Marcos Suassuna, num concurso 
promovido em 1935, sob a orientação da Profa, Miss 
Adele Lain; A Bandeira apresenta a tocha e o livro 
dentro de uma esfera, simbolizando o saber. 


COLABORADORES 


Jéssica Perruci Lopes Martins Gelson Lopes Martins Filho 
Aluna do CAB; criança que Editor eletrônico e autor da 
acompanha capa do livro. 


a história do CAB. 


Glaucília Perruci, Neide Abreu, Pr. Israel 
Dourado Guerra, Pr. José Almeida Guimarães 
f organizadores diretos do livro. 
À artins Tiago Henriques 
Editor eletrônico e autor da capa autor da logomarca dos 100 
do livro. anos. 
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& autor da 
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Andrade 
los 100 
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HOMENAGENS AOS 
Missionários pioneiros da educação batista em Pernambuco 


William Henry Canadá 
Salomão Ginsburg 
Francisco H. Gallimore 
Harold H. Muirhead 

L. Hamilton 

J. Jones 

Willam C. Taylor 

John Mein 

Robert Elton Johnson 


Ao 1º Diretor brasileiro 
Dr. Arnaldo Figueiredo Poggy 


Apresentação 


Eternamente o nosso bem. 
Ney Silva Ladeia 


Qualquer um que tenha tido 
o privilégio de ter sua 
experiência de vida ligada 
ao CAB, recebe o impacto 
desta frase. As experiências 
são as mais variadas, e 
incluem desde aqueles 
literalmente moraram no 
Colégio àqueles que por um 
tempo foram apenas pais de 
alunos. Pode-se incluir até 
aqueles cuja relação com o CAB foi um tanto 
platônica, e o admiram e prezam, ainda que jamais 
tenham tido o privilégio de figurar entre seus alunos, 
funcionários e professores. A verdade é que o CAB 
ultrapassa barreiras: geográficas, religiosas, 
culturais e de gerações. 

A frase, no entanto, fala muito mais de indivíduos 
do que de sociedade. E embora as marcas 
duradouras do CAB estejam gravadas no tecido 
social de nossa cidade, é nos corações que elas 
são mais profundas. Não há como fugir ao fato de 
que o traço mais marcante do Colégio é o que ele 
planta na vida dos que por ele passam. Seu trabalho 
é um trabalho de semeadura, cujo valor se verifica 
no futuro e nele se projeta. E dentre as sementes 
plantadas estão aquelas que tocam a eternidade. 
De todas as marcas deixadas pelo Colégio, o 
evangelho é a mais intensa, a mais profunda e mais 
duradoura. 


O bem do CAB está no seu ensino, que lança seus 
alunos em direção a um futuro produtivo. Um bem 
ainda mais significativo está nos valores e princípios 
bíblicos, indispensáveis à formação de pessoas 
capazes de construir uma sociedade equilibrada. 
Mas o bem maior é, sem dúvida, aquele capaz de 
plantar nos homens a eternidade: a mensagem de 
Cristo, único meio de salvação e caminho para a 
vida eterna sempre estará presente na história do 
CAB. 

É por essas (e outras) razões, que o CAB é 
eternamente o nosso bem, e é para o nosso bem 
que ele existe; é para o nosso bem que sua história 
tem que continuar. 

Caminhando para o próximo centenário, temos a 
convicção de que toque de eternidade continuará 
sendo a marca maior do nosso CAB. 


Dentro desta caminhada que nos suplanta, porém, 
resta-nos estabelecer marcos. E é este o papel do 
presente volume. Quando celebramos o 
centenário, paramos — num tempo que não pára — a 
reviver o passado e a sonhar com o futuro, Ao 
registrar um pouco do passado, o historiador luta 
contra a inexorabilidade do tempo e nos permite 
viajar, por um pouco, rompendo as leis naturais. 
Transportados ao passado pelos registros aqui 
apresentados, ousamos olhar, de cima, a estrada 
que passou, deixando-nos marcar pelas coisas que 
nos são novas; deixando-nos envolver novamente 
por aquelas que já conhecemos. Muito mais do que 
um documentário, este livro traz algo vivo e, 
justamente por isso, nos torna, mais uma vez, 
partícipes desta belíssima história. 


O Pr. Nay 61 
caráter interino 


Vale a pena viajar juntos por essas páginas, visitando lugares, momentos e pessoas familiares, e conhecendo 
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P s ocasiões, ea ã al, e 
O Pr. Ney é ex-professor e ex-funcionário do CAB, tendo ocupado a Capelania, em duas ocasiões, e a Direção Geral, em 


res e Ana Larissa, são alunas do Colégio desde o Maternal, e Alice, sua esposa, é ex-aluna 


caráter interino. Suas filhas, Tan 


PREFÁCIO MA 


Não há quem tenha 
alcançado cem anos de 
existência, sem que haja 
vivenciado ricas e 
desafiadoras experiências. 
Isso é ainda mais 
verdadeiro no caso de uma 
instituição como o Colégio 
Americano Batista. Na 
condição de ex-aluno, 
testemunhei parte dessa 
história. Foram momentos muito felizes, vividos na 
década de sessenta. Contudo, quando comparo 
esse período com os cem anos de existência do 
Colégio, sinto que tal relacionamento foi um tanto 
restrito e pontual. Sou tentado a saber mais acerca 
da história do meu querido CAB. Hoje, através da 
leitura deste livro que celebra o Centenário do 
Colégio, vejo que este sentimento de carinho e 
afeição pelo CAB não se constitui apenas privilégio 
meu, mas de uma infinidade de outros ex-alunos, 
ex-professores e ex-funcionários. Todos eles 
viveram grandes e felizes momentos, à sombra das 
árvores frondosas, das salas de aulas, convivendo 
com mestres e diretores inesquecíveis que fizeram 
a história do Americano Batista. 


Para mim, conhecer a influência do CAB na vida 
das pessoas, a partir de outras experiências, foi algo 
prazeroso e enriquecedor, não apenas pela 
curiosidade que invade o coração de um simples 
ex-aluno, mas pela forma criativa e inteligente como 
essa história foi contada e ricamente ilustrada com 
fotos históricas. Senti-me fazendo um passeio no 
“tunel do tempo”, sob a condução de duas ex-alunas 
que cresceram com o Colégio, à proporção que as 


dócadas de suas existências lhos foram 
acrescentadas. Assim, pude conhecer os 
acontecimentos que envolveram a criação do 
Colégio, a extraordinária visão que tiveram os irmãos 
missionários norte-americanos, na aquisição da 
propriedade onde hoje se encontra instalado o CAB. 
Pude ainda ver a importância do trabalho 
desenvolvido pelo Pastor Florêncio e Dona Julinha, 
pelo Pastor Merval, pela Professora Mirian Ramalho, 
na reativação da Associação do Ex-alunos CAB, 
pelas ações nas áreas esportiva e cultural do 
Colégio, projetos como: “A Noite da Literaprosia”, o 
jornal “O Lábaro”, orquestra CAB, Coro das crianças, 
Escola de Artes com a Professora Areli Perruci. Pude 
ainda admirar o grandioso trabalho desenvolvido 
pela Capelania do Colégio através de figuras como 
os Pastores: Pr. Edson Borges de Aquino; Albérico 
de Souza, Florêncio Jr., Ney Ladeia, Roberto 
Amorim, dentre tantos outros. 


Inegavelmente, a história do Americano Batista, ora 
relatada, se constitui uma obra que merece ser lida 
não apenas por ex-alunos do Colégio, mas por 
tantos quantos desejarem conhecer o que Deus 
pode realizar na vida das pessoas, através de uma 
instituição educacional que professa princípios 
cristãos, no seio de uma sociedade cética. 


De parabéns estão as Professoras Glaucília Perruci 
e Neide Abreu, e sua grande equipe, pelo excelente 
trabalho realizado na elaboração deste livro, 
igualmente imperdível para os que amam a obra 
educacional do povo Batista. 
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Como começar. N aA "Ep 


Como contar uma história que aconteceu, há tempos passados e que completa, agora, em 2006, cem anos 
de vida em crescimento, sem, contudo, cair na rotina de um texto escrito de forma tradicional?!... 


Para não tornar o texto monótono, encontrou-se uma outra forma literária de fazê-lo, transformando os cem 
anos de trajetória do CAB numa agradável “História de Amor”, accessível a todas as idades. A História será 
apresentada através de um diálogo entre duas ex-alunas (ficção), que se encontram no campus do Colégio, 
após muitos anos de ausência; começam a reviver as lembranças do passado, passeando pelo sitio, entre 
as mangueiras e os novos prédios, mas conservando ainda a beleza do verde e de alguns prédios antigos, 
no estilo colonial. Lembranças de colegas... De professores... Do CAB... . 


Juntamente à evolução do diálogo, sempre vai aparecer uma criança que cresce, à medida que a história vai 
mostrando o crescimento do Colégio; essa criança convive com o CAB desde um ano e nove meses e 
continua no Colégio como aluna, na expectativa da comemoração do centenário, quando completa dez anos 
de idade. No final da trajetória, a criança (aluna) dará o seu depoimento. 


A História será dividida por décadas, num total de dez, numa tentativa de resgatar o máximo de fatos e fotos 
da história de vida de um Colégio que se tem projetado na sociedade pernambucana, durante esses anos. 


Pelo fato de muita coisa ter-se apagado da memória das duas ex-alunas e, como quase nada foi guardado 
em arquivo, tiveram elas a idéia de convidar vários amigos: ex-alunos, alunos, ex-professores, professores 
e até filhos de ex-alunos e, ex-diretores, inserindo-os na referida História para, desta forma, realizar, juntos, 
a missão de resgatar a história do CAB. Acompanhe o passeio das duas... E como o diálogo será interessante. 


O resultado de todo esse “arranjo literário” será a compilação do livro “Uma História de Amor, com Muitas 
Histórias”, cheia de poesias, contos, historinhas e depoimentos. 


Celebrai com júbilo ao Senhor...” (Salmo 100.1) 


- Amiga, quanto tempo, hein! 


- Que bom encontrá-la; precisava mesmo de alguém para recordar comigo o passado... Como é bom voltar 


ao CAB 


Jéssica - O Bebê que inicia seu crescimento no CAB 


Com certeza. Alguns poucos colégios em 
Pernambuco atingiram a categoria de “simbolo” de 
uma cidade e de um povo, transformando-se em 
referencial como o Colégio Americano Batista, Não 
é interessante isso? E observe uma coisa: naquela 
época, a Igreja Católica não gostou nada disso; 
sabe por quê? Porque sabia que os batistas 
cresceriam no Estado e dariam um grande impulso 
à educação. 


- Pois é, antes de encontrá-la, estava a pensar como 
começou tudo... Em que ano... Como se formou 
essa História... 


- É mesmo... Fala-se que há uma polêmica em torno 
da data de fundação do Colégio. E verdade isso? 


- Isso que se pretende ver agora... Juntas, quem 
sabe, pode-se achar a chave do “segredo 


- Dizem que a história começou muito antes do que 
tem sido convencionado pelos batistas. 


- Tudo con 
Dr. Willar 


O cenário 
para o ink 
recém che 
jo Amor, i 


Educação 
tradições € 
de ensino 
Pernambu 


10 6 bom voltar 


colégios em 
Je "simbolo" de 
irmando-se em 
no Balista. Não 
coisa: naquela 
bu nada disso; 
18 os batistas 
grande impulso 


ta pensar como 
mo se formou 


lômica em torno 
verdade isso? 


Juntas, quem 
egredo' 


to antes do que 


stas. 


Tudo começou no Século passado (XX), bem no início, em 1902, quando chegou a Pernambuco o missionário 
Dr. William Henry Canadá, com o ideal de trabalhar no campo da educação. Observe como tudo aconteceu... 


O cenário nordestino ainda era muito pobre de recursos na área da educação (isso nos fins do Século XIX 
para o início do Século XX); no entanto, abre-se o cenário, para dar espaço a um sonho desse missionário 
recém chegado ao Recife, o Dr. Canadá, como se tornou conhecido; sonho que se tornou numa linda “História 
de Amor, cheia de muitas histórias.” 


- Agora estou curiosa, como é que foi?.. 


- Foi assim, pelo menos, é o que dizem as pesquisas. Em 1902, 
início do Século XX, começa também uma série de mudanças, 
dificuldades, fracassos, lutas, perseguições, para os 
evangélicos, mas não tão fortes que impedissem a 
transformação do sonho em realidade, do grande missionário. 
Sonho esse que era criar um colégio para alfabetização das 
crianças. Foi então que, juntamente com a criação do Seminário 
Teológico em 1902, o Dr. Canadá deu início a uma “Aula de 
Literatura”; e enquanto o Seminário se reunia na casa do Dr. 
Salomão Ginsburg, outro grande missionário, essa “Classe” 
acontecia num casebre, junto à 1º Igreja Batista do Recife, com 
15 meninos. 


Lutas e vitórias. Deus sempre está presente nessa grande obra 
educacional. Por isso o Colégio sobrevive até hoje; tanto é assim 
que o CAB permanece no mesmo espaço físico-geográfico, com 
a mesma estrutura educacional, numa área verde preservada 
que, segundo o Dr, Crabtree, é “a mais linda e valiosa 
propriedade para colégios em Recife...” E, no ano do seu 
centenário (2006), o CAB chega modernizado, mas sem perder 
sua estrutura colonial; avança na tecnologia e na qualidade de 
excelência no ensino, sem perder sua preocupação pela 
Educação fundamental, baseada nos princípios cristãos. 100 anos fazendo Educação, sem perder suas 
tradições e valores; sempre pensando no futuro, o CAB une modernidade e tecnologia, excelência e qualidade 
de ensino à credibilidade e confiabilidade, tanto na Denominação Batista como na Sociedade Global de 
Pernambuco, sempre com o propósito de glorificar o nome de Deus. 
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acreana-se disso tudo que foi essa “Aula Lierária” 
o começo do Colégio Americano como, aliás, fol a 
“Aula Theológica” o início do Seminário Batista. Dr. 
Canadá, em 1902, como se percebe pela própria 
História, deu início ao Colégio, em 10 de março deste 
mesmo ano e isso está claramente explicitado na 
História dos Batistas do Brasil (tanto Dr. Crabtree, 
1937, tanto Dr. Mesquita, 1940); no entanto, não há 
nenhuma prova material que mostre o tal casebre, 
junto à 1º Igreja, onde, por algum tempo, funcionou 
a “Classe Literária”, dirigida pelo próprio Dr. Canadá; 
apenas o registro escrito. Muitos aceitam essa data 
(1902), mas outros, não, como a da criação do 
Colégio; portanto se essa tese fosse confirmada, o 
Colégio já teria feito cem anos (1902-2002) e, hoje, 
(2006), já estaria comemorando 104 anos. 


- Interessante isso... 


- Essa é apenas a primeira tentativa de se dar uma 
data para a fundação do Colégio, inclusive registra 
também a História dos Batistas que ele, o Dr. 
Canadá, foi o primeiro Diretor do Colégio. Tem mais... 
Mais tarde, Dr. Crabtree volta a insistir, dando mais 
ênfase, dizendo: “Desde 1902, o Dr. Canadá tinha 
dirigido uma “aula literária”, junto ao Seminário, para 
a educação dos crentes... houve muita propaganda 
para o estabelecimento de um educandário 
evangélico, para servir à Denominação. Nesse ano, 
foi fundado o Colégio Americano Gilreath...”. 


- Ouvi falar que há outra versão, é verdade? 

- Pois é, dizem que o início do Colégio foi no ano de 
1905, um ano após a conversão de um frade, o 
professor Piani (1904). 


- É certo isso?... 
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- Pode ser... É que o ex-frade se toma muito amigo 
do Dr. Canadá e, juntos, começam a trabalhar em 
prol da Educação em Pernambuco e lutam com 
todas as forças, para transformar a “Aula Literária” 
(lembra-se?), em Colégio. O ex-frade, um ilustre 
professor (ensinava no Salesiano) e excelente 
educador, muito conceituado no Recife, e, com sua 
influência, seria mais fácil o Dr. Canadá “ampliar” a 
escolinha. Foi exatamente esse objetivo — “ampliar”, 
a Escola em 1905 com a ajuda do prof. Piani, que 
deu lugar à interpretação de que 15 de março 
de1905 seria a data da criação do Colégio; juntando 
ao fato que o Dr, Canadá foi ao Rio, em Janeiro de 
1906. 


- Ah!... E parou por aí?... E por que a comemoração 
do centenário está sendo comemorada agora em 
2006? 


- Pensa que terminou por ai, a história da data? Vai 
mais além... 


- Como assim?... 


- Conta-se que o Dr. Canadá, ansioso por um lugar 
mais amplo e adequado para a “Escolinha”, 
começou a percorrer a antiga Rua Visconde Goyana, 
chegando até à esquina, com o Parque Amorim, 
encontrando um sobrado que estava para alugar, 
isso já em fins de 1905. 
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Sobrado alugado onde começou o Colégio Americano Gilreath e seu FUNDADOR Dr. Canadá em 1905 
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Só que essa localização era numa área nobre do 
Recife, na época, e seria quase impossivel conseguir 
alugá-lo, inclusive por ser para evangélicos; no 
entanto, Deus novamente entra em ação e os dois 
amigos, o Dr. Canadá e o professor Piani 
conseguiram alugar e, com muito esforço e com 
muito amor, transferiram para o referido sobrado a 
“Classe Literária”, transformando-a, agora sim, no 
Colégio Americano Gilreath, em 15 de janeiro de 
1906; vindo, logo em seguida, para o mesmo local, 
o Seminário que funcionava na casa do Dr. Salomão 
Ginsburg e foi assim que começaram a conviver 
juntos, Colégio/Seminário. Ah!... ia esquecendo, o 
nome “Gilreath” foi dado em homenagem a um 
amigo do próprio Canadá. 


- Então foi por isso que essa última data, 1906, ficou 
oficialmente aceita pela Convenção Batista 
Brasileira, como a data da fundação do CAB? 


- Foi. Nesse mesmo ano (1906), logo em seguida à 
transferência para o sobrado, o Dr. Canadá vai ao 
Sul do País, e, no seu retorno, traz notícias 
grandiosas do crescimento do Evangelho por lá; e 
entre outras notícias, disse que o Recife ficaria mais 
bonito em sua paisagem, pois seria construída uma 
“grande Avenida da Ponte da Boa Vista até Olinda 
(Av. Conde da Boa Vista e a Av. Agamenon 
Magalhães), ficando o Colégio entre as duas 
Cidades embelezando o cenário, com seus prédios 
já construídos”. Isso só veio a acontecer alguns anos 
mais tarde. 


- Então se pode considerar o CAB o 2º Colégio criado 
pelos batistas (PE) se, aceitar a data de 1902; caso 
contrário, o que aconteceu, o 3º Colégio criado em 
1906, propriedade dos batistas brasileiros, em solo 
nordestino. 


- E agora, O que mais aconteceu para resgatar a 
História do CAB e se comemorar seu centenário? 


- Ah!... Sozinhas, não temos condições de compor toda 
a História; agora chegou o momento de pedir ajuda a 
nossos amigos que já passaram pelo Colégio... 
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Vista aérea (atual) do Parque Amorim (GOOGLE) 
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Vista aérea antiga do Parque Amorim 


Vista aérea atual do Parque Amorim (Gentilmente cedida pela GOOGLE) 
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Dormitório dos oito primeiros alunos internos 


Palacete do Barão da Soledade, comprado pelo CAB e 
transformado no monumental edifício central do Colégio 
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Prédio do primário — atrás ficava a secretaria Refeitório e dormitório dos alunos maiores 
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Aqui começa... 


“Eternamente o nosso bem” 
— Uma linda História de Amor com muitas histórias... — 


“Eu sou A r 
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Contada por todos os que fazem o CAB.. começo af 


Toda a trajetória histórica será assim 


1º Década — 1906-1916 — JUBILEU DE ZINCO 
DE VOLTA AO PASSADO... 


Jéssica com um ano e 10 meses - 1997 — no Maternal | 


“Eu sou a menorzinha da sala... Tomo banho e durmo no berçário... com a Tia Rildilene. Meus primeiros dias 
foram difíceis, minha vó disse que o inicio do CAB foi assim também... Meu pai fica comigo mas, quando sai, 
ue fazem o CAB... começo a chorar... 


- O Colégio começa sua trajetória histórica... 


Antes um atalho histórico... 


Em 1908 (março), com a saída do Dr. Shepard do 
Recife para o Sul do Brasil, para organizar também 
um colégio no Rio de Janeiro e também a ida de Dr. 
Canadá, em 1907, para os Estados Unidos, 
lamentavelmente os novéis Colégio/Seminário 
ficaram sem direção. Isso também aconteceu, 
porque o Dr. Ginsburg, ficando sozinho, não podia 
arcar com a responsabilidade de todo o trabalho no 
Estado. 


- Parou o trabalho educacional”... 


- Não. O Dr. Ginsburg foi forçado a convidar um 
missionário inglês Congregacional, o Dr. F. A. 
Gallimore, para dirigir o Colégio, evitando dessa 
forma o seu fechamento. E o mais interessante é 
que, neste contexto, um tanto sombrio para os 
batistas, aparece outro ilustre cidadão, mesmo sem 
ser evangélico e batista, entra em cena para ajudar 
o Colégio. Trata-se do Dr. Alfredo Freyre (período 
que passou no Colégio: de 1907 a 1934), atuando 
como Professor, levantando a imagem do CAB, 
porquanto gozava de grande influência, quanto na 
Sociedade local, quanto entre os evangélicos. 


- Como é maravilhoso o Deus de Israel e grandiosa 
a sua Obra... 


- Essa década (1906-1916) na realidade, pertence 
aos missionários norte-americanos que se 
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desdobraram para não deixar morrer o sonho que 
se tornaria, na realidade, a “âncora” do trabalho 
batista em Pernambuco — a EDUCAÇÃO. 


- Fala-se nesse início histórico da união Colégio/ 
Seminário; o que justifica essa história... 


- Bem, primeiro, pelo fato de que a criação do 
Seminário foi em 1902, mas como não tinha ainda 
um lugar para funcionar, ficou na casa do Dr. 
Ginsburg, por vários anos (o que já foi mencionado); 
segundo, o Dr.Canadá, nesse mesmo ano (1902), 
de acordo com registros (também já mencionados), 
teria criado a “Aula Literária” junto ao Seminário, só 
que funcionava noutro local, perto da 1º Igreja; 
terceiro, quando em 1906 foi alugado o Sobrado na 
esquina do Parque Amorim e a “Aula Literária” foi 
transferida para o Sobrado com 1º andar; o 
Seminário, também saindo da casa do Dr. Ginsburg, 
veio para esse sobrado, juntando-se ao Colégio. 


Aproveitando a explicação, foi esse fato, na 
realidade, que fundamentou a afirmação de Dr. 
Mesquita: “O Colégio teria sua fundação em 1902 e 
não em 1906, versão mostrada no início dessa 
história”. 


- E o Solar da Soledade? Que tem a ver com a 
história do CAB? 


- O sobrado que o Dr. Canadá alugou ficava junto 
ao Solar da Soledade, na esquina da Rua Visconde 
de Goyanna com o Parque Amorim (mais tarde 
também seria comprado para o Colégio); mas isso 
é outra história que, mais tarde, se volta a falar. No 
entanto o mais interessante nessa história é o fato 
de que o Colégio passa a ser, nesse período, mais 
importante do que o próprio Seminário; nenhum 
aluno que pretendesse ingressar no Seminário 
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poderia fazê-lo sem antes cursar o Ginastal no 
Colégio. Percebeu amiga, que a excelôncia do 
Colégio, nessa época já era tanta que, em 1921, se 
registrou no Boletim do Seminário o seguinte: "...Os 
estudantes que vêm das Igrejas com o intuito de se 
preparar para o Ministério de Jesus Cristo, entram 
primeiro nas aulas do Colégio Americano de 
Pernambuco. Atualmente todos os estudantes 
ministeriais do Norte vêm primeiro ao CAB, onde 
são preparados para o Seminário... no curso 
gynnasial o aluno terá dez 'preparatórios' ... Os 
preparatórios! são ensinados pelos Professores do 
Seminário...”. E ainda, em 1922, no Prospecto do 
Colégio, foi escrito: “O Colégio não inclui, entre os 
seus meios de propaganda as exibições 
espectaculosas, as promessas phantastícas, os 
artifícios tendentes a ganhar o favor e as boas graças 
dos senhores paes. Tem trabalhado tranquillamente, 
sem bulha e espalhafato, para tornar conhecidas as 
vantagens dos seus methodos educativos”. 


É muito interessante perceber que, já naquela 
época, a preocupação maior do CAB era a educação 
integral. Veja o que se registra nos primeiros anos 
de atuação: “O Collégio tem por fim a preparação 
dos seus educandos para preencherem 
efficazmente os seus logares como cidadãos de 
primeira ordem. Para chegar a este resultado, trata 
do desenvolvimento symetrico, attingindo ao corpo 
physico, à intelllectualidade e à natureza moral ... 
nosso Collégio pretende adoptar os exercícios 
considerados mais apropriados ao clima da 
localidade, a saber, o systema sueco. Esse sistema 
sueco consistia, como é descrito no Prospecto do 
Colégio em 1918, no seguinte: “O Collegio adopta o 
systema scientífico, cujos exercícios são baseados 
em conhecimentos anatomicos e physiologicos... os 
movimentos da gysmnatica sueca, praticados com 
a devida regularidade, distendem obedientemente 
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os músculos, tornam dóceis as juntas, dilatam o 
thorax, dão aos corpos desenvolvimento harmônico, 
sem excessos, têm ainda a virtude de corrigir certos 
defeitos physicos... as aulas sam obrigatórias para 
os alunnos dos Cursos: Primário, Intermediário e 
Secundário, sendo facultativas nos demais Cursos.” 


Isto quer dizer que todos serão obrigados a tomar 

estes exercícios, mas não significa que outros 
exercícios athleticos serão prohibidos. Pelo 
contrário, os alunnos que o quiserem, consentindo 
seus progenitores, poderão organizar grupos para 
praticar outras formas de exercício athleticos, 
sujeitos, porém, ao governo do Collégio e debaixo 
da sua fiscalização”. 


- E tem mais, o Colégio, com apenas 16 anos de 
criação, sempre se preocupou em dar o melhor para 
seus alunos; indo mais além a responsabilidade da 
Direção; veja o que foi dito, na época: 

“Procuraremos cultivar a moral, incidentemente, 
tirando lecções proveitosas de todas as fontes 
possíveis, escolhendo sempre assumptos 
adequados à idade e ao adiantamento dos alunos." 
Havia outra preocupação: *... a Instituição que só 


ensina theoricamente é uma fábrica de escravos. A 
Educação ideal é aquella em que a theoria é 
reforçada pela prática ... o Professor prático não 
fallará em decorar uma regra ... Assim, ficará evitada 
a artificialidade proveniente do méthodo de decorar 
regras ... A Educação verdadeira tem por objecto 
produzir cidadãos de primeira ordem ... por isto, todo 
systema de Educação deve favorecer a 
independência de investigação e de pensamento ... 
o progresso humano depende deste princípio ... 
deve dar ampla oportunidade à pesquisa pessoal. 
Sem esta o progresso científico será insignificante. 
A base da Educação está no curso primário ... é 
garantia segura de bom êxito, no futuro 
desdobramento do trabalho letivo”. 


- Ah, como era interessante, já naquela época, a 
preocupação dos diretores, no crescimento dos 
alunos: “Nosso fim é preparar jovens para a vida 
prática, e não para prestar exames que lhes dêem 
acesso a uma escola superior” e mais adiante diz: 
“O fim principal do Collégio é promover os interesses 
dos seus educandos, dando-lhes Educação sólida, 
mas cuidará também dos interesses dos moços que 
desejarem preparar-se para os exames de entrada 
nas Escolas Superiores. Procuramos escolher o 
methodo mais apropriado ao fim desejado”. 


- É assim que Deus trabalha. Passados dez anos 
do trabalho pioneiro do missionário Dr. Canadá e 
do Professor Piani, outro missionário, Dr. H. H. 
Muirhead, torna-se o novo Diretor do Colégio e 
resolveu realizar um grande empreendimento, na 
época quase impossível, pois o cenário nordestino 
ainda era muito pobre de recursos e, na área 
educacional, quase nada existia. 
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Casal Muirhead 


- E o que Dr. Muirhead fez? 


- Ele era um homem muito corajoso e de visão 
voltada para o futuro; sonhava alto; ele realizou a 
primeira compra de terreno pelos batistas em 
Pernambuco; foi em 1916, abrindo espaço numa 
área nobre do Bairro da Boa Vista, hoje, Dom Bosco 
(antiga Visconde de Goyana), junto do sobrado ainda 
alugado por Dr. Canadá, lembra-se? Essa área foi 
considerada, na época, a maior área da Região 
dedicada à Educação, sob a égide dos batistas. 
Nesse terreno, já havia alguns prédios construídos; 
o prédio central do Solar, onde morava o Barão da 
Soledade, fora demolido para a construção do 
Prédio Central do CAB que recebeu o nome de 
“Edifício Alfredo Freyre”, mas, enquanto construíam, 
o Colégio e o Seminário continuaram funcionando 
no Sobrado ao lado do Solar. 
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Prédio central — Prof. Alfredo Freire 


Essa área adquirida fazia parte do Engenho que 
pertencia a um Barão, o “Barão da Soledade”; era 
um Solar que, por mais de uma vez hospedara Sua 
Majestade D. Pedro Il, o Imperador do Brasil. Custou 
nos batistas (foi comprado pela Missão do Norte do 
Brasil) 65 contos. 


É assim, amiga, que os batistas trabalham, sempre 
dependendo da instrumentalidade de Deus que, na 
realidade, é o dono de tudo, inclusive da História do 
CAB. Com essa realização, a primeira na História 
dos Batistas, estava em progresso e plena 
desenvoltura a vida educativa dos batistas de 
Pernambuco, na antiga cidade de Maurício de 
Nassau; mas isso não agradou novamente à Igreja 
Católica, pelo fato de ter perdido a área para os 
batistas. Deus porém tinha planos para o evangelho 
crescer, apesar das perseguições. 


- Quer dizer que agora o Colégio sonhado pelo Dr. 
Canadá passa a funcionar nesse “Solar”? 
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- Claro, era um sítio belíssimo, todo circulado de 
verde, com palmeiras coloniais e muitos pés de 
manga, Ainda hoje se pode ver a beleza do campus 
do CAB. Os prédios coloniais e a própria casa 
residencial do Solar deram espaço para novos 
prédios; na continuação do passeio, vai-se 
percebendo isso 


Esse espaço, hoje, juntamente com o STBNB, SEC, 
Igreja da Capunga , a sede da Convenção Batista 
de Pernambuco e do Arquivo Histórico, além do 
próprio Colégio forma o conjunto batista, na maior 
área geográfica do Recife,. dedicado à Educação. 


- E a estratégia da localização deu certo? Valeu a 
pena? 


- Este foi o grande investimento da 1º Década da 
História do CAB. 


A localização foi perfeita. O Parque Amorim, que 
formava uma confluência que abria caminho da 
Madalena, Caxangá, Casa Forte, Casa Amarela, 
Encruzilhada indo até Olinda, colocava o Colégio 
no centro, possibilitando a vinda dos alunos. 
Excelente; centralizando o CAB para os olhares da 
Cidade como um todo. Lembra-se da notícia que o 
Dr. Canadá deu, logo no início dessa história, 
quando ele voltou do sul do País? Da construção 
das Avenidas que ligariam Recife e Olinda? Essas 
avenidas foram construídas, primeiro a Av. Conde 
da Boa Vista e, depois de algum tempo, a Av. 
Agamenon Magalhães, abrindo ainda mais a visão 
majestosa do CAB. 
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- Quer dizer que o “sonho de amor por uma causa” 
torna-se, a cada passo, uma realidade histórica para 
os batistas, e para a cultura pernambucana, mais 
“uma linda História de Amor”. 


- Sabia você que já nessa primeira década o Colégio 
oferecia o melhor Sistema de Ensino do Norte e 
Nordeste? 


- É isso mesmo. Esse Sistema de Ensino seguia o 
modelo americano. Uma nova forma de administrar. 
No Colégio, o Dr. Muirhead ficou como Presidente e 
o Dr. Hamilton, como Diretor, acrescido de um Diretor 
para cada departamento criado, desde o Curso 
Primário até o Ginasial. O Professor Fernando 
Wanderley ficou na direção do Curso Ginasial; 
embora jovem, porém de grande saber, formado 
pelo próprio Colégio, deu ao mesmo o status de ser 
considerado a maior Instituição do gênero em todo 
o País. 


Esses exemplos enobrecem os batistas de 
Pernambuco e glorificam o nome de Deus, o 
sustentador da Obra. 


Voltando à História... 


De há muito que já se falava da necessidade de 
Sociedades Literárias nos Colégios do Recife. O 
Americano Batista não poderia ignorar a importância 
delas e, não se descuidou em organizar também no 
Colégio uma, onde os alunos eram despertados para 
as artes. Criou a Sociedade Literária Joaquim 
Nabuco, dividida em dois Grupos, com dois 
Departamentos: “Literário e Athlético. No primeiro, 
o estudante tem oportunidade de desenvolver as 
suas faculdades oratórias... e, no segundo, 
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promover o desenvolvimento phífico por meio: de 
jogos e exercícios... A Sociedade Literária está sob 
o governo do Colégio, mas os trabalhos sociais são 
dirigidos pelos próprios estudantes... “- Foi então 
que, em 1910, para consolidar a preocupação com 
a vida literária oferecida aos alunos, aparece no 
cenário do Colégio a “Sociedade Literária Joaquim 
Nabuco”. 


- Veja o depoimento de um ex-aluno (ano de 1955) 
a respeito dessa Sociedade (transcrito de O Lábaro 
— Ano 41, nº 1, ano de 1955), Archimedes Lustosa: 


“Há dois anos que faço parte da Diretoria da 
“Sociedade Literária Joaquim Nabuco”. No ano 
passado, não era ainda conhecido no meio da classe 
estudantil do Colégio Americano Batista, quando fui 
surpreendido pelo gesto de pura confiança, da parte 
dos meus colegas, elegendo-me orador dessa 
Sociedade. Este ano, ao ser eleita a nova Diretoria, 
houve a repetição do fato, sendo eu, novamente 
escolhido para o mesmo cargo. Já tive oportunidade 
de expressar aos meus colegas, a minha gratidão 
pelo privilégio que me concederam, pela 
demonstração de apreço e pela reafirmação de 
confiança em mim. 


Não somente por essas coisas pelas quais muito 
devo à Sociedade Literária Joaquim Nabuco, mas 
também, pelo patrimônio glorioso que o seu passado 
nos legou, quero deixar, aqui, um atestado fiel da 
valiosa contribuição que ela tem prestado aos alunos 
do Colégio Americano Batista. 


A história dessa tradicional organização enaltece os 
alunos e ex-alunos do Educandário. Traz-nos a 
certeza de ter atingido o alto objetivo para que foi 
criada: qual o de incentivar os seus associados, 
admiração e do gosto pela literatura nacional. E nela, 


algumas das figuras de maior sapiência na cultura 
literária em nosso País, fizeram os seus primeiros 
ensaios. Como sócio, tomo a liberdade de dizer que, 
pela elevada intenção em nos prestar o bem; pelas 
inesquecíveis glórias de seu passado, a Sociedade 
Literária Joaquim Nabuco, merece de nossa parte, 
o maior zelo e a mais franca dedicação.” 


- E em 1913, é criado, em 4 de setembro, no Colégio, 
um Jornal da Sociedade Literária “O Lábaro”. Jornal 
que mereceu da Imprensa Evangélica os maiores 
elogios. Sendo seu primeiro Diretor, Osvaldo Silva, 
e o Redator-Chefe, Gilberto Freyre. Esse Jornal foi 
suspenso, reaparecendo em 20 de julho de 1916, 
com nova forma e sob a Chefia de Gilberto Freyre, 
o Secretário, Caio Cavalcanti e o Gerente, Munguba 
Sobrinho. Foi interrompido novamente, voltando a 
circular em 31 de julho de 1936, sob a direção de 
Belmiro Sampaio, com a colaboração de Carlos 
Dubois, Benjamim Andrada, Jonathas Braga, Estácio 
Cardoso e Antônio Dorta. Do formato antigo, 
composto de quatro páginas, passou para doze; 
isso, em 21 de novembro de 1936. Parou de circular, 
voltando em 14 de julho de 1937, com seis páginas, 
tendo como Diretor-Redator, Josias Moura Gomes. 


- No ano de 1916, outro empreendimento foi 
realizado; ao lado do antigo prédio do Colégio 
Gilreath, onde funcionava o primário, foi construído 
um sobrado que serveria de dormitório para 
exatamente oito jovens (nos registros só há os 
nomes de quatro): Felix de Morais, Coriolando 
Duclerc, Camilo Lelis e Tertuliano Cerqueira. Dizia o 
Dr. Tertuliano, alguns anos depois: “Que saudade 
tenho daquelles tempos que não voltam mais!!!”. 


- É interessante que, nesse mesmo ano, 1916, o 
nome do Colégio é mudado de “Gilreath" para 
Colégio Americano Batista. E também, o Colégio e 
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o Seminário que começaram a funcionar juntos com 
uma mesma direção, nesse ano de 1916, houve a 
separação, embora continuasse o mesmo 
relacionamento entre as duas Instituições. Em 1918 
o Seminário começa a expedir seus diplomas, fato 
que antes só era realizado pelo Colégio. 


Grupo de professores do CAB em 1916 


Aht... Isso não durou muito, não foi? 


- É verdade... Oito anos depois em 1924, por motivos 
diversos, a Missão resolve voltar à união Colégio/ 
Seminário, com uma única direção, sendo o Diretor, 
o missionário Dr. Muirhead. 


- E o que aconteceu com a volta da união das duas 
Instituições? 


- O Curso do Seminário, que era apenas uma 
“Classe theológica”, funcionando no Colégio, volta 
o Colégio a expedir os diplomas para os alunos do 
Seminário com o título de Bacharel em Letras. 
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» Então o Seminário de 1902 a 1918 pertencia à 
Missão Batista e recebia ajuda financeira da Junta 
do Richmond. Só em 1918 que a CBB elege a 
primeira Junta Administrativa para o Seminário 


2" Atalho Histórico 


- No ano de 1916, a Missão Batista do Norte do Brasil 
autoriza a Direção do CAB a abrir suas aulas para 
moças batistas, com a finalidade de prepará-las para 
O trabalho cristão nas Igrejas, uma vez que no 
Seminário não podia tê-las como alunas, pois era 
um estabelecimento masculino. Essas moças 
atuariam nas escolas primárias das igrejas; foi 
quando, no CAB, em 1917, surge o novo 
Departamento com duas jovens: Josefa da Silva 
Lima, vinda de Manaus e Anísia Duclerc, de Alagoas 
(acompanhe a História mais adiante). 


i vi 


Seminário (à esquerda) e Collegio da Bíblia (à direita) 
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À 


Antigo dormitório do STBNB 


See 
Trecho do sítio do CAB 


DESTAQUES DA DÉCADA 


Missionários que atuaram no Colégio Americano 
Batista: 


Dr. William Henry Canadá, Dr. Harvey Harold 
Muirhead, Dr. Salomão Ginsburg, Dr. David Luke 
Hamilton. 


Professores (os primeiros): José Piani (ex-frade 
católico, convertido ao Evangelho), Carlos Barbosa 
(Professor da 1º Turma de Docentes), João do Rego, 
Dr. Alfredo Freyre, Fernando Vanderley. 


Ex-Alunos (alguns destaques): Josefa da Silva Lima, 
Anísia Duclerc, Carlos Barbosa. 


Órgãos criados no CAB: 
1910 — Sociedade Literária Joaquim Nabuco 
1913 - O Lábaro, Jornal da Sociedade Literária 


Biografias dos Diretores: 


+ 


Fundador e 1º Diretor do Colégio Americano Gilreath. 
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Dr. W.H. Canadá chegou a Pernambuco, nos idos 
de 1902, com o objetivo de ajudar na área do ensino 
Teológico, quando da criação do Seminário, nesse 
mesmo ano; no entanto, sua paixão pela Educação 
não se restringia apenas à Teologia; criou, também, 
em 1902, uma “Aula Literária” para crianças carentes 
que funcionava inicialmente num casebre, junto da 
1º Igreja Batista do Recife, enquanto o Seminário 
funcionava na residência do Dr. Salomão Ginsburg. 
A “Aula Literária” permaneceu ativa até o ano de 
1905. 
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O Dr. Canadá, como era conhecido, dedicou-se de 
gorpo e alma à educação no Recife e à 
avangolização no Estado; esmerou-se o quanto 
pôde nessa missão. Foi quando, em 1904, se inicia 
uma grande perseguição aos evangélicos no Recife, 
gerando uma insatisfação até em alguns católicos, 
dando margem a um frade pesquisar as razões 
dossa perseguição; procurou ler a Bíblia e, dessa 
leitura, foi tocado pelo Espírito Santo e converteu- 
so. Esse frade era o professor José Piani; Dr. 
Canadá o conheceu e começaram a trabalhar juntos, 
am prol da educação. O Jornal Batista de 1904 
publicou a seguinte nota, sobre esse ilustre 
professor, recém convertido: “O professor José Piani, 
publicamente, pela Imprensa do Recife, abjurou a 
Igreja a que por muitos anos pertencia, sabendo ser 
ella orrônea e abraçou a fé em Nosso Senhor Jesus 
Cristo, batizando-se, segundo mandam as 
Escrituras, na 1º Igreja Batista do Recife”. Era o ex- 
frade professor do Colégio Salesiano; deixou o 
Colégio e a batina, tornando-se professor do Colégio 
Americano e grande amigo do missionário Canadá. 


Em 1905, já com o Prof. Piani, Dr. Canadá concretiza 
O sonho — transformar a “Aula Literária” em Escola 
o, logo em seguida, 1º de Janeiro de 1906, 
dofinitivamente, em Colégio, com o nome de 
“Colégio Americano Gilreath”; esse nome foi 
escolhido em homenagem a um grande amigo do 
missionário; no entanto, em 1916, é mudando para 
Colégio Americano Batista. 


O Colégio foi estruturado de acordo com os 
principios evangélicos e de acordo com os objetivos 
educacionais dos batistas. 


Inicialmente a localização do Colégio, 1906, na Rua 
Visconde de Goyana, nº. 96 num prédio que ficava 
de esquina com o Parque Amorim, servindo ao 
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Curso Primário. Esse prédio era um sobrado com 
1º andar que fora alugado por Dr, Canadá e, com a 
ajuda do Prof. Piani, iniciaram uma nova etapa, para 
a solidificação da Educação no Recife, visto a grande 
influência do ex-frade, recém convertido, no Recife 
e sua excelência no ensino. 


Dr. Canadá, além de ser o fundador do Colégio, foi 
o seu primeiro Diretor. Nos fins do ano de 1906, Dr. 
Canadá faz uma viagem ao Sul do País e, na sua 
volta ao Recife, traz notícias animadoras sobre a 
evolução crescente dos Batistas e, falando sobre a 
beleza da então Capital Federal (Rio), fazendo uma 
réplica a respeito do Recife: “O Recife ficará mais 
lindo quando se construir a Avenida projetada da 
Ponte da Boa Vista à Cidade de Olinda e o Colégio 
e o Seminário com os seus prédios, embelezando a 
dita avenida”, registra o Dr., Mesquita, em 1930. 


Dr. Canadá também deu sua contribuição à 
evangelização e à organização de Igrejas; em 1904, 
foi o primeiro pastor da Igreja Batista de Carpina, 
tendo sido eleito no dia da organização da Igreja e, 
em maio do mesmo ano (1904), assumiu também o 
pastorado da 1º Igreja do Recife, substituindo o Dr. 
Salomão Ginsburg que foi para os Estados Unidos, 
em gozo de férias. 


Dr. Muirhead, nasceu no 
Texas, Estados Unidos, 
formado em Letras na 
Universidade de Baylor — 
Texas. Evangelista e 
entusiasta por Missões, 
entrou no Seminário de 
Louisville, Ky, onde fez o 
Mestrado e o Doutorado. 
Chamado por Deus para o 


trabalho missionário optou pelo Brasil. Sua escolha 
pelo Brasil aconteceu, quando ouviu de um 
missionário, vindo do Brasil, contar uma experiência; 
esse missionário era o Dr. W. E. Entzminger. 


Seu entusiasmo juntou-se à convicção de sua 
chamada para trabalhar no Brasil, concretizada, sua 
vinda, em 20 de agosto de 1907; chegando a 
Pernambuco, em 23 de novembro de 1907, 
juntamente com sua esposa, dona Alynna Muirhead, 
também missionária, foram nomeados pela Junta 
de Richmond. 


Dr. Muirhead, chega ao Recife, exatamente quando 
estavam deixando o Estado dois missionários: Dr. 
Shepard, este, indo para o Rio de Janeiro e 
justamente o Dr. Canadá, o criador do Colégio, indo 
o mesmo para os Estados Unidos. 


Ficando o Dr. Salomão Ginsburg sozinho, com a 
responsabilidade da Educação no Recife, convidou 
um missionário Congregacional, para ajudá-lo no 
Colégio, o Dr. F. A. Gullimore, seu amigo, para dirigir 
interinamente, até a chegada de outro missionário. 


Dr. Muirhead, ao chegar em Pernambuco, dedicou- 
se totalmente à Educação, ficando no Coolégio 
Americano e no Seminário, dirigindo os memos de 
1908 a 1912, quando volta aos Estados Unidos para 
férias e fazer novos estudos, ficando lá até 1914. 
Enquanto estava de férias na outra América, lutou 
junto à Junta de Richmond, no sentido de serem 
enviados a Pernambuco mais missionários para a 
obra educacional. 


Dr. W. C. Taylor dizia a respeito de Salomão e 
Muirhead: “Muitas vezes o Colégio e o Seminário 
quase viveram no bolso desses dois pioneiros”. 
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Retornando a Pernambuco em 1916, reassumiu a 
direção do Colégio até 1930, quando deixa o Recife, 
definitivamente. 


O Colégio Americano Batista, na direção do Dr. 
Muirhead, gozou os melhores dias desde sua 
organização. No início, o Colégio ainda funcionava 
no sobrado alugado na esquina da Rua Visconde 
de Goyana com o Parque Amorim. Ainda foi com a 
dinâmica do Dr. Muirhead e a influência de um 
grande jurista em Recife, Dr. Alfredo Freyre que se 
tornou possível a compra da propriedade para o 
Colégio, o sítio “Solar da Soledade”, segundo Dr. 
Mesquita, “o melhor sítio do Recife e os melhores 
prédios escolares do Norte do Brasil, gozando de 
justa fama em todo o Norte e Sul do País”. 


É interessante saber o que esse homem de Deus 
representou para o trabalho em Pernambuco, de 
arquiteto, chefe de construção e tantas vezes fosse 
necessário, foi pedreiro e carpinteiro do primeiro 
prédio do Colégio, conseguindo terminá-lo em 1917. 
Edifício que se tornou o prédio Central do CAB, 
recebendo o nome de “Edifício Alfredo Freyre”. 


Dr. Muirhead terminou sua carreira no Recife em 
1930, (tendo trabalhado no Colégio/Seminário 
durante 22 anos) mas, deixou eternizada a sua obra 
educacional com os pernambucanos; o 
reconhecimento disso foi a construção do segundo 
grande prédio do Colégio que recebeu o nome de 
“Edifício Muirhead”. 


Ao deixar Pernambuco, o Dr. Muirhead é transferido 
para o Rio de Janeiro com o objetivo de trabalhar 
no setor educacional. No entanto antes de sair do 
Recife, ainda como Diretor do Colégio, foi o 
responsável pela integração da primeira moça a 
ingressar no Colégio, Josefa da Silva, chegada de 
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“Manaus para estudar. Não havendo alojamento para 
moças, Josefa e depois Anisia, vinda depois, foram 
recebidas na residência do casal W.C. Taylor e Dona 
Graça e aceitas no Colégio como alunas; esse 
episódio deu origem à criação do Departamento para 
moças, surgindo o “Training School”, hoje (2006), 
SEC 


Dr. Muirhead foi casado com Dona Alynna, sua 
grande ajudadora na obra educacional, dedicando- 
#6 também ao Colégio como professora. Dotada de 
uma linda voz e exímia pianista, tornou-se 
“ornamento na vida do CAB", segundo registra Dr. 
Mesquita. Acredita-se que por muitos anos a música 
do CAB foi considerada de alto nível e, isso se deveu 
ao bom gosto artístico de dona Alynna. 


Dr. Muirhead foi considerado um dos melhores 
educadores e administradores do Colégio, 
transformando o CAB num verdadeiro “icone” no 
ensino, sendo imitado por outros colégios 
particulares do Estado. 


Dr. Muirhead dividiu também sua dedicação ao 
trabalho nas Igrejas. Foi Pastor, em 1916, da Igreja 
Batista da Rua Imperial e, em 1917, da 1º Igreja do 
Recife. 


Durante o período de Dr. Muirhead no Colégio, 
atuaram, como Diretora do Curso Primário a 
missionária Miss Bertha Mills, e Dona Alyne 
Muirhead, como diretora do Internato e a direção da 
música. 
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No último período de sua 
direção no Colégio, numa de 
suas saídas, substituiu-o à 
frente do Colégio, o 
missionário Robert Stanley 
Jones, sendo também o 
mesmo, em 1920, Deão do 
Colégio. 


FRANCISCO H. GALLIMORE -~ interino 


Dr. Francisco, um missionário inglês, congregacional 
foi convidado pelo Dr. Salomão Ginsburg para dirigir 
o Colégio no curto período de 1906 a 1908. Isso foi 
durante a ausência de Dr. Canadá que ia de férias 
aos Estados Unidos e Dr. Shepard que deixava o 
Recife definitivamente, indo para o Rio de Janeiro 
fundar outro Colégio. Dr. Salomão, ficando sozinho 
no Recife e, não podendo arcar com as 
responsabilidades, convidou seu amigo inglês que, 
apesar de não ser batista se deu bem. Logo recebe 
uma grande ajuda; veio para o CAB um grande 
estadista, que deixando as funções de advogado 
no Fórum do Recife dedica-se ao Colégio como 
professor. Esse homem é o Dr. Alfredo Freyre, que, 
não sendo batista, nem Evangélico, se dedicou à 
obra educacional dos batistas, dando por muitos 
anos sua experiência e, foi através dessa influência 
que o Colégio começa sua trajetória de credibilidade 
e aceitação pela Sociedade recifense. 


E il Dr. David Luke Hamilton, 
N grande educador, veio para o 
 ] Brasil para dirigir uma “Classe 
Theológica”, na Bahia em, 
1905; em 1907, deixando a 
Bahia, foi para Maceió, com o 
E $ mesmo objetivo. Em 1908 
a (abril), vão a Maceió os 
< ; p missionários Dr. Salomão e 
Muirhead, no desejo de 
chegando em 1909, para 

ensinar no Colégio Americano. 


Logo é eleito, em 5 de abril de 1909, Pastor da 1° 
Igreja do Recife, dedicando-se também ao ensino 
no Seminário. 


Em 1911, Dr. Hamilton e sua esposa dona Jennye 
voltam aos Estados Unidos em gozo de férias, 
retornando a Pernambuco em 1912, reassumindo 
suas atividades educacionais. Em 1913, criou a 
“Revista Homilética” sendo seu primeiro Diretor, no 
intuito de ajudar os seminaristas e leigos, na 
preparação de sermões. Nesse mesmo ano (1913), 
assume a direção do Colégio e do Seminário e, em 
1915, convida o casal Terry, para dirigir o Internato, 
possibilitando sua atuação mais efetiva no ensino. 
Nas duas Instituições ensinava de tudo: Matemática, 
Ciência, Física, Latim, Grego e Teologia. Foi nesse 
afã e dinamismo que o missionário recebe a grande 
ajuda do Professor Alfredo Freire, para ensinar 
Português e Francês, no Colégio. 

Deixou o Brasil, motivado por uma grave 
enfermidade em sua esposa, em 1915. 


Deixou o Brasil, motivado por uma grave 
enfermidade em sua esposa, em 1915. 
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Alunos do CAB 
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7 DECADA = 1917 = 1927 
Uma Historia de Sucesso Jubileu de PORCELANA 


Jéssica com 2 anos — Maternal Il — 1998 


O CAB entra na fase de construção do seu patrimônio... 
Jéssica com a Tia Silvana... Inicia novo estágio de seu crescimento acadêmico... 


Eu sou pequenininha ainda... E vou passear sempre com meu pai, no meu primeiro fim de semana; comecei 
a conhecer coisas fora do meu Colégio e comecei a ver o CAB também crescer mais um pouquinho...” 


Foi lindo, não é mesmo?... 


- ova que sunga na mais mistorias de amor? 


- Claro que sim, agora que começou... Essa década 
começa com um grande acontecimento, tornando- 
se, notadamente, um fato histórico dos mais 
significativos para o CAB. 


Que história foi essa?.. 


- Passados onze anos (contados de 1906 e não de 
1902) de sua criação e sob a direção do Dr. David 
Luke Hamilton, o Colégio diploma a primeira turma, 
conferindo o título de Bacharel em Ciências e Letras 
a cinco jovens. Paraninfou a turma o ilustre Professor 
Dr. Manoel de Oliveira Lima, e como orador da turma 
o jovem que mais tarde se tornaria conhecido pelas 
suas obras literárias, Gilberto Freyre. 


- E quem eram os Bacharéis? 


- Vou dizer: Fernando Wanderley, Gilberto Freyre, 
Antonio Neves de Mesquita, Manoel Tertuliano 
Cerqueira e Manuel Dias. Todos se tornaram 
grandes personalidades, em várias áreas 
profissionais no Recife e fora dele; Médico, 
Sociólogo, Pastor... 


- Que bom ouvir tudo isso... 


- Há mais um fato não menos histórico para o 
Colégio. A mudança do nome do Colégio em 1916 
contribuiu para a proximidade da Identidade do 
Colégio com a própria Denominação Batista; deixou 
de ser Colégio Americano Gilreath para ser Colégio 
Americano BATISTA. 


- Como a sociedade recifense aceitou os primeiros 
Bacharéis desse Colégio? 
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- Foi notório; ao entregar à Sociedade essa primeira 
Turma de jovens, o Colégio recebeu toda a atenção 
da Sociedade. Todos os cinco foram destaques e 
assumiram funções de relevância, na sociedade. Por 
exemplo: Gilberto Freyre, o Mestre de Apipucos; 
Fernando Wanderley, ilustre Professor; Manuel Dias; 
Antonio Neves de Mesquita e Manoel Tertuliano 
Cerqueira, estes dois últimos, podem ser lembrados 
pela Denominação Batista, pelos serviços prestados 
ao desenvolvimento e à imagem dos batistas, não 
somente em Pernambuco, como em todo o Brasil. 


- E agora? 


- Em 1917, esse ano ficou na História; foi criado, no 
Colégio, o Departamento Normal para moças, sob 
a direção de Dona Graça Taylor, com oito alunas; 
em 1918, esse mesmo Departamento muda de 
nome para” Training School” e em 1919 passa a ser 
a ETC, sob a direção de Dona Paulina White; só em 
1954 muda para SEC — Seminário de Educadoras 
Cristãs e, hoje (2006) é o Seminário de Educação 
Crista, dirigido pela Professora Iracy Leite. De 1917 


= Voltando 
aconteceu? 


Nono ma 
tratalado no 
ahácara do 


Claro (ri 


No alā da 
demenvolvir 
öm 1910, a 
junto no pr 
1022 e em 
CAM Só q 
acontacane 
Missão Bat 
do Colégio 


Jade essa primeira 
seu toda a atenção 
oram destaques e 
Na sociedade. Por 
stre de Apipucos; 
t8sor; Manuel Dias; 
Manoel Tertuliano 


Jem ser lembrados 
serviços prestados 
ı dos batistas, não 
em todo o Brasil. 


stória; foi criado, no 
il para moças, sob 
r, com oito alunas; 
tamento muda de 
n 1919 passa a ser 
aulina White; só em 
trio de Educadoras 
nário de Educação 
'acy Leite. De 1917 


A 1941, 0 “Training School” funcionou no Colégio 
Domo um Departamento para moças. 


Normalistas de 1917 


Voltando à História do Colégio, o que mais 
aconteceu? 


- Nesse mesmo ano (1917), o Colégio já estava 
instalado no seu novo ambiente ecológico — a linda 
chácara do Barão da Soledade, lembra-se do fato? 


- Claro... (risos) 


No afã de dar melhores condições físicas para o 
desenvolvimento e crescimento do Colégio, começa, 
em 1918, a construção do primeiro bloco de prédios 
junto ao prédio central do CAB, só terminando em 
1922 e em 1923 já havia sete prédios no sítio do 
CAB. Só que em 1918, apesar de tanta coisa 
acontecendo de bom, o CAB ainda pertencia à 
Missão Batista do Norte do Brasil, diferentemente, 
do Colégio do Rio, que, dado à sua organização ter 
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sido depois do CAB e a Convenção Batista Brasileira 
já organizada em 1907, isso proporcionou ao 
Colégio do Rio pertencer primeiro à CBB, o Colégio 
Americano Batista, o CAB do Recife, só passou a 
ser gerido pela CBB, em 1918. No entanto, em 1923, 
a Junta de Richmond determina novamente a união 
das três Instituições no Recife: CAB, STBNB e ETC, 
ficando sob a direção do Dr. H. H. Muirhead; essa 
proposta só foi aceita pela CBB, em 1925, que 
nomeou uma única Junta para gerir as três 
Instituições. 


Essa volta do Seminário para o Colégio durou um 
período de doze anos, de 1925 a 1936. Mas, em 
1924, o Seminário teria conseguido um dormitório 
fora do sítio do CAB, na residência de uma das 
Famílias dos Professores e continuavam fazendo 
as refeições no Colégio, juntamente com as moças 
da ETC. Deus faz tudo certinho, não é mesmal!... 


Ainda em maio de 1918, é organizada, no Colégio, 
a “Escola Remington”, ficando sob a 
responsabilidade da Casa Prate e, em junho de 
1919, foi igualmente criada, no Colégio, a “Academia 
Commercial”. Além disso, foi organizada, no Colégio 
uma Orquestra, pelo Professor Antonio Alcântara, 
sendo seu primeiro maestro, tendo sido também o 
responsável pelo arranjo musical para o Hino do 
CAB, cuja letra foi escrita pela Professora Stela 
Câmara Dubois. O mesmo hino foi cantado pela 
primeira vez, exatamente nesse ano de 1918. 


Ainda destacamos o fato que no ano de 1918, o 
CAB forma sua segunda turma de bacharéis, 
quando aparece no cenário o aluno José Munguba 
Sobrinho. 


Munguba Sobrinho, concluinte de 1918 


Nesse período, o Colégio já tem um competente Corpo 
Docente: 23 Professores, sendo oito americanos 
(missionários) e quinze nacionais; Cursos: Primário, 
Intermediário, Secundário, Madureza, Comercial e de 
Verão, além do internato e externato. 


Em 1919, a Missão Batista do Norte do Brasil compra 
o sobrado (então alugado), já citado, onde começou a 
funcionar o Colégio/Seminário, constituindo-se o 
primeiro prédio do Colégio; ficava junto do Sítio do 
Barão da Soledade, propriedade também do Colégio, 
passando assim a ser propriedade (o sobrado) 
definitivamente da Missão; a compra foi realizada por 
R$ 30:000$00, no dia 10 de junho; esse sobrado 
pertencia à viúva Sra. Paulina Pluym La Sago. 
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Edifico central do CAB 


Ainda em 1919, começam novas construções, dado o 
crescimento do Colégio; um conjunto de três prédios: 
Prédio Central é ladeado de dois anexos, um à 
esquerda e o outro à direita. Esse conjunto, com toda 
a grandiosidade de sua construção, fica de frente à 
Rua Dom Bosco (antiga Visconde de Goyanna); 
juntando-se à beleza arquitetônica do Prédio Central 
que recebeu o nome de “Edifício Alfredo Freyre”, às 
frondosas palmeiras imperiais e mangueiras. 
Funcionavam, naquela época, também um prédio que 
já existia no sítio, o salão nobre, refeitório e também, a 
residência do Diretor; as residências para Professores 
ficavam no “Beco do Padre Inglês”, adquirida também 
pela Missão. Os professores da ETC eram todos 
contratados pelo Colégio Americano Batista. 
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CEIPORGADA CONTPRADORA- uam n 


Rocifo, 10 do Junho do 1919. 
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Livro 116. fls. 39 verso. *, 


Escritura de compra e venda do sobrado - 1919 
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Em 1920, outra verba da Junta de Richmond (US$ 
25.000,00) é enviada para consolidar o trabalho 
dando continuidade às construções, agora, sala de 
aulas e dormitórios. 


Ainda nesse ano, dois jovens estudantes recebem o 
título de Bacharel em Ciências e Letras, tendo sido 
o padrinho da turma o Ministro da Fazenda, Dr. 
Annibal Freire. 


Li numa Ata da Junta do Colégio, de 10/3/1920, o 
registro do 1º Regimento Interno do CAB, aprovado 
pela Junta, não é interessante? 


- Vale a pena resgatá-lo para que todos o conheçam... 
e comparem as exigências com o comportamento 
hoje no CAB. 


- 1920 foi um ano de conquistas, sabia? 
- O que aconteceu, mais!... 


- a Prefeitura do Recife projetou o alargamento da 
rua que dava frente para o CAB (Parque Amorim), 
solicitando, do Colégio, 2m do seu terreno e, em 
troca, a Prefeitura, como indenização, construiria 
o muro em volta do Colégio. Esse foi o primeiro 
acordo feito pelo CAB, com um Órgão Público. 


- Foi bom... O Colégio, embora precisasse de 
mais espaço físico para expandir-se, não perdeu 
com esse acordo. 


Alameda 


tona gÀ 


pr | 
Conor um 
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Alameda 
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Regulamento disciplinar 
Externos 


1. Os alnmnos externos devem estar no Collegio 

A hora marcada, 8:00 da manhã, para tomarem parte nos 
exercícios physicos; e completadas as aulas devem vol- 
var para casa. 

j 2, Com o consentimento dos ou responsaveis, 

tm demorar-se nos dias destinados a jogos athleti- 
a es) 


ĝi lhes é permíttido passar o te; nos dias 
1 Pi opa va no Ciliegio ou laio o 
| . Tendo nogocio com o Collegio, podem des 
pahaa aaae lquer outra pessôa. 
4 ] tirar froctas, tropar ús arvores, 
Jogarhes om maitratal-as do outra 
qualquer ; 


BRI 


rar o cogulmento do 
Msa baa do dormir, levantar-se, 
tazer refeições, assistir á banca de estudo 


dias feriados onas horas do recreio, tem 


maior parte dos internos a quem os paes concedem o 
privilegio de passear Á vontade, ou mesmo em dias de- 
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E aas 


terminados, têm soffrido retardamento nos estudos, e não 
aa taag de derrotas completas provenientes deste 
mal. 

Ha alumnos, é verdade, que não se desviam dos 
estudos nor causa da liberdade de passear; porém este 
numero é relativamente pequeno Estamos visando o 
maior grupo, que incontestavelmente soffre prejuizos de 
taes o messsões 

+ Podem visitar a casa uma vez por mez, ou com 
maior tesquencia conforme pedido dos paes ou dos res- 
pensaveis, 


Jogos Athlaticos 


Reconhecomos quanto são uteia à vida escolar 
os bons jogos athleticos, Ellos offerecom ao estudante 
o ensejo de tornar o corpo forte o vigoroso de uma 
forma facil, suave e agradavel e ao mesmo tempo de des- 
cançar o cerebro fatigado pelos trabalhos diarios. 

Emquanto um rapaz se diverte com um bom des- 
porto, está fazendo bem á saude. Os jogos athleti- 
cos não são simples recreação; têm a sua ufilidade 
pratica. Os grandes povos contemporaneos reconhecem 
esta verdade 

Reconhoceram-n'a os grandes povos da antiguidade. 
bi Elis “pot necossidade hyginisa, 

es areas para jogos dessa 
natureza, como: volley ball. footebal, lawn-tennis ete. 


Hygiene 


Eis um assumpto que tem merecido e continua 
merecer do Collegio Americano Baptista o maior zelo è 
interesse. A prova, temola, evidente e clara na su- 
perioridade incontestavel que o nosso Collegio apresen- 
ta, nob o ponto de vista da hygiene escolar, sobre a 
quasi totalidade dos estabelicimentos congeneres do Es- 
tado, 

Para tudo quanto se relaciona com a. saude e o 
hem estar dos alumnos—locul, edificios, salas de aulas, 


SRB 


arose para recreios, instalações sanitarias, dormitorios, 
alimentação dos internos, ete, está voltada a atenção 
do Collegio. 

As aulas fanceionam em ealas amplas e claras on- 
de não escasseiam ar e luz. Só pessoalmente, isto é, 
por meio de uma visita, poderão os interessados verili- 
Fani as excellentes candições hygienicas do nowso estabe- 

mento. - 


` 


Sociedade Litteraria 


O A pe ad o valor das sociedades litterarias nos 
ras no des 
gprs alumnos. O motivo de serem os 
o a Inglaterra tão ferteia a bons ora- 
nomes laureados de 
Henry, está nes 
ollegios è 


manto m 


verno do “Collegio, mas 
Fa estu- 
a vantagem am -08 no com 
de que se denomina Sociedade Littera- 
Joaquim Nabuco, mantem um o 


e 


sO Labaro» que está fazendo um bom traba- 


ho de informação o propaganda do Collegio. 


Disciplina 


Não mos deixar de reconhecer que aboa dis- 

eiplins é lutamente necessaria á vida de uma in- 
ituição educativa. Sem ella é impossivel crear am- 
s onde se possa operar o desenvolvimento intel- 
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e 


Não promettemos reformar quee menino que 
nos for confiado. Um compromisso, tóm, tomamos 
en firmemente: o Pense? Aces s 
nosso alcance para conseguir ño lendo, 
eliminaremos - insubordinado. e" melhor E 


menin: do ittir eA 
gt a 
par qui N > J= 
Fontan n a bom g 
No fim de cada uma ; cas do lecti 
aaa m o a ao amo lr 
do e conducta, 


Eis ahi um ponto que desejamos frizar. Grande 
pe dos insuccessos na vida oa au oie á 
no comparecimento jas 's vozes 
o mnos eos proprios paes juigam coisa insignifi- 
Ped rap aulas dias Ega e até mesmo arra 
ser muito facil recaperar o tem 
Enganam-se, porém. O esforço do estudanto ara reen 
pe tempo perdido. pondo-o em face de duas res- 
Sappe ppe. ganbar esse tempo, e acompanhar a clas- 
, terá como resultado um trabalho superficial. Um 
anã escolar póde ser comparado a um muro ou pare- 
deem construcção. Que consistência torá um, muro a 
que faltem diversos tijolos, um aqui, dois alli, 
cinco acolá? O mesmo acontecs com o ango 
cheio de dias de ausencias. Perder uma lecção e Vê 
brar um elo, que só esforço pin 14 co 
taurar. Chamamos, pois, a attenção senhores au 
para este ponto. 


Cooperação 


Sobre este assumpto encontrámos numa revista 
de educação um excellente artigo do qual extrahimos 
os seguintes topicos: «muitos paes (podemos dizer a 
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iml extrabimos 
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tato parto d'ollos) julgam que a acção educadora da 
familia dosappareco dedo qre começa a da mola. Para 
a amia prodarir todos os cffeitos uteis precisa, indis 
pomssidlmento, da conperação cordial da familia, do 
am apo moral, constante, affectivo, manifesto, v 
vm e. Á cooperação dos paoe de uma atitid 
Mniuntasavel, Em varios paízes já se começa à promo 
NE ia coliaboração. Certos dá vantagem do concur- 
so da familia é que convidamos os paes à cooperar com 
musa mo fim commam de oducar os seus filhos. 


Diplomas 
SCENCIAS E BTTRAS 


D) estudante que completar o Carso de7Madurezs, de 
qual annos, receberá o diploms de Bacharel em ecien- 
Ite aLottras. Sará egualmente do o diploma de 
Malwioa no Cuaso Superior de ercio ao estudante 
qui completar todas as mate i 
Ouro 
. 


- À Junta conseguiu alugar mais um prédio, o que 
pertencia a um Colégio Evangélico, junto do CAB, o 
qual se destinou à residência dos professores. 


Dr. Muirhead vai de férias para os Estados Unidos e o 
Dr. R. S. Jones, assume a direção do Colégio, 
interinamente 


E em 1921, aconteceu o mais desejado 
empreendimento: a liquidação da hipoteca da 
propriedade do Colégio e feitas algumas construções 
para os laboratórios. 


1922 — ano de sucessos. Em janeiro, a administração 
do Colégio consegue aterrar e embelezar o parque do 
CAB, e colocar o portão do prédio central. 


Em 1923, os Laboratórios de Ciências começam a funcionar com todas as suas atividades, num prédio 
novo, exclusivamente construído para tais fins; é bom frisar que os aparelhos foram trazidos da França e dos 
Estados Unidos. Os laboratórios são: de Química, de Botânica, Desenho e Música/Pintura. 


Laboratórios 
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“Laboratório 


Laboratório 
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Laboratório 


Nem tudo foi acontecendo de forma agradável... 
- O que aconteceu de ruim? 


- Alguns professores e alunos mal orientados por 
elementos perniciosos ao CAB, entraram no Colégio, 
com a intenção de promover e fomentar o espírito 
da discórdia, sem que fosse percebida essa 
intenção, começaram a participar da família 
CABense. Começaram a criar movimentos grevistas 
no seio do corpo docente, exigindo do Colégio coisas 
absurdas; como não eram atendidos, nas suas 
reivindicações, ainda promoviam revolta no “sonho 
doirado”, como dizia o Professor Carlos Barbosa, 
no desejo de se apossarem da direção e do 
patrimônio do Colégio. Mas a firmeza e a coragem 
do deão, Dr. Jones, e com a graça de Deus, foram 
tratados com energia e admoestados a 
abandonarem o Colégio. 


- E isso afetou a continuidade do Colégio? 
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lo Colégio? 


jr do tudo, o CAB pouco sofreu e voltou aos 
tempos, reestruturando seu corpo docente, 
guindo na conquista de novos 
\ dimentos. Formou uma nova turma de 13 
56, om Bacharel em Ciências e Letras, sendo o 
90 Dr. Sebastião do Rego Barros, na época, 
o Federal por Pernambuco; ainda se realiza, 


+ como Dona Alyna Muirhead, Elisa Jchle e 
Figueredo tomam parte do festival. 


lesão Batista entrega à Junta do CAB a direção 
ITC e a transforma em Seminário, como parte 
rante do Colégio. 


Hä mais; há um destaque para o Departamento de 
Anis (Música e Pintura), por conta da organização 
Orquestra, organizada pelo Professor Antonio 


Em 1924 a Biblioteca Central do CAB foi organizada 
e também o Jardim da Infância que ficou sob a 
direção de Josefa da Silva, a primeira aluna do 
Colégio. Só nos anos 50 (50 anos do CAB), a 
biblioteca recebe o nome de um ex-aluno que 
marcou época, embora muito jovem — “Biblioteca 
Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá”, numa festividade 
dirigida pelo então capelão do Colégio Pr. Albérico 
de Souza. 


Nesse mesmo ano o Professor J. L. Bice assume a 
direção do Departamento de Ciências Físicas e 
Naturais do Colégio, e sua esposa, o dormitório de 
moças. A Missão Batista do Norte do Brasil cria a 
Escola Bíblica, oferecendo um curso de dois anos 
para novos seminaristas, etecistas e leigos. 


Escola da bíblia 
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AAA Y e 
Outra formação da orquestra do CAB 


Os cursos do CAB foram distribuídos em 12 anos 
de duração, em quatro períodos: Jardim da Infância 
e Primário — 1 a 3 anos; Médio — de 4 a6 anos; 
Preparatório — de 7 a 9 anos; Superior — de 10 a 12 
anos. As matérias bíblicas e teológicas, desde o 
curso médio, oferecidas a qualquer aluno, mas 
facultativa a todos; só para os seminaristas e 
etecistas eram obrigatórias. Os cursos do Seminário 
começavam no 4º ano, ficando as matérias 
teológicas e literárias ao mesmo tempo. Recebiam 
o diploma de Bacharel em Letras e em Teologia. 
Eram oferecidos no Seminário os seguintes cursos: 
1º) Curso pastoral de 2 anos, igual ao curso da ETC; 
2) Curso teológico de 4 anos, composto de: curso 
normal da Escola Bíblica, matérias literárias e 
teológicas, sem as línguas originais da Bíblia, e, 3º) 
Curso de Bacharel, estudos mais profundos, 
acrescido das línguas originais da Bíblia. 


Já o Curso da ETC, seria de 2 anos, com o currículo: 
Português, Aritimética, Geografia, História do Brasil, 
Matérias bíblicas e o curso normal da Escola Bíblica. 
Conferindo o diploma da Escola Bíblica. E o curso 
normal, era de 5 anos, sendo que, além das matérias 
estudadas no curso de 2 anos, incluiam-se também 
as matérias literárias, pedagógicas e práticas. 
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Em 1925, o Cológio conseguiu funcionar com 
internato, semi-internato e externato. Havia os 
cursos de Jardim da Infância (o 1º criado no Estado), 
Primário, Complementar, Gynnasial, Commercial, 
Normal e a Escola de Música. 


Ainda no ano de 1925 (29/5), os Corpos Docente e 
Discente do CAB aprovaram o Novo Código — 
“Decálogo do CAB”, como seu alvo de 
comportamento. 


- O Colégio, realmente, preocupava-se com tudo, 
hein! 


- Registra-se assim o “Decálogo do CAB”: 
(GRAFIA DA EPOCA) 


“Há certas leis fixas que governam o viver, da mesma 
maneira que há regras de mathematica. Em 
qualquer dos casos, não se podem esperar 
respostas correctas aos problemas, si na solução 
não forem usadas as verdadeiras regras. As regras 
seguintes sobre a direção da vida formam um 
excellente código de moral e devem ser aprendidas 
e praticadas”. 


|— Lei da Saúde 

“O bem-estar de nosso paiz depende dos que 
se encontrarem physicamente preparados para o 
trabalho diário. Portanto: 
1. Conservarei meu traje, meu corpo e minha mente 
limpos. 
2. Evitarei os hábitos que me prejudiquem e formarei, 
sem os quebrar nunca, os que me auxiliarem. 
3. Procurarei alimentar-me, dormir e exercitar-me de 
modo a conservar-me em perfeita saúde. 
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Governo Própria 
uellos que melhor se governam a si 
são os que melhor servem ao seu paiz. 
marei minha lingua e não lhe permitirei 
palavras mesquinhas, vulgares ou profanas. 
marel meu temperamento e não me 
|, quando as pessoas ou as cousas não me 
rem. 
arei os meus pensamentos e não deixarei 
Hasojo tolo estragar um propósito sábio. 
Lei da Confiança Própria 
À presumpção é intolerável; porém, a 
própria é necessária a rapazes e moças 
nimojam ser fortes e úteis. Portanto: 
- Do boa vontade darei ouvidos aos conselhos de 
5 mais idôneas e mais sábias; e reverenciarei 
dosejos daquelles que me queiram bem e que 
sustentem e que conheçam a vida melhor do 
o ou; porém, apprenderei a pensar por mim 
esmo, arbitrar por mim mesmo e agir por mim 
imo. 

| Não recearei a zombaria. Não temerei fazer o que 
eulivor direito, ainda que outros façam o que estiver 
errado. O medo nunca jamais produziu um bom 
pldadão. 
IV = Lei da Confiança nos Outros 

Nosso paiz só se tornará grande e bom, si os 
sous cidadãos puderem confiar uns nos outros. 
Portanto: 
|. Serei honesto nas palavras e nos actos. Não 
mentirei, não enganarei, não esconderei ou 
protonderei esconder a verdade daquelles que 
tenham o direito de exigil-a.. 
Ø., Não offenderei na esperança de não ser 
descoberto, não esconderei a verdade de mim e não 
A esconderei dos outros. 
3, Não me servirei, sem licença, daquillo que não 
Boja meu. 
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4. Farei promptamente o que prometi fazer. Si por 
acaso tiver feito uma promessa imprudente, 
confessarei immediatamente o meu erro e tentarei 
reparar qualquer mal que tenha causado. Falarei e 
agirei de tal modo que os outros possam facilmente 
confiar em mim. 
V — Lei do Cavalheirismo no Jogo 

Os jogos athleticos augmentam e 
desenvolvem a força e fazem cidadãos úteis a seu 
paiz. Devem ser praticados sem a menor idea de 
fraude. Portanto: 
1. Não usarei de meios illicitos no jogo. Si eu não 
jogar honestamente, o vencido perderá o prazer do 
jogo, o vencedor perderá o seu respeito próprio e o 
jogo se tornará uma cousa baixa e cruel. 
2, Tratarei o meu adversario com cortezia. 
3. Si eu jogar com um grupo, jogarei, não para minha 
glória, mas pelo sucesso do team e pelo prazer do 
jogo. 
4. Serei um vencido ou um vencedor gentil. 
VI — Lei do Dever 

O preguiçoso ou o mau trabalhador vive à 
custa alheia. Arruína aos seus concidadãos e arruina 
ao seu paiz. 

Meu dever, leve ou pesado, eu o farei. 

O que eu deva fazer, eu o farei. 
VII — Lei da Aptidão 

O bem-estar do paiz depende daquelles que 
tenham aprendido a fazer habilmente as cousas que 
devam ser feitas. Portanto: 
1. Educar-me-ei do melhor modo possível, e 
aprenderei tudo quanto puder dos que têm 
aprendido a fazer correctamente. 
2. Tomarei interesse no meu trabalho e não ficarei 
satisfeito com o trabalho mau, ou soffrivelmente feito. 


Uma roda ou um dormente mal collocado poderá 


causar a morte de centenas de pessoas, 

3. Tentarei fazer a cousa conveniente, do modo 
adequado, sem a preocupação de que alguém me 
veja ou me elogie. Mas, depois de fazer o melhor, 
não invejarei âquelles que tenham feito melhor, ou 
que tanham recebido maiores recompensas. A inveja 
estraga o trabalho e o trabalhador. 


VIII — Lei da Cooperação 

Um homem só não poderá edificar uma 
cidade ou uma estrada de ferro. Para que eu possa 
ter pão, alguns homens têm plantado, outros têm 
colhido, outros têm fabricado as ferramentas, outros 
têm construído fabricas, outros têm trabalhado em 
minas, e outros têm montado padarias. Ao passo 
que aprendemos a cooperar, o bem estar do nosso 
paiz é adiantado. Portanto: 
1. Qualquer que seja o trabalho que emprehender, 
em cooperação com outros, farei a minha parte e 
ajudarei os outros a fazer a sua. 
2, Conservarei em ordem as cousas que usar no 
meu trabalho. A desordem traz a confusão e o gasto 
inútil de tempo e de paciência. 
3. Em todo o meu trabalho, em conjuncto com 
outrem, serei alegre. O desânimo deprime todos os 
trabalhadores e faz mal ao trabalho. 
4. Quando receber dinheiro pelo meu trabalho, não 
serei nem avarento nem dissipador. Economisarei 
ou gastarei como qualquer um dos trabalhadores 
do meu paiz. 


IX — Lei da Bondade 

No Brasil, há gente de differentes raças, 
religiões, cor e condição e todos moram num só paiz. 
Somos de diversas qualidades, porém, somos um 
só grande povo. Cada acto descortez prejudica a 
vida commum. Portanto: 
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1. Serei bondoso em todos os meus pensamentos 
e não guardarei ódio ou inveja. Não me considerarei 
melhor que qualquer outro rapaz ou moça, sómente 
porque sou differente em raça, em religião, em cor 
ou em condição. Não menoscabarei da religião dos 
outros. Deverei julgá-los tão sinceros na sua crença 
como eu. Assim respeitarei os seus princípios 
religiosos, como desejo que elles respeitem os meus. 
2. Serei bondoso em todas as minhas práticas. Não 
insistirei egoisticamente em minha própria vontade. 
Serei sempre polido. Farei o mais possível para 
evitar crueldade e darei o melhor auxilio aos que 
necessitarem delle. 

3. Serei bondoso no falar. Não farei enredos ou 
mexericos, e não falarei mal de ninguém. 

X — Lei da Lealdade 

1. Serei leal ao meu Criador e à minha família, Com 
lealdade obedecerei a meus paes ou àqueles que 
tenham tomado o seu logar. 

2. Serei leal ao meu Collegio. Lealmente obedecerei, 
e auxiliarei outros alunnos a obedecer às regras que 
contribuam para o bem-estar de todos. 

3. Serei leal à minha cidade, ao meu estado, ao meu 
paiz. Com lealdade respeitarei e ajudarei outros a 
respeitarem as suas leis e tribunaes de justiça, nunca 
procurarei sophismar as suas leis, invocando 
princípios philosophicos ou religiosos. Na qualidade 
de cidadão só reconhecerei como legítima 
autoridade o governo do meu paiz. 

4. Serei leal á humanidade. Farei lealmente o melhor 
para promover relações amigas entre o nosso e 
todos os outros paizes. 


E, aquelle que obedece às leis da lealdade, 
obedece a todas as outras leis dum bom cidadão.“ 
(transcrito do Prospecto de 1925, exatamente como 
escrito na época) 
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ð professores. 


1926, foi criado o Círculo de Pais e Mestres, 
ndo uma interação maior no Colégio entre 
S @ alunos, com a presença dos pais. A 
denso Círculo, aumentou o nível de satisfação 
as Famílias do CAB; começa então a aparecer 
lário de todos o termo “Família CABense”. 
@ mesmo ano chega ao CAB, o ex-padre 
o. 


coisa curiosa... Enquanto ouvia a história, 
W uma dúvida... 


? 


D CAB não tinha ainda Faculdade e o Seminário 
não diplomava. Como os Bacharéis recebiam 
titulo superior? 


Fra assim naquela época; a partir do 11º ano de 
Durs, já era considerado superior; por isso, a 
“primeira turma recebeu o título de Bacharel em 
lências e Letras... mas eles tinham que ter completo 
D Curso Gynnasial e apresentar uma “These”, com 
5 minimo de cinco mil palavras sobre o assunto 
encolhido. 


Os notáveis não se restringiram apenas à primeira 
turma, outros também, não menos notáveis, 
Womeçam a aparecer: Em 1918, José Munguba 
Bobrinho, tornou-se o grande homem de Deus, 
escritor e Pastor de uma das maiores Igrejas do 
Estado e Professor também do CAB; em 1920, 
dostacam-se: Francisco José Ferreira (Português), 
José Wanderley P. de Souza, Abílio Pereira Gomes, 
José Joaquim de L. Vasconcelos, Osires Carneiro 
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Leão, Antonio de Castro, Anízia Costa Duclero, 
Grace da Câmara, Lilá Pôster (três primeiras moças), 
Thiago C. de Araújo, Dijalma Antonio da Cunha e 
Silva. Em 1921, Pedro Gomes de Mello, José Alves 
Feitosa, Apollonio Marinho Falcão, Josepha da Silva 
Lima e, em 1922, Adalgisa Teresa Bezerra, Stella 
Câmara, José Mendes da Silva, Severino Ferreira 
Vianna, Manuel Valentim, Dourival Guedes Pereira, 
Pacífico Alves Feitosa, Alberto Salles Nascimento, 
José Mariano Lustosa Nogueira e Leopoldina de 
Almeida Seixas (conhecida como Dina). 


Destaque especial — ex-aluna Leopoldina de 
Almeida Seixas (uma homenagem do CAB pelos 
seus 90 anos de idade) 


“Dina nasceu em 23 de agosto de 1915, no Recife, 
filha primogênita de José de Almeida Seixas e 
Alexandrina Seixas: aos 8 anos perdeu sua mãe, 
ficando com os cinco irmãos sob sua 
responsabilidade, até a realização do segundo 
matrimonio de seu pai com D. Maria Mignac, em 
1924, quando recebeu mais sete irmãos. Seus 
estudos foram iniciados no Colégio Americano 
Batista até o curso colegial, seguindo após para o 
Seminário de Educadoras Cristãs, onde obteve o 
diploma de Administradora do Lar. Em 1933 casou 
com o recém formado seminarista Pastor Hermes 
da Cunha e Silva, alagoano, oriundo de Pontas de 
Pedra, de cujo matrimônio nasceram duas filhas e 
sete filhos homens, todos vivos. Hoje (2005), seus 
filhos já lhe deram uma descendência de 17 netos, 
23 bisnetos, 1 tataraneto e nove noras que as chama 
de filhas. Durante sua vida, Dina exerceu várias 
atividades na Igreja onde teve inicio sua trajetória 
evangélica e de seus pais, Igreja Batista de Rua 
Imperial e no Colégio Batista, mantido por aquela 
Igreja, onde foi professora por muitos anos. Sua 
conduta sempre foi moldada para uma vida integra 


diante de Deus e a pregação do Evangelho de 
Cristo, onde até hoje usa da evangelização de seus 
netos e bisnetos, enviando para todos, sempre que 
toma conhecimento da ausência de Cristo, um 
exemplar da Bíblia. Nos momentos mais difíceis de 
sua vida, sempre esteve com o pensamento dirigido 
ao Pai, em oração, fazendo-o por todos seus 
descendentes, chamando-os ao ensino da Palavra 
de Deus, quando sabe de alguma dificuldade em 
suas vidas. Os noventa anos de Dina, a primeira de 
sua descendência a alcançar esta idade, revelam a 
promessa de Deus em sua Palavra (Salmo 
91.15,16): “Ele me invocará, e eu lhe responderei; 
estarei com ele na angustia; livra-lo-ei e o glorificarei. 
Dar-lhe-ei abundância de dias e lhe mostrarei a 
minha salvação”. (extraído, com permissão, do 
Boletim da 1º Igreja Batista de Areias de 27/7/2005). 


Ainda alguns destaques dessa Década: 


Missionários: H.H. Muirhead, R. S. Jones, Bertha 
Hunt, Alyna Muirhead, Paulina White, E. G. Wilcox, 
A. E. Hayes, L.L. Johnson, W. C. Taylor, Essie Fuller, 
Luisa Heise, Graça Taylor. 


Professores Nacionais: Carlos Barbosa, José 
Wanderley Pereira, Alfredo Freyre, Luiza França 
Pereira, Telles de Souza, Gilberto Freyre (professo 
do Primário), Gasparina Freyre (professora do 
Jardim da Infância), Antônio. Castro, Manoel Dias, 
Fernando M. Wanderley, Osires Carneiro Leão, 
Orlando Falcão, Adrião Bernardes, Geminiano 
Maciel, Rosalia Munguba, Eulália Fonseca, Maria 
Mignac, Judith Santiago, Antonio Alcântara, 
Antonieta Rodrigues, Maria Aurélia Cunha, Oséias 
Santos, Rachel Marinho, Carlota Campos, Adalgisa 
Wanderley, Clotilde Carneiro, Arnaldo Poggy, Stela 
Câmara, Josepha Silva, José Mariano, Lydia 
Duclerc, Micol Gueiros. 
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WILLIAM CAREY TAYLOR 


- Diretor Geral das Instituições Educacionais dos 
Batistas no Recife 


Dr. W. C. Taylor chega ao Recife em 1915, nomeado 
pela Junta de Richmond, a pedido da Missão Batista 
do Norte do Brasil. A razão desse pedido foi o 
reconhecimento da Missão de que o trabalho 
missionário no Brasil, dependia da Educação 
Teológica e, para tanto, de pessoas preparadas. 


Em 1916, o Dr. Taylor é eleito o Diretor do Seminário, 
ficando, no mesmo, até 1924. Nesse período, as 
Instituições Colégio/Seminário, juntando-se em 
1917, à ETC, funcionavam juntos sob a direção do 
Dr. Taylor. 


Dr. Taylor trouxe consigo, para trabalhar no Colégio, 
Dona Pauline White, Bertha Hunt, Essie Fuller e o 
casal Robert Stanley Jones. O Dr. Jones, em 1920, 
ficou como Deão do Colégio e sua esposa tornou- 
se o “ídolo do CAB”, como diretora do refeitório e do 
Curso Primário. 


Dr. William Carey Taylor foi o fundador do “Correio 
Doutrinal”, em 1923, deixando de circular, em 1933, 
após 10 anos de funcionamento. 
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SAÍDA DE CLASSE 1923 Bacharéis - 1923 


Assim termina mais uma década 


3º DÉCADA - 1928-1938 
Jubileu de PÉROLA 


CONQUISTAS, PRESTÍGIO E EXCELÊNCIA DE ENSINO 


“Agora, com Tia Ana, já comecei a escrever algumas palavrinhas... e já escrevo o meu nome. O nome do 
meu pai é Gelson e de minha mãe é Valéria. Eu acho que meu nome é porque eu ia ser a mais linda criança, 
então tinha que ter o nome mais bonito — JÉSSICA! E o CAB conquista seu prestígio e excelência de ensino 
mas, não sei o que é ‘excelência’, ouvi minha Vó falar”. 


+ 7 


Jéssica com 3 anos de idade - 1999 — Jardim 


- Acompanhe o crescimento de Jéssica e como a mesma começa a se expressar sobre o Colégio, onde 
estuda, o Americano Batista. 
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sbre o Colégio, onde 
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bom, o Colégio chega à sua maturidade (22 
do organização) e 


inlsrompo) o que tem o CAB? 


Nou contar. Essa década foi de conquistas. A 
er: ) Batista Brasileira realizou-se 

ia (1936) e decidiu fazer a separação da Junta 
nistrativa, passando cada Instituição (CAB e 
mário), a ter sua própria Junta, para administrar 
U trabalho com mais autonomia. 
Mentavolmente essa separação deveu-se a uma 
dnmatisfação da liderança brasileira que considerava 
Magorada a autoridade dos missionários 
Winaricanos que, a cada ano, aumentava sobre as 
Wma Instituições de Ensino; daí surgiu a idéia de se 
pinrom novas bases de cooperação. Concretizada 
E oparação, definitivamente, os brasileiros agora 
IEM à oportunidade de maior participação na 
ministração do Colégio. Isso aconteceu com a 
Wa do Secretário Executivo da Junta de Richmond 
Ho Hocito; tendo sido aceitas as novas relações, 
Hmm adotadas oficialmente pela CBB. O acordo 

va om torno de: a) os Seminários do Rio e do 
e tornam-se autônomos, cada um com a sua 
duma, b) as Juntas Administrativas de todas as 
Inaliluições educacionais seriam eleitas pela CBB 
E 0) às Juntas escolheriam seus Diretores. A 
[oposta ainda incluía que não haveria distinção de 
Hablonalidades para compor as Juntas como para a 
pavolha do Diretor das Instituições, nenhuma 
Hiloronça deveria existir entre brasileiros e 
Americanos, podendo estes também ocupar os 
Mosmos cargos 


aqui no 


"Daus sempre presente nas decisões do seu povo. 
Al o CAB começa a caminhar sozinho e alcançar 
Movas conquistas, é isso? 
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- Exatamente... A História registra. 


Dr. John Mein - Diretor 


Em 1930, na direção do Dr. John Mein, foi oficializado 
o Curso ginasial, grande conquista para um Colégio 
Evangélico, naquela época, formando assim, um 
conjunto de departamentos: Seminário, Colégio da 
Bíblia, ETC, Escola Normal, Academia de Comércio, 
Escola Doméstica, Escola Primária, Jardim da 
Infância e Curso de Arte Culinária; mas o CAB já 
gozava também de grande prestígio, pela excelência 
do seu ensino. Em 1931 foi solicitada a equiparação 
do Colégio e, no ano 1932, o CAB, com 27 anos 
apenas de organização, já tinha alunos estrangeiros 
de 13 países, de alguns Estados do Brasil e também 
de religiões não batistas, tanto era o seu conceito 
elevado na sociedade local. 


Quando o Colégio Instalou o Sistema de Internato 
(1925), foi para receber alunos do Interior do Estado, 
mas também alunos de fora do Estado; a 
Administração do CAB considerava importante o 
Colégio ajudar as famílias que tinham filhos na idade 
de estudar e não havia facilidade, naquela época, 
de colégios em toda parte e o Internato era uma 
forma de atrair alunos para o Colégio. 


Em 1933, o 
Colégio, a pedido 
da Junta Executiva 
da Missão, cedeu 
ao Seminário a 
propriedade onde 
“já funcionava o 
| mesmo Seminário, 
mas sendo o 
terreno do CAB. 
` Em 1934, era o 
Diretor o Dr. Elton 


Johnson; ele 
reformou a 
Biblioteca e 


equiparou o Curso 
cd Colegial. O Colégio 
ganha a Medalha de Ouro na 1º Feira de Amostras 
do Recife. E nesse mesmo ano é organizado o 
“Circulo de Pais e Mestres”, no CAB. 


Em 1935, através de um 
concurso, entre os alunos, 
promovido pela Profa. Miss 
Lain, foi criada a BANDEIRA 
DO CAB. Tirou o 1º lugar o 
aluno Marcos Suassuna. O 
desenho é formado de uma 
tocha e o livro que aparece 


66 


por trás da tocha na estera, simbolizando o “saber”, 


Em 1936, a Junta de Educação idealizou a criação 
de uma Faculdade Batista de Filosofia, no campus 
do Colégio. Sonho que até hoje (2006) não se 
realizou. Várias tentativas têm sido feitas junto ao 
Conselho Nacional de Educação mas, não se tem 
conseguido a almejada autorização. Também nesse 
mesmo ano, o Seminário foi separado do Colégio, 
no entanto como a área física não era suficiente para 
as acomodações e para expandir a ação do 
Seminário, o mesmo ainda ficou usando as 
dependências do Colégio. 


Uma das grandes realizações dessa década foi sem 
dúvida, a organização da Associação dos Ex- 
Alunos,em 27 de agosto de 1936, tendo sido seu 
primeiro Presidente o ex-aluno Fernando Vanderlei. 
Dr. Arnaldo Poggy é nomeado médico do Colégio e 
Dr. Alfredo Freyre, como advogado e professor do 
CAB. 


- Que tal inserir nessa “Linda História de Amor”, 
alguns depoimentos e entrevistas de alguns ex- 
alunos, para continuarem contando outras histórias 
de amor? 


- Ótima idéia; sete ex-alunos dessa década contam 
suas histórias vividas no CAB... 


} O primeiro é um ex-aluno, 
| ex-funcionário, ex-professor 
(risos)... 
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br Juvenal Ferreira da Paz, nascido em 1919 
08-2005), é filho do Pr. Manoel Corinto Ferreira 
Ene o Dona Ana Ferreira da Paz. É casado com 

| uzineto Velloso da Paz, ex-aluna também do 
J0, onde cursou o ginásio, na década de 
ta 


ss O casal teve dois 
filhos: Luiz 
Fernando que 
cursou, no CAB, do 
Jardim até o 
Científico (13 anos) 
e, Ana Luiza (á 
esquerda), do Jardim 
até o 2º Cientifico 
(11 anos), no 

. período de 1960 a 
a 1978. 


O Professor Juvenal 
estudou no Colégio 
uma primeira fase, o 


Primário, isso de 
1930 a 1931 (2 
anos); foi para o 
Colégio Batista 


Brasileiro, que era da 
invenção Pernambucana (o CAB da CBB), 
Momplotando o Curso Primário; no Colégio 
Parnambucano, fez o exame de admissão, 
nando o ginasial no Colégio Porto Carneiro. 
Voltou para o CAB, onde fez o Cientifico, de 1947 a 
JOBO. Graduou-se em História Natural (Bacharel/ 
|enciatura), pela Faculdade de Filosofia e Letras 
wo! de Nóbrega, hoje UNICAP. 
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Em 1954, já com sua formação universitária, volta ao 
CAB, para substituir o Dr. Paulino Câmara, nas funções 
de Contador, Chefe da Secretaria e Supervisor. Em 
1955, simultaneamente, como Professor, ensinando 
Ciências Naturais, Biologia, História e Matemática, e, 
foi Diretor de Esportes, juntamente com os professores 
de Educação Fisica, como José Alexandre Borges e 
Anita Carvalho, entre outros, deixando o CAB (com a 
aposentadoria), em 1975; 23 anos consecutivos no 
CAB. 


- É muita coisa... Deve ter muito que contar... 
- E contou... 
- Acompanhe a entrevista com o professor Juvenal... 


Prof. Juvenal - É um privilégio, hoje, como parte das 
comemorações dos 100 anos, voltar ao CAB, para 
falar de minha vida aqui dentro. 


NS — Como vê a História do CAB e qual sua 
participação nessa história? 


Prof. Juvenal — A História do CAB é um marco na 
vida. Fiz o Primário e o Cientifico aqui. Na minha 
época (década de 30), o Colégio era excelente. A 
qualidade do ensino deixava os outros colégios do 
Recife em defasagem. O Colégio tinha um Jaime 
Queiroz, Marta Bezerra, Miriam Limonges Viganos, 
Otaciano Acioly que davam ao Colégio a qualidade 
de excelência, no ensino. 


Desde o Primário que a influência do CAB na minha 
vida foi muito grande. Naquela época, estudar nesse 
Colégio (CAB), dava status; muita gente de alta 
estirpe de Pernambuco e de outros Estados do Norte 
e do Nordeste vinha estudar aqui, como também 
alguns do estrangeiro. 


A presença da elite conduzia a esse conceito de 
excelência pela própria Sociedade local mas, não 
só a elite, vinham também filhos de famílias pobres, 
filhos de Pastores e todos eram bons alunos. 


O Colégio nunca fez diferença de classe social, 
aceitava tanto a elite como os mais pobres; a 
exigência para o ingresso no CAB era querer 
estudar. E tanto da elite como dos menos elitizados, 
saíram grandes homens e mulheres que deram e 
ainda estão dando (muitos) uma contribuição de alto 
nível à sociedade, ao País e até no exterior. Então, 
sinto-me um protagonista nessa linda História de 
amor como aluno, ex-aluno, professor e ex- 
professor, e, continuo um admirador, como 
aposentado, desse Colégio que amo de coração. 
Ainda vejo a História do CAB como uma Instituição 
que se preocupa com a formação espiritual dos seus 
alunos; isso o CAB tem feito com excelência de 
qualidade. Faz parte dessa História a continuidade 
que se dava em cantar o Hino do CAB. 


Apenas o CAB, naquela época, possuía o regime 
de internato para atender os alunos que vinham de 
outras cidades e de outros Estados, à procura de 
uma melhor formação para os filhos. O Estado 
capitão era o Piauí, pois a grande maioria era de 
Corrente. No internato masculino, o diretor era o 
jovem Milton Lustosa vindo do Instituto Batista de 
Corrente/PI. No internato feminino foi diretora por 
muitos anos dona Jedida Paranaguá, também de 
Corrente. O internato de menores foi dirigido por 
mais de 30 anos por uma amazonense heroina, 
chamada de Laura Ribeiro Brasil. Seus filhos, Marly, 
Agrício, Crismelia, Carlos e Fernando, todos foram 
criados com muito amor no CAB. Dona Laura 
orientava todas aquelas crianças como se fossem 
seus próprios filhos, dando amor, carinho e também 
castigo. Seu ajudante nisso era o sensor Manuel 
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Orlando. Entre os alunos internos, havia um que não 
tinha férias e ficava com dona Laura; era o pequeno 
Evanezio; ele trocava as férias para ficar com dona 
Laura. 


NS — Qual o seu envolvimento no trabalho efetivo 
do CAB? 


Juvenal — Trabalhei durante o mandato do Pr. José 
Florêncio Rodrigues por dezoito anos, de 1952 a 
1970 e com Pr. Florêncio Jr., cinco anos. Saí do CAB 
por conta da aposentadoria, em 1975. Fui campeão 
de futebol nos jogos colegiais e depois “Patrono do 
Time”. Participei do Colégio como um verdadeiro 
auxiliar direto do Pr. Florêncio. Tudo ele combinava 
comigo. Ele era uma pessoa muito humilde e um 
crente (Pastor) fiel. Ele chegou ao ponto de comer 
no refeitório do Colégio e, quando em casa, 
(residência do Colégio), só aceitava receber 
refeições na quantidade certa, correspondente ao 
número de pessoas da família. Na Associação de 
Ex-Alunos sempre estive presente e fui secretário 
por várias vezes. Lembro-me das festas e dos jogos 
da Associação. Estava em todas; era o “chefe” dos 
jogos. 


Eliel Dias Santos — ex- aluno e professor 
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Ainda posso lembrar que o CAB tinha um Curso de 
Judô, orientado pelo professor José Alves, que 
funcionava nas dependências do antigo salão nobre; 
ponquistou vários títulos, em torneios na categoria. 
Ainda lembro os atletas: Clélio, Luiz Fernando 
(campeão em 1973), Tadeu, Achiles, Alvito, Geraldo, 
Abimael, entre outros. Além do mais, o Colégio foi, 
por várias vezes, campeão dos desfiles dos Jogos 
Colegiais. 


E 


e 
Time de Basktbool - 57 


Time de Footbool - 64 


NS — Teria alguma experiência pessoal com algum 
Professor ou Diretor do CAB? 


Juvenal — O trabalho de Dr. Poggy; ele era muito 
exigente, mas muito respeitado pelos alunos. Para 
mim foi uma experiência que marcou. Outra, com o 
Pastor José Florêncio e toda sua família; 
experiências muito fortes vividas com essa família. 


Outra experiência que marcou também foi com os 
irmãos Luciano e Sérgio Bezerra; depois vieram 
outros dois irmãos: Ênio e Ricardo; eles foram meus 
alunos e filhos na fé. Levei-os à Igreja da Capunga 
e até hoje (2005) ainda estão firmes na fé. 


NS — Tem participado das comemorações do CAB 
— 50, 70 e 90 anos? 


Juvenal — Claro. Em 1952, o CAB comemorou os 
50 anos de fundação. Eu e o Pr. Florêncio 
começamos, uns anos antes da festa, a plantar 50 
palmeiras imperiais; no dia da festa dos 50 anos, 
elas já estavam crescidinhas; selecionamos 50 
alunos do Primário e com eles plantamos as 50 
palmeiras, representando cada uma um ano do 


Colégio. Foi emocionante; essas palmeiras ainda 
existem e vão ornamentar o campus na festa dos 
100 anos. 


Nas comemorações dos 90 anos, recebi uma 
homenagem, juntamente com a Professora Daisy, 
Julinha, Gerson Maciel Neto (falecido). E agora, nos 
100 anos, estou participando da composição dessa 
linda História de amor, dando o meu depoimento. 


NS - Continua atuando no CAB, através de sua 
família? 


Juvenal — Sim. Os dois filhos que tenho, estudaram 
aqui, Luiz e Ana. 


NS — Lembra-se de alguma história relacionada com 
o CAB e você? 


Juvenal — Não haveria espaço para tantas... (risos). 
Numa excursão do Colégio para Garanhuns, com o 
time de futebol, para jogar com o 15 de Novembro 
(Presbiteriano); José Carlos, Cléo Nicéas, Líbio 
Malicônico fugiram e foram fazer uma farra; quando 
estávamos ainda em Garanhuns, receberam uma 
“suspensão” de 15 dias. Passados 20 anos dessa 
brincadeira, fui ao consultório do médico Líbio 
Malicônico, agora como cliente dele, foi a chance 
dele (risos) ... mas nada de mal; somos grandes 
amigos. 


Outra: Num jogo de futebol, no campeonato colegial, 
uma das exigências era cada jogador (aluno), ter 
no mínimo 14 anos. O que aconteceu: o Barbosa só 
tinha 13 e precisava jogar, então alteramos a idade 
dele para 14 anos e ganhamos o jogo; só que o 
fiscal descobriu e perdemos o título. 


Que outra...! Nos jogos colegiais, sempre o CAB 
participava... E bem! Eu, em que de todos fui patrono 
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do time, mas nunca havia recebido nenhuma 
homenagem. Um dia, os componentes do time, 
agora já como ex-alunos, lembraram-se de mim e 
um deles me convidou para ir a um restaurante: 
quando cheguei na hora marcada e entrei no salão, 
estavam, todos juntos, o Cléo Nicéas levou a Globo 
(a televisão mesmo...) e começaram a cantar o Hino 
do CAB (todos choram), foi uma emoção fora de 
série. Isso aconteceu numa pizzaria nos Quatro 
Cantos, aqui perto do Colégio e aí me fizeram uma 
homenagem. Jamais vou me esquecer... 


Lembro ainda que, nesse período, foi eleita Miss 
Pernambuco uma aluna do CAB; foi a Enilda 
Bezerra. Foi uma festa para o Colégio. 


NS — Emoção mesmo, hein!... Pode citar agora 
nomes ligados ao CAB que influenciaram sua vida? 


Juvenal — Professor Barbosa, André e Carmem 
Jansem, Jaime Queiroz, Eliel, Diretor do Curso 
Ginasial, Eurídice Holanda, Marcos Paulino, Nestor 
Acioli, José Amorim (confidente e amigo), Israel 
Guerra (Pastor), Regis Macedo, Gamaliel Perruci (foi 
meu colega de turma); Antônio Joaquim dos Santos, 
foi diretor do Curso Colegial, Clássico e Científico; 
Leny Amorim foi diretora do Curso Pedagógico, por 
muitos anos. Eliel Dias Santos, diretor do Curso 
Ginasial e também trabalhou no refeitório; seus 
irmãos Elias, Ebis e Eliam também estudaram como 
internos; eram filhos do Pr. Camilo, de saudosa 
memória. 


Como me lembro... de Augusto Pinto, José Almeida 
Guimarães, Lígia Correia de Araújo, Lucíola Correia 
Lemos, Merval Jurema, Manoel Correia de Andrade, 
Alan Magalhães Costa, Carmy Coutinho, Luizinha 
Menezes, Manoel Rito de Queiroz, Sidrack Holanda, 
André Miranda, Risolis Lins Pierre e Renilze Pierre, 
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Ø Baptista, David Rodrigues, Baltazar Câmara, 
mim Bonjamim, Davi Monteiro, Jucineide, 
do da Veiga Pessoa, Odorico Medrado, Silas 
A, do saudosa memória, Antônio Alcântara, 
po! Holono, José Alfredo Menezes, Aluísio 
| Valdecy Bahia da Rocha, Djalma Santos, 
UNA Faicão, Blanche Bice, Esther Mendes, 

Moina Monteiro, Carlos Câmara, Wahigstom 
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F dona Catarina Cozzens? Foi diretora do 
o Primário (parece que a primeira), depois foi 
alituida pela professora Odete Pires Bezerra. 
la atuaram como professoras do primário, Áurea 
to, Lucile Menezes, 


Na 


auvana! = “Amém”, o CAB era como se fosse minha 
Mogunda casa. Respeitem como uma Escola de 
= loimação moral e espiritual e jamais se pode 
Baquacer o que aqui se recebeu. 


Que mensagem deixaria para os alunos hoje? 


Colegas de 1989 
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1º — em pé: da esquerda para a direita: Juvenal, 
Paulo (Pauluca), Líbio Malicônio, Francisco Guerra 
(Uniquinha), Eliezer Rushanshy, Cléo Nicéas, 
Barbosa. Na frente: José Carlos, Wellington 


- O segundo depoimento é da Dra. Estter G 
Longman 


Turma de 1931 — destaque Dra. Esther Longman 


Depoimento da Dr. Estter Goldman Longman. 


Nascida em novembro de 1920, com 10 anos de 
idade veio para o CAB e, com 24 anos, formou-se 
em medicina. Dr. Estter estudou no período em que 
o Dr., John Mein foi Diretor em 1931. 


Dra. Estter — “As pessoas entram e saem de nossas 
vidas, mas elas jamais nunca vão sós... sempre 
levam um pouco de nós e deixam um pouco de si”. 


Recordações mil. Muitas saudades do tempo da 
juventude no internato do CAB. Entrei no CAB no 
ano de 1931, como interna, pois meus pais moravam 
em Limoeiro do Norte onde não existia o Curso 
Ginasial. Cursei as quatro séries do Curso Ginasial, 
e tinha como orientadoras: Miss Cox e Miss Mildred, 


ambas, muito competentes. Recordo alguns 
colegas, como Clotilde Moraes, Leonor Amorim, 
Benjamim Moraes, José Amorim que, por 


coincidência, fomos colegas posteriormente na 
Faculdade de Medicina e, tantos outros cujos nomes 
não consigo 


lembrar. Hoje, sou médica 
Fisioradiologista, 
formada no ano de 
É 1944, exatamente há 
60 anos, pela 
Faculdade de 
Medicina do Recife, 
instalada no Bairro do 
Derby, tendo exercido 
a profissão durante 37 
anos. Estou 
aposentada e com 84 
anos. 


Estter Longman 


-O terceiro depoimento é de Dona Maria Luterman. 


Agora outra ilustre ex-aluna, Dona Maria Luterman, 
que foi colega de turma de Dona Beta Suassuna. 
Depois ela também apresenta o seu depoimento; 
seu período no CAB foi de 1931 a 1935. 


- Dona Maria Luterman — Como diz o velho ditado 
popular “recordar é viver", então recordarei um 
pouco do que foi minha passagem pelo Colégio 
Americano Batista do Recife. 


Lembro que fiz o Curso Ginasial completo, naquela 
época era de cinco anos. Tivemos bons Diretores e 
Professores maravilhosos, não quero citá-los, é bem 
possível esquecer o nome de um ou de outro, o que 
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seria desagradável, Minha turma era mista, isto é, 
de moças é rapazes, naqueles tempos a maior parte 
dos Colégios eram só masculinos ou só femininos, 


Guardo na lembrança bons colegas, todos 
estudiosos, foi o tempo mais feliz de minha vida, 
quando fui estudante do Colégio Americano Batista. 


Preciso dizer que fui Presidente do Círculo de Pais 
e Mestres, quando Odete Bezerra era Diretora do 
Primário, e minha filha Marly fez todo curso lá; hoje 
ela é médica. 


Antes, porém, meus dois filhos Max e Benny também 
estudaram lá, fazendo o ginásio e o cientifico. Hoje 
Max é arquiteto e Professor universitário. Benny fez 
o curso de Direito, atualmente trabalha na 
Embaixada do Brasil, na Suíça, como Adido 
Comercial. 


Lembrar muita coisa do Colégio Americano é difícil, 
pois são muitas e todas maravilhosas. Lembro as 
Lecções, os jogos, os exercícios físicos, enfim, nosso 
Americano possuía campos com gramados verdes, 
para todos tipos de esportes. A data “12 de outubro” 
era festejada com jogos, barracas e muitas 
brincadeiras, assim movimentando todos os 
estudantes numa linda festa. 


O Colégio possuía internatos, femininos e 
masculinos, tudo funcionava muito bem e com muita 
disciplina. 


Também preciso dizer que meus irmãos, de saudosa 
memória, David Becker, Alfredo Becker e Póla 
Becker foram alunos desta famosa Instituição. 


Guardo, na memória, muitas saudades deste 
excelente Colégio, sendo a fase mais importante de 
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Maria Luterman 


ra história de vida, de um ex-aluno notável de 
família ilustre da Paraíba que, juntamente com 
Bois irmãos (Saulo, João, Lucas (falecido), 
ll, Ariano e Magda, estudaram no CAB. 


+ quem é esse ilustre ex-aluno? Já vai o 
depoimento!... 


- Trata-se de Marcos 
Suassuna, que estudou no 
Colégio, no período de 
1933 a 1938. Nascido em 
10 de dezembro de 1921, 
na Fazenda Machada da 
Onça, Município de 
Teixeira, Estado da 
Paraíba. 


Filho de João Suassuna e 
Dona Rita Villar Suassuna. 
Mudou-se, com seus pais 
ð irmãos Saulo, João, Lucas, Selma e Germana, por 
motivo da eleição de João Suassuna, seu pai, para 
© Governo da Paraíba, no período de 1924 a 1928. 
Na Capital, inicialmente, alugaram uma casa, mas 
pomo o proprietário começou a elevar o aluguel, a 
família transferiu-se para o Palácio da Redenção. 


Daqui começa o próprio Marcos Suassuna a contar 
gua história à sua sobrinha Maria Cristina, e, começa 
com a frase de Ortega y Gasset: “Eu sou eu e a 
minha circunstância”. 
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- Em 1925, fui alfabetizado por minha tia Maria das 
Neves, que morava com a minha família; aprendi 
também as quatro operações matemáticas, Nesse 
mesmo ano, em 2 de dezembro, nasceu mais uma 
irmã, a Betacoeli. 


Em 1927, chega para a Biblioteca do Palácio a 
Coleção “Tesouro da Juventude”, tornando-se fonte 
de conhecimento para todos os irmãos. O 
interessante é que, lendo, descobri que livro também 
conta mentira; encontrei no | Volume dessa Coleção 
uma gravura de um índio, a ponto de ser devorado 
por um tigre de dente de cobra, animal extinto pelo 
homem na era pré-colombiana. Em junho desse 
mesmo ano (1927), nasce o outro irmão Ariano. 


Em 1928, ao término do governo de meu pai, João 
Suassuna, a família passa as férias na Praia 
Formosa e, de volta a João Pessoa, em 1929, a 
minha família se instalou na Rua Trincheiras, para 
uma temporada na Fazenda Acanã/PB; depois 
sendo adquirida pelo meu pai em sociedade com 
um engenheiro paulista, rico, que pretendia introduzir 
ali as culturas irrigadas a motor, com água do Rio 
Piranhas. Um acidente acontece comigo: bebi água 
das pedras de um rio que estava contaminada pela 
alga verde-azulada; fui salvo por tê-la vomitado uma 
hora após. 


Retornando à capital, fui matriculado na Escola José 
Bonifácio; colégio pertencente à Denominação 
Presbiteriana. Seis meses depois, minha família viaja 
para Natal/RN, pedindo asilo ao Governador Juvenal 
Lamartine, por ocasião da efervescência política que 
começou a exacerbar-se na Paraíba, estando meu 
pai, impedido de permanecer no Estado da Paraíba. 
No entanto, não durou muito a estada em Natal e a 
família é forçada a voltar à Paraíba. Ainda, em 1929, 
em 7 de agosto, nasce minha irmã Magda. A situação 


pvnuva piwa v y varone Jose Pereira, compadro 
de meu pai, proclama a independência do Municipio 
de Princesa, que passa a Estado livre. 


Em 1930, três dos meus irmãos: Saulo, João e Lucas 
abandonam o Liceu Paraibano que era dirigido por 
um padre, Pe. Matias, que era partidário da política 
governista, por se sentirem ameaçados por seus 
colegas. A casa da minha família fica sob a proteção 
de um cabo e dois soldados do 22° BC. Nesse 
tempo, o Governador João Pessoa é assassinado 
no Recife por um primo de minha mãe, Dona Ritinha, 
como era conhecida; o primo era Bacharel em Direito 
e Jornalista, João Duarte Dantas, que é preso em 
flagrante e recolhido à Casa de Detenção. 


Os estudantes do Liceu Paraibano, com o apoio do 
Secretário de Segurança Pública, fazem uma 
passeata até à Rua das Trincheiras, para invadir a 
casa de minha familia e, queimar os retratos e 
móveis, sendo, contudo rechaçados pela Guarda 
do Exército. No dia em que chega à Capital da 
Paraíba, o corpo do Governador assassinado, Dona 
Ritinha, minha mãe, com sua irmã, seus nove filhos 
e um sobrinho de meu pai, bem como outras familias 
de adversários políticos do Governo, se refugiaram 
no próprio Quartel do 22° BC, onde ficamos por 
alguns dias. 


É diante desse contexto político que a nossa família 
muda-se para a Cidade de Paulista em Pernambuco, 
ficando numa casa grande, sob a proteção da 
poderosa família Lundgreen. Essa mudança não 
impediu da acusação a meu pai, de ter participado 
do assassinato de João Pessoa, forçando o mesmo 
a ir ao Rio de Janeiro defender-se perante seus 
pares, na Câmara Federal. 
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Em Pernambuco, também a situação política estava 
fervendo e sob pressão das forças favoráveis à 
Revolução, a minha família, a conselho do Coronel 
Frederico, foge para o Bairro do Meretrício de 
Paulista; mas nem ali estávamos seguros e nos 
mudamos para a Vila Alemã, onde só moravam 
estrangeiros. 


Voltando à calmaria, a família volta à Casa Grande. 
No entanto, em 9 de outubro de 1930, meu pai é 
assassinado no Rio de Janeiro, a mando de um 
irmão de João Pessoa. A minha família, com um 
salvo-conduto e sob a escolta fornecida pelo Chefe 
de Polícia da Paraíba, volta ao sertão paraibano, 
encontrando sua casa em Taperoá, depredada. 


Em 1931, minha mãe manda seus filhos mais velhos: 
Saulo, João, Lucas e Selma para o Recife e vai com 
o resto da família para a fazenda Acaná. Foi aí que 
me tornei um excelente montador de carneiros, 
burros e cavalos. No entanto, a família sai fugida de 
Acanã, pois recebe um aviso de que a fazenda seria 
atacada por forças da Polícia e do Exército, voltando 
a Taperoá, pelo caminho do Rio Grande do Norte, 
por questão de segurança. 


Então, em 1932, minha mãe vende sua parte na 
Fazendo Acanã ao sócio de meu pai e vai com sua 
irmã e seus filhos menores, para a fazendinha Saco, 
no Município de Pombal comprada em nome do seu 
irmão Alfredo, pois havia a ameaça de confisco de 
todos os bens de meu pai. Eu, continuei a estudar 
sozinho, através do “Tesouro da Juventude”; tomei 
parte em inesquecíveis caçadas com meu tio Alfredo 
(Major Dodô), meus primos Guilherme e Alfredinho 
e meu irmão Ariano. 


Foi em 1933 que, em março, fui para Campina 
Grande, onde estudei até outubro, interno no Colégio 
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Dantas, concluindo o Curso Primário; fol 
fui para o Recife a fim de preparar-me para 
do Admissão ao Curso Ginasial no CAB. 
lo, novas experiências; a Secretária, dona 
fânia, se recusa a matricular-me, por ter 
que não tinha religião. No entanto, o Chefe 
iplina do Colégio, Dr. Alfredo Freyre, autorizou 
irioula, baseado no meu direito de estudar no 
, mesmo não sendo religioso. Fiz o Exame 
“Admissão, sendo classificado em 3º lugar. 


1934, em março, comecei o Curso Ginasial. 

o me lembro... Fui bom em Álgebra, História e 

grafia. Contestei a Professora de História 

lvarsal por começar a matéria pela História da 

fácia e não pelos trogloditas. Isso rendeu-me 

Iguns apelidos: “novato”, “ateu” e “novato 
lodita”. 


Lucas, meu irmão, já trabalhava no CAB como 
mBNSOr, juntamente comigo fomos dispensados de 
Wantar o Hino a João Pessoa, nas aulas de Moral e 
Dlvica, ministradas por um Sargento do Exército. 
Em 1935, colaborei na revista “O Lábaro”. Tirei o 1º 
lugar, no Concurso promovido pela professora Miss 
Lain, para criar o desenho da Bandeira do CAB. Era 
um ardoroso atleta do Sport Clube do Recife. Em 
1936 a 1938, estudei Química, Física e Biologia com 
o professor Poggy de Figueredo, de quem fui grande 
admirador. Tornei-me ainda amigo dileto do professor 
de Matemática, Washington Amorim. 


Ministrei, mediante pagamento, aulas particulares de 
Matemática ao meu colega de turma, João Pessoa 
Sobrinho. Conquistei a admiração de meus colegas, 
pelo desempenho nos estudos e nos esportes, Em 
dezembro de 1938, concluí, com “louvor”, o Curso 
Ginasial e dei adeus ao CAB. 
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- Que história, hein... Como a família Suassuna, 
sofreu... 


- É isso aí. Mas posso acrescentar que não menos 
brilhante foi a caminhada profissional do Dr. Marcos 
Suassuna; como ex-aluno do CAB honrou o Colégio. 
Hoje (2005), já aposentado, foi um dos mais 
competentes Pediatras do Recife. Lúcido nos seus 
84 anos, muito estimado por uma Sociedade que 
ajudou a crescer; movimenta seu universo familiar 
com atividades, costumes e dengos próprios. 


- Com certeza o CAB está orgulhoso por ter tido um 
homem assim como seu aluno... 


- Vem a quinta história... 


- Agora, vou contar para você o que a ex-aluna e 
ex-funcionária do CAB falou um dia desses, quando 
esteve no Arquivo Histórico, no campus do Colégio, 
das suas lembranças... 


- Quem é essa moça? Certamente amava muito o 
Colégio! 


- Com certeza. Foi muito interessante, embora muito 
discreta e modesta, o encontro a levou aos tempos 
idos e ela foi falando... Falando... E terminou dando 
uma entrevista de que você vai gostar. 


NS — Gostaria de começar pedindo que você mesma 
se apresentasse... 


Maria Rosa — Eu sou Maria Rosa de Aguiar 
Munguba. Sou filha do Pr. Munguba Sobrinho e 
Amazonila Aguiar Munguba. Nasci em 04 de maio 
de 1928, aqui mesmo em Pernambuco. Meu período 
no Colégio, como aluna, foi de 1934 a 1943 (9 anos) 
e como funcionária de junho de 1945 a julho de 1992 


(47anos). Comecei a trabalhar com o Dr. Poggy, 
Diretor do Colégio, já no fim de seu período; velo 
em seguida o Dr. Menezes, em junho e, finalmente, 
com o Pr. Florêncio Rodrigues. 


NS — Muito bem, agora a entrevista: 
- Como vê a História do CAB? Qual a sua 
participação nessa história? 


Maria Rosa — Vejo o CAB como mais um campo 
missionário dos batistas. Deus colocou no meu 
coração, além de meu trabalho de “correntista”, 
depois auxiliar de secretária, o espírito missionário 
e, como tal, escrevia versículos bíblicos e também 
alguns versinhos e distribuía para os colegas da 
secretaria. Os colegas gostaram tanto que deram a 
idéia de estender a distribuição para todos do 
Colégio, alunos, professores e funcionários. Foi 
gratificante para mim, preparar, todos os dias, 
versículos e sair distribuindo os mesmos; considero 
isso um trabalho missionário e minha participação 
maior no Colégio e para o Colégio. Mas foi esse 
trabalho que deu ensejo a se fazer também cultos 
na secretaria, com a presença de todos os 
funcionários, logo no início do expediente e depois 
passando para o horário do intervalo do almoço. 


NS — Qual o seu envolvimento nas atividades do 
CAB? 


Maria Rosa — Tomei parte das festas que Miss 
Cozzens promovia no Teatro Santa Izabel. 
Acompanhava os internos para os cultos, na Igreja 
Batista da Capunga, isso todas as quartas-feiras e 
domingos. Participava também na Associação dos 
Ex-Alunos. 


NS — Teria alguma experiência pessoal quanto a 
algum Professor ou Diretor do CAB? 


76 


Maria Rosa — Marcou muito a minha vida o Pr, 
Florêncio Rodrigues; ele era muito amigo dos 
funcionários e dos alunos. Gostava de ficar bem 
próximo de todos. Lembro-me de quando ele 
precisava conversar com algum funcionário, sempre 
sentava no “bureau” e tornava a conversa mais 
pessoal. Lembro-me, também, de quando uma vez 
ele veio conversar comigo, eu estava com muita 
febre, mas continuei trabalhando; ele percebeu 
alguma coisa... e, no meio da conversa, ele viu meus 
braços arrepiados (quando tinha febre ficava assim), 
ele então perguntou: “por que você está assim?” eu 
respondi: eu estou com muita febre., Ele 
imediatamente mandou que eu parasse tudo e foi 
ele mesmo me levar em casa. Nunca esqueço essa 
experiência. Poucos davam tanta importância a um 
funcionário. 


NS — Estou sabendo que sua família participou 
bastante no Colégio. Como foi isso e se hoje ainda 
a família se faz representar... 


Maria Rosa — (interrompe)... Bem, começando com 
o meu pai, o Pr. Munguba Sobrinho que foi aluno e 
depois Professor do Colégio. Ele ensinava Latim. 
Os meus irmãos que estudaram no Colégio: além 
de mim, Amazonila, Silas, Samuel, Aristóbolo, 
Carmem (que também foi Secretária), Maria Luíza, 
Denise, Eline e Tomás. Hoje, ainda a família continua 
ligada ao Colégio, dando continuidade a esse elo 
com CAB, através de Nina Rosa e Eline. 


NS - Que mensagem deixaria para os novos 
alunos? 


Maria Rosa — Prestar bem atenção aos 
ensinamentos do CAB. Estudar bastante. Acredito 
que o CAB continua com o mesmo objetivo para o 
qual foi criado (base cristã), então diria também para 
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Maria Rosa (à esquerda) 


o novo aluno: guarde os conceitos e valores 
repassados pelo Colégio e será um cidadão de 
qualidade excelente. 


Agora um Testemunho de Vida. Trata-se uma ex- 
Aluna que se tornou Professora do CAB. 


Mais uma história emocionante... a sexta história. 


Com certeza. A pessoa é Esther Seixas Doca... 
Iniciou no CAB, nos idos de 1935... 


Deixe ela mesma contar... 


Esther —- Nos idos de 1925, quando o CAB era 
apenas um adolescente, já abrigava na sua história 
n professora Maria Lasse Mignae, minha mãe! 
Ensinava datilografia, taquigrafia e francês. Nessa 
úpoca, conheceu o jovem José de Almeida Seixas, 
que, após belo romance, se casou. Era o Diretor do 
Colégio, nessa época, o missionário Muirhead; 
chegaram os filhos, em número de sete e todos 
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estudaram no Colégio Americano Batista, onde o 
cuidado esmerado com a educação despertava a 
confiança da sociedade pernambucana. Sodalício, 
imponente, trazia requinte à paisagem do Parque 
Amorim. Além de estudar, duas de suas filhas 
participaram do Corpo Docente da Instituição: 
professora Débora Seixas, bióloga, que ensinou o 
2º Grau por algum tempo, só abandonando o quadro 
docente do CAB, por ter acrescida a sua carga 
horária no Estado. A outra filha que também ensinou 
no Colégio, fui eu, Esther Seixas, que iniciei como 
aluna em 1935, com 9 anos de idade e 22 anos 
experimentei as mais diversas atividades. Comecei 
como bibliotecária no pré-escolar e 1º grau menor, 
em 1976; tornei-me professora de Música, atividade 
que perdurou mais de uma década. O Curso de 
piano era mantido pelo Colégio, no turno da tarde. 
Era um trabalho técnico, à altura dos demais cursos 
oferecidos na cidade do Recife. Tínhamos teoria 
musical, solfejos, prática de piano, culminando com 
condições de os alunos, no final de cada período 
letivo, apresentarem pequenas audições. Era uma 
programação que dava muito destaque ao CAB. No 
Curso Ginasial, a professora de piano era Carmem 
Câmara, seguida de Miriam Ramalho; sentíamos o 
cuidado e carinho especial que o CAB sentia pela 
suas queridas mestras de música. 


No período da Direção do Pastor Merval Rosa, as 
aulas de piano foram abolidas, porque o período 
letivo foi extensivo até à tarde, para melhor 
aproveitamento discente, sacrificando assim outras 
opções do alunado. 


Nas minhas funções no CAB, gostaria ainda de 
registrar a de professora substituta e pianista das 
Lecções, no período de 1976 a 1998 (22 anos de 
experiência no CAB). 


O trabalho na Biblioteca era fascinante, Comecel por 
tornar o lugar atraente, enfeitando com plantas 
naturais e bem floridas; uma “radiola” usada 
mantinha o clima para a meditação e estudos, 
fazendo ouvir músicas clássicas, tranquilizantes e 
selecionadas para a ocasião. A visitação à Biblioteca 
era frequente e festejada por toda a meninada 


Ao chegar o período do recreio, as crianças corriam, 
como beija-flor, buscando o néctar do saber: a leitura; 
e já encontraram um grande número de livros pré- 
selecionados, ora estórias, material para pesquisas; 
ora informativos, aventuras, etc.; a todos sempre 
escolhi com alegria e presteza. Fiquei conhecida 
como “Tia Ester”, isso me alegra, fazendo-me muito 
feliz. Até hoje, sou reconhecida por ex-alunos e seus 
familiares. 


Amo esse Colégio, onde minha mãe deu seus 
primeiros passos educacionais e profissionais, 
levando-me a fazer o mesmo, juntamente, com meus 
irmãos. 


Casei-me. Não poderia ser diferente, e quatro dos 
meus cinco filhos estudaram no CAB, completando 
a terceira geração “CABense": o Tadeu, Lucas (2º 
Grau), Tiago e Selêucia (1º Grau maior), com 
exceção do meu filho Apolo, porque na época do 
seu nascimento e crescimento, a nossa família 
morava no Rio de Janeiro, onde fez os cursos que 
antecederam a Escola Preparatória de Cadetes da 
Aeronáutica. 


Somos três gerações que disseram “SIM” ao Colégio 
Americano Batista. Aqui aprendi as bases de 
instrução cristã e para a vida; a sustentação para a 
sobrevivência, a partir de 1976. Salve o CAB! 
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Nossa gratidão por tudo que a sua História 
representa para cada um de nós e para nossa 
Denominação Batista, e a grande influência social, 
mantida pelos seus ex-alunos, hoje, líderes 
nacionais e internacionais. 


Deus salve CAB! Centenário! 


Esther Seixas Doca 
Ex-aluna e ex-professora do CAB 


- Agora veja a história de outro ex-aluno; é o Sr. Luiz 
José Maranhão. Ele nasceu em 16/04/1919 e 
estudou no CAB nos anos 20. Casado com M° 
Adelina de A.. Maranhão 


- Muito interessante... (risos) 


- Diz o Sr. Luiz, no seu depoimento: Estudei no CAB 
em 1929 (entre no segundo semestre), mas foi o 
suficiente para gostar do Colégio, pois antes de ir 
para o CAB, estudava no Nóbrega, mas não 
gostava; então meu pai me matriculou no CAB. Foi 
pouco tempo, mas a experiência valeu. Nesse 
período rebentou a Revolução de 30 e chegaram a 
invadir o Colégio e tivemos alguns problemas. 
Lembro-me que ainda com 11 anos de idade (um 
garotinho ainda), no internato do CAB, passamos 
três dias deitados no chão, com medo, Comiamos, 
eu e os colegas, jerimum com farinha (era o que 
havia). Houve uma trégua e o Colégio conseguiu 
nos levar (eu e mais quatro colegas) para a casa de 
um professor em Beberibe (não recordo o nome 
dele), perto do “banho do passarinho”. Havia no meu 
bolso cinco mil reis; com esse dinheiro dava apenas 
para pagar um banho e um doce para os cinco. Na 
casa do professor (era muito pequena), dormíamos 
na sala, todos juntos. 
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no CAB do Recife era muito bom; havia 
ga, do sítio do Colégio, Ainda hoje lembro 
jo do CAB e o canto decorado. Diz um ditado: 
ra dos mestres, não precisa dizer se gostou 
do Colégio" e, eu lembro: Beth, de inglês; 
Mio, de matemática; Carlos Barbosa, de 
8; Stela e Dr. Carlos Dubois; Dr. Poggy e o 
F John Mein. Lembro também de uma irmã de 
Poggy, Maria das Neves; era toda chique; os 
s gostavam de olhar pra ela. Os irmãos 
Wansuna: Ariano, Marcos e Lucas; Joaquim 
ira Paranaguá e o Zé Pindoba. 


explicar porque sai do Recife; meu pai querendo 
ar mais problemas por causa da Revolução, nos 
ndou para o Rio de Janeiro (nossa família tem a 
lição de “migração” e, nos matriculou no Colégio 
“Amoricano Batista do Rio. Foi outra experiência 
agradável; conclui o ginasial. O diretor do Colégio 
morava próximo; e nessa época havia muito 
“nllitaros, excelentes professores, o diretor conseguiu 
levar para o Colégio Americano a “nata” dos 
professores do Colégio Militar. Daí que o Colégio 
Americano já era considerado, na época, um dos 
melhores colégios do rio. 


Hoje, já com meus 87 anos volta ao CAB para 
recordar aqueles tempos idos nesse lindo recanto 
do Parque Amorim — o sítio do Colégio, onde brinquei 
& aprendi grandes coisas com os mestres da época. 
Obrigado CAB!... 


Luiz José Maranhão 
Ex-aluno 
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- E que história, hein! Uma verdadeira história de 
amor... 


- Tem mais... Agora no ano de 1936. Lembra-se 
daquela ex-aluna, citada por Dra. Maria Luterman, 
no seu depoimento? 


- Lembro-me, Dr. Betacoeli Suassuna. 


- Ela é também irmã dos ilustres ex-alunos: Ariano e 
Marcos Suassuna. 


- Então com a palavra a Dra. Beta... Aúltima (sétima). 
- Ano de 1931 — fui alfabetizada por minha mãe. 


Nesse tempo, morávamos em fazendas, onde 
passamos dois anos depois da morte de meu pai. 


De 1933 a 1934, entrei 
na Escola de D. Alice, 
em Taperoá/PB, aos 
sete anos de idade, 
I tendo sido matriculada 
no 2º ano primário. A 
Escola (Municipal) 
funcionava em sua 
própria casa, na sala 
de visitas. 
Sentávamos em 
grandes bancos, por 
classe. Em nossa 
frente, uma grande 
mesa, com três 
cadeiras, para onde 
éramos chamadas a 
fim de fazermos 
ditados e leituras das 
lições e, a professora 
e diretora (ela 
acumulava todas as 
funções), passava as 
nossas contas, em 
pequenas lousas 
individuais, que 
escrevíamos com um “crayon”. 


Existia um quadro negro na parede e, na época, um 
retrato de João Pessoa. Cantávamos o seu hino, 
diariamente. Mamãe me proibia de cantá-lo. Um pote 
com água de beber (não havia água encanada). O 
São Francisco era somente um grande rio com a 
bela cachoeira de Paulo Afonso que também mamãe 
proibia e... Em cima da mesa da professora, uma 
pedra para irmos ao “quartinho”. Essa pedra não 
estando lá era sinal de que o “quartinho” estava 
ocupado. Mamãe também proibia de usá-lo! 
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De 1935 a 1936, estudei no Instituto Pedagógico, em 
Campina Grande. Morávamos em Taperoá e para 
chegar ao Colégio, viajava no caminhão do Sr. Joca 
Mota; era uma estrada de barro, a viagem durava umas 
cinco horas. O Colégio pertencia a um tio-avô, um 
irmão da minha avó materna. Nesse Instituto 
Pedagógico (assim era chamado o Colégio), só havia: 
três cursos: o Primário (5 anos), o de Gaurda-Livros e 
o de Contabilidade, mas, não havia o Ginasial e assim 
lá vim eu para o Recife para o Colégio Americano 
Batista. 


Ano de 1936 — COLEGIO 
AMERICANO BATISTA. 
Em princípios de mês de 
outubro, vim de Campina. 
Grande, aos 10 anos de 
idade, para me adaptar 
ao CAB e prestar o 
Exame de Admissão, a 
se realizar nos primeiros 
dias de dezembro, O 
Curso Ginasial era de 
E cinco anos e, ao terminá- 
RE] lo, éramos Bacharéis em 
$ ia Arda 
à r Ciências e Letras, com 
N a diploma, festa de 
formatura, discursos, 
quadro, vestido comprido e tudo que tinha direito na 
época. 


O orador da minha turma, isso em 1941, foi o Sidrack 
de Holanda e que mais tarde foi professor de minha 
filha, Rita de Cássia, no Curso da UFPE — Física. 
“Retratos da Vida”. 


Nas provas de Admissão, o Prof. Carlos Dubois 
argúiu em Geografia. Antes de mim, Aldo Sotero foi 
argúido e quase se saiu mal: o seu ponto foi “10 
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a Europa com as capitais" ... e nada de Aldo 
«O Prof Dubois ensinava francês e 
if brincalhão ... “menino, se você não citar 
inado País, eu lhe reprovo!” O coitado do 
esqueceu a França de tanto nervosismo. 
o om seguida seria chamada pela ordem 
Hon, sentada na beirinha da cadeira, 
do com ansiedade a minha vez, ligada ao 
& viesse. Quando tirei o meu ponto — “10 
Paises da Europa”, eu, ligeirinha respondi; 
+ que banha Paris e o professor falou “Ta 
la, menina, ta passada!” Lógico que tive que 
OR 10 rios, mas tirei nota 10. 


etapa na minha vida: Colégio grande, 
6. Cidade, um mundo! Luz elétrica, o dia 
| Agua encanada; ruas calçadas. Fiquei 
mbrada! 


1097, três meses de férias em casa, em Taperoá! 
ia, felicidade total! 

no Colégio... 1º ano ginasial; a novidade de 
p A nossa própria sala: os professores das 
mas matérias é que trocavam de sala. 
amos a estudar francês, além de português, 
temática, desenho (que adorava), música, 
afla, história da civilização e ciências. O Prof 
5 ensinava francês! Eu vibrava por estudar 
lingua estrangeira. Sentia-me importante! 


meninas menores, no internato, tinham o seu 
rio dormitório e Dona Quina tomava conta da 
to. Era uma senhora simples, de Itabaiana, boa 
 pacionte; viúva, converteu-se ao Evangelho. 
tava no Internato e era responsável e dava conta 
toda a parte doméstica. Tomava conta das bancas 
estudo e nessas horas lia a sua Bíblia, do Gênesis 
Apocalipse. No ano em que a gente não se 
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comportava bem, ela não conseguia chegar ao 
Apocalipse. A sua avaliação era feita dessa maneira, 


Ela imitava o jeito de vestir das missionárias 
americanas, usava chapéu no culto do domingo, na 
Igreja da Capunga. Dava-nos muito amor e como 
cuidava de nós todas... Chamava-me de Bertinha 
Célia e quando tive coqueluche e fiquei trancada 
em seu quarto, para não transmitir a doença ao 
Internato inteiro, cuidou de mim como uma mãe. 


As nossas tardes eram livres. Como eu estudava 
piano, as “pianistas” tinham o seu horário de estudo, 
estabelecido por Miss Cox e piano à disposição. 


Vou fazer a lista com nomes da diretoria e 
professores do CAB naquela época: 


Diretor Geral e Diretor do Seminário Teológico — 
Dr. John Mein. Foi seu diretor substituo o Dr. Elton 
Johnson, durante suas ferias em 1937. 


Diretora do Internato Feminino e ETC (Escola de 
Trabalhadoras Cristãs), Dona Berth Hunt, 
substituindo Miss Cox que estava de feiras no 
Texas. 


Corpo Docente: 


Carlos Dubois (Francês) 

Antônio Castro (Hist. da Civilização e do Brasil) 
Carlos Barbosa (Português) 

Washington Amorim (Matemática) 

Eliezer Oliveira (Matemática, Inglês) 

José Amorim (Ciências) 

Arnaldo Poggy (Física, Química, Hist. Natural) 
José Menezes (Geografia) 

Antônio Alcântara (Música) 

Adele Lain (Desenho) 

Carlos Câmara (Matemática e Francês) 


Carmem Câmara (Plano) 
Helena Harrinson (Historia Sagrada) — opcional 


Os missionários entravam no Brasil com o visto de 
professor e os primeiros missionários batistas, pais 
de Dona Helena Harrison, aqui chegaram ao Rio 
Grande do Sul, em navio de velas. Dona Ana Bagby, 
que cheguei a conhecer aqui no Recife, faleceu em 
sua viagem de volta para o Rio Grande do Sul, ainda 
quando estava no avião. 


Quando fui aluna de Dona Helena, nas aulas de 
História Sagrada, ela nos ensinou uma musiquinha, 
para aprendermos os nomes dos 12 Apóstolos, 
composta por ela. Era contadora de histórias e nas 
festas do Colégio, tocava Serrote, um instrumento 
na forma de um serrote mesmo e que era tocado 
com um arco, como o de violino. Nunca mais, em 
toda minha vida, ouvi ou vi tal instrumento. 


Vamos à musiquinha: 


“Cristo aos 12 escolheu, 
Pedro, André, Tomé, Tadeu, 
Tiago, filho de Alteu; 

Tiago e João de Zebedeu. 
Mateus, Simão, o Cananeu, 
Felipe e Bartolomeu, 

Judas que a Jesus vendeu, 
Por dinheiro o cedeu. 


Cristo chamou-os, 
Cristo amou-os — bis 
A Bíblia assim nos diz.” 


A história da conversão de nossa Família materna 
ao Evangelho se deu assim: Uma irmã de minha 
avó, Afra, brigou com seu vizinho de fazenda, que 
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era Padre. O gado da minha Tia Celeste estava 
invadindo as suas plantações e ele, depois de muitas 
reclamações, não atendidas, mandou matar o seu 
touro. Ela, além de zangar-se com o Padre, 
decepcionou-se com a religião Católica e começou 
a procurar outra religião. Chegando à Paraíba, 
capital, passando na calçada de uma Igreja 
Congregacional, entrou e encantou-se com os 
cantos e com a Palavra de Deus (Nesse tempo, as 
missas eram rezadas em latim e o padre de costas 
para os fiéis). Minha tia levou os seus irmãos e todos 
se converteram, inclusive minha avó. Sua filha, 
Calênia, foi missionária Congregacional, de uma 
missão canadense, em Angola, anos depois. 


Ainda nesse mesmo ano (1937), comecei a estudar 
piano. Umas três vezes ao ano, havia audição. Dona 
Carmem era a nossa professora. Formada pelo 
Conservatório de Música, exímia pianista, encerrava 
as audições sempre tocando, a pedido, ou o 
Guarany ou a variação do Hino Nacional Brasileiro. 
Era aplaudidíssima! As audições eram no Salão 
Nobre do Colégio e na Lecção, que era uma reunião 
de todo o Colégio (Corpo Discente e Docente), às 
segundas, quartas e sextas feiras, no período em 
que as terças e quintas correspondiam ao recreio. 
Os professores faziam palestras e, às vezes, 
levavam convidados para falarem no seu dia; 
algumas vezes, ex-alunos do CAB. Cantávamos o 
Hino Nacional e o do Colégio. Ainda hoje me lembro 
do Hino do Colégio... 


À tarde, horário livre, as meninas que gostavam de 
esporte iam bater bola no campo de vôlei. Não era 
o meu forte; nunca consegui que o meu saque 
passasse da rede! Adorava ler e com as leituras 
começava a sonhar... queria ir para os Estados 
Unidos para estudar e viajar. Li “Heidi nos Alpes” e 
queria ser Heidi e ir para a Suíça. Li Poliana, que 
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nem me lembro da história e queria sor 
Acima dos sonhos e das leituras, o real 
Bra passar o tempo estudando muito e dar 
do recado. Para atrapalhar uma saudade 
do casa e de mamãe. 


desse ano (1937), Ariano veio para o Colégio 
O Exame de Admissão e mamãe veio trazê-lo. 
paqueço de sua figura linda, de chapéu, 
mentando com aquele seu jeito doce e meigo 
lorozinhas”, minhas colegas e amigas do 
ato! 


1938, começamos o ano com a entrada de Lydia 
uBira, para substituir Miss Cox, Diretora de 
iplina que foi transferida para Maceió. Lydia, 
nso, ex-aluna do CAB, nossa grande amiga, 
Até o seu falecimento. Foi da turma do meu 
o Lucas. A Lydia subiu em nosso conceito, no 
AM que obrigou uma menina americana, externa, 
«Chegada dos Estados Unidos que não era 
dos missionários do Colégio, a sentar junto de 
colega preta da turma de Midô, minha irmã. 
pls desse dia a menina nunca mais voltou ao 
ágio. 


1939, chegou ao Colégio, para assumir o cargo 
Vice-Diretora, Miss Taylor. Moça fina, 
pndissima, branca de encandear, alta, magra, 
B grandes, bem azuis. 


o de reforma e construção do novo prédio. 
ando vim para o CAB, em 1936, para fazer o 
issão, ainda peguei o prédio antigo do Internato 
nino. Quando voltei, em meados de março de 
097, já ficamos na parte nova, recém construída, 
AA o dormitório das pequenas e médias, 
piramente pronto. Os construtores deixavam 
guns dos prédios antigos para que a vida do 
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Colégio continuasse o seu ritmo normal mas, no ano 
de 1939, quando começaram as aulas, já tudo 
funcionava naquele prédio lindo e confortável, com 
colunas no estilo do prédio central. A sua frente é 
voltada para a Rua do Padre Inglês. Nesse ano 
(1939), passei para um quarto, onde ficavam as 
maiores (eu só não crescia no tamanho; Nunca 
passei de 1.50). 


Eram cinco meninas em cada quarto: 3 etecistas e 
2 do Curso Normal, ou o contrário, escolhidas por 
Miss Cox. E aqui quero falar sobre ela: uma sábia 
mulher, boa, inteligente, culta. Quando aqui chegou, 
botou o professor Castro como seu professor 
particular de português, comprou os “Sertões” de 
Euclides da Cunha, passou a analisá-lo; resultado: 
escrevia corretamente o português, falava com 
frases bem formadas, mas o sotaque... 


Esse ano de 1939 foi um ano de guerra, setembro. 
A Alemanha invadiu a Polônia. Prof. Castro nos 
comunicou na Lecção. Fiquei apavorada. Pensei 
que o Colégio ia fechar e que a gente ia voltar para 
casa. Para espanto meu, apesar da guerra, a vida 
no Internato e do CAB continuaram na mesma 
tranguilidade e numa feliz rotina. 


Volto ao ano de 1938, para registrar alguma coisa 
muito importante e que merece menção: Dr. Mein 
voltou de suas férias. A sua grande e bonita casa 
era ao lado do nosso internato, com a sua frente 
também para a Rua do Padre Inglês. Nesse tempo, 
só Maguinha morava com os seus pais. Os filhos 
homens já ficaram nos Estados Unidos e aqui quero 
falar na bondade de Dona Elizabeth. Nas férias de 
junho (de 15 a 30), o tempo era pequeno para irmos 
para casa e o Internato era pago o mês inteiro. 
Assim, quando o ano era também de seca, 
ficávamos no Recife mesmo. Era divertido. 


Tínhamos colegas do Amazonas, Pará, Maranhão, 
Piauí e Bahia, que também não iam para casa. Dona 
Elizabeth fazia uma festa em sua casa, com fogueira, 
onde assávamos milhos, acompanhada de canjica, 
pamonha, milho cozido; todas as comidas eram 
gostosas e de época e isso nos consolava das 
saudades de casa e o coração esquentava com o 
calor da fogueira e da família Mein. 


E falar de Maguinha, Margareth Mein, galega! Ela 
foi da turma de Ariano (1942). Companheira 
excelente, nunca se prevaleceu de sua condição de 
filha do Diretor. Era igual a nós outras. A nossa 
amizade dura até hoje (2005), com correspondência 
e telefonemas. Nos seus 80 anos, os seus filhos 
ofereceram-lhe uma festa aqui no Recife. Foi um 
grande e belo encontro, 


Em 1940, vem o 4º ano ginasial; pesadíssimo, 12 
matérias. Dois dias na semana, tínhamos aulas nos 
dois períodos da tarde. Latim, Literatura, Português, 
Desenho, Música (cada classe tinha o seu “orfeon”, 
dirigido pelo Prof. Alcântara), Inglês, Física, Química, 
História Natural, História da Civilização, História do 
Brasil e Matemática. 


Em dezembro, desse mesmo ano, fiz 15 anos. Meus 
colegas se reuniram e fizeram uma festinha 
surpresa, na sala de visitas do nosso Internato e 
me deram, de presente, uma boneca. Estava me 
achando a própria moça, certa de que ia arranjar 
um namorado e lá vem eles com uma boneca de 
presente! Disseram-me que parecia comigo, para 
meu consolo... 


Ariano, meu irmão, começou a escrever e quando 
me mostrou o seu primeiro conto, achei-o tão bem 
escrito que pensei que não era dele; duvidei da sua 
capacidade de escritor e, o que é pior, de sua 
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honestidade. Nunca mais, até hoje, ele me mostrou 
alguma coisa a ser publicada. Lelo tudo, quando já 
virou livro, 


Lembro-me de outra historinha; uma vez fomos 
convidadas, eu e Zuleide Pacheco, minha colega 
de classe e de Internato, para cantarmos um dueto, 
um hino no Culto da Igreja da Capunga. Era uma 
comemoração especial e que não me lembro mais 
a quê. Sei que a Igreja estava lotada. A pianista deu 
a introdução, nós duas, já em pé, junto ao piano, de 
frente para o publico, quando fomos acometidas de 
um acesso de riso incontrolável. A pianista reiniciava 
a música; o riso não passava. Outra tentativa e 
nada... Resolvemos nos sentar e o professor José 
Amorim que estava dirigindo a solenidade, com ar 
de riso, o mesmo acontecendo com toda a Igreja, 
continuou a programação, dizendo que a “emoção” 
havia embargado a nossa voz e ali, naquele 
momento, ficou a nossa vocação de cantoras 
encerrada. 


Tive grandes amigas e amigos de internato e 
externato mas que a vida nos separou: Maria Ayres, 
Maria Becker e Pola, Zuleide Pacheco (a cantora), 
Edith Couceiro, Hilda e Helena Dankuart, Célia, 
Salomão, Manuel Almeida, Hercílio Arandas, Luiz 
Munguba. Foi não foi, lembro-me de mais um ou 
mais uns! Fulton Marion Ricker e sua irmã Nora (um 
encanto de pessoa), Joana (viúva, do Pará), Dalva 
e Elinor (companheiras de quarto, irmãs do professor 
Washinton), Dalzira (baiana, a quem eu e Ariano 
chamávamos de irmã, um doce de criatura!), Estela 
Guerra (outra figura!), pessoa encantadora! Artur e 
Isac (irmãos, da Bahia), Eginar (o nosso goleiro), 
seu irmão Ângelo e “Mon Dieu” (seminarista da 
minha classe). Não lembro seu nome pois só o 
chamavamos assim — MONDIEU e ele nos atendia 
sempre com o seu sorriso largo e alegre. 
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lamma sacactani?” como: "Mon Dieu, mon 
uol me desamparré?" Os seminaristas, 
a» fórias, faziam sermões nos cultos de suas 
5. Ele era de uma pequena cidade do sul 
e não viu, entre os seus ouvintes, um de seus 
do Seminário do Recife. A história veio parar 
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IEU. 


Aniceto, um indio que não se adaptou à vida 
lọ e voltou pra sua taba, no Amazonas e 
mida e Saulo, cujos pais haviam morrido em 
ncia do seu trabalho missionário, também 
zonas. 


1041 foi o ano de nossa formatura, 2 de 
bro! Que é também o dia do meu aniversário. 
imbém o Exame de Admissão, nesse mesmo 
Um dia tive vontade de convidar toda a minha 
“a levar pau” e assim ficarmos mais um ano, 
nosso CAB, rendendo por mais tempo aquele 
lo feliz, alegre e sadio que tivemos. 


AOS prantos quando me despedi de Miss Cox. 
o momento em que estava falando com ela, 
uma senhora que vinha matricular uma filha 
o ano seguinte e estranhando o meu choro, 
disse: "É uma das filhas que nos está deixando!” 
nim era o nosso Colégio e assim passei a minha 
wência naquele convívio feliz, alegre e sadio 
Ip encontramos no CAB. 


de nós ficou por lá e em nossos corações, as 
i recordações e grandes lições de vida! 


lembro ainda... Os jogos no CAB. Tínhamos 
melhor time de futebol entre os colégios da cidade. 
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Levava-se o esporte a sério. Jogamos bem o vôlei e o 
basquete. O “12 de outubro” era o nosso grande dia. 
O dia todo de jogos! Tínhamos competições de 
lançamento de dardo, de peso, corridas, etc., etc.. 
O time de vôlei-feminino era bem fraquinho, mas isso 
fica em segredo entre nós... (risos). 


E os banquetes? Dos alunos e do dos ex-alunos. 
Em comemoração ao descobrimento das Américas, 
em dias diferentes, no grande refeitório do CAB. Era 
bom demais! 


Como lembro do Parque Amorim daquela época... 
Era todo plantado de Eucalipto e na parte final existia 
um grande tanque onde morava um amigo das 
crianças, CHICO, um enorme peixe-boi! Foi não foi, 
D.Quina nos levava para visitá-lo. Não havia o canal 
e também a Av. Agamenon Magalhães. A Igreja da 
Capunga era no local onde hoje é o Hospital da 
Restauração. A Baixa Verde era uma baixa verde 
mesmo! O Pronto Socorro (novo) foi construído nos 
anos 50/60. O velho funcionava na Fernandes Vieira/ 
Osvaldo Cruz. O Seminário Batista ficava bem no 
princípio da Rua Joaquim Nabuco. O prédio foi 
destruído. O novo Seminário, à Rua do Padre Inglês, 
foi construído bem no princípio dos anos 40. 


Berta Suassuna — ex-aluna 


- Que depoimento!... Veja as fotos da época! 


Alunos e professores 


Ti 


e de footboo ET 


Turma 


do Curso de Admissão 


- É muito Interessante o que encontrei na Revista 
“Formação”, de novembro de 1938, escrito por uma 
aluna que terminando a 5º série, apresenta sua 
despedida do Colégio. É a aluna Helena L. Falcão 
que estudou no período de 1933 a 1938 no CAB. 
Veja o que ela escreveu na época... 


Uma etapa vencida — Helena L. Falcão 


Ao chegarmos ao fim de nossa jornada no CAB, é 
nos gratíssimo passar em revista o que lá se ficou 
nesses cinco anos de labores e de boa 
camaradagem da nossa vida estudantina. 


Neste balanço, que na maior parte abrange 
atividades próprias de nossa vida de adolescentes, 
uma grande parcela, senão a sua principal parte, 
naturalmente, é constituída pelo nosso débito de 
reconhecimento e admiração aos abnegados e 
cultos preceptores que em tudo nos transmitiram 
indeléveis impressões de serem mais do que nossos 
mestres, nossos amigos. 


Excusado seria impetrar-lhes a absolvição de faltas 
que são antes atos e palavras de jovens ainda 
inexperientes do que propósitos de corações cujas 
afeições nunca sofreram desfalecimentos. Embora 
reconheçamos que muito ainda carecemos para ser 
as personalidades completas que a sociedade e a 
Pátria esperam de nós, sem fugirmos às regras da 
modéstia, não podemos deixar de confessar que 
algo daqui levamos de conhecimentos e 
experiências que por certo muito útil nos serão na 
realização de nova conquistas intelectuais e na 
concretização de nossos sonhos e aspirações. 


Sinto faltarem-me palavras para fazer reviver nos 
seus pormenores todos os episódios e alegrias 
desse período, os quais, não obstante, estarão 
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sempre vivos na memória e serão sempre evocados 
com o nome de CAB nossa sempre querida Alma 
Mater. Cumpre-me terminar ressaltando a feição que 
se pode considerar distintiva do CAB, 
nomeadamente, o espírito de camaradagem de seus 
estudantes. Foi isso mais do que qualquer outra 
coisa que encheu esses anos passados, de vibração 
e de contentamento nos jogos, nas festas, em 
nossas representações, nas datas cívicas e até.. 
Nos dias de nervosismo das inolvidáveis provas 
parciais. 


É, pois, com um misto de júbilo e saudades que: 
vemos vencida a primeira etapa de nossa carreira. 
escolar. 


- Pois é! Mas terminando essa década, já no final 
mesmo, em 1938, foi desativado o Curso Comercial 
do CAB. E um fato interessante ainda aconteceu! 
“Foi estabelecido pela Junta do Colégio, um prêmio: 
para o aluno que melhor apresentasse dedicação é 
fidelidade à EBD, de 50% da mensalidade. Nesse 
mesmo final, a Sociedade Literária Joaquim Nabuco 
do CAB, criou a Revista “Formação”, sendo seu 
primeiro diretor o Prof. José Alfredo de Menezes, 
professor de Geografia e Matemática. 


- Que Década essa de 1928-1938 hein! 


- É, foi cheia de conquistas, prestígio e excelência 
de cursos. 


- No entanto, apesar das emoções, não pára por 
ai... Vamos tentar continuar com a Linda História do 
CAB, o nosso “eternamente bem”. 
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jnlo Ferreira de Alcântara 


Antônio Alcântara nasceu 
em 1890 e faleceu em 
1950, com 60 anos de 
"| idade. Casou-se com Dona 
| Rubenita Costa Alcântara 
"e, dessa união, tiveram 
cinco filhos: Livino, ex- 
à aluno do CAB; Mazucato, 
Neoptolemo, Obadias, ex- 
aluno do CAB e, Auristela, 
também ex-aluna do CAB. 
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Ma O Prof. Alcântara, como era 

mais conhecido, foi 
Di do CAB, durante muitos anos, estendendo 
ação ao Seminário Teológico, na área de 


anos, e trabalhou com dona Alyne Muirhead, 
do música do Colegio, só deixando em 1942, 


ar no Interior do Estado, Lagedo. 
1-1938 hein! 
WA, foz o arranjo do hino do CAB, cuja letra foi 
pela Profa. Stela Câmara Dubois e, em 1922, 
i A orquestra com alunos do CAB, sendo seu 
lo maestro e, nesse mesmo ano, o hino foi 
lo pela primeira vez com orquestra e cantado 
alunos. Hoje, 2006, no centenário do Colégio, 
J djo CAB, “Para frente ó mocidade”, é cantado 
Mentusiasmo e vibração; nunca será esquecido... 


prestígio e excelência 


moções, não pára por 
om a Linda História do 
bem”. 
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O Prof. Alcântara dedicou toda sua vida à música; 
serviu às Igrejas evangélicas como maestro e 
regente de coros. 


O amor pela música era tão grande que passou para 
seus filhos esse legado, tanto assim, que Dr. Livino, 
fundou duas escolas de música; Mazucato se tornou 
grande regente de corais e maestro; Neoptolemo, 
grande músico da Aeronáutica; Pr. Obadias, atuante 
pastor da denominação batista, também trabalhou 
na área de música e, a Profa. Auristela, atuante na 
área de música na Igreja, como regente e pianista. 


Profa. Auristela (à direita), filha do Prof. Alcântara, sendo 
entrevistada pela Profa. Neide 


O Colégio Americano Batista, com essa homenagem 
(in memoriam), agradece a Deus a vida do Prof. 
Alcântara e a grande contribuição que deu ao CAB, 
na área da arte; o seu entusiasmo pela música 
conquistou alunos e professores da época. 


Profa. Stela Câmara Dubois 


Nasceu em Nazaré da Mata, Pernambuco, filha de 
José Paulino Raposo da Câmara e Emilia Galvão 
Raposo da Câmara. Sua mãe, dona de bonita voz; 
era organista e dirigente do coral de sua igreja, 
também professora de música da ETC (Escola de 
Trabalhadoras Cristãs, hoje, SEC, no Recife). 


Stela foi a 1º filha entre 9 irmãos, todos com dons 
musicais, estudando órgão e piano desde a infância 
inicialmente com sua própria mãe. 


Aos 5 anos de idade Stela já sabia ler correntemente! 
Estudou no Colégio Americano Agnes Erskine em 
Recife. Nesta escola a língua inglesa era ministrada, 
desde a 1º série. Stela aprendeu com facilidade, 
dominando logo as duas línguas. 


Ainda criança começou a escrever seus primeiros 
versos. Aos 8 anos escreveu o poema “O Ninho”, 
primeiro a ser publicado. 


Além do curso de Ciências e Letras, estudo no 
Conservatório Pernambucano de Música onde 
terminou brilhantemente o seu curso, 
especializando-se em Técnica Vocal (com destaque 
em composição, piano e regência). Seu concerto 
de formatura foi realizado no Teatro Santa Isabel, 
em recife. Cantou em francês, italiano e português. 


Tornou-se professora de musica do Colégio 
Americano Batista e da ETC. 


Casou-se cem 1934 com o professor e pastor Carlos 
Dubois, de descendência francesa, estudante de 
Teologia no Recife, vindo do Paraná. Em 1937, o 
casal, aceitando um convite da Convenção Batista 
Baiana, veio residir na Cidade de Jaguaquara, 
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Casal Dubois 
Sudoeste da Bahia, para um duplo ministério: Igreja 
e Colégio (este, a 1° Escola dos Batistas no Brasil, 
o Colégio Teylor-Egidio). 


Stela e Carlos tiveram 3 filhos: René, Stala e Emilie. ` 


No transcorrer de 50 anos, Stela trabalhou com à 
máxima dedicação ao lado do seu esposo. No 
Colégio, foi professora de, diversas matérias como: 
História, Música, Português, Inglês, Literatura); e, na: 
Igreja como professora da EBD entre outras 
atividades. 


Regente do orfeão do Colégio e do Coro da Igreja; 
autora e produtora de mais de 20 peças de teatro, 
para o Colégio e a Igreja. 


Como poetisa, publicou dois livros: Primícias e 
Ramalhete de Mirra, tendo mais dois livros com 
poesias inéditas a serem publicadas. Foi a autora 
da letra do Hino do Colégio Americano Batista do 
Recife. 


Foi pesquisadora e divulgadora do Folclore baiano; 
legou aos seus alunos o amor pelo estudo, pela arte, 


Wultura, foi descobridora de talentos, 
mento para a música; era apreciadora da 
Wlássica, no entanto valorizava mais a música 
t 


| oucrever: “Gosto da música do povo! Tudo 
tenho escrito em musica é em estilo popular, 
D as peças sacras”, 


va à natureza: Flores, pássaros, florestas e 
ED nascor e o por do sol... E especialmente o 


luplo ministério: Igreja 
tos Batistas no Brasil, 


René, Stala e Emilie. 


itela trabalhou com a 
do seu esposo. No 
ersas matérias como: 
glês, Literatura); e, na 
ı EBD entre outras 


) @ do Coro da Igreja; 
@ 20 peças de teatro, 


s livros: Primícias e 
mais dois livros com 
olicadas. Foi a autora 
Americano Batista do 


ra do Folclore baiano; 
pelo estudo, pela arte, 


a sua maior fonte de Inspiração foi Jesus Cristo. 
Fazia evangelismo pessoal e era conhecedora das 
Escrituras Sagradas. Não media esforços. Doava- 
se. Sempre encontrava tempo. Guerreira de oração. 
Era intercessora. Amava Missões. 


A tônica de sua vida: a ação missionária para o 
conhecimento de Cristo, a fé na Palavra relevada. 


Seu grande ideal: O avivamento espiritual no Brasil! 


VIENÇAU ESPECIAL - Dr. Joaquim Nogueira 
Paranaguá. 


Dr Joaquim Nogueira Paranaguá 


Joaquim Nogueira Paranaguá, nascido em 25 de 
janeiro de 1905, filho de Antônio Nogueira de 
Carvalho e Joana Lustosa Nogueira, natural do 
Piauí, chegou ao Recife para estudar no Colégio 
Americano Batista, nos anos 30. Em 1933, com 28 
anos, chegou a cursar os primeiros anos de Direito 
na UFPE, voltando para o Piauí. Morreu em 1938, 
com 33 anos de idade, tendo sido casado com Dona 
Jedida Nogueira Paranaguá e com ela tiveram uma 
filha, em 1937; quando faleceu, essa filha tinha 
apenas oito meses de vida; essa menina é a Profa. 
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Maryse Nogueira Paranaguá que, também, vind 
do Piauí, estudou no CAB, nos anos 50, 
Quando o Pastor Albérico de Souza chegou pai 
trabalhar no CAB, como capelão, nos anos 50 
coincidentemente o Colégio completava se 
cinquenta anos de existência e, aproveitando 
mudança de local da Biblioteca Central, nessa 
ocasião, fez uma homenagem póstuma a um jovem 
ex-aluno, que se foi tão cedo para a morada celestial, 
mas que quando estudante, mostrou todo seu 
talento e notabilizou-se por ser um excelente aluna, 
dando o seu nome à Biblioteca que ficou conhecida 
“Biblioteca Joaquim Nogueira Paranaguá”. 


O CAB não poderia deixar de registrar, nessa histói 
de amor, esse fato de suma importância para @ 
família CABense, quando comemora os seus cel 

anos de organização. 


MLP AAÇÃO, 


Dr. Joaquim (1º à esquerda) e um grupo de jovens 


que, também, vinda 4º DÉCADA — 1939-1949 
18 anos 50. 

+ Souza chegou para 
pelão, nos anos 50, 
lo completava seus 
la o, aproveitando à 
toca Central, nessa 
póstuma a um jovem, 
ara a morada celestial, 
+, mostrou todo seu 
tr um excelente aluno, 
a que ficou conhecida 
t Paranaguá” 


“CRIADO PARA UMA MISSÃO DE EXCELÊNCIA” 


Jubileu de Rubí 


egistrar, nessa história 
à Importância para a 
memora os seus cem 


Jéssica com 4 anos — Jardim II — 2000 


Pum grupo de jovens 


DAL já está com 40 anos e eu, e tia Schilei, só faço brincar e pintar, mas já tenho alguns amiguinhos... O 
lambém já começou a crescer no seu trabalho... e já se aprende sobre sua Missão educativa; ouvi isso 
minha Vo” 


“Criado Para Uma Missão de Excelência” 


O CAB foi formado com uma missão: criar vencedores; 

Na década de 39 a 49, envolvendo grandes acontecimentos e valores. 

Dentre eles a 2º Guerra Mundial, onde por coincidência o Brasil estava presente; 
E também o CAB, um Colégio competente; 

Naquele tempo, tudo era difícil e inconsequente, 

O Americano Batista passou por muitas dificuldades, 

Mas ficando sempre na frente. 

Com o passar do tempo, criamos alguns nomes importantes... 

Um escritor brilhante, um jornalista exuberante. 

O CAB encontra-se em um tempo mais avançado, 

Com muitas adaptações para ajudar a desvendar grandes fatos. 

Uma frase na qual acho importante, 

É de coração, mas acho brilhante: 

“O que distingue um bravo de um covarde, não é a força física. O bravo luta, insiste à um 
e vence; o covarde sempre se acomoda, concorda e desiste”. Pri 
No caso, o CAB é mais que um Colégio, pois tem alunos, pessoas nas quais lutam, 
insistem e vencem como o CAB lutou, insistiu e venceu. 


muda 

oral 

Christian Inácio Costa e Silva 
Aluno do 3º ano “B" VAR, dire 


- Que lindo; que expressão de amor de um adolescente... 


- A história continua... 


| valoros. 
all estava presente; 


8. 


O bravo luta, insiste 


soas nas quais lutam, 


nñ Inácio Costa e Silva 
Aluno do 3º ano “B” 


- À história continua... 


o sonho da Educação concretizado, e, a 
ho do Colégio Batista, surgiram também 
expectativas: O CAB foi “criado para uma 
do oxcelência” ... 


mpe)... E o que preocupa? 


1999 foi criada no CAB, a União de Estudantes 
atas (UEB), sendo seu primeiro Presidente, o 
nto Sóstenes Pereira de Barros. E em 1941, 
sopara-se definitivamente do Colégio, tendo 
próprio prédio. Em 1942, aconteceu a grande 
ha dos batistas de Pernambuco; o CAB passa 
E dirigido por brasileiros; isso não queria dizer 
até então, sob a direção dos missionários 
ericanos, o Colégio não correspondesse aos 
elivos da Denominação, pelo contrário, os 
ptas são gratos pela excelência de cada diretor 
ricano e o desejo de cada um, a seu tempo, de 
izor do CAB um campo educacional que sempre 

nrasse os Princípios Batistas e objetivasse a 
[Moso de Excelência”. 


* Houve um motivo para essa mudança? 


< Glaro, a mudança foi por exigência da nova 
legislação brasileira que determinava que os 
Colégios brasileiros deveriam ter como diretor, a 
partir de 1942, diretores nacionais. É então eleito o 
primeiro diretor nativo, o ilustre ex-aluno e grande 
médico no Recife, o Dr. Arnaldo Poggy Figueiredo, 
já no ano de 1942. Dr. Poggy, como era mais 
ponhecido, ficou na direção do CAB até 1945, 
quando deixou por motivo de saúde, ausentando- 
Ho da Capital, indo para o Interior (Gravatá), em 
iatamento. Depois de algum tempo volta ao Recife 
e no CAB, onde continuou apenas como professor 
do grande experiência. 

+ É esse diretor... Tem sua biografia? 
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- Aguarde mais um pouco (risos)... 


No final do mandato de Dr, Poggi, em 1945, é 
nomeada uma Comissão para estudar a 
possibilidade de criação de uma Faculdade de 
Filosofia; é lamentável que esse ideal, ainda hoje 
(2006), continue sendo um sonho. Certamente Deus 
ainda não aprovou esse projeto. 


- Com certeza. Já não se têm os Seminários e os 
Colégios Batistas? 


- Lembro agora, outra vitória, nesse final de direção 
do Dr. Poggy: foi o reconhecimento do CAB, como 
“Pessoa Jurídica”. Nesse mesmo período, foi 
aventada também, outra possibilidade de estender 
o “campus” do CAB pelo Interior do Estado e, pelas 
pesquisas realizadas, verificou-se que, em 1946 
(pelo menos foi registrado em ata), se criou um 
“campus” em Triunfo. 


- Isso é bom, é pena que o trabalho em Triunfo não 
perdurou e os missionários deixaram o campo... 


Embora a professora não seja exatamente dessa 
década, mas pelo fato de quando criança (anos de 
46) ter vivenciado uma experiência, que de certa 
forma envolve o CAB, e também considerando que 
esta professora veio estudar no Colégio, na década 
de 50 e depois, na década de 60, ficou no Colégio 
como professora, acredito que o melhor é contar a 
historia nesse espaço... 


- Quem é a professora e, qual foi a experiência? 


- É a Profa. Argentina Lopes, ela fez todo o ginásio 
no período de 1953 a 1956 e voltou como professora 
de Música, Religião e Português... de março de 1966 
a 1975, quando deixou o Colégio Americano Batista. 


1946 marca o início da extensão educativa do CAB. 
Constituiu-se o primeiro campus avançado do CAB, 
justamente em Triunfo (segundo registro em ata da 
época), com o missionário que atuava no Colégio/ 
Seminário; não lhe sendo mais possível continuar 
na capital, por conta de sua saúde, foi aconselhado 
a mudar-se para uma cidade fria, onde pudesse 
controlar a fragilidade de sua saúde... 


- É essa historia que a professora vai contar? 
- Exatamente... 
Argentina conta que... 


Senti o desejo de colaborar com algumas 
informações vivenciadas na minha adolescência e 
início da juventude, quando a mensagem do 
evangelho chegou até à minha família, que, até 
então, de nada sabia sobre Cristo e o seu plano de 
salvação, para o pecador. 


O inicio da maioria das igrejas e congregações do 
alto Sertão pernambucano está relacionado com a 
Escola Bíblica Serra Verde, em Triunfo. Esta Escola 


deixou um registro muito forte em minha vida, p 
ter sido a primeira instituição formal em que eu 
estudei e também porque presenciei o Sr. Helena: 
Silva erguer aquela construção, desde o alicerce até 
à conclusão do prédio e, depois, a inauguração da 
Escola Bíblica, propriamente dita. 


ha trabalho 
Alunas da Escola Biblica em Triunto provicon 


Ballata, a 
Toda essa história teve inicio em 1946, quando o F que do 
missionário Dr. A. E. Hays, por causa de um Murgia um 


problema de saúde, foi aconselhado pelo seu 
medico que deveria procurar um lugar alto e de clima: 
frio para viver, porque o clima do Recife era 
incompatível com o seu problema de saúde, que 
era pulmonar. 


alto con! 
eim 1940, 
Malo col 


BROCA Gu 
esaluna 
O, elas r 
G ensino 
As aulas | 
ou Congro 


e em minha vida, por 
ið formal em que eu 
ösənciəi o Sr. Heleno 
à, desde o alicerce até 
ois, à Inauguração da 
dita 


| Em busca de uma 
alternativa para 
continuar como 
missionário no Brasil Dr. 
Hays conseguiu junto à 
Missão Batista do Norte 
do Brasil (que era a 
mantenedora do 
Colégio Americano 
Batista, no Recife) 
comprar uma 
propriedade em Triunfo. 
Sendo ele engenheiro 
civil, construiu, de 
imediato, uma bela casa 
Mns que serviu de residência, para ele, e os 
missionários que o sucederam. 


época, quando os missionários pretendiam 
Mm trabalho evangélico em uma cidade, a 
à providência a ser tomada, era abrir uma 
batista, a exemplo do que aconteceu no 
à É que deu lugar, a criação do CAB. Assim, 
aurgia uma escola batista, era muito bem- 
Alâ mesmo para aquelas pessoas que tinham 
foeito contra os evangélicos. Foi nesses 
| AM 1946, que o Colégio Americano abriu o 
Primeiro campus avançado, no Interior do 


loa em Triunto 


o em 1946, quando 0 
5, por causa de um 
sonselhado pelo seu 
im lugar alto e de clima: 
clima do Recife era 
ibloma de saúde, que 


fiolossoras que assumiam essas escolas eram 
to ex-alunas da ETC/CAB. E, pela própria 
qão, elas realizavam um trabalho de mão 
| O ensino regular e a evangelização dos 
Às aulas funcionavam no mesmo prédio da 
bu Congregação. 
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Dr. A. E. Hayes e esposa d. Helena Hayes 


Em 1947, Dr. Hays iniciou a Escola Bíblica em 
Triunfo, cuja professora foi Dona Francisca Vieira, 
ex-aluna da ETC, sendo os primeiros alunos da 
Escola: Andrelino Germano Costa (pastor, já 
falecido); viajava por todo o sertão de Pernambuco, 
de caminhão. Da cidade de Salgueiro para a 
propriedade de meu pai, eram duas léguas e meia 
de distância, mas ele todas as vezes que visitava a 
Igreja de Salgueiro, ia até à nossa casa para fazer o 
culto, porque Dr. L. L. Johnson fundou uma 
congregação, ali em nossa casa. 


O segundo aluno que integrou a primeira turma foi 
Davi Francisco Leite, hoje pastor em São Paulo, O 
outro aluno foi Pedro Pereira do Nascimento, pastor 
aposentado pela Junta de Missões Nacionais e hoje 
mora em Salvador. 


Em 1948, chegaram mais três alunos para estudar 
na Escola Bíblica: Ângelo Lopes Filho, de Salgueiro, 
Antônio Gonçalves do Ceará e Elvira Lopes da Silva 
de Salgueiro, sendo esta a primeira aluna que foi 
estudar naquela escola, com o propósito de servir à 
Causa. Depois, Elvira veio para o Recife onde foi 
ser aluna e professora do Colégio Americano Batista; 
formada pelo SEC e graduada pela UNICAP, é 
membro da Igreja Batista do Cordeiro. 


Antes disso, em 1947, Elvira se converteu e foi um 
escândalo para a cidade de Salgueiro e para a Igreja 
Católica, porque ela era muito carola, confessava- 
se todos os meses; daí o espanto de todos; a noticia 
da conversão virou um rebuliço. A devota da Igreja 
Católica e do Padre Dionizio Vancil, tomou-se “nova 
seita”. Depois de muitas experiências vividas por 
Elvira, ela volta para o convívio dos evangélicos e, 
em 1948, Elvira chega a Triunfo para estudar; não 
havia internato, na escola, para moças. Ela ficou 
morando com a professora Francisca Vieira. 


Ainda no ano de 1948, a saúde do missionário Hays 
se complicou e ele não pôde continuar mais em 
Triunfo, voltando para os Estados Unidos, e, sua 
esposa, Dona Helena Hays, ficou mantendo os 
trabalhos até o fim do ano. No início do ano de 1949, 
a Missão Batista designou o casal L. L. Johnson para 
dar continuidade ao projeto de trabalho do casal 
Hays. 
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Casal Johnson 


Em 1951, Dr. L. L. Johnson iniciou a construção do 
prédio da Escola Bíblica Serra Verde, com internato 
para moças e rapazes. As aulas do curso primário 
eram dadas pela Profa. Berenice Lopes, que 
preparava os alunos até o momento de fazerem o 
exame de admissão, na época. Ainda em 1951, com 
a inauguração do novo prédio da Escola, o número 
de alunos triplicou. Alguns daqueles alunos, ao 
terminarem o curso da Escola Bíblica, eram 
encaminhados para o STBNB e para a ETC, como 
foi o caso, entre outros, de Elvira Lopes, Argentina 
Lopes, Maria Menezes. Essa é uma pequena 
amostra da extensão educativa do CAB e do 
trabalho realizado pelos missionários, através da 
Escola Bíblica de Serra Verde, em Triunfo. 


| 


nson 


iniciou a construção do 
ra Verde, com internato 
Mulas do curso primário 
Berenice Lopes, que 
momento de fazerem o 
sa. Ainda em 1951, com 
lo da Escola, o número 
1 daqueles alunos, ao 
Escola Bíblica, eram 
IB e para a ETC, como 
Elvira Lopes, Argentina 
issa é uma pequena 
icativa do CAB e do 
ssionários, através da 
le, em Triunfo. 


1957. O Dr. Seright, missionário que 
o trabalho de Dr. Hays e Dr. L. L. Johnson 
nto, não sendo mais possível continuar a 
peonbou da Missão Batista autorização para 
Fa Escola Bíblica em Triunfo/PE. Hoje, a 
dado não pertence mais à Missão e nem aos 
ma, é à Escola se transferiu para Feira de 
na/BH 


Casal Johnson - Triunfo 
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Como sertaneja e ex-aluna do CAB, senti a 
necessidade de prestar a minha colaboração à Linda 
História de Amor, acrescentando à trajetória 
centenária do Colégio Americano mais essa historia 
de amor, fruto do esforço missionário no campo da 
educação, ressaltando a importância da Escola 
Bíblica Serra Verde, em Triunfo, de certa forma uma 
extensão do CAB e a influência dessa Escola na 
edificação de minha vida cristã. 


Elvira 


Argentina 


Argentina Lopes 
Ex-aluna e Ex-professora do CAB 


- Mas o CAB continua, e, em 1945, a Prefeitura do 
Recife projeta uma “Reforma Urbana”; fazia parte 
dessa reforma o alargamento da Rua Dom Bosco, 
antiga Visconde de Goyanna, usando parte do 
espaço físico do Colégio; essa reforma contribuiu 
para o embelezamento de toda a área do Parque 
Amorim. Foi realizado o alargamento da Av. 
Agamenon Magalhães e o prolongamento do Canal 
do Derby; embora o Colégio tenha perdido um 
pedaço do terreno e a demolição de dois prédios, 
ganhou por outro lado uma indenização e a 
construção do muro, cercando todo o sítio do CAB. 


ao mesmo toda a importância, constituindo-se ui 
de seus objetivos o estreitamento nessas relaçõe 
Colégio/Familia/Educação 


Boti 
Molan 


Desde esse tempo (SEC. XXJ 
“e ano atual, Século XXI 
constitui-se o grande marcai 
do Colégio: o dialogo 
constante entre Colégio 8 
Familia, para o 
desenvolvimento o 
valorização do seu trabalha, 
solidificando a cada dia sum: 
credibilidade na sociedade 
local. 


Construção do muro, cercando todo o sitio do CAB - 1945 


- Ah! Que bom... 


- Isso é bonito... A família é a 


- Em 1946, aliás, foi um ano próspero para o Colégio; base de tudo... 


em janeiro, com a saída espontânea do Dr. Poggy, 
assume a direção do CAB o Dr. João Alfredo de 
Menezes que também já era professor e diretor do 
Internato do Colégio. Na direção de Dr. Menezes é 
que foram construídos os 
Edifícios do Curso Primário, 
em substituição ao sobrado 
onde iniciou tudo...; da 
Administração e o Salão 
Nobre, este com salas e 
laboratórios, que recebeu o 
nome de Edifício Muirhead. 


- (interrompe)... É por isso que hoje (2006), o Colégio 
não poderia deixar de lembrar a importância que & 
família exerceu na sua estrutura de ensino e, à 
confiança que a mesma depositou na administração: 
do Colégio, em trazer seus filhos, para o Internato 
ou não; muitos vindos do Interior de Pernambuco é 
de outros Estados, para estudarem e moldarem suas 
personalidades nos princípios morais, éticos € 
espirituais, ensinados no CAB. 


- Sempre ouvi falar aqui no CAB do quanto as 


ki famílias confiavam na administração... 
Dr. Menezes, inspirado pelos 


Valores da Denominação 
Batista, já nessa época tinha 
como meta o mesmo sentimento dos batistas a 
respeito da família. Estabeleceu uma relação intima 
entre Colégio/famílias dos seus alunos. O conceito 
de família era altamente valorizado pelos 
educadores e embora a Escola Tradicional não se 
tenha preocupado com esse aspecto, o CAB já dava 
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Fam 


- Há muitos exemplos de famílias que colocaram 
todos os seus filhos no CAB. Nessa década (1939- 
1949), destacam-se várias famílias com cinco, sete, 
dez, doze filhos, estudando no Colégio. 


ia, constituindo-se um 
mento nessas relações: 


Sobrinho, Suassuna, Jordão 
1, Holanda Cordeiro, Seixas, entre 


16550 tempo (SEC. XX) à Vamos registrar aqui alguns depoimentos dos 


+ atual, Século XXI, Wentos dessas famílias. Agora, registra-se, 
lui-se o grande marco amarnagem, como destaque dessa década, a 
colégio: o dialogo ditigida por um patriarca, embora sem muitos 
ante entre Colégio e Minos intelectuais, mas, consciente da 
ta, para o anpabilidade de proporcionar aos seus filhos 


iwolvimento e 
tação do seu trabalho, 
lcando a cada dia sua 
iilidade na sociedade 


Bilucação correta e saudável, trouxe para o 
FOUA doze filhos; alguns inclusive continuaram 


é bonito... A família é a 
je tudo... 


3 hoje (2006), o Colégio 
Ar a importância que a 
rutura de ensino e, a 
sitou na administração 
filhos, para o Internato 
prior de Pernambuco e 
larem e moldarem suas 
dos morais, éticos e 
B 


o CAB do quanto as 

listração.. š 

Família Munguba 

imílias que colocaram 
Nessa década (1939- 

imílias com cinco, sete, 

no Colégio. 
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Irmãos Munguba 
- Qual é a família? 


- É a família Holanda Cordeiro, de Arcoverde. O 
patriarca é o senhor Cícero Franklin Cordeiro, 
homem que valorizou a família em primeiro lugar e, 
em segundo, o CAB, pelo reconhecimento e a 
credibilidade que tinha pelo Colégio e a confiança 
no ensino religioso transmitidos aos seus filhos, e 
em homenagem aos doze filhos: Sidrack, Angelina, 
Miriam, lIrinéia, Clélia, Nilce, Agostinho, Eliezer, 
Benjamim, Hérbetes, Joel e Jessé, escolheu-se esse 
homem de Deus para entrar na Historia do CAB... 


- Muito boa essa inserção na história do CAB da 
biografia do Sr. Cicero e também Dona Noemia, a 
matriarca, por sinal produzida por um dos seus filhos, 
a Profa. Miriam Ramalho. 


Família Albérico de Souza 


cá 


Irmãos Cordeiro — ex-alunos 


Família Rodrigues (parte) 


Família Cordeiro 


Família Amorim 


ex-alunos 


1 (parte) 


Família Perruci 


Irmãos Amorim 


ta 


Família Magalhães 


Miriam 


homem da 
lo o rospo 
Pönhocð to 
Jsdulo. Nat 
W Viória « 
Bu am O di 
lundação do 
Mua Hol 
Bow, ò, d 
WOD, fundos 
ME do Vitória, o 
IA ((00ava viol 
Ia OAV thura: 
panhava m 
MAN DuA r 
OOETECIN 


Cássia — Diretora do Colégio Batista — São Luiz - MA 
Elenice - Médica e Diretora do Hospital Aga. Magalhães 
Evanir - Funcionaria Publica Federal — aposentada 
Edilene — Arquiteta e professora da ETFPE 
Tânia — Enfermeira do HEMOPE e da UEP 


Família Guimarães 


vos 


1 


nãos 


w 


TÓRIAS DE VIDA DE CÍCERO FRANKLIN 
e NOEMIA DE HOLANDA 


Conta Miriam... 


Mou pai, homem de fé invejável e vida exemplar, 
era admirado e respeitado por todos que tiveram o 
prazer de conhecê-lo, tal a sua postura de crente, 
com C maiúsculo. Natural de Arcoverde. Minha mãe, 
nascida em Vitória de Santo Antão, também em 
Pernambuco em 6 de março de 1906. No mesmo 
ano da fundação do CAB. Era filha de Angelina 
Albuquerque Holanda, descendente de 
portugueses, e, de Agostinho de Holanda, 
farmacêutico, fundador da primeira farmácia da 
Cidade de Vitória; era também escritor, poeta e 
musicista (tocava violino). Angelina, minha avó, era 
pianista e tocava durante a exibição do cinema mudo 
e acompanhava meu avô, nos “saraus” que 
aconteciam em sua residência, onde, numa grande 
sala, poetas se revezavam declamando lindos 
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poemas dos mais apreciados poetas, intercalados 
com belas mensagens musicais. 


Minha mãe cresceu nesse ambiente cultural e, logo 
cedo, começou seus estudos de piano, com uma 
professora que residia em Arcoverde e a convite do 
meu avô. vinha transmitir aos seus três filhos: Joel, 
Maria Salomé e Noemia, aulas de francês e piano 


Com apenas 16 anos de idade, minha mãe se casou 
com meu pai, Cícero Franklin Cordeiro, sendo seu 
lar abençoado com a chegada de 13 filhos; sendo 
Maria de Lourdes a primeira filha, que apenas com 
três anos veio a falecer, vitima de uma infecção 
apanhada durante uma viagem que meus pais 
fizeram a Belo Jardim, em visita a meu avô paterno 
que se encontrava enfermo. Minha mãe foi uma 
heroína, criando e educando seus filhos com muito 
amor e profunda dedicação, enfrentando as 
adversidades da época, falta de energia na região, 
fogão à lenha, sem ninguém para ajudá-la, uma vez 
que minha avó, sua mãe, morreu muito jovem, com 
34 anos, e, logo depois, sua única irmã. 


Meu pai, durante mais de 50 anos foi comerciante, 
proprietário da casa “Leão do Norte”, onde 
negociava com móveis, tecido, chapéu, etc. etc. . 
Nunca deixou um só freguês sair do seu 
estabelecimento, sem lhe oferecer um folheto 
evangélico e falar do plano de salvação. Nas várias 
viagens de trem para o Recife, quando vinha visitar 
os filhos intemos no Colégio Americano Batista, ele 
andava em cada vagão do trem, oferecendo folhetos 
e falando do evangelho. Este fato quase o levou a 
um grande esgotamento físico que, aconselhado 
pelo seu médico particular, procurou outros meios 
na Capital. Ao ser apresentado ao novo especialista, 
seu médico lhe disse: “Este homem tem um único 
defeito, quer levar todos os amigos para o céu...” (o 


médico referia-se ao hábito de meu pai falar, a tempo. 


e fora de tempo, sobre as verdades da Bíblia). 


A hora das refeições era interessante. A mesa de 
jantar de nossa casa tinha três metros de 
comprimento, onde a família se reunia três vezes 
ao dia, para as refeições (que graças a Deus, com 
muita fartura e variedade). Antes de nos 
prepararmos para dormir, sempre nos era servido 
um lanche com biscoitos, bolos, pudins... 


O culto doméstico era realizado diariamente, antes 
do café da manhã, mesmo que estivéssemos de 
férias, em casa. Todos compareciam, 
acompanhando meu pai na leitura de um trecho 
bíblico ou tirando um versículo da “Caixa de 
Promessas”.Meu pai fazia uma pequena reflexão; 
usava sempre uma bela ilustração; após a oração, 
todos cantávamos um corinho... Algumas notas 
ainda soam em meus ouvidos: “Jesus divino”, “Raio 
de luz”; “O meu destino guia e conduz!” “Gozo eu 
tenho em Jesus”, “A minha fé e o meu amor estão 
firmados no Senhor”. 


Aos domingos, todos seguiam para a Igreja onde 
assistiamos às classes da EBD e em seguida, ao 
Culto. Chamava a atenção o fato de todos os filhos 
se sentarem nos primeiros bancos, sempre 
acompanhados de meu pai. 


Pastores, missionários e seminaristas sempre se 
hospedavam em nossa casa. Era um grande prazer 
para meus pais, mesmo com família tão numerosa, 
acolher os que batiam à nossa porta. 


Minha mãe costumava dizer que somente teve o 
prazer de criar filhos até aos doze anos, enquanto 
estudávamos em Escolas Públicas, pois só existiam 
o Primário e o Admissão, em Arcoverde. Cada ano 
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vinha um filho para o Internato do CAB, localizado 
num imenso “sítio” arborizado, no coração da cidade 
do Recife, onde tudo contribuía para uma formação 
completa, de todos que tiveram a oportunidade e o 
privilégio de estudar com professores. 


Gerações e gerações passaram... E o CAB continua 
na sua missão de educar e formar homens e 
mulheres que, acima de tudo, busquem viver nos 
ensinamentos sagrados do evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 


Assim, passaram os filhos de meu pai... Sidrack, 
Químico Industrial e Professor Universitário e ex- 
aluno e ex-professor do CAB; Angelina (falecida em 
1993); Miriam, ex-aluna e ex-professora do CAB 
(Professora de música há mais de 50 anos em vários 
Colégios e Instituições educacionais); Irinéa, poetisa, 
herdou o talento da família Holanda; Clélia, 
Professora; Nilce, formada em Relações Públicas; 
Agostinho, Cirurgião Dentista; Eliezer, médico 
Psiquiatra, reside atualmente (2005), em Orleans na 
França; Benjamim, médico Ginecologista, reside na 
cidade de Volta Redonda/Rio; Herbetes, Engenheiro 
Civil e Professor Universitário; Joel, Economista, 
Professor Universitário e Político; Jessé, Pedagogo, 
Educador e Pianista. 


Muitas famílias de Arcoverde, inspiradas pelo 
exemplo de meus pais, passaram a enviar seus 
filhos também para estudarem no Recife. Com 
grande esforço e determinação, meus pais tiveram 
a alegria de compartilhar das vitórias dos filhos, 
vendo-os encaminhados na vida como engenheiros, 
médicos, economista, professores, etc.etc.... 


Meu pai era um excelente pregador leigo, um 
autodidata, evangelista de mão cheia; viveu como 
verdadeiro discípulo de Cristo, tendo deixado um 
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deiro acervo de escritos e folhetos 
lísticos, os quais, distribuía, durante suas 
nos trens e ônibus da cidade de Arcoverde. 
Wxomplo perdura na memória e no coração de 
Us que conviveram com esse homem de Deus. 
ão formosos são os pés daqueles que anunciam 
Paz, dos que anunciam coisas boas” (Is. 52.7). 


grande pensador e educador escreveu: “Um 
engrandece um filho e enobrece um pai”. 


Miriam Ramalho - ex-aluna do CAB 


+ Esse é um grande exemplo para todos que fazem 


A família CABense... 


“Interessante, esse homem foi homenageado 
jambém pela Sociedade; o seu trabalho ficou 
gravado na memória de todos. É o reconhecimento 
pola sua vida de homem puro; de cidadão 
preocupado com a educação; o Estado de 
Pernambuco, reconhecendo os méritos do Sr. 
Cicero Franklin Cordeiro, deu o seu nome a uma 
Escola Municipal na Vila Cohab UR-5 — “Escola 
Cicero Franklin Cordeiro”, 
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bem Joel de Holanda Cordeiro, Sei de Bão d Edo 
Pernambuco. agradecendo a homenagem a ses Pai. 


- Agora estou lembrando!!!... 
- O quê? 


- A linda história de amor que seria contada no inicio 
dessa década... 


- Boa lembrança... (risos) 

Uma história de amor — “CAB — eternamente o nosso 
bem”. Quem escreve essa história é uma ex-aluna, 
amante do Colégio. É Mathanias, que foi, por muitos 
anos, aluna e funcionária do Colégio. Acompanhe a 
história... 


- Não seria interessante antes da história, saber 
como se chegou a Mathanias? 

- Tudo bem... foi quando estava aqui visitando o 
CAB, encontrei com ela e começamos a conversar 
sobre os idos no CAB e, de pronto, ela começou a 
falar sobre seu período aqui no Colégio e recordou- 
se de muita coisa; ela estava trazendo um 


depoimento escrito; depois da conversa, vem o tal 
depoimento... 


- Ótimo; conheci também Mathanias aqui no Colégio 
e ainda a conheço; ela vibra mesmo quando fala no 
CAB. 


- Perguntei: Mathanias, você mesma poderia fazer 
sua identificação? 


- Meu nome é Mathanias 
Bezerra Vieira. Meus pais: 
Miguel Archanjo Vieira e Maria 
Bezerra Vieira. Nasci em 
1935 e, com quatro anos de 
idade (1939), comecei a 
estudar no Colégio 
Americano Batista; deixei, em 
1945, para fazer o Exame de 
Admissão no IEP. Esse foi o 
primeiro período no CAB, de 
1939 a 1945 (6 anos). 


- Por que o primeiro período? Houve outro? 


Mathanias — Sim, voltei ao CAB em 1959, como 
funcionária, depois de 14 anos; esse o meu segundo 
período no Colégio e só saí depois que me 
aposentei. 


- Como você vê a história do CAB? Qual a sua 
participação nessa história? 


Mathanias — Vejo o CAB como “patrimônio de Deus”, 
um verdadeiro trabalho missionário. Os professores, 
na época, eram todos evangélicos e faziam um 
verdadeiro missionário, sem imposição de credo 
mas, realizavam verdadeiros cultos antes de iniciar 
cada aula. Aqui no CAB, viveu a Moral, a Ética e 


uma Vida Espiritual, Bem antes de voltar ao Colégio, 
era membro da |BCapunga e, nessa época, a lg 
usava algumas dependências do Colégio para oi 
Cultos, a EBD (o Templo estava em construção), 
festas da mocidade, de modo que nunca deixei, nã 
realidade, de viver no Colégio. Foi o Pastor Florêncio, 
que através de seu filho Júnior, que era jovem 
sempre trabalhávamos juntos na Igreja da Capunga, 
que me convidou para trabalhar na disciplina da 
Colégio. Entrei em 1959, como já disse, passando 
por três estágios: 1º, fui auxiliar de disciplina, no 2º, 
auxiliar de secretária e no 3º, secretária geral. Vejo- 
me como uma colaboradora, sempre à disposição... 


- E qual o seu envolvimento no trabalho efetivo do 
Colégio? 
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na Associação de Ex-Alunos? 
ho trabalho efetivo do hanias — Participava de jantares, almoços, 
portos, gincanas... naquela época, a Associação 
olonava com Miriam Ramalho; ela dava alma ao 
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época como 
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-Você lembra algum professor ou mesmo diretor do 
“DAI que tenha tido alguma experiência? 


com amor e Mathanias — O Prof. Florêncio Rodrigues sempre foi 
carinho, quando iM verdadeiro homem de Deus. Eu sempre gostei 
ora preciso, de crianças e adotava algumas; pois bem, o Pr. 


disciplinar algum 
aluno. Era 
interessante, 
naquele tempo, 
muitas vezes o 
CAB passava 
dificuldades 
financeiras e, nós, 
(funcionários), 
tinhamos um amor 
pelo CAB tão 
grande que, 
távamos para que o 


Florêncio colocou todas para estudar no Colégio. 
Não posso esquecer dele. Você vai ver depois, no 
mou depoimento que fiz, para o livro do CAB, em 
pumemoração ao centenário do Colégio, o quanto 
do amigos fiz aqui no Colégio. Lembro-me de todos. 
Mas, continuo ligada ao CAB, depois de todos esses 
anos, através dos meus sobrinhos, sobrinhos- 
netos... Todos (a maioria), passaram pelo Colégio. 
Foram tão bem preparados que sempre eram 
aprovados de primeira em vestibulares, concursos, 
elo. . Posso lembrar até de algumas historias... que 
saudade! Lembro-me do pipoqueiro, Sr. Augusto, 
como ele se relacionava aqui no Colégio, com os 
alunos, funcionários e até professores! 


109 


Posso lembrar de Eliel, quando, na época de 
Páscoa, ele sempre trazia chocolate e escondia nos 
armários, para o pessoal da secretaria encontrar, 
lembro-me também de Juvenal, ele não escondia 
os chocolates mas, num determinado momento, sem 
que ninguém esperasse, ele jogava para cima e 
quem pudesse pegava; MaRosa, (como era 
chamada), sempre era quem conseguia pegar mais. 
Foi uma época feliz. O ambiente era de tranquilidade 
e cordialidade entre todos. 


- Você deixaria uma mensagem para os novos 
alunos, hoje? 


Mathanias — Que se dediquem ao estudo, pois a 
educação é a peça fundamental da cidadania; 
principalmente como é oferecida aqui no CAB, 
completa. O Colégio sempre se preocupou com as 
Leis do Ensino no Brasil e procurava fazer o melhor 
e que nada fosse feito errado. Aproveitem o máximo 
do que o CAB oferece, hoje. 


- Agora você vai ver o depoimento que Mathanias 
escreveu... 


“CAB — Eternamente o nosso bem" — Graças a Deus 
e aos meus pais, Miguel Arcanjo Vieira e Maria 
Bezerra Vieira, assíduos participantes das 
Assembléias da Convenção Batista de Pernambuco, 
realizadas no Salão Nobre do Colégio Americano 
Batista, antigo prédio, que foi cedido ao Seminário, 
a fim de se adaptarem moradias para os 
seminaristas, que me levavam, ainda bebê, ao 
Colégio. 


Papai cursou Teologia, no chamado Colégio da 
Bíblia, hoje Seminário Teológico Batista do Norte do 
Brasil e mamãe foi aluna da Escola de Trabalhadoras 
Cristãs, hoje Seminário de Educação Cristã, ambas, 


as Instituições tinham ligação com o nosso CAB. Foi 
assim que meus pais se conheceram, namoraram, 
casaram e, eu nasci, primeiro fruto desse amor. 


Aos quatro anos de idade, precisamente em 1939, 
ingressei no Jardim da Infância que funcionava no 
prédio colonial, com varandas e bastante espaço, 
que foi solicitado pela Prefeitura e derrubado para a 
construção da Avenida Agamenon Magalhães e do 
Canal Derby-Tacaruna. A professora do Jardim, 
Jéssie Júlia Jardini, muito materna, vocacionada 
para essa missão, era, também, amiga e colega de 
minha mãe; ambas cursaram o Propedêutico no 
CAB. Mais um ano de Jardim com Dona Jéssie, 
quando aos cinco anos, aprendi a ler no “colo 
materno” da minha professora querida. Recordo, 
com alegria, as festas de encerramento do ano letivo, 
quando todos os alunos participavam com alegorias 
dentro de temas conhecidos e apreciados pelas 
crianças e Dona Jéssie, com muito amor, arrumava 
os seus pequeninos, deixando-os eufóricos e 
responsáveis. 


Aos seis anos ingressei no 1º ano do Curso Primário, 
com outra extraordinária mulher cristã, Etelvina 
Batista, dedicada e competente. 


Sete anos, 2º ano, novamente Dona Jéssie recebe 
de volta seus alunos do Jardim da Infância que foram 
privilegiados com a sua competência e dedicação. 
Oito anos, 3º ano, que maravilha! Mabel Jardini, irmã 
de Jéssie. Com uma metodologia sábia, prática e 
muita temura para transmitir as “celebres tabuadas” 
de matemática, nas quatro operações fundamentais, 
além de outras disciplinas que nos apresentou com 
dinâmicas interessantes e agradáveis. 


Odete Pires Bezerra dirigiu o 4º ano, excelente! Ela 
orientou a leitura correta e a escrita, através de 
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ditados e nos corrigia palavras que escreviam: 


erradas, fazendo-nos repeti-las, algumas vezes, no 


caderninho. Era paciente, capaz e disposta, 
Estimulava os seus alunos à leitura de outros livros; 


para isso eram estipulados dias e horários certos 


para o uso da biblioteca. 


Mulheres cristãs que, além dos ensinamentos 
seculares, nos envolviam com as histórias da Bíblia 
e cânticos selecionados. Grandes mestras. 


Katterine Cozzens, não posso esquecê-la, dirigiu o 
Curso Primário, com profundo conhecimento, 
praticado nas programações das “lecções”, além de 
programas festivos de final de ano, abordando temas 
interessantes, caracterizando os alunos, fazendo 
dessas ocasiões, verdadeiros festivais que eram 
realizados no próprio CAB ou no Teatro Santa Isabel, 
os quais ficavam superlotados com a presença de 
familiares e visitantes. 


Lembro-me, também de Dona Áurea Rodrigues, que 
preparava alunos para o “exame de admissão” ao 
ginásio. Não fui sua aluna, mas sempre a admirei 
muito. Prestei exames de admissão ao ginásio no 
IEP, onde cursei o ginásio, de 1947 a 1950, e o 
científico, de 1951 a 1953. 


Quero ressaltar que, mesmo tendo estudado noutra 
Escola, jamais me ausentei do CAB. Membros da 
Igreja Batista da Capunga, cujo templo era no 
Parque Amorim, esquina da Rua Dom Bosco com a 
Joaquim Nabuco, cujo espaço físico era limitado, 
então usavam as dependências do CAB para as 
classes da EBD e outras reuniões. 


Em 1959, convidada pelo Pastor José Florêncio 
Rodrigues, de saudosa memória, grande 
administrador e servo de Deus, para trabalhar nessa 
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+ Atuando nas turmas femininas, mescladas 
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do disciplina, Eliel Santos, Ebenezer Guedes, 
o Borba e Maurício Menezes, com os quais 
elo de grande amizade. Alguns anos depois, 
| a trabalhar na secretaria, junto às irmãs 
uba, Carmem e Maria Rosa, com as quais 
via desde a infância, além de Auristela e Lídia, 
Ha tesouraria. Nosso chefe, também amigo e 
ido, Juvenal da Paz. 


nivel esquecer os grandes desfiles de abertura 
A Jogos Colegiais, onde o nosso CAB se 
Blucava, sempre em 1º lugar, pela maneira 
faordinária e criativa que apresentava seus 
unos, nas alegorias e caracterizações e que 
ava com a participação especial e dinâmica da 
pofossora Júlia Vilar Rodrigues (Julinha), 
nsavel e disposta, e toda a equipe de Educação 
inloa - Péricles, Jarbas, Samuel, Plínio, entre 


utros 


Durante meu período de trabalho, convivi com 
protossores, novos funcionários que chegavam e 
logo se ambientavam, o que fazia do CAB uma 
grande família, junto a outros que chegaram antes 
de mim 


Pordoem-me se esqueci alguns, entre professores 
ð funcionários, alguns nem me lembro dos 
aúbrenomes, contudo, pessoas que não esqueço, 
Dom as quais sempre me relacionei muito bem. 
Assim, os diretores que passaram, depois do Pr. 
«José Florêncio: Pr. José Florêncio Jr., Pr. Bruce, Des. 
Mauro Jordão, Edil Paranhos, Efraim Benjamim, 
Merval Rosa. Entre funcionários e professores: 
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Edna, Aurélia, Enilda, Ana Maria, Almira, Cláudia, 
Jemina, Miriam Folha, Arquimedes, Ednalda, 
Djardiere, Kézia, Benedito, Miriam Rosa, Antônio 
(Tonheiro), Laura Brasil, Joaquim (Quinca), Leny, 
Carmi, Marta, Lígia, Ângela, Luciola, Cláudio, Gedida 
Nogueira, José do Rego, Odorico, Alan, Argentina, 
Otaciano, Ruth Meneses, Luizinha, Julia Granja, 
Jucineide, Mytyl, Mattil Lou, Terezinha Mocor, 
Baltazar, André Miranda, José Amorim, Silas Vilar, 
Nestor Acioly, Areli Perruci, Sidrack, Miriam Ramalho, 
Eurídice, Risonildo, Uziel Gueiros, Fernando da 
Veiga, Jessé Aires, Ana Maria, Cássia, Eudina, Eude 
Débora, Rosélia, Elvira, Rosalma, Maristela, 
Carmem Lucia, Telma, Vicente, Dilma, Dayse, 
Guilherme, Stela, Luci, Verônica, Inácia, entre outros. 


Mathanias (à direita) no corredor que liga o prédio central a 
cantina 


Aposentei-me em 1989, 1º de junho, todavia não 
esqueço o querido CAB. 


- Gostou?... 
- Emocionante... 


- Encontrei também outra ex-aluna. Uma jovem que 
veio do Piauí... (risos) 


Turma do Piauí no CAB 
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- Aliás vieram muitos alunos do Piauí, não foi 
mesmo?! Vi quando estava conversando com ela... 
não me pareceu estranha... (risos) 


- É Luizinha. No final da década 
de 40, pertencente a uma família 
nobre daquelas bandas e 
também de grandes serviços na 
Denominação Batista, veio para 
o Recife e tornou-se aluna do 
CAB, morando, por alguns anos, 
no Internato Feminino do 
Colégio. Foi tão importante essa 
jovem para o Colégio, não por 
ser de família de influência, mas pelo interesse que 
tinha pela educação. Seu crescimento começa a 
partir do “Admissão ao Ginásio” até seu ingresso 
numa Universidade do Recife; foi interessante, 
porque antes mesmo de concluir o curso 
universitário, voltou para o CAB como professora, 
convidada pelo Diretor. Luizinha Menezes é da 
família Nogueira Paranaguá. Acompanhe a História 
de amor, contada pela própria protagonista do 
enredo. 


Luizinha — Minha vida está ligada ao CAB, desde a 
época que cheguei ao Recife, em 1948, para fazer 
o então “Admissão ao Ginásio”. Como era de fora, 
fiquei morando no Internato feminino, por quatro 
anos, de 1948 a 1951, quando terminei o Curso 
Ginasial. 


Foram anos felizes. O Colégio, sob a direção do Dr. 
Alfredo de Menezes, atravessava uma das suas 
melhores fases. A matrícula sempre crescendo, fazia 
do CAB um Colégio de muitos alunos. Professores 
de alto gabarito, cujas aulas eram ministradas numa 
atmosfera de respeito e disciplina. Nessa época, o 
lazer ocupava um lugar importante, com 
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ições esportivas, desfiles cívicos, as famosas 
B ostudantis” de 7 de setembro, entre outros. 
recordar ainda as festas de aniversário do 
lö que eram comemoradas durante todo o dia, 
logos, gincanas, barracas, sempre muito 
ridos 


| Quo saudade das lecções, que eram realizadas 
Bonjunto; eram animadas, cantavam-se, com 
mlnSmo, os cânticos espirituais; as palestras 
i ouvidas com a máxima reverência; tudo era 
ligado com a presença do Diretor do Colégio e 
exigia todo silencio possível, e o interessante é 
nó passava a palavra ao preletor, após haver o 
nolo geral. Época áurea para o CAB. 


No entanto, meu desejo inicial era concluir meu curso 
na PTC, o que não aconteceu pelo fato de atender 
E UM convite insistente do Dr. Menezes, então diretor, 
ara ensinar no Primário, ao mesmo tempo, que 
azin o Pedagógico no próprio Colégio, isso em 1952. 
Fol ontão que, nessa mesma época (1952), ele já 
havia construído o edifício para funcionamento do 
Primário (1º Prédio); no térreo e no 1º andar dois 
apartamentos, um para a diretora do Primário, na 
poca, dona Catarina Cozzens e, o segundo para 
Ho professoras, onde passei a morar, juntamente 
Bom outras colegas, tomando as refeições no 
Inlormato masculino. 


Quando terminei o Pedagógico em 1954, continuei 
ensinando no Primário e, iniciei meu Curso 
Universitário (1957-1960), em História. No entanto, 
antes de concluir o Curso de História, o Colégio já 
passara para as mãos de outro Diretor, o Pr. José 
Florêncio Rodrigues (1955) que insistiu para que 
assumisse, isso em 1959, as aulas de História do 2º 
Grau. Não hesitei em aceitar o convite, mesmo 
reconhecendo a responsabilidade da missão; depois 


acumulei todas as aulas do 1º e 2º graus, até a minha 
aposentadoria em 1983. 


Foram 31 anos de dedicação ao CAB (1952-1983) 
e, concumitantemente, durante seis anos na parte 
técnica de ensino do Colégio Militar, sem nunca me 
afastar do CAB. O amor ao Colégio estava em 
primeiro lugar e louvo a Deus pela oportunidade que 
me deu de ser seu instrumento, nessa grandiosa 
obra da educação e ter dedicado toda a minha vida 
profissional numa Instituição cristá, onde através 
da minha disciplina (História), pude esclarecer 
dúvidas e até influenciar vários alunos na sua vida 
religiosa. 


Em 1960, casei-me com Jessé Menezes, que nessa 
época era também professor do CAB, tendo desse 
consórcio três filhas: Jucille, Liliaria e Martha Maryse, 
as quais também foram alunas do Colégio, embora 
por pouco tempo. 

Por isso tudo posso 
dizer que minha 
convivência no 
CAB, tanto com os 
diretores, colegas 
(professores) e 
alunos, foi sempre 
amigável e 
prazeirosa. (0) 
reencontro com os 
que ainda estão 
* entre nós é sempre 
motivo de muita 
alegria e, ao vê-los 
(ex-alunos), 
galgando uma vida 
vitoriosa, me dá a consciência do dever cumprido. 


Profa. Luizinha Menezes 
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- Não é lindo!... Mais uma História de Amor ao CAB. 


- Tem mais? 


- Claro (risos)... Agora aparece a figura de um ex- 
aluno, descendente de uma família muito importante 
de João Pessoa, aliás, outros irmãos dele também 
contaram suas histórias... Lembra-se de dona 
Betacoeli e Marcos? 


- Com certeza... 


- Então agora é a vez de Ariano Vilar Suassuna. Ele 
nasceu em João Pessoa/PB, no dia 16 de junho de 
1927. Filho de João Suassuna e Rita Villar 
Suassuna. Seu pai foi Governador da Paraíba no 
período de 1924 a 1928, estando Ariano com um 
ano de nascido. 


Iniciou seus estudos no CAB, em 1940; veio para 
fazer o Exame de Admissão e ingressar no Curso 
Ginasial. Depois que deixou o CAB, continuou seus 
estudos na Faculdade de Direito do Recife, onde, 
em 1946, bacharelou-se em Direito; fez também 
Licenciatura em Literatura; foi nomeado Professor 
de Estética e de História do Teatro da UFPE, quando, 
junto com outros colegas, fundou o Teatro do 
Estudante de Pernambuco. 
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Ariano Suassuna 


Ariano Suassuna, paraibano honrado que veio para 
o Recife e aqui tem dado toda a sua criatividade, 
talento e influência de grande dramaturgo e 
romancista que é. Ainda nesse contexto cultural, foi 
o principal responsável e animador do ARMORIAL, 
trabalho voltado para novas descobertas e facilitador 
de interpretações teatrais; sempre inspirado pelas 
histórias do Nordeste brasileiro. 


Tem escrito o suficiente e já acumula um acervo 
artístico digno de expor ao mundo, à cultura 
nordestina. Desse acervo, fazem parte obras como: 
“Uma mulher vestida de Sol” (1947), “Os homens 
de Barro” (1949), “Nossa Senhora Aparecida”: com 
isso, pode-se dizer que Ariano Suassuna, desde 
cedo, tem demonstrado grande inspiração no 
“popular”, numa combinação com o sentimento 
cristão. 


No entanto, Ariano se fez popular e conhecido do 
público, não só no contexto cultural nordestino, mas 
de todo o Brasil, mais pela prosa de ficção e do 
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1089 foi eleito “imortal”, pela Academia Brasileira 


flo Tontro 


mo ex-aluno do CAB, tem sabido honrar e projetar 
B Cológio Americano Batista, com os depoimentos. 
Domo parte das comemorações do centenário do 
DAD, coube exatamente a ele a abertura artística, 

ando deu uma “Aula Espetáculo”, no Salão Nobre 
b Colégio, na noite do dia 20 de outubro de 2005, 
FOM o auditório superlotado. Foi realmente uma aula, 
ando o folclore nordestino foi claramente explicitado. 
Ealunos, colegas de seu tempo, alunos (jovens 
de hoje), professores, convidados, todos aplaudiram 
do pó o grande mestre do teatro. Com galhardia, 
abriu o cenário onde durante todo o ano de 2006, 
ör comemorado o centenário do Colégio 
Americano Batista. Obrigado Ariano; não poderia ter 
sido melhor sua volta ao CAB, pisando o palco do 
Balão Nobre, onde, quando aluno, viveu sua primeira 
experiência no teatro, quando, naquela época, 
Bricenou sua primeira peça, e reviveu juntamente 
Hom todos os ex-alunos presentes, a grande emoção 
to voltar ao CAB. 
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- Ele além da aula, deixou algum depoimento? 


- Com certeza; concedeu uma entrevista à Equipe 
de Comunicação do Colégio. Acompanhe... 


CAB - Professor, qual é a emoção de voltar a se 
apresentar no mesmo palco onde o senhor encenou 
sua primeira peça? 


Ariano — Estou muito contente, é uma alegria muito 
grande voltar ao Americano Batista, escola pela qual 
eu tenho um carinho muito grande. Eu estudei aqui 
como interno, tinha saudades de casa, claro, mas 
gostava muito do colégio, da convivência. O 
Americano sempre foi uma escola aberta, aqui a 
gente tinha uma alegria que não víamos nas outras 
escolas, era o único colégio que tinhas salas que 
misturavam homens e mulheres, aqui tive grandes 
amigas, como Estela Guerra, que encenou comigo 
minha primeira peça, aqui no CAB. Voltar hoje é 
reviver a mesma emoção daquele dia. 


CAB — O senhor é um professor respeitado em todo 
o país. Que mensagem deixa pata os alunos que 


estão vivendo a experiência de estudar hoje no 
Americano Batista? 


Ariano — Aos alunos de hoje: Eu espero que pra eles 
o Americano Batista seja o que foi pra mim, uma 
extensão da minha própria casa. Aqui eu fiz algumas 
das minhas melhores amizades. Desejo que eles 
percebam que essa convivência é única e saibam 
aproveitar o que o colégio tem a lhes oferecer. O 
CAB tem uma biblioteca muito boa, eu desenvolvi 
aqui a paixão pela leitura. O colégio investe na leitura 
e também em exercícios físicos. Não sei se eles 
terão o mesmo encantamento que eu tive ao estudar 
aqui, mas se eles forem como eu, vão saber 
aproveitar a enorme comunidade que é o CAB. 
Porque, ao meu ver, o colégio continua sendo o 
mesmo. 


CAB — Quando lembra os anos que passaram aqui, 
o que lhe vem à memória? 


Ariano —Tive um grande encantamento de viver aqui 
e de voltar hoje. Sou um afetivo do colégio, tive 
grandes professores aqui, fiz grandes amizades e 
sempre me lembro disso com muito prazer e com a 
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certeza de que são os laços de amizade que 
prevalecem, mesmo com o peso dos anos. 

CAB — Para o senhor, o que significa o Americano 
Batista? 


Ariano — Para mim, o Americano Batista sempre será 
um lugar de afeto. 


- Que bom, quando se ouve de alguém coisas tão 
bonitas, especialmente quando expressam gratidão 
pelo que passou... 


- Não param de chegar ex-alunos para recordar seus 
dias passados nesse “sítio”... Encontrei outro dia 
uma senhora de 75 anos de idade, e ela estava 
extasiada em ver que o seu Colégio ainda era o 
mesmo... Começou-se a conversar... Acompanhe a 
conversa com DALMA MARQUES DE MOURA. 


Estudei no CAB, 
no período de 
1942 a 1946, 
* cursando o ginásio 
e só fui para outro 
colégio porque, no 
CAB, não havia o 
curso pedagógico. 


i Aquela época foi 
experiências de alegrias, 


marcada 
conhecimentos, companheirismo, desafios, etc.. 


por 


Naquele tempo o nosso Diretor era o Dr. Arnaldo 
Poggi, logo depois Dr. Menezes que também foi 
professor de geografia, e sua esposa, dona Rute 
Menezes, também foi professora nossa. 


Lembro-me, com muita saudade, do querido 
professor Munguba (professor de Latim); tornando- 
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msor Amorim, outro professor muito querido 
ava matemática), e quis namorar Edite, colega 
, que, na época, namorava outro colega; foi 
torcida tão grande, que professor Amorim saiu 
ndo; casou-se com Edite e foram felizes. 


mora Carmem Câmara (professora de piano), 
llo querida também. Tocava lindamente nas 
lições, com seus vestidos longos, geralmente 
M dias especiais. 


locções..., quanta saudade!!! 


ordo-me também quando os pracinhas foram 
ra querra; ficamos orando tristes; chorando; 
uns alunos do CAB, inclusive Silas Munguba; 
ndo voltaram da guerra vieram ao CAB e na 
ho, falaram tudo o que passaram lá e os louros 
WA vitória; foi um dia lindo! 


Professora de francês, Miriam Lima; não só foi 
professora como uma grande amiga. 


Não posso deixar de recordar, com saudade, as 
flvores que nos davam sombra gostosa e ouviam 
fossas confidências. Nossa turma era alegre e 
divertida, nas horas vagas, recitávamos as 
propagandas do radio... Era gozado! 


Finalmente hoje (2005), aos 75 anos de idade, posso 
Irazor à memória esses momentos que fizeram parte 
da minha existência, sendo grata a Deus por ter 
minha vida atrelada a este querido Colégio. 


Dalma Marques de Moura Ex-Aluna 
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- Muito bom saber que os ex-alunos do CAB ainda 
têm o mesmo amor e nutrem pelo Colégio a mesma 
simpatia e ainda acreditam no seu sistema de 
ensino... 


- E agora... Nessa década há mais alguém... 


- Sabe de uma coisa? Recebi de uma amiga, ex- 
aluna do CAB, um livro... 


- E que há nesse livro? 


-Muito interessante; foi escrito por outra ex-aluna, 
no qual ela (a autora) dedica a parte final do livro ao 
CAB, contando tudo sobre seu período como aluna 
e interna no Colégio. Ela veio da Paraíba para 
estudar no Recife... Isso na década de 40. 


- Que bom! E daí, vai aproveitar? 
- Claro... (risos); só que ela já faleceu... 


- (interrompe)... Que tal colocar no Livro do 
Centenário do CAB, como uma homenagem 
póstuma a ela que tanto amou o Colégio? 


- Boa idéia... O livro é “RETRATOS DA VIDA" — uma 
verdadeira História de Amor ao CAB. 


- É... Interessante também a idéia, porque muda um 
pouco o estilo, tornando-se atraente a leitura... 


-.. Antes fale um pouco sobre Silinha, a autora do 
livro! 


- Silinha de Oliveira Lima, quando escreveu o livro, 
era casada com Luiz Gonzaga de Oliveira Lima; teve 
quatro filhos: Maria Leda, Maria Eugênia, Benício e 
Maria Germana; oito netos: Ana Raquel, Luiz Neto, 
Ana Carolina, Christine, Benício Jr. André Luiz, 
Andréia e Alexandre; duas noras. 


Silinha viveu sua infância e adolescência em 
Cabedelo/PB; e foi numa decisão tomada em 1926, 
pelo seu pai, Joca de Chico Pedro, que mudou toda 
a trajetória de vida de Silinha... 


- Que decisão foi essa tão importante?... 


- Ele, o pai de Silinha, decidiu que todas as filhas 
“teriam que ir estudar na Capital”. A decisão tomada 
não agradou a todos, de imediato. Foi um 

choque para os filhos. Mas, o senhor Joça 
providenciou ir com as filhas, a Tia Julinha e seu 
esposo Aderbal Piragibe, que, na Capital, seriam 
responsáveis pela educação das filhas. Depois de 
passar por alguns colégios da Capital paraibana, 


118 


Silinha, finalmente, vem para o Recife, em 1936, 


conhece o Colégio Americano Batista. im, ao longo d 
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p= 
to Recife, em 1936, e 
o Batista. 


o ou não sabia muito bem o que iria escrever. Comecei a tomar nota de pessoas e cenas que me ` 
m, ao longo de minha vida... 


vendo o Colégio Americano Batista 


a do CAB tinha seu destaque, um sólido prédio erguido em 1906, na rua Dom Bosco, 1308, com o 
neo-clássico, tendo um conjunto de colunas que dava mais importância ao prédio. O CAB foi erguido num 
| privilegiado. 


fronte do prédio foi plantada de Palmeiras Imperiais. Parecia um colar verde que alegrava a vista. O 
nto da rua e o trânsito eram grandes, onde o centro de todas as atenções estava voltado para o “Tabuleiro 
Palana”, local onde se podiam tomar todos os transportes, para o centro da cidade. De um lado do Colégio, 
va presente o “Parque Amorim”, todo arborizado e cheio de confortáveis bancos, onde se podiam reservar 
į lovando as crianças para brincadeiras e verem o peixe boi. Na frente do colégio, o templo da Igreja Batista 
do lado dela, a residência dos seminaristas. Na entrada principal do Colégio, havia uma sala confortável, onde 
onava a parte burocrática. Em seguida, duas alas, onde funcionavam as aulas, a ala da direita e a ala da 
Werda. A ala da direita terminava com uma Livraria onde se podia encontrar todo material didático, exigido 
Colégio. Pelos corredores, havia vários bebedores. 


No primeiro andar, ficava o dormitório dos rapazes, onde estava localizada a enfermaria deles. O verde predominava 
por todos os lados e as mangueiras frondosas embelezavam todo sítio. 


Dom mais alguns metros, havia outro conjunto onde, no térreo, havia uma sala de aula e a Biblioteca com ampla 
aula confortável, bastante fresca. ... no primeiro andar, duas salas de aula. Bem no centro, entre as mangueiras 
frondosas, tendo um certo destaque, estava a casa do casal Dr. José Alfredo de Menezes, construída no,meio 
dos jardins. A pouco mais de trezentos metros, um prédio grande, onde funcionava o “Salão Nobre” e, no primeiro 
andar, o refeitório dos rapazes. Uma alameda bem longa de “Fícus Benjaman" que levava os alunos ao laboratório, 
para as aulas práticas. 


Numa das entradas do Colégio, havia uma grande casa reservada para os encontros dos domingos, onde eram 
ministradas as aulas dominicais. Havia campo de futebol, basquetebol e de voleibol. No Colégio, praticava-se 
muito esporte. O nosso Colégio era muito asseado. 


Fol assim que aconteceu: 


Numa manhã ensolarada de verão, surgiu, em Cabedelo, um senhor bem vestido, trajando branco, com um 
somblante bem simpático; ficou hóspede do Dr. Francisco da Costa Diniz que, neste tempo, era médico do 


inde Silinha conta uma Cológio. 


AB... 
À tardinha, sairam os dois, visitando residências que tinham filhos estudando na Capital. Dr. Carlos Barbosa veio 


representando o CAB, colégio misto e com nome já feito. Fez várias visitas e contou com êxito. Nossa residência 


BRvIDA resentépela love o prazer de recebê-los e conseguiu mais três alunos. 


ìs.) 
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Dia da viagem; 
De livre vontade, resolvi ser interna, data marcada para o exame de admissão. 


Chegando ao Recife, deparei com novo panorama. Pela primeira vez, ia conhecer o Recife. Depois de horas de 
viagem, o automóvel fazia voltas pela alameda, pelo sítio e, finalmente, o carro estaciona, à porta principal do 
internato. Para mim, a viagem foi longa e preocupante. Só respirei bem aliviada, quando o carro chegou ao 
Recife. Tudo corria normal, cerrei os olhos e senti a delícia de uma nova Capital. 


Fomos recebida por uma senhora muito simpática que se apresentou como diretora (Miss Cox); era uma senhora 
de fisionomia doce, trangúila. Existia, ao nosso redor, um clima de cordialidade e euforia. 


Meu primeiro contato com o Internato (meu primeiro dia de internato) 


Chegando ao Colégio, achei um modo de vida muito atraente. Comecei a descobrir o outro lado da vida, bem 
mais interessante. Minha experiência no Colégio foi valiosa. Aprendi a fazer amizades e, a saber renunciar. 


Vêm à memória uns fatos, mas pretendo documentar meus dias de interna, colocando todos os pontos nos is... 


Em revoada, os estudantes paraibanos chegavam colorindo o colégio e enchendo de riso o pátio. Nas classes e 
nos esportes, tomaram a liderança. O encantamento das paraibanas deslumbrara as tardes e as noites do Colégio. 


A preparação para o exame de admissão era um “deus nos acuda”. Estudar durante o ano inteiro onde tinhamos, 
obrigatoriamente, que fazer ditado todos os dias e uma leitura do livro “Antologia Nacional” ... Anos atrás, o 
exame de admissão era bem rigoroso. O estudo no Colégio era para valer. Com o resultado do exame de 
admissão nas mãos, tive momentos de grande emoção; ora suspirava, ora sorria. A experiência foi válida. 


Quando entrávamos para o 1º ano, era nesse momento que se compravam todos os livros. Estes mesmos livros 
serviam para os irmãos, primos e amigos. Nunca foi mudado um só livro, nem mesmo o autor. Só podiam frequentar 
as aulas de geografia, levando o Atlas e só estudavam pelos mapas. Para as aulas de matemática, tinha que se 
levar a Tábua de Logaritmos. Nas aulas de Português, tinha que estar presente o Lusíadas, para se fazer a 
interpretação. 


No periodo de cinco anos, tivemos dois diretores: Mr. John Mein, casado com dona Elizabeth e Mr Elton Johnson, 
casado com dona Elizabeth (as duas tinham o mesmo nome). Dona Berth Hunt era solteira, substituiu dona 
Mildred Cox, quando esta foi de férias para os Estados Unidos, no final de 1936 e passou todo o ano de 1937. 


A vida no Internato... 


No primeiro ano, formamos uma turma unida, só de paraibanas. Tínhamos um certo destaque, por onde 
passávamos. 
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| fomos alojadas num prédio pequeno, sem nenhum contorto. No primeiro ano de intemato, levante! a - | 
naquele Colégio. Recordo Eurides Farias que ria por tudo. Vaninha Pessoa foi no primeiro ano, companheira 
, @ nossas conversas se estendiam noite a dentro. 


pogundo ano, resolvo dar uma volta por cima. Usei a cabeça e tomei novo rumo. Agora tudo me parecia 
lo. A experiência de um ano dera-me coragem de olhar tudo com bons olhos. Estava mais segura de tudo 
meu redor: Ninguém se colocava acima de mim. 


lo cinco anos, nunca vi um professor sem gravata, sem paletó. Vestindo-se absolutamente corretos, todos 
barbas feitas, muito cultura e conhecimento. Na verdade, encontrei muito, na sabedoria dos professores. 


-me bem de que um dia entra o Dr. Poggy (professor de Física e Química) numa sala de aula, cumprimenta 
paorovo no quadro: “Que pela primeira vez ia dar só a presença na sala de aula, pois se achava com muita 
o sem voz. Vocês podem escrever ou estudar qualquer matéria”. O nosso comportamento foi nota 10. 


cheguei ao Colégio, Miss Cox podia ter uns 25 anos. Ela era formada e com muita experiência, inteligêcia, 
nda em qualquer assunto e rápida no raciocínio. Miss Cox não dava muito espaço para as alunas fazerem 
untas. Ela era falante, eloquente e tinha muita garra. Era uma mulher extraordinária, rica em talentos, afável, 
sivol e envolvente. Aquele tipo de pessoa, cuja balança existencial era sempre equilibrada. Ela tinha uma só 
upação... tentava substituir a mãe de cada aluna, sempre, impecavelmente vestida, sem que, para isso, 
Isasse estar agarrada à revista de modelos. Ela usou todos os meios para me conquistar e, no início, não 
bom resultado. Um dia, apresentei-me de livre vontade e fui dizendo: “Vim, pode me amoldar, pois, sinto que 
A penhora é sincera”. Foi um momento cômico. No ato, nossa diretora mudou a cor dos olhos, que se apresentou 
Maul, variando para o verde e até amarelo. Ela ria... mas acho que, no íntimo, ela me achou meio louca. Logo que 
entro! fui dizendo: quero um diálogo de igual para igual. Ela concordou. Tomei a palavra e, no final do diálogo, 
focou a campanhia para o almoço. O nosso assunto ficou bem esclarecido. 


Fui uma aluna feliz, mas uma espécie de capeta do Colégio; mesmo assim, sentia que era querida por todos, 


Dias depois, na hora do almoço, toca a campanhia e diz Miss Cox: “Silinha, depois do almoço, acompanhe quatro 
Moças que vão ao comercio fazer umas compras”. 


Acoitei o convite e dei conta do recado, pensei... daqui p'ra frente, sei como devo agir. Foram surgindo novas 
pportunidades. No Colégio, só se conhecia a palavra amigo ou “boy-friend”. 


De segunda a sábado, às 9 h, havia um encontro no Salão Nobre. No início cantáva-se o hino do CAB, em 
soguida alguém lia a Bíblia. Muitas vezes, o orfeon subia ao palco e dava um “show”. Era um recreio de tipo 
diferente. 


No esporte, um grupo tomou a liderança e depois da última aula, eles dedicavam-se só à parte do esporte. O time 
do CAB era composto dos seguintes atletas: Antônio Guedes, Marcos Suassuna, Oscar Francisco, José Miguel 
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o Vicente Figueiredo. Este time nunca experimentou uma derrota. Estes mesmos atletas, também jogavam pelo 
"Sport Club do Recite". Meu irmão Vicente passou a integrar a Seleção Pernambucana de Futebol. 


Nossa turma do 5º ano B era unida. A alegria de um contagiava a todos; no entanto, na hora da dor, do sofrimento, 
a dor era distribuída com todos. Edy Guerra Nogueira, num trabalho para uma aula, escreveu: “Relembrando a 
nossa turma”. Um trabalho excelente, conquistou nota 10. Alaíde Carneiro Leão preparou, para uma aula, 33 
estrofes e se saiu maravilhosamente, merecendo votos de aplausos da classe toda. 


A Grande noite da minha Formatura 


No final do ano de 1940, nos últimos preparativos para nossa formatura, vivíamos só em reuniões. No dia 1º de 
novembro, até o dia da formatura, tivemos nossa agenda cheia, para a escolha do paraninfo, do orador da turma, 
a cor do vestido, etc... Não se mediam esforços. Tudo foi um sucesso e a realização foi pronta e coroada de êxito. 


No dia 7.11.1940, o diretor, Dr. Mein e Dona Elizabeth, ofereceram em sua residência, uma festa à nossa turma. 
A festa teve um sabor inocente. No meio da noite levanta Alayde Carneiro Leão e declama umas estrofes escritas 
por ela: “Juntando as turmas do 5º ano A e B”. foram horas entre lágrimas e risos. Levanta Dulce, outra colega, 
e, declama: “Quando eu parti”, de F. de Carvalho, recebendo muitos aplausos. Dona Elizabeth nos ofereceu um 
"Novo Testamento”, com uma dedicatória muito expressiva. Foi uma festa em família. 


Não posso deixar de registrar a homenagem que recebemos de um casal de americanos (não recordo o nome 
deles). Proporcionou-nos uma tarde de despedidas, numa bonita residência no Derby. Fomos receber mais essa 
homenagem. Cada moça só podia entrar acompanhada de um rapaz e o mesmo tinha que levar uma amiga 
(achei interessante esse modo de encontro). No corre-corre dos últimos preparativos, quase não conseguia uma 


companhia; na última hora, lembro-me de Marcos Suassuna. Ele foi muito gentil. Aceitou meu convite e veio 
muito bem vestido, alinhado mesmo para ser meu par. 


3 de dezembro de 1940 


Durante todo dia, foram os preparativos. O Salão Nobre recebeu uma ornamentação florida, e muito criativa, à 
altura do relevo da cerimônia. Os convidados foram recebidos por moças bonitas. Tivemos musica ao vivo. A 
frequência foi das melhores, misturando-se os inúmeros convidados da sociedade do Recife. Tivemos um número 
grande de Ministros das Igrejas, que foram nossos convidados especiais. O Corpo Docente do Colégio estava 
presente e todos os alunos compareceram à nossa festa. O Salão Nobre ficou repleto: A mesa principal encontrava- 
se o diretor Dr. John Mein, acompanhado da esposa. Dr. Elton Jonhson, com a esposa. Miss Cox, nossa diretora, 
estava, nessa noite, muito elegante. Dr. Menezes e dona Ruth, muito bem discreta, usando tafetá de seda pura 
preta, cabelos presos num coque, com laço de veludo. Muito elegante, o nosso paraninfo, Dr. Poggy de Figueredo. 


Estavam presentes: o homem forte do CAB, Sr. Eliezer e o Dr. José Munguba Sobrinho, pastor da Igreja Batista 
da Capunga. 


Destacamos Miss Onis, com seu olhar forte, através das lentes dos óculos, anotando tudo que passava ao seu 
redor, ela sempre muito elegante. Miss Lean deu sua presença com um vestido encantador. Foi uma noite de 
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: alegria de rever tantos amigos de cinco anos de convívio. Foi forte demais... Quantos amigos vi ` 

la noita, Não posso deixar de dar um destaque às colegas que nos alegraram com suas presenças, pois, 
permanecer no Colégio, ainda por mais um ano, como Ruth Signe Carlson (suíça), Betacoeli Suassuna, 

tas, Oscarina, Helena, Dorcas, Lilá, Elvira, Zuleide, Inah, Maria Ayres, Laura, Joana, Efigênia, entre 


mundro de formatura, foram gravadas estas frases do Dr. Poggy e estas mesmas palavras foram escolhidas 
mou discurso: “Moços, que a pureza de vossos sentimentos e a honestidade de vossas atitudes sejam a 
lo eloquente de caracteres bem formados. Assim terei a admiração dos homens e as bênçãos de Deus”. 


“ia J de dezembro de 1940, recebi o Certificado de Conclusão do Curso Fundamental. Assinado por John 
| Com o Certificado à mão, cantamos o hino do CAB. 


das as solenidades, fomos todos levar as externas até aos automóveis e, ao despedirmos, num abraço 
do ternura, ambas não pudemos conter as emoções, enchendo de lágrimas os olhos, neste adeus. 


final de uma estima de cinco anos e bom relacionamento. À porta, no final de tão grande espetáculo, Miss 
pumprimentava os convidados. 


o dia em que DEIXEI MEU COLEGIO (grifo nosso), ele continuava lindo, lindo, lindo, lindo mesmo. 


tórias curtinhas... 


Mou Colégio, o Americano Batista, do Recife, parecia um cartão postal. Tudo arrumadinho e certinho. Com 
Imenso espaço e com grande numero de alunos, tinhamos, apenas, dona Dina, uma senhora idosa, para tomar 
“Ponta das bancas de estudo. Era, ela, que recebia o rol das roupas para lavar e as entregava engomadas e 
pontoridas pelo rol. Fiscalizava toda a limpeza e a arrumação dos quartos, que eram feitas pelas alunas. Havia, 
apenas, uma senhora para lavar a louça do nosso internato, porque as mesas eram postas e servidas pelas 
'Bløcistas”. À organização era impressionante. O Sr. Severino cuidava da limpeza dos banheiros, diariamente, 
varia as escadarias e corredores. Era muito bem cuidado o jardim. O roseiral exalava um perfume que nos 
Alaia, durante horas do passeio, entre flores e pássaros. Só dona Dina tocava às 5 horas a campainha para 
desportar. Havia hora certa para banca de estudo e hora certa para dormir. 


Dia da grande aventura: 


«ld havia tocado a campainha do silêncio. Todas as lâmpadas do internato haviam sido apagadas. Inesperadamente, 
foram acesas todas as luzes do prédio e um aviso saiu do meio do corredor: “Quero todas as lâmpadas dos 
quartos acesas e com as portas abertas”. Miss Cox, toda pronta, caminhava nervosa, nos corredores, lendo a 
Hiíblia, a noite toda. Na hora combinada, 10 horas, surge, no “Beco do Padre Inglês”, um carro que começou a 


buzinar. Parecia que a buzina estava ligada. Ouvimos aquele som por horas e horas, noite a dentro. O moço só 
desistiu pela madrugada. 
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Foi, na verdade, uma noite de pesadelo!... 


Na manhã do dia seguinte, fomos convidadas para um encontro antes do café. 

Miss Cox relatou toda história... Só assim, ficamos sabendo que um amigo do oficial, tomando conhecimento do 
“programa”, resolveu telefonar para o Colégio e falou diretamente com a diretora. Na verdade, o moço era 
casado e pai de três crianças. 


«Uma colega do internato, terminando o curso, teve de voltar para residir em Vitória da Conquista. O noivo ficou 
no Recife, terminando o curso. O casamento estava marcado para o final do ano. No dia 1º de abril, logo cedo, o 
moço recebeu telegrama —"Fulana faleceu pela madrugada. Aguarde carta”. Assinou a irmã. Foi um corre-corre 
no Colégio. Grupos de orações se formaram para orar, na intenção da noiva. O noivo ficou de cama. O caso foi 
ficando tão grave que os médicos resolveram “desligá-lo” por algumas horas. A notícia abalou todo colégio. Foi 
organizada uma turma para dar os pêsames. No dia 2 de abril, logo pela manhã, chegou outro telegrama. O 
noivo, já com cara de viúvo, pensando ser o telegrama de pêsames, pediu para um colega ler e assinar o 
telegrama. Diz o segundo telegrama: “O telegrama passado no dia 1º de abril, foi apenas uma brincadeira. Estou 
bem viva à sua espera. Beijos de X”. 


Alegria contaminou todo ambiente, mas, na verdade foi uma brincadeira de muito mau gosto. 


«Tive professores maravilhosos. Dr. Munguba era pastor da Igreja Batista da Capunga e meu professor de 
Latim. Era um mestre rico de mensagens e de ensinamentos. Era meu amigo dileto e conselheiro, nos momentos 
de crise, A imagem do grande amigo, Dr. Munguba, eu guardo com carinho, era de uma educação impecável e, 
para mim, uma pessoa muito especial. 


Sempre que, à noite, na casa dele, era servido peixe, mandava seu filho Silas apanhar-me para o jantar. Ele 
residia no Derby. Tinha uma atenção toda especial comigo. Frequentava os cultos dos domingos, pois o ambiente 
era ótimo. Todas as cerimônias pude ver de perto. la à Escola Dominical. Sabia os Salmos, escolhia os hinos. 


Outra... Passados os anos, um dia recebi carta de Miss Cox. Dizia: “Silinha, veja como é o destino. Tantos anos 
no convívio do casal Dr. Mein, hoje estou de casamento marcado com esse grande amigo (que, na sua opinião, 


é "tamborete de forró"). Respondi que desejava toda felicidade deste mundo e “aquele assunto” já fazia parte do 
passado 
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História de Amor... Essa década se destaca 
nte pela “Missão de Excelência” do CAB; é 
unho daqueles que passaram pelo Colégio 
provado, nos seus depoimentos, o 
rimento dessa missão. Como temos que 
cor aos missionários educadores que 
m e deram sua contribuição para que essa 
so transformasse em “excelência”... 


tem mais?! 


| Já ouviu falar em Fernando Couceiro? Ele 
m é ex-aluno do Colégio e mandou um lindo 
imento... 


Intoressante; gente grande e se lembrando do 
A] 


Dom certeza; isso é que é bom... 
imento de Fernando Couceiro 


100 anos de vida útil na formação e construção 
to um país forte sobre a rocha da fé e do progresso, 
AMERICANO BATISTA foi e será ETERNAMENTE 
O NOSSO BEM”. 


Fu, que fui interno desde 1941 e comigo mais cinco 
limãos (Evandro, Edite, Rute, Clarice e Elza), estive 
quatro anos sob internato e três anos fora; eu que 
focebi as atenções e ensinamentos de um John 
Mein, Arnaldo Poggy, Alfredo de Menezes, José 
Amorim, Miss Lain e do grande Pastor Munguba; 
pu que fui orador da minha turma do científico, em 
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1947; eu que trabalhei no teatrinho, sob a supervisão 
do Dr. José Amorim; eu que, no internato, comecei 
pelo setor de menores, sob a direção de D. 
Georgete; eu que tive como contemporâneo Mauro 
e Edmundo Jordão, Ariano Suassuna, Sidrak de 
Holanda, Gamaliel Gomes e tantos outros que 
cresceram em cultura, humanidade e fé neste 
educandário, só me angustia uma dúvida: 'de que o 
tempo apagou pequenos detalhes de sua história’. 


A condição dos seus 100 anos de vida não apaga 
da nossa vida e memória que o CAB é e será 
“ETERNAMENTE O NOSSO BEM". 


A minha memória não apaga as lecções, no amplo 
salão, abaixo do refeitório, suas mangueiras 
frondosas, as convivências sadias, os ensinamentos 
sobre princípios éticos e cristãos e tudo mais 
formaram e ainda hoje marcam e orientam o meu 
viver. 


Não esqueci o Jornal 'Lábaro'; cuja formação é 
orgulho do Colégio, onde participei com o 
pseudônimo fercóce, com alguns artigos que me 
pareceram atuais e importantes na época. 


Respeito, agradecimentos e saudades são os 
sentimentos que afloram da minha alma e coração. 


Glória aos que fazem e, mantêm em pé esta 
centenária e produtiva organização educacional”, 


Fernando Couceiro, 


AMERICANO BATISTA 


E S T 
1906 - 2006 


- E agora? É muita coisa bonita... (risos) 


- Lembra-se da família do Sr. Cícero Cordeiro, de 
Arcoverde? 


- Como não!! 


- Entra em cena, nessa “Linda História de Amor”, 
uma personagem dessa família; é uma filha do Sr. 
Cícero. Agora ela se torna protagonista de outra 
história que só engrandece e estimula a qualquer 
pessoa a crescer... Passa a fazer parte desse 
contexto histórico a ex-aluna, ex-professora, ex- 
presidente da Associação de Ex-Alunos, vários anos 
membro da Junta de Educação da CBPE, hoje, 
aposentada, Miriam de Holanda Ramalho, que deu 
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todo o seu talento, vibração e entusiasmo ao C; 
Colégio do seu coração. Miriam é dessas pessi 
que, no primeiro momento de convivência col 
alguém, já deixam marcas profundas de amizadi 
Mulher cristã autêntica, que se entrega total 
incondicionalmente à Causa dAquele que lhe deu 
maior dádiva de sua vida — a Salvação. 


Miriam tem labutado, por muitos anos, encantan 
a todos, com a maviosidade e delicadeza de sua! 
mãos ao piano, produzindo sons de harmonia 
perfeita e ressonância vibrante e de qualidade 
inigualável. O piano “fala”, com suas mãos. 


Miriam ainda se tem destacado no meio batista e na 
sociedade local, como a responsável pela projeção 
do CAB, desde o tempo de aluna, no Colégio. 
natural de Arcoverde. Filha orgulhosa dos pais que 
lhe deram todo o carinho e amor. Lembra Miriam 
que seu pai sempre dizia: “Rui Barbosa nunca deixou 
o sol entrar pela janela”, destacando assim a 
influência paterna, em sua vida. 


pm minha vida: D 
em minha amad 
em minha vida pi 


Seu período no CAB como aluna: 1942-1945; como 
professora: 1946-1948 e como Relações Públicas 
do Colégio, 1965-1970. 


- Estou curiosa por saber tudo sobre essa ex-aluna; 
pelo visto, mais uma linda história de amor... 


- Com certeza, vamos deixar que a própria Miriam 
dê o seu depoimento... Você vai observar que Miriam 
criou um triângulo que se formou em sua vida, 
centralizado em Deus; fala Miriam... 


Vida 
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DEUS! O Deus que 


& ontuslasmo ao CAB, 
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to so entrega total @ 
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i Salvação. 
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diriam... 


i om minha vida: Deus em minha querida família; 
Jā om minha amada Igreja Batista da Capunga e, 
| om minha vida profissional (aqui entra o CAB). 


Vida Profissional 


“Pormanece no teu posto e fica atento aos sinais de 
DEUS! O Deus que te ajuda até aqui ficará antigo 
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até o fim. Confia plenamente nos métodos que Ela 
emprega para te orientar”. 


Recordo com muita saudade as manhãs, quando 
meu querido pai iniciava o Culto Doméstico, 
cantando este corinho: “Jesus Divino raio de luz,/e 
cada dia consagrarei/ao Teu serviço, Bendito Rei” 


Mesmo de férias em Arcoverde, todos os filhos (7 
rapazes e 5 moças), cercavam a grande mesa, para 
compartilhar daqueles momentos inesquecíveis!... 
Usando a caixinha de promessas (cada um tirava e 
lia um versículo), nosso pai usava uma parábola ou 
um salmo para tecer algum comentário, sempre 
acompanhado de sábios conselhos. Após breve 
oração, cantávamos: “Enquanto, ó Salvador, teu livro 
eu ler./Meus olhos vem abrir; Pois quero ver/ da mera 
letra, além, a Ti Senhor;/ Eu venho a Ti, Jesus, meu 
Redentor!” (Hino do CC, nº 137). 


Nasci em Arcoverde/PE, no dia 2 de janeiro de 1929. 
Meus pais: Cícero Franklin Cordeiro e Noêmia 
Holanda Cordeiro (anteriormente já falei sobre eles). 
Minha mãe casou-se muito nova, com apenas 16 
anos; tocava piano, porque meus avós eram 
musicistas. Vovô, além de farmacêutico, poeta, 
jornalista, tocava muito bem violino e vovó o 
acompanhava ao piano. Enfrentando falta d'água 
na cidade, usando fogão a lenha, sem ter boas 
empregadas, meus pais conseguiram criar e educar 
a grande família que Deus lhes dera. Minha irmã 
mais velha, com apenas 3 anos de idade, faleceu, 
vítima de infecção intestinal (na época não havia 
recursos médicos). Maria de Lourdes era seu nome. 


Depois foram chegando os outros: Sidrack, Angelina, 
Miriam, lIrinéa, Clélia, Nilce, Agostinho, Eliezer, 
Hérbetes, Benjamim, Joel e Jessé. 


Todos estudaram no Colégio Americano Batista. Os 
rapazes hospedavam-se no internato do CAB, e, na 
ETC (Escola de Trabalhadoras Cristãs), as 5 moças. 


Em Arcoverde só havia cursos primários, porém, 
meus pais tiveram a visão de enviar seus filhos para 
o Recife, onde ficaram internos no CAB. Outras 
famílias de Arcoverde e de outras cidades do Interior 
seguiram esta mesma orientação. Apenas um 
exemplo: De Afogados da Ingazeira, vinham, todos 
os anos, um ou dois irmãos do amigo Mauro Jordão 
de Vasconcelos. Em Arcoverde, nós entrávamos no 
mesmo trem, repetindo este percurso, nas férias de 
junho e do fim do ano. 


No final de semana, já se aguardavam os notáveis 
encontros culturais, onde, além da música, havia 
poetas que declamavam os mais belos poemas, na 
grande sala cheia de amigos e convidados. Minha 
mãe achava lindo um homem tocar piano; foi 
exatamente o caçula, Jessé, que recebeu dela as 
primeiras lições de piano. Demonstrou muito talento, 
por isso veio logo para o Conservatório de Musica, 
onde estudou com o Prof. Manuel Augusto dos 
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Santos. Para os que confiam em Deus não há 
acasos, mas providência divina. 


Vejam-se alguns fatos: em 1959, acontecia no 
Recife, a Convenção Batista Brasileira; eu havia 
tocado no templo da Igreja da Capunga, por ocasião 
do culto matutino e, logo depois, fui para o campus 
do CAB servir lanche aos convencionais. Havia 
barracas onde rapazes e moças atendiam, era só 
passar o portão que ligava as duas Instituições. De 
repente, chega um homem de grande estatura 
solicitando um sanduíche e uma coca-cola; foi logo 
me dizendo: “Ouvi a senhora tocando esta manhã... 
estou precisando urgente de uma pianista para tocar 
em cinco lecções diárias, num grande colégio que 
dirijo em Volta Redonda, Rio de Janeiro. Temos 
aproximadamente cinco mil alunos. A senhora não 
gostaria de aceitar este convite?” 


Expliquei que estava radicada no Recife, há vários 
anos, dirigindo minha escola de Musica e que tinha 
três filhos. Além disto meu marido trabalhava como 
dentista no DNOCS e lecionava na FOP (Faculdade 
de Odontologia de Pernambuco). 


“Que penal!...” (imediatamente, lembrei-me de Jessé, 
meu mano e falei): Tenho um irmão, com 17 anos, 
talentosíssimo, que quer terminar seu curso de piano 
na Escola Nacional do Rio. O senhor gostaria de 
falar com ele? 


“Sim, traga-o hoje à tarde para eu conhecê-lo”. 
Lembro-me de que isto foi numa terça-feira; na sexta 
da mesma semana, Jessé seguiu sozinho para o 
Rio e, de lá, para Volta Redonda. Jessé (ex-aluno 
do CAB) foi sempre muito decidido e não perdeu 
tempo. Soube que ainda estavam abertas as 
matrículas para o vestibular da Escola Nacional de 
Musica; voltou para o Rio onde foi o ultimo a se 
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Jessé ao piano 


m de tocar nas lecções, ele organizou grupos 
ja o uma fanfarra com os alunos; viajou várias 
ps à são Paulo, para concorrer aos concursos 
fantarras dos Educandários daquela região, 
endo sempre prêmios e troféus. Trabalhou na 

anhia Siderúrgica Nacional (CSN), fez teatro 
Ar livre, apresentando o drama da Paixão de 
Mio, durante três anos seguidos. Um sucesso! 
pois que se aposentou, recebeu convite da 
Buldade Estácio de Sá para trabalhar no Rio; não 
lou, preferindo uma cidade mais tranqúila. Hoje 
É diretor da FESC (grande Faculdade com 10 
Alunos em Fortaleza/CE). Jessé chegou ao CAB 
ano de 1963 
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- Que lindo hein!... É realmente um exemplo de vida; 
também pudera, aluno do CAB... (risos), só podia 
brilhar... 


- Deixe Miriam continuar sua história... 


Sempre fui muito unida com minha família. Os 12 
irmãos terminaram suas Faculdades, residindo com 
as irmãs já casadas. Havia total harmonia entre eles 
e nós, além da compreensão dos cunhados que 
nunca tiveram a menor queixa. Por tudo isto, dou 
graças a Deus, pois o meu pai sempre dizia que, 
sem a ajuda dos mais velhos, não teria educado 
todos os outros. 


As palavras desse hino expressam bem essa 
experiência: “As tuas mãos dirigem meu destino/ 
Acasos para mim não haverá!...” 


Em 1945, já no final do ano (outubro), estava 
assistindo à aula, quando um censor veio me 
chamar, dizendo que Dr. Poggy (o diretor do CAB), 
precisava falar comigo, no seu gabinete. Em lá 
chegando, encontrei também D. Catharina Cozzens, 
que era diretora do Departamento Primário. Disse- 
me Dr. Poggy, que eu havia sido indicada para 
substituir a professora do Jardim da Infância, que 
estava de licença médica. D. Catharina fez 
comentários sobre minhas atividades na EBD 
(Escola Bíblica Dominical), onde eu trabalhava com 
crianças, adolescentes e até adultos. 


Havia falado com Miss Maybel Taylor sobre o desejo 
de fazer a ETC, mas ela me disse que eu ainda não 
tinha idade suficiente. Sendo assim, não poderia 
permanecer no internato; já sabia que meus pais 
não me deixariam ficar em qualquer lugar. Voltaria 
com a mana Angelina para Arcoverde. Chegando a 
Arcoverde recebi, ao mesmo tempo, dois convites: 


o primeiro, do Pr. Munguba convidando-me para 
morar na residência dele e o segundo, do CAB, 
convidando-me para assumir definitivamente a 
classe do Jardim de Infância! Para mim foi a mão 
de Deus, porque não gostaria de interromper meu 
curso de piano, no Conservatório de Música de 
Pernambuco. Recordo, com muito carinho, os meus 
primeiros alunos: Dorathy Schaly, Thomas Munguba, 
Douglas Riker, as duas filhas do Professor Augusto 
Pinto, Renato Cavalcanti Filho, entre outros. Todos 
com 5 e 6 anos. 


Esta foi uma experiência que valeu para toda a 
minha vida. Fui muito abençoada, durante o ano de 
1946; fui residir com a família Munguba. 


Costumo dizer, que me fizeram líder muito cedo! 
Meus pais confiaram meus irmãos a mim, (quando 
estavam no internato e depois, quando passaram a 
morar em minha casa). Sou grata a Deus por isso. 


A querida Selma Suassuna (de saudosa memória), 
trabalhava com Miss Ruth Rillis, na Associação 
Cristã Feminina, que era localizada na esquina da 
Rua do Padre Inglês. Vendo-me na IBCapunga, 
perguntou se eu não gostaria de residir lá, onde 
moças e senhoras de vários Estados e do Interior 
moravam, para estudar ou trabalhar no Recife. 
Agradeci o convite e, no dia seguinte, fui conhecer 
a ACF, ficando encantada com tudo que ela me 
passou. Permaneci cinco anos, trabalhando pela 
manhã com crianças, no CAB e, à tarde, indo de 
casa em casa dar aulas de piano a vários alunos; 
(às vezes apanhava 5 a 6 bondes por tarde...), a 
noite ia estudar minhas lições de piano no Templo 
da Capunga. 

A Igreja Batista da Capunga é o grande palco de 
minha vida! Dirigi o departamento de Música, 
reorganizei os coros graduados e criei o Quarteto 
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Masculino da Igreja, que serviu de referência, para 
surgimentos de outros grupos, em várias Igrejas, do 
Recife; o quarteto era formado por universitários, 
líderes de Igrejas, entre outros: Élcio e Élvio 
Carvalho, Juvenal Paz, Emir Souza e Silva, José 
Florêncio Rodrigues Jr., Elyr e Elmyr Ramalho, 
Cláudio Lísias. Os ensaios aconteciam em minha 
residência, aos sábados, e depois de um lanche, 
seguiam todos para a tradicional pelada no CAB. 


Em 1954, casei-me com Elyr Duclerc Ramalho, ex- 
aluno também do CAB, numa belíssima cerimônia, 
no velho Templo no Parque Amorim. Elyr,durante 
muitos anos, foi secretario da Igreja da Capunga e 
líder da mocidade — mocidade forte; organizávamos 
concursos de poesia, oratória, teatro e 
caprichadíssimos banquetes que eram esperados 
com muita ansiedade por todos. Sucesso total! 


Com apenas 25 anos, Elyr foi indicado, por Pr. 
Munguba, para compor o Corpo Diaconal; foi ainda 
Vice-Moderador por quase 20 anos; enfrentou duas 
sucessões pastorais: de Pr. Munguba para Pr. 
Manfred Grelert e deste para Pr. José Almeida 
Guimarães. 


Durante esta fase não havia Pastor auxiliar e, nas 
férias do Pastor, Elyr enfrentava todas as atividades 
da Igreja; só não “casava”, nem “batizava”... . Graças 
a Deus o Corpo Diaconal, formado na sua maioria 
de anciãos, cooperou maravilhosamente, nunca 
ocorrendo qualquer fato que viesse quebrar a 
harmonia que sempre reinou entre os membros da 
Igreja. Nunca me senti vocacionada para esposa de 
Pastor, daí ter declinado do meu nome cada vez 
que era indicado para diaconisa. Mas tive que 
realizar, ao lado dele, as tarefas que fossem de sua 
responsabilidade, sacrificando até mesmo as nossas 
férias. Do nosso casamento, tivemos três filhos: 
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im surgiu — Medite Comigo (solos de piano, órgão 
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e quarteto masculino). 


Nesse contexto, lembrei-me do pensamento de 
Jorge Muller: “Deus só tira de seus filhos um bem 
terreno, quando lhe quer dar algo superior!” 


Voltando ao Recife, procurei o amigo e ex-aluno do 
CAB, Ariano Suassuna (que estava assumindo a 
Secretaria de Educação do Município — Recife). 
Imediatamente providenciou um cartão, 
apresentando-me ao Secretário de Educação do 
Estado (Dr. José Jorge), nestes termos: “Caro 
colega: apresento-lhe minha amiga e colega Miriam 
Ramalho, professora de música, solicitando sua 
especial atenção. O Estado só terá que lucrar com 
seu nome, no quadro de professores”. 


Fui inicialmente para o Santos Dumont, depois para 
o Fernando Mota. Nos horários vagos, transmitia aos 
alunos os hinos patrióticos, comentando o significado 
das palavras, a postura, ao cantá-los, e tudo que eu 
havia aprendido com meus Mestres: Bakokebas, 
Álvaro Costa e Carmem Câmara, entre outros. 


Em 1980, meu mano Joel assumiu a Secretaria de 
Educação de Pernambuco e uma de suas principais 
metas era aparelhar o Conservatório Pernambucano 
de Musica, que estava precisando de reformas. A 
querida e saudosa amiga Albete (também ex-aluna 
do CAB) havia chegado de São Paulo trazendo rica 
bagagem de conhecimentos musicais. Foi trabalhar 
comigo no COM, onde organizou os coros 
graduados, formou bandas rítmicas e logo podemos 
gravar todos os hinos patrióticos, com o grande 
apoio do Maestro Henrique Grigori, que estava 
chegando de São Paulo, para dirigir o COM. Todas 
as Escolas do Estado receberam um disco para que, 
diariamente, fossem tocados, antes do inicio das 
aulas. Joel criou dezenas de novas escolas, 


utilizando as dependências de Igrejas Evangélicas, 
recuperando ônibus que, estavam desativados, para 
transformá-los em salas de aula. Várias escolas 
receberam nomes de Pastores: Pr. Elias Ramalho, 
Pr. José Florêncio Rodrigues, Pr. Jônathas Braga, 
entre outros. 


Na época, era Secretario de Obras, um ex-aluno 
meu: Dr. Pedro Dueire. Chameio-o ao COM, para 
mostrar-lhe a situação do pátio, em época de chuva. 
Ele se sensibilizou e deu prioridade ao calçamento 
que hoje embeleza aquela Escola. 


Meu desejo era voltar a ter minha Escola de Música 
(desativada por motivo de saúde). Muitos recordam, 
ainda hoje, as audições que realizei no Teatro Santa 
Izabel, com mais de 200 alunos tocando acordeon... 
eram duas noites seguidas, com casa cheia. Os pais 
caprichavam, no figurino dos filhos. Digo sempre: 
foram os anos das vacas gordas!... 


Formei um grupo de cinco professores amigos e 
reabri a Escola de Música Miriam Ramalho, no 12º 
andar da Livraria Moderna, na Av. Conselheiro 
Aguiar (onde hoje, 2006, está funcionando o 
MacDonald. Desta feita não só piano e acordeom, 
mas violão, teclado, cavaquinho, cursos para 
crianças com iniciação à música, teoria, solfejo, sax, 
etc... . Para surpresa de alguns professores, a 
matricula crescia cada dia, pois alguns vinham de 
outras escolas, onde o número de alunos era 
insignificante. 


Nunca procurei destruir os colegas, muito pelo 
contrario, todos que me conhecem sabem o quanto 
ajudei e estimulei mesmo os que não possuíam 
talento! 


Sinto-me realizada, porque saí do interior de 
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pou A cabeça afirmando positivamente. Este 

janio revolucionou os educandários. A própria 
me disse: “Miriam, os colégios telefonam 
Ho: Queremos as blusas iguais às do CAB, só 


ra 


nossas cores. 


to do CAB, o Pr. José 
tcebi dele um contives 
ição dos Ex-Alunos é 
i0 do Colégio, Comecei, 
“a pintura dos edifícios, 
cor nas faixadas dos 
tores e da coordenação, grande dedicação, iniciei as visitas aos ex- 
øS, Com um gravador a tiracolo, chegava ao 
poço e, antes de falar, ligava o gravador com o 
do CAB. Logo solfejavam e narravam fatos — 
nio Melo, Everardo Guerra, Evandro Couceiro, 
| Barros, Gilberto Freyre, Ariano Suassuna, 
for o Marcus Accioli, Mauro Jordão, Edmundo 
IAO, Ernesto Jordão e Jader Jordão. 


2880 CAB se encontra, 
Recife, cercado por 
riais, sendo passagem 
tirros, meus olhos se 
lado, com as elegantes 
lairos. Sempre estava 
bcas que, muitas vezes, 
mo no pátio. 
arda não era bonita, 
la grande variedade de 
18 60 tecido das blusas 
ı agradava aos alunos, 
que amarrotava muito. 
tøl a Fábrica de Nezita, 
à com ela, estudarmos 
novo modelo; foi 
indo surgiu a helanca 
da pele e não 
arrotava e combinava 
to bem com a cor vinho 
calça, dos frisos no 
AB. Em seguida recebi 
8 sapatos Olímpicos, o 
lades para os colégios. 
a dos esportes. 


Nossos encontros culturais aconteciam no Salão 
bro do Edifício Catarina Cozzens, com um 
ytama bem elaborado, terminando com um 
poroso lanche, enquanto revíamos fotos de 
BISOS anos, recordando momentos inesquecíveis! 


eloição da “Garota CAB” era esperada com muita 
pectativa; o campus era ricamente iluminado com 
tonas de metros de gambiarras e uma grande 
mnrela onde as garotas desfilaram e os atletas 
Wooboriam suas merecidas medalhas. A banda da 

alicia Militar, na entrada do portão principal do 
Dológio, saudava todos os convidados. O dia 
eçava com a disputa de atletismo (saltos de 
ra, de distância, de vara), lançamento de dardos, 
discos e jogos de futebol, voleibol entre alunos e 
Wnlunos. As vezes, conseguíamos trazer o Colégio 
15 do Novembro de Garanhuns, para algumas 
partidas. Barracas, com varias atrações, eram 
locadas com guloseimas, para atender os alunos 
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e visitantes, que permaneciam o dia todo no CAB. 
Pr. Jr. dava todo apoio aos nossos 
empreendimentos, bem como todo o Conselho de 
Honra e Diretoria da Associação dos Ex-Alunos. 


O Conselho de Honra, foi assim formado: 

Arnaldo Poggy Figueiredo, Ariano Suassuna, 
Evandro Couceiro Costa, Everardo Guerra, 
Fernando Wanderley, Gilberto Freyre, José Paulo 
Alimonda, Júlio Gonçalves, Mauro Jordão 
Vasconcelos, Orlando Miranda Henrique, Sixto de 
Andrade Lima, Washington Moura de Amorim. 


E a Diretoria da época ficou assim constituída: 
Presidente: Miriam C Ramalho; Vice-Presidente — 
Deisy Santos Oliveira; 1º Secretaria — Glaucília 
Perruci; 2º Secretaria — Enylda de Sá Barreto; 
Tesoureiro — Paulo Antônio Fazio; Diretor Cultural — 
Marcos Accioly; Diretor social - Manasses Gonzaga; 
Diretor Espiritual — Tullio Ponzi Filho; Relações 
Públicas — Joesil Barros. 


Destaque especial para Manassés Gonzaga... jovem 
dinâmico, lider da Mocidade Presbiteriana, que 
amava o CAB, com todas as suas forças... Ele 
desempenhava um importantíssimo trabalho, no 
Concurso da Garota CAB; escolhendo as alunas, 
ensaiando como desfilariam na passarela e até o 
momento final da coroação. Manassés nos deixou 
em plena mocidade, tragicamente!... Permitam-me 
lembrá-lo, com uma lágrima de saudade e gratidão 
dos que faziam a Associação dos Ex-Alunos do CAB. 


- E a Associação dos Ex-Alunos, não foi a grande 
missão de Miriam? 


- Claro... Sua grande participação e que na realidade 
deu a oportunidade de crescimento e projeção ao 
CAB foi devido ao trabalho de Miriam na Associação; 


ela foi presidente vários anos e como coadjuvante 
na história do CAB, conseguiu reativar a Associação 
e realizar grandes apresentações e trazer ao Colégio 
muitos ex-alunos de projeção na Sociedade Global 
e ainda fazer, sempre que podia, homenagens a 
muitos deles 


Ouça o que ela continua dizendo no seu 
depoimento... 


Focalizando a Associação dos Ex-Alunos do CAB: 


Dia do Ex-Aluno 


Inicialmente prestamos ao Dr. Gilberto Freyre uma 
justa homenagem, colocando o nome do Dr. Alfredo 
Freyre (seu pai), no principal edifício do Colégio, 
onde fica a secretaria. Dr. Alfredo Freyre foi diretor 
do Colégio, nos seus primeiros anos de existência. 
Estavam presentes ex-alunos antigos, como 
Orlando de Miranda Henriques, Washington Amorim, 
Júlio Gonçalves, Everardo Guerra, José Cavalcanti 
Amorim, Carmem Câmara, Robert Jardine, Eugênio 
de Oliveira Melo, Joezil Barros, entre outros. 


Outros encontros aconteceram no Edifício Cozzens, 
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Miriam e ex-alunos 


onde, nos reuniamos para recordar o passado, com 
fatos vivenciados entre colegas e professore 
olhando fotos antigas, depois ouvíamos belas 
músicas, interpretadas ao piano pela Profa. Carmem 
Câmara. O grande empresário José Paulo Alimonda 
recordou a dedicação de uma de suas inesquecíveis 
professoras, Dona Eulália Fonseca, solicitando que: 
a Associação dos Ex-Alunos fizesse uma noite 
especial, para homenageá-la e que ele patrocinaria 
todas as despesas. Emocionado, conta este fato! 
Vindo do interior de Pernambuco, e ao chegar ao 
Colégio, as aulas já haviam começado há uma 
semana... foi chamado à Coordenação, onde lhe 
informaram que ele não poderia ficar no CAB, pois 
não haveria como recuperar as aulas perdidas... (o 
próprio Alimonda continua narrando)... "Subi as 
escadas do dormitório, apanhei minha mala e, 
arrasado, segui em direção ao portão de saída... 
quando ouvi alguém falando: 'onde vai com esta 
mala?” ... parei e vi uma professora franzina, parada, 
chamando-me. Venha cál!... Fui ao encontro dela e 
expliquei que ia embora, porque... (ela colocando 
sua mão sobre o meu ombro, disse: “Vamos sentar 
naquele banco para conversar. Você sabe que 
ensino o dia todo aqui? Tenho possibilidade de 
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eria ficar no CAB, pois 
as aulas perdidas... (o 
narrando)... "Subi as 
ranhei minha mala e, 
ao portão de saída... 
o: “onde vai com esta 
issora franzina, parada, 
Ful ao encontro dela e 
rque... (ela colocando 
1, disse: ‘Vamos sentar 
»rsar. Você sabe que 
inho possibilidade de 


lo à por em dia todas as aulas que você 
Na hora do recreio e em alguns períodos 
| poderemos juntos vencer este desafio!" " 


Miriam com José Paulo Alimonda 


Eus belo exemplo de MESTRA com todas as letras 
Mialusculas! Alimonda nunca a esqueceu e, na 
Wlimoira oportunidade, reconheceu isto e participou 
Wlogromente da bela noite onde, festivamente, a 
alraçamos, recordando com emoção este carinho 

o ola dispensara aos seus alunos. Professora 

Amem Câmara, tocou ao piano lindas músicas; 
faprichado lanche foi servido e um grande bolo com 
A frase — SERÁ CAB, ETERNAMENTE O NOSSO 
BEM, junto com a logomarca do CAB, foi servido 
Nos presentes. 
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José Paulo Alimonda, Júlio Gonçalves e Orlando Miranda 


Dona Eulália, emocionadíssima, agradeceu a 
grande surpresa e abraçou a todos com muito 
carinho! Professora Eulália é GENTE QUE É 
NOTICIA! 


mamaa 
Homenagem à Profa. Eulália 


EM 1954, à grande Industria ALIMONDA completava 
50 anos de existência e, durante todo o ano, estava 
recebendo homenagens de toda sociedade 
pernambucana. A Direção da Associação dos Ex- 
Alunos resolveu incluir na programação da festa dos 
ex-alunos, uma merecida referência ao querido ex- 
aluno do CAB, José Paulo Alimonda. Fomos ao 
encontro dele, no seu escritório, na Fabrica de 
Sabão Bem-te-vi, em Afogados. Recordo-me que 
fomos em comissão: Eu (como presidente), Profa. 
Deisy Oliveira e Túlio Ponzi. Muito bem recebidos 
pelo próprio Alimonda mas, disse que já estava 
cansado de tantas homenagens! Parou um pouco 
e continuou: “Não posso negar isto ao CAB, onde 
passei os melhores anos de minha vida... esta será 
a ultima que aceitarei”. Saímos quase às 12 horas, 
falamos rapidamente com o Diretor e fomos almoçar. 
Pasmem!... 


Às 14h.30min., recebi, ainda em casa, um 
telefonema de Dona. Ada (esposa de Paulo 
Alimonda), informando o seu repentino falecimento 
e pedindo para que eu falasse com o “Pastor da 
Igreja do CAB”, para que o velório fosse realizado 
nela. 


Abaladíssima saí, para providenciar tudo. O Templo 
ficou repleto de coroas de flores, desde o púlpito 
até a saída; O Pastor João Campos, amigo particular 
do casal, fez uma reflexão que a todos confortou e 
emocionou! 


No momento final da cerimônia, 20 alunos do CAB 
(devidamente fardados), reverentemente se 
posicionaram em frente ao esquife; o Hino do CAB 
era tocado suavemente num órgão colocado na 
galeria, tornando mais emocionante o ambiente... 


Foi como o próprio Alimonda, havia desejado!... sua 
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última homenagem... 
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Alguns anos depois, a bela mansão dos Alimon 
foi doada para a Igreja Presbiteriana das Graças, 
que fica no bairro do Espinheiro, no Recife/Pe. 


- Haja fôlego... Estou encantada com toda essa 
experiência... 


-... Miriam não só influenciou a vida e o crescimej 
do CAB, como também se preocupou com a relação 
Capunga/Colégio, principalmente quando o Templo 
da Capunga estava em construção; nesses tempos, 
a mocidade se reunia no Primário e no Auditório: 
Central se realizavam os Cultos da Igreja. 


— Certamente para uma pessoa que veio para a 
Capital tão jovem e conquistou todo esse espaço, 
fez grandes amizades, tornando-se uma excelente: 
profissional, é um privilegio, não só para o CAB como 
para todos os ex-alunos e alunos, conhecerem essa 
linda história de amor... 


— Quando o Colégio comemorou os 75 anos em 
1981, o tema da programação foi dado por Miriam: 
“Educando gerações”; ficou até hoje. Participou 
também dos 90 anos e agora em 2005, das prévias 
do centenário. Miriam é realmente uma GRANDE 
MULHER! Certamente será homenageada... (risos) 


- Continua a influência de Miriam, fora do CAB; veja 
o que ele ainda conta... 


Ensinei piano no STBNB (Seminário Teológico 
Batista do Norte do Brasil), durante uns 2 anos. 
Também lecionei acordeon e piano a alunas da 
Escola de Trabalhadoras Cristãs. 


Recebi convite da Diretora do Colégio Santa Maria, 


| mansão dos Alimonda 


isbiteriana das Graças, 
veiro, no Recife/Pe. 
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lo Colégio Santa Maria, 


polo/PE para organizar o Departamento de 
a da roforida Instituição, quando consegui me 
Mnr por tempo de serviço (desde 1943 que já 
Aava com carteira assinada). Formei uma 


Wipe do professores e iniciei as atividades 
Wipais naquele Colégio. Organizei os coros 
und riamos atividades culturais, com a 
manga de várias turmas, no Teatro do Colégio. 


Hamos as datas mais importantes: Fundação 


E Dldados de Olinda e Recife; Páscoa; Dia das 
Wo. Din dos Pais; Dia dos Professores; Dia do 


oro, Semana da Pátria; Dia da Criança e Natal. 


Miriam ao piano 
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Família de Miriam 


Promovíiamos o hasteamento dos Pavilhões 
Nacional, de Pernambuco e do Sta. Maria. Às 8h. 
da manhã, uma turma comparecia, nas 2º Feiras, 
outra às 17h, para o arriamento das Bandeiras. Os 
coros participavam de todas essas atividades. Além 
do Grande Festival de setembro, no Centro de 
Convenções. 


Passei no Colégio Santa Maria, como Coordenadora 
de Música, de 1989 a 2004. Nesse período, consegui 
permissão da Diretora para fazer farta distribuição 
de Novos Testamentos com todos os alunos (uns 
cinco mil), todos os professores e também com todos 
da administração (uns dois mil Novos Testamentos). 
Durante três anos, os Gideões Internacionais 
conseguiram esta graça, porque o Colégio é muito 
fechado a qualquer tipo de propaganda, etc. etc. . 
Passei, nesse grande Colégio, 15 anos. 


Miriam Ramalho 


- Que história!... “Uma linda História de Amor”... 


- Estou emocionada... Que experiência tem essa 
professora, hein?! 


- Essa foi realmente uma década riquíssima de 
personalidades e fatos... 


- Não terminou, ainda há mais... (risos) 

Há um ex-aluno do CAB, que sempre se relaciona 
com o Colégio; sempre está de frente, em todas as 
comemorações... 


- (interrompe) — Quem é? 


- É o Dr. Gamaliel da Costa Gomes, ilustre advogado, 
mas que também se dedicou ao desenho. No final 
do seu depoimento, ele presenteia ao Colégio um 
lindo cartão postal, com a fachada do CAB... espere 
para ver... Ele estudou no CAB, no período de 1943. 


— Ele começa citando um verso de autor 
desconhecido: 

“Ao recordar os anos que se vão 

De atroz saudade 

Geme o coração, 

Vozes benditas 

Que não falam mais 

Fazem lembrar que aqui 

Tudo é fugaz” 


Palavras de um ex-aluno: “Na oportunidade em que 
o Colégio Americano Batista, jubilosamente, celebra 
a passagem dos CEM ANOS, servindo a Deus e a 
Pernambuco, na qualidade de ex-aluno desejo 
externar o meu reconhecimento pelos momentos 
felizes vividos nos meus dias de estudante interno, 
deste tradicional estabelecimento de ensino, 
verdadeiro centro de gravitação educacional da vida 
nordestina, e que marcou um itinerário básico de 
nossa formação cultural. 
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Aqueles que receberam a salutar influôni a Miss Lain qu 
pedagógica dos educadores do CAB, foram toca pas de lazer, ao 
ainda precocimente, pelo especial élan literário. 
melhor, tiveram incentivado, desde muito cedo, 
gosto pelo exercitamento dos conceitos ajustados 
uma adequada linguagem, coisa que se vai torna 
muito rara nos dias de hoje 


| nunca tenha real 
jo 09 melhores e 
de Elazior Xavie 
Paulo Garcia e o | 


René Descartes advertia que “lê bons livros 
conversar com as mentes superiores, do passi 
ou do presente”. 


Bando, como goste 
nas concluir, mu 
Amoricano Batis 


Foi obedecendo ao precioso conselho do profes: 
de Latim, José Munguba Sobrinho, que aprendi 
ser amante de todos os gêneros literários, 
humanísticos e jurídicos. 


Balistação que ded 
verdadeiro cen 
formação cultural. 


Predominava, na época, a eficiência educacional de 
devotados mestres, valendo salientar a conduta da 
educadora americana, Miss Adele Lain, que, como 
professora de inglês e desenho, primava com 
invulgar dedicação, zelo e reconhecida 
competência, em transmitir os seus ensinamentos, 


į a Miss Lain que, desde cedo, ao lado de outros pendores vocacionais, cultivei o hábito de dedicar as 


a salutar Influônci 
horas de lazer, ao salutar exercício de exprimir meus pensamentos, artisticamente. 


do CAB, foram tocados, 
pecial élan literário. Ou 
+ desde muito cedo, O 
5 conceitos ajustados a 
jisa que se vai tornando 


| nunca tenha realizado exposição individual, já tive a feliz oportunidade de ver os meus trabalhos artísticos, 
do os melhores elogios por parte de nomes de destaque, no expressivo campo das artes e das letras; a 
lo de Elezier Xavier, Flavio Gadelha, Wilton de Souza, Gilberto Freyre, Pastor José Almeida Guimarães, 


I Paulo Garcia e o Desembargador Luiz Carlos de Freitas Medeiros. 


sendo, como gosto sempre de rever os lugares que me fazem evocar o tempo dos meus dias de estudante, 
Apenas concluir, manifestando as minhas congratulações, pela significativa passagem dos CEM ANOS do 


lo Americano Batista”. 


que “lê bons livros é 
iuperiores, do passado: 


satisfação que dedico, nesta expressiva homenagem dos ex-alunos, este desenho alusivo ao CENTENÁRIO 
CAB, verdadeiro centro de gravitação educacional da vida nordestina, e que marcou um itinerário básico de 


formação cultural. 


conselho do professor 
Dbrinho, que aprendi a 
1 gêneros literários, 


Iciência educacional de 
salientar a conduta da 
Adele Lain, que, como 
isenho, primava com 
lo e reconhecida 
95 seus ensinamentos. 


Gamaliel da Costa Gomes 
Advogado e ex-aluno do Colégio A Batista 


Bico de Pena 
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- Agora, um presbiteriano, que estudou no CAB 
nessa década; estudou no Colégio de 1943 a 1946; 
Cleantho Fialho Viana, casado com a Profa. Alayde 
Machado Viana, que por muitos anos foi membro, 
tanto da Junta de Educação como também do 
Conselho e, depois, Coordenadoria de Educação 
da CBPE. O depoimento é muito interessante... 


- Então, vamos a ele... 


Cleantho - Momentos de 
minha passagem pelo 
Colégio Americano Batista, 
nos idos de 1943 a 1946, 
contam como eu o conheci e 
vivenciei, ali, situações jamais 
pensadas que poderiam 
ocorrer no cotidiano de um 
colégio. 


Aos meus olhos de adolescente, recém-chegado do 
Interior da Paraíba, o seu imponente edifício principal 
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lembrava uma obra da antigüidade clássica, © 
suas colunas e uma majestosa escadaria, do al 
da qual se descortinava um vastissimo campus, qi 


aparentava não ter limites. Uma bucólica alameda! 


de “fícus” estendia-se ao longo do muro externo 6; 


ao final, confundia-se com altaneiras palmeiras 
imperiais. Frondosas mangueiras circundavam 
alguns pequenos prédios, dispersos, cujo acesso 


era restrito aos moradores. O complexo esportivo 
consistia, basicamente, de dois campos de futebol, 
quadras de vôlei e basquete, pistas e áreas 
específicas para atletismo e ginástica. As salas de 
aula amplas, ventiladas e bem iluminadas, 
completavam-se com laboratórios devidamente 
equipados para aulas práticas. 


O CAB, embora recebesse alunos de ambos os 
sexos, não permitia turmas mistas. A segregação 
era rígida, por motivos óbvios. A minha turma era 
visivelmente dividida em dois grupos: os internos, 
que exibiam um certo ar de superioridade, por 
morarem dentro do Colégio, e os externos, “pobres 
coitados”, que dependiam deles em muitas coisas 
relativas ao funcionamento da Instituição. O tempo, 
porém, fez desaparecerem as diferenças, e as 
amizades foram surgindo e se solidificando entre os 
colegas. Nomes como Adierson, Efraim, Erasmo, 
Ernani, Gamaliel, Mauro, Mote e Samuel, entre 
outros, trazem sempre gratas reminiscências da 
minha vida escolar no CAB. 


Professores maduros, experientes, com autoridade 
sem serem autoritários, respeitando para serem 
respeitados, mantendo um relacionamento amigável 
com os discípulos, caracterizavam o eclético corpo 
docente do CAB. Havia os famosos, 
tradicionalmente rigorosos em suas aulas; os 
exigentes, inflexíveis quanto aos deveres e 
aprendizado e, também, havia os “camaradas”, que 
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upavam em auxiliar os alunos mais fracos, 
como a jovem missionária professora de 
que, talvez, empolgada pela “ocupação militar” 
Anna do Recife, exigia que a turma, de pé, 
o o hino dos Estados Unidos, antes do início 
nulas. Ante a firme recusa da turma, o fato 
ado à Diretoria que, sabiamente, suspendeu 
Dubos patrióticos da “sobrinha do Tio Sam”. 


| tudo se movia em consonância com o cenário 
fonal: o Brasil, em guerra; a cidade, “invadida” 
I tropas brasileiras e estrangeiras aliadas; a mídia 
ulava o patriotismo exacerbado e as 
panhas para o esforço da guerra. A exaltação 
onalista atingia seu auge, quando os “pracinhas” 
lloiros entraram em combate, nas frentes de 
ha italianas. 


vida escolar, 1943 foi realmente um ano atípico. 
Ministério de Educação e Cultura (MEC) resolveu 
lruturar a educação secundária, implantando a 
Hoforma Capanema”, a qual remanejava 
molplinas, modificava o conteúdo programático, 
ava carga horária e, por fim, criava o Segundo 
lolo (Colegial) que se seguia ao Ginasial. Além do 
5, Os concluintes ginasianos deveriam submeter- 
Mo A um exame de Admissão ao Colegial, cujo 
Hönteúdo programático abrangeria todas as 
disciplinas ministradas nas quatro séries ginasiais! 
“Apesar de os protestos se terem espalhado por todo 
D país, o MEC adotou uma postura irredutível e 
Manteve o exame que, por fim, foi realizado. Os 
fesultados — como não poderiam deixar de ser -, 
foram terrivelmente desoladores! Os alunos, 
frustrados — e revoltados! -, viam seus sonhos de 
progresso escolar serem adiados, sabia-se lá por 
quanto tempo! 


[Em meio à tanta consternação e mesmo antes da 
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— 
divulgação das notas, um novo fato estarreceu à 
todos: durante a noite, alguém havia penetrado na 
Secretaria, retirado as provas e arrancado as folhas 
do livro de registro das notas! O ambiente que já 
era confuso, tornou-se caótico! A Diretoria, em 
pânico, procurava culpados indiscriminadamente! 
Os funcionários, em polvorosa, corriam para lá e 
para cá, sem saberem bem o que fazer. Os alunos, 
em pequenos grupos esparsos, comentavam o 
ocorrido, arriscando palpites sobre os possíveis 
autores da façanha. Embora todos temessem as 
consequências que poderiam advir de ato tão grave, 
havia, bem lá dentro de cada um, a tênue esperança 
de que algo de bom viesse a acontecer, em benefício 
deles. 


Interrogatórios, ameaças, prazo de 24 horas para a 
devolução do material, com a promessa de perdão, 
não deram resultados. Finalmente, a Diretoria 
decidiu fazer o que vinha tentando evitar: chamar a 
Polícia para uma investigação formal, visando 
recuperar o material e identificar os responsáveis. 


Entretanto, antes mesmo de a Polícia agir, o MEC — 
nunca se soube o porquê — cancelou as famigeradas 
provas em todo o Pais, assegurando aos concluintes 
do Ginasal o acesso direto ao Curso Colegial. As 
comemorações estenderam-se Brasil afora e, no 
CAB, alunos e Diretoria uniram-se para festejar o 
“final feliz”, dando-se o caso por encerrado e 
perpetuamente enterrado e esquecido, como se 
nunca tal houvesse ocorrido! 


Os anos que se seguiram (1944 e 1945) foram, sem 
dúvida, “festivos”. Marcados por sucessivas vitórias 
das tropas aliadas na Europa e no Pacífico, eram 
sempre comemoradas com paradas militares e 
desfiles cívicos. Torneios esportivos e competições 
de atletismo entre colégios tornaram a jornada 


escolar menos árida e motivaram a recuperação da 
auto-estima dos que se preparavam para enfrentar 
o ano (1946) preparatório, com vistas ao vestibular. 


Foi um período também marcado por momentos de 
edificação espiritual, quando, durante as Lecções, 
a Palavra de Deus era levada aos alunos, como uma 
mensagem que liberta, através da fé em Cristo 
Jesus. 


O Diretor, Dr. Arnaldo Poggy, foi, sem dúvida, a 
Personalidade do Ano (1943), sob todos os 
aspectos. Quando preciso, soube agir com a 
dignidade que lhe era peculiar e com a autoridade 
de um verdadeiro cristão, impondo-se pelo respeito 
aos direitos do aluno. 


Recordo-me ainda, com carinho, o momento em 
que, ao final do Curso Colegial, recebi das mãos do 
Diretor Prof. Alfredo Menezes, um exemplar das 
Escrituras Sagradas, a qual foi por muitos anos, a 
minha Bíblia de cabeceira que hoje, já “velhinha”, 
descansa na estante das memórias como a mais 
importante testemunha da minha passagem pelo 
CAB como eu o conheci e vivi! 


Cleantho Fialho Viana 
Geólogo e ex-aluno do CAB 


- Conheceu a irmã de Miriam Ramalho? Ela também 
estudou no Colégio e, ouvindo falar sobre as 
comemorações do centenário do CAB, enviou seu 
depoimento também. 
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- O CAB é me 
querido... 


- Com certeza. Veja ago 
as “Lembranças do CAÍ 
no depoimento de Iri 


Cordeiro Parente Viani ı È culto n 

| O rofoitório 

No começo de 19 que oram 
É depois de uma exaustivi mampro asse 
viagem de um dia mao, doixave 
finalmente, o “Trem di etumava O 


ela”, como € 
do recolo pelas 
posto um 
saltar a é 


Serra” chegou à estaçãi 
do Recife. 


Para mim, a vida no CAB 
não foi traumática, haja 
vista três dos meus doze irmãos serem já alunos 
deste nobre educandário e, durante o período da 
férias, eles costumavam contar-nos como era o dia: 
a-dia dos internos, seus deveres, etc.. 


hão oram ded 
ð, à tarde, aj 
escolares, fa 


A curiosidade suplantava o medo de deixar o lar 
paterno, rumo ao desconhecido. Até os nomes dos 
diretores, professores e censores nos eram 
familiares, como Miss Cox, Miss Taylor, Miss Smith, 
D. Odete Pires, D. Quinca e Zulmira, entre outras. 


iðn, sorvetes e ci 
uma frosta, no po 
inglês. Era por 
Era noite, e eu me sentia nauseada pelo cheiro ativo 
que exalava dos pés de eucaliptos, ao longo do 
trajeto para o Colégio. 


do mesa, como 


pampeonatos c 
cológios, assis 
o nosso delei 
vilógio de ser m 
pas vezes, bem 


Logo na manhã seguinte, fomos encaminhadas às 
salas de aula, onde ficamos conhecendo os 
professores e os colegas que iriam submeter-se ao 
exame de admissão. 


Os coqueiros que formavam uma linda alameda nos 
encantaram e, aos poucos, fomos descobrindo as 


n daquele enorme pátio, recheado de 
| ĉomo: mangueiras, cajueiros, pitombeiras, 
, aapotizeiros, etc.. 

Jom certeza. Veja ago! 
$ "Lembranças do C; 
) depoimento de Irin 
ordeiro Parente Viana, 


internato, fomos orientadas a respeito das 
vigentes. A sineta que nos acordava todas 
Hás, o culto no salão nobre antes do café 
l, o refeitório e os quartos nos andares 
pus que eram compartilhados com outras 
B, sempre assessoradas por D. Quina que, 
horas, deixava de lado o livro de inglês, no 
postumava estudar essa língua “tão 
loada”, como dizia. Ela nos transmitia um 
do receio pelas “estórias” que circulavam, de 
feria posto um ladrão para correr, quando 
va assaltar a sua casa, com um cabo de 
ura 


o começo de 1944, 
pois de uma exaustivi 
agem de um dia, 
walmente, o “Trem da 
erra” chegou à estaçãi 
à Recife, 


ara mim, a vida no CAB 
ho foi traumática, haja 
tmãos serem já alunos 
- durante o período das 
ntar-nos como era o dia- 
veres, etc.. 


Manhs eram dedicadas aos estudos no prédio 
WO ð, à tarde, após o almoço e a banca de 
S escolares, íamos para o pátio de recreação. 
pássaros invejavam a nossa alegria e vinham 
tar conosco as deliciosas mangas e sapotis, 
balam no solo. Uma gostosura! 


» medo de deixar o lar 
cido. Até os nomes dos 
censores nos eram 
Miss Taylor, Miss Smith, 
3 Zulmira, entre outras. 


5, sorvetes e cavacos eram vendidos, através 
uma fresta, no portão que dava para o Beco do 
ro Inglês. Era permitido. Havia também, as salas 
jogos com boliches, ping-pong e patins, além de 
is de mesa, como dominó, quebra-cabaças, etc.. 


useada pelo cheiro ativo 
sucaliptos, ao longo do 


DA campeonatos disputados com jogadores de 
ros colégios, assistíamos na quadra de esportes, 
ta o nosso deleite. Lembro ainda que tive o 
flvilégio de ser madrinha de algum time, por 
rsas vezes, bem como, outras colegas. 


omos encaminhadas às 
amos conhecendo os 
JO iriam submeter-se ao 


ruma linda alameda nos 
, fomos descobrindo as 
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Time de Basketboll (1947) e sua madrinha lrinéia 


As horas mais aguardadas, no entanto, eram as que 
passávamos debaixo das fruteiras durante o recreio. 
Quantos planos faziamos! Tudo era uma incógnita. 
Como seria o nosso futuro dali pra frente? Qual seria 
a profissão escolhida? Quantas confidências eram 
trocadas, com o testemunho das árvores! Algumas 
realizaram os seus sonhos, mas, outras, talvez não. 
Tudo aquilo amenizava a saudade de casa. 


E as fugas ao Derby, sob o pretexto de ver o peixe- 
boi? Quanta cumplicidade e, essa escapadela servia 
para ver, mesmo de longe, alguém que nos esperava 
ansioso por um olhar. 


As festas juninas e as de final de ano eram marcadas 
pela antecipação dos preparativos. Havia um grupo 
grande, oriundo do Sertão. Era um verdadeiro colírio 
essa viagem no famoso Trem da Serra, pois a alegria 
reinante e as brincadeiras encurtavam a mesma. 


A Semana da Pátria, com os desfiles escolares, 
despertava o patriotismo da turma e a rivalidade 
entre os demais estabelecimentos de ensino, que 
iriam desfilar no 7 de setembro. Havia orgulho e 
respeito à Nação. O hino do CAB era cantado com 


muito entusiasmo e creio jamais será esquecido. 


Cada novo ano, os alunos se reencontravam, em 
clima de muita animação e o tempo era pouco para 
botar em dia as ocorrências vividas em sua terra 
natal. A algazarra era tanta que as novatas ficavam 
assustadas, olhando com desconfiança, mas logo 
se incorporavam às demais. 


Aos domingos, uma saída agradável! Que era 
esperada por todas. Ir à Igreja Batista da Capunga, 
no Parque Amorim, pela manhã e à noite; As 
pregações do Pastor Munguba marcaram muitos 
alunos que terminaram aceitando Cristo como seu 
Salvador e, a alegria do dia do batismo, era 
compartilhada por todos. 


Não poderia deixar de 
falar dos professores e 
colegas que nos 
acompanharam, ao longo 
dessa jornada. Quantas 
saudades deixaram! 
Cremos que devemos a 
eles grande parte de 
nosso aprendizado. Os 
mestres nos mereciam o 
maior respeito e 
admiração. Vou tentar 
$ lembrar alguns deles: 
ý Profa. Miriam Limonges, 
Carmem Câmara, Prof. 
E Castro, Prof. Baltazar, 
Prof. Barbosa, Dr. Poggy, 
Prof. Amorim, Pr. Lívio 
Lindoso, Pr. Munguba, Pr. Dorta, Prof. José 
Gonçalves, Prof. Menezes e Dona Rute. 


Os colegas, por onde andam? Recordo: Ivã, Lia, 
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Laurinha, Cássia, Marine, Rute, Sônia, lida, Nelli 
Vasti Ferreira e Vasti Correia, Iracema, Abigail, Mirtê 
Carmem Alaíde, Noemia e Danúzia, sem falar noi 
rapazes. 


Wmo lombrando « 
nora o coort 
Pedagógico... 
Bolsa... (risos) 


Havia muita união entre todas. Hoje, só recordaçõ 
fazem parte desse passado já distante; mas tel 
a certeza de que ainda guardamos, no fundo do 
nossos corações, um pedacinho do nosso querido 
CAB. 


à No poríodo de 1 
pontos emoçõe!: 
ndizagem e vide 
abrochamos criar 
elurecimento adult 
o sitio do Colégi 
ii auroras e singulai 
descobertas: o primi 
priôncia em palco, 
Il, 05 primeiros cc 
andados por doné 
lo o tantas outras; 
periguos, que anteci 
dadas a sete chav 
brando e Eliel rege 
atilava, garbosamen 


Bomeçamos as nossas 
imho Laury, nos idos c 
estilo colonial, era c 


à ae F NO d P anod 
en Amorim; a feiri 


lute, Sônia, lida, Nelly, 
«Iracema, Abigail, Mirt, 
Danúzia, sem falar nos 


mo lembrando de uma ex-aluna que também 
polessora e coordenou, por algum tempo, o 
D Podagógico... Quem sabe, ela escreve 
A Coisa... (risos) 


- Já sei... está falando da 
Professora Leny Amorim? 


s. Hoje, só recordações 
já distante, mas temos 
ardamos, no fundo dos 
zinho do nosso querido: - Com certeza... E ela 
aceitou escrever. Olha o 


que ela mandou: 


“CAB, eternamente o 
nosso bem” 


Registrar as experiências 
do CAB é traçar a própria 
No período de 1946-1971, vivemos as mais 
Ilgrontes emoções, nestes 25 anos de 
prondizagem e vida estudantil e profissional. 
gabrochamos criança, menina-moça, mulher! 
Amadurecimento adulto, nesta salutar convivência 
BOM O sítio do Colégio, suas árvores centenárias, 
MuBE auroras e singulares entardecer; foram 25 anos 
Ho doscobertas: o primeiro alumbramento, a primeira 
Bxporiôncia em palco, incentivada por dona Laura 
Bil; Os primeiros concursos bíblicos e literários, 
Pomandados por dona Catarina Cozzens e Aurea 
Pinto e tantas outras; as vigilias na casa do Pastor 
Hodrigues, que antecipavam os jogos, fantasias — 
guardadas a sete chaves, euforia, Professor Odorico 
vibrando e Eliel regendo a banda do CAB, que 
e. garbosamente, pelos caminhos do nosso 
stio 


+ Viana — ex-aluna 


Domeçamos as nossas andanças no CAB, eu e meu 
limão Laury, nos idos de 1946. O prédio do Primário, 
Ho estilo colonial, era o destaque e, cartão postal do 
Parque Amorim; a feira, o bonde e o seu alarido de 
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estudantes dos colégios vizinhos, IEP e GP e tantos 
outros que margeavam o bairro bicentenário da Boa- 
Vista. Era um verdadeiro revoar de pássaros álacres 
que procuravam pousar em seus educandários, 
chilreando em busca de um futuro seguro, O CAB 
tinha tudo a ver com isto; oferecia a instrução secular 
e cristã. Ah!! As atividades escolares, as mais 
variadas; ainda tenho o Novo Testamento oferecido 
por Miss Cozzens. Ensino dinâmico realizava as 
festas anuais de aniversário, mutirão para cortar 
bandeirinhas de papel fino, colorindo o sítio; dona 
Laura Brasil preparava todo o guarda-roupa dos 
artistas mirins. Eu e Laury 
participávamos de tudo. As 
encenações do 
encerramento do período 
letivo, em cada fim de ano, 
eram irretocáveis; operetas 
infantis, peças completas. 
Quanto amor, dedicação e 
trabalho da saudosa Odete 
Pires Bezerra e sua valiosa 
equipe. Quantas vezes o 
CAB ocupava o tradicional 
Teatro de Santa Izabel para memoráveis noites de 
gala, onde apresentava com orgulho, à sociedade, 
seus alunos e o incansável trabalho dos seus 
professores e funcionários. 


Após o exame de admissão — vislumbramos o Curso 
Ginasial — a emoção era grande, em vez de uma 
única professora, vários mestres estariam conosco: 
André Tavares de Miranda, Pastor José Mumguba 
Sobrinho, Merval Jurema, Octaciano Acioly, José 
Amorim, Baltazar da Câmara, Jessé Ayres, 
Fernando da Veiga, Dr. Poggy, Sidrack Holanda e 
tantos outros; tudo sob a égide do atalaia: Prof. 
Barbosa, que vigiava e preservava a disciplina, 
policiando os corredores e recreio. Que saudades!! 


Somadas à gratidão, por ter participado e aprendido, 
não só os mistérios da lingua portuguesa, biologia, 
matemática, mas ter começado a desvendar os 
segredos da vida, no seu binômio: efêmera e eterna; 
fruto das mensagens as mais variadas, dos pastores 
que eram convidados para, diariamente, trazer 
mensagens de vida eterna para todos nós, através 
das lecções. 


Terminamos o Ginásio em 1951. No Instituto de 
Educação de Pernambuco fomos buscar a nossa 
formação pedagógica; queríamos ser 
PROFESSORA. No período de 1952-1956, 
cursamos o Clássico e o Pedagógico, com estágios 
no CAB — não queríamos perder os laços e, em 
1957, o pastor José Florêncio Rodrigues (Diretor do 
CAB na época) convidou-nos para instalar, com ele 
o Curso Pedagógico no CAB; pediu uma autorização 
ao Secretário de Educação de Pernambuco, na 
época, Prof. Aderbal Jurema, e, começamos a 
trabalhar, com carteira assinada no CAB. O coração 
não cabia no peito, era muita alegria e um grande 
desafio. Começamos como professora de 
Sociologia, História da Educação, Filosofia e a 
Coordenação do Curso Pedagógico. Aqui, ficamos 
até 1971, acompanhando o crescimento e grandes 
realizações do CAB, sob o comando do dinâmico 
Pastor José Florêncio Rodrigues. Nossos alunos 
eram sempre aprovados em concursos públicos e 
selecionados para empregos privados e, 
começavam a galgar projeção na sociedade local, 
nacional e internacional. Com o apoio do Gabinete 
Português de Leitura, passamos a realizar, naquele 
nobre sodalício, à Rua do Imperador nº 290, as 
formaturas das nossas concluintes do pedagógico, 
uma plêiade de educadoras; faziam do nosso curso, 
um dos mais creditados da rede particular de ensino 
do Estado. Chegamos a oferecer à sociedade, mais 
de 50 formandas por ano. Contávamos com 
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educadores competentes e que muito orgulhavai 
a família CEABENCE. Octaciano Acioly Lem 
Amorim, Ruth Menezes, Areli Perruci, Car 
Coutinho, Mnemozine Menezes, Eliel Silva, Luizinl 
Menezes, Silas Vilar, Juvenal Paz, Martha Bezeri 
o poeta-capelão: Albérico Souza, Laury Bernardes, 
Odete PiresBezerra — na prática educacional, J 
Ayres, Dr. Poggy, Julia Vilar Rodrigues, que, além 
de professora, coordenava as atividades cívicas @ 
eventos do Colégio, sendo a dileta esposa do nossa. 
diretor — o pastor José Florêncio Rodrigues, 
dedicação exclusiva, caráter sem jaça, que 
transformou a sua administração, num celeiro de 
desafios e vitórias, pois, o Colégio Americano Batista, 
manteve-se no “podium” de campeão dos jogos 
estudantis estaduais, por muitos anos, ao lado da 
ampliação do Colégio e outras benfeitorias. A sua 
presença no Conselho Estadual de Educação 
ampliou o cenário de conhecimento e atuação do 
nosso querido e respeitado Educandário. 


ralo, om bu 


o laço de É 
hain?! 


jorossante que 
gota comemora 
à procura de 
tar suas hist 


São 100 anos de trabalho e de fé; São 100 anos de 
proposta educativa para um Brasil melhor e mais 
competente, através da formação responsável de 
todos aqueles que buscam, no Colégio Americano 
Batista, uma tríplice formação: Amar a Deus, a Pátria 
e o Próximo. 


udel no CAB de 1 
um período que 
Wa como adolesci 

naino de qualidad 
assa ópoca, o dire 
Piguaredo, depois C 


Na qualidade de ex-aluna e ex-educadora titular no 
período de 1957-1971, quero declarar que, o Colégio 
Americano Batista deixou suas marcas profundas 
na formação pessoal, profissional e cristã; que os 
100 que se anunciam a seguir, possam registrar no 
coração dos seus atuais e futuros alunos, a verdade 
de que, O CAB — ETERNAMENTE O NOSSO BEM 
— continua fiel às propostas assumidas nos idos de 
1906, através dos seus fundadores, comprometidos 
com a fé em Deus e com a construção de uma 
cidadania sadia, para todos que transponham os 


Tenho gratas record 
faltas, no “Salão No 
Baspaço arborizado 
por ocasião do des 
da Patria, no ano de 
Darby, nem lembro 


À minha formatura 
linha 16 anos; hoje 
urso de Pedagogie 
do Janeiro. Aposen 


que muito orgulhavam 
taciano Acioly Leny 
Areli Perruci, Carmi 
28, Eliel Silva, Luizinha 
Paz, Martha Bezerra, 
uza, Laury Bernardes, 
tica educacional, Jssé 
Rodrigues, que, além 
i$ atividades cívicas é 
dileta esposa do nosso 
lorêncio Rodrigues, 
úter sem jaça, que 
'ação, num celeiro de 
glo Americano Batista, 
1 campeão dos jogos 
altos anos, ao lado da 
as benfeitorias. A sua 
tadual de Educação 
cimento e atuação do 
Educandário. 


lo fé; São 100 anos de 

Brasil melhor e mais 
nação responsável de 
no Colégio Americano 
: Amar a Deus, a Pátria 


yx-educadora titular no 
declarar que, o Colégio 
jas marcas profundas 
slonal e cristã; que os 
Ir, possam registrar no 
uros alunos, a verdade 
ENTE O NOSSO BEM 
issumidas nos idos de 
idores, comprometidos 
a construção de uma 
que transponham os 


Mimbrais, em busca de uma educação plena, 
Leny Amorim — ex-aluna 


foro o laço de amor que une os ex-alunos do 
hein?! 
i 


Inlorossante que cada ex-aluno que sabe que o 
eutá comemorando os 100 anos de existência 
“BAIA à procura de “histórias”, tem o maior prazer 
pontar suas histórias... 


- Agora vem uma 
história de Nova 
Iguaçu; é Loide, 
amiga de muitos 
| anos... 


| - Leia o que ela 
mesma escreveu: 


Poludei no CAB de 1945 a 1948, no Curso Ginasial. 
Fol um período que muito marcou o início de minha 
vida como adolescente, onde tive bons mestres, 
ensino de qualidade e uma disciplina exemplar. 
Mossa época, o diretor era o Dr. Arnaldo Poggy de 
Figueredo, depois Dr. Menezes. 


Tenho gratas recordações das “lecções” às quintas 
feiras, no “Salão Nobre”, da bonita alameda e todo 
D ospaço arborizado do Colégio. A fotografia foi tirada 
por ocasião do desfile cívico-escolar, na Semana 
da Pátria, no ano de 1947. Acho que o desfile foi no 
Derby, nem lembro mais. 


À minha formatura aconteceu no ano de 1948, eu 
linha 16 anos; hoje (2006), estou com 73anos, fiz o 
purso de Pedagogia e Pós-Graduação, aqui no Rio 
ilọ Janeiro. Aposentei-me, em julho de 2005, pela 
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Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro, 
exercendo a função de Diretora, durante 37 anos 


na mesma escola. 


Quero acrescentar também, que minha mãe Maria 
Lindoso era irmã do Pastor Lívio Lindoso. 


Foi professora primária no CAB em 1930. A fotografia 
foi tirada na escadaria principal do Colégio. Ela 
também foi formada em Magistério pelo Colégio 
Batista do Rio, com sede na Tijuca. 


O meu pai era irmão do Pastor José Florêncio 
Rodrigues. Quero também mencionar alguns 
professores que estão gravados em minha memória: 
Prof. Menezes, de Geografia, ministrava suas aulas 
olhando mais para o teto do que para nós; Prof. 
Carlos, de História, voz macia, de sotaque 
português, Profa. Miriam Limorges, de Francês, tinha 
uma cicatriz no lábio superior.; Profa. Rute Menezes 
ensinava Economia doméstica, na época estava 
grávida, era esposa do Dr. Menezes. E por fim, Dra. 
Georgette, inspetora de alunos, uma senhora de fala 
bem mansa. A Professora de música, Dona Carmem 
que muito me encantava. O coro de nossa turma 
era regido por ela, cantava a quatro vozes. 


Aí está um pedacinho daquele período áureo de 
minha vida que muito contribuiu na formação 
profissional, como educadora. Lembranças que não 
se apagam mais... 


Loide Rodrigues dos Santos 
Ex-aluna 


- Agora três irmãs; três ex-alunas do CAB. Dorothea 
Wedemann chegou ao Colégio no ano de 1941, com 
11 anos de idade; Ursula Wedemann e Elisabeth 
Wedemann Eckardt entraram no CAB no ano de de 
1943; as duas últimas estudaram durante cinco anos 
no Colégio. Elisabeth concluiu o curso em 1948. E é 
ela, Elisabeth, que enviou ao Colégio, a trajetória 
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de cada uma das irmãs com fotos, Inclusive de outi 
colegas. 


Elisabeth apresenta seu depoimento... 
Essa é a minhã 
contribuição história 
para ser inserida no | 
dos 100 anos do CAR! 
Estive de volta ao Colégio 
em maio deste ano (20 
e, como ex-aluna, nā 
poderia deixar 


informações sobre nosso 
período e que somos hoje, 
depois que deixamos O 
querido Colégio. 


Concluí meu Curso Ginasial no ano de 1948, esse 
é o quadro de formatura; muito bonito. Os colegas 
de turma que estão no quadro são os seguintes: 
Afonso Cavalcanti, Antônio Jácome Brito, Abrão 
Cherpak, Abraão Dehmenstein, Cléelio Lima, Elis 
Salles, Eduardo Gueiros, Ferhando Tejo, Hélio 
Pereira, Horacio Moreira, Hélio Gomes, Hiram 
Haeckel de Almeida, Luiz Demetrio, Joao Paulino, 
Rui Lins, Rui Pato, Ridom Câmara, Samuel Kreimer, 
Diana Lyra, José Vasconcellos, Ana Figueiredo, 
Raquel Teodósio da Silva, Evangelina de Souza, 
Edissa Bancovsky, Joany Marques, América 
Henriques, Ivonise viana, Dolores, Marió Lindoso, 
Haudeé Roche, ELISABETH WEDEMANN, Rany 
Montandon, Gladstone Lira, Arlindo Paulino, 
Valdemir Berdardes, Carmelita de Souza, Ivonete 
Azevedo, Reynaldo Azoubel, José de Souza, 
Cornélio Louzeiro, Argemiro Dutra, Francisco 
Lacerda, Artur Albuquerque, Samuel Santos, David 
Santos, Iracy Duclerc, Carlos M. Luna, Sonia Correia 
Lins, Lucila Lucena, Noemia Marques, Edgar Batista, 


de. 
contribuir com algumas 


pântara, Edr 
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ntribuição histórica, 
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18 100 anos do CAB. 
itive de volta ao Colégio, 
n maio deste ano (2006) 
como ex-aluna, não 
deria deixar dē 
mMtribuir com algumas 
formações sobre nosso 
iriodo e que somos hoje, 
pois que deixamos 0 
jerido Colégio. 


il no ano de 1948; esse 
wito bonito, Os colegas 
adro são os seguintes: 
o Jácome Brito, Abrão 
itein, Cléelio Lima, Elis 
Ferhando Tejo, Hélio 
+ Hélio Gomes, Hiram 
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mara, Samuel Kreimer, 
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, Samuel Santos, David 
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Marques, Edgar Batista, 


o Alcântara, Edna Costa e José de Alencar 


Ho pode observar no quadro: Diretor do Curso; 
à Carlos Barbosa; homenageado da turma: Dr. 
nquivos; Paraninfo: Dr. Eliezer Correira Oliveira; 
Mor Goral do CAB: Dr. J. A. Menezes; 
Snagom especial: Dr. Merval Jurema; e Prof. 
azar da Câmara; Inspetora Federal; Profa. Neide 
valonnt 


Wa um pouco sobre as três irmãs: 


ihoa, Elisabeth e 
paula Wedemann 
A aram na 
Rilomanda. 
untamente com 
Baus pais emigram 
mm 1933 para o 
Basil, passando a 
vivorom numa 
uona chácara em 
Wia Nova, Castro, 
Paraná. Anos após 
Müdaram-se para o 
Meoite com o intuito 
de garantir o acesso 
Wascolas para as três 
filhas. No Recife, 
fiequentaram o 
MOLEGIO 
AMERICANO BATISTA; Dorothea, a primeira a 
entrar, no ano de 1941; Elisabeth e a irmã Ursula, 
no ano de 1943. 


Dopoimento de Elisabeth 


Em maio desse ano (2006), estive no Recife e, 
passando pelo CAB e como ex-aluna, sabendo do 
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centenário do Colégio, prometi dar um depoimento 
sobre o período em que eu e minhas irmãs 
estudamos no Colégio 


Dorothea Wedemann nasceu em 25 de setembro 
de 1930, vindo em 1941, estudar no CAB; o que 
mais tarde faríamos, eu e minha irmã Ursula em 
1943. Dorothea, depois de deixar o Colégio, foi para 
a Escola de Arquitetura e Belas Artes, ocasião em 
que realizou suas primeiras gravuras. Após sua 
graduação, trabalhou dois anos no estúdio de 
Yolanda Mohalyi, em São Paulo, renomada 
aquarelista húngara. 
Também teve aulas 
com Karl Heinz 
Hansen, ilustrador 
dos livros de Jorge 


Amado 
Desenvolveu ainda, 
nesta época, a 


técnica de gravura 
em metal, com Darel 
Valença, no Rio de 


Janeiro. De São 
Paulo, mudou-se 
para Paris, 


registrando-se no 
Ateliê 17, de Stanley 
Hayler, considerado 
o papa da gravura 
moderna, onde 
conviveu com artistas alemães, suecos, polinésios, 
finlandeses, ingleses, brasileiros e franceses. 
Trabalhou na Embaixada Brasileira em Paris, então 
chefiada por Assis Chateubriand, fundador do Museu 
de Arte de São Paulo. Nessa época já mostrava sua 
predileção pela gravura em madeira. Dois anos 
após, passou a residir na Alemanha, por um ano, 
seguindo-se três anos na Nova Guiné e alguns 


meses no Japão, sempre interessando-se por 
técnicas e métodos tradicionais de confecção de 
gravuras. 


Retornando à Alemanha, em 1957, realizou sua 
primeira grande exposição individual, no Museu de 
Antropologia de Hamburgo, com desenhos, 
gravuras e pinturas resultantes de suas viagens. Nos 
dois anos que se seguiram, realizou projeto de 
simbolismo de cores nas diversas civilizações, o que 
a trouxe em visita à América do Sul e Caribe, 
especialmente Ilha de Barbados. A partir de 1061, 
fixa-se em Miami, lecionando muitos anos na Casa 
Grove de Artes e Ofícios, mantendo estúdio próprio 
em Coral Gabies, seguindo-se diversas exibições, 
trabalhando ainda junto à Universidade de Miami, 
em atividades relacionadas ao estudo da fauna 
marinha. 


Retornando à Terra Nova, em 1980, lecionou no 
Instituto Cristão, participando ativamente da vida 
cultural de Castro, Paraná. Mudou-se, dez anos 
após, para a cidade, onde residiu até 1996, ano de 
seu falecimento. 


Suas obras se encontram em conceituados Museus 
como MASP, Museu de Arte Contemporânea do 
Paraná, Casa da Gravura de Curitiba, bem como 
em diversas coleções particulares do Brasil, Estados 
Unidos, Austrália, Inglaterra, Alemanha, Suíça, 
França, Japão e Canadá. 


Já minha irmã Úrsula Wedemann, depois de formar- 
se no CAB, ingressa na Escola Normal, em Recife. 
Após o término do curso, transfere-se para São 
Paulo onde se forma na Escola de Enfermagem do 
Hospital da USP. Faz extensão profissional em 
psiquiatria, sob a supervisão do Prof. Pacheco e 
Silva. Passa para a área hospitalar particular 
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(Hospital Nove de Julho), como chefe do serviço d 
enfermagem. Faz curso de Administração Hospi 
e, em seguida, Licenciatura Plena na PUC. Passa 
lecionar em várias escolas de enfermagem. 


Escreveu artigos concernentes à profissão 
participou de Encontros e Simpósios, em todo 
Brasil. Fez viagem de estudos à Alemanha e ag 
Estados Unidos. Reside atualmente em São Paul 
e tem feito cursos de atualização na USP. 


Quanto a mim, Elisabeth, após terminar o ginasial 
no CAB, em 1948, viajei para os Estados Unidos, 
em 1951, onde terminei o curso Científico na Lower! 
Moreland Highschool, tendo sido escolhida como: 
oradora da turma, na formatura em 1952. Ainda. 
ingressei na Faculdade para estudar Ciência 
Políticas e sociais no Ursinus College em 
Pennsylvania. Voltando para o Brasil, terminei a: 
Faculdade em São Paulo. 


"A 


Haydée R Bai 


Morei na Suíça, voltando temporariamente para 
Recife, onde trabalhei como secretária de intérprete, 
fixando residência no Rio de Janeiro. De 1959 a 
1962, residi em Hamburgo e Frankfurt, na Alemanha, 
quando retornei ao Rio de Janeiro. Morei com meu 
marido em Salvador/BH e Vitória/ES, tendo voltado, 
definitivamente, para o Rio de Janeiro em 1973. 
Sempre trabalhei em turismo: em companhias de 
aviação e também como guia internacional. 
Esporadicamente faço traduções e/ou versões em 
alemão/português/alemão e também gosto de 
velejar com meu marido, na Baía de Angra dos Reis. 


Elisabeth Wedemann Eckardt RES 
Ex-aluna Fdissa Bancovsky, Hay 


Marques, Hayd 
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Elisabeth Wiedemann e Haydée 
Rocha 


Haydée, Diana e Evangelina 


Haydée R Barbosa 
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th Wedemann Eckardt 


Ex-aluna Poissa Bancovsky, Haydée Diana Joany Evangelina de Souza 


Marques, Haydée Diana 


Diana Lyra 


- O CAB só tem que se orgulhar... 
que dignificam o nome do Colégio... 


Três ex-alunas 


- (interrompe)... E mostra claramente como o ensino 
naquela época era de excelência comprovada!... 
Parabéns Elisabeth, a você e suas irmãs e a 
homenagem “in memoriam” do CAB a Dorothea. 


- Continuam chegando depoimentos. Agora da 
Bahia... 


- Outro ex-aluno; é o Dr. Elmyr Duclere Ramalho. 
Arquiteto, residindo em Salvador/BA, atualmente 
exerce o cargo de Chefe de Gabinete da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Urbano da Bahia. É 
evangélico, batista, membro da Igreja Batista 
Esperança, em Salvador/BA, Grande líder, estudou 
no CAB, no período áureo para a juventude, de 1948 
a 1955. Dr. Elmyr juntamente com seus irmãos: Dr. 
Elyr e Dr. Edir, sempre estavam envolvidos com a 
parte artística do Colégio, fazendo peças e humor. 


Alan, Cilas, Elyr e Edyr (esquerda para direita) 
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aluno, tive o 
ð do Colégio, 


- E ele escreveu alguma história?... 


- Certamente... petor de discif 
a nos intervalos e 
Dr. Elmyr... vols ministradas 


o Olaciano Acic 

Ática), Arnaldo 
(geografia), Merv 
do (latim), Miriam 


gentas lembranças 
pário, responsável 
aual, mas també 


quais vieram a as! 
mais diversas área 


vo ao Colégio / 
portantissima da mir 
Bomo cidadão. Por | 
lar osto depoimento fig 
feliz pela oportunidac 
ly contenário, as mii 
gratidão e os meus vc 
Minda mais brilhante p 
prqulho e patrimônio de 
que aqui vivem e labui 


Dr. Elyr, Dr. Edyr e Dr. Elmyr (Esquerda para a direita) 


“Para frente, ó mocidade/Cheia de fé e bondade/ 
avancemos na peleja/embora má a sorte seja”... 
“Serás CAB, eternamente o nosso bem”... 


Os acordes do hino do CAB ecoam ainda hoje em 
minha memória, de tanto ouvi-lo naquilo que para 
nós, alunos, parecia ser uma chatice, mas que 
acabaram por deixar marcas indeléveis em cada um 
de nós: as famosas LECÇÕES, em que nos 
reuníamos no auditório do Colégio para ouvir 
preleções do capelão, Pastor Lívio Lindoso, e outros 
preletores. 


Fimyr Ramalho — Ex-alu 


» Quantos ex-alunos Il 
Cheguei ao CAB em 1948 e nele permaneci até 


1955, percorrendo as séries do “ginasial” até o 
“científico” (como se designavam, na época, duas 
das etapas básicas do ensino fundamental e médio). 


+ Muito interessante; € 
aqui no sítio do CAB, 
Veja quem mandou 


stória?... de aluno, tive o privilógio, também, de sor 
o do Colégio, trabalhando como “censor” 
potor de disciplina”, tomando conta das 
nos intervalos entre uma aula e outra, Aulas 
vais ministradas por excelentes professores, 
imo Otaciano Acioly (português), José Amorim 
Ática), Arnaldo Poggy (Ciências), Augusto 
Ø (geografia), Merval Jurema (Historia), André 
(latim), Miriam Limoges (francês), Baltazar 
mara (desenho) e tantos outros. 


{atas lembranças de um estabelecimento hoje 
"Ario, responsável pela formação, não apenas 
tual, mas também moral, espiritual e cívica 
tantas gerações de jovens neste Estado, muitos 
quais vieram a assumir posições de destaque 
Io mais diversas áreas da vida nacional. 


Wyo ao Colégio Americano Batista parte 
iportantissima da minha formação como homem 
Jomo cidadão. Por isso, quando fui solicitado a 
posto depoimento fiquei extremamente lisonjeado 
à feliz pela oportunidade de manifestar ao CAB, no 
centenário, as minhas homenagens, a minha 
lidão e os meus votos mais sinceros de futuro 
nda mais brilhante para esta querida Instituição, 
ulho e patrimônio da cidade do Recife e de todos 
aqui vivem e labutam. PARABENS CAB! 


(Esquerda para a direita) 


Zheia de fé e bondade/ 
ora má a sorte seja”... 
1 nosso bem”... 


B ecoam ainda hoje em 
juvi-lo naquilo que para 
uma chatice, mas que 
5 Indeléveis em cada um 
CÇÕES, em que nos 
do Colégio para ouvir 
x Lívio Lindoso, e outros 


“Eimyr Ramalho — Ex-aluno 


» Quantos ex-alunos ilustres, hein!? E há mais... 
3 nele permaneci até 


tes do “ginasial” até o 
navam, na época, duas 
10 fundamental e médio). 


+ Muito interessante; depois que nos encontramos 
Maui no sítio do CAB, quanto gente tem passado... 
Veja quem mandou o seu depoimento... uma 


verdadeira história de amor... mais um irmão da Profa, 
Miriam Ramalho... 


- Agora, qual é? Porque foram 11 irmãos dela (12 
com ela), que estudaram aqui no CAB... 


- Agora vem da França; é o Dr. Eliezer de Holanda 
Cordeiro. Ele é médico-psiquiatra e já está fora do 
Brasil, residindo na França, há 35 anos. O seu 
período no CAB foi 1949. Veja o que ele escreve. 


Dr. Eliezer Cordeiro 


“Propósitos sobre o COLÉGIO AMERICANO 
BATISTA” — uma contribuição para os arquivos de 
sua História. 


COLÉGIO 


Criado em 1906, o CAB é um estabelecimento cuja 
vocação de propor um ensino coletivo primário e 
secundário foi até mais além: tornou-se um espaço 
específico de instrução e educação edificado no 
Recife, visando, em última instância, a integração 
social do estudante. 


Pouco a pouco o CAB foi se transformando num 
colégio frequentado por alunos oriundos, não 
somente dos Estados nordestinos, mas até mesmo 
da Amazônia. Na década de 1950, por exemplo, 
quando comecei um longo período de estudos no 
Internato do CAB, havia muitos camaradas vindos 
da Paraíba, do Piauí, de Alagoas e do Rio Grande 
do Norte. Mas, entre os meus amigos, encontravam- 
se amazonenses e paraenses, numa época em que 
os transportes aéreos eram extremamente 
escassos, obrigando esses alunos a longas e 
fastidiosas viagens até o Recife, e vice-versa, que 
podiam durar cerca de uma semana! 


O Internato do CAB era uma verdadeira amostra de 
brasileiros, à imagem da nossa sociedade, e nele 
coabitavam estudantes não somente de vários 
Estados do Brasil, como já dissemos, mas de todas 
as raças, de todas as confissões e de quase todas 
as condições sociais. Era o tempo da formação 
intelectual e do aprendizado que estruturariam 
nossas vidas e definiriam nossas futuras profissões. 
Naquela época, tudo nos parecia possível, a vida 
abria-se diante de nós, a confiança habitava-nos e 
o Brasil parecia-nos destinado a figurar entre as 
grandes nações do mundo. Tínhamos tempo para 
aprender e os professores, para ensinar. 


O CAB representava para a nossa família brejeira 
um ideal elevadíssimo: antes da minha vinda de Rio 
Branco (hoje Arcoverde), a fim de preparar o 
concurso de admissão ao ginásio, sete irmãos e 
irmãs já me haviam precedido!!! Foram os meus 
Joões Batistas e ajudaram-me durante a difícil etapa 
de adaptação às novas condições de vida no 
Internato do CAB. Com efeito, não me foi nada fácil 
suportar aqueles intermináveis quatro meses de 
separação familiar, agora que eu ia completar 
somente 1tanos. E o ritual de iniciação, o exame de 


154 


admissão preocupava-me tanto mais que eu te vocação, 4 
ser reprovado, decepcionar os meus familia a que sua bont 
decepcionar-me a mim mesmo, sem dúvida tamb As aulas de m 
por ter imaginado o Professor José Cavalcanti f ação, mas « 


Amorim, que ensinava matemática, a matéria q 
eu mais temia, como sendo um homem severa 
exigente e autoritário, o que ele não era. Mas nadi 
disso me impediu de passar no exame angustiai 
e obter o passaporte para o curso ginasial. 


poortos alunos 
que é a mús 
polos compre 
em certas pes 
04005? Que o pla 
“paminho para a 
aportar o home 
“um cólebre filóso 
| dovia tudo a Bi 
m Câmara, o PI 
fin o História, era 
do com o seu lige 
angoiras, altaneiro m 
à doença f 
pturamente. Mesm 
nifostava clarame 
dissimular comp 


Outros professores impressionaram-me 
suscitaram-me admiração, respeito 

reconhecimento: Miriam Limoges, que, sem dúvida, 
me sensibilizou à língua francesa; Jaime de Queil 
por sua capacidade de trabalho e pontualidade; 
Merval Jurema, notável professor de História, que: 
nos falava dos grandes acontecimentos, como ul 
trovador, narrando contos maravilhosos; Otaciang 
Acioly e seu amor da língua portuguesa, su 
carranca, suas cóleras, mas sua pedagogia 
exigente; Dr. Poggi de Figueredo, voz macia @ 
paciência inesgotável, com sua peculiar maneira de. 
apresentar a Filosofia e ensinar as Ciências Naturais, 
domínio que à sua condição de médico q 
predispunha; André Miranda, que, por trás de uma 
aparente fragilidade física, mostrava uma grande 
erudição, ao mesmo tempo em que nos convencia 
da importância do Latim, para o aprendizado da 
lingua portuguesa; Manoel Correia de Andrade, que 
impunha o respeito e nos inculcava o ensino de uma 
Geografia já moderna naquela época e que lhe daria, 
mais tarde, um justificado renome nacional; Baltazar 
da Câmara, professor de desenho, pintor de fama 
nacional, um homem calmo, de grande modéstia, 
um tanto distraído, que não alardeava os dons que 
possuia nem a reputação de que gozava nos meios 
artísticos; Dona Carmem Câmara Jansen, 
professora de música e pianista exímia, sensibilidade 
enorme e inquietação profunda, que levava muito a 


à maqueci os diretor 
Amam sisudo, impac 
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E Às aulas de música não eram momentos 
Monção, mas como dar a entender e 
gn cortos alunos pouco sensíveis a esta arte 
Wal que é a música, e a sua importância? 
fnzo-los compreender que a música pode 
Do om certas pessoas como a fonte principal 
BiRoçõos? Que o piano, o violino, o canto podem 
5 onminho para a meditação? Que esta arte 
transportar o homem às alturas celestes? Não 
um cólebre filósofo insolente que o próprio 
dovia tudo a Bach? O esposo de Dona 
mem Câmara, o Professor Jansen, ensinava 
ln o História, era um homem distinto, afável, 
do com o seu ligeiro sotaque, suas origens 
golras, altaneiro mesmo diante das provações 
Mas à doença fatal que o arrebataria 
wluramente. Mesmo quando o seu sofrimento 
| manilostava claramente em dores que ele não 
Wila dissimular completamente, não faltava às 
ü. 


pressionaram-me 
ção, respeito 
»ges, que, sem dúvida, 
esa; Jaime de Queiro 
balho e pontualidade; 
essor de História, que. 
Atecimentos, como um. 
raravilhosos; Otaciano. 
qua portuguesa, sua 
mas sua pedagogia 
lueredo, voz macia @ 
ua peculiar maneira de' 
aras Ciências Naturais, 
dição de médico o 
que, por trás de uma 
mostrava uma grande 
pm que nos convencia 
ara o aprendizado da 
orreia de Andrade, que 
ilcava o ensino de uma 
1 época e que lhe daria, | 
ome nacional; Baltazar 
senho, pintor de fama 
de grande modéstia, 
lardeava os dons que 
que gozava nos meios 
n Câmara Jansen, 
la exímia, sensibilidade 
ja, que levava muito a 


D osqueci os diretores do CAB, o Dr. Menezes, 
øm sisudo, impaciente, sem dúvida porque, 
lo demais, fora vitima de uma doença impiedosa 
no agravava pouco a pouco e limitava-lhe a 
"oha, sem que isto lhe impedisse de inculcar as 
tas de respeito aos alunos, regras sem as quais 
vivor juntos tornar-se-ia impossível; sua esposa, 
Jona Rute Menezes, que desempenhou um papel 
Multo importante na direção do Colégio, 

pocialmente na organização do refeitório e na 
Wlubação dos alunos; o Pastor Carlos Barbosa, de 
tor forte como o aço, enérgico, dotado de humor 
uäse involuntário, quando vinha às classes para 
Buigir o silêncio e restabelecer a ordem escolar, sua 
foridade impondo-se a todos, aos alunos como 
Ho professores; o Pastor José Florêncio Rodrigues, 
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que sucedeu ao Dr. Menezes, introduziu uma nova 
dinâmica ao ensino geral e ao ensino religioso, 
assessorado pelo Pastor Albérico de Souza, homem 
culto, disponível, conselheiro espiritual infatigável, 
pregador reconhecido e, ao mesmo tempo, 
sustentáculo das equipes esportivas do Colégio. 


Menção especial, tratando-se de um irmão, a Sidrack 
de Holanda Cordeiro, professor de Física e 
Matemática em vários Colégios e Faculdades, cujo 
ensino era considerado por muitos alunos como de 
alto nível. Julgado às vezes, como sendo muito difícil 
e enunciado de maneira muito rápida, ele 
desconsertava alguns, entusiasmava outros. Mas, 
eu não esqueço meus outros irmãos e irmãs que 
frequentaram os bancos escolares do CAB, 
Angelina, Miriam, Irinéia, Nilce, Clélia, Agostinho, 
Benjamim, Herbetes, Joel e Jessé, cujos 
engajamentos profissionais, religiosos, políticos, 
educativos foram marcados por aqueles anos de 
estudos e formação no Colégio, prolongamento da 
educação recebida dos pais. E, nesta justa 
homenagem que presto à minha família, como 
esquecer a nossa mãe Noemia de Holanda 
Cordeiro, mãe ainda adolescente, cedo demais 
vítima de uma insuportável provação, decorrente da 
morte traumatizante de sua filha mais velha, aos três 
anos de idade. Noemia era de pequena estatura, 
mas, de uma energia extraordinária, numa época 
em que a vida era desprovida dos confortos trazidos 
pela moderna tecnologia, ela pôde enfrentar o 
trabalho imenso de educação de uma família tão 
numerosa. Da família Holanda Cavalcanti, que 
sempre se distinguiu nas letras e nas artes em 
Pernambuco, ela nos transmitiu dons musicaise 
literários (Jessé, Miriam, Clélia, Joel e Irinéia). 


Parece-nos indiscutível que nossa família foi aquela 
que enviou o maior número de membros, a fazerem 


” 


seus estudos no CAB. 


Sim, o CAB teve o privilégio de contar com uma 
plêiade de homens e mulheres, professores, 
administradores, funcionários, secretários de grande 
envergadura que marcaram a sua história e 
justificaram a sua existência. 


AMERICANO 

Foi em torno de 1940, ao ouvir as notícias 
transmitidas pelo rádio sobre as batalhas da 
Segunda Guerra Mundial, que as palavras Estados 
Unidos, tropas americanas, Presidente Roosevelt 
tornaram-se-me familiares. Pouco a pouco a 
realidade da potência militar, econômica e cultural 
dos nossos irmãos mostrou a sua enorme dimensão. 
Esta imagem concretizou-se definitivamente em meu 
espírito, em torno de 1943-1944, quando o Brasil 
se engajou, enfim, ao lado das tropas aliadas, para 
combater o mal absoluto representado por Hitler. 
Nas ruas da cidadezinha onde morava, 
impressionou-me profundamente aquele desfilar 
incessante de caminhões fornecidos pelos 
americanos, cheios de pracinhas conduzidos ao 
Recife, e de lá, talvez, à batalha, na Europa. A 
potência americana, simbolizada por aqueles 
caminhões de dez rodas que tanto me 
impressionaram, impôs-se ao meu espírito como 
uma evidência. 

Esta evidência ganharia contornos ainda mais 
precisos, quando de minha ida para o Internato do 
CAB, em setembro de 1949. Entrei, então, em 
contato com personalidades americanas, 
professores, administradores... Entre outros, David 
Mein, diretor do Seminário Teológico Batista, Miss 
Lou Bible, diretora do Centro Batista Estudantil, Miss 
Catherine Cozzens, diretora do Curso Primário, no 
atual Edifício Cozzens do CAB. Naquela época, a 
generosidade americana levava missionários, 
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movidos pela fé, a instalarem-se em Arcoverde 
em outros lugares do interior do Brasil, sem ð 
conforto de seu país de origem, alguns, paganda 
caro, este engajamento arriscado ao lado di 
populações carentes. A “Aliança Para o Progresso” 
do Presidente Kennedy foi uma iniciativa polític 
exemplar, que traduziu a generosidade americana, 
como pude testemunhar pessoalmente, ao lado d 
tantos jovens vindos ao Recife, diretamente d 
Universidade Cornell de Nova York, para ajudai 
populações carentes, na periferia da cidade. 


4 0 a meditaç 
or, uma obrige 
ria ir à escola 


Mas o tempo passou, todas essas figuras de uma. 
América generosa desapareceram, enquanto a 
complexidade do mundo o torno quase ilidível. Neste 
contexto, as políticas exteriores dos Estados 
modificaram-se, influenciadas pelo fenômeno da 
mundialização dos intercâmbios econômicos e 
culturais. A verdade é que a atual política do governo 
americano parece menos generosa, não somente 
com relação aos países mais pobres, mas também 
dentro de suas próprias fronteiras, como vimos 
recentemente, quando um furacão atingiu a Nova 
Orléans. 


rios concretizaran 


GAB foi criado p 
guns pioneiros ba 
Wasil, como missior 
ra roalizar esta té 
ligiosas batistas: 
feuniões obrigatóri 
Mormões, educação 
“valores morais prote 


Contudo, se o Colég 
do uma boa par 
festemunha do espí 
do estabeleciment 
ponfissão protestan 
que as famílias ins 
gausa da qualidade 
borpo professoral, | 
que dava uma coer 
As famílias não le 
protestante que est 


BATISTA 

A conversão de meu pai ao protestantismo foi o início 
de uma grande aventura pessoal e familiar. Assim, 
ao começar a ler a Bíblia e outros livros religiosos, a 
estabelecer contatos com pastores, que vinham 
pregar o Evangelho na Igreja Batista de Arcoverde, 
muitos até fazendo estadas em nossa casa, pouco 
a pouco o novo convertido, muito rápido promovido 
à condição de Diácono naqueles anos próximos da 
década de 1930, começou a instruir-se e a mostrar 
um grande interesse pela educação de sua 
numerosa prole. Ele que só tinha um nível escolar 
equivalente ao curso elementar, graças à sua 
conversão, tornou-se um auto-didata e um 


DEBATES CONTEI 


O fato é que o fenôr 


im-se em Arcoverde | 
rior do Brasil, sem O 
gem, alguns, pagando 
arriscado ao lado d 
inça Para o Progres 
uma iniciativa política 
merosidade america 
ssoalmente, ao lado 
lecife, diretamente d 


| pregador do evangelho. 


ito, não fez do ensino e do saber a Reforma 
nto um objetivo de primeira grandeza, onde 
um @ a meditação das Escrituras se tornaram 
pi, uma obrigação para os crentes? A criança 
a Ir à escola? A regra não era que todo 
duo deveria aprender a ler. Tal foi a mensagem 
ida por Cícero Francklim Cordeiro e que o 
luzu a enviar ao Colégio Americano Batista de 

, 12 dos 13 filhos e filhas, a fim de dar-lhes a 
bilidade de seguir o ensino ginasial e cientifico, 
lo a posteriores estudos universitários que 
concretizaram. 


Hiferia da cidade. 


į essas figuras de ui 
ireceram, enquanto 
rno quase ilidível. Neste 
teriores dos Estados 
jas pelo fenômeno da 
imbios econômicos é 
atual política do governo | 
onerosa, não somente 
Is pobres, mas também: 
“onteiras, como vimos 
furacão atingiu a Nova 


DAR foi criado por iniciativa de religiosos, de 
no pioneiros batistas que vieram trabalhar no 
iil, como missionários ou voluntários, enviados 
realizar esta tarefa. O CAB instituiu práticas 
glosas batistas: oração antes das refeições, 
niõos obrigatórias, onde pastores pregavam 
pimõos, educação concebida como expressão de 
louros morais protestantes, etc. 


pntudo, se o Colégio era batista, tal não era o caso 
uma boa parte dos professores, o que 
munha do espírito de tolerância e de abertura 
à ostabelecimento. E, entre os alunos, os de 
pntissão protestante eram minoritários, prova de 
as famílias inscreviam os filhos no CAB, por 
usa da qualidade de seu ensino, da riqueza do 
Orpo professoral, do rigor de uma administração 
juo dava uma coerência aos projetos pedagógicos. 
famílias não levavam em conta a orientação 
olostante que este ensino exprimia. 


rotestantismo foi o início 
issoal e familiar. Assim, 
iutros livros religiosos, a 
pastores, que vinham 
a Batista de Arcoverde, 
em nossa casa, pouco 
muito rapido promovido 
Jeles anos próximos da 
4 Instruir-se e a mostrar 
la educação de sua 
i linha um nível escolar 
mentar, graças à sua 
m auto-didata e um 


DEBATES CONTEMPORÂNEOS 


9 fato é que o fenômeno religioso continua presente 


157 


no mundo, nas decisões políticas, no valor dado aos 
direitos humanos, no endeusamento dos valores 
democráticos, ou então ele aparece abertamente 
nos países do monoteismo islâmico. O religioso está 
presente, de maneira disfarçada, na secularização 
das sociedades ocidentais, que se pretendem 
autônomas, com relação às instituições religiosas. 


Este fenômeno da secularização defendida pelos 
americanos implica a liberdade de religião, de culto, 
de expressão, ele não consiste em impor uma 
Teocracia, como querem os muçulmanos. A missão 
religiosa da América, de uma certa maneira, seria a 
de difundir a democracia em toda parte. O que 
denominamos o fundamentalismo americano não 
seria na realidade uma sorte de messianismo, mas 
de ordem política? 


Por sua vez, o Estado brasileiro abandonou quase 
inteiramente o ensino público de qualidade, como é 
o caso no Recife, que durante muito tempo teve, no 
Colégio Estadual, um dos foros do ensino secundário 
do Estado. Hoje existe quase um monopólio do 
ensino privado, muitas vezes de boa qualidade, mas 
que, por custar caro, não permite que as classes 
mais desfavorecidas accedam ao dito ensino, o que 
constitui uma injustiça social, que deve ser 
denunciada. 

Em suma, em nome da igualdade entre cidadãos e 
do princípio de solidariedade, todos os brasileiros 
deveriam poder estudar e ter acesso ao saber, sem 
discriminações ligadas ao dinheiro. Contra esta 
injustiça, os compatriotas imbuídos do espírito de 
igualdade, os cristãos que não esqueceram o “amar 
o próximo como a si mesmo” pronunciado por Jesus, 
lutarão por um país mais justo, mais solidário e mais 
preocupado com ensino, formação, pesquisas e 
inovações; condições essenciais para que o Brasil 
atinja seus objetivos de tornar-se uma Nação 


equivalente às mais desenvolvidas do cenário 
mundial. 


O Colégio Americano Batista deve continuar sua 
missão, alargá-la a outros domínios do saber, o que 
ele já fez com a instauração de ensinos técnicos 
especializados. O CAB deve ter o apoio de todos, 
de seus antigos alunos, dos novos, dos futuros, a 
fim de continuar desempenhando o papel que foi o 
seu, no ensino e na formação de tantas gerações 
de estudantes. 


Eliezer Cordeiro — Ex-aluno 


- É isso aí, Dr. Eliezer... Que bonito e como foi bom 
ouvir o seu depoimento. 


- Aliás, uma família que tem sabido testemunhar do 
CAB e honrar os princípios estudados no Colégio. 
Parabéns à Família Holanda Cordeiro. 


Fechando essa década, não poderíamos deixar de 
registrar, nessa História de Amor, a vida do primeiro 
Diretor brasileiro do CAB. Os fatos foram contados 
por dois filhos que também estudaram, se bem que 
pouco tempo, no Colégio, e guardam boas 
lembranças, O encontro com eles, foi aqui mesmo 
no sítio... 


- (interrompe)... Diga logo quem é! Estou curiosa; 
não estava com você quando eles, os filhos do 
diretor visitaram o CAB... 
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- DESTAQUE DA DÉCADA 


brasileiro foi 
Arnaldo 

Figueredo e seus filhos 
os que deram 


depoimento são: Di 
Newton Santiago Poggj 
Fiqueredo e Dr. Franklini 
Santiago Poggy 
figueredo . Í 


É essa a históri 
contada pelos filhos: 


Dr. Arnaldo Poggy Figueredo, nascido em 7 de 
setembro de 1904 e falecido em 10 de julho de 1987, 
casado com Dona Judite Santiago Poggy de: 
Figueredo, nascida em 20 de fevereiro de 1906; 
tendo desse consórcio três filhos: Franklin Santiago: 
Poggy Figueredo (16/8/1937), advogado, 
aposentado; Newton Santiago Poggy Figueredo (16/ 
3/1945), nascido na casa onde morava o diretor, seu 
pai, no sítio do CAB, psicólogo laureado e, Hestz 
Santiago Poggy Figueredo (25/2/1948), este 
exercendo ainda a medicina, como dermatologista. 


Dr. Poggy, como era chamado, estudou, ensinou e 
foi o primeiro diretor brasileiro do CAB, no período 
de 1942 a 1945, quando deixou a direção em janeiro 
de 1946, mudando-se da residência do CAB. Sua 
esposa, Dona Judite, também estudou e depois 
ensinou no CAB, no Curso Comercial, taquigrafia. 


No inicio, seu pai queria que fizesse o curso 
comercial, pois seria mais fácil, na época, arranjar 
emprego com a formação de técnico, no entanto seu 


O primeiro diretor 
rasileiro foi o DE 
irnaldo Poggy 
igueredo e seus filhos; 
s que deram g 
epoimento são: Dn 
lawton Santiago Poggy 
iqueredo e Dr. Franklim 
iantiago Poggy 
queredo . 


essa a história 
ontada pelos filhos: 


do, nascido em 7 de 
əm 10 de julho de 1987, 
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41937), advogado, 
3 Poggy Figueredo (16/ 
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lo (25/2/1948), este 
, como dermatologista, 


jo, estudou, ensinou e 
o do CAB, no periodo 
ju a direção em janeiro 
sidência do CAB. Sua 
ém estudou e depois 
jomercial, taquigrafia. 


que fizesse o curso 
icil, na época, arranjar 
técnico, no entanto seu 


Dr. Arnaldo Poggy e sua esposa Dona Judith 


ideal era outro, mas as dificuldades financeiras eram 
grandes, sem condições para pagar os estudos e 
nem para condução (bonde) para ir ao Colégio. 


Um missionário, Dr. Hays, simpatizou com a causa 
do jovem estudante e deu seu apoio; arranjou um 
trabalho no CAB para ele, que não desperdiçou 
nada, para alcançar seus objetivos, e, com esse 
trabalho no próprio Colégio, conseguiu pagar seus 
estudos. 


Formou-se em Medicina, lecionando no CAB, 
durante e depois de ser o Diretor, as disciplinas: 
Física e Química. 


Quando começou na direção (1942), recebeu o 
Colégio com 600 alunos e quando deixou a direção 
em 1945, o Colégio estava com cerca de 2000 
alunos. Sua saída do Colégio foi por motivos de 
saúde. 


Durante sua gestão, organizou o Laboratório de 
História Natural, Laboratório de Química, enfermaria, 
reorganizou o dormitório masculino. Nessa época, 
ajudava-o como secretário do CAB, o Sr. Ivanildo 
Bezerra Valença. 


Esse período coincidiu com a 2º Guerra Mundial e o 
Dr. Poggy mandou tirar uma série de fotografias do 
CAB, para fazer uma ampla divulgação do Colégio. 
Dos três filhos que teve, o primeiro, Franklin, chegou 
ao CAB com cinco anos e estudou o primário; 
Newton, nasceu na casa onde morava o Diretor (seu 
pai - grifo nosso), no sítio do CAB e Hestz, nasceu 
depois que Dr. Poggy deixou o CAB. 


O Franklin conta uma experiência interessante: 
“Assistiu o lançamento da pedra fundamental do 
STBNB, ainda criança; fiquei curioso porque vi 


colocarem num buraco e enterrarem dinheiro 
Cheguei em casa, no sítio do CAB, e contei tudo à 
minha mãe que respondeu com uma explicação”. 


A vida de Dr. Poggy foi um exemplo de dedicação | 
amor pelo CAB e pela Denominação Batista, mag 
dedicou-se também à vida secular. Formado, co! 
era em Medicina, fundou a Escola de Ciênci 
Médicas. Ensinou sem ônus e ainda ajudou 
financeiramente na aquisição de material para 

novel Faculdade. Entrou na Universidade Federal, 
por concurso, tornando-se catedrático de Botâni 
farmacêutica, Lecionou também na Faculdade de 
Medicina Universidade do Recife — FMUR e atuou 
como médico pediatra, clínico geral e eletroterapia 


Em 2004, setembro, a família comemorou q 
centenário de nascimento desse grande homem que 
se chamou Arnaldo Poggy Figueredo. 


Deixou para os filhos a maior herança literária, uma. 
Biblioteca com cerca de 10 000 livros em todas as: 
áreas do conhecimento, inclusive dicionários: Tupis 
Guarani, Grego, entre outros. 


- O CAB só tem que se orgulhar do seu primeiro 
diretor brasileiro... 


- Mais uma década se passa... E, o CAB continua 
sua trajetória histórica... 


enterrarem dinheiros OUTRAS RECORDAÇÕES 
lo CAB, e contei tudo M 


com uma explicação”. 


ixemplo de dedicação € 
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Figueredo. 


yr herança literária, uma 
000 livros em todas as 
lusive dicionários: Tupi- 


gulhar do seu primeiro 


sa... E, o CAB continua Corpo docente 1939 


” 


Desfile das alunas do CAB - 1939 


Alunos do CAB desfilando — 1939 


Alunos do curso primário - 1940 l Ivanildo B. Valença — secretário do CAB 


o CAB - 1939 


N 


poretário do CAB 


Concluintes de 1940 


Concluintes do científico, vendo-se ao centro Dr. Meneses e à di Dr. Arnaldo Poggy — 1943 


gy = 1943 


Jéssica com 


“CAD criado pe 
Compreendendo Vak 


Concluintes de 1946 Concluintes de 1947 


Quando o CAB com 
Jéssica estava com £ 


“fa Beth pediu para í 
do classe: Eu escrevi 
{tèxto ao lado). 

Com os meus cinco & 
95 anos... “Compreel 
que disse isso!..." 


5º DÉCADA - 1950-1960 


CINQUENTENÁRIO DO CAB JUBILEU DE OURO 


BATISTA 


ALUNOAY tr 
siwe TURMA: 2 DATA 
PROSO 7 


TAREFA DE < L 


Chd 
Jéssica com 5 anos — Alfa | - 2001 E: ic 
| (dp hagi 
“OAB criado para ser o nosso bem” — Hab 3 
Bompreendendo Valores BA > 
de 1947 Né iu 
Quando o CAB completou 95 anos de existência, fa À 
dénsica estava com 5 aninhos. 
ds tita fi pi as ula 
"Tia Beth pediu para eu escrever um texto na tarefa mE PEN ; 
E ' 


do classe: Eu escrevi assim: 

(loxio ao lado). 

Com os meus cinco aninhos, o Colégio comemorou 
95 anos... Compreendendo Valores’ foi minha Vó 
que disse isso!...” 


lmadas para à 
ção planejav 
po voltavam é 
e compartilhar 
“Do meu mais supremo ideal o. 
Não ouço a voz, e nem final, 
Ajudo mesmo que perscrute e pense... 


Vem do passado, a saudade, AMERICANO BATISTA 


Do presente, a imensidade! Srna noidot ie 
Mas, o futuro a Deus pertence!” 1906 - 2006 


- Stela Câmara — ex-professora do CAB 


- Década do cinquentenário, sabia?! 
- É mesmo... (risos) 


Confratemização c 


1950, a ETC dei 
internato, alunas € 
io, antes era do Ci 
lo motivou o Colégi 
novo internato femi 


- Li, no Lábaro (nº 3 de nov/56), um poema lindo, escrito por um ex-aluno; veja que inspiração... É de Arnaldo. 
Guedes Pereira; ele escreveu por ocasião do jantar oferecido aos ex-alunos, naquele ano, quando o CAB 
estava completando 50 anos de organização. 


Cincoenta anos depois... 


Eu dou graças a Deus neste momento, Tenho muitas saudades dos colegas, 
Porque estou, outra vez, aqui presente, Das aulas, dos recreios, das refregas, 
Neste Colégio — Templo cem por cento, Dos jogos sob as vistas dos censores. 


Onde estudei feliz, antigamente. 

Das músicas, dos hynnos que cantava, 
Daqui sahiram moços de talento, Das preces a Jesus que me guiava, 
Fidalgos, de cultura reluzente. Das palavras de Luz dos Professores!... 
Eu mesmo, pelo meu comportamento, 
Também venci, sem ser inteligente. 
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.. O CAB é mesmo um colégio 


linuando a história, foi essa década uma das 
Animadas para a Associação dos Ex-Alunos. 
molação planejava festas, jogos, humor. Jovens 
fosos voltavam ao CAB, para reviver os dias 
A ò compartilharem juntos as lembranças do 
ado, 


BATISTA 
nadde Aoo 
06 


spiração... É de Arnaldo 
ilẹ ano, quando o CAB 


Confraternização da Associação dos Ex-Alunos 


in 1950, a ETC deixa definitivamente de receber, 
Ho Internato, alunas do CAB, pelo fato de o prédio, 
quo, antes era do Colégio, ficar para a ETC. Esse 
falo motivou o Colégio a construir outro prédio, para 
A NOVO internato feminino, e, até terminar, as alunas 
ponlinuaram na ETC. 


} colegas, . 
8 paço Em 1951 (julho), a Junta 
- ; Administrativa, novamente 
| censores. : 

com problemas. O Diretor era 
ue cantava, o Dr. Menezes; ele adoeceu, 
+ guiava não podendo exercer com a 
'ofessores!... mesma eficiência a 


administração do Colégio; o 
Presidente da Junta, o Prof. 
Florêncio Rodrigues, assume 
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interinamente, a direção, enquanto durou a doença 
do Dr. Menezes. 


Em janeiro de 1952, o Dr. Menezes melhora, 
reassumindo a direção. No entanto, ainda debilitado, 
a Junta resolve nomear Dona Rute Menezes, 
esposa do diretor, para vice-diretora; dessa forma 
poderia ajudar na administração e internatos do 
Colégio. 


- E ficou uma mulher como diretora, mesmo?... 


- Não; foi assim, em junho 
desse mesmo ano (1952), 
assume, interinamente, a 
direção do CAB, o Pr. David 
Mein, pelo mesmo motivo — 
novas complicações na 
saúde de Dr. Menezes. 


- E aí? Como a Junta resolveu 
o problema? 


- Em dezembro de 1952, a Junta exonerou o Dr. 
Menezes, consequentemente também dona Rute 
Menezes, por falta total de condições de continuarem 
na administração. É aí que a Junta resolve eleger 
um novo diretor efetivo para o CAB. 


- E quem foi a pessoa escolhida?... 


- Foi convidado o Pr. José Florêncio Rodrigues, que 
assume, imediatamente; isso em dezembro de 1952. 


- Problema resolvido”... 


- (interrompe)... Mas o Colégio deu toda assistência 
ao Dr. Menezes e dona Rute. 


- Continuando a História... A Junta discute a 
possibilidade da criação de um curso pedagógico, 
uma Faculdade de Filosofia e uma aula de 
alfabetização de adultos, noturno, para funcionarem 
em 1955. 


- Voltando um pouco atrás, em junho de 1952, com 
o diretor interino, a Igreja Batista da Capunga solicita 
à Junta do Colégio a concessão de um terreno do 
sítio, para a construção do Templo, pois o antigo, do 
outro lado da Avenida, fora desapropriado pela 
Prefeitura do Recife. A Missão Batista, consultada, 
cedeu à Igreja uma área que fica nos limites do 
prédio na Rua Fernandes Vieira, 769, completando 
a largura de 34m X 65m de comprimento, ficando, 
no entanto, a Igreja, com o compromisso de ceder o 
restante dos fundos do terreno, ao Colégio. 


Templo antigo da IBCapunga 
- E deu tudo certo? 

- Graças a Deus! Quando Ele está no comando da 
História, tudo dá certo... e deu. Só que a Igreja 
solicita, em 1953, mais 15m nos fundos, ampliando 
a área; só que dessa vez, foi acertado como compra. 


- Não foi também por essa época que começou a 
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oficializar-se, no CAB, o serviço de capelania? 


- Calma, vou chegar lá... 
No entanto, antes mesmo, mas, ainda em 1952, 
em construção, o novo prédio (ainda não concluí 
majestoso, ao lado direito do prédio central, 
da Junta o nome de “Edifício H. H. Muirhead"; 
decisão foi tomada na sessão administrativa 
Junta, em 20 de janeiro de 1952. 


- Que homenagem, hein!... Na realidade, tem-se 


reconhecer; que o missionário merecia es p atondimen 


premio!... Atividade imp 
pais do alun 
- Gostou?... Lembra-se da biografia desse gran um trabalho 
missionário americano, que veio ao Brasil com Quardel al 
objetivo de ajudar na área da Educação?... alunos proble 
do trabalho 
- Claro, não poderia deixar de reconhecer... passaram e i 
dessos ox-al 


- E o assunto da capelania? Como ficou... membro de 


trabalho foi 


- Você lembrou bem... Recebi de um Pastor, que pxorcer um 
hoje reside em São Paulo, mas que, inicialmente, capelania. A 
sendo formado pelo Seminário do Norte, exerceu, do CAB pros 
aqui no CAB, seu primeiro Ministério, como experientes, 


“Capelão”, seu depoimento, contando como tudo 
começou. Na realidade ele foi o primeiro a exercer 
a função oficialmente. 


resultados a 


Pas 


- Quem foi esse Pastor? “ Nosso mesmo an 
transforma o anti 
- Foi o Pastor Edson Borges foaldôncia para o í 
de Aquino. Embora por pouco 
tempo, conseguiu estruturar o 
trabalho religioso no Colégio. 


Veja o que ele diz: 


a Foi tão pouco... C 


= (interrompe)... já 
Prof. Cláudio Lísia: 


viço de capelania? 


mas, ainda em 1952, 
o (ainda não concluí 
o prédio central, ri 
0 H. H. Muirhead”; 
ssão administrativa 
1952, 


Ja realidade, tem-se qi 
lonário merecia ess 


biografia desse gran 
Ə veio ao Brasil com 
da Educação?... 


de reconhecer... 
? Como ficou... 


zebi de um Pastor, que 
mas que, inicialmente, 
iário do Norte, exerceu, 
diro Ministério, como 
2, contando como tudo 
foi o primeiro a exercer 


lania do CAB = fase inicial — Em abril 
1953, convidado pelo então diretor do 


Dológio, Pastor José Florêncio Rodrigues, 


aooito! iniciar o trabalho de capelania do 
Cológio. Seria, como foi de fato, uma 
exporiôncia nova, na vida de um jovem 
pastor, que nada sabia sobre o trabalho a 
lazor. Mesmo assim, dei inicio ao trabalho, 
instalando o gabinete da capelania, e 
elaborando fichas para acompanhar e 
Alander os alunos que deveriam receber 
9 atendimento religioso e espiritual. Tal 
atividade implicava em conhecer também 
pais de alunos, problemas, e ajudá-los; 
um trabalho dificil para um jovem pastor. 
Quardei algumas experiências com 
alunos problema, apesar da inexperiência 
do trabalho e da juventude. Anos se 
passaram e encontrei, em São Paulo, um 
desses ex-alunos, que se identificou como 
membro de uma igreja batista. Meu 
trabalho foi limitado, pois ansiando por 
exercer um pastorado, decidi deixar a 
capelania. Alegro-me por ter a capelania 
do CAB prosseguido e encontrado mãos 
experientes, e apoio, com os melhores 
resultados até os dias atuais. 


Pastor Edson Borges de Aquino 
Ex-capelão do CAB 


Nasse mesmo ano, a Junta Administrativa do CAB 
nslorma o antigo Laboratório de Física, em 
ldôncia para o Capelão. 


Fol tão pouco... Quem sabe... 


(interrompe)... já sei. Olhe quem vem chegando... 
l. Cláudio Lísias, ex-aluno, ex-professor do CAB 


e, filho do Pr, Albérico de Souza, justamente o que 
deu continuidade e crescimento à Capelania no 
Colégio... 


- Quem sabe, ele pode ajudar-nos... 


- Com certeza... O Professor Cláudio foi um grande 
e querido professor de Português, muito lembrado 
por seus ex-alunos. Foi aluno no período entre 1954 
e 1958 e atuou como professor, de 1976 a 1996. 


- Professor Cláudio, que prazer vê-lo... estamos a 
conversar sobre a capelania do Colégio, pode 
ajudar-nos? 


Prof. Cláudio — Sinto-me honrado com o convite. 
Posso dizer: CAPELANIA: Uma atuação polivalente. 


Mas o que é capelania? E capelão? Temos que partir 
da palavra capela. De acordo com Caldas Aulete, 
lexicógrafo e dicionarista português, autor de um dos 
mais respeitados dicionários da Língua Portuguesa, 
capela é “um lugar consagrado ao culto nos palácios, 
colégios, hospitais, como a capela real, a capela do 
paço, onde os reis assistem aos ofício divinos”, É, 
ainda, “uma igreja pequena que não é paróquia” ou 
“o lugar, o vão onde está cada um dos altares”. Ou 
pode indicar ainda uma oposição à música vocal 
com acompanhamento, por isso chamada “música 
a capela” (sem acompanhamento). Por fim, numa 
derivação do alemão “capelmeister”, significa 
também mestre-capela, uma espécie do atual 
ministro de música das igrejas evangélicas (um dos 
mais famosos foi J. S. BACH, na igreja luterana de 
Leipzig, falecido em 1750, encerrando, com sua 
morte, o estilo barroco na música). 


Seguindo, então, o raciocínio, chegamos ao termo 
capelão (ainda conforme Aulete): “... padre que tem 


a seu cargo o serviço religioso de uma capela”. Daí 
poder-se dizer: o capelão das freiras; os capelães 
do papa (auditores ou juízes da Cúria). E, por 
extensão do ofício, capelão de um regimento, isto 
é, uma espécie de líder espiritual (do exército, da 
aeronáutica). 


Aí, então, fica restando entender capelania, que 
nada mais é senão “o cargo e o benefício de 
capelão”, 


Evidentemente não é esse o sentido que todos nós 
do CAB entendemos e temos vivenciado. Primeiro 
é importante que se mencione que capelania, no 
universo CABense, sempre foi um “departamento” 
de assistência espiritual, mas também psicológica e 
até pedagógica, em muitos casos, claro, isso em 
uma época mais remota, quando não havia a atual 
divisão organizacional, com apoio técnico- 
pedagógico. Somente com essa visão geral é 
possível avaliar o que representa (ou representou) 
a figura do capelão. 


Antes de tudo, é válido dizer, para melhor 
compreensão que, como função efetiva, ao menos 
que se tenha notícia, o capelão passou a existir nos 
anos 53 (no CAB), sendo responsável pura e 
simplesmente pela orientação religiosa dos alunos 
e pela direção das reuniões (cultos) chamadas 
“lecções” (provavelmente uma corrutela do inglês 
“lesson”, por influência de missionários norte- 
americanos), e, por ampliação, responsável também 
pela “capelania”, isto é, o gabinete onde preparava 
suas palestras e eventuais orientações. Deve ser 
citado como o primeiro a atuar nesse sentido, o 
Pastor Edson Borges de Aquino, que traçou o 
esquema inicial de atividade a ser desenvolvida, por 
quem viesse a assumir o cargo (isso só aconteceu 
em 1953). 
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Mas foi a partir do final do ano de 1954 e inicio 
1955, que a personagem “capelão” e o espa 
“capelania” passaram a representar, no contexto, 
enredo do Colégio Americano, toda uma tra 
repleta de dinamismo e resoluções. Isso aconta 
com a chegada do Pastor Albérico Alves de Souz 


Pastor Albérico Alves de Souza 


Estava iniciada uma verdadeira revolução no 
capelanato, com a figura do capelão crescendo em 
importância, assumindo uma abrangência total, isto 
é, promovendo um dinamismo nunca então visto, 
tomando-se o pastor Albérico, graças à sua atuação 
carismática, figura indispensável em todas as 
realizações do Colégio, transformando-se em 
ponto referencial do nosso educandário. 


Como passa a ser praticamente impossível o registro 
de todas as influências da capelania, entre 1955 e 
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Futebol Clube, valende 
Novos, que foi vice-car 
ho basquete e, mais | 
Clube Náutico Capibai 


[É importante também 
incentivo a cada atleti 
descuidar de nenhun 
capelania (assistência 
assessoramento à Dire 
delegações, quando 
outras cidades. 


Desse modo, preen 
imagináveis, dentro d 
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resentar, no contexto, 
cano, toda uma tram 
soluções, Isso acont 
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Alvas de Souza 


irdadeira revolução no 
lo capelão crescendo em 
na abrangência total, isto 
ismo nunca então visto, 
lco, graças à sua atuação 
ipensável em todas as 
ansformando-se em 

2 educandário. 


tente impossível o registro 
t capelania, entre 1955 e 


| Convém reafirmar o caráter abrangente 
Influências, ressaltando um ponto que, pelo 
o lógico, nada teria ligação com o setor: a 
sportiva. Houve uma extraordinária 
Hago da prática desportiva, chamando a 
pão de grandes atletas que passaram a ser 
do CAB. Apenas para registro é importante 
igar: 1 - o time de futebol passou a ser 
gado o melhor da cidade (dentre os colégios), 
ndo com craques como o goleiro Manga, que 
do Sport Clube do Recife e foi para o Santos, de 
Paulo e Seleção brasileira; o lateral Helmiton, 
Náutico, que foi contratado pelo Santos; o meia 
If “Pornambuquinho” que jogou em várias 
pas, como o Flamengo, Vasco da Gama, times 
exterior e Seleção brasileira; Aires, irmão de Almir, 
Aport, que foi para o Vasco da Gama do Rio e 
i Juniors, da Argentina; Bernardo (“Cobra”) que, 
do Náutico e foi pretendido pelo Palmeiras de 
o Paulo; Almano “Sardinha”, que ainda infanto- 

uenil, foi titular do Santa Cruz, como meia de 
o Isso sem citar atletas de menor expressão 
fomo Hélio “Cri”, que chegou à Seleção 
fmambucana juvenil, Zenildo, que foi do América 

tabo! Clube, valendo ainda mencionar Roosevelt 
Movas, que foi vice-capeão brasileiro de lance-livre, 
no basquete e, mais recentemente, presidente do 
Dlubo Náutico Capibaribe. 


É Importante também acrescentar que, além do 
Incontivo a cada atleta, o pastor Albérico, sem se 
descuidar de nenhum dos aspectos inerentes à 
pnpolania (assistência espiritual, aconselhamento, 
masossoramento à Diretoria) ainda acompanhava as 
delegações, quando da realização de jogos, em 
Outras cidades. 


Dosse modo, preenchendo todos os espaços 
imagináveis, dentro de uma ação aparentemente 
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———— 


limitada, a capelania do CAB, no seu inicio de 
atividade, preparou um terreno que seria fértil, 
surpreendendo pela sua atuação polivalente. 


Prof. Cláudio Lisias de Souza 


- Agora ficou bem claro. No entanto, pode-se ainda 
considerar que, desde o início da organização do 
CAB, já era esse o objetivo dos missionários — dar 
aos alunos uma orientação religiosa, sem impor 
crenças e doutrinas batistas. Já passaram por esse 
setor Pastores e Educadores Religiosos, 
dinamizando as atividades pertinentes e as aulas 
de ensino religioso, de forma a interessar alunos, 
professores e funcionários na busca de ajuda 
espiritual e maior conhecimento religioso. 


- Sempre ouvia falar que em 1971, o novo capelão, 
Pastor Walter Baptista dos Santos, iniciou uma nova 
forma de realizar as lecções. 


- E foi mesmo; as reuniões (lecções) eram realizadas 
por séries, no sentido de melhorar o atendimento 
aos alunos, cada um dentro de sua faixa de idade e 
de escolaridade, tornando-se as lecções mais 
atraentes. 


- Bem lembrado... E quando o Colégio ainda tinha 
internato, toda manhã, bem cedinho, eram 
realizados cultos matutinos. 


- Junto às lecções, o CAB mantém também o ensino 
religioso em sala de aula; atuaram como professoras 
nessa área: Glaucília Perruci, Argentina Lopes e Areli 
Perruci. Os Cultos em Ação de Graças, pela 
conclusão dos cursos, são hoje (2006), de 
responsabilidade da capelania e sempre são 
realizados no Templo da Igreja Batista da Capunga. 


Santuário da IBC 


Ainda em 1953, ano em que a UEB tinha como seu 
repórter, o aluno Jerson Maciel Neto, e, num artigo 
onde ele escreve sobre o CAB, para o Jornal Batista 
(março/54), afirma, entre outras coisas: “Não foi 
muito o quanto conseguimos realizar durante este 
ano de 1953, ano que representa para nós, a prova 
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- O presidente da UEB também deu seu depoimento: 
nesse Jornal Batista?... 


- Claro. Consegui o de Cherobino Vargas, o seguinte! 
“O CAB é uma Instituição que não visa somente 0 
desenvolvimento físico e intelectual dos seus alunos, 
mas, de uma maneira toda especial, procura 
inculcar-lhes os sãos princípios da moral, baseados 
nos ensinos ministrados pelo Pai das luzes, que nos 
são revelados através do livro por excelência — a 
Bíblia Sagrada”. 


+ Isso mesmo... Não | 
qua foi convidada pelo 
para a criação do cursi 
quando deu o seu dep 
Lombra-se? 


. Com certeza. També 
putro grande passo 
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- Continua sendo o suporte fundametal do CAB até 
hoje (2006), o serviço de capelania, como 
compromisso de repassar os valores cristãos e a 
preocupação na propagação do evangelho. 

É muito interessante | 
- E como é feito hoje, e quem é o atual Assistente (risos) 
Espiritual e os professores de Ensino Religioso do P 
Colégio? - Olhe quem está entr 
Garibaldi? Irmão de 
- Em outra década será apresentado. Aguarde! todos estudaram no ( 


Em 1954, a Junta que administrava as três - Com certeza... Vami 


's unidas no Recife: Cológio/STBNB/SEC, foi 
vada e substituída por um Conselho de 
ação, para todos os Colégios Batistas 
pontes à CBB; esse Conselho era formado 
5 professores eleitos pela Convenção Batista 
pira e mais os diretores dos Colégios, tanto da 
| Quanto das Convenções Estaduais. Foi criada 
, Nesse mesmo ano (1954), a oportunidade 
08 alunos de conquistar o direito a quatro bolsas 
eutudos, “Bolsa José Alfredo de Menezes”. Ainda 
unta do Colégio solicita à Igreja Batista da 
Punga a intenção de convidar a CBB para se 
ligar no Recife, em 1956. 
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1955, surge a idéia de acrescentar à área 
pncional do CAB mais um curso: Magistério, que 
velo a funcionar em 1957. E, também, mais uma 
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IÍ 850 mesmo... Não foi a Professora Leny Amorim 
foi convidada pelo Pr. José Florêncio Rodrigues 
ta a criação do curso? Ela já contou essa história 
JUANJO deu o seu depoimento, na década passada. 
Lambra-se? 


< Com certeza. Também, nesse mesmo ano (1955), 
Outro grande passo foi dado, em termos de 
henfoitoria: a construção da Quadra Coberta para 
maportes. 


lundametal do CAB até 
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-I muito interessante relembrar coisas do passado... 
am é o atual Assistente (risos) 
de Ensino Religioso do 
» Olhe quem está entrando no sitio!... Aquele não é 
Garibaldi? Irmão de Gamaliel, Glaucília, Gabriel, 
resentado. Aguarde! jodos estudaram no CAB? 


administrava as três * Com certeza... Vamos chamá-lo? Quem sabe, ele 
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lembra alguma coisa do seu período, no CAB... 
(interrompe)... Garibaldi, que saudade, heinl... 
Encontramo-nos aqui no sítio e começamos a 
relembrar a linda História do CAB; não quer escrever 
alguma coisa sobre seu período, para ser registrado 
no livro dos 100 anos do Colégio?... Você, que além 
de ter estudado no período de 55-69, foi sensor 
também... Que bom revê-lo... 


Garibaldi Perruci — você já me 
deu a idéia... Saudade??? 


- Escrevi, em dezembro de 
1965, para o “O Lábaro”... 
Ultimo dia de um último ano. A 
saudade”... Não sei, pode ser! 
O que sinto é um vazio, um 
vácuo... 


Não serei mais aluno, não serei mais um colega. A 
você, que todo dia eu dirigia um sorriso... A você, 
não o direi mais. Você, com quem conversava tudo, 
sábado, à sombra dos coqueiros e dos prédios... 
Com você, não conversarei mais. Vocês que 
brincavam e estudavam todos os dias se calarão e 
ficarão quietos e sumidos. Vocês, que falavam 
enquanto eu os ouvia... Vocês continuarão a falar, 
porém, já não os escutarei. 


A essas sombras não enviarei mais o meu “muito 
obrigado”, pela proteção de um dia quente; para 
essas árvores já não olharei com tanto carinho e 
nesses prédios não estarei com tanta familiaridade 
como dantes. 


-..E tu, trave amiga... E tu campo verde e 
ensolarado... Não vos abraçarei mais; não sois 
meus, passastes a outros... Uma tabela, uma cesta, 
uma quadra; toscas, é verdade porém inesquecíveis. 


O tempo passou. Roubou-me três anos! 


Aqui, durante esses três anos, aprendi uma coisa: a 
amar. 


Antes desprezava, e era desprezado: odiava e 
tinham-me rancor; ridicularizava, e era objeto de riso. 


Essas árvores, esse ar leve e gostoso sussurraram- 
me um conselho: “ama”... Eu me surpreendi! O ar 
não parou, as folhas caíram e vieram outras, porém, 
sempre eu ouvia: “ama”... 


Comecei a amar. Amei como nunca pensei fosse 
capaz. Amei a natureza, as pessoas, tudo... . Fui 
feliz. E, no entanto, o tempo quer me furtar também 
essa felicidade. 


Vocês, campos, árvores, sombras e prédios... 


Vocês, que olham para mim, dão-me “boa-tarde” e 
sorriem, todos vocês, saibam, jamais os esquecerei. 


Garibaldi Perruci 
Ex-aluno 


- Obrigado por ter escrito coisas tão bonitas!... 


- Agora, pergunto: o que é a LECAB? Tenho lido no 
Lábaro a sigla, mas não lembro bem do que se 
trata... 


- É Liga Esportiva CAB... É interessante que no 
Lábaro de 1955 há um artigo epigrafado por um 
pseudônimo “Zé-pelada”; quer ouvir?! 


Eu não sou um atleta. Gosto apenas de bater umas 
peladas, mas, aprecio grandemente um bom jogo. 
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a 


4h 
Timo Har 
Time de Futbool inuando a história 

Anos do CAB =" 
em roalizações. 
orou em outubro 
18,0 "Dia do Ex-/ 


Fiquei satisfeito porque vi o 1º quadro do CAB terminar 
o ano de 1955 invicto. Tivemos um bom quadro que; 
se fora treinado com atenção, seria um quadro capaz 
de enfrentar qualquer quadro juvenil, no Recife. No 
basquete, fomos um tanto felizes. Tivemos um quadro. 
eficiente. Um quadro bom. É verdade que passamos, 
uns dias meio apreensivos a respeito do nosso quadro. 
de basquete, no entanto, com a chegada de Emanuel, 
tudo se voltou a ajustar e terminamos o ano muito bem, 
Agora, eu gostaria de dar uma opiniãozinha, muito 
despretenciosa, sobre os nossos esportes, para 1956, 
Eu acho que devíamos começar com um torneio: 
espetacular e torneio interno, nos quatro esportes 
principais, ou seja: Futebol, Voleibol, Basquete e Tênis 
de mesa. Depois, então, os quadros que competissem 
no torneio defenderiam um campeonato interno, com 
disputa de medalhas e troféus. A meu ver a LECAB, 
seguindo tal rumo, estimulará muito os alunos e, ao 
mesmo tempo, se transformará numa espécie de 
viveiro para novos atletas. As minhas palavras não 
devem ser despretenciosamente observadas, visto 
que visam, tão somente, ajudar a vida esportiva do 
nosso Colégio. Estou certo de que serei l 
compreendido. Zé-pelada. 


ntão... O texto é do 


Dláudio — 12 de OUT 


Time Handboo! feminino 


Futbool 


1° quadro do CAB terminar 
mos um bom quadro qui 
lo, seria um quadro capaz 
dro juvenil, no Recife. No: 
alizes. Tivemos um quadro 
É verdade que passamos. 
i respeito do nosso quadro 
m a chegada de Emanuel, 
minamos o ano muito bem. 
uma opiniãozinha, muito: 
15805 esportes, para 1956, 
omeçar com um torneio 
mo, nos quatro esportes 
Voleibol, Basquete e Tênis 
quadros que competissem 
campeonato interno, com 
éus. A meu ver a LECAB, 
ará muito os alunos e, ao 
mará numa espécie de 
As minhas palavras não 
mente observadas, visto 
judar a vida esportiva do 
certo de que serei 


ntinuando a história, em 1956, além de ser o ano 
50 anos do CAB — “Jubileu de Ouro”, foi um ano 
Do om realizações. Por exemplo, sempre se 
prmorou em outubro, no dia 12, o “Dia do Aluno” 
Eno 15, o “Dia do Ex-Aluno”. 


Encontrei um texto do 
Professor Cláudio Lísias, 
no Jornal “O Lábaro”, de 
utubro de 1956, que 
chei muito 
nteressante... Que tal 
inseri-lo no livro dos 100 
À anos?! 


- Ótima idéia. Não há 
nada sobre isso... 
Ninguém sabe o porquê 
do “Dia do Aluno”; é 
Interessante, inclusive, nessa inserção, vai uma 
Homenagem a todos os alunos do CAB de hoje... 
(risos) 


» Então... O texto é do mestre Cláudio Lísias: 


» Cláudio — 12 de OUTUBRO! Bandeirolas brancas 
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o 


e vermelhas, barracas exóticas, música, alegria © 
garotas. O Colégio está em festa, este é o “dia do 
aluno”. 


Grupo de alunos, 


Uma felicidade incontida e expectativa intensa 
imperam nos corações festivos presentes ao CAB. 
Finalmente, têm início as festividades. São efetuadas 
algumas disputas entre alunos das diversas séries 
e ao realizar-se a última, nossos corações bateram 
com mais força; nossas mãos ficaram geladas, 
quando aumentando a expectativa, o auto-falante 
anunciou: “E agora, será efetuada a partida de 
voleibol entre o CAB e o Sólon de Lucena da 
Paraíba”. Iniciada a partida, notou-se logo o 
nervosismo de nossos rapazes que, mesmo 
incentivados pela “torcida”, deixaram-se trair pelos 
nervos, do que se aproveitaram os visitantes, para 
fazer valer sua melhor experiência, vencendo o 
primeiro “set” por 15 X 6. Mas, no segundo set, reagiu 
o CAB e já sem nervosismo, pôde Ivanildo 
demonstrar o grande jogador que é, Jairo exibir sua 
“classe” indiscutível e Vermelho dar uma lição de 
arrojo. 


Jerson Maciel Neto 


Antônio Onaido 


do Vale 


mos oste “set” 
A Ro Iinvós do qu 
quadro técnico, + 
MA nos sorriu e a 
Hpo acivorsário ma 
Ro a quadra, cot 
Wa primoira grande 


Ha CAD 


Pinsan ê algumas 
Wiinso outra vez p 
public D. Tem início i 
Panis Ciontífico e Giné 
aparo físico e técn 
E: em Eliel e Ren 
Imediatamente apos | 
Ha aluno chegaria ao 
Anna Carmem Jardine Antônio Gomes da Paz Manini à mais sens 
Walizada em nosso 
papociativa, quando s 
Fossa oquipe, tendo 
Bam diminuir o trem 
Ho ataque e num “coc 
Ø ponteiro direito da 
partida, Fazia-se mist 
Animos estavam agi 
pequenino que foi ı 
Fivan, numa tarde 
phanco para o | 
fevomendava calma 


D tócnico Vermelhc 
pomandados e tente 
Nervosamente: “é pre 
Hom alma e compr 
Iroinador, consegui 
Boguissem e dentro 
ubro dominava as a 
pontrário, o CAB 


Novos Alunos 


pómos este “set” por 15 x 9. Fomos à “negra” e 
fam ao invés do quadro bisonho do início, éramos 
AUAdro técnico, objetivo e “raçudo”. No final, a 
Min nos sorriu; e apenas a bola tocava o chão no 


po adversário marcando o último ponto, a torcida 
Adiu a quadra, cobrindo de abraços os vitoriosos. 
à primeira grande vitória. O primeiro troféu ficara 

p CAB 


Bpam-se algumas horas e o imenso sítio do CAB 
Ma-so outra vez pequeno, ante a afluência do 
plico. Tem início a parte da tarde: basquetebol 
po Cientifico e Ginásio. Fazendo jus ao seu melhor 
paro físico e técnico, laureou-se o Ginásio que 
6 om Eliel e Renan seus melhores elementos. 
Imediatamente após a realização deste cotejo, o dia 
Ø aluno chegaria ao clímax de suas atrações. Íamos 
Manistir à mais sensacional partida de futebol já 
Ponlizada em nosso gramado. Estávamos nesta 
Bapoctativa, quando surgiu, no tapete verde do CAB, 
Hossa equipe, tendo à frente o “capitain” Ednaldo. 
Bom diminuir o trem de jogo, os visitantes insistiram 
“Ho ataque e num “cochilo” do nosso zagueiro central, 
Ø ponteiro direito da Paraíba conseguiu empatar a 
partida. Fazia-se mister uma reação dos nossos. Os 


nio Gomes da Paz 


ânimos estavam agitados. No ataque aparecia o 
pequenino que foi um gigante; o extraordinário 
Ea numa tarde inspiradíssima, embora sem 
hance para o gol. Na defeza, Ednaldo 
faoomendava calma a seus companheiros. 

Ø tócnico Vermelho acenava de fora para seus 


fomandados e tentando conservar a calma, dizia 
Hetvosamente: “é preciso avançar”. Erivan, jogando 
pom alma e compreendendo o intento de seu 
Iioinador, conseguiu que seus companheiros o 
Hoguissem e dentro em pouco, o esquadrão alvi- 
[ubro dominava as ações. Forçando o último reduto 
pontrário, o CAB voltou a marcar ainda por 


intermédio de Antonino que desferiu violento petardo 
que o arqueiro não pôde deter. 2 X 1 no placard... 
Daí por diante, nada mais fizeram os visitantes... Já 
ao apagar das luzes da partida, Antonino, com muito 
senso de oportunidade, concluiu com sucesso 
marcando o quarto ponto para nossas cores. Uma 
vitória que valeu por dez; o quadro visitante estava 
invicto há dois anos. 


Após a sensacional vitória, foi iniciada a parte da 
noite, quando tudo era alegria. Era o comentário 
dominante. No Salão Nobre, realizava-se a audição 
do Colégio “Agnes Erskine”, após a qual todos 
rumaram ao “parque de diversões”, armado em 
nossa alameda. Mas as horas passaram rápidas e 
dentro em pouco, não mais havia aquela multidão. 
Agora, apenas o repórter se encontrava a uma mesa 
admirando este colosso que. o COLEGIO 
AMERICANO BATISTA, envolto em mil 
pensamentos, longe de tudo; longe de todos. As 
luzes se apagam. O tapete verde do CAB mergulha 
na escuridão da noite; e o repórter pensativo sai, e 
olhando para onde agora é escuridão e silencio, 
augura, no seu coração, que os que dirigem os 
destinos do nosso educandário, vejam sempre 
coroados de êxito seus empreendimentos, em prol 
da grandeza do CAB e em prol da grandeza do 
Brasil. Crescer, crescer sempre, é o lema do 
COLEGIO AMERICANO BATISTA. 


- Voltando à História do CAB, em 1956, o Colégio 
perde o prédio de nº 1458, desapropriado pela 
Prefeitura do Recife, para benfeitorias na Avenida 
principal. Em compensação é adquirido pela Missão 
o prédio que pertencia à família Morais Reys, anexo 
ao CAB. 


- Como Deus é bom; quando se perde um, ganha- 
se outro (prédio), risos... 


- Outra coisa muito significativa, nesse ano (1956), 
foi a resolução da Junta Administrativa do Colégio, 
quanto aos serviços da Capelania. Ficou 
estabelecido que o Capelão seria algum Pastor que 
daria o tempo integral ao Colégio. Isso já começou 
com o Pastor Albérico de Souza. 


- Ótimo... Um Colégio como o CAB, realmente 
precisava mesmo dessa medida. 


- O melhor vem agora... a década termina (1960) 
com o prédio para o Curso Pedagógico e o Internato 
feminino, prontos para o funcionamento do Curso e 
do internato. 


Miss Lou Bible solicita à Junta o estudo para a 
compra do prédio anexo ao Colégio, na rua Dom 
Bosco, nº 1218, para servir ao CAB, como um Centro 
Batista de Atividades para jovens estudantes. 


Em dezembro de 1960, é dada ao diretor José 
Florêncio Rodrigues uma licença, para que pudesse 
aprofundar seus estudos, nos Estados Unidos. 


Ainda por essa década passaram ilustres alunos, 
hoje cidadãos de muito prestígio na sociedade local 
e até no exterior. Ex-alunos que honram e ainda 
honra na História do CAB. 


- Como vamos fazer para conhecê-los? 

- Os que forem aparecendo, registram-se!... 

- Olha lá... E não é que aparece mesmo? 

- Sabe quem é? É a Dra. Jane Coelho Magalhães 
Melo. Foi a primeira dama do Estado de 


Pernambuco. Uma pessoa encantadora. Estudou no 
CAB, exatamente nessa década. 


- Que privilégio para o Colégio, heint... 


- E ela atendeu à solicitação e trouxe 
depoimento, ouça: 


f 


Dra. Jane Magalhães 


reino de h 
o missão 
parante o 
Ihor ami 


- Hoje, como ontem, CAB. 


Corriam os plácidos ang 
cinquenta, nas ruas tranquila 
do Recife, acalentadas pela 
brisas oceânicas e enfeitad 
pelas folhagens fartas do 
oitizeiros e fícus benjamim. Em uma delas, a Do 
Bosco, e também no vizinho Parque Amorim 
destacavam-se alguns prédios, belos e imponent 
em suas linhas neo-clássicas. Levavam, então coma 
agora, no alto de suas colunas, o nome de ul 

educandário: COLEGIO AMERICANO BATISTA, 6 
sempre nosso CAB, com suas velhas árvores, sebei 
de pitangueiras e cheiro de grama cortada. 


D hippio, l 
quo, de 
m partilhar 
t 


lo, expross 
pola dedica 
Ho, devo! 


Juno Me 


Foi neste espaço tão recifense que o CAB, casa de 
acolhida para muitos estudantes, vindos de outro 
Estados do Nordeste e do Norte do País, em sua 
lecções, pela voz de seus diretores e capel 
(como esquecer o Pastor José Florêncio Rodrigues 
ou o Pastor Albérico?), sempre proclamou, com 
firmeza, a fé na mensagem do Salvador e: 
desfraldou, com valentia, a bandeira da defesa da 
dignidade humana. Nos limites dos seus muros, 
jamais permitiu a discriminação econômica, social 
ou religiosa, contra quem quer que fosse e sempre: 
procurou sedimentar, em seus alunos, o sentimento 
da excelência do valor pessoal, da honradez, 
fundada na coragem moral de proclamar a verdade 
e pautar-se de acordo com ela, qualquer que fosse: 
a sorte. 


eo, viu! 


adianto, noutr 


ola o a quali 
pulando seus 
| "OAB educar 


Dra, Outro @X-E 
Alimonda (in 


do industrial 1 
da indústria d 


jio, heint... 


tação e trouxe se 


ane Magalhães 
como ontem, CAB. 


im os plácidos ano: 
nta, nas ruas tranquil 
cife, acalentadas pelas 
oceânicas e enfeitadas 
folhagens fartas dos 
Em uma delas, a Dom 
nho Parque Amorim, 
08, belos e imponentes, 
$. Levavam, então como 
lunas, o nome de um 
IERICANO BATISTA, o 
ts velhas árvores, sebes 
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ise que o CAB, casa de 
antes, vindos de outros 
Norte do País, em suas 
$ diretores e capelães 
156 Florêncio Rodrigues 
mpre proclamou, com 
igem do Salvador e 
bandeira da defesa da 
nites dos seus muros, 
ação econômica, social 
uer que fosse e sempre 
us alunos, o sentimento 
ressoal, da honradez, 
de proclamar a verdade 
ela, qualquer que fosse 


m-se os anos sessenta (60), quando terminei 
co (digamos, hoje o segundo grau, voltado 
aqueles que desejavam seguir os cursos de 
ñ, Filosofia e Direito). Levei comigo, como 
do desses anos moldados no território 
pugnável da memória, um Colégio gravado 
um reino de luz e alegria, a compreensão da 
à como missão, cujas contas um dia serão 
fadas perante o Senhor, a Bíblia como bússola, 
livro, melhor amigo. Para lá, voltei quase uma 
fada depois, em meio à florescência do 
mento hippie, levando, um a um, meus quatro 
Do, para que, desde o Jardim da Infância, eles 
dessem partilhar do que me fora dado viver e 
ronder 


nlmente, expresso um tributo de gratidão a todos 
Antos, pela dedicação à causa do Evangelho e 
Educação, devotaram e devotam suas vidas, à 
manutenção do nosso Velho CAB, lá como agora 
“plormamente o nosso bem”. Brasileira, 13 de julho 
do 2005. Jane Melo Magalhães. 


* Bonito, viu!... 


+ Mais adiante, noutra década, os filhos da Dra. Jane 
vho dar seus depoimentos como ex-alunos do CAB, 
também. Aguarde... 


+ É muito bom quando a família pode reconhecer a 
eficiência e a qualidade do ensino de um Colégio, 
matriculando seus filhos, netos... Confirmando o 
loma: “CAB educando gerações”. 


= Agora, outro ex-aluno, o grande industrial José 
Paulo Alimonda (in memoriam)... 


Grande industrial no Estado de Pernambuco, na 
área da indústria de sabão e óleo vegetal. JOSE 


181 


PAULO ALIMONDA, aluno do CAB na década de 
1950, aprendeu, no Colégio, os valores repassados 
pelos seus mestres. 


José Paulo Alimonda tornou- 
se uma das figuras mais 
importantes na sociedade 
recifense; de uma 
sensibilidade aberta para 
-grandes empreendimentos; 
aprendeu a amar a arte; 
-estimular a cultura e a dar um 
testemunho de amor e fé; 
~ amor pelas tradições 


nordestinas. 


Casado com Dona ADA 
ALIMONDA, sua prima, 
grande mulher que soube 
honrar as tradições culturais 
de Pernambuco. Grande 
pianista, participou de muitos 
movimentos artísticos em 
Pernambuco. Sua grande 
participação na sociedade, no 
entanto, foi como fundadora 
da “Sociedade 
Pernambucana de Combate 
ao câncer” e como 
Coordenadora das atividades culturais do 
Consulado da Holanda, no Recife, juntamente com 
seu esposo, José Paulo Alimonda, em cujo 
consulado exercia as funções de Cônsul Honorário. 


Um ex-aluno ilustre do CAB que se notabiliza e 
estende sua influência no cenário político econômico 
do Nordeste. Honrou as lições recebidas no CAB, 
dedicando-se às ações beneméritas e grandes 
incentivador da “Sociedade dos Amigos do Teatro 


Santa Izabel”, ajudando a promover recitais e 
apoiando jovens a fazerem do piano “a expressão 
significativa de suas vidas” 


Uma outra característica da personalidade de José 
Paulo Alimonda era a gratidão. Em 1974, quando 
da posse da nova diretoria da Associação de Ex- 
Alunos e do Conselho de Honra do CAB, do qual 
era um dos conselheiros, foi homenageada a 
Professora Eulália Fonseca, que desde os idos de 
1922 já atuava como mestra no CAB, exercendo 
um verdadeiro sacerdócio, exemplo de amor e 
dedicação à Educação; foi o Dr. José Paulo Alimonda 
que falou em nome da Associação à grande mestra 
que considerava “uma vocação humanística”. 


Lembrou o Dr. Alimonda, com emoção, 
reminiscências de sua vida ginasiana no CAB, a 
pessoa da professora querida. Salientando a 
capacidade da mestra, como “forjadora de 
gerações”, e como sabia transmitir os 
conhecimentos para seus alunos. 


O CAB homenageia esse ilustre ex-aluno, como 
amante da leitura, dando ao Salão Nobre do Curso 
Primário, o seu nome — “Salão Nobre José Paulo 
Alimonda”. 


- Muito bom o CAB ter feito essa homenagem ao Dr. 
José Paulo Alimonda... Gostei... 
- Olha lá... Quem vem agora!... Uma grande amiga 


e é também ex-aluna do CAB... 


- Essa ex-aluna... Não conheço... Não foi do meu 
tempo... 
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Salão Nobre do Primário Tânia (2º da es 


- Vou apresentá-la. É Tânia Trindade, de família não: lavras que ficaram o 
menos ilustre do Recife; estudou aqui no Colégio, 
nos anos 50 (nessa década); tornou-se uma grande: 
bailarina clássica... Depois, voltou ao Colégio, para. 
trazer seus filhos, para aqui aprenderem tudo do: 
bom e melhor... 


mo é gostoso T 
portantes do Col 
mentos felizes, on 
puro, digno, vital. 


All aprendemos, entre 
pontinuação do nosso 
Burgindo à nossa | 
honestidade. 


- O que ela escreveu? 
- Leia você mesma... 


- Tânia Trindade... Eu e o CAB 
É difícil escrever sobre 
frite forte dentro de n 
Montenegro, em si 
brincadeira"; 


“Para frente, Oh mocidade! 
Cheia de fé e bondade! 
Avancemos na peleja 
Embora má a sorte seja, 
Nada nos abaterá, 

Cada qual aprenderá 

A sofrer com paciência 

De todo o mal à inclemência. 


“Não me consta « 
Que não há com 
Deixa o tempo ol! 
Deixa tentar”. 


É isso aí! Vou tentar vo 
de minha vida. Tarefa ¢ 


Será CAB eternamente o nosso bem” (um trecho 
do Hino do CAB) 


d Primário Tânia (2º da esquerda para a direita) 


Trindade, de família não: 
tudou aqui no Colégio, 
|; tornou-se uma grande 
voltou ao Colégio, para: 
ul aprenderem tudo do 


lavras que ficaram e marcaram vidas para a vida. 


Domo é gostoso relembrar momentos tão 
importantes do Colégio Americano Batista. 
Momentos felizes, onde ser adolescente era tão 
puro, digno, vital. 


“AI aprendemos, entre tantas coisas, que ele era a 
pontinuação do nosso lar, a estrada para o futuro, 
Burgindo à nossa frente, com dignidade e 
honestidade. 

AB 
É dificil escrever sobre o CAB, sem que a emoção 
grite forte dentro de mim. Mas, como diz Oswaldo 
Montenegro, em sua canção: “No final da 
brincadeira”: 


“Não me consta que o destino escapuliu 
Que não há como ir buscar o que partiu 
Deixa o tempo olhar pra trás 

Deixa tentar”. 

10sso bem” (um trecho É isso aí! Vou tentar voltar ao passado tão longinquo 
de minha vida. Tarefa difícil de fazer, mas vou tentar! 


Quando fui estudar no Colégio Americano Batista, 
no início da década de 50, senti medo a princípio; 
religião diferente, colegas desconhecidas, mas logo 
percebi que não era como pensava. 


As lecções eram a grande novidade. Porém, como 
gostava de cantar, foi um prato cheio de hinos 
belíssimos. Era emocionante entrar no auditório ao 
som de “Lê lac de comme" e ao sair “Pour Elise”, 
interpretados por Lígia ao piano. 


Recordo o verde da área externa, com muitas 
árvores frondosas, formando alamedas, sombras e 
tranquilidade. Ali brincávamos, conversávamos, 
estudávamos e namorávamos. 


Onde estão Bebé, Ezeraita, Almir, Carmem Green, 
Eduardo Torres Galvão, Sônia Talatink e Lien? Cada 
uma de nós seguiu um destino. 


Quanto a Janine Martins e Bervely, sempre nos 
encontramos. Por telefone, converso, às vezes, com 
Glaucília e Ana Carmem. 


Ao Pastor Edson Borges, agradeço os conselhos 
recebidos, todas as vezes que preciso de ajuda. 


Deus o abençoe. 


O respeito pelos colegas e os superiores era 
primordial. 


Nosso diretor, Pastor Florêncio Rodrigues, uma 
pessoa querida e sempre aberta à conversação. 


Carlos Barbosa (se não falha à memória), supervisor 
ou algo parecido. Era austero e rigoroso. Morria de 
medo dele. 


Dona Lourdes tomava conta das moças e sofria um 
pouco com as brincadeiras. Tudo terminava bem, 
com paciência e carinho. 


O Corpo Docente era o que existia de melhor: 
Professores Amorim, Otaciano, Miriam, Audo Nadier, 
Balthazar da Câmara, Jessé Aires, Augusto Pinto, 
entre outros. 


Anos depois, volto ao CAB, levando os meus filhos: 
Aramis Francisco, Wilton Júnior e Carmoniza, para 
que pudessem percorrer um caminho digno, com 
respeito e amor. 


Grupo de Ballet de Tânia 
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100 anos de Carinho 
100 anos de Amor 
100 anos de Bondade. 


Obrigada pelo que fui, 
Obrigada pelo que sou, 
Obrigada pelo que serei 


Tânia Trindade — ex-alu 


árias, oxpus 
dificuldade 
do corraspo 
e enviadas a 
lidas pol 
D À nossa c 


- É bonito ouvir palavras e testemunhos tão belg 
não é?! 


- E continua... É interessante agora, quando mãe: 
filha apresentam seus depoimentos; a primeira é 
filha, Maryse Nogueira Paranaguá. Veio para o CA 


na década de 50, cursou o segundo e terceiro andi Garam a p 
científicos e, tem muitas experiências no Colégik “PU ouvia 80 
para contar, inclusive numa época áurea, para Paranaguá, ti 
juventude que, juntando-se a mais alguns joven ato falocou, 


vaca do Ci 
recobou, r 


da Igreja Batista da Capunga, formavam um grupo 
animado e sempre estavam presentes, nas festa 
do CAB. 

estuda 
Fala Maryse... dado, 

o problem 
feminino dos: 


Sou Maryse Nogueira 
Paranaguá, nascida em 
Corrente/PI, filha de uma 
į família ilustre, e genuinamen 
batista; ao terminar o meu 
curso ginasial naquela cidade, 
ainda muito jovem, teria que 
deslocar-me para outro centro, 
para continuar os meus 
estudos, em algum colégio 


MAS uma ve 
pi tema, Lui 
— Que, nost 
A leclonava 
prostígio 


ro, que « 
mentos ex 


finho so internato e que fosse evangélico. 

or 

dade, O foi resolvido o impasse? 

Je fui, ð - Nesta época o CAB já contava com 
Je sou, ato, embora não recebesse mais alunos. 
ue serei. O Batista Mineiro, em Belo Horizonte/MG e 


plégio Batista do Rio de Janeiro recebiam. Por 

tão de proximidade, foi escolhido pela minha 
dida Nogueira Paranaguá, viúva de Joaquim 
mira Paranaguá, o Colégio Batista de Belo 
onte. Foi um ano de difícil adaptação. Ao 
ar de férias, expus para minha querida mãe e 
ros, as dificuldades enfrentadas: dentre elas, 
bloma de correspondência. Todas as cartas 
pidas e enviadas aos meus familiares eram 
piramente lidas pela diretora, para só depois 
08 Acesso à nossa correspondência. Diante do 
850, começaram a procurar uma solução. Pelo 
Ho que eu ouvia sobre o meu pai, Joaquim 
quolra Paranaguá, também ex-aluno do CAB 
bla quando ele faleceu, eu tinha apenas 8 meses), 
o a Biblioteca do Colégio em 1924 quando foi 
anizada, recebeu, nos anos 50, o nome de 
lioteca Joaquim Nogueira Paranaguá”, o meu 
lor sonho era estudar no mesmo Colégio onde 
havia estudado. 


ia Trindade — ex-alui 
pstemunhos tão belos, 


+ agora, quando mãe é 
mentos; a primeira é a 
aguá. Veio para o CAB 
egundo e terceiro anos 
periências no Colégio: 
| época áurea, para a! 
a mais alguns jovens | 
a, formavam um grupo 
presentes, nas festas 


Fomo resolver o problema? O CAB continuava com 
Maryse Nogueira A Inlornato feminino desativado, onde morar? 
aguá, nascida em 
\te/PI, filha de uma ` 
Ilustre, e genuinamente 
|; ao terminar o meu 
jinasial naquela cidade, 
muito jovem, teria que 
1r-me para outro centro, 
continuar os meus 
15, em algum colégio 


Anul, entra mais uma vez a mão de Deus através 
da minha prima/irmã, Luizinha Nogueira do Amaral 
Monoses, que, nesta época, cursando o 
“Pedagógico, já lecionava no CAB; conseguiu, então, 
através do seu prestígio e amizade com o diretor, 
Pr Rodrigues, e de Dona Catarina Cozzens, diretora 
do curso primário, que eu ficasse hospedada em 
um dos apartamentos existentes no primeiro andar 
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do hoje Edifício Muirhead, trabalhando na socrtaria 
do curso primário, depois na secretaria do curso 

notumo e estudando no Colégio dos meus sonhos, 

Estudei no CAB na década de 50. 


Minhas emoções e experiências no CAB... A minha 
primeira grande emoção foi o dia em que pude 
conhecer o Colégio no qual o meu pai não apenas 
estudou mas, deixou a sua marca como cristão, lider 
e amigo. No CAB, era um dos diretores de esporte, 
pois gostava muito de jogar (voley); na Igreja Batista 
da Capunga, ocupou posições de liderança como 
presidente da Mocidade; como amigo, deixou laços 
através dos quais pude desfrutar deste carinho 
transmitido por famílias, como a do Pr. Munguba 
Sobrinho, Alberico de Souza, Ruth Meneses e muitos 
outros. 


As minhas experiências no CAB são altamente 
gratificantes. Nesta época, o Colégio e a Igreja 
Batista da Capunga se entrelaçavam, 
desenvolvendo nos alunos uma influencia altamente 
positiva, na formação religiosa de todos. 


A relação aluno/professor era altamente respeitosa. 
Considero o ensino de alto nível. Uma boa parte 
dos professores lecionava nas Universidades, 
possuindo uma grande qualificação pedagógica e 
de profundo conhecimento. Para citar alguns dos 
que marcaram a minha passagem pelo CAB: Prof. 
Baltazar e o Maestro Álvaro Costa, com sua música: 
Olha o Bode, O bonde subia. 


A relação com o diretor na época, Pr. José Florêncio 
Rodrigues, era muito agradável. A juventude da 
Capunga (muitos, alunos do CAB), mantinha um 
jornalzinho cujos redatores eram desconhecidos. 
Uma noite, estávamos redigindo, na secretaria do 
CAB, quando sentimos a aproximação do Pastor 
Rodrigues. A única alternativa que me restou foi 
colocar os redatores dentro de um armário, até a 


O meu encontro com o Pastor Alberico Alves de 
Souza, capelão do Colégio, foi uma das maiores 
emoções já vividas. Eu morava no Colégio e sempre 
passava pela porta de sua casa, no sitio do CAB. 
Em um destes dias começamos a conversar, e ali, 
descobri nele, um dos maiores amigos do meu pai, 
na época de estudante no CAB. Desde aquele dia, 
ganhei não apenas um amigo mas sim uma família 
(Beco, Zete, Albete, Cláudio, Paulo e Tito). 


Dona Ruth Menezes foi outra pessoa que me 
acolheu com muito carinho. Quase todos os 
domingos, levava-me para almoçar com sua família. 
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Quando terminei o colegial, não tendo para onde 
novamente Luizinha entra no circuito e eu passal 
morar com a família de Dona Rute, até a vinda d 
minha mãe para o Recife. Dona Rute namorou 
meu pai (lógico, antes de ele se casar com mi 
mãe); muitas vezes à mesa eu e Lucili 
perguntávamos à Dona Ruth se ela tivesse $ 
casado com o meu pai, qual das duas seria a sul 
filha? Até hoje estamos aguardando a sua resposta 


A relação da Família Nogueira Paranaguá com 
CAB data da década de 30. Como fala 
anteriormente, nesta época, a família já seguia O 
princípios batistas e à medida que terminavam oS 
estudos em Corrente/Pl, a maioria dos jovens eral 
encaminhados para o internato do CAB. Considero, 
portanto, o CAB como uma extensão da noss 
família. Meu pai, como já falei, chegou na década 
de 30, juntamente com outros primos, como 
Arquimedes Nogueira Paranaguá. Mais tarde: 
chegaram: Benjamim Lustosa, Milton Lustosa, 
Jackson Cunha Nogueira (todos internos). Carmem 
Alaíde Nogueira, Edey G. Nogueira, Luizinha do 
Amaral Meneses, Nayde Guerra Nogueira (alunas 
da ETC), Maria de Lourdes Nogueira. 


Agora veja o que a mãe 
Mas antes, quen 


dida Nogueira Parane 
| portonce a uma famili 
viuva e mãe respecl 
“DAM (Joaquim Nogue 
Noquoira Paranaguá). C 
Evangelista Nogueira @ 
Wransforiu-se para o Rec 
ajuda inestimável de 
Mogueira, para ficar mai 
Das memórias do meu pai, guardo uma Bíblia que quo estava no Recife. 
lhe foi oferecida, com a seguinte dedicatória: “Ao 
aluno Joaquim Nogueira Paranaguá ofereço este 
livro, no dia da sua formatura no CAB". John Mein. 
Recife, 28 de novembro de 1933. 


Logo que aqui chegou, 
Capunga, na qual e 
liderança, bem como nã 
Junta Executiva da Co 
Pormambuco, membro € 
da UFMBPE, Presider 
(LARBEM) por 11 anos 


Por tudo isto, a relação da família é de muito amor e 
gratidão. 


Na década de 60, foi « 
do CAB, Pastor José 
dirigir o intemato femin 


não tendo para onde h 
2 circuito e eu passel 
ia Rute, até a vinda 
Dona Rute namorou 
le se casar com minh 
mesa eu e Lucil 
uth se ela tivesse 
il das duas seria a 8 
irdando a sua respost 


eira Paranaguá com ø 
de 30. Como fal 
«a família já seguia q 
ida que terminavam q 
naloria dos jovens eral 


ato do CAB. Considero, 
1a extensão da nossa. 
alei, chegou na década: 


outros primos, como 
tranaguá. Mais tarde 
tosa, Milton Lustosa, 
dos internos). Carmem 
Nogueira, Luizinha do 
uerra Nogueira (alunas 
Nogueira. 


guardo uma Bíblia que 
guinte dedicatória: “Ao 
aranaguá ofereço este 
ra no CAB”. John Mein. 
1933. 


imília é de muito amor e 


Aos jovens alunos desta casa do 
saber, desejo que o CAB continue 
sendo “eternamente o nosso 
bem”. 


Maryse Nogueira Paranaguá 
Ex-aluna 


ra veja o que a mãe de Maryse vai falar sobre o 
Mas antes, quem é Jedida? 


lida Nogueira Paranaguá, nascida em Corrente/ 
| portence a uma familia importante do sul do Piauí. 
b viuva e mãe respectivamente de ex-alunos do 


DAB (Joaquim Nogueira Paranaguá e Maryse 


Nogueira Paranaguá). Dona Jedida é filha de João 
Evangelista Nogueira e Inácia de Seixas Nogueira; 
iansferiu-se para o Recife, na década de 60, com a 
Ajuda inestimável de sua sobrinha, Luizinha 
Nogueira, para ficar mais próxima de sua única filha, 
fuo estava no Recife. 


Logo que aqui chegou, filiou-se à Igreja Batista da 
Onpunga, na qual exerceu vários cargos de 
lilerança, bem como na Denominação (Membro da 
Junta Executiva da Convenção Evangelizadora de 
Pornambuco, membro da Junta do SEC, Presidente 
da UFMBPE, Presidente da Junta do Lar Batista 
(LARBEM) por 11 anos). 


Na década de 60, foi convidada pelo então diretor 
do CAB, Pastor José Florêncio Rodrigues, para 
dirigir o internato feminino do Colégio, já ativado e 


com novas instalações. 
Agora, com a palavra Jedida... 


Vejo a história do CAB e a minha participação nessa 
história, como um desafio muito grande; sempre 
procurei me identificar com cada aluna, no sentido 
de transformar o ambiente do internato, em um 
ambiente o mais familiar possível. O entrosamento 
com alunas e familiares era muito bom, fazendo com 
que os pais confiassem ao Colégio a guarda de suas 
filhas, especialmente aqueles de outros Estados do 
Brasil. 


187 


Quanto às minhas experiências com algumas alunas 
ou pais de alunas do CAB, sempre tive como uma 
das metas ajudar na formação moral e religiosa de 
cada uma, com muita responsabilidade e oração. 
Isso facilitou muito o entrosamento com pais e 
alunas. 


Do Piauí, recebemos de um pai, a responsabilidade 
de cuidar de quatro filhas. Com esta família criamos 


e mantemos um laço de amizade que perdura até hoje 
(as filhas são as irmãs do meu querido Dr. Walmir 
Ribeiro, médico e também ex-aluno do CAB). 


De Fortaleza, o Colégio recebeu, de uma senhora 
francesa, a responsabilidade de educar a sua filha. 
A credibilidade no Colégio e a amizade firmada 
fizeram com que, quando a sua filha completou 15 
anos, a família viesse comemorar aqui no Recife, 
sendo eu e minha filha Maryse convidadas especiais, 
para participar das comemorações. Esta aluna, Anick 
Pollet, casou-se e reside no Recife. Desde a década 
de 60 até hoje (2006), o primeiro cartão que recebo, 
todo ano, é desta minha ex-e querida aluna. 


ng : 
Puika, 


Grupo de Internas dirigidas por Jedida Paranaguá 


Do senhor Luiz Liberato, por morte de sua esposa, 
o Colégio recebeu a responsabilidade de educar 
quatro crianças que ficaram, no internato, e graças 
a Deus, conseguimos cumprir, com amor, a tarefa 
de educá-las. Hoje todas estão casadas. 


Estas são algumas das muitas experiências vividas, 
como diretora do Internato do Colégio Americano 
Batista. 


a história de um í 
F honrar o CAB. Est 
Aotabilizou-se como 


Deixo, humildemente, para os alunos de hoje eos p 
de alunos do CAB uma mensagem; aos alunos! qu 
obedeçam aos ensinamentos dos professores e dá 
mais importância às lecções; aos pais: “Ensina 
menino no caminho em que deve andar, 0 ah 
envelhecer não se desviará dele” (Prov. 22.6). 


quom está falando? 


Dr. Fernando Aguiar. 
pernambucana, diversa 
médico, endocrinolo! 
Faculdades. Graduo 
Faculdade de Medicina 
de Recife (UFPE). Es 
Endócrina pela Fac 
Universidade de São 
Medicina pela Fac 


Jedida Nogueira Paranaguá 
Ex-funcionária do CAB 


- Muito bonito... Mais duas histórias de amor ao 
CAB... 


alunos de hoje e os p 
agem; aos alunos: 


; aos pais: “Ensina 
te deve andar, e al 
ile” (Prov, 22.6). 


Nogueira Paranaguá 
x-funcionária do CAB 


listórias de amor ao 


Jos professores e da 


A A história de um ex-aluno do CAB que tem 


honrar o CAB. Estudou no Colégio nos anos 
Hotabilizou-se como grande médico no Recife. 
quem está falando? 


Dr. Fernando Aguiar. Tem exercido na sociedade 
pernambucana, diversas funções; além de grande 
médico, endocrinologista, ensinou em várias 
Faculdades. Graduou-se em medicina pela 
Faculdade de Medicina do Recife da Universidade 
do Recife (UFPE). Especializou-se em Fisiologia 
Endócrina pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP), Doutor em 
Medicina pela Faculdade de Medicina da 
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Universidade Federal de Pernambuco, Livre 
Docente de Fisiologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pernambuco. O Professor 
Fernando Aguiar tem diversos trabalhos publicados 
em bibliotecas nacionais, como também 
internacionais; foi durante vários anos Professor 
Adjunto 4 da Cadeira de Fisiologia do Centro de 
Saúde (UFPE), Professor Titular da Faculdade de 
Medicina de Campina Grande, Diretor do Instituto 
de Nutrição da UFPE, Diretor do Centro de Ciências 
Biológicas da UFPE, Pró-Reitor de Pesquisa e Pós- 
Graduação da UFPE e foi agraciado, no dia 10 de 
abril de 2006, com o título de Professor Emérito da 
UFPE. 


O mais interessante é que esse depoimento e feito 
pelo filho do Dr. Fernando, Ricardo Aguiar... 


- (interrompe)... Bonito, um filho falar assim de seu 
pai. 


Ricardo... O Colégio Americano Batista completa, 
neste ano de 2006, Cem anos de existência como 
um importante Centro de Ensino do Nordeste 
Brasileiro, preocupado sempre com a preparação 
do estudante, para o serviço da sociedade, 
consciente de que “A cultura é o mais poderoso 
reduto da pátria e que o saber é o indispensável 


capital para alguém prosperar e se elevar”, como 
pregava Miguel Couto. 


No currículo de meu pai, destaco, com muito orgulho, 
ter sido ele aluno do CAB, na década de 50, quando 
recebeu lições importantes para a sua formação, de 
renomados mestres, como os Professores Manoel 
Correia de Andrade, Merval Jurema, Otaciano Acioly, 
Miriam, José Amorim, Sidrack Holanda, Poggy de 
Figueiredo, dentre outros. 


Destaco também a formação religiosa pregada pelo 
nobre CAB, formação esta que tem acompanhado 
meu pai até os dias atuais. Dizia meu pai: “como era 
bom ouvir as mensagens inspirativas recebidas 
durante os cultos realizados no Colégio; como era 
bom poder ouvir os pastores batistas, sendo eles 
brasileiros ou estrangeiros”. 


E por estas e outras razões que o Americano Bali 
escreveu e continua escrevendo sua história durai 
esses cem anos, e com toda certeza continu 
escrevendo durante vários anos! Que Deus pos! 
abençoar o Colégio Americano Batista com 
abençoou ontem, abençoa hoje e continuan 
abençoando sempre! 


Ricardo Agui 


- Parabéns, Ricardo... 


- Agora vem do Interior de 
Pernambuco, Caruaru, um 
ex-aluno que conta sua 
história de amor, vivida no 
CAB. José Gustavo dos 
Santos Córdula que estudou 
no Colégio nos idos de 1950. 


- E o que ele diz? (risos) 
“CAB, uma janela para a Saudade”... José Gustavo 


Era costume das famílias proprietárias rurais do 
Interior de Pernambuco, talvez de todo o Nordeste, 
de enviarem seus filhos para estudarem nas capitais, 
para nós no Recife, hospedados em casa de 
parentes, pensões ou colégios, como internos de 
acordo com suas condições econômicas. Não fugi 
à regra e fui para o Recife, em 1950, estudar, 
morando na casa de um tio; no principio, pela 
ausência de estabelecimentos de ensino médio nas 
localidades, depois, por mero “status” social. 


No ano seguinte, pedi para estudar num colégio 


que ou mesmo q 
, lnlvoz, pela sua 
pa a prática da | 
in do nascença, c 
Minoiplina consciente 


próprio colégio, conse 


americana 


Deo Barbosa, a sua cé 
Hompre úmidos e pent 
uma agilidade felina, 

Colégio. Era temido pc 
retidão 


Escolhi, conscientemen 
do me socializar com O 
vindos de outras re 
pomportamentais carac 


O Colégio Americano E 
procurados pelas fam 
maioria, católicos. De | 
Chulé de Vaca — Simô 
de Raça — Ferreira e E 
escreve. Os dois prir 


, que eu mesmo escolhi, o Colégio Americano 
| Inlvez, pela sua liberdade religiosa, que me 
pia a prática da minha religião, já que sou 
ta de nascença, ou pela sua famosa prática 
isciplina consciente. 


ue o Americano Bati 
ido sua história dura 
da certeza continu 
inos! Que Deus po 
ricano Batista com 


a hoje e continuar 
Forcei a mente para me 


lembrar de cousas e 
fatos originais que 
pudessem ser relatados 
de forma interessante. 
Nem o nome completo 
de Menezes, Diretor do 
Internato na época, foi 
possível. O de Barbosa, 
o vigoroso Secretário; 
nem de perto, tão pouco 
o do Diretor Mister 
Fulano, que morava no 
prio colégio, consegui. Era de nacionalidade 
amoricana. 


Ricardo Aguia 


Dò Barbosa, a sua cabeça de cabelos brancos 
Bempre úmidos e penteados, deslocando-se com 
uma agilidade felina, entre as dependências do 
Dológio. Era temido por todos, pela sua rigidez e 
tolidão. 


idade”... José Gustavo 


»roprietárias rurais do 
àz de todo o Nordeste, 
»studarem nas capitais, 
edados em casa de 
los, como internos de 
econômicas. Não fugi 
8, em 1950, estudar, 
lo; no principio, pela 
s de ensino médio nas 
2 “status” social. 


Escolhi, conscientemente, o Internato, na esperança 
to me socializar com o convívio com outros jovens, 
vindos de outras regiões, eliminando traços 
pomportamentais característicos de filho único. 


O Colégio Americano Batista não era um dos mais 
procurados pelas famílias caruaruenses, na sua 
maioria, católicos. De lá, éramos três, Leuzinger — 
Chulé de Vaca — Simões, Carlos Fernando — Égua 
de Raça — Ferreira e Eu, “o locutor que vos fala” e 


estudar num colégio escreve. Os dois primeiros eram da turma dos 
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maiores, cujo dormitório, ficava no andar superior, & 
direita de quem entra no edifício principal. O nosso 
ficava à esquerda e as camas, junto das janelas, 
eram privilégio dos alunos veteranos, isto é, 
daqueles que estudaram no ano anterior. 


A minha cama ficava no primeiro terço do dormitório 
e ia se aproximando das janelas por conversas, 
negociações e troca de doces e queijos. Era gostoso 
ver a rua, a Dom Bosco, a movimentação de veículos 
era reduzida e o prédio vibrava com a passagem 
dos super ônibus da Pernambuco Auto Viária. 


Gil, que já era da turma dos maiores, mas por ser 
“Cheleléo” do Sensor ocupava a melhor cama, na 
melhor janela. Era de Timbaúba e tinha um irmão, 
também interno, o Rui. Ambos eram gordinhos. O 
melhor de tudo é que Gil, fabricou um rádio receptor 
Galena, quando nas noites de jogos, eu piruava as 
transmissões das pelejas do meu Náutico. 


Nunca mais esqueci do rol de roupas sujas a serem 
enviadas a lavanderia, nem tão pouco de arrumar a 
cama, passando as mãos nos cabelos molhados 
para desenrugar os lençóis, coisa que faço até hoje, 
com prazer e lágrimas nos olhos. 


Papai mandou fazer uma mala de sola curtida, para 
guardar o enxoval de interno, que mamãe me 
cobrava a sua integridade. Além das fechaduras 
normais, era munida a mala de uma aldraba de ferro 
onde lhe atravessava um cadeado. Lembro-me, de 
cor cinzenta, da sua forma e que era importada, mas 
com a visão da lembrança, nao consigo ler a sua 
marca, o tempo apaga tudo, com o seu passar. 
Lembro-me de que foram pirografadas as minhas 
iniciais e entre hífens, orgulhosamente, em caixa 
alta, o nome da terra onde nasci: CARUARU. 


Dos menores, o dormitório ficava do lado do Parque 
Amorim, perto do prédio do material esportivo e do 
Laboratório de Fisica, onde nunca entrei. Do lado 
esquerdo de quem entra, do grande portão de ferro, 
que antecedia uma alameda de Ficus Benjamim que 
findavam no conjunto arquitetônico central. Lembro- 
me, vagamente, de Dona Laura, sua Diretora e do 
seu filho cujo nome completo só aprendi trinta anos 
após, Yoran Maia de Oliveira Junior. 


O mais importante eram os horários, que, não 
cumpridos, se perdia a atividade programada. Por 
exemplo, chegar atrasado às refeições, não as fazia. 
Só com uma complicada permissão. As filas para a 
entrada das salas de aula, refeitório e Lecções eram 
duplas e espontâneas. 


Pelas manhãs estudávamos com os externos, e 
triste daqueles que tentavam nos enfrentar. Um forte 
espírito de corpo dos internos nos unia, indestrutível 
e forte. Foi quando comecei a aprender o significado 
da solidariedade. 


Tínhamos duas bancas de estudo, uma após o jantar 
com limite de duração até as vinte e uma horas e 
outra, após o almoço, e sesta para aqueles que não 
tinham bom aproveitamento, ou aqueles que 
queriam colocar as matérias em dia ou ampliar seus 
conhecimentos. 


O bom mesmo eram as aulas práticas de esportes, 
todos os dias, comandadas por Jair, um misto de 
professor de educação física e Sensor, mesmo com 
um defeito num pé, movimentava-se com um vigor 
impróprio à sua debilidade. Gritava aqui, apitava 
acolá, ensinava e dava exemplos e tinha uma força 
muscular invejável. Foi a primeira vez que vi um 
dardo, um disco, um peso, um alteres de ferro e um 
sapato de pregos. 
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Ansiava as tardes, para ver quase perto de duzen 
jovens se movimentarem, desordenadamer 
ordenados pelo Jair, na prática de esportes 
aqueles que se escondiam no pomar, a cata de 
caídas, já que a retirada era proibida. Diziam qu 
abaixo do palco da Lecção, existia um depósito | 
coco seco. 


O nosso time de futebol era muito bom, a maion 
jogava pelo juvenil do América. O nosso time 
voleibol, comandado por Zeudo, era imbatível, 
quase o “JET”. 


o Iintermato | 
fazer com 
no Colégio « 
Hom consegu 


Dos sons, forço a lembrança, só os bem-te-vis d 
auroras; das Lecções não consigo nenhuma melodii 
dos hinos e eu, que me candidatei ao coro da Igrej 
da Capunga. Pensei que o Hinário estava esquecid 
em uma gaveta. Perdi-o. 


Ho uma foto vestide 
| øpdydo colado no 
om vordos Ray-bé 
poa, tada no dia c 
o fecupora-la, 
Nomes são dificílimos lembrá-los. Na minha cla 
tinha um irmão de Zequinha, jogador da Seleção 
Brasileira de Futebol e do Palmeiras de São Paulo, 
que pagava os seus estudos. Nunca mais o vi, € 
o Zé Maria. Otávio Augusto que era conhecido 
apenas pelo apelido, que não chega. Oyama era 


Mas vozos, quar 
do GAB, no veio 
elma o para as ja 
0 Mui ou outros de 


um dos melhores alunos do Colégio, genial. Hoje Sou avó 

médico. Ypiranga Augusto comandava uma pelad 

nos campinhos de racha, que eu sempre gostavi 

de estar no seu time. José 
Ex 


Das aulas e professores, lembro-me de Otaciano 
Acioli; Amorim que tinha um volvo cinza; Porges com. 
suas aulas espetáculos, super concorridas, sua voz. 
sinilante, quase imperceptível. Miriam, acho que 
ensinava francês. E, perdi-lhe o nome, mas o vejo 
na sala de desenho ensinando-nos os mistérios da. 
“régua T”, o professor de desenho, sempre vestido: 
de branco. Tenho a impressão, que o pintor Eliezer. 
Xavier foi meu professor. 


Saudado mesmoll... 


quase perto de duzeni 
 desordenadamen 
ática de esportes é 
o pomar, a cata de fruti 
a proibida. Diziam qi 
existia um depósito 


a muito bom, a maior 


brica. O nosso time d 
tudo, era imbatível, en 


A, Só os bem-te-vis d 
nsigo nenhuma melodia 
lidatei ao coro da Igreja 
Iinário estava esquecido 


á-los. Na minha classe, 
a, jogador da Seleção 
almeiras de São Paulo, 
8, Nunca mais o vi, era 
to que era conhecido 
tão chega. Oyama era 
Colégio, genial. Hoje é 
omandava uma pelada 
ue eu sempre gostava 


imbro-me de Otaciano 
'olvo cinza; Porges com 
ar concorridas, sua voz 
vel. Miriam, acho que 
te o nome, mas o vejo 
do-nos os mistérios da 
senho, sempre vestido 
lo, que o pintor Eliezer 


into o cheiro dos armários, onde guardávamos 
imas vindas de casa, para merendarmos, que 
M no fim do dormitório, em sua face leste, 


maior parte dos proprietários dos nomes, que me 
M A lembrança, já cumpriram seu dever nesta 
© Muito dos que eu esqueci, também. 


toixol O internato pelo falecimento do meu pai, 
ado a fazer companhia à minha mãe, indo 
udar no Colégio do Doutor Luiz Pessoa em 
MuAru, sem conseguir chegar com a minha cama, 
lo à janela. 


Tenho uma foto vestido com a farda do Colégio, com 
Be scudo colado no bolso do peito esquerdo, de 
Aulos verdes Ray-ban, coqueluche da moda da 
Época, tirada no dia dos funerais do meu pai, que 
lanto recupera-la. 


Algumas vezes, quando parado pelo trânsito em 
fronte do CAB, no veículo com as minhas netas, olho 
para cima e para as janelas, na esperança de ver o 
gordo Rui ou outros daquele tempo, mas a visão sai 
do foco e com o gosto amargo na boca, só consigo 
tlizor-lhes: - Seu avô já morou ali, atrás daquelas 
janelas! 


José Gustavo dos Santos Córdula 
Ex-aluno Nova Cruz de Igaraçu 
28 de junho de 2006 
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- Agora, outro depoimento, Vêm 

do Dr. Valmir de Moura Ribeiro. 

Estudou no CAB nos anos 50. 

É casado, com uma também, 

ex-aluna, dos anos 60, Marta 

Peixoto. Dr. Valmir, como ex- 

j aluno, tem honrado o Colégio, 

Ê com seu trabalho, como 

médico, tem demonstrado, no 

seu comportamento, tudo aquilo 

que aprendeu com seus 

mestres no CAB. Seu depoimento é expressão de 
uma gratidão que nutre pelo Colégio... 


Dr. Valmir... Como aluno do CAB no ano de 1958, 
necessitando de fazer matrícula para o vestibular de 
medicina, sem dinheiro para esse fim, fui apoiado pelo 
Pr. José Florêncio que me emprestou a quantia 
necessária, via tesouraria do Colégio, possibilitando- 
me, dessa forma, minha entrada na Faculdade. 


Casal Walmir e Marta 


O interessante é que ocorreu o mesmo com meu pai 
José Gregório Ribeiro, quando estudou também no 
CAB, no ano de 1937. Ao fazer um apelo ao diretor 
Alfredo Freire, com o dialogo de inicio: “Sr. Alfredo, 
não existe um homem sem outro homem” e, 
consequentemente,recebeu de imediato o apoio de 
que necessitava, para fazer sua matrícula no vestibular 
de Direito. 


Sou grato ao Colégio Americano Batista por ter sido 
seu aluno e dele receber, além do conhecimento, a 
ajuda material, para o meu desenvolvimento 
intelectual fora do Colégio. 


Valmir de Moura Ribeiro 
Ex-aluno 


- Agora, outro ex-aluno, da 
família Holanda Cordeiro. 
Sidrack de Holanda Cordeiro; 
ex-professor do Colégio 
também... Ele foi dessa 
década, como aluno no ano 
de 1957 e como professor, 
logo que se formou e ficou por 
muitos anos no Colégio. 
Interessante o que ele fala: 


- “A minha passagem pelo CAB” 


Não tenho a pretensão de ser o memorialista 
sensível, de um mundo quase destruído pelo ácido 
do tempo. Faz mais de meio século que cheguei, foi 
em fevereiro do ano de 1957, ao CAB, para fazer o 
admissão ao Ginásio. Vindo de Arcoverde e 
estudando cinco anos em escola pública, foi para 
mim choque tremendo, ao deparar-me com o Dr. 
João Alfredo de Meneses, de pé, carrancudo, óculos 
escuros, sem muita conversa, olhando para um 
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mapa e iniciando a aula de Geografia, depois vi 
de História. Perguntei a um colega: quem vai em 
Aritmética? Ele respondeu: é ele mesmo; ne: 
momento, esfriei. 


do Ginásio era 
tos (calças cur 
tidas). Só havia sep 
vioios, campo do 
ros. Lembro bem qi 
ros era: “mamãe e 
Ar...” 


Foi um tempo ruim! Ele impunha mais medo de 
saber. Como as aulas eram depois do meio dia, 
Prof. Meneses dava cochilos homéricos, depois 
nos passar deveres e questões. os maiores, havia 
chamados de "par 
öss, tais como: se 
#bol e basquete, ta 
dade, Santa Cruz, i 


Como havia estudado pela Aritmética Progressi 
de Trajano, passei bem nessa disciplina, bem co! 
nas outras que envolviam memorização, tais co! 
História, Geografia, etc. 

O alguns nomes: Z 
tinha, Zé Miguel. Is 
ração. 


Houve muitas anomalias no curso ginasial, tal 
como: Bacharel em Direito e Médicos, que 
ensinavam Matemática e Física. Missionário! 
americanos, falando muito pouco português, 
tentando ensinar em inglês. Um deles, médico, que 
ensinava Física, nunca pegou no giz, para escrever 
uma fórmula no quadro ou mesmo fazer uma 
experiência. Professor de português, já idoso, 
esquecendo-se de fórmulas simples de morfologia, 
ao estudar as palavras. Havia, no entanto, um 
médico que ensinou Matemática no CAB com 
mestria e dedicação, durante muitos anos — foi o Dr. 
José Amorim. No científico, destaco a figura do Prof. 
Washington Amorim, ótimo professor de Matemática, 
que guiou muitos alunos para o estudo das Ciências 
Exatas. 


ano Suassuna chego 
ia recitando poemas € 
“A velhice do Padre Ete 
À jaqueiras, esperando | 


Dostumava aproximar-t 
ande vi e ouvi Zé Danta 
bandas de Carnaíba d 
ponta o “causo” de um 
Jol fazer uma medida de 
descer do veículo, olhoL 
porteza que vai chove 
sentado no alpendre, di 
ima o homem só conh 
Sem dúvida alguma, a figura preeminente de todo o 
Corpo Docente foi o professor de História, Antônio 
de Castro, cujas magníficas aulas empolgavam a 
todos, exigindo o que ensinava — lembro-me, como 
se fosse hoje, ao terminar uma aula sobre o papa 
Luiz XI, de que disse o seguinte: “Luiz XI foi pérfido, 
cruel e beato”. 


Devido à minha form 
conversar com os se 
Teológico Batista e ouvi 
A disputa pelos sermõe 
fazia um bom sermá: 
procuravam imita-lo — L 


Jeografia, depois vı 
iolega: quem vai ensi 
: é ele mesmo; ne 


nos do Ginásio eram divididos em dois grupos 
ros (calças curtas) e maiores (calças 
idas). Só havia separação no dormitório e nos 
folcios, campo dos maiores e campo dos 
tos. Lembro bem que o estribilho cantado pelos 
ros ora: “mamãe eu quero, mamãe eu quero 
nar 


inha mais medo de q 
ı depois do meio dia, 
s homéricos, depois 
lões. Os maiores, havia um grupo de privilegiados; 
chamados de “panelinhas”, pois gozavam de 
sos, tais como: saídas à noite para jogos de 
Øbol e basquete, também para as festas da 
Wade, Santa Cruz, Carmo, etc. 


Aritmética Progressi 
3a disciplina, bem é 
1emorização, tais co 


Ho alguns nomes: Zé Dantas, Gomes, Baby, 
pinha, Zé Miguel. Isso com o beneplácito da 
ção 


no curso ginasial, ti 
bito e Médicos, qu 
Física. Missionário 
ito pouco português, 
Um deles, médico, q 
»u no giz, para escrevi 
Ju mesmo fazer uma 
+ português, já idoso, 
simples de morfologia, 
tavia, no entanto, um 
emática no CAB com 
3 muitos anos — foi o Dr. 
lestaco a figura do Prof. 
rofessor de Matemática, 
ao estudo das Ciências 


ano Suassuna chegou ao CAB, depois de mim. 
ia recitando poemas de Guerra Junqueira, do livro 
velhice do Padre Eterno”, debaixo dos oitizeiros 
laqueiras, esperando a hora da “xepa”. 


Postumava aproximar-me do grupo dos maiores, 
ndo vi e ouvi Zé Dantas contar os “causos” lá das 
andas de Carnaíba das Flores. Num deles, ele 
ponta o “causo” de um engenheiro agrônomo que 
fo! fazer uma medida de terra, numa fazenda, e, ao 
Hoscer do veículo, olhou para o céu e disse: “Tenho 
forteza que vai chover”. Um caipira que estava 
montado no alpendre, disse: “Doutor, da cabeça pra 
plma o homem só conhece aripuá” 

ı preeminente de todo o 
sor de História, Antônio: 
5 aulas empolgavam a 
iva — lembro-me, como 
ima aula sobre o papa 
inte: “Luiz XI foi pérfido, 


Devido à minha formação religiosa, procurei 
ponversar com os seminaristas do Seminário 
Toológico Batista e ouvi coisas chocantes deles: 1) 
À disputa pelos sermões — quando um seminarista 
fazia um bom sermão numa Igreja, os outros 
procuravam imita-lo — Um deles chegou a substituir 
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o aramaico pelo francês, para causar impacto. 2) À 
disputa pela comida dos faltosos — Prof. Washinglon 
era o chefe da disciplina do Colégio e quis acabar 
com a operação de “matar”. Um atraso de 10 a 15 
minutos, a comida do irmão passava ao vizinho e 
este ficava sem almoço, quando chegava atrasado. 


Professor Washington reuniu os seminaristas e 
disse: “Vocês vem das Igrejas e pregam lá o amor 
cristão. Aqui, vocês fazem o contrário. De hoje em 
diante, não admito mais isso no CAB”. 


Sidrack de HolandaCordeiro 
Ex-aluno e ex-professor de Matemática e Física 


- Nesse mesmo período (1957), um outro ex-aluno 
e ex-funcionário, também, conta a sua linda historia 
de amor pelo CAB. E Antônio Gomes de Souza.. 


Antonio Gomes (2º fila, o primeiro à direita) 


Antônio Gomes — O Colégio Americano Batista, meu 
segundo lar. 


Cheguei ao CAB, em fevereiro de 1957, para fazer 
o exame de admissão ao ginásio, porque na minha 
cidade (Serra Talhada), não existia o curso 
secundário, naquela época e, sendo eu candidato 
ao curso de Teologia no Seminário Teológico Batista 
do Norte, fui aceito pela direção do Colégio, como 
pré-seminarista onde estudei os cursos ginasial e 
clássico, que correspondem hoje, ao fundamental 
de 5° a 8º série e o ensino médio. 


Antonio Gomes (última fileira, ao centro) 


Estudei sempre como aluno bolsista e para me 
manter e custear os meus estudos; trabalhei em 
várias atividades. Comecei varrendo sala de aula, 
em seguida trabalhei como sensor, depois 
responsável pelos alunos bolsistas do Colégio e, por 
fim, responsável pela cantina. 


Durante os sete anos de vivência no internato, 
muitas coisas marcaram minha vida, pois o Colégio 
se destacava pela boa qualidade de ensino, zelo 
pela formação religiosa dos seus alunos, bem como 
a elevada capacidade administrativa do seu diretor, 
Pr. José Florêncio Rodrigues, que sabia ser amigo, 
mas aplicava a justiça e disciplina nas horas certas. 
Como afirmava o ex-aluno Eriberto, hoje Juiz de 
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Direito aposentado, que o “Pastor Rodrigues, 
repreendendo, era bom”. Essa afirmativa 
fundamentava no fato da sua disponibilidade em 8 
amigo dos alunos, especialmente nas horas mg 
difíceis. 


Particularmente, tive oportunidade de vivenciar 
veracidade de tal afirmativa, pois em momento d 
grande provação na minha vida, ele foi até o quarto 
onde me encontrava desolado, pôs a mão no m 
ombro e disse: “Levante a cabeça, o mundo não 
acabou, continuo sendo seu amigo”. Para mim fi 
muito confortante ouvir essas palavras do mei 
diretor. Também foi de muita valia a sua palavra, ng 
momento em que fizemos um teste vocacional @ 
resultando daí a constatação de que eu não tinha: 
vocação para o Ministério. Fiquei muito triste com 
aquele resultado. Imediatamente ele veio ao mel 
encontro e afirmou: “Não fique triste, porque há 
muitas maneiras de servir a Deus, sem ser pastor”, 


Gullo de formatura = A 


An palestras do P 
úlixas, não cansava 
dom da comunicaçã 
ma forma prazerosa 


D Americano possuí 
ponstitufa um orgulho 
Mentacamos: Prof. Ca 
Dr. José Amorim, F 
Hozerra, Dr. Odorico 
Andrade, D. Julinha | 
Prof. Antonio Joaquin 
Fliol Dias Santos, Pre 
plicionte secretaria, í 
Graças à eficiência 
aprovação de aluno: 
maiores da Capital. 


Em 1963, terminei o curso colegial e, em seguida, 
fui convidado para dirigir os cursos da tarde e da 
noite do colégio, o que se constituiu uma grande 
escola para minha vida, participar de uma diretriz 
de equilíbrio, disciplina, formação religiosa e de 
caráter. 


Havia lecções obrigatórias para os alunos sendo 
duas por semana à tarde e uma à noite, onde se 
ensina desde os princípios religiosos até a ética, 
moral e cidadania. 


O Colégio tinha um serviço de capelania muito bom, 
coordenado pelo Pr. Albérico de Souza, que era um 
homem inteligente e simpático, que conseguia 
agradar a todos, com as suas mensagens 
abalizadas e rebuscadas de uma linguagem poética, 
qualidade que lhe era deveras peculiar. 


O Colégio tinha uma. 
O segredo desse suc 
diretor, era uma dece 
ħquele trabalho, não 
A Instituição em nível 
de retorno financeiro 


Pastor Rodrigues, 
Essa afirmativa 
disponibilidade em 
nente nas horas m 


nidade de vivenciar 
pois em momento di 
da, ele foi até o qua 

lo, pôs a mão no mi 
sabeça, o mundo nã 
amigo”. Para mim 
as palavras do mi 
valia a sua palavra, na 
im teste vocacional | 

+ de que eu não tinh 
Iquei muito triste co) 
ente ele veio ao m 
que triste, porque hj 
Jeus, sem ser pastor, 


Pulo do formatura — Antônio Gomes na primeira fila à 
esquerda 


a palestras do Pr. Alberico, mesmo quando 
Jlikas, não cansavam o auditório, porque ele tinha 
om da comunicação que envolvia os ouvintes de 
A forma prazerosa. 


J Amoricano possuía um Corpo Docente que se 
anatitula um orgulho para a Instituição, dos quais 
lacamos: Prof. Carlos Barbosa, Alan Magalhães, 


olegial e, em seguida, 
cursos da tarde e da 
onstituiu uma grande 
icipar de uma diretriz 
nação religiosa e de 


porra, Dr. Odorico Medrado, Manoel Correia de 
elrado, D. Julinha Rodrigues, Luizinha Menezes, 
l Antonio Joaquim, Elvira Lopes, Vasti Ferreira, 
lol Dias Santos, Profa. Minemozine Menezes e a 
Bliolonto secretaria, Carmem de Aguiar Munguba. 
Biaças à eficiência dessa equipe, o índice de 
aprovação de alunos no vestibulare era um dos 
minloros da Capital. 


ara os alunos sendo 
ima à noite, onde se 
eligiosos até a ética, 


capelania muito bom, 
le Souza, que era um 
tico, que conseguia 
| suas mensagens 
na linguagem poética, 
3 peculiar. 


D Colégio tinha uma administração bem sucedida e 
D sogredo desse sucesso do Pr. Rodrigues, como 
diretor, era uma decorrência da dedicação e amor 
Aquolo trabalho, não medindo esforço para manter 
“A Instituição em nível elevado, sem a preocupação 
He retorno financeiro, pois o próprio recolhimento 
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das suas obrigações sociais, só ocorreu, quando 
ele adoeceu e foi constatada a gravidade de sum 
enfermidade. 


O sistema de disciplina adotado pelo Colégio era 
muito adequado para a época, assim para fazer valer 
o senso de dignidade e de justiça da sua 
administração, a fim de manter a boa ordem e 
disciplina do Colégio, ele próprio deu a transferência 
de dois dos seus filhos, sendo um do curso primário 
e o outro do cientifico. E para corrigir o descaso nos 
estudos de um outro deles, pediu ao diretor do curso, 
para, no momento das provas de Matemática e 
Física, manter toda vigilância com o seu filho, para 
ele não ter oportunidade de colar. No final das 
provas, o aluno ficou em 2º época, então o velho 
Rodrigues disse: “Era isso mesmo que eu queria”. 
Durante as férias, o moço abandonou o futebol e 
dedicou-se aos estudos, sendo aprovado na 
segunda época. No ano seguinte, terminou o 2º 
Grau, fez o vestibular e foi aprovado no curso de 
Engenharia. Hoje ele é professor universitário, com 
o nível de PHD, o que é um orgulho para a família. 


Durante muitos anos, o CAB manteve o sistema de 
internato masculino e feminino, sendo o internato 
masculino composto de jovens, adolescentes e 
crianças bem menores. Estes alunos eram dirigidos 
e praticamente criados e educados por Dona Laura 
Brasil, que desempenhou a função de diretora do 
internato dos menores e, depois, da área feminina, 
durante 28 anos. O trabalho de Dona Laura se 
destacou pela firmeza que ela transmitia, através 
de sua personalidade e amor que dedicava àqueles 
meninos, a ponto de alguns deles, depois de 
crescidos, considerá-la como mãe. Haja vista o caso 
de Avanésio, proprietário do Café Petinho, que no 
ano em que Dona Laura se aposentou e saiu do 
Colégio, ele comprou um apartamento na Boa Vista 


e entregou-lhe, dizendo que o pagamento daquele 
imóvel, seria feito da forma que ela quisesse e 
pudesse pagar. 


O Colégio Americano tem o privilégio de dizer que 
muita gente boa passou por ele e deixou sua 
influência, mas também levou as marcas de uma 
educação aprimorada, que foi sempre o objetivo 
maior dessa Instituição. 


Minha atuação propriamente dita como funcionário 
do CAB, teve a duração de 10 anos, de 1965 a 1975, 
tendo sido interrompida por problema de saúde, pois, 
em 1975, fui aposentado por invalidez. 


Durante os 17 anos de convivência no CAB, sendo 
7, como aluno e 10, como funcionário, aprendi a 
amar essa Instituição, por tudo que ela representou 
para minha vida, tanto em relação à formação 
cultural, porque cheguei ao Colégio apenas com o 
primário, bem como em relação ao aprendizado do 
dia-a-dia e a experiência de vida. Pois, naquela 
época, o Americano era uma escola privilegiada, no 
que se refere à formação integral dos seus alunos. 


Na minha compreensão, aquela escola preencheu 
todas as lacunas causadas pela ausência da família 
e do meu par paterno e pela sua instrumentalidade, 
fui inserido no ambiente social que até hoje convivo 
e ainda me propiciou condições, para a caminhada, 
firme na estrada da vida, até o momento presente. 
Por isso, com certo orgulho e muita gratidão afirmo, 
que o COLEGIO AMERICANO BATISTA foi o meu 
segundo lar. 


Antonio Gomes de Souza 
Ex-aluno do CAB 
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alilourdos Ferraz, 
o Colégio faze 
Manocou até term 
A Pol uma excele 
várias medalhas 


- E agora.. 


- Foi um encontro casual... Mas aconteceu aqui 
Chegou uma senhora perto do Arquivo Histórico q 
fica no campus do CAB e perguntou por alguém, 
Assim começou o diálogo... 

«que o CAB tem 
- Que diálogo?! História que dê cor 
É asim, num enci 
hou sendo entres 


- Ela começou a falar sobre o CAB, su 
recordações... 

- E quem é essa pessoa? frovista... 

» Marilourdes, com 
ua participação nes 


nar 
BATIS 


tea 


- Ela é filha de Coronel da Policia Militar, o Sr. Manoel 
de Souza Ferraz e Dona Maria de Lourdes Ferraz, 
Nascida em Pesqueira/PE, em 29 de junho de 1943, 
62 anos e já ocupou várias funções no Estado! 
jornalista, professora, escritora (cerca de 40 obras); 
pertenceu à Academia de Artes e Letras e é 
secretária e faz parte da Comissão de Publicações. 


Wrilourdes - Uma 
portância do CAB es 
franto do seu tempo; 
ta 05 esportes, con! 
Tolima das ideologi: 
ntando, sem discri 


- Essa pessoa foi aluna do CAB? Que chique... ullíbrio (emoção). 


ourdos Ferraz, com 17 anos de idade, veio 
© Colégio fazer a 4º série do ginásio e 
nocou até terminar o Clássico, de 1960 a 
à Pol uma excelente aluna, tendo recebido do 
várias medalhas. 


Mas aconteceu aqui 
o Arquivo Histórico q 
erguntou por algué 


4 que o CAB tem de ex-alunos brilhantes, não 
História que dê conta... (risos) 

sobre o CAB, guy Assim, num encontro casual, que Marilourdes 
Mou sendo entrevistada... 


Anwuru 
HISTOVICO 
PER o) 


pago 


cla Militar, o Sr. Manoel 
tia de Lourdes Ferraz. 
129 de junho de 1943, 
+ funções no Estado: 
a (cerca de 40 obras); 
Artes e Letras e é 
lissão de Publicações. 


Marilourdes — Uma história que empolga. A 
Importância do CAB está no fato de ela estar sempre 
À frente do seu tempo; desde sua criação, já voltava 
para os esportes, confraternizações; sempre esteve 
Aċima das ideologias e crenças, educando e 
brlentando, sem discriminação, com muita alegria e 


AB? Que chique... equilibrio (emoção). 
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Vinda do interior de Pernambuco, onde morava, 
cheguei ao CAB em 1960 e fui para o internato; foi a 
melhor coisa para mim, foi muito bom. Todos eram 
amigos; havia respeito por tudo. Minha participação 
nessa história tem sido marcante; participava dos 
jogos estudantis; as moças, eu era uma delas, 
vestiam shorts bem curtinhos (avançado para a 
época), para jogar voleibol. Nas festas, sempre 
estava à frente; os cultos... Como posso esquecer 
tudo isso!... Estou inserida nessa história de amor, 
quando, nas comemorações dos 70 anos do CAB, 
recebi o troféu “70 anos”. 


NS — Qual seu envolvimento no trabalho efetivo do 
CAB? 


Mariloudes — Ainda hoje... Estou agora dando meu 
depoimento por conta do centenário que vem por 
aí; participei muitos anos da Associação dos Ex- 
alunos. Essa Associação era muito animada, no meu 
tempo. Havia uma preocupação muito grande, 
quanto à formação religiosa e intelectual dos alunos. 


Miriam Ramalho, sempre com muita 
responsabilidade e seriedade, animava a 
Associação. 


NS — Teve alguma experiência pessoal quanto a 
algum professor, diretor...? 


Marilourdes — Lembro-me do diretor, Pr. José 
Florêncio, homem santo, dialogava com os alunos, 
como um verdadeiro pai; imagem fortíssima para 
todos. Foi uma experiência que marcou minha 
personalidade; tive uma educação muito reprimida 
e, aqui no CAB, encontrei um homem santo que 
sempre ensinava que “você tem que viver junto, 
porque, na sociedade, se vive assim; são 
necessários a fraternidade e companheirismo”... 
(emoção). Para mim, só essas palavras já 


contribuiram para minha formação pessoal. Também 
não posso esquecer experiências vividas com 
Miriam Ramalho, Marcus Accioly, Bertier, Jarbas 
Vasconcelos (contemporâneo), entre outros. 


NS — Lembra-se de alguma história relacionada com 
o CAB? 


Marilourdes — Claro, como não!... Havia dois 
internatos, o masculino e o feminino; eram 
separados por uma cerca; os rapazes gostavam 
muito de fazer serenatas para as moças, mas não 
podiam passar da cerca e dali cantavam... era lindo... 
que saudade, era uma coisa respeitosa. Outra, 
quando íamos para os jogos colegiais, eu é que ia 
animando a torcida; eu jogava voleibol e numa das 
idas para jogar, o carro quebrou, então ia passando 
um caminhão e nos colocaram em cima, na 
carroceria; Quando chegamos de volta ao CAB, já 
na sala de aula, um professor disse que ia avisar ao 
meu pai que, na época era prefeito de Floresta, que 
a filha dele estava andando num caminhão cheio 
de rapazes (risos) e moças de shortinho curto. Foi 
tudo brincadeira do professor. Os rapazes 
respeitavam muito as moças do Colégio. 


NS — Pode citar nomes de pessoas relacionadas ao 
CAB que influenciaram sua vida? 


Marilourdes — Miriam Ramalho, Joel de Holanda 
(colega), depois, lá fora, na vida profissional, foi meu 
chefe; Marcus Accioly, Joezil Barros, aliás, trabalhei 
com ele na Associação, depois que deixei o CAB, e, 
por ter sido do Colégio, torna-se o elo, pela 
importância do Colégio em nossa vida, para a vida 
profissional. A formação ética e as amizades, que 
fiz aqui no CAB serviram como elo que permaneceu 
até hoje. É uma alegria muito grande, recordar essas 
amizades e a influência de todas até na vida 
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profissional, fora do CAB. É saudável e serve | 
referencial, ter sido aluna do CAB; todos 
identificam. O CAB será sempre uma referência, 


Minha irmã Carmem Dolores Ferraz Barros estuda 
no CAB também; fez o Magistério; gostava muito d 
professor Juvenal 


NS — Que mensagem deixaria para os alunos, hoja 


Marilourdes — Continuem preservando essa tradiçã 
do CAB: Progresso, fraternidade entre a juventude 
isso é saudável em todos os sentidos: espiritual 
moral e ético. Os americanos deixaram um marci 
positivo para todos nós. Seja feliz no CAB, ele 
referência no passado, não deixem essa tradição 
morrer. 


- Muito bom mesmo... Há mais? É muito gostosa 
ouvir histórias sobre esse Colégio!... 
Prota. Dayse 


- Encontrei, dias desses, com uma ex-aluna e exe 
professora, que deu todo seu talento, criatividade @ 
amor ao CAB. E logo pedi seu depoimento, e ela: 
mandou. 


o cantar “Será CAB e 
“uma profunda emoção 

istória de aluna, pi 
“liratora pedagógica, n 
“jneus olhos. O coração 
dos bons tempos vivic 


- Quem é ela? 


- A professora Daisy Santos 
Correia de Oliveira; estudou 
no final dos anos 50 e início 
de 60. Depois voltou ao 
Colégio como professora, no 
período de 1965 até 1985; 
durante 20 anos trabalhou 
como professora, 
coordenadora de curso, na 
Associação de Ex-alunos. 
Muito dinâmica, deixou um 
verdadeira legado cultural... 


No CAB, vivi muitos 
estudantes, também c 
dolxaram boas lembr 
protessora Luizinha M 
Rodrigues que influe 
escolha profissional 
Helembro as aulas 
Acciolly, Arnaldo Pi 
Amorim, Jaime de QL 
mestres que transi 


lrabalha na Secretaria do Estado de 
buco, mas continua dando sua colaboração 
Ñ. Faz parte da Comissão do Centenário 
panho seu depoimento: “Uma história de 


É saudável e serva 
ta do CAB; todos 
npre uma referência, 


à Ferraz Barros estui 
stório; gostava muito 


la para os alunos, h 


servando essa tradi 
dade entre a juventu 
os sentidos: espirit 
os deixaram um mai 
ja feliz no CAB, ele 
) deixem essa tradi 


mais? É muito gosti 
tolégio!... 
Profa. Dayse com o Diretor Efraim 


3m uma ex-aluna e exe 
1u talento, criatividade @ 
seu depoimento, e ela 


cantar “Será CAB eternamente nosso bem”, sinto 
a profunda emoção. É algo que mexe com minha 
plória de aluna, professora, coordenadora e 
Hirotora pedagógica, no CAB. Lágrimas chegam aos 
meus olhos. O coração pulsa de alegria e a saudade 


rofessora Daisy Santos tos bons tempos vividos vêm à memória. 


pia de Oliveira; estudou 
nal dos anos 50 e início 
30. Depois voltou ao 
glo como professora, no 
do de 1965 até 1985; 
nte 20 anos trabalhou 
o professora, 
denadora de curso, na 
»ciação de Ex-alunos. 
O dinâmica, deixou um 
adeira legado cultural... 


No CAB, vivi muitos momentos marcantes com 
Waludantes, também com colegas e professores que 
doixaram boas lembranças, especialmente nossa 
professora Luizinha Menezes e a professora Julinha 
odrigues que influenciaram minha formação e 
escolha profissional — Licenciatura em História. 
Holembro as aulas dos professores Otaciano 
Acciolly, Arnaldo Poggy, Marta Bezerra, José 
Amorim, Jaime de Queiroz, eles eram professores/ 
mestres que transmitiam com segurança os 
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q a 


conteúdos de suas disciplinas. Ao concluir o Curso 
Clássico, enfrentei o vestibular, sem cursinho ou 
matérias isoladas. 


Recordo, com prazer, as atividades artísticas, 
culturais e esportivas, desenvolvidas pelo CAB, o 
Jornal “O Lábaro”, os desfiles nos Jogos Escolares 
de Pernambuco, as lecções, com Capelães que 
ministravam a Palavra com profundidade e a figura 
simpática e dinâmica do nosso diretor, Pr. José 
Florêncio Rodrigues, que, com suas palavras e 
atitudes, moldava as vidas jovens, pois sua postura 
era de um verdadeiro educador cristão. 


Ah! Que saudade do bom tempo vivido embaixo das 
grandes mangueiras, desfrutando de suas sombras 
acolhedoras, onde o bate-papo era alegre e sadio. 
As salas de aulas repletas de animação, os 
corredores sempre cuidadosamente controlados 
pelos professores Joaquim e Tonheiro; como 
esquecer o velho auditório, onde cantávamos com 
entusiasmo o hino do CAB e o cântico sacro “Se teu 
coração estiver em paz, bem contente e alegre os 
dias passarás...” ali lições preciosas eram 
transmitidas para a formação de nossa vida moral e 
espiritual. 


Passados quatro anos de estudos na FAFIRE, voltei 
ao CAB, a convite do meu diretor, Pr. José Florêncio 
Rodrigues, na condição agora de professora, 
reencontrando meus mestres como colegas, com a 
responsabilidade profissional de transmitir o que 
havia aprendido, assumindo as aulas de História, 
nos cursos: Clássico e Cientítfico (Medicina e 
Engenharia) e no Pedagógico. Logo depois me 
tornei Coordenadora da Área de Estudos Sociais, 
coordenando meus | ex-professores; a 
responsabilidade aumentava, 


Nesse período, tivemos a dor da perda do Pr. José 
Florêncio Rodrigues, convocado por Deus para a 
morada celestial e a substituição é feita com a 
nomeação do Pr. José Florêncio Rodrigues Junior, 
que era o Capelão, para a direção do Colégio. Sua 
gestão foi marcada pela sua personalidade 
cativante, mansa, sobretudo amiga — era um 
EDUCADOR. 


Assumi, então, a seu convite, a Coordenação do 
Pré-Escolar e 1º Grau Menor, com a missão de 
reestruturar e dar uma modernização pedagógica. 
Uma ação conjunta foi estabelecida, corpo 
administrativo, docente e pais. O edifício Catharine 
Cozzens tinha vida. O ambiente era acolhedor e 
educativo. Criamos laços de afinidade e união, O 
processo de ensino foi sendo aperfeiçoado e os 
resultados positivos foram sentidos. 


Logo depois, fui convidada para também coordenar 
o 2º Grau, para montar uma estrutura dinâmica e 
formar uma equipe de professores competentes, 
para a preparação do aluno para o vestibular. Esse 
período foi marcado pela realização do “Vestibular 
Simulado” com os Colégios: Marista, Vera Cruz, 
Agnes, Damas, no prédio da Universidade Católica. 


Professores, grandes mestres que incorporaram a 
filosofia do CAB — Xerxes Luna, Lucivânio Jatobá, 
Marcos Paulino(de saudosa memória), Galdino, 
Cláudio Lisias, Roberto, Luizinha Menezes, 
Fernando Jucá e tantos outros. 


Nos esportes, voltamos a nos notabilizar nos Jogos 
Escolares, Desfiles Cívicos, com a dedicação dos 
professores Péricles, Plínio, Jarbas e Ângela; nas 
Olimpiadas dos Colégios Batistas Brasileiros, 
promovidos pela ANEB — Associação Nacional dos 
Educandários Batistas. Viagens pelo Brasil a fora, 
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medalhas, troféus, convivência salutar — ii ontrotant 


para sempre...” Ah! Que tempo bom! unhão + 
dos vividas 
Mudanças: Pr. Bruce Oliver assume interinai ducador/ge 
a direção do Colégio e agora passei a ser Di tão folizes € 
Pedagógica, num período difícil de nossa histó no CAB" 


onde todos os esforços foram reunidos, päi 
soerguimento da vida financeira do Colégio. Jul 
tivemos muitas lutas, horas e horas analisand 
enxugamento do quadro de funcionários e docen 
Foi preciso desenvolver ainda mais nossa confiai 
no Senhor e começamos a ver a mão do Se 
agindo. Nessa época, a Profa. Miriam Ramalho val 
compor nossa equipe, dinamizando a Associaç 
dos Ex-alunos e realizamos muitos eventos 
sucesso. 


poô me traz à 


mim, meus irmã 
À “olormamente o | 


Profa. Dal 
Um novo tempo — chega o Professor Efraim Pi 
Benjamim, como diretor administrativo e 
permaneci na função de Diretora Pedagógica: 
Investimos, nesse novo período, nas Feiras di 
Ciências, Jornadas Pedagógicas (reciclando o8 
professores), nos Desfiles Cívicos e Vigílias Cívicas, 
Comemoração do Dia do Ex-aluno, Eleição d 

Garota CAB, Jogos Escolares, Intercâmbios! 
participamos dos Encontros da ANEB (Direção e 
Capelania), criamos a Noite da Literaprosia, com 0: 
Prof. Claudio Lísias, o Festival de Danças, com à 
Profa. Ângela Borba, Exposição de Artes, com o Prof. 
José Alves. Ah! Que saudadel!... 


ð bênção a vida 
gio, que se sent 
na, como, para a | 


Inserir essas históri 
uma satisfação, em 
Denominação e glo 


Assim termina a sé 
década... Ah! la es 
Coordenadora Pedag 
faloi sobre o projeto d 
que ela seria escolhia 
p CAB. Logo ela aceit 
que juntamente com 
Euziel e alguns prim 
Mercês estudaram ni 


Os Cursos profissionalizantes do Colégio eram 
reconhecidos como os melhores. Tínhamos 
convênios com grandes colégios e campos de 
estágios. Excelentes mestres vieram compor o 
quadro profissionalizante. 


Em meio à crise financeira do país, a inadimplência 


começa a afetar não só o CAB, mas os colégios - E qual é a história « 


ncia salutar = “A, 


ros; entretanto, no CAB, havia um espírito 
mpo bom! 


o, comunhão e de amizade que amenizava 
idades vividas e o Prof Lucivanio Jatobá — 
lo educador/geógrafo, afirma: “Nunca vivi 
ftos tão felizes em minha vida, quanto os anos 
dos no CAB”. 


tr assume interinai 
yra passei a ser Direto 
difícil de nossa histórl 
oram reunidos, para 
ceira do Colégio. Junto 
is e horas analisando 
+ funcionários e doce 
da mais nossa confiai 
a ver a mão do Senl 
ifa. Miriam Ramalho 
amizando a Associa 
os muitos eventos 


| você me traz à memória ricos e marcantes 
entos de minha vida, que superam as 
iproensões por parte daqueles que olhavam o 
de fora, sem um real conhecimento e vivência 
pacional. 


mim, meus irmãos e meus filhos, o CAB foi e 
“eternamente o nosso bem”. 


Profa. Daisy Santos Correia de Oliveira 
) Professor Efraim Pinte Pedagoga 
t administrativo e eu 
Diretora Pedagógico: 

seríodo, nas Feiras d 
gógicas (reciclando 
ivicos e Vigílias Cívi 
ı Ex-aluno, Eleição da 
olares, Intercâmbios; 
15 da ANEB (Direção e: 
* da Literaprosia, com 0 
tival de Danças, com a 
ção de Artes, com o Prof. 
del... 


Que bênção a vida dessa senhora, não só para o 
Polégio, que se sente honrado em tê-la como ex- 
na, como, para a Denominação Batista. 


= Inserir essas histórias na “Linda História de Amor” 
É uma satisfação, enriquece a Instituição, enobrece 
A Denominação e glorifica o nome de nosso Deus. 


Assim termina a série de depoimentos dessa 
década... Ah! la esquecendo, encontrei a atual 
Coordenadora Pedagógica no sítio do CAB e lhe 
fnloi sobre o projeto do livro do centenário do CAB e 
que ela seria escolhida para contar sua história com 
9 CAB. Logo ela aceitou. É a Profa. Éudina Caetano, 
que juntamente com seus irmãos: Eude, Eunilda, 
Euziel e alguns primos: João Marcos e Maria das 
Mercês estudaram no CAB. 


intes do Colégio eram 
melhores, Tínhamos 
colégios e campos de 
ires vieram compor o 


do pais, a inadimplência 


CAB, mas os colégios - E qual é a história dela?... 
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- A própria Êudina conta “Minha história de amor com fd 
o CAB" 


O verão começava a dar lugar às 

à flores trazidas pela primavera, 
à nos primeiros dias de março 
de 1960, quando cheguei ao 
' Americano Batista, fui 
_ surpreendida pela imponência 
de seus prédios, suas árvores 
frutíferas, palmeira imperiais e 
os mais multicoloridos pássaros 
que já havia visto, um conjunto 
de elementos que formavam juntos um cenário 
indescritível. Tudo era novo para mim, que aos 13 
anos chegava ao CAB, para construir grande parte 
da minha vida. 


Ao chegar, logo percebi que, além da exuberância 
física que o Colégio apresentava, respirava-se vida 
em todas as suas partes. Era um número grande 
de crianças, homens, mulheres e jovens que 
dividiam seus dias, conhecimentos, alegrias e 
tristezas, num conviver marcado pelos laços de 
amizade e amor. 


O número de alunos internos era grande; no 
internato feminino, encontravam-se jovens vindas 
de várias cidades, jovens, de perto e de longe, além 
daquelas que vinham de outros Estados, como 
Bahia, Sergipe e outros. 


Recordo-me ainda da dirigente do internato feminino, 
dona Gedida Paranaguá, que era responsável pela 
divisão das tarefas que cada uma de nós tinha que 
desempenhar. E foi assim que fui parar no refeitório, 
onde tive o prazer de conhecer e conviver com Dona 
“Franscisquinha”, responsável pelo funcionamento 
do lugar e uma pessoa humana de qualidades 


singulares e nos ensinava a lidar com nossos medos, 
inseguranças e saudades de casa, dando-nos 
sempre orientações seguras e palavras de amor. 
Inesquecível Dona “Francisquinha!. Ah! Não posso 
esquecer meus companheiros de trabalho, no 
refeitório, Ivo e Nabor, insuperáveis na função de 
descumprir horários e “escorregar” nas regras. 


Filha de uma família com poucas rendas e que não 
podia arcar com meus estudos, tive que começar a 
trabalhar cedo, para garantir minha permanência no 
Colégio, que oferecia trabalho aos alunos carentes, 
garantindo-lhes estudos e moradia. 


No meu terceiro ano no CAB, comecei a trabalhar 
como censora das turmas do ginasial pela manhã, 
no prédio onde hoje funciona o Ensino Médio e à 
tarde tomava conta dos juniores, cuja diretora era 
dona Laura Brasil. Passei por várias funções no 
CAB, inclusive, na portaria do internato feminino. 


Os trabalhos que desempenhei, durante minha 
passagem pelo Colégio, me deixaram marcas 
profundas e foram determinantes na formação do 
meu caráter, para o meu crescimento pessoal e para 
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minha vida profissional. Mas não posso negar e oito anos c 


as lembranças mais coloridas são das pe 
bondosas com as quais convivi no CAB, des 
superiores, que souberam reconhecer o meu 
pessoal e não a minha condição social, & 
Pastor José Florêncio Rodrigues, diretor do Col 
que me ofereceu uma turma para ensinar no 
primário, após a conclusão do magistério. Le 
com muito carinho os colegas e funcionários, 
os quais tive o privilégio de conviver. pa Podagógica, 
j, 00m amor, praze 
O meu desempenho, como aluna, era aponta 
pelos professores e, ao assumir a turma da pri 
série, percebi que havia encontrado o meu cami 
profissional. Lembro-me de meus primeiros alum 
de como fui surpreendida pelas lições que apren 
com eles e que me foram maiores do que as q 
lhes passava, certamente. Artur Lindoso, Raimundi 
Pena Forte, Marcos Guimarães, Edilene Guimará 
Ester Rosa e Gamaliel Perruci Filho foram algui 
dos meus primeiros alunos. 


Além de mim, outros da minha família fora 
abençoados pelo CAB, meus irmãos Eude Caetano, 
Eunilda Caetano e Euziel Alexandre de Oliveira, além 
de meus primos João Marcos de Azevedo e Maria: 
das Mercês Caetano de Oliveira. 


Hoi que estamos recolo 
Mya posição de dire 
pantonária, que tem né 
dos que passaram po 
na formação do caráté 
do cada um e princi 
alcançaram. 


São tantas as lembranças que renascem, tantas as 
amizades que se firmaram e que se mantêm até 
hoje, que os sentimentos de gratidão a Deus são de 
extrema honra, por ter vivido esse período de vida 
aqui, e, hoje, fazer parte da história do Americano 
Batista. Sei que, a exemplo de mim e da minha 
família, muitas outras vidas foram agraciadas pela 
passagem que fizeram pelo CAB. 


Mas quando disse que construí aqui grande parte 


da minha história, não estava sendo exagerada. Em Ex-aluna e atu 


| não posso negar 
das são das pessi 
vivi no CAB, desde 
aconhecer o meu val 
ndição social, como 
jues, diretor do Colégi 
| para ensinar no cui 
do magistério. Lemb 
as e funcionários, col 
conviver, 


) aluna, era apontad 
mir a turma da primei 
ontrado o meu caminl 
meus primeiros alunos, 


las lições que aprendia: 


nalores do que as que 
rtur Lindoso, Raimundo: 
es, Edilene Guimarães, 
uci Filho foram alguns 


minha família foram 
i Irmãos Eude Caetano, 
«andre de Oliveira, além 
28 de Azevedo e Maria 
saira. 


ue renascem, tantas as 
e que se mantêm até 
gratidão a Deus são de 
d esse período de vida 
| história do Americano: 
o de mim e da minha 
foram agraciadas pela 
CAB. 


struí aqui grande parte 
1 sendo exagerada. Em 


, vinte e oito anos depois da minha chegada ao 
icano, recebi do Pastor Merval de Souza Rosa o 
vite para exercer funções na área pedagógica do 
glo, ficando até 1992. Passei então a pensar o 
AB como sendo apenas o gerador de boas 
branças da minha vida e não mais um desafio 
issional. No entanto, ao assumir a direção do 
oricano Batista, o Dr. Ildíbas Antonio do Nascimento 
convidou para retornar ao Colégio, na função de 
irotora Pedagógica, cargo que exerço até hoje 
), com amor, prazer e muito orgulho. 


Sei que estamos recolocando o Americano Batista na 
sua posição de direito, como uma Instituição 
centenária, que tem na história de vida de cada um 
dos que passaram por ele; um papel determinante 
na formação do caráter, nas escolhas profissionais 
de cada um e principalmente, no sucesso que 
alcançaram. 


Eudina Caetano 
Ex-aluna e atual Coordenadora Pedagógica 
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“E, finalmente, encerrando... (risos), uma 
com a Profa. Neide Sena de Abreu, q 


batalhadora na Denominação Batista e ama 
CAB. 


Perguntou-se à Profa. Neide, o 
que o CAB representava para 
a sua vida e o seu envolvimento 
na história do Colégio. 


Neide Sena — O CAB é uma 
história que fica gravada para 
sempre, pelas lições recebidas 
não só cientificas (educa- 
cionais), mas pelo amor, solidariedade, respeito a Deus 
e ao próximo. Era assim na minha época, anos 60. 
Envolvi-me na vida do Colégio, quando entrei, por 
concessão do diretor Florêncio Rodrigues, pois meu 
pai, que não era crente e não aceitava financiar meus 
estudos, porque o Colégio era de crente; o diretor me 
deu uma oportunidade de ajudar na disciplina, 
juntamente com Matanias e assim pude pagar meus 
estudos, no 1º ano e depois continuei com o crédito 
educativo. 


Participei, por cursar o Magistério, juntamente com 
Dona Odete Pires, então diretora do Primário, dos 
programas especiais que o Colégio fazia no Teatro 
Santa Izabel. Também em desfiles cívicos (semana da 
Pátria) e tantas outras atividades que de tantas, não 
recordo todas. 


- Teria alguma experiência pessoal quanto a algum 
professor/diretor do CAB? 


Turma de normalista - 1960 


Neide Sena — Sim. Com o Pr. Florêncio, por ter sido 
ovelha dele na 1º Igreja Batista de Jaboatão, e a 
amizade com Weece, sua filha; até hoje mantemos 
esse amizade. Jamais ouvi dele algo que me 
entristecesse. Sempre amigo, compreensivo, em 
todos os sentidos. 


O mesmo aconteceu com o Pr. Florêncio Júnior, 
durante o período em que estive aqui. Sou grata 
também ao então diretor Dr. Merval Rosa que, por 
duas ocasiões, por problemas disciplinares, em sala 
de aula, com toda a atenção, chamou-me e pediu 
que contasse o que realmente havia acontecido. 
Contei-lhe tudo, porém sem citar nomes. E ele, não 
insistiu e disse que respeitava minha posição em 
não revelar nomes dos colegas. Para mim, como 
jovem, na época, marcou muito minha vida. A 
confraternização era a tônica da turma. Nossa turma 
era pequena; vale salientar que, no primeiro ano, 
em 1960, o nosso fardamento não foi o tradicional, 
mas sim saia azul de pregas, e blusa também azul 
mais claro, o escudo era o mesmo. 


- Continua atuando no CAB? 
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que hoje são é 
Rodrigues, met 
demais, não cor 
mom, Vastir, C 


Neide Sena - Sim, através de sobrinho 
especialmente em Comissões (Educação) 
Convenção Batista de Pernambuco e do própi 
Colégio; atualmente (2006) faço parte da Coml 
do Centenário. 

- Lembra-se de alguma história relacionada mensagem deix 
CAB? 


Neide Sena — Uma história interessante! 
professora Luizinha Menezes ensinava Geogral 
e História de Pernambuco; gostava muito de and 
arrumadinha; cada dia ela aparecia com uma bl 
diferente; difícil saber qual a mais bonita, chai 
a atenção da turma, mas, um grupinho nosso tentav 
contar o número de blusas, porém perdemos 
conta... (risos) 


Neide, 2° 


de Sona - Amem o( 
um século, merece 
loros morais e es 
pmanecem como fillo 
por aqui passaram 
para vocês que ainda « 


Montaria de acrescente 
“Adoto Leite, de saudi 
dlivulgava no Diário de 
DAB, entre eles a relaç 
do Magistério, com as 
que nos deixava preoc 
poncluir o Magistério, ti 
O meu nome, como alu 


Turminha de Neide no jardim da casa do diretor 


- Teria lembrança de alguns nomes ligados ao CAB 
que influenciaram sua vida? 


Neide Sena — Pr. José Florêncio Rodrigues, Pr. 
Merval Rosa, Profa. Maria (de Português), Prof. 
Jessé Ayres, Prof, Juvenal, Matanias, Eliel e as 


ivés de sobrinho: 
:s0es (Educação). 
nambuco e do próp 
laço parte da Coml 


que hoje são amigas: Anatallde Crespo o, 
Rodrigues, mesmo sem ter muito contato 
[RS demais, não consigo esquecê-las: Nilza, Da 
Carmem, Vastir, Cleudza, Laurecy e a chará 
do 


ria relacionada co mensagem deixaria para os novos alunos, 


'ória interessantes 
es ensinava Geografii 
gostava muito de and 
parecia com uma bl 
į mais bonita, chami 
grupinho nosso tenta 
5, porém perdemos 


Neide, 2º fila à esquerda 


Node Sena - Amem o CAB, pois uma história que já 
løm um século, merece respeito e muito amor, pelos 
valores morais e espirituais que ainda hoje 
permanecem como filosofia viva, na memória dos 
que por aqui passaram e continuam como exemplos 
para vocês que ainda estão no Colégio. 

'm da casa do diretor Gostaria de acrescentar, para terminar, o inspetor 
Adete Leite, de saudosa memória, que sempre 
divulgava no Diário de Pernambuco os eventos do 
CAB, entre eles a relação dos concluintes do Curso 
do Magistério, com as respectivas médias finais, o 
que nos deixava preocupadas. Mas, em 1962, ao 
concluir o Magistério, tive a alegria de ler no Jornal 
0 meu nome, como aluna laureada; como tal recebi 


nomes ligados ao CAB 


itêncio Rodrigues, Pr. 
(de Português), Prof. 
+ Matanias, Eliel e as 
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como prêmio uma Cadeira de Professora Primária 
Capital de Pernambuco; foi assim que entrel na 


Estado, sem concurso público. 


MENÇÃO ESPECIAL — Marcus Accioly 


- Como menção especial 
dessa década, vem o 
depoimento do grande poeta 
MARCUS ACCIOLY, ex-aluno 
que sempre se destacou pelas 
suas poesias e escritos, 
enquanto aluno exemplar do 
CAB. E sempre bom ouvi-lo; 
estudou, no Colégio, na 
década de 50. O Dr. Marcus 
Accioly, hoje, 2006, é 
presidente da Academia de Cultura de Pernambuco. 


Marcus Accioly — Na Autobiografia infanto-juvenil do 
meu livro Guriatã — um cordel para menino, faz anos 
que escrevi: “Foi num dia de menino a chegada de 
Geber. O meu primo vinha do Recife e era mais velho 
do que eu um ano. Trazia fama de ‘inteligente’ (aluno 
do Colégio Americano Batista) do jeito que eu, o meu 
amigo Neco e os moleques da bagaceira, tinhamos 
nomes de vadios”. A chegada do meu primo-irmão, 
Geber Accioly, ao engenho Laureano (onde nasci) 
em Aliança — Pernambuco, quando eu tinha 6 anos, 
foi a primeira referência ao Colégio Americano 
Batista. Naquele tempo os colégios me 
assombravam. O São José, de Nazaré da Mata, 
ameaçava a minha liberdade. Na palavra interno, 
só faltava uma letra para inferno. Era como se eu já 
conhecesse a frase do Ateneu — de Raul Pompéia: 
“Vais encontrar o mundo” — porque o mundo eu já 


tinha encontrado, Com a morte do meu avô, a vida 
me dispôs para outros cantos (vale o duplo sentido) 
e se um deles foi o engenho Jaguaraba, em 
Barreiros — Pernambuco, o outro foi o Recife, onde 
a casa de meus pais e o Colégio Americano Batista. 


Não consigo lembrar a minha primeira impressão. 
Algo ficou perdido na entrada, talvez o próprio 
menino, do outro lado do portão, pois quem entrou 
já foi o adolescente. Salvo do inferno/interno, ali eu 
estava como estive no Jardim da Infância de dona 
Cremilda, ou na Escola de dona Nita Rabelo, com o 
direito de voltar para casa após a sirene. O ônibus 
substituía o cavalo. O Colégio, embora bem maior 
do que o Grupo Escolar Professora Joaquina Lyra, 
em Aliança, parecia menor. Sobravam-lhe muros. 
Faltavam-lhe arredores. As ruas, as casas, o canal 
sob as pontes do Parque Amorim, que separavam 
o Colégio, não supriam os canaviais que 
prolongavam o Grupo ao horizonte. Comecei a sentir 
o que era um muro, a saber, o que era uma parede. 
Vi no cimento uma invenção cruel. O meu olhar só 
conhecia cercas: cercas de arame e cercas de 
avelós. Há sempre um jeito de burlar as cercas, 
porém os muros e as paredes, não. Passei um 
período sem perceber o tamanho do Colégio que, 
antes da construção da Igreja da Capunga e da 
venda do edifício anexo, ainda era maior. 


A segunda impressão foi a primeira: as mangueiras 
e os sabiás do Colégio misturaram-se às palmeiras 
de Laureano e aos sabiás de Jaguaraba.Árvores e 
aves, folhas e penas fizeram-me escrever o primeiro 
poema (que antes só era cantado). Foi um arremedo 
falso de Gonçalves Dias, mais um exílio da canção, 
do que uma Canção do exílio. Após haver cruzado 
o mar do canavial, sentia-me um exilado — o cá e o 
lá, tudo eram longes: Portugal era o Recife e o 
Capibaribe, o Tejo. Pobre e esquecido poema! Nele 
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apenas o tema gonçalvino — “Nossas várzeas 
mais flores / Nossos bosques têm mais vid 
também inserido por Osório Duque Estrada, na 
do Hino Nacional - “Nossos bosques têm mais 
/ Nossa vida em teu seio mais amores”. Entre 
gorjeios, noite, primores e estrelas, o verso — “| 
permita Deus que eu morra” — terminou sem 
oração. 


Comecei a amar o meu Colégio e o meu am 
cresceu, por nove anos. Ele me abriu a Bíblia 
Lecção. Tentando superar a timidez, tornei-me 
agressiva rebeldia. Os colegas mais íntimos, 
Marcelo e Manuel Rezende, sabiam que eu gaz: 
aulas para aprender, no Horto de Dois Irmã: 

zoobotânica, ao vivo. O meu amigo Arlindo Vili 
Rodrigues — filho do diretor José Florêncio Rodrig 
— fazia jus ao meu temperamento, como mi 
confessou recentemente: “Marcus, eu não 

conheço de hoje, mas da época em que vi 
desafiava a poderosa Miss Mattie Lou Bibli 
chamando-a de eterna misse, para defender um 
sorveteiro proibido de entrar no CAB". O professol 
Barbosa, encarregado da disciplina, tinha o apelid 
de Rato Branco: “Mouse White” lembrava “mãos 
alto”. 


- “Nossas várzeas (di 
jues têm mais vida” 
Duque Estrada, na leti 
bosques têm mais vidi 
tis amores”. Entre tel 

strelas, o verso — “NH 
ira" — terminou seng 


rolégio e o meu ama 
» me abriu a Bíblia 01 
timidez, tornei-me uma 
jas mais íntimos, com 
sabiam que eu gazeã 
dorto de Dois Irmãos, 
ou amigo Arlindo Vilar 
osé Florêncio Rodrigud 
reramento, como 

“Marcus, eu não Ø 
1 época em que você 
iss Mattie Lou Bible, 
5se, para defender ui 
r no CAB”. O professor 
sciplina, tinha o apelido! 
\lte" lembrava “mãos à 


Os Irmãos Marcos e Nestor (também ex-aluno) 


Marui focioly 
Do vio Jsouo Ê ne. (Ma é ua ouet 


è talo E se v da dinuilã paa A espuma) 

Estr taS do mu g- eluvo qu, Pos Sud Mui 

ae & Lavhsios g? ê auto Amusan g, EM 
Hasta, pelas wa vsihag A gasids olo Qoargio, 
E” Resje jare 8 hief ps podia É A tida 
po EM Dus: a Biera. 


~ 


Tah, oa? 


WE 
o sedia iT 


Dedicatória ao CAB na poesia que foi imortalizada no monumento do Centenário 


Eu comecei a admirar meus mestres e, se alguns 
continuam muito perto - Manuel Correia de Andrade, 
Sidrack de Holanda Cordeiro, Júlia Vilar Rodrigues, 
Alan Magalhães Costa — outros se foram, outros se 
perderam. Certa vez, morrendo de vergonha, 
entreguei quatro sonetos ao diretor Merval Rosa 
para, se algum prestasse, que fosse publicado no 
jornal O Lábaro. Quando sairam os quatro de uma 
vez, eu me fiz o poeta do Colégio. Isso já faz os 
seus quarenta anos — estamos vivos em 2006 — e 
continuo sendo o poeta do Colégio, no ano em que 
o Colégio faz cem anos. 


Marcus Accioly 
Ex-aluno 


DESTAQUE ESPECIAL DA DÉCADA 


Pastor JOSÉ FLORÊNCIO 
RODRIGUES — grande diretor 
do Colégio, marcou época no 
CAB — Historia de toda sua 
família: Pr. José Florêncio 
Rodrigues Jr., capelão e 
também diretor do Colégio, 
Profa. Júlia Vilar Rodrigues, 
esposa do Pr. Florêncio e uma 
de suas filhas, Normélia 
Rodrigues. 


e 


História escrita pela Profa. Júlia Vilar Rodrigues, 
enviada à Comissão do Centenário do CAB. 
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José Florôncio Rodrigues nasceu em 12 
dezembro de 1913, no município de Jaboaltã 
Pernambuco. Filho de pai pescador, o velho Antôf 
Bonitinho, como era conhecido, e de Dona 
(apelido). Quando ficou viúva, José, o filho cagul 
estava apenas com 5 anos de idade. Os parenti 
tomaram todos os haveres da família, os barcos: 
pesca, tudo, tudo! Com os filhos ainda pequena 
desloca-se para o Recife, instalando-se no baim 
do Pina e construindo sua própria residência, um 
casa simples, de madeira. 


+ Um pastor 
do. Chamavam 
do sou pastora 
mudados, a cidad 


Florôncio Rodrigu 


Dona Flor, casa novamente com o senhor Pedri 
Desse consórcio nasce uma única filha — Heloisa 
O Sr. Pedro a ajudou muito. 


José contava que, mesmo pequeno, se juntava ao! 
irmãos mais velhos, ajudando a erguer a casa. Ale 
de ser um exemplo de mãe, Dona Flor foi boa 
esposa. Dos filhos, aquele que melhor seguiu 
imitou sua fé foi José. Disseram que ele era o filho 
do seu orgulho! Da esquerda para a direitá 
fedora), Florêncio Rodrigu: 

Afogados da Ingazeira, F 


O casamento de José foi realizado na cidade di 
Natal (o primeiro), em 1938, com Edith, a 
companheira que ele amou profundamente, dela 
“nunca se esquecendo! Dois filhos nasceram — 0 
Júnior e a Weece. 


"Homem como poucos 


No Conselho Esta 


š É é é prnambuco... 
Viveram felizes por quase seis anos, até que Deus P 


a chamou, depois de insidiosa doença, em abril de 
1944. O Júnior estava com cinco anos e a Weecinha, 
apenas com 11 meses. Mergulhando em profunda 
dor, novamente encontra amigos verdadeiros, “anjos 
bons” que o ajudam. Vai morar com o casal Tumblim, 
por dois anos seguidos, um perfeito oásis... 


José foi membro d 
Pernambuco, de 196 
Amado e muito res 
procurado pelos diretc 
Fez-se amigo de todos 


Certa feita, convidado 
“entronização” da im 
nobre do Conselho Es 


Após o segundo casamento, com Júlia Vilar, em 
janeiro de 1946, pude acompanhar seu proficuo 


10s nasceu em 18 flo. Um pastor admirável! Muito amado e 


município de Jaboali flo. Chamavam-no de “Pastor José”. Esse 
pescador, o velho Antã J de seu pastorado foi em Natal. Deixamos, 


hecido, e de Dona l Audados, a cidade de Natal, em 1947. 
tva, José, o filho cagi 


18 de idade. Os para 
+ da família, os barcos 
s filhos ainda pequena 
, Instalando-se no ball 
1 própria residência, 


Piotôncio Rodrigues — Educador 


ite com o senhor Pedi 
na única filha — Helo 
0. 


pequeno, se juntava Agi 
ido a erguer a casa, Al 
mãe, Dona Flor foi by 
ile que melhor seguiu! 
seram que ele era o filh 
paquorda para a direita, Jornalista Adeth Leite (inspetor 


m), Florêncio Rodrigues (diretor geral do CAB), bispo de 
Agudos da Ingazeira, Profa. Leny Amorim e Prof. Eliel 


| realizado na cidade d 


1 1938, com Edith, Santos; 
ou profundamente, deli ; z 
tols filhos nasceram Ai IMam como poucos, Impar em suas ações. 
E Conselho Estadual de Educação de 
seis anos, até que Deu Mambuco... 
x E doença, em Aa Ho foi membro do Conselho Estadual de 
cinco anos e a Weecinha,, ` ; 
l pinambuco, de 1965 a 1970. Foi conselheiro 
lergulhando em profunda: P E 
e nado e muito respeitado. Constantemente 


migos verdadeiros, “anjos: 
Jrar com o casal Tumblin. 
m perfeito oásis... 


jurado pelos diretores dos colégios do Recife. 
Fio amigo de todos. 


Miria feita, convidado para falar na cerimônia de 
Wnltonização” da imagem de “Cristo”, no salão 
Fobro do Conselho Estadual de Educação, aceitou. 


nto, com Júlia Vilar, em 
jompanhar seu profícua 
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Indaguei sobre suas convicções religiosas... Resposta: 
“Uma bela oportunidade de falar do Cristo vivo". 
Entendi. Esse discurso, por votação, foi inserido nos 
arquivos do Conselho. Dentre outras homenagens 
destaco, na cidade do Cabo/PE, “Colégio Estadual 
Pastor José Florêncio”. 


À expressiva e honrosa deferência — (Concessão 
da “Medalha do Mérito Educacional a José Florêncio 
Rodrigues”). Isso em 1974 — in memoriam. 


José é eleito diretor do CAB — dezembro de 1952 


O Dr. Menezes, diretor do Colégio, havia falecido. 
Ainda doente, José o havia substituído, na direção 
do Colégio. Aquela altura, a Junta Administrativa teria 
de nomear um diretor. 


Família de Pr. Florêncio 


Se bem me lembro, e como lembro! Era mais ou 
menos meia noite, quando José chegou em casa. 
Acordou-me: “Fui eleito o novo diretor do CAB”. 
Tomei um susto e, chorei... eu não queria aquele 
lugar! Anos atrás, ao deixar o internato — ETC, havia 
prometido a mim mesma, não mais voltar ao Recife. 
E, agora, estava lá, no Centro, bem ao Centro! Tive, 


naquele instante, a consciência plena da difícil missão 
que acabara de nos ser conferida. Mas, resoluta, 
aceitei. São os desígnios de Deus! 


Pouco mais, e com o Beto, recém nascido, (três 
meses) deixamos a Rua do Padre Inglês, para morar 
na velha residência do CAB 


De 1960 a 1962, a Junta Administrativa do Colégio 
deu a José uma licença de dois anos, para 
possibilitar ao mesmo, estudar nos Estados Unidos 
e, findo esse período, dois anos felizes, passados 
na pacata e bela cidade de Wake Forest; sem 
dúvida, um tempo feliz; em dezembro de 1962, 
voltamos ao Brasil. Dizer adeus aos amigos, à Igreja, 
à cidade já bem querida, enfim, dizer adeus e 
abraçar o vovô Tumblin e vó Francisca, a tia anne, 
os queridos da cidade de Ellon College. O mais 
sofrido adeus: Weece e vô Tumblin! 


Prof. Rodrigues com a secretária do Colégio, Carmem 
Munguba 


Chegada ao Brasil — Professores, amigos, Júnior e 
Lair nos aguardavam. A casa do Colégio, residência 
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do diretor, estava ainda ocupada. Fomos dormir 
casa de Júnior (recém casado), e no internato 
Colégio. Quinze dias depois, finalmente, voltai 
velha casa do Colégio. 

na Igreja; fogu 
envidraçada de 
Português”, Me 


Enquanto nos EUA, houve movimento para colog 
novo diretor no Colégio. Seria inoportuno narrar 
acontecido. Era janeiro de 1963. Após reunião 
Junta Administrativa, José chega em casa, tranqu 
“Fui reeleito”. Lá em casa, no gostoso alpendh 
amigos, funcionários, pastor Munguba, past 
Felinto, lanches, conversas, alguma música... E | 
vida CABense continuou! Num, daqueles fins d 
semana, na praia, um sinal meio alarmante para. 
saúde de José. Médicos, diagnóstico e a oper: 
urgente. No dia, covarde; não fui ao hospital. O casa 
Tumblin levou-me para sua casa. La fiquei contrita 
recitando o Salmo 23 “O Senhor é o meu Pastor 
nada me faltará”. Diagnóstico: “Câncer na próstata, 
já com metástase”. Durante um ano, fiquei sem sab 
toda realidade. Longo tratamento se seguiu. 


mento, aplicando | 
ourtos. Lucília, 
dosa, solicita. J 
of, à essa hora, j 
ð cuidados filiais 


iro o Fevereiro d 


aço a receber cor 
öld Schaly, orande 

Morico, o professor © 
Outubro de 1969, José viaja para São Paulo. Houbo da doença de . 
Tremendo sofrimento. Por insistência de amigos, 
também para vê-lo no hospital. O Júnior o levou de 
avião. Em viagem de ônibus, atravessei estradas 
sem fim, por dois dias. 


linha irmã, a meu pe 
pa. Não queria ve 
fondi, Bondosa e | 
Menma que no domin 
“provavelmente, ouvi 
“stou firme, estou : 
Hasa 


Dois casais serviram-me de conforto, naqueles dias! 
Enir e Jarbas Holanda; Glaura e esposo. Após um 
mês, submetido a nova operação, Junior e ele: 
voltam ao Recife. Por terra, novamente regresso; 
passando por Salvador, acalmando meus pais e 
cantando na despedida “Com Cristo no barco, tudo 
vai muito bem...” 


D Pastor Campos, É 
lgroja da Capunga d 
sabia. O Pastor Camp 
não queria ouvir: “O 
do Deus e adormecei 
Domitério de Santo / 
Hossurreição. 


1969... Esse foi um ano de grandes desafios. Havia 
perdido um mês inteiro das aulas. Cursava então, o 
segundo ano de Direito. Colegas vieram me ajudar 


pada. Fomos do 
ado), e no interna 
ı finalmente, volta 


| apontamentos das disciplinas e estímulos para 
Mesistir do curso... 


mbro de 1969 — É “Noite de Ano”. Os filhos 
o na Igreja; foguetes tonitruavam no ar; pela 
in onvidraçada do quarto, coavam as luzes do 
Português”. Meia noite, sentei-me ao seu lado 
ramos a Deus. Agradeci tudo; os filhos, sua doce 
panhia. Será que ele entendeu? 


novimento para colog 
ria inoportuno na 
1963. Após reunião d 


no gostoso alpend 
štor Munguba, paste dunior e a Normelinha amenizavam seu 
imento, aplicando injeções em espaços cada vez 
ais curtos. Lucilia, enfermeira, foi o anjo bom; 
dldadosa, solícita. Jamais a esquecerei. O filho 
nlor, a essa hora, já empunhava o comando do 


AB o cuidados filiais. 


Num, daqueles fins d 
meio alarmante para | 
agnóstico e a opera: 
) fui ao hospital. O ca 
casa, La fiquei contrita, 
inhor é o meu Pastor 
o: "Câncer na próstali 
im ano, fiquei sem sab 
nento se seguiu. 


ðiro e Fevereiro de 1970 


eço a receber conforto de inúmeros amigos. Dr. 
rold Schaly, orando e pedindo conformação. Dr. 
Dilorico, o professor do Colégio que chorou quando 
taja para São Paulo Bube da doença de José, e outros e outros... 
sistência de amigos, ful 

tal. O Júnior o levou d 


15, atravessei estrada 


Minha irmã, a meu pedido, prometera retirar-me da 
pasa. Não queria ver nada: “Filha, vamos sair”, 
Britendi. Bondosa e leal amiga, D. Tininha, aquela 
mesma que no domingo 16, o visitara no hospital e, 
provavelmente, ouviu dele as últimas palavras: 
“Estou firme, estou seguro”; abrigou-me em sua 
pasa 


sonforto, naqueles dias: 
ira e esposo. Após um. 
peração, Junior e ele 
+ novamente regresso; 
almando meus pais e 
n Cristo no barco, tudo 


O Pastor Campos, Edinha e outras senhoras da 
Igreja da Capunga deram-me a notícia que eu já 
sabia. O Pastor Campos não usou a palavra que eu 
não queria ouvir: “O Pastor Florêncio, viu a Glória 
do Deus e adormeceu!” Seu corpo foi levado para o 
Cemitério de Santo Amaro... Até o dia glorioso da 
Ressurreição. 


irandes desafios. Havia 
ìulas. Cursava então, O 
egas vieram me ajudar 
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O reconhecimento... Do Presidente Juscelino vp 


Kubitschek — Presidente da República... 


“Ao aproximar-se o término do meu mandato, venho 
manifestar-lhe, de modo especial, o meu 
reconhecimento pelo seu patriótico apoio à luta que 
travei para conduzir a pleno êxito as coisas do 
desenvolvimento nacional. 


Sinto-me satisfeito em poder proclamar que, na 
Presidência da República, não faltei a um só dos 
compromissos que assumi como candidato. Mercê 
de Deus, em muitos setores realizei além do que 
prometi, fazendo o Brasil avançar, pelo menos, 
cinquenta anos de progresso em cinco anos de 
governo. Pude ainda através da Operação Pan- 
Americana, despertar as esperanças e energias dos 
povos americanos para o objetivo comum do 
combate ao subdesenvolvimento. E todo este 
esforço culminou no cumprimento da meta 
democrática, quando o nosso país apresentou ao 
mundo um admirável espetáculo de educação 
política, que me permite encerrar o mandato, num 
clima de paz, de ordem, de prosperidade e de 
respeito a todas as prerrogativas constitucionais. 


Sejam quais forem os rumos da minha vida publica, 
levarei comigo, ao deixar o honroso posto que me 
confiou a vontade popular, o firme propósito de 
continuar servindo ao Brasil com a mesma fé, o 
mesmo entusiasmo e a mesma confiança nos seus 
altos destinos”. 


Ass.: Juscelino Kubitschek — Brasília, 1961. 


Essa carta está guardada há trinta e três anos, como 
uma relíquia. 


Não ficou expresso, até aqui, 
tudo que poderia escrever 
sobre a vida e a inspiração de 
José Florêncio Rodrigues. 
Desde o louvável exemplo 
para os filhos, até os inúmeros 
amigos que lhe fizeram justiça 
e, para mim, o prêmio de uma 
convivência feliz, por 24 anos! 


Júlia Vilar Rodrigues 
Viúva do Pr Florêncio 


- Que lindo... Esposa dedicada... E como o amava...! 


- No entanto ela, embora sem ser a mãe biológica, 
também escreveu sobre o filho, como considerava 
ser, Júnior, como chamava sempre... 


- Interessante que se registre também... 


-... Claro; especialmente por que é o próximo diretor 
do CAB. 


Dona Julinha escreve... 
Suaves recordações de um tempo passado... 


José Florêncio Rodrigues Jr. — Pastor e PhD. em 
educação, Universidade de Atlanta. 


O “Julinho” nasceu no dia 6 de fevereiro de 1939, 
na cidade de Natal, RN. Imagino a felicidade dos 
seus pais. Uma criança viva e inteligente; não 
acompanhei os seus primeiros seis anos de vida, 
mas ouvi algumas histórias desse período. Certa 
feita, quando os pais estavam no Recife, 
hospedados no CAB, o Juninho foge do Colégio e 
sai andando, andando... Até chegar ao distante 
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bdo, decidiu ingres 
ile, Logo busco! 
oitamento dos e 


bairro de “Dois Irmãos”. Quem conhece o Rec 
imagina a distância. 


Procuram-no pelo grande sítio, arredores e nada 
garoto. Imagino a aflição dos pais e da vovó A 
Próximo ao parque de Dois Irmãos, entra 
“mocinho” numa padaria e, logo chama a atençi 
do dono: “Quem é seu pai, onde mora?” ele: “Mi 
pai está no Colégio Americano, mas não fala inglês”, 
Levaram o pequerrucho imediatamente de volta. El 
só estava com quatro anos de idade! 


0 posso deixar de 
tista Mundial”, rea 
noiro. Tal evento reú 
O Junior foi até o Rio, « 
ruguês, em pleno 
cla ter ido aos Este 


hamou atenção, aqu 
Bobrinho, entusiasma 
José nos seguintes | 
brilhante filho”. Assim 
na música e nos estu 


Sua avó materna, dona Ana, embalou seus primeir 
anos de vida. Ao completar sete anos de idade, fiz. 
uma pequena festinha em casa, para alegrá-lo, 
Todos os dias, pela manhã, era obrigação, tocar o 
piano. Não foi fácil, a Tia Am, desistiu; José incumbiu- 
me da tarefa. Acabei também declinando. José 
insistia: matriculou-o na melhor Escola de Música: 
do Natal, bem no centro da cidade. Aos seis e sete 
anos, ele já ia sozinho, numa razoável distância. 
José ensinou-o a olhar para a direita, para a 
esquerda, antes de atravessar qualquer rua e ele 
aprendeu bem! 


Foi o cultivo de uma inteligência musical que 
desabrochou na adolescência. Custou caro, mas 
valeu a pena, ouvi-lo hoje ao piano, órgão ou 
qualquer dos instrumentos que ele executa, é um 
prazer. Um esplendoroso talento! 


£ 


E» 


Vida escolar — Fez o curso primário e secundário no O Júni 


CAB. Sempre muito estudioso, não deu nenhum 
trabalho, trazendo notas excelentes pra casa. Sobre 
os primeiros anos do Curso Ginasial, já falei, mas 
não me canso de repetir: “Tão pequeno e tão herói”. 


Enquanto estávam 
convidado a exerce 
com dignidade. 


Concluído o 2º Grau, decidiu estudar Engenharia. 


a k e únior, Professor 
Foi para Salvador, ficando um ano. Após esse Ora 


em conhece o Recll 


o, arredores e nada d 
s pais e da vovó Ani 
tois Irmãos, entra 
logo chama a atenç 
onde mora?” ele: “Mi 
o, mas não fala inglé 
liatamente de volta. E 
Je idade! 


ambalou seus primeiro 
sete anos de idade, fl 
casa, para alegrá-lo 
era obrigação, tocar 
lesistiu; José incumblus 
ém declinando. José 
hor Escola de Músi 
jidade. Aos seis e se 


na razoável distância, 
ara a direita, para q 
jar qualquer rua e ele: 


igência musical que. 


jia. Custou caro, mas 

ao piano, órgão ou 
jue ele executa, é um 
ento! 


Imário e secundário no 
iso, não deu nenhum 
lentes pra casa. Sobre 
Ginasial, já falei, mas 


) pequeno e tão herói”, 


1 estudar Engenharia. 
um ano. Após esse 


lodo, decidiu ingressar no Seminário Teológico do 
Jilo. Logo buscou o internato, para melhor 
pvoltamento dos estudos. 


o posso deixar de registrar, 1960, a “Aliança 
Alista Mundial”, realizada na Cidade do Rio de 
lro. Tal evento reúne “batistas” do mundo inteiro. 
dunior foi até o Rio, convidado, fez tradução inglês- 
uguês, em pleno Maracanãzinho lotado. Sem 
à tor ido aos Estados Unidos... 


Amou atenção, aquele jovem! O Pastor Munguba 
abrinho, entusiasmado, manda um telegrama para 
nó nos seguintes dizeres: “Parabéns, pelo seu 
hante filho”. Assim foi, digo, é o Júnior, destaque 
música e nos estudos! 


RE Da 


O Júnior, Capelão do CAB. 


Enquanto estávamos nos Estados Unidos, foi 
ponvidado a exercer o honroso cargo, exerceu-o 
pom dignidade. 


O Júnior, Professor de Grego no STBNB. Se o pai 
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ensinava hebraico, o filho, essa outra difícil Iingua: 
de peixe, peixinho é”. 


O Júnior diretor do Colégio Americano Balista,=- 
1971-1974 


Logo que o pai, doente, ficou impedido, ele assumiu 
a direção do Colégio, por indicação da Junta 
Administrativa. Uma tarefa “ingente”! Bem a 
conheço. 


O Júnior, diretor de Colégio Púbico. 


Após deixar o CAB, o Governo do Estado de 
Pernambuco nomeia-o para a direção de um dos 
maiores colégios públicos do Recife, no “Parque 13 
de Maio”. 


1976 — Creio que foi nesse ano, Júnior e Lair deixam 
o Recife, para irem morar em Teresina/Piauí. Lair foi 
em frente, abriu caminho para a Universidade 
Federal do Estado. Continua o Júnior na sua grande 
missão de Educador, Professor daquela 
Universidade. 


Um sonho é completado: O casal voa para os 
Estados Unidos. Com bolsa de estudos, 
aperfeiçoam-se naquele País. Ele completa o 
Mestrado e Doutorado, em Educação; ela, o curso 
na maior Instituição de pesquisa, na área de saúde 
do mundo, Atlanta, Geórgia. 


De volta ao Brasil, o Júnior vai lecionar na grande 
Universidade brasileira, UNB e Lair ocupa cargo no 
Ministério da Saúde, coordenadora do programa 
doenças sexualmente transmissíveis para todo 
Brasil. Em Brasília, até hoje reside o professor Júnior, 
numa bela casa que Deus lhes concedeu. 


O Júnior, que encontrei ainda com 5 anos de idade, 
alcançou, bela trajetória! 


O tempo passou por ele e por mim; estamos 
distantes. Hoje, ele me ajuda e sou grata. Tudo o 
que posso dizer é: “Deus o abençoe e a sua família”. 


- Belo testemunho o da Profa. Julinha... 


Prof. Júnior pregando 


- E o CAB está cheio de gente boa e grandes nomes 
que dignificam a sua história... 


- Um desses dias, telefonei para Normélia, filha do 
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Prof. Florêncio e a Profa. Julinha e, ela mandou 
depoimento lindo sobre o CAB, pois foi aluna | 
também sobre os seus pais. 


- Não seria bom registrar também?... 


- Claro, vamos fazê-lo... Alguns meses depois q 
recebi o depoimento de Normélia, soube da s 
morte... Aproveito para fazer desse registro, ui 
homenagem (in memorian) a Normélia, pelo sel 
amor ao CAB, inserindo-o na “Linda Historia 
Amor” o sentimento e a saudade do CAB, qu 
considerou em vida, sua segunda casa. 


Normélia começa com uma expressão inesquecível; 
“Para mim, seria perigoso, se não pudesse transmitir, 
para outras pessoas, a alegria e a emoção de t 


trilhado caminho tão lindo, com uma paisagem 


indescritível, como aqueles em que vivi no Colégio. 
Americano Batista — ‘eternamente ficando"; Estas 
são as lembranças que jamais deixaram de estar 
presentes em minha mente e em minha memória!" 


- Que bonito!... Vai continuar registrando tudo que 
ela escreveu sobre o CAB? 


- Sim. Ela resgata alguns momentos e 
acontecimentos sobre o seu período no CAB e sobre 
sua família... 


Normélia — Sejam as minhas primeiras palavras, a 
de expressar o sentimento de que estas memórias 
foram escritas com muita emoção! Fazem-me 
lembrar alguns trechos da Bíblia que me relembram 
os dias de minha infância e o precioso cuidado, 
carinho, amor e esmerada educação que ai recebi. 


Em Il Timóteo 3.16 — “Toda a Escritura divinamente 
inspirada é proveitosa para ensinar, redarguir, para 


para instruir om j 
Boja perfeito, e per 
obra” 


| Coríntios 13 = “Qi 
menino, sentia © 
no mas, logo que c 
as coisas de meni 


possivel. Há horas « 
O ð nos embarga! |V 


Auerido CAB! Vejo-o c 


instante que ali passe 


plaro em minha memóri 
felicidade! Que bom te 


nos! Que bom aquele | 
Bor feliz juntamente cor 
privoi de sua compan 
Hostas memórias! 


Mojo, a minha vida se 
pantigas de ninar. É | 
fascinantes: “Seja o cé 
melhor amigo”. Sim, qu 
sonao a minha alegri; 
GAB? Para mim, ele foi 
Amigo mais achegado « 
que há um abrigo mai 
véu que Deus tem pre 
queridos CEABENSES 


* Que lindo!... Ela cont 
dias de aluna... 


Era o início dos anos | 


linha o, ela mandou: 


para instruir em justiça. Para que o homem de 
CAB, pois foi alu 


a perfeito, e perfeitamente instruído para toda 
obra”. 

nbém?... | Coríntios 13 — “Quando eu era menino, falava 
D menino, sentia como menino, discorria como 
mas, logo que cheguei a ser homem, acabei 
ñs coisas de menino. Porque agora vemos por 
lho e enigma, mas então veremos face a face, 
A conheço em parte, mas então conhecerei 
O também sou conhecido”. 


uns meses depois q 
wmélia, soube da gi 
ir desse registro, 
a Normélia, pelo 
na “Linda Historia d 
audade do CAB, qui 
junda casa. miar sobre o CAB é uma missão difícil, quase 
Possivel. Há horas em que a emoção fala mais 
Ø © nos embarga! Meu coração bate forte. Meu 
ido CAB! Vejo-o como num vídeo tape. Cada 
nte que ali passei. Está tudo gravado e bem 
0 em minha memória! Que bom o sentimento de 
idade! Que bom ter passado ali todos aqueles 
nos! Que bom aquele meu “Amado e querido CAB”. 
feliz juntamente com todas as pessoas das quais 
vol de sua companhia! Vocês são, pois, parte 
tas memórias! 


xpressão inesquecível 
não pudesse transmitir 
fla e a emoção de 
com uma paisagen 
im que vivi no Colégi 
mente ficando"; Esi 
ais deixaram de esi 
} em minha memória 


* registrando tudo q 
Hojo, a minha vida se deixa embalar, como nas 
Bantigas de ninar. É delicioso sentir os acordes 
Imncinantes: “Seja o céu o nosso abrigo,/ e o livro o 
melhor amigo”. Sim, que mais posso expressar aqui, 
Henão a minha alegria e amor pelo meu querido 
DAB? Para mim, ele foi o meu abrigo terreno, o meu 
amigo mais achegado e querido. Posso agora sentir 
que há um abrigo maior e mais seguro, o céu. O 
Dóu que Deus tem preparado para mim e todos os 
queridos CEABENSES! 


juns momentos @ 
eriodo no CAB e sobre. 


primeiras palavras, a 
è que estas memórias 
emoção! Fazem-me 
ilia que me relembram 

o precioso cuidado, 
lucação que ai recebi. + Que lindo!... Ela continua, agora lembrando seus 
| glas de aluna... 

Escritura divinamente 


nsinar, redargúir, para Era o início dos anos 50, mais precisamente início 
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de 1954, Um portão se abria diante dos meu 
Divisei um imenso campo. Bem acima, avistel uma 
casa, ou melhor, um casarão. Esta casa tem multas 
historias. Cada diretor do colégio fazia uma reforma 
nas salas, quartos, banheiros... E a casa ficava cada 
vez maior. 


As mangueiras também tiveram sua história. Meu 
irmão Davi, de sapeca, tentou escalar uma delas — 
resultado: zás! Braço quebrado. Lembro-me de 
minha mãe, varando noite, velando pelo seu bem 
estar. Lembro-me também, de que elas foram 
atingidas pelo “mal Recife” e, muitas delas tiveram 
de ser sacrificadas. 


E os edifícios? Este é um capitulo que merece um 
destaque especial. Meu pai tinha o cuidado de 
mantê-los em perfeito estado. Os edifícios ainda 
permanecem imponentes e majestosos, ali na Rua 
Dom Bosco, 1308. Se as paredes falassem, com 
certeza contariam histórias que dariam um 
“compêndio literário”. Suas construções obedeciam 
ao estilo gótico e, com certeza, fazem parte da real 
história de nosso Pernambuco querido! 


Falando ainda em construção, como a área do 
Colégio envolvia um quarteirão da rua, logo 
apareceram pessoas, tentando reduzi-la. Para isto, 
meu pai, na época o diretor do Colégio, “bolou” 
construir um edifício, de modo a impedir que a área 
fosse tomada; hoje esse edifício ainda se ergue 
imponente e recebeu o nome de “Edifício José 
Florêncio Rodrigues”, em sua homenagem. 


Meu pai era um homem de grandes ideais. Ele 
sempre sonhou em construir uma piscina, mas o seu 
sonho não foi concretizado, devido a um sem 
número de dificuldades. 


Minha infância do CAB — Não podem imaginar o 
quanto usufruí daquele meu querido CAB! A 
amarelinha, o esconde-esconde, a cabra cega, a 
ciranda, cirandinha e tantas e tantas brincadeiras. 
Impossível enumerá-las. Tudo servia de diversão! 

Uma coisa ficou gravada; não posso me queixar. 
Se há felicidade, aqueles foram os dias mais felizes 
de minha vida e de minha infância. 


O CAB não foi só uma escola. Foi alegria! Prazer! 
Ali me vejo, subindo nas mangueiras, jogando 
futebol, brigando com os irmãos, quando 'mexiam” 
comigo, e mamãe tinha que deixar a sala de aula 
para me ‘socorrer’. Sou agradecida a Deus pela 
infância feliz que ali vivi! 


As lembranças estão vivas no meu coração. Posso 
rever o meu primeiro dia de aula. Foi alguma coisa 
estranha. Uma sensação de ser uma ave no ninho 
e de repente a mãe leva o filhote para dar o seu 
primeiro vôo. Chegando ao portão, veio-me receber 
Dona Carmelita. Ao chegar na sala, apaixonei-me 
por uma grande casinha de boneca. Entrei ali e 
comecei a brincar e não queria mais sair. 


Chegou o meu tempo de alfabetização. 


Dona Josefina me ensinava com muito amor, a 
história da bonequinha SARITA. Eu me sentia a 
própria. No final do ano, fui eleita a Sarita e tinha 
que recitar poesias do livro. 


No Ginásio, outras tantas recordações: Para entrar 
era preciso fazer um exame de admissão que, para 
nós, era pior do que “Vestibular”. Os Professores 
davam aulas como ninguém. Eu era uma tremenda 
pedra no sapato dos professores, especialmente, o 
Prof. Wanderley, nas aulas de inglês. Não entendia, 
porque eu podia fazer os deveres e ser aplicada, 
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mas certos alunos eram tão “burros”, Chegava 
ponto dele me colocar para fora da aula, e o Pra 
Carlos Barbosa, o coordenador, me aguentava 
secretaria e também tinha de olhar o olhar cerradi 
de meu pai que nada podia fazer comigo, por @: 
“entre a cruz e a espada”! Ah! Prof. Wanderley, 
eu pudesse ressuscitá-lo, quanto teria de fazer 
demonstrar o meu amor! 


ro-me do Sr, Izi 
| Dona Iraci e Eli 
incansáveis: Arlinde 
atividades do ci 
vols... E, enfim, 
rociam. Dona Maria 
Bsoas tão maravilh 
nha vida! Meu cora 


jo vocês estiverem 
Meus últimos anos no CAB — Ficaram marcadas 


aulas de Francês com o Prof. Jayme e, d 
Português, com Dona Marta. Quanto aprendi col 
eles, tirando notas baixas? Impossível descrever, 


O oxistem palavras 
| para mim. Tudo se 
ð um dia eu fui sup 
rna! O CAB para : 
forno e, quando pé 
bandeira! Disto eu não 
ol um bem que Deus 
Aprondi que a vida nãc 
pH desafios e fica de 
quo tudo lhe caia às n 


Lembro-me de que minha mãe era minh 
professora, e numa prova, ao terminar de passar a; 
questões, dirigiu-se para a porta e falou: “Eu vou. 
me retirar, agora a tarefa é de vocês. Ao terminarem. 
de fazer as provas, coloque-as em minha mesa. Irei 
recolhê-las”. Todos sentiam o peso da confiança! 


As “ecções” eram momentos agradabilíssimos. Meu 
pai sempre trazia assuntos os mais variados, para 
falar aos alunos; etiqueta, literatura, religião... Tentos 
temas! Lembro-me de que uma vez ele contou a 
historiado navio Titanic, em forma de novela! Os 
alunos bebiam cada palavra! Eram momentos de 
alegria e, ao mesmo tempo, era uma hora de 
confraternização. 


Uma mensagem... Foi 
aprendi a amar os livr 
importante que acon 
ffansmitidas por mei 
memória! Ali no Colé 
achei: “um CEU que 
melhor amigo!” Que u 
do existir, seja onde f 
vidas que precisam si 
magistério continue... ( 
o que for, que esta ba 
no mais alto do pede 
Vale a pena! 


Lembro-me também, de Dona Ester e Dona Rute 
que ensinavam boas maneiras, artes domésticas, 
culinária e tratos no lar e na comunidade! 


Aquele tempo se foi e nós os alunos, carregamos 
hoje tantas responsabilidades, inclusive o de passar 
para as gerações seguintes, o que nos foi legado 
por herança! Esta é a nossa maior riqueza dada pelo 
nosso bom Deus. 


Agora, sem dúvida, | 
emoção, findo estas 
Tenham a certeza, | 
brotaram do mais pré 


+ “burros”. Chegava 
fora da aula, e o P 
idor, me aguentava ni 
b olhar o olhar cerrad 
fazer comigo, por est 
ih! Prof. Wanderley, se 
anto teria de fazer para 


mbro-me do Sr. Izidio; Dona Francisquinha; Sr 
dro, Dona lraci e Eliude! Como esquecer também 
incansáveis: Arlindo, João e Argileu! Cuidavam 
das atividades do campo, da restauração dos 
móveis... E, enfim, de todas as tarefas que 
apareciam. Dona Maria; que bom saber que existiam 
pessoas tão maravilhosas que fizeram parte de 
minha vida! Meu coração está repleto de gratidão! 
Onde vocês estiverem jamais os esquecerei! 

» Ficaram marcadas ag: 
+ Prof. Jayme e, d 
t Quanto aprendi com, 
mpossível descrever. 


Não existem palavras para descrever o que o CAB 
foi para mim. Tudo se foi, mas restou a certeza de 
que um dia eu fui super feliz ali, o resto é que não 
Importa! O CAB para sempre ficará! Será sempre e 
elorno e, quando partir, levarei comigo a sua 
bandeira! Disto eu não tenho a menor duvida. O CAB 
lol um bem que Deus colocou em meu caminho! 
Aprendi que a vida não tem valor, se você não aceita 
Ds desafios e fica de braços cruzados, esperando 
que tudo lhe caia às mãos! 


ha mãe era minha 
) terminar de passar as 
porta e falou: “Eu vou 
B vocês. Ao terminarem 
as em minha mesa. Irel 
o peso da confiançal 


«agradabilíssimos. Meu 
5s mais variados, para 
ratura, religião... Tentos 
uma vez ele contou a 
| forma de novela! Os 
al Eram momentos de 
D0, era uma hora de 


Uma mensagem... Foi ali nos bancos do CAB, que 
aprendi a amar os livros e saber que a coisa mais 
importante que aconteceu foram as mensagens 
transmitidas por meus professores, de saudosa 
memória! Ali no Colégio meu ser foi moldado! Ali 
achei: “um CEU que me abrigou e um livro, meu 
melhor amigo!” Que uma sala de aula jamais deixe 
do existir, seja onde for, como for, para que for! Há 
vidas que precisam ser formadas! É preciso que o 
magistério continue... Que siga adiante sempre! Seja 
O que for, que esta bandeira seja sempre hasteada, 
no mais alto do pedestal, a bandeira do SABER! 
Vale a pena! 


na Ester e Dona Rute 
tas, artes domésticas, 
comunidade! 


»5 alunos, carregamos 
5, Inclusive o de passar 
+ O que nos foi legado 
nalor riqueza dada pelo 


Agora, sem dúvida, e com saudades e bastante 
moção, findo estas palavras e estas memórias! 
Tenham a certeza, minhas amigas, de que elas 
brotaram do mais profundo de meu coração. Não 
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RR 
procurei palavras rebuscadas, mas o sentimento do 
profundo de meu coração. Sejam estas as minhas 
palavras finais que embalaram e até hoje embalam 

a minha vida: “COLEGIO AMERICANO BATISTA = 

serás CAB, Eternamente o nosso bem/ Oh, CAB! 

Em nossas almas viverás!” 


É isso ai, amigas... Um pouco da história do CAB e 
um pouco de minha história no CAB. Um pouco do 
que me ajudou a ser hoje o que sou. 


Um dia, ainda criança, nos meus quatro anos de 
idade, ali entrei. Um dia, uma vida ali vivi. Um dia, 
não... Simplesmente todos os dias, estás comigo, 
morando bem no profundo do meu coração — CAB, 
eternamente ficarás! 


Normélia Rodrigues 
Ex-aluna do CAB 


- Uma homenagem mais 
que especial à Professora 
Júlia Vilar Rodrigues, ex- 
professora do CAB e 
grande mulher — viúva do 
Pr. José Florêncio 
Rodrigues, diretor do 
Colégio, por muitos anos. 
Texto foi escrito por um de 
seus filhos, Normélia.... 


- Que bom... Como é gratificante ouvirmos um filho 
falar sobre seus pais... 


Minha mãe — Sua vida 
Dona Julinha, como assim gosta de ser chamada! 


Costumo ouvir falar de sua infância e juventude e o 
esforço de seus pais. Nascida na casa, em 


Jaguaquara! Ah! Saiu da casca para o mundo! 


Profa. Julinha, cerimônia de formatura 


Ao ficar mais velhinha, ela e seus irmãos, devido à 
grande visão de meu avô Arlindo, foram para a 
cidade do Salvador, para estudar. Mais tarde, para 
sobreviver, Dona Normélia recebia rapazes, vindos 
do Interior para estudar: o Edir, o Esaú, o Oziel e o 
Arlindo! (médico amigo e mui amoroso — tem na sua 
memória a imagem de uma verdadeira mãe, em 
Dona Normélia). 


Aos treze anos, alguém que passava pela rua 
chamou minha mãe e falou: “Quanto de imposto 
você pagou para ser feia?” 


Aos dezoito anos, saiu para a aventura e batalha 
pela vida! Voltou para a sua terra natal, para ensinar 
no Colégio Taylor Egídio. Seu primeiro salário gastou 
todo com presentes, para levar para seus irmãos! 
Em 2001, às vésperas de completar 80 anos, ela 
me respondeu: “Não adianta você mandar fazer o 
que você quer, pois sou INDEPENDENTE, logo cedo 
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saí de casa para trabalhar!" É incrível se 
posicionamento de vida, seu ideal acima de tudi 
de qualquer coisa enfim! 


E vai continuando assim... 


Ao casar-se, continuou sua missão! Ganhou da 
presente dois filhos, o Júnior e a Weece. Depois 


vieram de si mais cinco filhos: a Normélia (nome da. 
avó), o Arlindo (nome do avô), o Davi (nome de um. 


grande missionário na África), o José Júlio (de José 
e Júlia) e, José Alberto (em homenagem a uma outra 
missionária). E aí, formou-se a “gangue” Rodrigues 
que viveu vários anos, ali no CAB. 


Dona Julinha, para ajudar a garantir melhor o 
sustento para a família, foi fazer o de que mais 
gostava: ensinar. De inicio fez o curso de Geografia 
e História. Posso dizer senão que foi uma professora 
exemplar, cumpridora 100% de seus deveres. Só 
deixava de cumprir a sua tarefa, quando havia 
motivo justo. 


Por falar em justiça, aqui vai um fato interessante. 
Lembro-me de que, num gesto de carinho e porque 
não de “carência afetiva”, pedia para ela que me 
ajudasse nas minhas tarefas. Ela simplesmente 
respondia: “Você sabe onde estão os livros! Vá, 
abra-os e estude!”. 


Creiam amigas, ao primeiro impacto, senti-me 
completamente abalada, atemorizada e por demais, 
triste! Chegava a chorar copiosamente. De repente, 
percebia que não valia a pena ficar parada no tempo; 
o negocio era ir à luta! Comecei a raciocinar quanto 
esforço mamãe fazia, no seu dia a dia! Tinha de lidar 
com “mil e uma tarefas”! Por si teve de abrir os seus 
caminhos. Se ela o fizera, por que não eu? Daí minha 
vida mudou e comecei também a ser bem sucedida! 


o aluna, fol exemplar 
marinho os seus diplon 
“Acha que a humildad 
trabalho o seu maior 
vlso aperfeiçoar-se, pi 
r melhor professora, 


Domo esposa, foi a esp 
Ho marido, renunciando é 
pam estar da família e í 


puns decisões. Esposa 8 
é na dor. 


Como avô, os anos s 
thegaram. Leva consige 
para o presente e futur 
com os estudos e forma: 
A flo, conversando com | 
pessoalmente. Está $ 
também livros e incenti 
alos experiências enriq 


Agora, pouco a pouco, í 
o alegria, os bisnetos 
juntando um pouco de 
comprar presentinhos gr 
Que orgulho! Que bênç 


Como mãe, oh, Senha 
minha irmã começava | 
começava blá, blá, blá. 
mesmo, não sei o que 
Pesa-me e estanca-me 
Não consigo escrever | 


Minha mãe, bem podik 
médico falou que eu tir 
primeiro impacto foi d 
saíram para um passei 


Ihar!" É incrivel s 
ìu ideal acima de t 


o aluna, foi exemplar. Guarda com simplicidade 
parinho os seus diplomas e não gosta de exibi- 
« Acha que a humildade é a chave do sucesso! E 
trabalho o seu maior ideal! Pensava que era 
iso aperfeiçoar-se, para poder ter condições de 
f melhor professora. 

ia missão! Ganhou 
lor e a Weece. Depi 
18; a Normélia (nome 
ô), o Davi (nome de ui 
1), 0 José Júlio (de J 
tomenagem a uma out 
e a “gangue” Rodrigu 
o CAB, 


mo esposa, foi a esposa ideal. Sempre ao lado 
marido, renunciando algumas coisas, em prol do 
estar da família e do esposo, respeitando as 
is decisões. Esposa sempre presente, na alegria 
ana dor. 


Domo avô, os anos se passaram e os netos 
Phegaram. Leva consigo o que trouxe do passado 
para o presente e futuro! Ainda hoje se preocupa 
DOM os estudos e formação dos netos. Passa horas 
A flo, conversando com os netos ou por telefone ou 
pessoalmente. Está sempre presente. Compra 
também livros e incentiva-os a lerem. Passa para 
plos experiências enriquecedoras! 


r a garantir melhor 
il fazer o de que mai: 
əz o curso de Geografia 
) que foi uma professora 
+ de seus deveres. Só: 
tarefa, quando havia. 


Ágora, pouco a pouco, chegam, para sua surpresa, 
ð nlegria, os bisnetos. Com que alegria corre, 
juntando um pouco de seu parco dinheiro, para 
pomprar presentinhos graciosos para eles. Que vida! 
Que orgulho! Que bênção dadas pelo bom Deus! 


al um fato interessante, 
što de carinho e porque 
sedia para ela que me 
tas. Ela simplesmente 
lẹ estão os livros! Vá, 
Como mãe, oh, Senhor! Que falar? Muitas vezes 
minha irmã começava a falar e gaguejava e então 
começava blá, blá, blá. Sorria a valer. Agora faço o 
mesmo, não sei o que escrever... Anestesiei-me! 
Pesa-me e estanca-me a caneta. E as emoções... 
Não consigo escrever uma letra... 


iro impacto, senti-me 
morizada e por demais, 
losamente. De repente, 
a ficar parada no tempo; 
»cei a raciocinar quanto 
dia a dia! Tinha de lidar 
si teve de abrir os seus 
que não eu? Daí minha 
im a ser bem sucedida! 


Minha mãe, bem podia ser um... Quando nasci, o 
médico falou que eu tinha um defeito congênito. Ao 
primeiro impacto foi doloroso! Depois, meus pais 
sairam para um passeio e meu pai falou que eu seria 


221 


educada como os outros filhos! E já são passados. -y 


quase 55 bons anos. Bem vividos! N 


Deus lhe deu sete jóias preciosas. Sete jóias que, a 
cada instante, vão sendo cada vez mais lapidadas. 
Assim brilhando no mundo. A emoção é muito forte. 
Resta-me como que um sentimento de explosão a 
todo vapor, querendo explodir e gritar para os quatro 
cantos do mundo: Maããã eeeeeeel!!! Te 
aaaammmmoooo!!!! 


Ela é extremamente apegada à família e muito 
amorosa. Se pudesse faria como a galinha, 
carregava debaixo de suas asas os seus pintinhos! 


Mamãe no CAB... No Colégio estava sempre à frente 
nos ensaios dos desfiles e em reuniões festivas. 
Ensinava, aconselhava, ajudava uns e outros. 
Sempre amou o CAB. Foi difícil deixá-lo. 


Com certeza esta é para mim uma tarefa mais dificil, 
o que falar sobre o ser que minha mãe significa para 
mim! 


Minha mãe — tão forte como um “Machado” (seu 
nome de família) 

Minha mãe — sabe desenhar e pintar muito bem. 
Ganhou um prêmio para fazer um curso de pintura 
nos Estados Unidos, mas não pôde fazer, pois 
retornou para o Brasil. Apesar disto, faz bons 
quadros, quando o tempo lhe é favorável. 


Escreve com perfeição. Professora exemplar. Passa 
horas a fio lendo e prepara com esmero, seus 
deveres. Até parece “traça de livro”. Mesmo 
aposentada lê tudo o que de bom lhe vem às mãos 
e de tanto dar aulas ate hoje, pode chamar que fala 
como se tivesse diante de seus antigos alunos. A 
sala de aula era a continuação de seu lar e sua vida! 


Gosta tanto de ler que até se esquece que o mundo 
existe. Boa educadora. Até hoje, se fazemos uma 
coisa errada, nunca fica de nosso lado! 


Agora, vão alguns fatos que bem podem traçar um 
perfil de minha mãe. No entanto posso afirmar que 
o seu traço mais importante é o AMOR. Embora 
sofrendo os embates da vida, o seu coração 
permanece firme como uma rocha. Dedica todas as 
manhas a ler a Bíblia e está sempre procurando 
enriquecer-se com a Palavra de Deus. 


Lembro o que disse o rei Lemuel, em Prov. 31, e o 
faço dedicando a minha mãe: “Mulher virtuosa, quem 
a achará? O seu valor mais excede ao de rubis”! 


Amigas, só mais uma coisinha: JÚLIA VILAR 
RODRIGUES, minha mãe, és o meu tudo e nunca é 
tarde demais para te dizer: TE AMO... TE AMO... 
Foste a melhor coisa que Deus pôs na terra para 
mim! Meu eterno amor! 


Aí está, amigas, o retrato de minha mãe... 
Que conhece o amor de Cristo 
Que ama o próximo 
Que pratica a caridade e a justiça, 
Que ama a Jesus Cristo 
Que guarda o Senhor no coração, bem como 
os seus preceitos. 
Que crê que Jesus foi crucificado, para dar-lhe 
vida em abundância. 
Que é uma mulher sábia, que aprende em 
silencio, sujeitando-se ao que a vida lhe 
impunha. 
Que é uma mulher virtuosa 
Que é Julia Vilar Rodrigues. 


- Que coisa... Impressionante como uma filha fala 
de sua mãel... 
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- É verdade... No entanto, para quem conheceu Julinhy UMA JUST; 


eu por exemplo, ainda mantenho laços de amizad 
com ela, sei que é verdade... Julinha merece 
amada, respeitada pelo seu trabalho, no CAB, junta 
com o seu esposo, o Pr. Florêncio, diretor do Colé 


uom é a pessoa? 
í ggz- Ela é u 
d Julião e 
Estudou n 
irmãos, ne 
aluna al 
Colégio. 
* circunstar 
tempo, 
dificuldad 
4 exílio par 
várias partes do mund 
extraordinária... 


E fica nessa “história de amor”, contada pë 
Normélia, a homenagem do Colégio Americand! 
Batista a essa grande professora e amiga de todo 
os alunos e ex-alunos do CAB. Obrigada, Julinha, 
por sua vida, seu exemplo, sua inteligência e si 
amor por tudo e por todos. 


“ E quem afinal essa ex- 


+ Ela é Anatailde de Pa 
ensinamentos aprendi 
vencer. Ela ama verdad 
por tor sido aceita pc 
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À sábia afirmação de 
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Normélia Rodrigues inevitável emoção dos r 


UMA JUSTA HOMENAGEM 
Ex-Aluna da Década 


a quem conheceu Juli 
lanho laços de amizad 
9... Julinha merece 
trabalho, no CAB, ju 
Êncio, diretor do Colégi 


Wam é a pessoa? 


- Ela é uma das filhas de Francisco 
Ea Julião e Alexina Crespo de Paula. 
Estudou no CAB, juntamente com seus 
irmãos, nos anos 60. Foi uma excelente 
Plaluna além de grande amante do 
Colégio. Foi para fora do Brasil, por 
» circunstancias políticas e não perdeu 
tempo, mesmo com todas as 
dificuldades do mundo, aproveitou o 

I exílio para se preparar. Estudou em 
Várias partes do mundo. Fala algumas línguas; é 
pulrmordinária... 


» amor”, contada pel 
do Colégio Americam 
ssora e amiga de tod 
2AB, Obrigada, Julinha, 
sua inteligência e sa 


2 | quem afinal essa ex-aluna? 


» Fla é Anatailde de Paula Crespo. Com certeza os 
Brisinamentos aprendidos no CAB a ajudaram a 
voncer. Ela ama verdadeiramente o Colégio e é grata 
por ter sido aceita por ele e aqui começou sua 
lurmação acadêmica... Ela recorda sua passagem 
pelo CAB através do depoimento que enviou em 
fomemoração aos 100 anos do Colégio, que chama 
[jð UM JOVEM CENTENÁRIO. 


À querida memória de Anatilde e Normelia, também 
ex-alunas do CAB, cujos sorrisos adolescentes 
Iluminam minha infinita saudade. 


Querer escrever o amor é enfrentar a desordem da 
linguagem. Roland Barthes 


À sábia afirmação de Barthes confirma o que este 
depoimento encerra, pois certamente serei traída pela 


tigues inevitável emoção dos momentos solenes: aquela que 
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o 
tece o fio do amor, os quais, neste caso, atam-ma & 
lembrança do meu sempre querido Colégio Americana 
Batista (CAB), que deixei, adolescente ainda, levada 
pela necessidade com que se defrontaram meus pais 
— Francisco Julião e Alexina Crespo de Paula — de 
afastar do Brasil os quatro filhos (Anatilde, Anatólio, 
Anacleto e eu), diante de ameaças anônimas contra 
nossas vidas, em razão da militância de ambos nas 
Ligas Camponesas. Isso, antes mesmo do golpe militar 
de 1º de abril de 1964, que impôs ao nosso país um 
regime de exceção, cujas marcas serão para sempre 
visíveis, na memória nacional brasileira, 


Ana tailde e sua família 


De modo que, como aqui tentarei escrever o amor ao 
CAB, é provável que, em alguns trechos, o leitor se 
depare com a desordem da linguagem de que fala 
aquele autor. Captar-se-á, talvez, a impressão de 
serem tênues e nebulosas — e o são — as fronteiras 
entre pátria e exílio, alegria e tristeza, vitória e 
desânimo, realidade e sonho, apatia e força, saudade 
e presença. Mário Quintana tinha razão: O passado 
não conhece o seu lugar. Está sempre presente. A 
idéia tem, em parte, afinidade com o conceito de tempo 
tríbio de que fala Gilberto Freyre (também ex-aluno do 
CAB, onde estudou na segunda década do século XX), 


segundo o qual o passado, o presente e o futuro 
formam uma unidade temporal intrínseca e 
dialeticamente indissolúvel.. 


Enfim, são as fronteiras entre as 
idas e vindas em que se tem 
desenrolado o novelo da minha 
vida, antes, durante e depois 
da inesquecível experiência de 
ser aluna do Americano 
Batista, experiência 
compartilhada pela minha 
sempre amada e saudosa irmã 
Anatilde e meus não menos 
queridos irmãos Anatólio e 


Anacleto Julião. 


Ao agradecer o honroso convite para escrever esse 
depoimento neste livro histórico, começo dizendo 
que o agora centenário Colégio será sempre jovem 
para mim: meio menino, meio adolescente, tal como 
eu quando ali estudei. Por isso, hoje, cada vez que 
passo diante dos prédios que o abrigam ou neles 
entro, sinto a mesma atmosfera que me rodeava ao 
longo daqueles anos: a segurança que seus muros 
me garantiam; os conhecimentos adquiridos nas 
aulas; as pausas do recreio, quando eu costumava 
conversar com Anatilde, enquanto lanchávamos, 
sempre unidas, irmãs-amigas que nenhuma 
distância conseguiu separar, mesmo quando 
vivemos exiladas em países diferentes e situados 
em lados opostos do Atlântico. Assim foi até os 
últimos minutos de sua vida (sua mão na minha e a 
tristeza inenarrável de vê-la ir-se para sempe), 
orgulhosas ambas desse amor imenso que nos uniu 
e que nunca deu espaço a desentendimentos, nem 
mesmo as chamadas arengas infantis. 


Dos anos no CAB, minha memória também guarda 


o. as três (Cul 
de 60 paíse 
ilas anos de in 
Romano 


as amizades, algumas resistentes ao tempo, 
dedicação dos professores; um certo temor que algu 
com fama de rígidos, inspiravam; a doçura de out 
a tensão em época de provas; a preocupação de n 
perder o primeiro lugar na turma. Condição que tan 
me honrava, a pena que eu sentia dos alunos interni 
alguns vindos do interior ou de outros Estados, e q 
da janela, acenavam aos que, como meus irmãos 
eu, tínhamos o privilégio de voltar para casa após 
aulas; a seriedade do Pastor José Florêncio Rodrigu 
o diretor que a todos tratava do mesmo modo sóbrio 
gentil, e de cujo falecimento eu soube, com mul 
tristeza, no exílio; o amor ao Brasil, exaltado pela: 
professora Júlia Vilas Rodrigues, Dona Julinha, através. 
de quem respeitosamente saúdo a pessoa ou à 
memória de cada um dos demais mestres, hem coma, 
cumprimento o atual diretor, sua equipe e os: 
professores que hoje integram o CAB. 
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Desfile no Sport Clube do Recife 


Tive o privilégio de reencontrar Dona Julinha, ao 
retornar do exílio a esta primeira Pátria, este Brasil ao 
qual ela sempre se referia com orgulho, ajudando a 
consolidar nos alunos o amor ao país que chamo de 
primeira Pátria porque, embora aqui estejam fincadas 
minhas raízes mais profundas e preservadas minhas 
lembranças mais longínquas, também tive outras 


sistentos ao tempo, 
n certo temor que algu 
vam; a doçura de outr 
5; à preocupação de ni 
ma. Condição que tani 
antia dos alunos inter 
le outros Estados, e qi 
te, como meus irmãos 
voltar para casa após 
losé Florêncio Rodrigu 
jo mesmo modo sóbrio 
o eu soube, com muita 
10 Brasil, exaltado pela 
es, Dona Julinha, através 
saúdo a pessoa ou & 
nais mestres, hem coma 
Mor, sua equipe e 08 
mo CAB. 


s: as três (Cuba, Chile e Suécia) que, entre os 
A de 60 países que conheci, acolheram-me 
uolos anos de injusto desterro, e onde, como diria 
Monso Romano de Sant'Anna, eu [vivia] 
prendendo o país e o ensinando lá fora. Cada 
A dessas pátrias foi mãe gentil, quando a amada 
ra do Brasil me negava todos os direitos, inclusive 
bi do pisar seu solo e o de registrar meus dois 
paravilhosos filhos, hoje cidadãos brasileiros por 
ito e opção. E sou absolutamente sincera quando 
Aliimo que amo aquelas terras e que a elas e aos seus 
povos serei para sempre reconhecida, como na 
Portoira expressão de Artur da Távola: Quem vive no 
exílio sabe o que significa a solidariedade 
verdadeira. E, se tem caráter, mantém-se grato por 
toda a vida. 


ssas outras pátrias garantiram-me liberdade, 
Hogurança e dignidade, permitindo que hoje minha 
familia e eu nos esforcemos - na medida do possível, 
pois há cicatrizes irremediavelmente indeléveis - 
para conseguir o que, segundo uma outra ex- 
exilada, a escritora chilena Isabel Allende, é tão dificil: 
Apagar as marcas dos sofrimentos e livrar-se da 
monsação de precariedade própria do exílio. 


Apesar disso, ao invés de insistir em lembrar as 
perdas, algumas traumáticas, que sofri durante o 
longo desterro de 18 anos, o meu incurável otimismo 
obriga-me a não perder de vista os ganhos 
decorrentes dessa experiencia, como, por exemplo: 
05 estudos em duas universidades - a de Havana, 
Cuba, onde me tornei socióloga, e a de Lund, 
Suécia, que me mostrou a beleza e a complexidade 
da tarefa do educador -; o aprendizado de outros 
idiomas, o que me permite desempenhar o 
fascinante trabalho de tradutora; a conquista de 
grandes e perenes amizades; o margavilhoso 
exercicio da solidariedade; o contato com distintas 


ube do Recife 


ntrar Dona Julinha, ao 
dira Pátria, este Brasil ao 
om orgulho, ajudando a 
irao país que chamo de 
Jra aqui estejam fincadas 
18 e preservadas minhas 
15, também tive outras 


culturas,; o aprender que, apesar de tudo, vale a para 


alimentar a utopia de um mundo no qual, em lugar de 
uma globalização perversa, que beneficia apenas parte 
da humanidade, enquanto milhões de pessoas são 
vitimadas pelas guerras, a fome e as doenças, 
prevaleça a fraternidade planetária e sem fronteira 


Anatailde desfilando 


Naqueles anos de saudade, Dona Julinha nunca deixou 
minhas cartas sem resposta. Por isso, considero que 
nossa correspondência constitui mais uma aprova de 
que o respeito e o afeto podem vencer qualquer 
distância e conduzir a encruzilhadas onde pessoas 
cujas vidas percorreram caminhos diferentes, ou 
mesmo opostos, se encontram para o afago amigo e 
a palavra doce, não importa que o mundo em torno 
não capte a beleza desse paradoxo. 


O mesmo vale para duas ex-colegas de classe- Neide 
Abreu e Weece Rodrigues -, que também me 
escreveram naquela época. Continuamos amigas, e 
o tempo perdeu tempo, se alguma vez pretendeu 
desunir-nos. 


Numa de suas cartas, Dona Julinha contou-me que 
quando desejava referir-se a um(a) aluno(a) 
exemplar, lembrava meu nome. Essa sua afirmação, 
que nunca me saiu da memória, leva-me a ratificar 
e registrar nestas linhas algo que costumo afirmar 
sobre o CAB, e que constitui o ponto principal deste 
relato, em cujo exíguo espaço tento, embora 
inutilmente, fazer com que caibam todas as emoções 
envolvidas nas lembranças que agora me assaltam, 
o que se me afigura impossível, porque, valendo- 
me das palavras do nosso grande Guimarães Rosa, 
posso assegurar que o suceder deste meu 
coração copia é o eco daquele tempo. 


O Americano Batista foi um dos dois únicos colégios 
do recife onde Anatilde, Anatólio, Anacleto e eu não 
fomos discriminados, em razão da militância política 
de nossos pais, com ênfase na de papai, tido como 
comunista, incendiário, agitador, radical. Aliás, a 
propósito deste último termo, penso valer a pena 
expor o conceito como ele mesmo o descreveu: ... 
[sou] radical, nunca um sectário. A distinção é 
clara, mas há quem, por ignorância ou, 
intencionalmente, para confundir, tome os dois 
termos como sinônimos. ... O radicalismo busca 
a essencia, o âmago, o cerne, a raiz das coisas. 
« É dialético. Quer o encontro, aceita o diálogo, 
participa. O sectarismo, ao contrário, é o 
monólogo, o desencontro, a exclusão, a 
intolerancia. O radicalismo ama e vê. O 
sectarismo se apaixona e cega. ... O Cristianismo, 
na sua essência, é radical, mas a Inquisição é 
sectária (grifos meus). 
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Dai por que afirmo que a direção e os professores: 
Colégio Americano Batista foram radicalmente j 
no trato com seus alunos, não só respeitam 
essência de cada um, mas indo além, estimula: 
encontro e o diálogo entre pessoas de idéi 
diferentes, reunindo, em idênticas condições, 
mesma sala de aula ou no circunspecto Sal 
Nobre, estudantes praticantes de religiões disti 
e não religiosos, mas nem por isso tratados Ci 
portadores de um mal contagioso, cujo contato: 
considerados sadios deveriam evitar. 


nter a fronte ergi 


undo lugar, mas n 
do. Estudar, ind 
tor, opinar com es 
rutivo, não esqui 
raidade transmite 
orla é fruto anc 
ido antropológico. 
lar, na vivência, ne 
lnso, entre tanta! 


Ainda nes 
Meu pai estava certo, como certa estou ao afi 


que minha experiência como aluna do Colé: 
Americano Batista é a de um lugar onde sempre 
senti acolhida e respeitada, e em cujo âmbito jamal 
presenciei atitudes de intolerência ou exclusãi 
tanto da parte da direção quanto do corpo docent 
em relação a quem quer que fosse. Isso me permi 
afirmar que ali prevaleceu um radical senso d 
justiça em relação a todos os alunos, 
independentemente de raça, gênero, situação 
socioeconômica, ideologia política e crença religiosa, 


o dispensa o uso 

rotudo ingleses, qu 
adindo nosso unive 
plusive vocabular, 

urgimento de falsos 
mpobrece culturalm 
rtuguesa e prc 
fincipalmente, nos 

Bhpanhol) são pontes | 
fronteiras, para descorti 
Jóias com outros pove 
aprender e ensinar, so 
que a comunicação 

volocidade nunca ante! 
acompanhar as transfe 
plontificas, tecnológica 
Planeta, como sintetizi 
Froire quando diz: O m 
sendo. 


É nesse senso de justiça que reside a mais bela, 
lembrança que guardo do CAB. 

Concluo com uma breve mensagem aos atuais 
alunos do Americano Batista, sem a pretensão de 
dar sábios conselhos, mas apenas expor algumas 
idéias que talvez possam ser aproveitadas, no 
presente e no futuro, pelas gerações que hoje 
ocupam suas salas de aula. 


Em primeiro lugar, considero que entre os princípios 
que devem guiar o comportamento humano, seja 
no circulo mais restrito da família, seja na ampla 
esfera da sociedade, o primeiro a ser seguido é o 
da ética. Sem ética não há espaço para a lealdade, 
a dignidade e o caráter, requisitos indispensáveis 


Para isso, não se pod 
gostume que enleva e tr 
o da fantasia, em sua 
uja existência nem st 
Assim resume o salutar 
um dia lendo. 


jão e os professores 
am radicalmente ju: 
não só respeitando 
do além, estimulan 
re pessoas de idél 
Bnticas condições, n 
d circunspecto Sal 
s de religiões distini 
»or isso tratados co! 
gioso, cujo contato 
m evitar, 


certa estou ao afirmi 
mo aluna do Colégi 
lugar onde sempre me 
em cujo âmbito jamais 
erência ou exclusão, 
anto do corpo docente, 
fosse. Isso me permite: 
um radical senso de 
todos os alunos, 
ça, gênero, situação 
lítica e crença religiosa, 


ue reside a mais bela 
CAB. 

ensagem aos atuais 
1, sem a pretensão de 
ipenas expor algumas 
ser aproveitadas, no 
5 gerações que hoje 


que entre os princípios 
amento humano, seja 
amília, seja na ampla 
biro a ser seguido é o 
paço para a lealdade, 
juisitos indispensáveis 


manter a fronte erguida e o olhar firme. 


sogundo lugar, mas não por menos importante, cito 
estudo. Estudar, indagar, pesquisar, conhecer, 
bater, opinar com espírito crítico, mas sempre 
potrutivo, não esquecendo que a escola e a 
Ivorsidade transmitem conhecimento, mas a 


“enbedoria é fruto ancestral da cultura em seu 


ntido antropológico. Sua fonte está no saber 
ular, na vivência, na criatividade do povo, que, 
por isso, entre tantas outras causas, merece 
fonpeito. Ainda nesse âmbito, lembraria a 
Importância de manejar bem nosso idioma, tão rico 
quo dispensa o uso de termos estrangeiros, 
aobretudo ingleses, que vêm, lamentavelmente, 
invadindo nosso universo vocabular, promovendo 
Inclusive vocabular, promovendo inclusive o 
purgimento de falsos neologismos, o que nos 
empobrece culturalmente. Dominar a língua 
portuguesa e procurar estudar outras 
(principalmente, nos dias atuais, o inglês e o 
espanhol) são pontes que possibilitam atravessar 
fronteiras, para descortinar novas realidades, trocar 
Idéias com outros povos, ampliar nosso horizonte, 
aprender e ensinar, sobretudo nestes tempos em 
que a comunicação planetária alcança uma 
velocidade nunca antes imaginada, o que permite 
acompanhar as transformações socioeconômicas, 
cientificas, tecnológicas, culturais e amientais no 
Planeta, como sintetiza o grande educador Paulo 
Freire quando diz: O mundo não é. O mundo está 
sendo. 


Para isso, não se pode prescindir da leitura, um 
costume que enleva e transporta a campos do saber 
e da fantasia, em sua concepção mais bela, e de 
cuja existência nem suspeitamos Artur da Távola 
assim resume o salutar gosto de ler: Um dia lindo é 
um dia lendo. 
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Jamais perder o senso de justiça. A omissão 
de um ato injusto contra quem quer que seja si 
conivência, atitude de que ninguém pode orgulhar-sa. 


Incorporar a solidariedade ao modo de vida 
aperfeiçoa e embelza nossa própria humanidade. 
E não me refiro apenas ao suporte material a quem 
precisa, mas também à empatia em relação à dor 
alheia, respeitando o semelhante em sua 
especificidade, tendo em mente que cada ser 
humano é dialeticamente múltiplo e uno, um 
maravilhoso complexo biopsicossical, cujas 
interrelações o tornam único e, portanto, especial e 
insubstituível, ao contrário do que propala o 
conhecido lugar comum. O apoio moral pode fazer 
do semelhante um ser mais feliz, como nos lembra 
o genial escritor colombiano Gabriel Garcia Márquez, 
de conhecida sensibilidade: A felicidade se 
multiplica quando se divide. 


Nunca desistir do sonho, daquela crença de que é 
possivel chegar à clareira por mais escuro que seja 
o bosque. Por isso, as últimas palavras deste meu 
sincero depoimento têm a intenção de 

transmitir a vocês, jovens alunos que, nestes 
primeiros anos de um novo milênio, povoam as salas 
do CAB, como alegres pássaros em revoada rumo 
ao futuro, uma lição que aprendi com o grande 
pedagogo inglês Alexander Neil: 


Parar de sonhar é morrer. 


Anatailde de Paula Crespo 
Ex-aluna 


Anatailde 


Homenagem do CAB a Anaiailde 


Anacleto 


Anatólio 


nagorm do CAB ( 


Bilas; O professor Za 
iambóm ex-aluno do C 


Uma Influência que pi 
do Oliveira 


Nascido em 13 de junh 
Hoixou-nos com 53 am 
vor, tinha ainda muita « 
entretanto, a vontade d 
Bilas aceitou o evang 
nos 17 anos, ouviu e | 
ministério. Entrou, entã 
onde se formou. Em 
consagrado ao ministé 
Igrejas de Concórdia 
Curso de Letras Clássi 
"Manuel da Nóbrega”, 


Em 1954 aceitou o co! 
do SEC para ensi 
Testamento. Ao mesim 
da Igreja da Encruzill 
professor do COLEC 


Homenagem do CAB (In memoriam) 


Pr. SILAS ALVES FALCÃO 


Esse pastor foi professor do 
CAB por algum tempo e 
exerceu grande influência na 
vida de tantos quantos 
receberam dele ensinamentos 
para suas vidas. Foi professor 
do Colégio, na década de 50. 
Quem vai contar a história é 
Dr. Zaqueu Moreira de 
Oliveira, escritor e genro do Pr. 
Silas; O professor Zaqueu Moreira de Oliveira é 
também ex-aluno do CAB. 


Uma Influência que permanece — Zaqueu Moreira 
de Oliveira 


Nascido em 13 de junho de 1915, Silas Alves Falcão 
deixou-nos com 53 anos de idade, quando, a nosso 
ver, tinha ainda muita coisa para dar-nos. Outra era, 
entretanto, a vontade de Deus. Filho de pais crentes, 
Silas aceitou o evangelho quando adolescente e, 
aos 17 anos, ouviu e respondeu à chamada para o 
ministério. Entrou, então, para o Seminário do Recife, 
onde se formou. Em 6 de setembro de 1937 foi 
consagrado ao ministério e exerceu o pastorado das 
Igrejas de Concórdia e S. José de Serigy. Fez o 
Curso de Letras Clássicas, na Faculdade de Filosofia 
"Manuel da Nóbrega”, em Recife. 


Em 1954 aceitou o convite do Seminário do Norte e 
do SEC para ensinar na cadeira de Velho 
Testamento. Ao mesmo tempo aceitou o pastorado 
da Igreja da Encruzilhada, no Recife. Foi também 
professor do COLEGIO AMERICANO BATISTA. 


Anatólio 
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Como se vê, uma vida intensa e dedicada 
catorze anos fixara-se no Recife @ isso foi 
porque pôde dispor da calma necessária para M 
produção de obras que tem sido utilissimas para A 
Denominação. 


Pai de família realmente exemplar, teve, de seu 
primeiro matrimônio com Dona Elzi Andrade Falcão, 
cinco filhos: Elci, Elide, Euler, Edelweiss e Enilda. 
De seu segundo matrimônio com Dona Zenate de 
Morais Feitosa Falcão teve dois filhos: Silas Filho e 
Silvano Feitosa Falcão. 


Quando em 1954 cheguei ao Recife, impressionei- 
me com a figura simpática e bondosa de um pastor, 
que havia também chegado, por aquele tempo, à 
cidade. Alguns meses depois, um jovem me levou à 
Igreja pastoreada por este obreiro. Agradei-me 
bastante da igreja, principalmente por causa das 
mensagens ricas e poderosas do novo pastor. No 
ano seguinte, tornei-me seminarista e fui trabalhar 
noutra Igreja, mas meu ex-pastor continuou a 
exercer influência sobre mim, através da cátedra. 
Sua humildade, sua firmeza doutrinária, sua 
consagração ao Senhor, e sua dedicação aos livros 
me atraíram, a tal ponto, que me acheguei à sua 
casa, fazendo do seu lar o meu segundo lar. Ao 
terminar o curso fui para outra cidade onde me 
demorei por dois anos. Quando, porém, voltava ao 
Recife, encontrava naquela casa toda a dedicação 
de outrora. No começo de 1961, transferi minhas 
atividades para o Recife e aconteceu enamorar-me 
de uma linda adolescente, cujas virtudes se 
assemelhavam bastante com as daquele pastor. 
Pudera! Ela era uma de suas filhas! Logo mais casei- 
me, tornando-me legalmente familiar dos que já 
considerava meus segundos pais. Dois anos depois, 
partia para a glória aquela que era a enérgica, 
simpática e dedicada mãe de minha esposa, 


deixando para sempre sua influência e uma herança 
de virtude sobre a mãe de meus filhos. Agora foi a 
vez de transferir-se para a mansão celestial o meu 
querido sogro. 


Tendo exercido a direção de dois colégios batistas 
em Fortaleza e Maceió, tendo ensinado nas mesmas 
instituições e no Colégio Americano no Recife, além 
de ser professor no Seminário Teológico do Norte e 
no SEC, Deus chamou para si o Pastor Silas Alves 
Falcão. Ele era meu particular amigo, professor, 
pastor, conselheiro, e sogro. 


Particularmente minha família foi privada de um 
excelente pai, sogro e avô. Eu poderia dizer que 
ficou somente a saudade! Mas esta afirmação não 
é verdadeira com referencia ao Pastor Silas. Ficou 
o seu exemplo de fé, entusiasmo, dedicação e 
trabalho para o Senhor. Ficou a sua permanente 
influência sobre os que o lembram e o lêem. Para 
mim o seu exemplo de bondade, virtude, e fortaleza 
espiritual continua a ser visto bem vivo não só na 
memória como também no que é a minha esposa. 


- Belo exemplo de vida. Ex-professor do CAB que 
se destacou e honrou a qualidade do ensino no 
Colégio. 


Zaqueu Moreira de Oliveira 
Ex-aluno do CAB e genro do 
homenageado 
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UM DESTAQUE DOCENTE entativa de alu 


Prof. José Almeida Guimai 
pastores da Igri 


qo? 
- Deixou para o fim mesmo 
hein!... 


- Acredito que vai acha 
também uma justi 
homenagem o destaque 
esse ex-professor do CAI 
além do mais ele é o Pa 
er da Igreja Batista da Capung 
a Igreja que teve o maior relacionamento com q 
Colégio... 


- Essa aproximação com o Colégio existe até hoj 
(2006); é muito interessante... 

Prot. Guimarães o 
(interrompe) ... e muito importante. Até os anos 70, 
mais ou menos, se confundiam; tanto que algumas 
pessoas sempre falavam: “A Igreja do Colégio”. Os 
missionários que atuaram no campo da educação @ 
se dedicaram ao CAB, depois da organização da 
Igreja, em 1923, também foram para a Capunga. A 
interação Colégio/Capunga sempre foi gratificante 
e proveitosa para as duas Instituições. 


» Claro. Além dos missi 
W.C. Taylor, L.L. Johns 
Figueredo Poggy (d 
Bobrinho (professor) 

alunos do CAB; E no! 
1954, o Pr. José Alm: 
Ainda, começou a en 
depois Português e | 
- É verdade que a Igreja, em algum momento de também foram alunos 
sua trajetória, funcionou no Colégio? 
+ Então mais do que jus 
- Sim. Especialmente a juventude da Igreja ocupou Almeida Guimarães. 
os espaços necessários para seus encontros, festas 
e teatro. Além dos Cultos, num período em que a 
Igreja estava em construção. Hoje, quando o CAB 
comemora seus 100 anos de existência, o diretor 
geral, é membro ativo da Igreja e, grande parte do 
elenco administrativo/docente e uma parcela 


- Exatamente ... vamos 
História de Amor”... 


José Almeida Guimará: 
de 1932; alagoano, 


sé Almeida Guimarâas 
ju para o fim mesmo; 


dito que vai achar 
m uma justa 
ragem o destaque A 
ix-professor do CAB; 
lo mais ele é o Pastor 
ja Batista da Capunga, 
relacionamento com q 


Colégio existe até hoje 


tante, Até os anos 70, 
am; tanto que algumas 
+ Igreja do Colégio”. Os 
1 campo da educação e 
ois da organização da 
am para a Capunga. À 
sempre foi gratificante 
istituições. 


im algum momento de 
Colégio? 


ntude da Igreja ocupou 
1 seus encontros, festas 
ium período em que a 
3. Hoje, quando o CAB 
de existência, o diretor 
reja e, grande parte do 
sente e uma parcela 


Dológio? 


posontativa de alunos também, membros da 
ja 


Ds pastores da Igreja participaram da vida do 


Prof. Guimarães e Débora, ex-aluna laureada 


Claro. Além dos missionários Dr. Muirhead (diretor) 
W.C. Taylor, L.L. Johnson, R.S. Jones, o Dr. Arnaldo 
Figueredo Poggy (diretor), Pr. José Munguba 
Sobrinho (professor) sendo todos os seus filhos 
alunos do CAB; E nos anos 50, precisamente em 
1954, o Pr. José Almeida Guimarães, bem jovem 
Ainda, começou a ensinar Ciência da Religião e 
depois Português e Latim; inclusive seus filhos 
também foram alunos do CAB. 


Então mais do que justo esse destaque ao Pr. José 
Almeida Guimarães. 


Exatamente ... vamos inserir sua história na “Linda 
História de Amor... 


José Almeida Guimarães nasceu no dia 02 de agosto 
de 1932; alagoano, filho de José Marcolino 
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Guimarães e Maria Almeida Guimarães, casado com 
Maria Débora Guimarães, aluna laureada do CAB, 
com quem teve três filhos; Cássia Gislene, Cláudio 
Marcos e Marco Aurélio; os três ex-alunos do Colégio 
Americano. Sete netos: Tiago, Eduardo, Paulo, 
Jessé, Lucas, Rebeca e Débora; alguns alunos do 
CAB e, um bisneto: Mateus 


Dos netos, Débora se destacou pelo fato de ter sido 
no ano 2004, eleita “Garota CAB”, por sua beleza e 
postura como aluno do Colégio; no ano das 
comemorações dos 100 anos do Colégio, ela faz 
parte da Comissão do Centenário. 


- Quase toda a família tem ligação com o Colégio... 
(risos) 


- É isso mesmo; e continua até hoje a dar uma 
contribuição inestimável. A Dra, Cássia Gislene tem 
sido uma colaboradora técnica de grande 
expressão, na área da arquitetura. 


-.. Continuando a história... 


O Pr. Guimarães 
teve uma formação 
acadêmica da maior 
qualidade; formado 
em Teologia (1953), 
Letras Clássicas 
(1958) e Filosofia 
(1964). Além de 
Pastor, ele iniciou 
sua missão como 
educador, e começa 
em 1954, ensinando 
no CAB Ciência da 
Religião e Letras; a 
língua portuguesa sempre foi bem falada pelo 


professor, destacando-se como tal. Em 1993, recebe 
o título de Doutor em Divindade pelo STBNB. 


Jovem, entusiasta, vaidoso e estudioso, é assim que 
José Almeida Guimarães se integra ao corpo 
docente do Colégio Americano, do STBNB e do 
SEC; estendendo sua ação educativa até a UNICAP 
e Universidade Federal Rural de Pernambuco; viveu 
um bom tempo no CAB e só deixou em 1977, após 
23 anos de ensino, devido aos muitos afazeres no 
Ministério. 


Recebeu a outorga do Título de “Cidadão Honorário 
do Recife”, em 27 de março de 1994, pela Câmara 
de Vereadores do Recife pela iniciativa do Vereador 
Eduardo Marques; Em 2001, o Titulo “Cidadão 
Pernambucano” pela Assembléia Legislativa de 
Pernambuco, pela iniciativa do Deputado Estadual, 
Israel Dourado Guerra Filho. Recebeu ainda a 
Medalha José Mariano, por iniciativa do Vereador 
Eduardo Marques. 


O Pr. José Almeida Guimarães, além de grai 
professor, tornou-se um grande cooperador 
Denominação, ocupando várias funções, entre 
Presidente da JUNTIVA/PE, da Conven 
Evangelizadora, da Ordem dos Pastores, da Cl 
membro da Junta de Educação do CAB, 3º Vig 
Presidente da CBB e Presidente Emérito tanto: 

CBB, quanto da CBPE; Presidente da Convençã 
Batista de Pernambuco, Presidente da Junta 

Missões Mundiais, Presidente da Junta de Mis: 
Nacionais da CBB e Orador Oficial da CBB no 
de 1985. 


- Grande honra para o CAB ter ex-professores 
qualidade como o Prof. José Almeida Guimarães, 


E assim termina mais uma Década... 


Mas, a história continua 


“Agora comecei a apre 
O Colégio ensina a ra; 


Has, alóm de gran 
ande Cooperador di 
M funções, entre elas 
PE, da Convençã 
i Pantores, da CBPE, 
são do CAB, 3º Vica 
anta Emérito tanto da 
lidenia da Convenção: 
faidento da Junta da 
tda Junta de Missões 
Digital da CBB no ang 


tør ax professores dë 
Almeida Guimarães. 


doada 


no, A história continua 


6º Década — 1961-1971 


Jubileu de DIAMANTE 


A razão de tudo — “Amar e Servir" 


Jéssica com 6 anos — 1º série — Ensino Fundamental — 2002 


“Agora comecei a aprender com Tia Sandra, e aprendi com ela a não cortar árvores e nem queimar florestas... 
O Colégio ensina a razão de tudo... 'Amar e Servir”. O CAB começou a crescer e eu também”. 


Depoimento do aluno pabilidades do € 
do assim, a ANI 
rópria CBB, apre 


“Com toda pressão que o mundo atual nos oferece, temos a satisfação de encontrar 
Colégio americano Batista, que nos tem dado todo o apoio de que necessitamos. § 
100 anos de conquistas e vitórias, amando e servindo a todos, pois este é o seu gral 
objetivo, e a ração de tudo”. 0 ô bom... 

Fim 1963, volta à dir 
Felipe Cavalcanti Monteiro prêncio Rodrigues, el 
Aluno da 1º série “A” 


Em 1964, o auditório 
lizações, é alvo de 1 
vendo condições « 
pessitado... (risos). 


1961 — No final da década passada, o diretor Pr. influência e, em 1967, foi extinto pela mesm 
Florêncio, pediu e foi concedida uma licença para Convenção. 

estudar nos Estados Unidos, lembra-se? 

2 É bom lembrar, ta 
auditório, as Assemblé 
é Nacional se reuniar 
taforma. 


- Quais os motivos para a CBB desativar O 
- Claro!... é confortador saber da existência de Conselho? Algum problema? 
homens assim; apesar de já ter um nível de 
conhecimento considerável, sentia necessidade de 
mais preparo... 
O ano de 1964 trouxe 
Foi o ano da realiza 
Colegiais. Antes mesr 
já havia conseguido | 
dopois (1964), cons 
realidade foi um espeti 
os alunos do CAB g 
tiravam da multidão, € 


- E foi. A Junta Administrativa, então, nomeou o Pr. | 
Merval Rosa para assumir a direção durante os dois $ 
anos de licença do Pr. Florêncio. Pastor Merval 
soube cumprir sua missão, continuou trabalhando 
para a solidificação do CAB. 


ams 


Em 1962, já com o Pr. Merval, na direção do Colégio, 
foi criado o Diretório Acadêmico... 

- Que coisa linda!... Po 
por essa época, joga 
Cobrinha, Frederico 
Manga, entre outros; 
nunca experimentaran 
Carlos, Ebis, Paul 
Madruga, Newton, Fré 
nenhum ex-aluno pode 
orientavam esses joç 
Todos orgulham o CA 


-(interrompe)... Isso foi bom? ... 


-. Dá oportunidade aos jovens estudantes a 
desenvolverem suas habilidades; sempre se torna 


simpático e agradável. Os alunos se sentem mais D ds a z 
prestigiados!... - Dessa vez, não foi por problemas internos; o motivo 


foi a criação, já em 1963, da Associação Nacional 
de Educandários Batistas — ANEB; daí a CBB 
resolveu repassar para a ANEB as mesmas 


Congresso da ANEB 


Em 1963, o Conselho de Educação, que regia as 
três Instituições da CBB, começa a perder sua 
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bilidades do então Conselho de Educação, 
do assim, a ANEB, a ser também um Órgão 


atisfação de encontra pria CBB, apresentando relatório anual à 


que necessitamos, 
pois este é o seu gral 
pé bom 


1963, volta à direção do Colégio, o Pr. José 
olo Rodrigues, eleito para um período no CAB. 


1964, o auditório do Colégio, palco de muitas 
Dos, é alvo de uma reforma; não estava mais 
indo condições de reunir os alunos, de tão 
mnitado... (risos)... 


3i extinto pela me 


a a CBB desativar 
a? 


bom lembrar, também, que nesse mesmo 

úrio, as Assembléias das Convenções Estadual 

Madiona! se reuniam sempre, daí a urgência da 
ima 


p do 1964 trouxe algumas vitórias para o CAB. 
5 ano da realização dos VI Jogos Ginásio- 
jinis, Antes mesmo, em 1963, o futebol juvenil 
havia conseguido ser vice-campeão e um ano 
pois (1964), conseguiu a classificação. Na 
lado foi um espetáculo que deslumbrou a todos; 
alunos do CAB garbosamente marchavam e 
im da multidão, que assistia, aplausos. 


volsa lindal... Posso lembrar de ex-alunos que, 
pasa época, jogavam, como: Almir, Hamilton, 
brinha, Frederico, Rinaldo, Guido, Romero, 
MgA, entre outros; em outros anos, times que 
vn oxperimentaram derrotas... Lembro Cléo, Zé 
ilos, Ebis, Pauluca, Chiquinho, Mariposa, 
tuga, Newton, Franklin, Jorge Azambuja, Zeca; 
lium ex-aluno pode esquecer os professores que 
ntavam esses jogadores: Betinho e Hélio Cri. 
ip orgulham o CAB. 


ta ANEB 


jlemas internos; o motivi 
da Associação Nacional 
s — ANEB; daí a CB 
a ANEB as mesm 


235 


Prof. Merval Rosa 


- Você sabia que, na época dos jogos, sempre surgia 
uma pergunta: “Por que o CAB apresenta sempre 
uma equipe bem armada”? 


- E por quê? 


- O Chiquinho, um dos ex-alunos, sempre respondia 
assim: “É simples: a preparação dos atletas, a 
organização de trabalho, e, os bons técnicos que 
sempre tínhamos”. O mais importante, na resposta 
de Chiquinho, é: “A assistência que recebemos por 
parte do Colégio e o incentivo da torcida vibrante”! 


- E quem era Chiquinho?... 


- Era o repórter do Colégio. Francisco Vital G. L. 
Freire. 


Não eram só os jogos que faziam vibrar os alunos 
do CAB. Passavam pelo Colégio pessoas, que 
embora, não tenham sido alunos, professores ou 
funcionários, mas se relacionavam com o pessoal 
do Colégio... 


- Não entendi... Como assim?!... 

- Havia no pátio do Colégio um pipoqueiro. Ah!... 
vou deixar que o ex-aluno Mozart Gonçalves conte 
a história ... (essa história foi contada no Lábaro de 
outubro/64) e, o pipoqueiro começou a vender no 
sítio do CAB, desde 1938... 


Conta Mozart: “Eram passados muitos anos desde 
que Seu Antônio chegara ao Colégio, com sua 
pipoqueira, distribuindo sorrisos aos estudantes, 
talvez para firmar a clientela ou mostrando realmente 
o seu verdadeiro espírito. Era jovem e, de certo, 
acalentava a idéia de um dia, com o fruto do seu 
esforço, tomar o carrinho propriedade sua, ou (quem 
sabe?) encontrar um trabalho que exigisse menos 
dispêndio, energia e desse mais lucro. Era jovem e 
não tanto ambicioso. Afinal, aquilo não exigiria tanto 
sacrifício e, na certa, com quatro a cinco anos, 
poderia concretizar esse anseio, essa esperança. 
E era somente aquilo que desejava, além de 
constituir um lar para repartir, com alguém, suas 
alegrias e dissabores. Aquele corpo jovem, cheio 
de energia, impregnado de desejos razoáveis, 
também sabia que é insuportável sofrer uma dor, 
sozinho, da mesma forma que uma vitória 
conquistada se torna maior, quando compartilhada 
com alguém em quem a gente deposita amor. 


- Um saco para mim. 


- Outro aqui... 

Ao tocar a sirene, lá estava, infalivelmente, 
distribuindo sorrisos e pipocas, sempre de bom 
humor, e solicito aos alunos. 

Foram se passando os dias... 

- Quer um saco, moço? 

Foram se passando os anos... 
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- Quantos quer, Mário?... 

Foram se passando, intermináveis pela espi 
e mais anos. As turmas se sucediam, e Seu À 
vendo seus desejos crestados pela disilusão 
perdendo a alegria, a solicitude, sumiram-se 

sonhos na desesperança, tirou seus olhos 
horizonte e fincou-os na terra. Em casa, sua € 
seus filhos e sua pobreza esperavam-no, ao fi 
cada tarde, e seu Antônio foi compreendendo 
dor repartida, dividida, torna-se maior, muito 
e mais ajuda. 


Um certo dia, como para esmagar-lhe mai 
ânimos, o pipoqueiro viu-se vencido pela situa 
calamitosa, e aquele homem que há muito mi 
falava, pareceu juntar toda as suas forças, e com 
quebrando-se as amarras de um sentimento loud 
ousou dizer do seu drama a alguns jovens alui 

do Colégio. 


-... Se ao menos a pipoqueira fosse minha... 
- Quantos filhos o senhor tem? 
- Nove. E vai nascer outro agora. 


- Seu Antônio, quantos anos faz que o senhor vend 
aqui?... 


- Vinte e seis. 
Vinte seis anos de trabalhos diários, sem nenhui 
resultado, sempre alimentando um objetivo à 


alcançar, e sempre vendo esse objetivo cada vez. 


mais longe, como uma miragem, num deserto: 
abrasador. 


Veio a turma do Jornal... 
- O que o senhor espera mais da vida? 


gurta explodi 
doixando-o « 
evocando a 
. Talvez fosse 
tion, mas O cel 
br de seu espiri 
que se desenrolar 
das as suas nuan 
iava naquele cc 
falar de raios, re 


- Um homem nes 
Mo osperar? Não has 
por uma vida melh 
papra, já não adiar 
aimples e que ele n 


adiantava? Não, não 
homem maduro e, « 


a lista foi aprontada 
prosentear o velho p 
ram um pequeno el 
O seria entregue sol 
gonuidade? Ou den 
maneira de deprimir u 
dlissipado pelos ventos 
pompletaram o dinheiro 
algumas boas mestra: 
aquilo tudo (era, de fato 
foi entregue no Salão Ni 
ð com a presença 
Estabelecimento. 


Beu Antônio comparece 
descalços, camiseta de 
ao peito, taciturno, cof 
lento. Se estava e 
transparecer naquele | 


pergunta explodiu em seu cérebro como uma 
ba, deixando-o contemplativo, como se 
əssə evocando alguma passagem de sua 
idade. Talvez fosse ingênua aquela pergunta, 
anrcástica, mas o certo é que a resposta refletiu 
Interior de seu espírito, pondo à mostra todo o 
ia que se desenrolava na alma daquele homem, 
todas as suas nuances e reflexos, toda a frieza 
pairava naquele coração angustiado e, como 
estalar de raios, respondeu: 


táveis pela espera, 
icediam, e Seu Ani 
dos pela disilusão, | 
ude, sumiram-se 

tirou seus olhos 

Em casa, sua é 
peravam-no, ao fim 
compreendendo 
-Se maior, muito 


Nada. Um homem nesta idade... 

mo esperar? Não havia ele esperado toda a sua 
por uma vida melhor? Agora, após o cansaço 
espera, já não adiantava mais esperar por algo 
Jão simples e que ele não havia conseguido. 


esmagar-lhe mais 
vencido pela situa 
im que há muito ni 
5 suas forças, e col 
+ um sentimento loi 
talguns jovens alum Ou adiantava? Não, não adiantaria. Ele bem o sabia. 
Fra homem maduro e, de ilusões, já estava farto. 

a fosse minha... Uma lista foi aprontada para angariar fundos, a fim 
do presentear o velho pipoqueiro e algumas alunas 


n? fizeram um pequeno enxoval para seu filho. Tudo 
laso seria entregue solenemente. Seria mais uma 
gora. ingenuidade? Ou demagogia?... Ou mais uma 


maneira de deprimir um homem completamente 
dissipado pelos ventos do destino? O certo é que 
completaram o dinheiro do carrinho, com ajuda de 
algumas boas mestras e jovens humanitários e 
aquilo tudo (era, de fato, tudo para o pobre homem) 
foi entregue no Salão Nobre do CAB, com discursos 
e com a presença de todos os alunos do 
Estabelecimento. 


az que o senhor vende. 


| diários, sem nenhum 
tando um objetivo a 
sse objetivo cada vez 
ragem, num deserto 
Seu Antônio compareceu, como sempre esteve. Pés 
descalços, camiseta de meia, sob a camisa aberta 
ao peito, taciturno, com seu andar firme e passo 
lento. Se estava emocionado, não deixou 
transparecer naquele rosto sombrio, acostumado 


s da vida? 
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com os momentos de felicidade efêmera, indiferente 
àquele ambiente de alegria e festividade. Tudo o que 
desejou, anos atrás, estava em suas mãos, mas o 
velho pipoqueiro, como um menino que não gostou 
do sorvete pelo qual chorou toda uma manhã, não 
encontrava alegria naquilo que lhe era entregue. 
Quase trinta anos, trabalhando infatigavelmente e 
não fora capaz de conseguir aquele carrinho, através 
de seu próprio esforço... Era isso o que lhe ia n'alma. 
Como trabalhador, sentia-se acabrunhado, e como 
homem, como pessoa humana? Ninguém 
compreendia. Mas era isso o que se passava no 
seu cérebro, no seu coração. 


Muito obrigado... 


Palavras comuns, ditas com voz firme, não tocaram 
o sentimento de muita gente, não agradeceram 
convenientemente; mas, quem olhou para seus 
olhos sem brilho, após a cerimônia, refletindo 
angústia e desilusão compreender aquele pobre 
homem, compreendeu sua gratidão. 


Ouviu-se o apito estridente da sirene. Todos os 
alunos se dirigiram às suas classes, naquele 
borborinho comum à juventude ou aos grandes 
agrupamentos e Seu Antônio sentou-se junto ao 
carrinho. De onde estava, distinguiu Pedro, por entre 
uns rapazes, e ficou a perguntar-se o que o menino 
fazia a estas horas, no pátio. Pedrinho estudava pela 
manha e, chamado pelo pai, disse estar procurando 
receber um prêmio que ganhara, como 
consequência de seu aproveitamento. Seu pai, o 
velho e angustiado pipoqueiro, ao desenrolar o 
presente, olhou para o horizonte, voltando a olhar 
para o menino, sorriu desajeitadamente. Ambos 
sorriram. Torcendo o pesado corpo, Seu Antônio 
ainda pôde ver Pedrinho que desaparecia na 
estrada, e sem modo nenhum para sorrir, ficou 


contemplando com o olhar sereno o rapazinho, como 
se dissesse: ali vai minha alegria. Minha esperança, 
minha ilusão, minha vida, minha ambição. 


E saiu a empurrar a carrocinha, sua primeira ilusão. 
- Que experiência desse homem, hein? 
- E foram os alunos do CAB que o ajudaram... 


Voltando à histórica trajetória do Colégio, chegamos 
ao ano de 1965. Exatamente em 15 de setembro, o 
Colégio inaugura o Parque Infantil, para recreio dos 
alunos do Curso Primário, ficando assim uma área 
reservada só para as crianças, com toda segurança. 
E nesse mesmo ano (1965), é reativada a 
Associação dos Ex-Alunos, com a Profº, Miriam 
Ramalho na direção. 


- Foi muito boa essa volta da Associação; a Profº. 
Miriam começa a dinamizar, com a Associação, a 
própria vida do CAB. 


- Pois é. É sempre bom dar continuidade aos eventos 
sociais e literários, e a Profº. Miriam, nisso, é boa... 


Em 1966, o Colégio extingue os internatos e o 
refeitório, pois os mesmos não atendiam mais os 
interesses do Colégio. Em compensação, a Junta 
de Educação cria o Serviço de Orientação 
Educacional, o SOE. E também é nesse ano (1966), 
oficializado o novo Regimento Escolar do CAB. 


Inicia-se um evento que, mais tarde, vai tornar-se 
permanente, no CAB... 


- O que seria?... 
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- É criada no Colégio, a “Noite de Literap 
dando ênfase à importância da literatu 
Colégio... 


- Depois quero saber mais sobre esse evi 
“Literaprosia”... 


- Tudo bem... Aguarde, há coisas mu 
interessantes... No entanto, como diz o lema d 
década, bem expresso por Felipe: “A razão de 
amar e servir”, foi motivado pelo “servir”, que a Jul 
de Educação do CAB começa a estuda 
possibilidade de criar um Curso de Enfermag 
esse seria um grande feito e marcaria o CAB, M 
extensão do seu trabalho educativo. 


- Bem pensado... 


- 1966 — Esse ano foi de festa para o CAB; e ho 
uma grande festa mesmo. O CAB completa 60 a 

É realizado na Igreja Batista da Capunga um 
em Ação de Graças. Ano do X 
Muitas homenagens são feitas. Deus continua q 
grande operador da história do Colégio. 


No entanto, apesar de todas as homenagens, 


Colégio perde, mais uma vez uma faixa do seu 


terreno, de 2m X 60m, tudo para o STBNB; mas para. 
uma causa nobre: a construção do Prédio de Música. 


O Colégio ainda pertencia à Missão e sob a égide 
da CBB; mas a Junta de Educação do CAB estuda 
a possibilidade da transferência do Colégio para o 
âmbito estadual; nessa época havia a Convenção 
Evangelizadora de Pernambuco. 


- E assim o CAB vai construindo também sua história 
de “amor e serviço” à sociedade, no setor da 
educação. 


07; tinalmen 
palizante no 
o 1° Colégi 


p no CAB al 

idade de serv 
o ex-alunos t 
época. Ainda | 
Aroa, construir 
o fazendo ct 


1008, o Colégio 1 
dra de esport 
timento mesmo | 
MEC, assim carac 
Ø = reconheciment 
pdicional; 2° Cicl 
pturno, autorizaçé 
mpotoria Secciong 
10.001 


T Que bom... 


+ Doixe continuar a | 
Fm 1969, começou é 
o Pastor Florêncio, € 
necessário que a Jut 
possibilitasse o trat 
úpoca, o Florêncio « 
filho, é autorizado | 
enquanto durasse é 
também a exercer & 
1969, começa a idéi 
Universitário, mas C6 
profissional-técnico” 
se concretizou em | 


Noite de Literaprosia! 
ncia da literatura, 


tis sobre esse event 


», há coisas muit 
como diz o lema dessa. 
“elipe: “A razão de tudo, 
jelo “servir”, que a Junta 
começa a estudar à 
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e marcaria o CAB, na 
ducativo. 


ta para o CAB; e houve 
CAB completa 60 anos. 
tda Capunga um Culto 
Q Jubileu de Diamante. 
altas, Deus continua o 
do Colégio. 


as as homenagens, o 
vez uma faixa do seu 
ara o STBNB; mas para 
ño do Prédio de Música. 


| Missão e sob a égide 
ucação do CAB estuda 
ncia do Colégio para o 
ca havia a Convenção 
Juco. 


ido também sua história 
ciedade, no setor da 


m 1967, finalmente, com a Lei que criou o 
lisslonalizante no Brasil, foi possível ao Colégio 
mar-se o 1º Colégio de Pernambuco a criar o 1º 
Curso de Enfermagem nas modalidades: “Técnico 


do enfermagem” e “Instrumentação Cirúrgica”, 
dando ao CAB ainda mais credibilidade e 
Oportunidade de servir ao Estado, através de seus 


Alunos e ex-alunos nessa área um tanto carente, 
nossa época. Ainda hoje (2006), o Colégio investe 
nossa área, construindo novos laboratórios, para a 
prática e fazendo convênios com hospitais, para 
estágios dos alunos. 


Em 1968, o Colégio consegue fazer a cobertura da 
quadra de esportes. No entanto, o maior 
Investimento mesmo foi conseguir o registro do CAB, 
no MEC, assim caracterizado: “1º Ciclo — Coc. 1240/ 
36 — reconhecimento de 1º Fase: funcionamento 
gondicional; 2º Ciclo — Doc. 10844/46 — Curso 
Noturno, autorização em 30/9/46”. Registro na 
Inspetoria Seccional do Ensino Secundário, nº. 
16.001. 


* Que bom!... 


+ Deixe continuar a história... 

Em 1969, começou a mudar o cenário para o CAB; 
o Pastor Florêncio, diretor efetivo, adoece e, se fez 
necessário que a Junta desse uma licença para que 
possibilitasse o tratamento. Era o capelão nessa 
época, o Florêncio Jr., filho do Pr. Florêncio; ele, o 
filho, é autorizado pela Junta a dirigir o Colégio, 
enquanto durasse a doença do pai, continuando 
também a exercer a função de capelão. Ainda em 
1969, começa a idéia de se criar um Curso a nível 
Universitário, mas com características de “formação 
profissional-técnico” de curta duração mas, que só 
se concretizou em 1971, como Curso Superior de 
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Processamento de Dados, funcionando no conto 
de Processamento de Dados da UFPE. 
Enquanto umas coisas são realizadas, outras 


deixam de funcionar, por exemplo: é desativada a 
União Batista de Estudantes, nesse período de 1969. 


- É assim mesmo... A história não é feita só de feitos 
positivos; algumas coisas perdem o objetivo e têm 
que parar. 


- Em 1970, ano difícil para o CAB, morre o Pr, 
Florêncio Rodrigues, deixando o Colégio, Seminário, 
Denominação, todos chocados com a perda desse 
baluarte e lutador, em prol da educação. E quando 
em dezembro desse ano, a Junta elege 
definitivamente o Pr. Florêncio Jr. diretor efetivo. 


- Que saudadel!... Foi uma perda irreparável... 


- E a história continua... O ano de 1971 se inicia, e 
apesar ainda da tristeza com a morte do Pr. José 
Florêncio Rodrigues, grande e querido diretor, tendo 
dirigido o Colégio cerca de 15 anos (em dois 
períodos), continua o CAB com suas realizações. A 
obra do Senhor não pode parar. Logo em março, é 
criada uma Comissão tri-partite: STBNB, SEC e CAB 
para estudar, com mais profundidade, a 
possibilidade da criação de uma Faculdade de 
Ensino Superior para Evangélicos. Não tem sido 
possível, até hoje (2006), a realização desse desejo 
dos batistas, em Pernambuco. 


Outro feito deste ano foi a eleição do Pr. Walter 
Baptista, para Assistente Espiritual do Colégio, tendo 
deixado a função o Pr. Florêncio Jr., para ser o diretor 
geral. Em maio, é criada, no Colégio, uma Escola 
de Arte para alunos do Curso Primário, sob a 
responsabilidade da Profº. Areli Perruci; no 


depoimento dessa professora, ela vai falar sobre 
esse projeto, Os Estatutos da Junta Administrativa 
do CAB e o Regimento Interno foram aprovados. 


O destaque desse ano (1971) foi a Nova Lei de 
Ensino no Brasil — 5692/71, que entrou em vigor em 
1972 (com um prazo de adaptação para os Colégios 
se ajustarem ao novo Sistema de Ensino). O Colégio 
Americano Batista já se enquadrava nas exigências 
da nova Lei, como era de se esperar; o Colégio 
sempre está à frente em seus empreendimentos, 
não sendo difícil, assim, cumprir as novas 
exigências. 


Apesar do progresso do trabalho do CAB, em 
dezembro de 1971, a Junta opta pelo não 
funcionamento do Curso Primário — vespertino, que, 
aliás, volta a funcionar agora em 2006, e, o ginasial 
noturno; em compensação, cria o Curso Científico 
intensivo e o Curso técnico, numa parceria com o 
Colégio Agnes e o Vera Cruz. 


- Ainda há lugar para mais alguma coisa? (risos) 


- Essa década (1961-1971) se encerra com uma 
série de fatos interessantes e cheios de histórias... 
Primeiro, em 1971, havia 1454 alunos; um 
profissionalizante forte, sendo o 1º Curso, em todo 
o Estado de Pernambuco — Enfermagem; finalmente, 
esse período foi marcado pela capacidade e 
competência da direção em conduzir o CAB, na 
transição do novo sistema de ensino determinado 
pela LDBE (Lei de Diretrizes e Bases do Ensino) no 
Brasil, sem perder seus próprios objetivos e a 
Filosofia da Educação da Denominação Batista. 


- É compensador saber disso... O nosso CAB é 
fantástico... (risos) 
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- Para tanto, o Colégio realizou, por alguns ani 
reciclagens para os professores, no sentido 
adequá-los ao novo método de ensino. 


- Nessa década, nenhum ex-aluno ou ex-profe 
mandou depoimento sobre o Colégio? 


- Claro que sim... Agon 
vêm as lindas histórias d 
amor... Observe O 
protagonistas... 


Um sonho realizado! 
Não... Muito mais q 
realizado!!! 


- Quem escreve é a 6) 
aluna Maria das Graça! 
Felix; estudou no perioda 
2 É a a de1960, e é, hoj 
professora universitária... 


Sou a terceira filha de um casal de cinco filhos, família 
humilde. Morávamos no bairro do Engenho do Meia: 
e, como toda criança, tem seus sonhos; o meu e 
estudar no Americano Batista, 


Bem!! Um dia, passando em frente do CAB, fiquei 
encantada, vendo as crianças fardadas, saindo com 


suas mães do Colégio. Pensei. Um dia vou estudar 
neste Colégio. Tinha eu pouco mais de seis anos. 


de idade, ano de 1958. Tudo era difícil na minha 
família, nada era possível, principalmente um sonho 
tão fantástico. E todas as vezes que passava em 
frente ao Colégio, eu me imaginava estudando nele. 
O tempo passou, meus pais vieram morar na Boa 
Vista, minha irmã mais velha foi estudar em um 
colégio de freiras, na Barão de São Borja, e meus 
irmãos, em um colégio de padre, na rua Dom Bosco, 


“ Colocaram-mi 
m dia eu saí do 
do o cheguei ao tão 
não principal, sentol-r 
Moral; tinha eu dez ano 
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“Vocês duas vão estuda 


amos nossa matrícula e, 
Bu ontrando pelo mesmo | 


ova, meus livros, lágrima 
“quo dali eu não sairia, ser 


um dia meus filhos tam 
mosmo Colégio. No meu 
aprondi tudo que sonhava, 
Muito de mim; no CAB fu 
campeã de atletismo, fui e 
Pr, Florêncio, o qual nunc: 
minha grande mestra Júli 
professora de Educação 
professor de português, O: 
vlôncias, Jessé, professc 
Amorim, matemática, P! 
professor de física, Sidrak 
paciência para me ouvir, 0: 
que tive. Desfilei como g 
Colégio, por várias vezes 
colegiais, passei a mora 


izou, por alguns an 
isores, no sentido 
de ensino. 


du, bem... Colocaram-me em um grupo perto de 
pa. Um dia eu saí do grupo e fui andando.... 
dando e cheguei ao tão sonhado Colégio. Entrei 
portão principal, sentei-me nos degraus, cansada 
horeli; tinha eu dez anos de idade; chorava por 
l focado no solo daquele Colégio, olhei para cima 
JB Achei muito grande, mais do que eu imaginava; 
Shto uma senhora que saía com seu filho, vendo- 
meo chorar, disse para eu ir para casa e me deu umas 
Modas para comprar pão. Olhei para a senhora e 
nada disse; eu nada estava pedindo, estava 
emocionada em entrar no tão desejado Colégio. 
Voltoi para casa e não desisti de sonhar, rezar, orar, 
pedir a DEUS para ajudar meus pais e eu poder 
fenlizar meu sonho. E um dia, o meu pai perguntou- 
mo e à minha irmã: “Qual o colégio que vocês 
gostariam de estudar?” Um grito saiu do meu peito. 
Colégio Americano Batista, papai. Ele então disse: 
“Vocês duas vão estudar neste Colégio”. Logo 
fizemos nossa matrícula e, no ano seguinte, estava 
ðu entrando pelo mesmo portão, com minha farda 
nova, meus livros, lágrimas nos olhos e a certeza 
que dali eu não sairia, sem minha formatura e que 
um dia meus filhos também estudariam neste 
mesmo Colégio. No meu Colégio como chamo, 
aprendi tudo que sonhava, os professores gostavam 
muito de mim; no CAB fui bi-campeã de natação, 
campeã de atletismo, fui elogiada pelo diretor geral 
Pr. Florêncio, o qual nunca esqueci; sua esposa e 
minha grande mestra Júlia Vilar Rodrigues, minha 
professora de Educação Física, Profº. Anete, o 
professor de português, Odonico, biologia, Juvenal, 
ciências, Jessé, professor de Inglês, Alan, Prof. 
Amorim, matemática, Prof. Baltazar, desenho, 
professor de física, Sidrak, pastor Junior, com sua 
paciência para me ouvir, e tantos outros professores 
que tive. Desfilei como guarda de honra do meu 
Colégio, por várias vezes, na abertura dos jogos 
colegiais, passei a morar no meu Colégio; toda 


«aluno ou ex-professi 
+ Colégio? 


Maro que sim... Agor 
mas lindas histórias 
10r... Observe q) 
agonistas... 


n sonho realizado! 
l0... Muito mais qu 


luem escreve é a ex- 
ina Maria das Graças: 
lix; estudou no período: 
1960, e é, hoje, 


ilde cinco filhos, família 
2 do Engenho do Meio 
us sonhos; o meu era 
l 


frente do CAB, fiquei 
| fardadas, saindo com 
)i. Um dia vou estudar 
co mais de seis anos 
o era difícil na minha 
cipalmente um sonho 
izes que passava em 
linava estudando nele. 
vieram morar na Boa 
a foi estudar em um 
le São Borja, e meus 
re, na rua Dom Bosco, 
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— 
minha vida se resumia no CAB. Hoje meus filhos. 
estudam nesse maravilhoso colégio: Pedro Felix, 
agora ex-aluno, fez parte da Camerata do Colégio à 
é muito querido por todos; agora faz Faculdade de 
música Licenciatura na UFPE; ainda tenho minha 
filha Rosa Felix que estuda o 2º ano colegial e é 
ativa na área de literatura e teatro; no CAB todos 
conhecem minha filha; tanto ela como o irmão 
ganharam prêmios no CAB. No momento sou 
professora de Zootecnia da UFRPE, lotada no 
CODAL; e, relembrando tudo, todos os momentos, 
ainda me emociono, às lagrimas. Devo o que sou 
graças a um sonho que nunca deixei de nutrir e ao 
Senhor Deus por ter ajudado meus pais e, ao 
Colégio Americano Batista e toda sua equipe, por 
ter sempre confiado em mim e me respeitado como 
aluna, incentivando-me em todos os meus projetos, 
acompanhando meu engrandecimento. Para mim o 
CAB será sempre MEU COLEGIO. 


wat» Por este motivo e por 
iaag o . H 
» muitos outros sempre digo: 
UM SONHO 
REALIZADO? NÃO! 
MUITO MAIS QUE 
REALIZADO. 


Maria das Graças Galindo Felix 


Rosa Felix, ésescritorascom Pedro Felix. Pianista clássico e violinista; 
livro publicado pela UFRPE compositor; escritor com livros publicados 
n pela UFRPE. 


Graça Felix, a 2° da esquerda para a direita 


mala uma jover 
rodo de 60-70 


Isolda no Jardim 


So eu fosse escrever 
Americano Batista 
significativa, de umi 
contar. Sendo assim, 
recadinho, falando un 


Eu faço parte da s« 
Graça Felix — Guarda de Honra Cunha e Sena que | 
no desfile do CAB aulas. A primeira foi m 


Agora, mais uma jovem... Izolda Cunha; estudou no 
D, período de 60-70... 


| 


Isolda no Jardim da Infância com um colega 


Se eu fosse escrever uma carta para você, Colégio 
Americano Batista, ela seria tão longa, tão 
significativa, de uma forma que não se poderia 
contar. Sendo assim, vou limitar-me a escrever um 
recadinho, falando um pouco de nossa convivência. 


Eu faço parte da segunda geração das famílias 
Cunha e Sena que estudaram nas suas salas de 
aulas. A primeira foi meu pai: Israel de Oliveira Cunha 


1a Felix — Guarda de Honra 
no desfile do CAB 
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Tr 


e minha tia: Neide Sena de Abreu. E já houve a terceira 
geração, meus filhos: Demóstenes Neto e Israel Nato, 
Quem sabe, ainda haverá uma quarta geração? 


Conheci-o aos quatro anos de idade. Era difícil 
chegar até você. Todos os dias vinha com tia Neide, 
que cursava no CAB, o Pedagógico, de trem, da 
cidade de Jaboatão, até o centro do Recife e, de lá, 
de ônibus, até a Rua Dom Bosco, onde ficam esses 
seus edifícios belos, grandes, na época pintados de 
cinza e vinho. 


è 


Isolda, recebendo diploma do Diretor 
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Cursei, desde o jardim, até a 3º série do ensii 
médio, nas décadas de 60 e 70. Há nomes q 
lembro, com muitas saudades: D. Lucile Meneze! 
minha primeira professora, D. Odete Pires (direto 
do Primário), D. Célia, D. Hermínia, D. Lígia Arad 
D. Júlia Rodrigues (Professoras de várias sériei 
Pr. Jose Florêncio Rodrigues, Pr. José Florândi 
Rodrigues Jr. (diretores gerais), Matani 
(secretária), Daisy Santos de Oliveira (Diretonl 
Pedagógica), meus colegas: Inácio, Tito Perruo 
Lilian Guerra Clark, Lindizete Almeida, Falco) 
Ferrari Ferras Falcão (que aliteração interessante) 
Ângela, Liliane Costa Borda, Liege Riker, Giovanni 
Flávio, Paolo Piermarini. São tantos que aqui nã! 


cabem. Afinal, foram 16 anos de convivência. Grupo | 


Para terminar, quero d 
todos os dias que você, 
mim, não desistindo nui 
pelas quais passamos, 


Cada vez que retorno aos seus átrios, salas e jardi 
relembro, com detalhes, alegrias, tristezas, suor, 
sangue que foram deixados, juntos com as 
lembranças. 


Sempre você fará parte 
saudades que digo al 
Izolda de Oliveira Cunt 


Não dei a você muitas honras, pois não era uma: 
aluna destaque. Mas depois você poderá falar 
mim com orgulho: fui sua estagiária e funcionária 
por dois anos. Terminei os cursos de Pedagogia pela 
FAFIRE e de Educação Cristã pelo SEC, fiz pós- 
graduação em Psicopedagogia pela UNIGRANRIO 
e já trabalho, há 9 anos, num irmão seu na cidade 
de São Luis/MA — Colégio Batista “Daniel de la 
Touche”, onde exerço a função de Coordenadora 
Pedagógica. 


Observação: Quando « 
entendam que escrevo 
professores e funcionár 
comigo 


ı a 3º série do ei 
e 70. Há nomes q 


rminia, D. Lígia Araúj 
oras de várias sérias) 
s, Pr. José Florêng 

gerais), i 
de Oliveira (Diretor 
$: Inácio, Tito Perrug 
ete Almeida, Falcom 
literação interessante) 
Liege Riker, Giova 
o tantos que aqui ni 
5 de convivência. 


is átrios, salas e jardins 
agrias, tristezas, suor, 
dos, juntos com as 


'as, pois não era ui 
ı você poderá falar de 
stagiária e funcionária. 
“sos de Pedagogia peli 
sta pelo SEC, fiz pós“ 
jia pela UNIGRANRIO. 
n irmão seu na cidade 
Batista “Daniel de la 
ção de Coordenadora 


|) 
17, 
de 


Para terminar, quero dizer-lhe muito obrigada por 
lodos os dias que você, com sabedoria, investiu em 
mim, não desistindo nunca, apesar das dificuldades 
pelas quais passamos. 


Grupo na formatura 


Sempre você fará parte da minha historia. E é com 
saudades que digo até logo. Com amor eterno, 
Izolda de Oliveira Cunha Arruda do Nascimento. 


Observação: Quando escrevo ao CAB, quero que 
entendam que escrevo a todos os queridos amigos, 
professores e funcionários que fizeram essa história 
comigo 


Nos jogos intercolegiais 


Izolda Oliveira — ex-aluna 


- Interessante como as pessoas são diferentes... que 
depoimento dessa ex-aluna! Gostei muito... 


- O CAB está cheio de alunos 
e ex-alunos criativos e que 
amam o Colégio. Recebi 
outros depoimentos de ex- 
alunos dessa década, quer 
ouvir? 


- Com certeza... 


- Agora é Marquize. Ela 
começou no CAB, como 
aluna no período de 1960 
a 1967; estudou do 
Admissão ao Pedagógico 
e, nem chegou a afastar- 
ise do Colégio, foi logo 
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convidada a assumir a função de professora da 
1º a 8º séries, de 1968 a 1979, ensinando 
Português e Ciências. Ex-aluna e ex-professora, 
Marquize dá o seu depoimento, “Relembrando”, 
com espontaneidade, e criatividade, em verso e 
em prosa. 


Muitas alegrias me trazem a lembrança do CAB, 
A vida com Cristo é bem vivida, aprendi; 
Rindo do passado longínquo no campus do Colégio, 
Querendo sempre guardar, na memória, 
União com os amigos é bom conservar, 
Instrução recebida para isso empenhar-me; 
Zelando assim pelas amizades conquistadas, 
Estabelecendo sempre pelo elo do amor. 

eo 
Com carinho pela passagem do seu centenário, 
Amizades, feitas no sítio verdejante, 
Belo serviço à comunidade. 


Marquize entre duas colegas 


246 


O tempo passou, mas as lembranças do O 
ficaram; um tempo bom que bem vivemos e não: 
mais. O CAB sempre proporcionou satisfagi 
motivos para, tantos alunos, quantos professomn 
se sentirem felizes; plageando o saudoso Atai 
Alves, “Eu era feliz e não sabia”. Foi só deixar o GM 
e, comprovar essa assertiva. Saudade daqui ] 
tempol!... 


Hoje, como “ex”, sentindo o peso da idade, W 
saudade, das memórias, das amizades e dos amig 
que se espalharam pelo Brasil e pelo mundo af 


é que percebemos que só não se apagou o elo d rola. Marquize — encer 


amor, respeito e amizade, quando reencontrama Primário- Profas 
os companheiros dessa trajetória no CAB. 
2 É assim que todo e 
Impressionante... 
Marc 


Marquize com a Profa. Leny e colegas 


É certo o que retrata o corinho "amizade vem de 
Deus, e a Deus deve levar;/ como é bom como se 
sabe amar”. No CAB aprendi que a amizade não se 
impõe, adquiri-se e se guarda, pois “uma boa 
amizade é mais forte do que a morte”, 
Comemorando os 100 anos do Colégio, relembro 
esses conceitos aprendidos e vivenciados no CAB. 
É bom ser ex-aluna do CAB... Obrigada CAB, pelo 
conhecimento transmitido e a oportunidade de 
ensinar. 


Outro depoimento ve 


É interessante esse d 
a ex-aluna passou ap 
esquece a importância 
é a Dra. Maria Rozive 
do 3º ano Científico, n 


lembranças do O 
em vivemos e não 

orcionou satisfação 
+ quantos professa 
ido o saudoso Ata 
a”. Foi só deixar o 
va. Saudade daqui 


o peso da idade, ý 
amizades e dos a 
3il e pelo mundo alor 
io se apagou o elo dk 
juando reencontra 
tória no CAB. 


Foin. Marquize — encerramento do ano letivo do Curso 
Primário- Profas. Daisy, Eurídice e liza 


TI assim que todo ex-aluno do CAB fala dele... 
Improssionante... 


Obrigada, CAB 


Marquize Ramirez de Matos Lins 
Ex-aluna e ex-professora 


Leny e colegas 


nho “amizade vem de 
como é bom como se! 
que a amizade não se 
ida, pois “uma boa 
do que a morte”, 
do Colégio, relembra 
} vivenciados no CAB. 

Obrigada CAB, pelo 
> a oportunidade de 


* Outro depoimento vem logo... 


É interessante esse depoimento pela razão de que 
A ex-aluna passou apenas um ano no CAB e não 
esquece a importância do Colégio na sua vida. Ela 
é a Dra. Maria Rozivera Gama de Araújo; foi aluna 
do 3º ano Científico, no ano de 1963. 
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Casamento de Rozevera, no dia da sua formatura durante o 
Culto de Ação de Graças na IBCapunga 


- Em 1963, sai de Campina Grande, Paraíba, para 
cursar o ultimo ano do 2º Grau ou como se dizia na 
época 3º Científico, a fim de me preparar para o 
vestibular da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pernambuco. Era católica 
na ocasião, poderia ter escolhido qualquer colégio 
católico, porém, por coisas que só a Providencia 
divina sabe, escolhi o COLEGIO AMERICANO 
BATISTA. 


Foi um ano feliz, onde nos cultos dirigidos pelo 
Diretor do Colégio, na época, Pastor José Florêncio, 


aprendi a amar a Deus, respeitar e cumprir a Sua 
Palavra. A semente ficou guardada em meu coração 
e, seis anos mais tarde, já me formando em 
medicina, veio o desejo de marcar meu casamento, 
para o dia do meu culto de formatura, 03 de 
dezembro de 1969, na Igreja Batista da Capunga. 
Como todos os alunos amavam o Pr. Jr., filho do Pr. 
José Florêncio Rodrigues, o convidei para ser o 
oficiante do casamento. Toda a minha turma de 169 
alunos, formados atrás da noiva. Lembro-me de 
alguns colegas que estudaram comigo no CAB: 
Ângelo Frutuoso dos Anjos (Cirurgião), Terezinha 
Torres (Pediatra), Myriam Bezerra da Silva (Pediatra) 
e Ivan (Clínico). 


Bom, esse é o meu resumo como antiga aluna. Hoje 
sou verdadeira convertida, vivo e ensino a Palavra 
de Deus, graças à semente plantada com carinho, 
na minha juventude. A semente, graças a Deus, caiu 
em terra fértil. 


Desejo parabenizar todo o corpo docente e discente, 
como também os antigos alunos desse Educandário, 
por estes anos verdadeiramente de ouro, na 
formação do caráter cristão da juventude deste país. 
Sinto-me honrada, por poder falar, um pouco, dessa 
maravilhosa Instituição. 


Continue assim, COLEGIO AMERICANO BATISTA, 
na sua MISSÃO. Que Deus o abençoe. 


Maria Rozivera Gama de Araújo 
Ex-aluna 
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- Outro depoimento, enviado pela ex-aluna Risoli 
Josefa de Andrade, vem de Montes Claros, Min 
Gerais... Ela foi aluna, no período de 1964 a 196 


Formandas = ven 


Ful agraciada em conc 
ano do 1966, no qual o 
de Diamante (60 anos 
do saudoso e inesque 
Hodrigues (in memorie 
Pastor Júnior e, como d 
Dona Leny Amorim S 
poração, inteligência e 


Risoleta recebendo o Novo Testamento da Profa. Julia 


- O CAB tem aluno espalhado por todo lugart.. 
(risos) 


- Exatamente. Vamos ao depoimento... Fol para mim motivo de 


E vivi nessa nobre Instit 
Hobreza de costumes, 
fraternidade, ameno | 
forteada pelo amor de 
Aristo do evangelho, nc 


É com alegria e honrosa satisfação que deixo aqui 
o meu depoimento, como parte das comemorações. 
do centenário do meu sempre amado CAB! 


Entre as muitas graças que recebi e tenho recebido 
do bom Deus em minha vida, ponho em relevo 
especial o ter sido aluno no Colégio Americano 
Batistal!... 


Hosta-me agora a grati 
valores, sua força ben 
outros cem anos i 
antusiasmo, pelas glór 
urdidura dos dias e dos 
porene de Deus! 


Que bondade! Que distinção! Que amor fraterno me 
inspiraram à presença daqueles sábios e eruditos 
mestres... 


pela ex-aluna Risolati 
Montes Claros, Mina 
ríodo de 1964 a 1966, 


bstamento da Profa. Julia 


hado por todo lugarlss 


epoimento 


atisfação que deixo aqui 
arte das comemorações 
ipre amado CAB! 


} recebi e tenho recebido 
vida, ponho em relevo 
no Colégio Americana 


to! Que amor fraterno ma 
queles sábios e eruditos 


Formandas — vendo-se ao centro Risoleta 


Ful agraciada em concluir o Curso Pedagógico, no 
ano de 1966, no qual o CAB celebrava o seu Jubileu 
do Diamante (60 anos de fundação), sob a direção 
do saudoso e inesquecível Pastor José Florêncio 


Hodrigues (in memoriam), tendo como capelão o 
Pastor Junior e, como diretora do Curso Pedagógico, 
Dona Leny Amorim Silva, educadora de grande 
foração, inteligência e ricos talentos. 

Foi para mim motivo de edificação tudo que observei 
§ vivi nessa nobre Instituição: alto padrão de ensino, 
Pobreza de costumes, integração social, clima de 
Maternidade, ameno e distinto, moral elevada, 
fiorteada pelo amor de Deus, na oração, no espírito 


fristão do evangelho, no dia-a-dia da vida estudantil. 


Hosta-me agora a gratidão; seja para exaltar seus 
valores, sua força benéfica, seja para desejar que 
putros cem anos aconteçam com grande 
ntusiasmo, pelas glórias sempre alcançadas, na 
Wrdidura dos dias e dos meses que formam o hoje 


porene de Deus! 


Risoleta Josefa de Andrade 
Ex-aluna 
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- Bonito... Agora um grande escritor 


- Quem será? 


E 
- O ex-aluno Cléo Nicéas. Estudou no CAB no ano 
de 1964... Ele dá o seu depoimento, muito 
interessante, e veja a humildade com que se 
identifica... 


Não sou escritor. Sou apenas um ex-aluno rebelde, 
quase anarquista e eternamente grato ao CAB pelos 
mestres e pelas amizades construídas na minha vida 
estudantil. Tenho a impressão de que meu pai, ao 
me matricular, imaginava que por ser Americano 
Batista, tinha fé que abria as portas de um estúdio 
em Hollywood. E não errou! 


Encontrei a fé nas aulas de História Sagrada, percebi 
a presença de Deus nos encontros diários no Salão 
Nobre, e o meu palco foi o campo de futebol onde 
me exibia, revelando o meu lado amostrado de um 
artista escondido, aprendendo que na vida é preciso 
ter um time, jogar, vencer ou perder em equipe, 
treinar para corrigir deficiências e desenvolver 
habilidades. 


Impossível esquecer que, com apenas quinze anos, 
já fazia parte da equipe principal, vermelha e branca, 
do meu Colégio. Jogar e admirar o futebol de 
Nacilvo, Edmilson (irmão de Vadinho), Welliton, Ivan, 
Piauí, Jorge Azambuja, Hélio Cri e tantos outros. E 
quem não se lembra de Zé Carlos, Barbosa, Pelé 
ou Adilson e Sevinho. Mariposa, Ivan e Lala. Livio, 
Chiquinho. Ainda, Pauluca, Eliezer, George, 
laponam, Newton e, com certeza, estou esquecendo 
alguém; peço desculpas. 


E nos camarins dos palcos escondidos, reservados 
para as mocinhas, Sônia Malta atriz principal que 
mexia com toda a população juvenil masculina, 
quantas suspensões ou advertências não foram 
emitidas, por conta dos seus lances mostrados pela 
abertura lateral das saias ousadas? Que lindas 
moças aquelas loiras ou morenas de pernas finas 
ou grossas, de cabelos presos ou soltos que nos 
deixavam quase loucos a imaginar, que bela era a 
vida que Adão e Eva levaram no paraiso infinito, de 
um amor muitas vezes expresso, nos quadros 
negros que no Colégio eram verdes, ou nas paredes 
escritos com giz, para o tempo levar. 


Se cem vidas tivesse e se cem anos viver, no Colégio 
Americano Batista iria aprender. 


Muito obrigado Juvenal. Muito obrigado a todos que 
participaram comigo dessa vida. 


Deus abençoe meu pai e minha mãe 
oportunidade concedida. Já estou com saudi 
seu futuro, COLEGIO AMERICANO BATISTA, 


ológio. O tem 
sobre o ex-pr 
urso. A entrega 1 
D auditório lotado, 


Cléo Ni 


jormalista, no futur 
Grande escritor e ex-aluno do 


para casa, pisandt 
elogios. E, pela prim 
aibilidade de me tor 
uma vocação, que d 
estou há 40 anos ne 
løste a Oeste, de Ni 
o continentes e nos 
os sete mares. 


- Outro grande ex-aluno com seu depoimento; o 
declaração de amor pelo CAB. Trata-se de 
grande repórter e jornalista que tem viajado por t 
mundo fazendo reportagens. Um ex-aluno que t 
honrado o nome do Colégio; veja como inclusi 
começou a despertar a sua vocação. Fala o próp: 
Francisco José Cunha que estudou no CAB, n 
período de 1964 a 1966. 


(Há 30 anos, repórter es 
Pomeçou com uma rec 


Patista 


- Que coisa, hein!!!... í 
de tudo... 


- Parabéns, Francisc 
profissão e o seu dep 


- Agora, como são é 
estudaram no CAB, « 
se casando... 

- Engraçado... (risos) 


Foi no Colégio Americano Batista, quando eu fazia 
o Curso Científico, que decidi ser JORNALISTA. 
Tudo começou com um concurso literário, promovido 


e minha mãe pel 
estou com saudade 
CANO BATISTA 


Cléo Nicéa 
itor e ex-aluno do CAR 


ostoso ler coisas tăg 


seu depoimento; outra 
SAB. Trata-se de um 
16 tem viajado por toda 
Um ex-aluno que tem 
» veja como inclusive 
ocação. Fala o própria 
estudou no CAB, ng 


tista, quando eu fazia 
di ser JORNALISTA. 
so literário, promovido 


elo Colégio. O tema era Abrahan Lincoln. Li 
A sobre o ex-presidente americano e ganhei 
E concurso. A entrega do premio foi uma apoteose. 
Bom o auditório lotado, o Pastor Florêncio anunciou 
Ø resultado e fez boas referências à minha forma de 
Wnorover. Chegou a dizer, que eu poderia ser um 
Pom jornalista, no futuro 


Ful para casa, pisando nas nuvens. Eufórico com 
Da elogios. E, pela primeira vez, passei a pensar na 
possibilidade de me tornar jornalista. Foi o despertar 
Ho uma vocação, que descobri estar no meu sangue. 
JA estou há 40 anos nesta profissão. Corri o mundo, 
do leste a Oeste, de Norte ao Sul. Reportagens nos 
Blnico continentes e nos pólos Norte e Sul. Mergulhos 
hos sete mares. 


Há 30 anos, repórter especial da Rede Globo. E tudo 
gomeçou com uma redação, no Colégio Americano 
Batista 


Chico José 
Ex-aluno do CAB 


Que coisa, hein!!!... O CAB tem ex-aluno fazendo 
te tudo.. 


Parabéns, Francisco José, pelo entusiasmo na 
profissão e o seu depoimento sobre o Colégio. 


Agora, como são as coisas! Um casal — eles 
estudaram no CAB, conheceram-se e terminaram 
se casando... 

Engraçado... (risos) 


- O casal Diógenes e Débora Oliveira. Débora 
estudou desde o primário, no período de 1957 a 
1962; o Ginásio de 1963 a 1966 e o Pedagógico, de 
1967 a 1969. Já Diógenes estudou apenas o ginásio 
no mesmo período de Débora (1963 a 1966), e foi 
justamente ai que se conheceram. Débora só deixou 
o CAB para ingressar na UFPE, bacharelando-se 
em História. Voltou ao Colégio como professora, de 
1970 a 1973. Já Diógenes estudou no CAB apenas 
o ginásio; durante este tempo, destacou-se como 
aluno esforçado, mas foi no futebol sua maior 
evidência. E pós-graduado em Administração de 
Recursos Humanos pela FESP. Foi, durante quatro 
anos, membro do Grupo Assessor do CAB, atuando 
na área de Administração. 


- Foi assim... Namoraram, noivaram e casaram? 
- Foi. E afirmam: “Guardamos do Colégio Americano 


Batista recordação agradável; são mais de 30 anos 
de vida conjugal. O primeiro passo foi dado no CAB”. 


- Agora veja o depoimento, em “versos 
branco”, escritos por Diógenes Oliveira: 


Há tempos atrás, ainda adolescente, 
Ganhei um presente. 

A FONTE DO CONHECIMENTO. 

Algo aparentemente desinteressante, 
Não dei importância. 
Fui em frente pela vida, 

Até que um dia saí da convivência, 
Nem dei satisfação... 
Indiferente fiquei. 


Poucas vezes dela lembrei, 
Segui na magia do esquecimento; 
Ao vê-la, mais indiferente ficava. 
Passava frequentemente de largo. 
O tempo passou, 
Marchando inexoravelmente sem parar, 
Os dias evadem velozes 
Como vento alentado que agita o arvorar, 
E solta pelos bosques folhas secas, perdidas. 
Caminhei anos, décadas... 
Debulhei meus pés pelos caminhos 
Por pisar em espinhos. 
Mas, saí margeando as alamedas, 
para ter a certeza do retorno acautelado. 


Num belo dia, desansiado, 
Olho embevecido o mundo ao redor, 

Não, não pode ser! 
Surpreendo-me com o que vejo! 

Tu me viste e também te vi. 


Estavas dessemelhante, esbelta, bonita, formosa, 

Quase não a reconheci, mesmo centenária. 
Chegaste pisando leve como quem caminha sobre 
aura. 
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A palavra é pre 


Perguntei tolamente, de on 
ntos são vivii 


conheço? 


Tu me respondeste, faceiramenl É o retori 
Que me conhecera daqui. Onde es 
Do campus, dos jardins, FONTE DO 
pássaros, Colégio A 


Temos um vinc 
oa, simbolo que ti 

A palavra de o 
a volta de instantes: 
venil, 


Dos mestres: 
(Dona Laura, Lucila, Otaciano, Eli 
Sidrack, Amorim, Augusto Pinto, Alan, 
Florêncio Rodrigues, Guimarães, Wasti, Juve 
Alexandre Borges). 


Dos colegas: é o retori 
(Cléo Niceas, Paulinho, Antístenes, Diógen önde estão as raíze 
Andrade, Fernando Ki-Dentão, Macarrão, Marcos COLEGIO Al 
Lala, Pauluca, Fernando Fernandes, Edrizio, Ildil Instituição | 
Juba, Arlindo, Passarinho, Manuel, Paulo Fázig fonte do d 
Clarker, David, Fernando, Magela, Aluízio Sotero símbolo í 


muitos outros). 
Obrigado meu: 
Hoje, eis-me aqui. 
Caminho díspares, além dos montes. 
Temos algo em comum que não dispersa 
E nos faz comungar sonhos em realizações. 
Transpus o azul da linha do horizonte, 
e contemplei os feitos que construímos ou 
destruímos. 
Reconheci alguns contemporâneos, outros 


» Lindo... LindoHt... 


- Agora o depoiment 
Socorro da Luz (Soc 


não. 
Amigos já de vidas delineadas, 
cabelos prateados pela aquarela da estação. 
“Pai! Eu quero estud 
Agora tu, durante décadas, 
me esperaste na sala da solidão. 
Fui chegando, de mansinho... Como amante 
misterioso. 
Pulei o muro do coração 
e atingimos juntos a satisfação do reencontro. 


Era assim, com olho! 
me expressava para 
passava em frente a 
nosso caminho para 
com a mudança d 
concretizar após un 


Hoje, é teu aniversário, momento distinto, então estudava. 


lamento, de onde A palavra é presente, 
momentos são vividos com entusiasmo e ternura. 
E o retorno à vida traçada 
Onde estão as raízes da 
FONTE DO CONHECIMENTO. 
Colégio Americano Batista. 
Temos um vínculo sob a égide do ensino, 
marca, símbolo que trazemos em nossa formação. 
A palavra de ordem é passado recuperado, 
Pa volta de instantes idos e vividos com entusiasmo 
Juvenil, 


ideste, faceiramenta, 
daqui. 
dos jardins, do 


18 mestres 

ila, Otaciano, Eli 
Justo Pinto, Alan, Jo; 
trães, Wasti, Juvenal 


'as 
ntistenes, Diógenes 
o, Macarrão, Marcos, 
andes, Edrizio, lidibas, 
Vanuel, Paulo Fázio, 
gela, Aluízio Sotero @ 


é o retorno à vida escolar, 
onde estão as raízes do que somos hoje, agora. 
COLEGIO AMERICANO BATISTA, 
Instituição rara, querida, hilare, 
fonte do desvelo do amanha, 
símbolo da seiva aprender. 


Obrigado meus pais pelo presente CAB. 
aqui, 

m dos montes. 

1! que não dispersa 
m realizações. 

a do horizonte, 

19 construímos ou 


Diógenes Oliveira 
Ex-aluno 


temporâneos, outros Agora o depoimento de outra ex-aluna. Maria do 


Socorro da Luz (Socorrinho) 
delineadas, 


uarela da estação. 
“Pai! Eu quero estudar neste colégio!” 
décadas, 
a solidão. 
0... Como amante 


Era assim, com olhos de brilho adolescente, que eu 
me expressava para meu amado pai, sempre que 
passava em frente ao imponente prédio do CAB no 
nosso caminho para casa. Papai sábio, concordava 
com a mudança de colégio, e que viria a se 
concretizar após um incidente na escola em que 
então estudava. 


oração 
1 do reencontro. 


no distinto, 
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Rosemary, Pr. Florêncio Jr. e Socorrinho. 


Os ideais opressores do austero colégio de freiras 
contrastavam com meus valores de amor e liberdade 
aos quais preferi permanecer fiel. Este contraste foi 
a ponte para o CAB. O novo colégio passou a 
significar um outro paradigma em minha vida. A 
começar por ser um “colégio misto”. 


Nos anos 60, poucas tradicionais famílias colocavam 
suas filhas em colégios para “meninos e meninas”. 
Mas o Americano Batista era ousado, moderno e 
iconoclasta! 


Aberto ao aluno, respeitoso, ainda que em uma 
conjuntura política complexa, jamais, sentiu-se 
qualquer tipo de opressão, seja política ou religiosa, 
mesmo sendo um colégio evangélico. 


O que poderia ser algo ligado ao “religioso”, tornou- 
se, na verdade, em nosso imaginário, algo que 
transcendeu para o “sagrado” e transformou-se em 
mito e mistério: A famosa... Lecção! 


Outros símbolos ficaram prazerosamente 
impregnados na nossa memória, entre outros, a cor 
do nosso uniforme e as iniciais do colégio. Como no 
Pequeno Príncipe, em que os campos de trigo 
traziam à lembrança os cabelos do amigo, jamais a 
cor vinho deixou em minha memória de ser 
associada ao nosso fardamento. 


Recentemente aqui em Brasília passou por mim um 
carro com placa CAB! Talvez para seu proprietário, 
nem tivesse um significado, Mas para mim, as 
letrinhas C, A e B nunca serão simplesmente letras. 


Sem querer esquecer nomes, gostaria de lembrar 
nossos amados professores, diretores e 
funcionários, que sem o marketing de hoje, eram 
verdadeiros profissionais de peso e respeito. Pastor 
Florêncio, Pastor Juninho, Dona Julinha, Leny 
Amorim, D. Carminha, Alan, Eliel, Arely, Acioly, 
Amorim, Marta, D. Odete, Laury, Baltazar (Batatinha) 
e muitos outros que a memória não permite lembrar. 


Ainda, os “famosos” censores, o pessoal de apoio e 
da secretaria e tantas e tantas pessoas que nos 
honraram com seu carinho. E os amigos que 
fizemos! Não havia rixa, competição. Havia sim 
amizade! 


Se não fosse pelo CAB, não estaria hoje ainda. 
unida, mesmo após 40 anos, à minha amiga 
Braga P. Barreto. Ela, literalmente, me “obi 
daqui de Brasília, onde moro, a escrever (com pi 
e alegria) este depoimento. Esta amizade foi 
grande presente que veio através da escola. (| 
amiga que até hoje “me incomoda":) 


Passar por este colégio foi uma maravilh 
experiência. Sou Socorro da Luz (catatau pi 
alguns colegas), advogada por formação, pintora 
missão e vocação (presente de Deus). 


Gosto de me apresentar assim, com bom hui 
Tenho cabelos e alma cor de rosa. Tenho medo 
mar, gosto de rio. Mar trás de volta. Rio leva embo: 


Gosto de café, me engasgo com água. » Exatamente, é ele m 


limão dele; é só espe 


Sou detalhista e desenhista. Mais sobre mim... Quei 


sabe em uma boa entrevista! Beijos a todos! BAB, hoje e sempre: 


Fram 10 da noite e, 
parcamente iluminadc 
jovem médico caminl 
npós mais um dia es 
de trabalho, jornada í 
plantão noturno sema 
O meu primeiro ano | 
sendo minorada pele 
alegria do turbilhã 
incorporados, que, € 
permitiam vislumbrar 
marcha, 


Aquele fora para mim 
vez percebera que O 
fluira estruturado, | 
Faculdade e as no 
sentido, as condi 


- Vem mais... Agora, o 
depoimento do ex-aluno Dr. 
Roberto Magalhães Melo 
Filho. Estudou no CAB no 
período de 1970 a 1984... 


restaria hoje ainda 
+ à minha amiga Ri 
almente, me “obrigoi 
a escrever (com pri 

Esta amizade foi 
ravés da escola. (E! 
moda") - E não é da próxima década? 
- Não é melhor agora? 
Finbora só tenha começado, mas foi nessa... (risos) 
Foram 14 anos de CAB. O que ele diz: 


foi uma maravilha: 
da Luz (catatau pa 
)r formação, pintora 


de Deus). 
» (interrompe)... Ele é filho do Dr. Roberto Magalhães 


Melo, ex-governador de Pernambuco e da Dra. Jane 


sim, com bom hum x 
c Magalhães? 


} rosa, Tenho medo 
volta. Rio leva embora, 


com água. - Exatamente, é ele mesmo, depois ainda vem o do 


Immão dele; é só esperar... 


hais sobre mim... Quem 
! Beijos a todos! 


DAB, hoje e sempre: 


Eram 10 da noite e, no pátio de estacionamento, 
parcamente iluminado, do Hospital da Unicamp, um 
jovem médico caminhava lentamente para o carro, 
Após mais um dia estafante de 14 horas seguidas 
do trabalho, jornada que se acrescia à rotina de um 
plantão noturno semanal e mais outro quinzenal. Era 
O meu primeiro ano de residência e a fadiga vinha 
Hondo minorada pela juventude e fascinação, pela 
alegria do turbilhão de novos conhecimentos 
incorporados, que, em progressão geométrica, me 
permitiam vislumbrar o crescimento profissional em 
marcha. 


Aquele fora para mim um dia diferente: pela primeira 
voz percebera que o raciocínio diagnóstico complexo 
Iluira estruturado, as informações recebidas na 
Faculdade e as novas encaixavam-se e faziam 
sentido, as condutas decorrentes prescritas 
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funcionavam! Sentia-me, talvez pela proa var 
realmente médico. Não havia testemunhas, ma 
aquela criatura exausta que eu era, na semi- 
escuridão do estacionamento, cantava! Pudesse 
alguém ouvir, seriam estas as palavras que 
ressoavam: “Para frente ó mocidade, cheia de fé e 
bondade...” O hino, apenas cantarolado, traduzia a 
força da lembrança de uma lição de coragem e luta 
pelos ideais recebida no amado CAB, onde não só 
aprendera sobre números, Química, Biologia ou 
Física; mas, também, entre salas de aula e árvores 
seculares, ouvira palavras de exortação à fé em 
Deus e amor ao próximo. 


As pessoas que faziam o CAB, na minha época, 
desde o mais humilde empregado até o diretor, 
usaram mais do que meras palavras, para repassar 
aos alunos uma visão de mundo, um sentido para a 
vida: ensinaram-nos, com atitudes, posturas diante 
dos desafios do cotidiano. Foi assim que estes 
ensinamentos se somaram àqueles recebidos na 
convivência familiar e, fundados na leitura da Bíblia, 
formaram, em mim, a estrutura psíquica e espiritual 
que tem alicerçado o meu viver e mantido o rumo, 
nas horas difíceis. 


O significado deste Colégio para mim é muito 
profundo; está gravado dentre o melhor que há em 
mim. Especial gratidão aos ex-diretores Efraim e 
Daisy Santos e aos professores Jose Roberto, 
Cláudio Lísias, Evódia, Edinária, Cleide Viana e 
Carmem. 


Muito obrigado CAB, “eternamente o nosso bem”, 
porque como está dito no teu hino, “em nossas almas 
viverás!” 


Roberto Magalhães Melo Filho 
Ex-aluno 


- É de admirar, como um homem tão jovem ainda, 
mas com uma folha de serviços prestados à 
sociedade tão grande... Só sendo ex-aluno do CAB... 
(risos) 


- Continuando... Chegam também outras histórias... 
- Quem dessa vez... 


- Trata-se de uma pessoa muito interessante que, 
apesar de não ser evangélica, estudou e amou o 
CAB. É Rosemary Braga Paes Barreto, nascida em 
05 de março de 1948; filha de Maria de Lima Braga 
e Luiz Afonso Braga. Casada com o jornalista Aldo 
Paes Barreto, de cujo consórcio, tiveram oito filhos, 
acrescido de quatro netos. 


A IRENE RAR w wr Rosemary é professora 

da FACHO -— Olinda, 
' HISTÓRI “onde ensina as 
RR disciplinas de: 
0 á peram Cerimonial, Protocolo, 
i Etiqueta Social e 
Comportamental. Não 
fica por aí, ela ministra 
cursos sobre os temas 
de suas disciplinas para 
empresas, clubes, 
I colégios, universidades; 
acumula também a 
chefia do Cerimonial da 
Prefeitura de Jaboatão 
dos Guararapes/PE; é funcionária pública municipal, 
há 27 anos, lotada na URB/Recife, onde atua na 
área social, como Técnica Social. 


- É bem vivida, hein... (risos) 
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- Há mais. Além da graduação, fez pós-graduaçi 
em Psicologia Social - UNICAP e, Relações Pública! 


para o turismo, na ESURP. 


- Sem dúvida um orgulho para o CABL... 


- Agora, ouça o que ela mesma falou, no sem 
depoimento, sobre o período como aluna do CAB 
— Foi de 1965 a 1968, quando cursou o Magistério! 


Rosemary 


pa mimo Colégio 
agradável referôr 


oneluído o Curso G 
Ho Recife e procurei 
fosso misto. Na épi 
pológios adotavam í 
que apresentava um 


Bu fosse católica € 
batista, não exigia dc 
Ds professores supe 
p professores. 


Lombro-me de que 
fumar, ia até a esq 
voltava. Sempre ac 
continua o mesmo í 


Da esquerda para à 


As lecções eram € 
ex-alunos para fala 
falavam bem e les 
As lecções eran 
encontrar todos os 


ão, fez pós-graduaç 
Pe, Relações Públio 


ra o CAB! 


ne ma falou no seu 
+ como aluna do CAB 
lo cursou o Magistério! 


aro mim o Colégio Americano Batista é marcante 
E agradável referência. Em 1965, depois de ter 
Boncluido o Curso Ginasial no Rio de Janeiro, voltei 
Ho Recife e procurei um colégio de bom nível e que 
fosso misto. Na época, em Pernambuco, poucos 
Bológios adotavam esse sistema. Encontrei o CAB 
fur tava uma vantagem adicional: embora 
pu fosse católica e o educandário de formação 
Batista, não exigia dos seus alunos a opção religiosa. 


Ds professores super abertos; amizade entre alunos 
Ø professores 


Lembro-me de que, quando algum aluno queria 
fumar, ia até a esquina, fora do Colégio e, depois, 
voltava. Sempre achei o CAB super fantástico e, 
Bontinua o mesmo com o passar dos anos. 


Da esquerda para a direita: Rosemary, Profas. Julinha e 
Lygia Araujo 


As lecções eram excelentes. Sempre convidavam 
ex-alunos para falar: Jones Melo, Ariano Suassuna; 
falavam bem e levantavam questões importantes. 
As lecções eram a grande oportunidade de 
encontrar todos os “gatinhos”, dos cursos Clássico 


e Cientifico. Encontrar e paquerar, como se dizia na 
época. Uma professora que muito me marcou, pala 
maneira alegre e descontraída de ensinar, fol Leny 
Amorim, minha amiga até hoje 


Pr. Florêncio entregando o anel 


O Pr. Florêncio Rodrigues foi meu Paraninfo, na 
conclusão do Curso Pedagógico, realizado no 
Gabinete Português de Leitura, do qual eu era 
frequentadora assídua, e nessa condição, propus 
que a nossa formatura fosse lá. 


Nossa única “trela” era encurtar as saias — viviamos 
o tempo das minissaias — e pousar nos nossos 
carros. Por coincidência, eu e Socorrinho, tínhamos 
veículos semelhantes, Rural Aero Williams, com os 
quais íamos ao Colégio e, nos intervalos das aulas, 
fazíamos nossas exibições. 


Certa vez, contratamos um fotógrafo para registrar 
nossas peraltices, na sala de aula, na recreação e 
durante o estágio que fazíamos junto aos alunos 
dos cursos primários. Hoje, revendo essas fotos, 
parecem mostrar outros personagens. Nem acredito 


no que vejo: para dar mais realismo às fotos, fizemos 
as crianças subirem em locais que, hoje, jamais 
permitiríamos que nossos netos fossem... Graças a 
Deus, nada aconteceu de mal. Só as boas, as ternas 
e eternas lembranças. 


- Continuando seu depoimento, um desses dias, 
quando se encontrou com algumas amigas no sítio 
do CAB (2005), ela acrescentou: 


Hoje (2005), sinto aquela “saudade gostosa”: dos 
passarinhos, das amigas, à sombra das 
mangueiras... (risos) 


Lembro-me do Prof. Juvenal, Profa. Carminha, 
Profa. Marta Barbosa, Prof. Eliel, Profa. Luizinha. 
Prof. Florêncio Rodrigues, diretor do CAB, era uma 
pessoa suave, amiga; Leny Amorim, Coordenadora 
do Pedagógico, cabeça aberta, austera, quando 
precisava, entre outros. 


Com a Profa. Marta... Era excelente professora. 
Lembro que, um dia de prova, ela dizia: “Ninguém 
fala”, enquanto entregava as provas. No primeiro 
quesito, ela perguntava: “Qual o sinônimo de 
ambíguo?” não tive duvida e falei... Se fosse umbigo 
eu sabia; foi uma risadagem só. Ela tomou minha 
prova e depois disse; “Se pedir desculpas eu poderia 
fazer outra prova”. Como eu não pedi, não fiz outra 
prova. Resultado: fui reprovada. Repeti o ano; 
mesmo assim não saí do CAB e permanecemos 
amigas. 


Gostaria de dizer para os alunos, atualmente: Amem 
o CAB; respeitem os professores; o patrimônio lindo 
que é esse sitio, Só colhemos o que plantamos. A 
vida é um desafio constante; não há ensaio. Somos 
o que respeitamos. 
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pm ancenamos, í 
E, n poça "Chica Bo 
pntra-regra, ilumin 
asentada no “audi 
Oapunga, com a aj 
Mplnudidissima... 


Juramento 
- Que bonito... 


- No final, Rosemary ainda acrescentou ao seu. 
depoimento: Ser aluna do CAB naquele período, fal 
gratificante e essencial para minha formação. Fiz 
grandes e duradouras amizades. Conheci pessoas 
maravilhosas, uma das quais, Socorro da Luz, 
permanece minha amiga fraterna até hoje; dádiva 
que agradeço ao CAB. Ela se soma às melhores 
lembranças, aos melhores momentos de um tempo: 
do qual fizeram bom uso, tenho certeza. Além das 
amizades, vivi as primeiras experiências de contato 
com um publico, fazendo teatro. 


Rosemary recobe 


É impressionante ci 
polsa maravilhosa... ( 
Borå que ainda há lu 


Isso aconteceu, no “auditório grande”, participando 
da apresentação da peça, em forma de diálogo, do 
famoso teatrólogo norte-americano Tenesse 
Williams. A peça, lembro até hoje: “O Menino de 
Mooney não chora”. Dona Julinha, esposa do Pr. 
Florêncio, grande ajudadora do trabalho no Colégio, 
fez o elogio que ainda hoje ecoa nos meus ouvidos, 
como uma doce música: - “Essa menina vai longe. 
Ainda vou vê-la na televisão!” 


Claro que sim.. 


naquele período, fol 
hinha formação. Fiz 
18, Conheci pessoas 
5, Socorro da Luz, 
na até hoje; dádiva 
soma às melhores 
tentos de um tempo 
O certeza. Além das 
eriências de contato 
). 


rande”, participando 
orma de diálogo, do 
nericano Tenesse 
10je: “O Menino de 
nha, esposa do Pr. 
trabalho no Colégio, 
1 nos meus ouvidos, 
a menina vai longe. 


Wontra-regra, iluminação, direção... 
Mpresentada no “auditório pequeno”, perto da Igreja 
“Ha Capunga, com a ajuda de alguns professores. Foi 
Mplaudidissima... 


icrescentou ao seu | 


[ambém encenamos, com a inseparável socorrinho da 
liz, à peça “Chica Boa”. Preparamos tudo. Ensaios, 
A peça foi 


Rosemary recebendo o diploma da Profa. Leny 


Rosemary Paes Barreto 
Ex-aluna 


É impressionante como o CAB já foi palco de tanta 
coisa maravilhosa... (risos) Que depoimento bonito... 
Será que ainda há lugar para mais alguma coisa?! 


Claro que sim... 
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DESTAQUE ESPECIAL, 


Ouça essa; trata-se da OX- 
aluna Cássia Virginia 
Guimarães Cavalcanti, 
Professora e Psicopedagoga, 
licenciada em Ciências Sociais 
e licenciada em Pedagogia, 
com habilitação em 
Administração escolar, Pós- 
graduação em Metodologia 
do Ensino Superior e 
Psicopedagogia Institucional e 
Clínica. Ataman cursa Direito Educacional. 
Deixou o Recife e foi dirigir outro Colégio Batista, no 
Maranhão. Iniciou como aluna do CAB, no ano de 
1966 até 1969 e, como Professora e Coordenadora, 
cerca de 27 anos... 


- Muito tempo, hein... Pelo visto muita coisa ela tem 
para contar... 


- E vai contar agora... 
Recordações do CAB 


Cheguei ao Americano Batista, no segundo 
semestre de 1966. Vim de Maceió, do Colégio 
Batista Alagoano e cantava com entusiasmo: “Serás 
CBA eternamente o nosso bem/Ó CBA em 
nossas almas viverás/Ó CBA até a morte e alem/ 
Ó CBA teu nome ficará”. 


Agora, não era mais CBA e sim, CAB. Estava 
vivendo um momento dificil, aos 13 anos de idade, 
após a morte de minha irmã. Além disso, estava 


deixando para trás os meus amigos, a minha Igreja, o 
meu colégio, e a minha cidade 


Na sala de aula, tudo era diferente. Eu vivia em outro 
mundo e era agora a aluna número 50 da turma. Na 
hora da chamada, nunca ficava atenta e precisava 
da ajuda da turma que gritava, em uníssono, bem 
alto: “número 50”. 


Decidi, no final do ano, fazer o 1º ano cientifico, 
direcionado para Medicina, pois, naquele tempo, já 
escolhiamos o curso com antecipação. Porém, dou 
graças a Deus e, com o apoio do meu pai, pude 
mudar de curso; no 2º ano fui parar no 2º do 
Magistério, realizando as adaptações de matérias. 


Gosto de lembrar com carinho do Pastor Jose 
Florêncio Rodrigues Júnior que ensinava religião, 
discutindo o livro de | João; a Prof*. Mnemosine 
Meneses que ensinava Lingua Portuguesa, com 
elegância e exigência; como eu gostava das aulas 
de História Geral, da Profº. Julinha que ensinava 
com paixão e nos envolvia com facilidade. No 
Magistério, estudei com professores experientes e 
de nomes respeitados como Carmi Coutinho, Odete 
Pires, Areli Perruci, Leny Amorim e outros. 


Naquele novo espaço, pude crescer em todas as 
áreas. Fui líder das Semanas Psicopedagógicas, do 
time de voleibol, nos Jogos Internos e, finalmente, 
fui aluna laureada. Por tudo isso, Pastor Júnior, 
diretor interino, me chamou e disse que eu havia 
sido escolhida e indicada para assumir uma vaga 
na 2º série do 1º Grau Menor. 


Aos dezessete anos, era professora, e aluna da 
Universidade Católica. Quero destacar que vivi 27 
anos da minha vida,dentro do Colégio Americano 
Batista. Passei por momentos de alegria, tristeza, 
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ansiedade e de vitórias, mas em tudo pude senti 
mão do Senhor na minha vida e na vida da ml 
família 


Exerci a função de professora da 1º à 4º série, 
cinco anos e, por sugestão da Coordenadora Da 
Santos, assumi a Coordenação da 5° à 8º série om 
passei 12 anos, nesta função. Também exerci E 
coordenação do 1º Grau Menor, a Coordenação 
Pedagógica Geral, fui professora do Curso 
Magistério, Diretora Pedagógica e, finalmente, 
Diretora-adjunta. 


Profa. Cássia regendo hinos de Natal 


Por tudo isso, sou grata a Deus pelo Colégio 
Americano Batista que tanto influenciou na minha 
formação, entre os meus 13 e17 anos; sou grata a 
Deus pelos meus 27 anos de trabalho dedicado 
nesta Instituição de ensino; sou grata a Deus pelos 
ensinamentos proporcionados aos meus filhos 
André Filipe, Anderson Carlos, Alexandre César e 
Ana Carolina. 


Foram 27 anos bem vividos, pois, durante este 
período, eu namorei, casei, engravidei, tive filhos e 
pude consolidar-me, como educadora, na cidade do 
Recife. 


f 


Profa. Cáss 


Após sair do Colégic 
Deus dirigiu meus 
polegas, abrir uma + 
inovador, no bairro d 
anos, um grande sor 
Desenvolvimento 


Interativa, pude reali 
A gerenciar uma escc 
que pequena e co 
momentos felizes na 


A vasta experiência 
possibilitou novos 
oportunidade de pi 
UFRPE e assumir a ' 
de Educação, ensii 
História da Educaçã 
do Ensino. 


Senti muita falta do 
estando na sala ond 
grupo da 5º à 8º sé 
tempo; com os dire! 
's pastores que e 
orientadores espir 
técnico-pedagógica, 


em tudo pude sentir 
ae na vida da minl 


ida 1º à 4º série, 
1 Coordenadora Daisy 
o da 5° à 8º série onde 


jo. Também exerci E 
anor, a Coordenação 
ofessora do Cursa 
ógica e, finalmente, 


Profa. Cássia entregando medalhas 


Após sair do Colégio Americano Batista, o Senhor 
Deus dirigiu meus passos e pude, com outras 
colegas, abrir uma escola, realizando um projeto 
Inovador, no bairro do Rosarinho. Vivi, durante três 
anos, um grande sonho, pois, ao abrir o Centro de 
Desenvolvimento de Inteligências — Escola 
Interativa, pude realizar-me muito mais e aprender 
à gerenciar uma escola realmente particular, mesmo 
que pequena e com suas dificuldades. Foram 
momentos felizes na minha vida profissional. 


A vasta experiência profissional vivida no CAB me 
possibilitou novos rumos na vida. Tive a 
oportunidade de participar de um Concurso na 
UFRPE e assumir a função de professora no Centro 
de Educação, ensinando, à noite, as disciplinas 
História da Educação e Estrutura e Funcionamento 
do Ensino. 


\inos de Natal 


Deus pelo Colégio 
influenciou na minha 
}17 anos; sou grata a 
le trabalho dedicado 
ju grata a Deus pelos 
los aos meus filhos 


Senti muita falta do CAB, sonhei diversas noites, 
5, Alexandre César e 


estando na sala onde passei 12 anos; sonhei com o 
grupo da 5º à 8º série com quem convivi um maior 
tempo; com os diretores com quem trabalhei; com 
os pastores que exerciam a Capelania e eram 
orientadores espirituais; sonhei com a equipe 
técnico-pedagógica, com quem, por último, trabalhei 


+, pois, durante este 
igravidei, tive filhos e 
icadora, na cidade do 


261 


e a quem me apeguei; com os alunos, principalmente, 
os mais rebeldes, que necessitavam da 
aconselhamento. 


Só posso ser grata a meu Deus pelas vitórias e pelas 
grandes realizações. Só posso ser grata a Deus pela 
existência deste Colégio que fez parte direta da 
minha vida, durante 27 anos, como funcionaria @ 
mais 4 anos como aluna, num total de 31 anos, dos 
meus já vividos 53 anos. 


Tudo passou, ficaram distante até pequenas 
lembranças ruins que às vezes teimam em voltar. 
Porém o que permanece mais vivo em minha 
memória e ainda nos meus sonhos são os bons 
momentos vividos por mim, meu esposo, Pastor 
Apolônio, e meus filhos. 


Hoje, sou diretora geral do Colégio Batista “Daniel 
de La Touche”, em São Luis do Maranhão. No ano 
de 2000 aceitei o convite da Convenção Batista 
Maranhense, através da Junta Administrativa, para 
dirigir este grande Colégio Batista. Foram muitos os 
desafios e, neste ano de 2006, o Colégio continua 
sólido e respeitado nesta cidade. 


As boas recordações do Colégio Americano Batista 
são tantas, mas não se restringem apenas às belas 
árvores, às mangueiras frondosas, ao auditório e 
às lecções, à quadra de esportes e às salas de aula. 
As melhores recordações são das pessoas que 
influenciaram a minha vida, que criaram vínculos 
indestrutíveis, das mais simples às com maiores 
autoridades. Aquelas que demonstraram e 
demonstram carinho, amor, palavras de conforto, 
que cultivam a amizade, O MEU MUITO OBRIGADA! 


Cássia Virginia Guimarães Cavalcanti 
Ex-aluna e ex-professora do CAB. 


DECADA — 1972 


- Como gostei de ouvir o que a Profa. Cássia falou... Corajosa, eficiente e de competência indiscutíveis... Parabéns 
ao CAB por ter tido essa ilustre professora, no seu quadro, não só como aluna mas, como professora.. 


- Cássia, ainda hoje, mostra à Denominação Batista, a sua capacidade de grande educadora e principalmente 
de grande serva do Senhor, o Dono dessa História 


- Sem dúvida nenhuma! 


Mesa DIRETORA —Profa. Cássia ao centro 
Estou na 2" séri 


E a história continua... 


DECADA — 1972-1982 


idiscutíveis... Parabi Passado, Presente e o CAB... 
Jubileu de BRILHANTE 


o professora... 


adora e principalmei 


“Continuo crescendo e acompanhando a história do 
CAB, com minha Vó; agora já tenho sete anos e o 
CAB se aproxima dos 100 anos, só se fala em 
“passado, presente e o CAB’; minha Vó contou que 
vai ter uma festa...”. 


Estou na 2º série. Tenho agora 7 anos — 2003 


E a história continua... 


Nova década... E é muito importante, porque o CAB 
comemora uma grande época... 


- (interrompe)... Como assim? Época?! 


-É que em 1976, comemora o Jubileu de Vinho (70 
anos de existência) e, em 1981, o Jubileu de 
Brilhante, este, em grande estilo, inclusive 
homenageando alguns de seus ex-alunos. Nessa 
época, a Associação de Ex-Alunos era muito 
atuante, sob a presidência da Profa. Miriam Ramalho 
e, sempre havia festa no Colégio. Mais adiante, fala- 
se mais sobre a festa do Jubileu de Brilhante... 


- Lembro-me de que li no Jornal Informativo do CAB 
algo a respeito... 


- Exatamente, foi o seguinte: “A Década começa 
lembrando os tempos de “O Lábaro” (já extinto), 
dedicando um espaço significativo ao campo 
literário; nesse sentido, o Colégio não deixa de 
continuar incentivando seus alunos na arte de 
escrever, criando, em 1972, outro Jornal, o 2º com 
circulação interna, “O CAB Informa”. 


Em 1972, além da literatura, o CAB realiza grandes 
feitos no campo do esporte... 


- (interrompe)... E o que aconteceu? 


- No Desfile Estudantil de Pernambuco, o CAB 
participou, como sempre, empolgando a todos que, 
na Avenida, se aglomeravam para vê-lo passar... O 
CAB faz uma homenagem à Enfermagem no Brasil 
e à Cruz Vermelha, salientando a grande 
personagem Ana Nery. Foi só empolgação (risos). 


Nesse mesmo ano, também o CAB foi bem 
representado... E que foi eleito Secretário do 
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Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino Parti 
de Pernambuco, o diretor do CAB, o Pr. J 
Florêncio Rodrigues Jr.. 


- Que chique... Ele mereceu... Trabalhou muito 
Educação no Estado 


- Enquanto estamos aqui no sítio do Colégio, 
se recordar muita coisa daquela época, inclusi 
reviver alguns dos nossos colegas... 


- (interrompe)... Veja quem está chegando... 

- Ótimo, assim começa-se a ouvir os depoiment 
Embora, hoje (2006), ela ainda permanece no C; 
mas não como aluna e sim como professora 
diretora do Fundamental... 


- Não é a Profa. Elizete?... 


- Exatamente. Elizete Frag 
da Silva; ela tem dado ui 
contribuição muito grande 
CAB e à Denominação 
Batista. Vamos ouvi-la... 


“CAB — Minha historia, minha 
casa” 


Cheguei ao CAB como aluna, em 1972; na época, 
o diretor era o Dr. José Florêncio Jr. e a diretora 
técnica era a Profa. Daisy Santos Correia de Oliveira 
que, na ocasião, também ensinava uma disciplina, 
no Curso do Magistério. Com a saída do Pr. Junior, 
assumiu, interinamente o cargo, o Pr. Bruce Oliver, 
Terminei o curso já tendo como diretor o Prof. Efraim 
Pinto Benjamim. Foram anos rápidos e 
inesquecíveis, porque o CAB não é apenas uma 
Instituição acadêmica, ela tem um espaço físico que 


permite sonha 
Aconteceu cor 


1978, tui com 
mir uma class 
i uma série de te: 
im 35 alunos de 


tompo foi pi 
ponteceram em m 


Dasoi, constituí um 
muns vidas estudan 
Bairam para a Unive 
mom os quais já cc 
Houve momentos c 
parece que o CAB 
José", mas como “ 
05 anos foram pas 
foram superadas e 


Como todos que p 
marcas, cada diret 
grandes marcas, ry 
alegres, tristes e p 


Além da Profa. Da 
bênção em minha + 
muitos anos, com 
Seixas Doca, noss 
profundamente, e 
sempre uma palavr 
porque sempre a pi 
ou seja um aconse 


ntos de Ensino Particul 
ır do CAB, o Pr. Jo 


permite sonhar, viver e fazer história; foi isso 
aconteceu comigo. 


M 1978, fui convidada pela Profa. Daisy para 
umir uma classe, na Educação Infantil. Passei 
por uma série de testes, para poder assumir a turma. 
am 35 alunos do Jardim |l, 35 pimentinhas que 
“Mo ajudaram a passar no teste, permitindo-me 
lecionar até 1989. Em 1987, foi criado o turno da 
lurde, então fui convidada para assumir a 
Doordenação do Ensino Fundamental |, e, ao 
mesmo tempo, ficando nas duas funções, até 1989. 
O tempo foi passando, muitas mudanças 
fconteceram em mim e no CAB. 


4... Trabalhou muito pel 


9 sítio do Colégio, poi 
aquela época, inclusi 
colegas... 


está chegando... 


i ouvir os depoimentos.. 
ida permanece no CAB, 
im como professora @ Casei, constituí um lar, tive dois filhos, que iniciaram 
suas vidas estudantis no CAB, no curso maternal e 
sairam para a Universidade. Foram muitos diretores, 
tom os quais já convivi, nesses 28 anos de CAB. 
Houve momentos de farturas e momentos de seca; 
parece que o CAB estava incluído nos “sonhos de 
José”, mas como “foi o Senhor que fez isso, CAB”, 
Ds anos foram passando, com eles as dificuldades 
foram superadas e as vitórias conquistadas. 


é a Profa. Elizete?... 


amente. Elizete Fragoso 
Iva; ela tem dado uma 
uição muito grande ao 

e à Denominação 
a. Vamos ouvi-la... 
Como todos que passam em nossas vidas deixam 
marcas, cada diretor, cada gestor deixou em mim 
grandes marcas, marcas de amor, marcas de dor, 
alegres, tristes e profundas. 


Minha historia, minha 


1a, em 1972; na época, 
orêncio Jr. e a diretora 
antos Correia de Oliveira 
insinava uma disciplina, 
ma saída do Pr. Junior, 
argo, o Pr. Bruce Oliver. 
mo diretor o Prof. Efraim 
m anos rápidos e 
AB não é apenas uma 
im um espaço físico que 


Além da Profa. Daisy Correia que sempre foi uma 
bênção em minha vida, tive o privilégio de conviver 
muitos anos, com uma senhora chamada Ester 
Seixas Doca, nossa bibliotecária; essa me marcou 
profundamente, era nosso porto seguro. Tinha 
sempre uma palavra sábia para todos nós, digo nós, 
porque sempre a procurávamos para uma conversa 
ou seja um aconselhamento, um apoio. 
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-E 
O CAB completa 100 anos e louvo ao Senhor por 
sentir que esse Colégio tem sido uma continuação 

do meu lar, porque Eligleidson, Keila Regina e hoje 

meu neto, Matheus Henrique têm muitas histórias 

para contar, pois o “eternamente o nosso bem" está 
introjetado em nossos corações e acredito nos 
acompanhará sempre. 


Nesta ocasião, quando chegamos aos 100 anos, o 
CAB vem vivenciando o resgate de sua História, a 
começar pelo homem de Deus que assumiu a 
direção, nesse momento de muita dificuldade, com 
sua inteligência, capacidade e dependência de 
Deus, já podemos mudar o texto: “Até aqui nos 
ajudou o Senhor”, para dizer: “Em Deus faremos 
proezas”, porque é isso que ele tem feito, desde o 
início de sua gestão. Deus escolheu o Dr. Íldibas 
Nascimento, no momento certo, para o lugar certo, 
para fazer a coisa certa. 


Por tudo que tem feito, por tudo que ainda irá fazer, 
louvamos a Deus por ser Ele o idealizador desta 
casa, o provedor deste ambiente e o orientador de 
todas ações. 


Profa. Elizete e duas professoras do Fundamental | 


1 


Sou feliz por ser ex-aluna, mãe e avó de alunos, 
professora e funcionaria, desta Casa centenária. 
Minha oração é que Deus continue abençoando 
“esse lugar” e que o desejo de fazer desta Instituição 
um campo missionário passe a ser um sonho que 
se torne realidade. 


Minha gratidão a todos que direta ou indiretamente 
têm contribuído para a construção de minha história 
como ex-aluna e funcionária desta casa — CAB. 


Elizete Fragoso da Silva 
Ex-aluna 


- Continuando a História... 


Em 1973, novos fatos acontecem: foram 
desativados, no CAB, o internato e o refeitório; não 
havia mais necessidade para a continuação dos 
mesmos, No entanto, até favoreceu; no prédio onde 
funcionava o internato, foi alocado o Instituto de 
Idiomas “Yazigi”, para aulas de inglês; foi bom porque 
assim, no sítio do CAB, funcionaria também um curso 
de inglês, possibilitando aos alunos do CAB, uma 
oportunidade a mais de enriquecimento literário. 


a o 


Parque Infantil 


Outro grande feito foi a inauguração do Parq 
Infantil, trabalho realizado com a participação 1 
Profa. Miriam Ramalho, que, na época, era a Direli 
de Relações Públicas do Colégio, dando mais em 


Às basos do 
contribuição à dinâmica do ensino no CAB. 


to Nichmond, 
D para estud 
lados do CAI 


iA entendi... 

não no sitio, $e 
ond autorizass 
Í olicitaçõe 
pomplicado, nã 


sor. Mas, hoje 
b50. O CAB já 
mambuco (nes 
10), embora não 
no nome da Mi 
nistrativa da CE 


e marcou mesn 
ta do Colégio, 
oras do Primáric 
ndo ao mesmo o 
fibrinne Cozzens 


- Havia uma preocupação quanto às propriedades 
do Colégio... Parece que nada pertencia de fato ao 
CAB; é isso mesmo? 


- Na realidade tudo pertencia à Missão Batista do 
Norte do Brasil (uma agência aqui no Nordeste, da 
Junta de Richmond), embora a administração das 
Instituições estivesse sob a égide da Convenção 
Batista Brasileira; lembre-se de que já se falou sobre 
isso, em décadas passadas. 


auguração do Pa verdade 


O que acontece, agora em 1973, é uma 
poupação da Junta Administrativa do Colégio, 
Anto às bases de cooperação entre a CBB e a 
unta de Richmond, tanto que foi nomeada uma 
omissão para estudar o problema do uso fruto das 
Popriedades do CAB 


som a participação: 
1a época, era a Di 
légio, dando mais 
insino no CAB. 


» Agora entendi... para o CAB fazer qualquer 
alloração no sítio, seria necessário que a Junta de 
Hiohmond autorizasse à Missão Batista o atender 
Bu não, às solicitações do Colégio, através da CBB. 
Meio complicado, não?! 


- Pode ser. Mas, hoje (2006), não precisa mais esse 
processo. O CAB já pertence à Convenção Batista 
do Pernambuco (nessa mesma década, a partir de 
1979), embora não de papel passado, pois ainda 
está no nome da Missão Batista, mas sob a égide 
Administrativa da CBPE. 


O que marcou mesmo o ano de 1973 foi o fato da 
Junta do Colégio, em homenagem a uma das 
diretoras do Primário, dedicar o Prédio do Primário, 
dando ao mesmo o nome da missionária, 
Katherinne Cozzens. 


santo às propriedades 


la pertencia de fato ao t 


| í 2 a 
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Predio Katherinne Cozzens 


1 à Missão Batista do 
aqui no Nordeste, da 
1a administração das 
égide da Convenção 
e que já se falou sobre 
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- Justa homenagem, pois ela sempre se dedicou A 
Educação Fundamental, em nosso Estado. 


Katherinn Cozzens no seu. gabinete 


- Lembra-se de que o STBNB e a IBCapunga sempre 
estavam a pedir um pedacinho aqui, outro ali, do 
sítio do Colégio, para alargar suas respectivas 
áreas? Pois bem, o STBNB volta a pedir uma área 
do Colégio; para tanto a Missão concede, com a 
condição de o Seminário indenizar as benfeitorias 
já feitas pelo Colégio. E assim foi feito... 


Em 1974, o Colégio vende a casa que servia ao 
Centro Batista, para ajudar no resgate das dívidas. 
O CAB novamente em crise financeira... 


- Perde-se mais essa... (choro) 


- Não se preocupe, Deus permanece atuando e, o 
Colégio, mesmo enfrentando dificuldades 
financeiras, continua sua trajetória histórica. Só que, 
nessa mesma época, também o CAB cede à 
IBCapunga (dessa vez, a Igreja compra), uma parte 
do terreno anexo à Igreja. 


- Ouvi comentários, devido a tantas dificuldades, que 
um dos membros da Junta do Colégio cogitou a 
possibilidade de fechar o CAB. E verdade isso?! 


- Foi isso mesmo... Demonstra em alguns, falta de 
Fé no Deus da História e falta de confiança, em que 
Deus sustentaria a Sua Obra. Mas, o desânimo 
quase vence... Mas, sempre há homens fortes e que 
lutam pela continuidade do trabalho. O Colégio não 
fechou, até hoje, embora tenha sofrido alguns 
desgastes, continua crescendo. 


Apesar de toda essa “guerra de nervos”, com os 
problemas financeiros e as relações entre os 
membros da Junta não andarem em harmonia, 
encontram-se momentos para homenagear aqueles 
que ajudavam o CAB, em busca de credibilidade. 


Foi o que aconteceu, ainda nesse ano de 1974. A 
Associação de Ex-Alunos do CAB destaca a Mestra 
Eulália Fonseca — “uma vocação humanística”; a 
Profa. Miriam Ramalho programou tudo, 
aproveitando a posse da nova diretoria da 
Associação e do Conselho de Honra, sendo 
responsável pela homenagem o também ex-aluno 
José Paulo Alimonda, que assim se expressa: 


“Mais do que uma mestra, Dona Eulália foi uma 

forjadora de gerações, sabia transmitir aos alunos, 
além dos conhecimentos didáticos, aquele algo mais 
que emana das vocações essencialmente 
humaniísticas. Seus alunos, por isso, jamais a 
esqueceram. Foram-se os arrebatamentos dos 
verdes anos mas, em todos ainda permanece a 
marca irremovível da personalidade dessa 
extraordinária educadora que soube dosar, com 
engenho e arte, as matemáticas, línguas e ciências 
humanas, com o sentimento abrangente da 
compreensão”. 
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| Colégio no que 
primários e se 
fância, onde entrel 
poucas recordaç 
B dos mestres nc 
Ali tivo, entre os qt 
dito França Pereira 
Masiro do Latim e de 
ð dos vários col 
DoM alguns dos quais 
gados que se prol 
B! Formando Wande! 
liho do então Senador 
pnsoca, José Ermírio 
vio e Romero; os di 
Davalcanti dos 

pmaneceriam meus 
do Brito Filho, filho do | 
de Brito, que dotou a cl 
moderno sistema de : 
Poroira, filhos de faze 
dos quais me tornaria 
José Tasso, os irmãos 
da Great Western, dr, 


Lembrou, ainda emocionado, diz a Profa. Mi 
“reminiscências de sua vida ginasiana e a fi 
principal! de Dona Eulália, em torno de quem gi 
as mais gratas emoções de sapiência do | 
colegial”. 


DE OR e Ra TE 
Mestra Eulália Fonseca 
uma vocação humanis 


Matéria do Diário de Pernambuco (12/74) 


- Que bom que o CAB sabe lembrar seus Mestres @ 
ex-alunos, apesar de tudo... 


- Continuando o ano de 1974, 
se bem que ainda com algu 
conflitos e dificuldades, 
destacou-se também, pelos. 
depoimentos de ex-alunos 
antigos e de excelência 
comprovada. Entre outros já 
mencionados, destaca-se 
Gilberto Freyre: “Recordação 
do CAB”: 


No Colégio Americano 
Ulysses, mais velho di 
que eu, justamente n 
ganhou grande prestig 
e no Nordeste, atraindc 
Ilustres famílias desta 
se por alguns dos sêt 
para o nosso Pais, 
atribuída por seus dir 
sem sacrifício dos esti 
Foi o primeiro Coléi 
fui matriculado, isto € 
anos. Entrei, repito, at 
Fora uma criança dific 


Gilberto Freyre — Foi com grande satisfação que, 
após longo afastamento, voltei um desses dias a ter 
contado com o meu velho Colégio Americano 


» diz a Profa. Miri 
1 ginasiana e a figu 
torno de quem girai 
ð sapiência do joval 


DE PENAMUUCD — tried 


Fonseca 


ra e, Eae cp 


jambuco (12/74) 


mbrar seus Mestres @ 


uando o ano de 1974, 
que ainda com alguns 
s e dificuldades, 
u-se também, pelos 
entos de ex-alunos 

e de excelência 
tada. Entre outros já 
rados, destaca-se 
Freyre: “Recordação 


ande satisfação que, 
um desses dias a ter 
Colégio Americano 


lista; Colégio no qual fiz grande parte dos meus 
ludos primários e secundários — desde o Jardim 
Infância, onde entrei retardado — e do qual guardo 
Ro poucas recordações agradáveis. Inclusive 
Alguns dos mestres norte-americanos e brasileiros 
quo ali tive, entre os quais o excelente Muirhead, o 
Wudito França Pereira e o meu próprio Pai — meu 
mostro de Latim e de Português no Colégio e em 
pasa — e dos vários colegas com quem me associei 
A Dom alguns dos quais fiz, na convivência colegial, 
amizades que se prolongariam tempo afora. Entre 
plos: Fernando Wanderley, Edgar Ribeiro de Brito — 
filho do então Senador Ribeiro de Brito — Natanael 
Fonseca, José Ermírio de Moraes; os dois Marques, 
Bylvio e Romero; os dois Sá Carneiro, os três Lima 
Cavalcanti — dos quais Ruy e Fernando 
permaneceriam meus bons camaradas; Saturnino 
de Brito Filho, filho do grande engenheiro Satumino 
do Brito, que dotou a cidade do Recife de pioneiro e 
moderno sistema de saneamento; vários Guedes 
Pereira, filhos de fazendeiros da Pabaiba, de um 
dos quais me tornaria genro — Ivo Araújo. Jorge e 
José Tasso, os irmãos Ávila, filhos do então médico 
da Great Western, dr. José Inácio Ávila. 


No Colégio Americano estive, junto com meu irmão 
Ulysses, mais velho dois anos e mais adiantado do 
que eu, justamente na época em que o Colégio 
ganhou grande prestígio no Recife, em Pernambuco 
o no Nordeste, atraindo alunos de algumas das mais 
ilustres famílias desta parte do Brasil e salientando- 
se por alguns dos seus métodos de ensino, novos 
para o nosso País, inclusive, pela importância 
atribuída por seus diretores aos esportes e jogos, 
sem sacrifício dos estudos; uma inovação entre nós 

Foi o primeiro Colégio em que estive ou em que 
fui matriculado, isto em 1908, eu já com quase 8 
anos. Entrei, repito, atrasado, no Jardim da Infância. 
Fora uma criança difícil! Inimigo de ler e de escrever 


e de contar. Só queria saber de desenhar, colorado 
os desenhos. Tal a minha hostilidade ao ler, AG 
escrever, ao contar, conservando-me analfabeto, 
que minha família, tendo eu jamais de sete anos 
sem saber ler, preocupou-se. Mas graças a um bom 
inglês, Mr. Williams, com quem aprendi a ler, e às 
professoras e professores do CAB, não tardaria a 
recuperar tempo perdido. 


Em todas essas iniciativas, tive o estímulo de 
mestres, como o admirável Muirhead que, no curso 
secundário, se tornaria meu professor de História 
Geral, tendo se entusiasmado por um esquema, por 
mim elaborado e por ele considerado “interessante 
e original”... Creio que aí madrugou minha vocação 
de antropólogo-sociólogo-historiador, como nos 
meus artigos no “O Lábaro” já madrugava minha 
vocação principal: de escritor. 


Gilberto Freyre após a homenagem do CAB 


Vê-se assim que, pela minha mais remota formação 
intelectual, estou muito ligado a este Colégio (CAB). 
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E se me tornei nas minhas atividades intelectuais 
em varias coisas, o que alguns consideram um 
original, um inovador e um pioneiro, foi aqui que tal 
tendência amanheceu em mim. 


Meus agradecimentos ao meu antigo Colégio, pela 
homenagem com que hoje me distingue. Sou grato 
às palavras aqui generosamente proferidas a meu 
respeito. Grato ao cartão de prata com que fui 
honrado: cartão que marca de modo duradouro esta 
inesquecivel manifestação de carinho. 


Gilberto Freyre 


(Discurso completo foi publicado no Diário de 
Pernambuco, Primeiro Caderno, do domingo de 27 
de outubro de 1974). 


- O discurso, em 
homenagem ao mestre 
Gilberto Freyre, foi proferido 
pelo também ex-aluno e 
grande Advogado, Dr. 
Everardo Guerra... 


i ” i 
- (interrompe)... Não vai 


registrar, pelo menos 
algumas partes do 
discurso?... 


- Fala Dr. Everaldo... 
Agradeço à Associação de 
Ex-Alunos do CAB, 
organizadora desta homenagem ao ex-aluno, 
sociólogo e antropólogo Gilberto Freyre, a minha 
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indicação também como ex-aluno, para pre 
algumas palavras, nesta ocasião em 
Associação pede licença para se incorpo 
comemorações dos 40 anos de CASA GRANDI 
SENZALA, obra que o imortalizou. 


Para proferir algumas palavras? Mas dizer o qu 
Diríamos nós, de princípio, que esta homenagé 
está sendo prestada em lugar errado. Porque 
o ex-aluno Gilberto Freyre o local ideal 
certamente “debaixo das arvores”, que foi lugar 
sua formatura, como Bacharel em Ciências e Le 
no distante e inesquecível ano de 1917, quam 
dava, como orador de sua turma, o que ele cha 
o Adeus ao Colégio, aos 17 anos de idade, diz: 
o então adolescente: “E agora, meu caro Cológli 
Americano, adeus. Funda é a saudade que eu ley 
dos dez anos que aqui passei. Ella há de durar 
sempre. Aqui vivemos uma vida de família. Em 
professor fica um amigo nosso. Diante disto podel 
compreender quanto nos doe dizer adeus a esta boa 
casa. Dez anos depois daquele dia, que se vai como. 
um sonho, quando aqui entrei, tímido e esquivo, pela. 
braço de meu pai, para me assentar em redor de 
uma mesa do Jardim da Infância, o Colégio reúne! 
com simplicidade, debaixo de suas árvores, um 
grupo de amigos, e dá-nos diplomas de bacharéis, 
a mim e a dois companheiros. Estes fazem-me seu 
orador”. 


- Peço licença para transcrever, sem nada alterar 
as palavras por mim proferidas, há dezoito anos, 
em 1956, no ensejo das comemorações do meio 
século de existência deste nosso Colégio, na 
qualidade de presidente de sua Junta Administrativa: 
Algumas destas grandes realizações no campo 
educacional..., introduzidas em Pernambuco e talvez 
no Brasil pelos missionários da Junta de Richmond, 
e algumas outras aqui não apontadas, foram mais 


voz lembradas 
sociólogo do Bri 
ol aluno deste Cc 
As do Brasil contem 
Honna que, como t 
A sua terra, aqui 
Apipucos, nesta sus 
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pola Associação de Ex- 
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< Voltando à Histói 
aconteceram resulta! 
renúncia da direção do 
Pr. Florêncio Jr., e a Jt 
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mensagem de otimis! 
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de trabalho. Neste í 
constituem a comunida 
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ara se incorporar 
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as? Mas dizer o quê 
que esta homenagen 
ir errado. Porque p 
20 local ideal serii 
res”, que foi lugar di 


9. Diante disto podeis 
lizer adeus a esta bo 

2 dia, que se vai coma 
tímido e esquivo, pelo 
issentar em redor de 
cia, o Colégio reúne: 
le suas árvores, um 
alomas de bacharéis, 
Estes fazem-me seu 


ter, sem nada alterar 
as, há dezoito anos, 
emorações do meio 
nosso Colégio, na 
Junta Administrativa: 
ilizações no campo 
Pernambuco e talvez 
Junta de Richmond, 
ontadas, foram mais 


lg uma vez lembradas em publicações feitas, pelo 
nlor sociólogo do Brasil, mestre Gilberto Freyre, 
foi aluno deste Colégio e é uma das maiores 

úrias do Brasil contemporâneo e orgulho da cultura 
amoricana que, como bom pernambucano que é e 
ama a sua terra, aqui vive, em seu famoso retiro 


“os Apipucos, nesta sua mui querida e amada cidade 


do Recife. 


Everardo Guerra 


(partes do discurso proferido pelo ex-aluno Dr. 
Everardo Guerra, por ocasião da homenagem feita 
pela Associação de Ex-Alunos ao Dr. Gilberto Freyre 
um 1974). 


»- Voltando à História... Os problemas que 
aconteceram resultaram apenas no pedido de 
renúncia da direção do Colégio. Era diretor o jovem 
Pr. Florêncio Jr., e a Junta aceita a renúncia. Antes 
de se afastar do Colégio, o ex-diretor deixa uma 
mensagem de otimismo: “Chegando ao término 
deste ano letivo, encerro minhas atividades de diretor 
do Colégio para assumir funções em novo campo 
de trabalho. Neste ensejo dirijo a todos que 
constituem a comunidade escolar do CAB — alunos, 
familiares, ex-alunos, funcionários e professores — 
uma palavra de agradecimento cordial, pela boa 
disposição da parte de todos, a qual possibilitou a 
realização de ideais comuns. Com a visão 
promissora de um novo ano letivo em 1975, sob a 
gestão de um novo diretor, que assumirá funções 
no próximo mês de dezembro, o Colégio continuará 
sua gloriosa marcha, em demanda dos seus 
elevados objetivos” (Pr. Florêncio Jr. ex-diretor). 
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- Quanta gente famosa como ex-aluno do 

Só nessa década, muitos são mencionados... Já la. 
esquecendo que também nesse mesmo ano (1974), 
chegava de Londres a Dra. Olga Lustosa Costa 
Rego; lá ela estagiou por vários meses. Tudo isso 
engrandece o CAB e lhe dá mais credibilidade, 
através da vida de seus ex-alunos. 


- Veja que coisa interessante... li no “Lábaro” 
(setembro/1974, nº 1), uma inigmática com alguns 
alunos do CAB... 

- (interrompe)... E do que está falando? 

- Veja a criatividade... Você pode até tentar identificar 


os personagens... 
“Os Anônimos” 


Descubra os nomes dos cinco meninos do desenho 
abaixo... Para facilitar, aí vão algumas “dicas”: João 
e Nestor usam bonés idênticos e diferentes de todos 
os outros, os balões dos dois garotos também são 
iguais; Nestor é o único a usar uma calça igual à de 
Pedro; apenas Pedro está com sapatos iguais aos 
de Hugo, além de uma blusa como a de Oscar. 


- Como é, dá pra adivinhar? 


[ caia 


Você ë capaz de descobrir os 
Eno do detento ami 


iguais, i g 
E 


r. 
Como é, dá prá advinhar? 


Trecho do Lábaro 


Bruce Oliver, novo diretor 


Efraim Benjamim - 
diretor 


Areli Perruci, rei plantou o SOE 
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- Em 1975, é eleito o novo diretor do CAB, 0 
Arthur Bruce Oliver, que ficou até maio; logo Sı 
eleito o Professor Efraim Pinto Benjamim, Ni 
mesmo ano, foi reimplantado o SOE, sob a diri 
da Profa. Areli Perruci, que ainda é a Profa. Mi 
Ramalho é chamada para reanimar a Associa 
de Ex-alunos, assumindo, mais uma vaz 
presidência. 


Wada para os ex 
É Ficou registrad 
o do Conselho c 


pos ox-alunos deixa 
ibrança”: Gilberto Fr 
inha mais remota forr 
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do disco “Eternamente 
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apenas razoável e a le 
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da natureza dos hinos: 
axemplo, é péssima. Ac 
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Colégio, que tanto dev 
Nordeste e do Brasil - 
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sabiamente, confiou a 
dizer o que todos r 
expressar. E Marcus A 


- Ainda aconteceu o pedido de alocação di 
dependências do Colégio, para o funcionamento da 
Associação Latino-Americana para a Educação, em 
nível superior. Essa Associação não demorou muito 
e, em 1978, houve a desocupação das 
dependências do CAB. 


- Foi um ano (o de 1975) cheio, hein!... 


- Em 1976, a Junta Administrativa do Colégio, re- 
solve mudar a denominação do dirigente do Colégio 
para Diretor Geral; isso está registrado na Ata da 
Junta de 03/07/76. E se comemoram os 70 anos do 
Colégio, sob a direção da Associação de Ex-Alunos, 
sendo a Profa. Miriam Ramalho a presidente, na 
época. Segundo a Professora Miriam, foi a forma 


diretor do CAB, o 
4 até maio; logo sem 
into Benjamim. Nem 
ro SOE, sob a direç 
tinda é a Profa. Mirian 
eanimar a Associaç 
», mais uma vez, ģ 


s. Daisy e Miriam 


lido de alocação de 
ara o funcionamento da: 
a para a Educação, em 
ção não demorou muito 
ı desocupação das 


yelo, hein!... 


strativa do Colégio, re- 
ı do dirigente do Colégio 
tá registrado na Ata da 
nemoram os 70 anos do 
ssociação de Ex-Alunos, 
malho a presidente, na 
ora Miriam, foi a forma 


contrada para os ex-alunos dizerem: “Obrigado, 
OAB”. Ficou registrada no “Informativo CAB”, a 
loição do Conselho de Honra e a nova diretoria 
Aloita 


Vários ex-alunos deixaram gravada “sua voz, sua 
lombrança”: Gilberto Freyre: “Vê-se assim que, pela 
minha mais remota formação intelectual, estou muito 
ligado a este Colégio. E se me tomei nas minhas 
atividades intelectuais em várias coisas, o que 
alguns consideram um original, um inovador e um 
pioneiro, foi aqui que tal tendência amanheceu em 
mim...” 


De Paulo Gustavo Araújo Cunha, ao paraninfar a 
turma de Enfermagem: “Certamente, por motivos 
distintos, porém, necessariamente autênticos, pois, 
um representa o reencontro com o passado, o meu 
passado de estudante no CAB; e outro, de vocês 
concluintes, no encontro com o seu futuro 
profissional”... 


E ainda Ariano Suassuna, quando da apresentação 
do disco “Eternamente o nosso bem”: “Não posso 
ouvir, sem profunda emoção, o hino do CAB. Não 
que ele seja bonito. Pelo contrario, a musica é 
apenas razoável e a letra muito ruim. Mas isso não 
é característica exclusiva sua. Parece que é, mesmo, 
da natureza dos hinos: a letra da “Marselhesa”, por 
exemplo, é péssima. Acontece que o seu valor, para 
os franceses, vem de outras coisas, como acontece 
com o hino do CAB, em relação a mim. Eu não 
saberia escrever nada sobre ele — nem sobre o 
Colégio, que tanto devo. Mas um grande poeta do 
Nordeste e do Brasil — Mancus Accioly — foi, como 
eu, aluno do CAB. E a direção do Colégio, 
sabiamente, confiou a Marcus Accioly a tarefa de 
dizer o que todos nós sentimos, sem saber 
expressar. E Marcus Accioly soube corresponder a 
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essa confiança: é que certamente, ele ta 
como eu, quando ouve as primeiras estrofes do 
“Para frente, ó mocidade”, sente o cheiro da grama. 
cortada, revive a atmosfera meio escura e cheirando 
a madeira das escadas que levavam à rouparia @ 
ao dormitório e sente voltar todo o tempo dos 12 ou 
13 anos, a época atormentada, bela, cheia de cruel 
alegria e um sofrimento que é a adolescência”, 


O Pr. Florêncio Jr.: “Pois bem, o tempo passou, 
passaram diretores, professores, funcionários, mas 
o Americano continua escrevendo sua história com 
firmeza que animou os construtores, no seu 
passado...” e. 


Finalmente, de Marilourdes Ferras: “Vencendo os 
desafios de uma época arraigada de preconceitos 
religiosos, com poucos alunos, e enfrentando 
dificuldades financeiras, nos primórdios de sua 
fundação, o empreendimento tomaria vulto. Os 
homens que estiveram à frente daquela casa de 
ensino souberam enfrentar as vicissitudes, vencer 
todos os obstáculos. Pois seus objetivos não vinham 
de encontro às outras religiões, ontem como hoje, 
almejavam um desenvolvimento físico, intelectual e 
espiritual dos educandos. E nestes setenta anos de 
vida, vem atingindo seus objetivos que podem se 
resumir em: Educar jovens, visando a Deus, a Pátria 
e a Família”. 


- Depois de tanta coisa bonita, lembro com tristeza, 
que também nesse ano, aconteceram perdas e... 


- (interrompe)... Você se refere ao falecimento do 
Sr. Eugênio Melo, no dia 06 de maio de 1976? 


- Sim... Não foi uma grande perda? Esse cidadão 
foi aluno do CAB (1925) e lembro quando, no ano 
de 1975, ele recebeu uma homenagem do CAB, 


MEMORIAM 


defronte do Diário de Pernambuco. Seu nome 
figurava numa bandeira, conduzida por um aluno 
do Colégio. Deixou uma grande lacuna... 


l 


6 
FREYRE À 
NINGUEM + MESTRE À 


SOFIA DE 
E DE CONGUTA. 
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- Sem dúvida; mas, é assim que se faz história, IO AMERIO 
Em 1976, o Prédio Central do CAB rec 

finalmente, um nome — “Edifício Dr. Alfredo Freyi de mim ora 
numa homenagem ao pai do ilustre ex-aluno Gil sapatos de nt 
Freyre e ao próprio Dr. Alfredo Freyre, por ter alfabeto do bolsi 


por muitos anos, professor e grande colaborador 4 Ivátas (om voz 
CAB. Nessa solenidade, foi orador o também 
aluno do CAB, diretor do Departamento Cultural 
Associação dos Ex-Alunos do CAB, o poeta Mai 
Accioly. Toda essa festividade, aliás, foi coman 
pela Presidente da Associação, Profa. Miria 
Ramalho. 


pavalo de rodas | 
ulava o desenhe 
Mom canaviais (m 
tempo era um rel 


borracha apaga 
5 lápis não sabia 
O ano de 1977 marcou época, pelo esforço quo alóm de vozes 
direção do CAB, na implantação de mais um curs 
profissionalizante — Edificações e o início do "Vi 
bular Simulado”, desde a 1º série até o 3º a 
integrado. 


fo adolescente este 
ajuo do engenho ac 
Mob o menino estay 


Em 1978, ficaram registrados vários fato 
interessantes sobre o CAB; chamou a atenção ui 
poesia dedicada ao Colégio, por um de seus exs 
alunos, que muito colaborou com a Associação dos 
Ex-Alunos, escrevendo no jornal do CAB, “O 
Lábaro”... 


locava flauta o sab 
do folhas da mangi 
que a minha mãe & 


e dizia o meu nome 
o CAB e as fitas sc 
- E quem foi o ex-aluno?... que (entre dois mu 
- Foi o poeta Marcus Accioly, com a seguinte 
Fi el dedicatória: “Ao velho/novo 
CAB (alfabeto que começa do 
centro e se volta da direita 
para a esquerda), este canto 
do seu ex-aluno que, após 
substituir juazeiros e canários 
do engenho Laurerno, em 
Aliança, pelas mangueiras e 
sabiás do Colégio, no Recife, 
aprendeu a lição de poesia e 
vida do livro-Deus: a Bíblia”. 


(quem fardado de « 
Quem era o outro « 
(quem que chorava 
o cantava a alegria 


quem tatuou a Bíbl 
feito um mapa da « 
tão cedo homem p 
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juazeiros e canários 
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Colégio, no Recife, 
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LEGIO AMERICANO BATISTA 


intro de mim era o menino eu mesmo 
m sapatos de números) com letras 
Ho alfabeto do bolso (onde era seixo) 

* gravatas (em vez de borboletas). 


O cavalo de rodas (não de patas) 
birculava o desenho do compasso 

& sem canaviais (mares das matas) 

& tempo era um relógio (que foi pássaro). 


Na borracha apagava-se a lembrança 
60 lápis não sabia de palavras 
que além de vozes não tivessem asas. 


(o adolescente estava na criança 
que do engenho ao colégio se perdeu) 
sob o menino estava o homem eu 


2º 


tocava flauta o sabiá na chuva 
de folhas da mangueira (já faz tempo 
que a minha mãe associava ao vento 


e dizia o meu nome a Deus) na blusa 
o CAB e as fitas sobre os ombros 
que (entre dois mundos) levantavam sonhos 


(quem fardado de cáqui era paisano?) 

Quem era o outro que é meu duplo agora? 
(quem que chorava a dor que estou cantando 
e cantava a alegria que em mim chora?) 


quem tatuou a Bíblia em minha came 

feito um mapa da cruz? (quem me cresceu 
tao cedo homem para que mais tarde 

eu fosse este menino que sou eu?) 


Marcos Accioly, 
Olinda, 26/09/78 
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- Que lindo!... ds 
- O CAB vai eternizar esse poema, gravando-o no 
“Monumento do Centenário”, em outubro de 2006, 

em solenidade dos 100 anos. 

Mais uma vez o CAB mostra sua credibilidade no 
Estado... 


- Por quê? 

- Nesse mesmo ano de 1978, o CAB recebeu o Di- 
ploma de “Melhor atendimento a estagiários” pela 
UNICAP. Não é bonito isso? 

- Ah! Já ia esquecendo de uma coisa... 

- Achei também num caderninho do CAB, um 
“alfabeto do Aluno”, escrito por Lauro Trevisan. Veja 


como é interessante... 


A-ME os estudos, porque eles lhe 
abrirão as portas da vida; 


B-USQUE entender, mais do que 
decorar; 
C-REIA na sua capacidade; 


D-ISPONHA-SE a ajudar os colegas; 


E-STIME seus mestres; 
F-IQUE atento na aula; 
G-ARANTA boa média nas matérias; 
H-ABITUE-SE à leitura; 
I-MPONHA-SE horário de estudo; 
J-OGUE e pratique esportes no 
Colégio; 
L-IVRE-SE dos maus colegas; 
M-AIS vale colaborar do que criticar, 
N-ÃO insulte os colegas; 
O-DIOS e invejas, longe de você; 
P-ARTICIPE de grêmios e reuniões 


estudantis; 
Q-UANDO alguém falar, ouça calado; 
R-ESPEITE se quer ser respeitado; 
S-AÚDE seus professores e colegas; 
T-RACE os rumos de sua carreira; 
U-NA a prática à gramática; 
V-ALHA-SE do mestre, nas dificuldades; 
X-INGAMENTOS e grosserias não resolvem 
problemas; 
Z-ELE pela limpeza e conservação do 
seu Colégio. 


- Foi boa a idéia... Registre-se na história mais esse 
fato de um ex-aluno. 


- Apesar de o CAB, durante esse período de 1978, 
passar por dificuldades e expectativas de problemas, 
a CBB (Convenção Batista Brasileira), ainda cogita 
a possibilidade da transferência da Administração 
do Colégio, da CBB para a Convenção Estadual... 
O grande problema era exatamente o financeiro... 


- E aí? 


- Em 1979, começou o estudo da transferência, e a 
Convenção Batista de Pernambuco passa a ser de 
fato e não de direito a mantenedora do CAB; tudo 
está registrado no Livro de Ata da Coordenadoria 
de Educação de 04/05/1979. 

Em 1980... Novas dificuldades... Tristezas... Mas a 
história não se faz só com alegrias... 


- O que aconteceu?... 


- Um acidente trágico ocorre no sítio do Colégio e, 
em decorrência, a morte de um aluno muito querido; 
era ainda um menino, aluno do Curso Primário. Seus 
pais deram o maior exemplo de Fé e confiança em 
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Deus, aceitando o fato, como verdadeiros cristãi 
E o Colégio não foi acusado de nada. 


= Nesse mesmo ano (1980), j 
Colégio, numa ju 
homenagem póstuma, colo 
o seu nome na Biblioteca 
“Curso Primário, recén 
organizada, ficando assi 
conhecida, até hoje (200 
como “Biblioteca Hélsio Li 
é Alves”. Sua mãe, que tambér 
_ foi professora do CAB, muita 
- _ anos depois, vai escrever 
depoimento... Aguarde. 


O ano de 1980 está cheio de surpresas... o Colégie 
constrói um novo prédio para o Curso Fundame 
tal; esse prédio recebe o nome de um dos diretore 
mais influentes e queridos do CAB, numa grata 
homenagem, “in memoriam”, — “Edifício Jos 
Florêncio Rodrigues”. 


- Que ano, hein?!... 


- Não falei!... Há mais... A Associação de Ex-Aluno 
do CAB presta, ao mestre Gilberto Freyre, mais uma 
expressiva homenagem, pela passagem de seus 80 
anos de vida, com um Culto em Ação de Graças, na 
Igreja Batista da Capunga. O Diretor do CAB, Prof. 
Efraim Pinto Benjamim, oferece ao mestre de 
Apipucos, ex-aluno do CAB, uma Bíblia de páginas 
douradas, e a Profa. Deisy C. de Oliveira, à sua 
esposa, oferece uma corbeille. A saudação coube 
ao poeta Marcus Accioly, que traduziu, em versos, a 
grandeza de vida de Gilberto Freyre, enfatizando 
ter sido o mesmo, aluno da 1º Turma do CAB, 
entrando no Colégio, em 1908, e concluindo o Curso 
de Bacharel em Ciências e Letras, em 1917. 


| 1981, o CAE 
irôpica, receben 
qa concedida, 

do maio, a Ac 
vação e Cultura | 
batistas de Pern 
| José Florêncio 


colhido para Pa 


anaiderando a imp 


gomo grande educ 


tados ao Colégi 
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prossam assim a 


membros... houve p 
homenagem a Ec 


Nordeste, que tenhi 
aua vida e sua ob 
tradições. Neste con 
a diretoria tem o ma 
A V.Sa. que o nom 
despontou como um 
gadeira de nº 27, r 
ocupante dessa cad 
A referida professor 
CAB. 


- É gratificante ouv 
dedicaram à Educé 
proferidas e reconhi 
que não são batist: 
Família Rodrigue 
Instituição educac 
Florêncio — o CAB. 


- É... Mas o maior € 
dúvida alguma, a 
Colégio — JUBILEL 


- Como foi comem 


"verdadeiros cri 
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nesmo ano (1980), 
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gem póstuma, 
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ada, ficando as; 
da, até hoje (2 
Hblioteca Hélsio 
jua mãe, que tambi 
ssora do CAB, m 
pois, val escrever 


surpresas... o Colé 
(o Curso Fundamen- 


ociação de Ex-Alunos. 
erto Freyre, mais uma 
passagem de seus 80. 
n Ação de Graças, na 
Diretor do CAB, Prof. 
»rece ao mestre de 
ima Bíblia de páginas 
>. de Oliveira, à sua 
B. À saudação coube 
raduziu, em versos, a 
) Freyre, enfatizando 
| 1° Turma do CAB, 
e concluindo o Curso 
tras, em 1917. 


1981, o CAB é reconhecido Entidade 
intrópica, recebendo os benefícios e isenções da 
orga concedida. Ainda nesse mesmo ano, em 
Ø de maio, a Academia Pernambucana de 
cação e Cultura faz uma homenagem ao CAB e 
batistas de Pernambuco, através da pessoa do 
ft. José Florêncio Rodrigues, “in memoriam”, 
escolhido para Patrono da Cadeira de nº 27; 
ponsiderando a importância do Pastor Rodrigues 
pomo grande educador, uma folha de serviços 

stados ao Colégio, Seminário e ao Conselho de 
Mação de Pernambuco. Os fundadores da APEC 
pxpressam assim a homenagem: “Composta de 40 
membros... houve por bem prestar o tributo de sua 
homenagem a Educadores do Estado e do 
Nordeste, que tenham honrado e dignificado, com 
sua vida e sua obra, as nossas mais legítimas 
tradições. Neste contexto, e a partir desta premissa, 
à diretoria tem o mais destacado prazer de informar 
a V.Sa. que o nome de José Florêncio Rodrigues, 
despontou como um dos escolhidos para ocupar a 
cadeira de nº 27, na qualidade de Patrono. O 1º 
ocupante dessa cadeira é a Profa. Glaucília Perruci”. 
À referida professora é ex-aluna e ex-professora do 
CAB. 


- E gratificante ouvir referências a batistas que se 
dedicaram à Educação, principalmente por serem 
proferidas e reconhecidas por pessoas ilustres, mas 
que não são batistas. De parabéns está, não só a 
Família Rodrigues, a Profa. Glaucília mas, a 
Instituição educacional à qual se dedicou o Pr. 
Florêncio — o CAB. 


- É... Mas o maior acontecimento em 1981, foi, sem 
dúvida alguma, a comemoração dos 75 anos do 
Colégio — JUBILEU DE BRILHANTE. 


- Como foi comemorado? 
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- Claro que foi com um Culto em Ação de 
na Igreja Batista da Capunga... 


- Com certeza, depois de 
superar problemas o 
dificuldades e conseguir 
passar a barreira dos 70, 
chega brilhantemente aos 75 
anos de existência; só 
agradecendo mesmo a Deus 
por estar segurando essa obra 
até hoje... O lema do ano foi 
“75 anos educando 
gerações”. 


EDUCANDO Continuando... Em 1982, é 
GERAÇÕES impressionante como o CAB 


cresce em criatividade... 
- Como assim? 


- Aidéia surgiu nas aulas de Português, no 2º Grau; 
da criação de algo que desse aos alunos a 
oportunidade de desenvolverem seus talentos, no 
campo das artes. Daí surge o “LITERAPROSIA”, 
onde junta à literatura, a prosa e a poesia, num só 
evento. Deu certo, os alunos se empolgaram e os 
professores dessa área começaram a descobrir 
talentos. 


- O CAB, celeiro de grandes talentos.. Agora lembro 
que Fernanda Ingrid falou desse evento, 
mencionando alguns colegas como Rafael, Rose, 
Robson Domingos, Lutemberg de Araújo. No 
entanto, não ficou só com a Literaprosia, foi criada 
também a Banda “Júlia Vilar Rodrigues”, nesse 
mesmo ano; essa banda participava dos desfiles 
cívicos, puxando os pelotões formados de alunos 
do CAB. Empolgava os expectadores do desfile, na 


Avenida Conde da Boa Vista. 


- Como é interessante... Com essa banda, criada 
em 1982, repete-se o feito do Prof, Antônio Alcântara, 
em 1918, quando criou também uma orquestra, com 
alunos do Colégio e empolgava também a todos 
quantos ouviam... 


- Pois é... O tempo passa, os anos se vão, e a história 
é construída como legado de uma geração que 
soube preservar os valores de uma época... e a 
música sempre tem sido uma inspiração para os 
batistas, e o CAB não deixaria esse fato de fora de 
sua história. 


- E os depoimentos? 


- É verdadel... Com certeza, uma boa recordação 
com algumas histórias de amor... 


Depoimento do Professor 
Risonildo Santos de Aquino... 


O comportamento do 
erdadeiro cristão, mesmo 
- nas adversidades”... 


Entrei para a família CABense, 
como professor, em agosto de 
1979. Tem sido uma 
experiência profunda conviver 

com alunos e colegas 
professores no CAB. 


O Colégio tem se empenhado em apoiar, tanto o 
aluno, o professor, como as famílias; tem sido um 
processo de aprofundamento, não só nos 
conhecimentos, como na minha vida espiritual. O 
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que mais contribuiu para esse crescimento @ 
me o amadurecimento, aconteceu no ano 
à minha chegada no Colégio, em 1980. Um f 
grande expressão serviu para que esse cresci 
espiritual solidificasse minha Fé no Deus Eterno. 
na morte prematura, do pequeno e gracioso, 
Lima Alves, no campus do CAB. 


aconteceu o ac 
ratia o peque 
Apresentar... 


Assisti a um dramático comportamento de fé, 
motorista do ônibus, causador do sinistro € | 
comportamento de dois gigantes na fé, os pais. 


Helsinho, sua mamãe Raquel e seu papai Héi 
a, Raquel — Hél 


novembro de ' 
ma, alegre, sen 
nvolveu normé 
near com ele por 
tlolxol em seu qu 


Nesse breve relato, lembro Romanos 8.37-39 
todas essas situações temos a vitória completa, p 
meio daquele que nos amou. Pois eu tenho a ce) 
de que nada pode nos separar do amor de D 
nem a morte, nem a vida; nem os anjos, nem 
presente, nem o futuro; nem os poderes, nem 
altura, nem a profundidade, nem qualquer outi 
criatura poderá separar-nos do amor de Deus, 


está em Cristo Jesus, nosso Senhor”. Amém. 
paoobou uma desce 


Imapiratória cardiac 
da várias tentativ 
Idontifiquei uma q 
imediatamente | 
ponstatou uma que 
elo foi hospitalizad 
da 1º falange do d 


- Agora vem o depoimento da mãe de Hélcio, lembra- 
se, aquele do acidente no sítio do CAB? O Prof. 
Risonildo no seu depoimento falou do testemunho 
dado pelos pais de Helsio... 


Iniciou seus estudi 
na 2º série primári 
Americano Batista, 
Incompleta. Ao fal 
1980, no pátio do | 
O transporte escole 
volta para suas ca 
pátio, e um deles í 


- Estou curiosa... 


- À Profa, Raquel Alves é 
presbiteriana e uma crente fiel 
ao seu Deus. Apesar do 
grande sofrimento, ela 
realmente deu um belo 
testemunho. Raquel, também 
foi professora do CAB, no 
Magistério, mas, isso depois 
Auð aconteceu o acidente. Na realidade ela escreve 
biografia o pequeno Hélcio. Vamos deixar a própria 
fnho apresentar... 


je crescimento e 
eceu no ano segu 
em 1980. Um fato 
que esse crescim 
“é no Deus Eterno, 
eno e gracioso, Hi 
AB 


'ortamento de fé, 
dor do sinistro e 
nes na fé, os pais 


| e seu papai Hélsia, 
Prola. Raquel — Hélcio Lima Alves, nasceu aos nove 


do novembro de 1971, às 6.40; foi uma criança 
palma, alegre, sempre acordava muito feliz, e se 
dlosonvolveu normalmente. Os irmãos gostavam de 
brincar com ele por ser tranquilo; aos oito meses eu 
6 deixei em seu quadrado, na sala com os irmãos e 
lui fazer a limpeza dos quartos; os irmãos, como 
gostavam de brincar com ele, retiraram-no do 
quadrado e o colocaram no chão; ele que já 
engatinhava foi até um transformador da TV e 
fecebeu uma descarga elétrica e sofreu uma parada 
respiratória cardíaca; não sei bem, só sei que depois 
da várias tentativas, consegui fazê-lo chorar e 
identifiquei uma queimadura em sua mão direita; 
imediatamente levei-o ao seu pediatra, que 
constatou uma queimadura em 3º grau. Dias depois, 
ele foi hospitalizado e fez uma cirurgia, pela perda 
da 1º falange do dedo polegar direito. 


tomanos 8.37-39 "l 
a vitória completa, 
*ois eu tenho a cert 
“ar do amor de Di 
tem os anjos, nem 
1 os poderes, nem 
nem qualquer outi 
lo amor de Deus, q 
Senhor”. Amém. 


Ido Santos de Aquim 
Professor do CAB 


nãe de Hélcio, lembra- 
tio do CAB? O Prof, 
falou do testemunho 


Iniciou seus estudos na Escola Ciranda Ciradinha; 
na 2º série primária ele foi matriculado no Colégio 
Americano Batista, tendo cursado a 2º, e a 3º série 
incompleta. Ao falecer aos seis de novembro de 
1980, no pátio do CAB, vítima de acidente, quando 
O transporte escolar que iria conduzir os alunos de 
volta para suas casas estava fazendo manobra no 
pátio, e um deles era HÉLCIO. 
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Momentos de sofrimento, dor, bem diferanta, de: 
entes que eu já haviam perdido, como: mão, > 
irmãos, avós. Ao ser informada do acidente, estava 
em casa em Boa Viagem. Chegando ao Cológia, 
percebi que não tinha acontecido um simples acidente, 
Durante o trajeto de casa até o Colégio, orei multo 
pedindo ao Senhor pelo meu filho, recordando os 
momentos do culto doméstico realizado na noite 
anterior, mas quando percebi que não era acidente e 
sim falecimento, houve uma mudança de atitude, sem 
condições de explicar essa mudança, mas, com toda 
certeza foi o Senhor quem me sustentou naquele 
momento. 


Pois quando me aproximei do corpo do meu filho 
tomei-o nos braços e orei ao Senhor agradecendo 
os quase nove anos, que o Senhor permitiu que ele 
ficasse comigo. Com o seu jeito de ser sempre 
alegre, ajudando aos outros, cuidando de mim, 
quando ia subir nos transportes e ao atravessa uma 
rua. 


SERI, i 


Helcia Alberto 


Em seguida comecei a agir de forma totalmente 
diferente, ao pedir para ver minha filha Hélcia, que 
estava na Secretaria, junto com sua professora do 
Colégio Americano; choramos juntas. Em seguida 
pedi a um amigo, Clodoaldo, que me levasse até ao 


Hy 


Colégio João Barbalho, para falar com o meu filho 
Alberto e, em seguida, fomos para a Escola Técnica 
na Cidade Universitária, onde estudava Helga. Em 
seguida, providenciei para que eles ficassem 
acomodados em casa de meu irmão Roberto. 


Determinei que ele seria enterrado com sua roupa 
de seu aniversário, pois completaria nove anos no 
domingo, e ainda que fosse evitado o envio de flores 
etc., e que o dinheiro usado nesses itens fossem 
doados aos orfanatos, assim como o seguro 
obrigatório do veículo fosse doado ao Vale do 
Senhor. 


E finalmente a Cerimônia Fúnebre, na Primeira Igreja 
Presbiteriana do Recife. Feita a Leitura Bíblica 
alternada: | Tes. 5.18; SI. 25.1-18. Louvor: Convite 
aos Meninos e Segura na Mão de Deus. 


O que permanece? Mesmo agora em 2006, está 
recordando esses momentos, permanece o louvor 
em meu coração, em minha mente. O que posso 
afirmar é que até hoje, em nenhum momento deixei 
de louvar ao meu Senhor pelos meus filhos; pela 
certeza que sempre tive de que Deus tem propósitos 
para cada um deles e que só o Senhor, sabe o que 
é melhor para cada um deles; e que esses propósitos 
são inquestionáveis, por mim. Por quê? Sempre 
senti uma paz, uma tranquilidade nos momentos de 
aflições, saudades e de recordações. O pai de 
Hélcio, nessa ocasião, estava em viagem de trabalho 
e só chegou em Recife mais ou menos às 22h. 


Ainda a título de agradecimento e reconhecimento 
ao Colégio Americano Batista que me deu todo o 
suporte que foi necessário, aos meus outros filhos 
que continuaram matriculados no CAB, saindo ao 
concluir o 2º Grau. Aos alunos, aos pais, aos 
funcionários e ao motorista do ônibus, à Primeira 
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verdade... / 
ntondimento! 
Amenta o no! 


Igreja Batista Conde da Boa Vista e às 
pessoas que de uma forma direta ou In 
contribuiram para sentir o apoio e a solidari 
com orações, atenção e palavras amigas. 

so pode perde 
foaba tudo... C 
anle; os três vi 
conversa infor 
possante que, n 
o CAB oferecia 
poucos Colégio 
Balonária e o obj 
ns para a miss 
entifico/clássic: 


Ao diretor do Colégio, Prof. Efraim Pinto Benji 
pelo apoio e a citação na hora certa de Romi 
8.28. 


- Olha lá!... Que trio está chegando!!... Que bom 
los aqui no sitio do Colégio... 


- Quem são? 


- O casal é o Prof. Edijece F. Martins e sua e 
Maria do Carmo Martins... 
parior... 


» (interrompe)... E 
Edijece; foi isso m 


Pr. Edjece — Foi as 
OAB. Eu vim do ` 
(Colégio Presbiteris 
fue não ofereciam 
Bu, que, morandc 
proparo para o M 
goncluir o cientifico 
que é um colégio P 
então os alunos de 
Colégio Americano 
além de tudo e 
missionária. Só qui 
Presbiteriano e ap 


- (interrompe)... E a que vem sozinhal!... 
- É a Profa. Areli Perruci. 


- É interessante... Cada minuto, cada hora em que 
é apresentado um ex-aluno ou um ex-funcionário. 
ou ainda um ex-professor, fico pensando: É 
impressionante, parece que todo mundo só queria 
vir para o CAB (risos)... 


Tudo aconteceu ni 
que passei aqui nc 
pelo Colégio e o € 
colégios do Recifi 


É verdade... Apesar dos problemas, dos 
montendimentos, das dificuldades, o CAB é 
> prnamente o nosso bem”... 

vras amigas. 
Não se pode perder tempo, daqui a pouco escurece 
acaba tudo... Com esses três, vamos fazer 
Wiloronte; os três vão formar uma mesa redonda e, 
ha conversa informal, vão fluindo os fatos... É 
Intoressante que, nesse período (na década de 50), 
BÔ o CAB oferecia internato para moças e rapazes 
E poucos Colégios Evangélicos tinham a visão 
Missionária e o objetivo de ajudar na preparação de 
jovens para a missão. O CAB já funcionava com o 
plontifico/clássico completos, oferecendo a 
oportunidade a alunos de outros colégios de 
pursarem o 3º ano e ingressarem num curso 
auperior... 


traim Pinto Benj 
ra certa de Romi 


ando!!... Que bom 


Martins e sua espo! 


» (interrompe)... Essa história foi vivida pelo Pr. 
Edijece; foi isso mesmo? 


Pr. Edjece — Foi assim exatamente que cheguei ao 
CAB. Eu vim do 15 de novembro de Garanhuns 
(Colégio Presbiteriano), que era um desses colégios 
que não ofereciam o 3º ano e, alguns alunos como 
eu, que, morando no internato, e em busca de 
preparo para o Ministério, encontrei a chance de 
concluir o cientifico, aqui no CAB. O Colégio Agnes, 
que é um colégio Presbiteriano, não recebia rapazes; 
então os alunos do 15 de novembro vinham para o 
Colégio Americano Batista concluir seus cursos, que 
além de tudo era um colégio de formação 
missionária. Só que fiquei no internato do Seminário 
Presbiteriano e apenas estudava no CAB. 


sozinhal... 


), cada hora em que 
u um ex-funcionário 
pensando: É 

do mundo só queria 


Tudo aconteceu no ano de 1957. Foi pouco tempo 
que passei aqui no CAB, mas tenho o maior carinho 
pelo Colégio e o considero como um dos melhores 
colégios do Recife. Por exemplo: naquela época, 
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os professores, embora com menos 
que eram bem mais preparados, Era ; 
corpo docente, quase totalmente de home 
excelente qualidade. Recordo de Dr. Poggy, que allãs 
foi diretor também; ensinava Química; o Professor da 
História, o homem sabia tudo, dava um show de aula, 
Aprendi muito com ele. Pr. Munguba Sobrinho, © 
homem quando falava na lecção, empolgava; Muitas 
lições aprendi com os seus sermões. Ainda hoje posso 
lembrar seus ensinamentos, para a minha formação 
teológica. Professor nota 10. 


- Que bom ouvir isso... Será que o aluno de hoje vê 
o CAB com todo esse afeto, respeito e credibilidade? 


- Pr. Edijece responde, dizendo que o “CAB tem uma 
tradição histórica elevada que orgulha a todos, 
especialmente seus ex-alunos. Que os professores 
tenham uma postura elegante de dar aulas, uma 
cultura ímpar. É uma história de muitos méritos que 
vale ser preservada. Vale a pena passar por aqui, 
aproveitar a oportunidade de estudar num Colégio 
como o CAB. 


- O que impressiona é que o Pr. Edijece estudou no 
Colégio apenas um ano e fala com tanto carinho e 
amor pelo CAB. 


Acrescenta o Prof. Edijece... Muitos colégios, hoje, 
perderam sua finalidade. Em Educação, há outros 
melhores. O colégio evangélico, hoje, não tem 
condições de concorrer com os outros colégios. A 
função social da educação é muito importante e a 
Igreja não se pode distanciar dessa Instituição. Deus 
ainda é o dono dessa história. Preservar e resgatá- 
la é muito importante para todos. O CAB é um local 
onde a oportunidade do agir divino é maior. Nele, 
CAB, poderiam ser encabeçados projetos e métodos 


mais modernos, no campo da educação, tanto secular, 
quanto religiosa. 


- Agora é a vez das Professoras Areli Perruci e Maria 
do Carmo Martins... Mas antes vou apresentá-las, 
uma vez que não foram alunas do Colégio e sim 
Professoras/ Coordenadoras; trabalharam juntas e 
várias atividades aqui no CAB, com certeza se 
empenharam e deram mais de si ao SOE. 


A Profa. Areli de Assis Perruci veio para o Colégio 
no ano de 1971, na gestão do Pr. Florêncio Jr., 
apenas servindo como professora. Depois o próprio 
Pastor Jr. e a Profa. Daisy Correia de Oliveira como 
Coordenadora e, ainda no período do Pr. Bruce 
Olliver, fazendo o mesmo uma série de modificações 
na administração. E finalmente trabalhou também 
durante parte da gestão do Prof. Efraim Pinto 
Benjamim que, segundo a própria professora Areli, 
foi o melhor período, pelo fato de o SOE ser ouvido, 
especialmente com a Profa. Daisy, que dava total 
apoio, pois ocupava a direção pedagógica de todo 
o CAB. A Profa. Areli ficou no Colégio até 1988, 
quando se aposentou... 


A Profa. Maria do Carmo Martins é esposa do Prof. 
Pr. Edijece Martins; veio para o CAB em 1983, 
trabalhando junto com a Profa. Areli, no Serviço de 
Orientação Educacional (SOE). Só deixando o 
Colégio em 1998. 


Com a palavra as ilustres professoras: 
- Antes gostaria de saber por que se fala que esse 
trabalho de orientação pedagógica já existia em 


1966, no CAB? 


Profa. Areli — Quem fazia esse trabalho era a Profa. 
Elvira Lopes; mas, na realidade não era exatamente 
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a mesma coisa, era parecido; acredito que tenha 
a própria Profa. Elvira que tenha implantado, em 1 
A característica do trabalho anterior (com a Pi 
Elvira), era mais um trabalho pessoal, no ambiente 
Colégio, porém sem o caráter oficial de Serviço: 
Orientação Educacional. 


Só em 1975, fiquei com essa responsabilidade e: 
foi realmente implantado o SOE, para atender 
alunos e pais do CAB. Isso aconteceu, quando 
Profa. Daisy me chamou para esse fim. 


Elvira Lopes teve um gesto muito bonito; já que 
trabalho não estava incluído no organograma 
Colégio, ela afastou-se. 


- Muito elegante da parte da Professora Elvira, q 
aliás, é também ex-aluna do CAB. É por isso se 
que os professores mais antigos eram “nota 10". 
Profa. Elvira começou seu trabalho no CAB, e) 
1960; ensinou no Primário e, em 1966, começou 
trabalhar, dando assistência individual a alunos, 
professores e pais. Foi um trabalho muito sério. 


-.. Continua falando a Profa. Areli: Juntou-se ao SOE 
a Professora Suely Domingues, que era psicóloga; 
nessa época, ela começou a trabalhar com os 
atletas; gostava muito do ambiente do CAB; embora 
não fosse evangélica, fez um excelente trabalho. 


Antes de implantar o SOE, em 1971, iniciei no Curso 
Primário, na gestão do Pastor Jr., e, nessa época, 
ela desejava muito oferecer um trabalho na área das 
artes para as crianças; nesse mesmo período, a 
Profa. Miriam Ramalho era Relações Públicas do 
CAB e deu muito apoio, na criação da Escola de 
Arte Infantil; mas esse trabalho não era oficial, durou 
apenas um ano. Ajudou muito nesse trabalho a 


Carmem Luc 
ndo-se à mus 


1976, o SOE | 
lagiárias, as alur 
runidade e a p 
concluiu o Cur 


Nosso período di 


randes mudançi 

ducacional fazie 
psicólogo, de ajuda 
assim: com os nové 
facuperação. Os pa 
sobre as notas, as fi 
ou sendo chamado 


Houve ano, no ent; 
ora entre um grupo 


Não havia como € 
possível a todos os 
relação SOE/Círcul 
na realidade, a c 
trabalho. O SOE | 
eventos, comemor 
do CAB, entre outr 
objetivos do SOE. / 
pessoal que trabal 
para outras funçõe 


Esse foi um ponto 
objetivos originais, 
Creio que o esforç 
não foi perdido; qui 


acredito que tenha 
ia implantado, em 1 
anterior (com a Pi 
»essoal, no ambiente 
Xr oficial de Serviço: 


t responsabilidade @ 
SOE, para atender q 
aconteceu, quando. 
a esse fim. 


Wito bonito; já que 
2 no organograma 


Professora Elvira, q 
CAB. E por isso se 
gos eram “nota 10". 4 
trabalho no CAB, 
em 1966, começou A 
1 Individual a alunos, 
abalho muito sério. 


reli: Juntou-se ao SOB 
es, que era psicóloga, 

a trabalhar com os 
ente do CAB; embora. 
1 excelente trabalho. 


11971, iniciei no Curso 
Yw Jr., e, nessa época, 
n trabalho na área das. 
ša mesmo período, a. 
“elações Públicas do 
criação da Escola de 
2 não era oficial, durou 
fito nesse trabalho a 


a. Carmem Lucia Amorim, ex-aluna do Colégio, 
loando-se à musica, 


M 1976, o SOE passou a oferecer espaço para 
lnglárias; as alunas da FAFIRE aproveitaram a 


Bportunidade e a primeira estagiária foi Mídia que 
logo concluiu o Curso Superior; foi contratada para 


fazer parte do grupo do SOE do Colégio. Após minha 
Búlda, por conta da aposentadoria, em 1988, ela 
formou-se a Coordenadora para o 2º Grau, e a Profa. 
Maria José ficou como Coordenadora do SOE. 


Nosse período de 1986 a 1987, aconteceram 


grandes mudanças no Colégio. O Orientador 
Educacional fazia um trabalho preventivo e o 
psicólogo, de ajuda, de cura. Distribuímos o trabalho 
Assim: com os novatos, com os repetentes e com a 
tacuperação. Os pais recebiam sempre informações 
sobre as notas, as faltas, tanto por telefone, por carta 
ou sendo chamados ao Colégio. 


Houve ano, no entanto, em que o teste vocacional 
era entre um grupo de psicólogas recém-formadas. 


Não havia como encontrar um horário que fosse 
possível a todos os pais, daí não ter tido sucesso a 
relação SOE/Circulo de Pais e Mestres. Aí começa, 
na realidade, a cair no esquecimento o nosso 
trabalho. O SOE agora ficava responsável pelos 
eventos, comemorações, confecção do calendário 
do CAB, entre outras atividades não atreladas aos 
objetivos do SOE. Até que o SOE foi desativado e o 
pessoal que trabalhava no mesmo, foi distribuído 
para outras funções. 


Esse foi um ponto negativo, pois o SOE, nos seus 
objetivos originais, foi marcante na vida dos alunos. 
Creio que o esforço da Professora Maria do Carmo 
não foi perdido; quando ela ia às classes fazer uma 
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atividade que não era obrigatória para o aluno @ 
mesmo aluno ficava na classe, era gratificante 
o orientador. O trabalho dele era muito dinâmico. EE 
isso não foi levado em conta. 


Fala agora a Profa. Maria do Carmo... 


Na realidade, como a Profa. Areli já falou, a 
Professora Daisy sabia o que o SOE fazia e quais 
os objetivos do mesmo e dava todo apoio. Na 
verdade era a professora Daisy o elo entre direção 
do CAB e o SOE. Os diretores não se envolviam 
muito e não tinham conhecimento do trabalho e, 
acredito, por isso, não valorizavam. Por exemplo: 
quando coordenávamos o SOE, de repente ia para 
a coordenação do 1º Grau, da 5º a 8º séries, nos 
dois turnos. Isso às vezes nos deixava um tanto fora 
de rumo. 


Quando os pais se reuniam, era sempre com os 
Coordenadores e não propriamente com o pessoal 
do SOE. O numero de pais presentes era muito 
pequeno. 


Senti, na minha época, a falta de uma vivência 
evangelística, atitudes mais coerentes com a missão 
de um Colégio evangélico; senti haver uma certa 
discriminação, pressão, ameaça; às vezes até 
achava que as Coordenadorias serviam para vigiar 
os professores e entregá-los à direção; isso muitas 
vezes chocava a mim, pessoalmente, pois não era 
essa a nossa tarefa e nunca tivemos tal 
comportamento. 


Não sei até que ponto seria valorizado, por exemplo: 
o trabalho do SOE... No entanto, sei que a 
contribuição do mesmo foi muito importante; 
trabalhamos muito com alunos e professores. Os 
problemas eram trazidos pelos professores e 


trabalhávamos em cima disso. O acompanhamento da 
vida do aluno foi significativo, não só para o aluno, 
como para nós que fazíamos o SOE. 


Meu desejo é que o CAB, “eternamente o nosso 
bem”, melhore a cada dia. 


... Professora Areli, termina o 
depoimento dizendo: 


Hoje, 2006, o Colégio tenta 
resgatar sua história. A história 
do CAB, como outra qualquer 
Instituição, tem seus altos e 
baixos. A formação é o 
principal, e, isso faz com que 
se pense que, nesse período 
de formação, os professores do Colégio só poderiam 
ser evangélicos; tudo isso pesa na formação, a 
própria palavra “batista” já pesa na cabeça do aluno. 
E muitas vezes vemos o Colégio envolvido com 
certas programações fora do contexto evangélico. 
E isso não é bom. 


O resgate poderia ser feito com a volta de Clubes 
Bíblicos, por exemplo, nos quais o próprio SOE 
participava. Apesar disso, vale a pena o resgate, por 
ser um Colégio evangélico e se percebe que os pais 
não crentes valorizam o mesmo e acreditam na 
Denominação, com o seu programa de educar 
gerações. 


Há, no entanto, uma diferença de anos atrás; hoje, 
o CAB tem uma direção aberta, acessível, sabe 
ouvir. Isso é bom. 


O CAB ainda tem uma missão a cumprir. Aprofundar 
mais a forma de trabalhar, ajudando a todos que 
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nele trabalham; fazendo um trabalho com as | 
projetando-se no campo pernambucano; 0] 
oferecendo Bíblias. Uma missão espiritual séi 
não se limite a eventos mas, seria a dif 
alimentando, espiritualmente, as Coordenad 
estas os demais. Isso precisa ser feito num 
evangélico, com mais seriedade. O desenvolvi 
da vida espiritual, a começar da direção, é cl 
até os alunos. 


plornamente o | 
a vivoras/ Oh! C; 
nome ficará”. 


De direito é Deus que dirige tudo. Foi e 
pensamento que conduziu pessoas a criarem 
Colégio. Hoje (2006), o CAB precisa oferecer 
ambiente evangélico autêntico, onde as pessi 
saibam que nele, serão orientadas de man 
diferente. “Deus dirige os caminhos e os hom 
manipulam as portas”. 


- Que bom poder ouvir os três ilustres professoi 


- As sugestões devem ajudar a direção do centen 
do CAB a melhorar seu cronograma de trabalho @ 
assistência espiritual a todos, alunos, professo 


funcionários e famílias. k 
paciência e dedica: 


parto das minhas rec 
quoridas “tias”, profe 
do amor à leitura), M 
(9º série), Carmen 
Saldanha (língua in 


- E agora?! Há mais algum depoimento? 


- Adriana Cabral de Gouveia Machado foi aluna do 
CAB da 2º série do curso primário, em 1977, até a 
conclusão do 2º Grau, em 1986, portanto, nove anos 
de convivência, no sítio do Colégio. Fez o Curso da 
Graduação em Enfermagem pela Universidade de: 
Pernambuco/UP. No seu período de aluna do CAB, 
ganhou muitas medalhas nos esportes. Jovem 
talentosa... Ouça o seu depoimento... 


Nas lecções, onde 
formação espiritual 
histórias bíblicas e d 
lombrar da Profa. | 
permanecem vivos 
tem por letra: “.. T 
justo e puro/ Tudo í 
Toda a virtude e lot 


balho com as Igi Adriana... 
rambucano; orai 
10 espiritual séria Quase trinta anos se 


passaram, desde o dia em 
que, pela primeira vez, meus 
pés ultrapassaram os 
enormes portões do CAB, 
mas a primeira lembrança que 
me veio à memória foi a de um 
trecho do seu hino: “Serás 
CAB eternamente o nosso bem/Oh!CAB em nossas 
almas viveras/ Oh! CAB até a morte e além,/Oh! CAB 
lou nome ficará”. 


1s, seria a diragi 
as Coordenadorias 
ser feito num col 
B. O desenvolvimel 
da direção, é ch 


ige tudo, Foi es 
180as a criarem 
precisa oferecer 
10, onde as pessi 
antadas de manelf 
ninhos e os homei 


** Luciana — irmã de Adriana e também 
az ex-aluna 

LLJ 

.. 


O que me fez perceber que, 
mesmo com o decorrer dos 
, anos, o CAB em minha alma 
| sempre viverá. Viverá; na 
a lembrança da figura daquelas 

que com muito amor, 
paciência e dedicação ao ensino primário, fazem 
parte das minhas recordações de infância, as minhas 
queridas “tias”, professoras: Ester Doca (o despertar 
do amor à leitura), Marquise (2º série), Ilza e Rosário 
(3º série), Carmem e Moema (4º série), e Abia 
Saldanha (língua inglesa). 


ilustres professores, 


direção do centená 
grama de trabalho e 
alunos, professor 


epoimento? 


Machado foi aluna da 
mário, em 1977, até à 
6, portanto, nove an 
iégio, Fez o Curso 
pela Universidade 
ado de aluna do CAB, 
105 esportes. Jove 
Imento... 


Nas lecções, onde havia a preocupação com a 
formação espiritual do aluno, através do ensino de 
histórias bíblicas e do cântico de corinhos (como não 
lembrar da Profa. Miriam Ramalho) que até hoje 
permanecem vivos na minha memória, como o que 
tem por letra: “... Tudo que é verdadeiro, honesto, 
justo e puro/ Tudo que é amável e feito com amor./ 
Toda a virtude e louvor, nisto pensai e praticai”. 


No incentivo à prática de esportes 
semanais de educação física (como 
professores Anita e Samuel), e dos campeonatos 
de atletismo, onde tenho orgulho de dizer que 
participei e fui medalhista da Primeira Olimpiada 
CAB, em novembro de 1977 


Nas feiras de ciências ou “Exposição Artística 
Cultural cientifica”, onde participei pela primeira vez, 
através da exposição de trabalho sobre as riquezas 
das cidades do interior do Estado de Pernambuco, 
da IV Exposição Artística Cultural Cientifica do CAB, 
em novembro de 1977, como aluna da 2º série 
primária. 


Nas comemorações da páscoa, do dia das mães, 
das festas juninas, do dia dos pais, do dia das 
crianças e do Natal, sempre organizadas com 
profundo esmero e enérgica dedicação, pela Profa. 
Miriam Ramalho, com a cooperação do Corpo 
Docente. 


Na admiração e respeito pelas diretoras: Daisy e 
Dilma, que, com competência, angariavam a 
simpatia e amizade de pais e alunos. 


Na gratidão ao Diretor Efraim Pinto Benjamim, que, 
com a concessão de descontos nas mensalidades 
escolares, proporcionou, não só a mim, mas também 
aos meus dois irmãos, a possibilidade de acesso 
ao ensino particular. 


Nos colegas de classe, nos capelães e nos 
censores. 


Luciana (esquerda), Adriana (direita) 


No exemplo de dedicação e amor ao ensino, 
existentes na figura dos professores: Luizinha 
Menezes (História), Cleide Viana (Lingua 
Portuguesa), Uziel (Ciências), Risonildo Aquino 
(Ciências e Programa de saúde) e Cláudio Lízias 
(Língua Portuguesa); que, à exceção do último, 
também fazem parte da história escolar de meus 
dois irmãos, ex-alunos do CAB. 


Ah, CAB! Teu nome ficará e sempre viverá na alma 
daqueles que viveram e fazem parte da história do 
teu centenário. 


Adriana Machado 
Ex-aluna 
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dição das geraçõe: 


- Bonito depoimento de uma jovem... Como é bi 
l 550, a visita ao C 


saber que, o que se transmite com seriedade e aj 
não é esquecido!... F 
Guardo muitas... E t 
Bm que passei no C/ 
Ha memória, com as 


- Outro jovem... Faz parte da familia Magalhães; 
mãe Dra. Jane Magalhães e o seu irmão Dr. Robe 
Magalhães já deram seus depoimentos, lembra 
Seu pai é o Dr, Roberto Magalhães Melo, @ 


governador do Estado de Pernambuco. Recordo especialm: 


homanais que reunian 
lo Colégio. Já adulto, 
verdade, propiciavam 
toletivo relevante, Ná 
Ou qual, éramos alun 
founiões gerais propc 
unidade em meio à 
essencial para a col 
Sociedade plural como 


- Claro... 


-(interrompe)... É o Dr. Carlos André Coelha 
Magalhães Melo, nascido em 19 de agosto de 1970, 
hoje, advogado respeitado e Procurador Judicial da 
Município do Recife e ex-Procurador Federal, tenda: 
conseguido galgar a função, através de concurso, 
Fez Pós-Graduação em Direito Empresarial. Da 
família evangélica (Presbiteriana), é membro 
atualmente da Igreja Batista da Capunga. Entrou ng 
CAB bem jovenzinho, com três anos de idade, em 
1973, e ficou até terminar o 1º série do Curso 
Cientifico. 


Professores foram mi 
aprender. Porque o esi 
na vida escolar ou na 
chamada “sociedac 
conhecimento é tambéi 
de democratização do i 
CAB na difusão do sab 
sociedade mais igualitár 
ao tornar a educação fi 
Jovens e crianças care 
bolsas de estudo. Tamb 
admirável exercício filar 


- Que bom ouvir o depoimento 


Dr. Carlos André 


Volto ao Colégio para as 
comemorações do seu 
centenário. Venho agora, já 
adulto, revisitar os tempos de 
minha infância. Curiosamente, tenho um encontro 
marcado comigo mesmo. 


Também, no CAB, tive | 
cultura. Vem-me à mente 
ex-aluno do Colégio. A | 
menino, numa das várie 
pelo Colégio, ao soció 
atendeu os pedidos 
generosidade. A homena: 


Frequentei o Colégio por aproximadamente doze 
anos, desde o pré-escolar até meados do ensino 
médio. Filho, neto e sobrinho de ex-alunos, seguí a 


ição das gerações que me antecederam. Talvez, 
isso, a visita ao CAB tenha um caráter tão famil- 


vem... Como é 
»m seriedade e 


Guardo muitas... E boas... Lembranças do tempo 
Em que passei no CAB. Reminiscências marcadas 
fm memória, com as cores vividas da meninice. 


nília Magalhães; 
au irmão Dr. R 
soimentos, lembra 
galhães Melo, @ 


ambuco. Hocordo especialmente as lecções, palestras 


pomanais que reuniam todos os alunos no auditório 
do Colégio. Já adulto, percebo que as lecções, em 
verdade, propiciavam a formação de um espírito 
poletivo relevante. Não éramos alunos da série tal 
pu qual, éramos alunos do CAB. Em sintese, as 
feuniões gerais proporcionavam o sentimento de 
unidade em meio à diversidade, fundamento 
essencial para a convivência saudável, numa 
nociedade plural como a nossa. 


los André Coel 
| de agosto de 19 
ocurador Judicial 
rador Federal, tel 
través de concur: 
to Empresarial. 
riana), é membi 
Capunga. Entrou 
anos de idade, 
1º série do Curso 


Professores foram muitos. Com eles, aprendi a 
aprender. Porque o estudo não se encerra apenas 
na vida escolar ou na formação universitária. Na 
chamada “sociedade da informação”, o 
conhecimento é também um poderoso instrumento 
de democratização do poder. Daí a importância do 
CAB na difusão do saber, de modo a tomar nossa 
sociedade mais igualitária, reduzindo desigualdades 
no tornar a educação formal acessível a inúmeros 
jovens e crianças carentes, beneficiando-os com 
bolsas de estudo. Também aqui, o CAB exerce um 
admirável exercício filantrópico. 


ouvir o depoimento: 
em tão prendado!!... 


+ André 


Colégio para as 
rações do seu 
o. Venho agora, já 
visitar os tempos de: 
tenho um encontro 


Também, no CAB, tive contato com geradores de 
cultura. Vem-me à mente a figura de Gilberto Freyre, 
ex-aluno do Colégio. A ele fui apresentado, ainda 
menino, numa das várias homenagens prestadas 
pelo Colégio, ao sociólogo. Simpático e gentil, 
atendeu os pedidos de autógrafos, com 
generosidade. A homenagem a Gilberto Freyre e a 


iximadamente doze 
meados do ensino 
8 ex-alunos, seguí a 
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ARAU 
HIS} 
PE! 


AAA 


BATISTA: 


Dr. Carlos André com a Comissão do livro 


tantas outras personalidades revela, em síntese, o 
tributo prestado pelo CAB à nossa cultura e à nossa 
gente. 


Mas não se pode falar de CAB sem que se refira ao 
relevantíssimo papel de difusor da cristandade. E o 
CAB teve importância capital na difusão evangélica 
em Pernambuco. Sem segregacionismo e tratando 
a todos os alunos com igualdade e respeito, o CAB 
sempre ministrou, com equilíbrio, a doutrina cristã, 
trazida por seus fundadores. Missionários que, com 
fé e coragem, fincaram raízes imorredouras no solo 
pernambucano. 


Como se vê, o CAB exerceu e exerce múltiplos 
papéis em nossa sociedade. Sua influência 
transcende em muito os limiares do Parque Amorim 
e Boa Vista.Cada nova geração de alunos alimenta 
de sonhos a família CABense. E, ao sair, leva 
consigo seu quinhão de saudade. Recife, 18 de 
novembro de 2005. Carlos André Magalhães. 


- Excelente... Jovem, mas prendado ex-aluno.. 


- Outro jovem ex-aluno e ainda muito atuante da 
Comissão do Centenário também vai falar sobre sua 
experiência, como aluno e a história de amor que 
aconteceu no período de estudante no CAB... Trata- 
se do Wagner José de Andrade Neto, jovem 
dinâmico e que se fez notar enquanto aluno pelo 
seu comportamento peralta, mas que soube guardar 
e desenvolver os conceitos morais, éticos e 
espirituais, repassados no CAB e hoje, como ex- 
aluno, tem contribuído bastante para a divulgação 
do Colégio. É um jovem que sabe dignificar, com 
seu exemplo, o CAB. Wagner conta sua história de 
amor pelo CAB, onde passou, no período de 1976 
a 1982 (6 anos); logo em seguida, a sua distinta 
companheira e esposa Amarílis, também aproveita 
e fala do seu período no Colégio e inclusive como 
se conheceram... 


Wagner... 


Nasci em 5 de abril de 1965, 
em Porto Alegre (RS). Sou 
filho de Marcone Silva e 
Rejane Nogueira Silva. Sou 
asado com Amarílis Maria 
Granja Andrade, também ex- 
aluna, e, desse casamento 
temos três filhos: Marcone 
É Neto, Filipe e Carlos Alberto 
Andrade. Atualmente sou 
Administrador de Empresa, e como consultor, atuo 
com vários órgãos, através de projetos sociais, 
educacionais, profissionalizantes, e cooperativas. 


Fiz Pós Graduação em Associativismo e 
Cooperativismo na UFRPE e Política e Estratégia 
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pela ADESG. Sou evangélico, membro da Igraj 
Batista da Capunga e atualmente 1º Vice Presiden 
da Igreja, Presidente do Corpo diaconal, além de 
Diretor da EBD da mesma Igreja. 


Casal Wagner e Amariles 


Meu período no Colégio Americano Batista foi de 
1976 a 1982; fiz da 5º série do 1º Grau ao 3º ano do 
2º Grau (7 anos). 


Vojo a História | 
interessante, difere! 
por quem passa p 
alunos. Como Instit 
ano, pela sua estru 
transmitidos. Cada: 
numa história. O 
impossível algum 
lormação religiosa, 
do Ensino no CAL 
nom aqueles qui 
esquecer. Essa his 
campus como do € 
que passa pelo Pa 
nessa história se n 
Colégio. Sempre 

ciências. Em 198 
campo. Sempre att 


Meu envolvimento 
continua e, hoje 
Comissão do Ce 
parcerias para ob 
realizações, em c 
CAB. Procuro sem 
da minha época. 


Guardo algumas 
primeira experiênci 
logo no primeiro di 
per querida mas, 

impressionado con 
campanhia tocar, 
Quando percebi, © 
verde, e aí recebi 
Outra coisa era 0 € 
com os alunos. O ; 
professora Jucinei 
uniforme de cada 


lico, membro da | 
nente 1º Vice Presi 
orpo diaconal, além 
Igreja. 


jo a História do CAB, como uma história 
fossante, diferente de outras. História que marca 
quem passa por esse Colégio. Professores e 
nos. Como Instituição, o CAB se consolida a cada 
, pela sua estrutura sólida e pelos ensinamentos 
pumitidos. Cada símbolo do Colégio se transforma 
Numa história. O Hino do CAB, a Bandeira. É 
vel algum ex-aluno esquecer tudo isso. A 
o religiosa, o que dá sustentação ao Sistema 
dlo Ensino no CAB. Essa influência confessional, 
Hom aqueles que não são crentes poderiam 
paquecer. Essa história, que acontece dentro de um 
pampus como do CAB, encanta, a qualquer pessoa 
quo passa pelo Parque Amorim. Minha participação 
fossa história se mistura com a própria história do 
Colégio. Sempre estive nos esportes, feiras de 
plôncias. Em 1986, vice-campeão de futebol de 
tampo. Sempre atuei como representante de turma. 


Meu envolvimento no trabalho efetivo do Colégio 
tontinua e, hoje (2006), estou participando da 
Comissão do Centenário do CAB, buscando 
parcerias para obter recursos para as diversas 
realizações, em comemoração dos 100 anos do 
CAB. Procuro sempre estar em contato com colegas 
da minha época. 


Guardo algumas lembranças do CAB. Minha 
primeira experiência foi super traumática; aconteceu 
logo no primeiro dia de aula. Foi com Ceci, era su- 
per querida mas, quando entrei no colégio, fiquei 
impressionado com o tamanho do sitio e não ouvi a 
campanhia tocar, para entrar na sala de aula. 
Quando percebi, corri e passei por cima da grama 
verde, e aí recebi minha primeira bronca da Ceci. 
Outra coisa era o cuidado que os professores tinham 
com os alunos. O zelo era tanto que, por exemplo, a 
professora Jucineide, observava as orelhas, unhas, 
uniforme de cada aluno em sala de aula, mas tudo 


p Amariles 


nericano Batista foi de 
jo 1º Grau ao 3º ano do 
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com muito carinho. Não posso esquecer de Pre, P 


Maria, professora de geografia, Ângela Santos & 
Joaquim. No entanto, o que mais marcou minha vida 
no CAB foram as lecções. Não era evangélico, minha 
formação religiosa era católica; no inicio achava 
chatas, gazeava muito, mas não há como esquecd- 
las! Cantar o Hino do CAB, o Hino Nacional, As 
preleções, tudo contribuiu para minha 
personalidade. São experiências que ficam para o 
resto da vida. 


Participei sempre das comemorações feitas no 
Colégio. Dos cultos no dia do Ex-Aluno; tenho meus 
filhos como alunos do CAB e, isso me faz participar 
mais da vida do colégio. 


Lembro-me de muitas histórias, vividas no CAB. 
Muitas. Usando ainda a camisa do time que fazia 
parte. Lembro o campo de futebol, que no tempo de 
chuva virava uma lagoa e aparecia uma porção de 
sapinhos. Um dia, eu e outros colegas pegamos 
alguns desses sapos e colocamos em saquinhos 
de picolé e escondíiamos nas bolsas das meninas; 
isso nos custou uma chamada à secretaria. Outra 
vez, fugimos da lecção e fomos parar na sala da 
professora Daisy; enquanto a professora 
esbravejava, a gente, sem que ela percebesse, 
escondeu, a chave do carro dela. Quando ela 
precisou sair, onde estava a chave? Ela procura 
daqui, procurava dali, e nós, sentados no banco, de 
longe, rindo da agonia dela, sem saber onde estava 
a chave. Até hoje ela não sabe que foi o meu grupo 
(risos)... . 


Outra história foi com a professora Luizinha. A gente 
brincava muito na aula dela. Ela brigava, ficava 
enfurecida, mas quando olhava pra gente não 
aguentava e começava a rir. Havia outro professor 
que só falava “chiando... Chi, chi, turma...” era o pro- 


fessor José Roberto, a gente o chamava de “sapão”. 
O professor Cláudio Lísias, era durão. Não dava 10 
prá ninguém. Um dia resolvi enfrentá-lo e tirei nove. 
E a professora Miriam sempre tinha muito trabalho, 
porque todos queriam tocar o bombo , mas só eu 
conseguia. 


Lembro ainda como alguns professores do CAB 
influenciaram minha vida... A Professora Daisy , 
Profa. Dilma; esta possuia muita afinidade com os 
alunos. Eu fazia parte do time principal, mas sempre 
iamos torcer pelos menores e ela, Prof. Dilma dava 
passe para a gente torcer pelos menores; Profa. 
Luizinha, Prof. Péricles, de Educação Física, Xerxes 
e Florisvaldo que eram da “disciplina”. 


Terminando meu depoimento sobre o CAB, gostaria 
de deixar uma mensagem para os alunos de hoje 
(2006), enquanto comemoramos o centenário do 
Colégio: Valorizem o Colégio, assistindo às lecções, 
os Cultos e dêem muita importância à formação 
religiosa, educacional, moral e ética vivida e 
transmitida pelo CAB. Vivam o máximo do tempo 
aqui no Colégio e que o CAB seja sempre 
“eternamente o nosso bem”, 


- Gostei muito... 


- Agora, a esposa de Wagner... Amaríles foi uma 
aluna especial, embora bem jovem muito inteligente 
e amiga; estudou no CAB, na década de 80 e 
construiu, no Colégio, uma “linda história de amor”. 


Amariíles... 


Meu nome completo é Amarilis Maria Granja 
Andrade. Sou filha de Zélio José da Silva e Amarilis 
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ip candidatas recel 
entação de pos! 
elogância, otiqu 
Normalmente 
Professora Daisy. C 
"Garota CAB" particip 
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vinculava a program 
da Associação a eve 
externos. 


temos três filhos (já mencionados por Wagner). Sou 


é E s Tenho algu 
evangélica e membro da Igreja Batista da Capunga. x : i 
Meu período no Colégio foi de 1976 a 1987, durante peanon a 


11 anos; comecei na 1º série do primário e terminel 


com o Curso Cientifico. professores da mi 


época foram “marcas” 
ó que todos eles tinha 
era o mesmo meu — ¢ 
era o Diretor. Outra coi 
como aluna era obser 
defendiam e adotavam 
até citar alguns (pe: 
alguns): Miriam Ran 
professora), nas lecę 
de português; ele gosti 
anotações e eu ficava 
ele dava aulas: não é 
um preço alto, poi 
avaliações; Cássia G 
Luizinha Menezes, | 
diretora pedagógica), 
Roberto Amorim. Lem 
Benjamim, Jucineide 
Ângela Santos e Júlia 
eles sempre usavam ê 
coisa. 


Vejo a História do CAB, na qual me insiro, como um 
referencial em educação cristã, e hoje continua um 
colégio inovador na sua metodologia. Quando entrel 
no CAB, não era evangélica, daí que oração, lecção, 
tudo era uma novidade (surpresa) para mim; à 
medida que ia participando, as lecções se tornaram 
inesquecíveis. Na realidade eu recebi mais do que 
dei ao CAB. 


O CAB foi tão importante na minha vida, que foi nele 
que aconteceram “coisas” que até marcam minha 
vida. O meu envolvimento efetivo no CAB foi tão 
forte que não posso esquecê-lo. Da Associação de 
Ex-Alunos participei e, através de Wagner, 
estimulamos alguns colegas a fazerem o mesmo. 


Fui “Garota CAB". Nessa época a escolha não era 
exatamente só pela beleza física, porte de Miss mas, 
elegância, beleza interior. Lembro-me bem de que 


candidatas recebiam 
pontação de postura, 
logância, etiqueta, 


Professora Daisy. Como 
Garota CAB” participei, a 
Wonvite, de alguns 
pvantos; nos anos 80, a 
Associação tinha como 
mota propagar o CAB e 
vinculava a programação 
fla Associação a eventos 


»m Wagner Andrade i extornos. 


idos por Wagner). Si 


la Batista da Capungi Tonho. o algumas 
è 1976 a 1987, duranti Experiências ligadas ao 
CAB Todos os 


do primário e termin x 
professores da minha 


Época foram “marcas” na minha vida. O interessante 
é que todos eles tinham também um referencial que 
Bra o mesmo meu — o Pr. Florêncio Rodrigues, que 
era o Diretor. Outra coisa muito importante para mim, 
tomo aluna era observar que os professores, todos 
tlofendiam e adotavam a Filosofia do Colégio. Posso 
até citar alguns (peço desculpas por esquecer 
alguns): Miriam Ramalho (choro ao lembrar da 
professora), nas lecções; Cláudio Lísias, nas aulas 
de português; ele gostava de que os alunos fizessem 
anotações e eu ficava encantada com a forma como 
ole dava aulas: não anotava nada; isso me rendeu 
um preço alto, pois não acertava nada nas 
avaliações; Cássia Guimarães, Fernando Galdino, 
Luizinha Menezes, Dilma Correia, Daisy (era a 
diretora pedagógica), Ester Seixas, José Roberto, 
Roberto Amorim. Lembro-me ainda do Prof. Efraim 
Benjamim, Jucineide (professora de matemática), 
Angela Santos e Júlia Granja. Era interessante que 
eles sempre usavam a Bíblia, para justificar qualquer 
coisa. 


tal me insiro, como um 
a, e hoje continua um 
dologia. Quando entrel 
laí que oração, lecção, 
irpresa) para mim; & 
5 lecções se tornaram 
tu recebi mais do que: 


linha vida, que foi nele 
te até marcam minha 
letivo no CAB foi tão 
lo. Da Associação de 
través de Wagner, 
1 fazerem o mesmo. 


ca a escolha não era 
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Minha atuação no CAB continua até hoje (2000), Ed 
através de meus filhos, valorizando dessa forma à 
educação recebida no CAB. Os três filhos sempre 
estudaram e ainda estudam no CAB. 


Como lembro alguns fatos acontecidos aqui no 
Colégio... Lembro três: o primeiro foi quando 
encontrei, aqui no Colégio, o amor de minha vida, 
Nessa época não se podia namorar dentro do sitio, 
mas conseguíamos discretamente nos encontrar, 
namoro colegial que terminou em casamento. O 
segundo, foi com o Sr. Argileu, que era um 
funcionário do Colégio e era muito engraçado, fazia 
brincadeiras com os alunos; o terceiro, foi com a 
Profa. Daisy: certa vez ela teve que chamar a 
atenção de uma turma no seu gabinete; enquanto 
falava, os alunos ouviam e um deles viu a chave do 
carro dela em cima da mesa e pegou sem que 
ninguém percebesse, só para fazer raiva a ela, por 
conta da repreensão. A Professora Daisy passou o 
dia todo procurando a chave; só quase perto da 
turma deixar o colégio é que entregaram a chave a 
ela. 


Agora o fato que realmente marcou minha vida no 
CAB foi no momento da minha conversão; foi 
quando o Pr. Roberto Amorim, capelão do Colégio, 
dava aulas de Religião; essas aulas me tocavam 
muito, então como recém convertida fui à sala dele 
para conversar e ele me disse: “Agora sua 
responsabilidade é maior”. Nesse encontro, 
combinamos realizar um trabalho de evangelização, 
eu e ele como professor de Religião, na turma do 3º 
ano científico. Foi aí que me despertei da 
responsabilidade do crente e aceitei o desafio. 


Por isso e mais alguma coisa que experimentei no 
CAB, deixo para vocês, alunos de hoje (2006), uma 
palavra especial: aproveitem todo o tempo no 


Colégio, aprendam o verdadeiro ensino, transmitido 
pelo CAB que é a base do trabalho do Colégio — a 
educação cristã; não esqueçam os VALORES 
ESPIRITUAIS, os ensinamentos bíblicos ensinados 
aqui que servirão para toda a vida. 


Amarilis Andrade 
Ex-aluna 


- Realmente eles, Wagner e Amarilis se completam... 
(risos), as histórias se completam, gostei muito... 


- Essa década é cheia de curiosidades... 
- (interrompe)... Como assim? 


- O depoimento que vem agora... É de André Felipe; 
é muito interessante... Ele é filho de Dra. lracilda 
Santos Barbosa, e, juntamente com sua irmã Ana 
Karina Barbosa de Menezes, estudaram no CAB. O 
interessante mesmo é que os dois entraram no CAB 
muito cedo. O Felipe, que nasceu em 07/10/1974, 
começou seus primeiros passos no Colégio, com 
dois anos e quatro meses, no Maternal |, em março 
de 1977, tendo como sua primeira professora, Mytil, 
; e, com 10 anos de idade 


(1981) já cursava a 5º Série 
(Ginasial); completando o 
Ginasial, deixou o CAB, 
mas sempre apaixonado 
pelos estudos, aprofundou 
* seus conhecimentos na 
área do Direito. Tornando- 
Tse um excelente 
É profissional; juntando-se a 
essa formação acadêmica, 
aprimorou-se também na 
música, tornando-se um 
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equal, balbuci 
banto, tudo 
lo mous prime 
tusto Colégio 
Do princípios b 
Alor, coma s 
ludo, tolher-me 


exímio pianista. Felipe tem honrado sua formag 
começando na família e estendendo-se ao C, 
motivo de alegria e privilégio para o Colégio 
como seu aluno. 


Já sua irmã, Ana Karina, entrou com quatro anos dl 
idade, no Jardim Il, tendo como sua prim 
professora Rose; só deixou o CAB quando termina 
o Científico, com 18 anos, passando no CAB 14 a 
de aprendizado. Tendo recebido vários prêmie 
como: Rainha da “Primavera”, “Rainha do Milha! 
entre outros. 


o alirmar, com 
Ds os corredo 
pindo e descend 
quais me con 
igavam a mim 

Bon do saber, ca 
penas nos minist 
mas, antes de 

incondicionalmen 
Molxaram, em cade 


Ãos 10 anos real 
Wlnásio — anseio n 
pois assim, mesmo 
los com os grand 
Bórie, 7° série, 8" | 
vivida, nos átrios € 
do cor o seu hinc 
Bapírito, pois nem 
passou por mim 
aproveitaram, sobi 
amigo”. 


Hoje 


- Agora o seu depoimento Felipe... 


Enquanto escrevi 
árvores bailando | 
sua brisa, para refi 
lalgia que me inur 
somente uma esco 
sentir a um ex-alu 
tempo, só pra ouvir 
anunciando o inter 


Felipe -TRÊS SINGELAS LETRAS 


C-A-B. Quem poderia imaginar que três singelas 
letras haveriam de marcar a minha vida tão 
profundamente... 

Ao celebrar o centenário do Colégio Americano 
Batista, remeto-me à minha tenra infância, quando 


nrado sua formi 
dendo-se ao CAB, 
para o Colégio 1 


1 com quatro anos 
como sua primelll 
JAB quando termi 
ando no CAB 14 a 
bido vários prêmi 
, “Rainha do Milho; 


ipe 
[RAS 


ar que três singelas 
a minha vida tão 


Colégio Americano 
inra infância, quando 


Tá cheguei, balbuciando as primeiras palavras. Tudo 


Bra encanto, tudo era festa, e tudo assim o seria 
Wurante meus primeiros anos de vida, sob os eflúvios 
do vetusto Colégio que, dia após dia, plasmava em 
Mim os princípios basilares, para a formação do meu 
puráter, com a seriedade do seu ensino sem, 
pontudo, tolher-me a candura da meninice 

Posso afirmar, com grato orgulho, ter caminhado por 
jodos os corredores de todos os seus prédios, 
fubindo e descendo suas monumentais escadarias, 
AS quais me conduziam às salas de aula que 
Abrigavam a mim e a meus colegas de turma, na 
busca do saber, capitaneados por Mestres que não 
apenas nos ministravam seu vasto conhecimento, 
mas, antes de tudo, se davam e doavam 
Incondicionalmente — e por isto, com certeza, 
deixaram, em cada um de nós, um pouco de si. 


Aos 10 anos realizei o sonho de passar para o 
ginásio — anseio natural de todo aluno do primário, 
pois assim, mesmo ainda pequenos, estariamos jun- 
tos com os grandes no prédio maior. 5º série, 6º 
série, 7º série, 8º série! Toda uma vida, muito bem 
vivida, nos átrios do C-A-B! A essa altura, já sabia 
de cor o seu hino, que ainda hoje cala em meu 
espirito, pois nem uma palavra sequer do seu texto 
passou por mim sem utilidade — todas me 
aproveitaram, sobretudo a ode ao “livro, o melhor 
amigo 


Enquanto escrevo, pareço ouvir o farfalhar das 
árvores bailando ao vento que costumava soprar 
sua brisa, para refrescar a “hora do recreio”. A nos- 
talgia que me inunda é emblema da saudade que 
somente uma escola da estirpe do C-A-B pode fazer 
sentir a um ex-aluno, a ponto de desejar voltar no 
tempo, só pra ouvir mais uma vez o toque da campa, 
anunciando o intervalo... É hora do recreio, hora do 
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E 
lanche, hora de brincar com os amigos, é hora de 


se perder no tempo e aproveitar o privilégio de ser 
“aluno C-A-B"! 


André e Karina com a 


Mytil 


Num piscar de olhos, já me vi na universidade, 
cursando o Bacharelado em Direito, na Faculdade 
de Direito do Recife (UFPE), fruto, decerto, do sólido 
aprendizado que no C-A-B recebi desde menino. 
Já formado, atuando como advogado, não raras 
vezes deparei com situações em que o CAB 

me foi referência, para pautar-me eticamente. 
Tornei-me Juiz de Direito, por concurso público, e, 
em meus julgamentos, pude distribuir o senso de 
justiça que o C-A-B me ensinou. Findei, por opção, 
por tornar-me Promotor de Justiça, também 
mediante concurso público, e continuo a “promover 
justiça”, balizado pelos mesmos ensinamentos. 


C-A-B. Quem poderia imaginar que três singelas 
letras haveriam de marcar a minha vida tão 
profundamente! 

Lembro-me de alguns professores: Ester Seixas 
(trabalhava na Biblioteca Central do CAB), lcléiza, 
Telma, Luizinha Menezes, Ednilza Gomes, Maria 
Betânia... 


O tempo passou, mas você, C-A-B, permanece 
“eternamente o nosso bem”, quiçá o dos nossos 
filhos e dos filhos dos nossos filhos, você que filhos 
tem tantos, você que em 100 anos de encantos, nos 
faz entoar o canto, aos quatro cantos: “OH! CAB, 
PRA SEMPRE VIVERÁS!” 


André Felipe Barbosa de Menezes 
Ex-aluno 


294 


- E continua... E como é interessante a hist 
CAB... Os ex-alunos não só se destacaram | 
décadas mais distantes... Estou lembrando, q 
estava recordando sobre a história do Coléi 
nesse imenso espaço verde, um outro jo 
entusiasta pelo CAB e, como ex-aluno, deu 
depoimento... 


- E quem é o rapaz? 


- É o jovem André Ferreira Rodrigues, com 
32 anos e que já é um representante do pi 
recifense... 


- Como assim? 


- É... Ele é filho de Manoel Ferreira da Silva que 
Deputado Estadual, já com seis mandatos, e 
Dona Iranete Ferreira Rodrigues. Ele é o Andi 
vereador no seu primeiro mandato, Não 
maravilhoso? Um ex-aluno do CAB, na Câmara 
Vereadores do Recife e, tem mais, ele é evangéli 
é da Assembléia de Deus. 


- O CAB tem dado à Sociedade muita gente boa!!l... 


Isso é bom para a História. Cem anos de contribuição. 


à sociedade pernambucana. 


É interessante o fato de o André ser gêmeo de 
Anderson e tem mais dois irmãos, Adriana e 
Alessandra, todos ex-alunos do CAB, desde o 
Fundamental, até metade do 2º Grau. Ele estudou 
no período de 1980 a 1989, nove anos; da 2º série 
do 1º Grau ao 2º ano do 2º Grau. Veja o que ele diz 
em seu depoimento... 


“Andro 


Tenho muito carinho 

lembro bem a Prof 
paquaço o Prof. Plínic 
é meu amigo. A histói 
fossa vida que não 

um pouco desta... crie 
do Colégio foi uma tris 
foi passado por mii 
estudou. Sempre fui | 
jogava bastante, até | 


Entrei nessa linda his! 
aluno, pois continuo $ 
do Colégio. Não possi 
cantávamos toda seg 
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encontro de todos os 
09/2005 - do enconl 
aglomerados, para a 
jovem; incluindo alunc 
um dos mais antigos é 


essante a histó 
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u lembrando, qui 
história do Col 
8, um outro jo 
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drigues, com ap 
resentante do p 


"André 


Tønho muito carinho pelo CAB, pelos professores; 
lambro bem a Profa. Luizinha Menezes. Não 
paqueço o Prof. Plínio, foi meu professor e até hoje 
d meu amigo. A história do Colégio é uma parte de 
nossa vida que não podemos esquecer; participei 
um pouco desta... criei um vínculo muito grande. Sair 
do Colégio foi uma tristeza. Lembro que este vínculo 
fol passado por minha irmã que aqui também 
estudou, Sempre fui um aluno ativo e participativo, 
logava bastante, até com os professores. 


ireira da Silva que é 
eis mandatos, e d 
ues. Ele é o And 

mandato, Não 
CAB, na Câmara d 
ais, ele é evangélico 


ı muita gente boalll. 
anos de contribui 


Entrei nessa linda história do CAB como aluno e ex- 
aluno, pois continuo sempre presente nas atividades 
do Colégio. Não posso esquecer o entusiasmo como 
cantávamos toda segunda-feira, o Hino Nacional e 
o do CAB; era um ato “obrigatório” de abertura das 
atividades da semana, mas que era feito com todo 
amor e entusiasmo cívico. Ontem (referindo-se ao 
encontro de todos os ex-alunos na terça-feira, 13/ 
09/2005 - do encontro), foi lindo, quando todos, 
aglomerados, para a foto do mais velho ao mais 
jovem; incluindo alunos bem pequenos, puxados por 
um dos mais antigos ex-alunos, o Dr. Mauro Jordão, 


ndré ser gêmeo de 
irmãos, Adriana @ 
do CAB, desde q 
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cantando o Hino do CAB. Esse comporta 
vibração com esse hino é a marca do CAR e 
permanecer “eternamente o nosso bem”. 


Estudei no Colégio Americano Batista todo o ensino 
fundamental e uma parte do ensino médio. Sinto- 
me altamente recompensado pelos sólidos 
ensinamentos, transmitidos pelo competente Corpo 
Docente, ajudando incessantemente na construção 
de nossa personalidade, fazendo-nos perceber a 
importância da cidadania e a formação ímpar do 
ensino religioso. Agradeço a copiosa importância 
que essa Instituição teve para a minha vida; recordo 
com muita clareza a limpidez com que todos 
tratavam os alunos, sempre com atenção, respeito 
e dedicação, tudo o que é necessário para que o 
processo de ensino e aprendizagem se evidencie e 
enquadre-se num contexto social promissor. 


O meu envolvimento no trabalho do Colégio sempre 
foi muito forte. Continuo mantendo o vínculo; assisto 
a todas as festas da Associação dos Ex-alunos. Na 
minha vida religiosa, o CAB marcou e me ajudou, 
na formação religiosa e no resgate dos valores 
morais e éticos. Meu vínculo com o professor Plínio, 
como atleta que fui, foi marcante; meu pai confiava 
muito nele (Prof. Plínio), que sempre me levava para 
casa, numa Kombi velha. 


Lembro-me de que, no Primário, a professora Dilma 
era espetacular; na coordenação a professora Daisy 
e no Ginásio, o Professor Uziel; ele tratava de temas 
importantes que a gente precisa saber, de uma forma 
que agradava a todos. Era interessante. Profa. Telma 
de Português. 


Lembro ainda que havia uma Kombi, já falei sobre 
ela, que era chamada pelos atletas, de “trovão azul" 
(era o transporte que levava os alunos para os jogos, 


fora do CAB), e o motorista era chamado de “Falco”, 
porque era barbudo; era uma festa a viagem. 
Ninguém consegue esquecer essas brincadeiras; 
estão ligadas à história do CAB. 


Alguns professores influenciaram a vida de cada 
aluno; lembro-me da professora Telma (de 
Português), Profa. Luizinha, Prof. Uziel, Prof. Plínio, 
entre outros. 


Ao terminar esse modesto depoimento, deixo aos 
alunos de hoje uma palavra: que tentem aproveitar 
o máximo desses momentos vividos aqui no CAB; 
são imperdíveis; aproveitem bem, para não se 
arrependerem depois; tudo é rápido e nada volta 
mais; tudo o que se viveu vai conosco até o fim da 
vida (brincadeiras, alegrias, tristezas, etc.). É muito 
bom participar deste momento do centenário e 
reviver os dias felizes aqui no Colégio Americano 
Batista. 


- Lindo... É bom mesmo que os alunos atentem para 
o exemplo de cada ex-aluno, que aqui, no sítio do 
CAB, viveu uma época preciosa e deixa um legado 
glorioso... 


- E agora?... Terminou? 


- Mais uma década se passa... e o Colégio vence 
todas as dificuldades, ganha mais experiência e 
começa novos projetos para melhor servir e oferecer 
novas informações e novos métodos de ensino... 


Jubileu de Brilhante... e brilhou mesmo, apesar de 
ter sido também um período de muitas dificuldades 
mas, o Senhor da História permanece dirigindo a 
obra educacional dos batistas, e os homens, seus 
servos fiéis, segurando as cordas, para a 
manutenção do trabalho. Tem sido assim até hoje... 
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DESTAQUE ESPECIAL DA DÉCADA - 1972-1 


Prof. Efraim Pinto Benjamim — Di 


Assumi a direção do Col 
Americano Batista, no dia 1 
junho de 19 
Possivelmente, numa fasi 
senão a mais difícil, uma da 
piores que o Colégio sofri 
em decorrência da caóti 
situação financeira 
administrativa, cuja! 
consequências, obviamen 
acarretaram grave 
problemas na disciplina, no ensino e até na vidi 
religiosa do Colégio. 


De acordo com relatórios prestados à Junt 
Administrativa do Colégio e representantes di 
Missão Americana, apenas o Curso Primário (1º grau 
Menor) e os Cursos Profissionalizantes na Área de 
Saúde (Enfermagem e Instrumentação Cirúrgica). 
não eram deficitários. Contudo, o resultado destes: 
cursos tornava-se insignificante, face ao montante. 
deficitário que tinhamos mensalmente. A amargura 
da gravidade econômico-financeira e a inviabilidade: 
de soluções a longo prazo, praticamente obrigaram 
a Missão Americana autorizar a venda da 
propriedade onde se localizava o Centro de 
Atividade Estudantil, uma vez que não fazia parte 
da filosofia missionária da Junta de Richmond a 
venda de suas propriedades. Fato este 
notabilíssimo, importante e correto. 


demos a proprie 
ixamos a respecti 
lasão Americana, n 
gamentos de ime 


poncretizamos a der 
funcionários, paganad 
bel Trabalhista, C 
professores, na sui 


amigos do Colégio, 
aguardavam o rece 
Balir. Aliviados com 
polos nossos irmã: 
liquidar todos os dé 
quase todas as divi 
nos trabalhar com $ 
proocupações — der 
Colégio havia sido | 


A situação deficitári 
anos, provocou « 
substituição das in: 
bem como o reboco 
ð dos muros externe 
Inclusive a necessid; 
quanto dos muros. / 
Ginasial (1º Grau 
quebradas e imp 
preocupante, além 
cadeiras novas. 


Tão cedo quanto pc 
disciplina, especial 
Colegial. Contra 
conhecimento que n 
importante para o 
Seminário Teológico 
inclusive colocamc 
coordenar o tra 
transferência a mais 


DÉCADA - 1972-1 


nto Benjamim — Di 


li a direção do Col 
iano Batista, no dia 1 

de 
relmente, numa fa 
a mais difícil, uma 
que o Colégio sofr 
corrência da caóti 
ão financeira 
istrativa, cuja: 
quências, obviamente, 
taram grave: 
) ensino e até na vidi 


s prestados à Junta 
' e representantes d 
Curso Primário (1º grau 
fonalizantes na Área de 
trumentação Cirúrgica) 
ado, o resultado destes 
ante, face ao montante 
nsalmente. A amargura 
inceira e a inviabilidade 
praticamente obrigaram 
atorizar a venda da 
alizava o Centro de 
'ez que não fazia parte 
Junta de Richmond a 
ledades. Fato este 
correto. 


ndemos a propriedade a vista, graças a DEUS! 
ixamos a respectiva importância na secretaria da 


Missão Americana, no Recife, para procedermos aos 


pagamentos de imediata urgência. Sendo assim, 
Honcretizamos a demissão de vários professores e 
funcionários, pagando todos os direitos previstos em 
Lol Trabalhista. Convém salientar que estes 
professores, na sua maioria, eram muito bons e 
amigos do Colégio, os quais, por causa da idade, 
aguardavam o recebimento citado para poderem 
sair. Aliviados com esta possibilidade concedida 
polos nossos irmãos americanos, conseguimos 
liquidar todos os débitos de nossos fornecedores e 
quase todas as dívidas trabalhistas, possibilitando- 
nos trabalhar com segurança e com muito menos 
preocupações — dentro dos ideais para os quais o 
Colégio havia sido fundado. 


À situação deficitária do Colégio, vivida por muitos 
anos, provocou a necessidade imediata de 
substituição das instalações hidráulica e elétrica, 
bem como o reboco de várias paredes dos prédios 
ë dos muros externos (mais ou menos 300 metros), 
Inclusive a necessidade de pintura tanto dos prédios, 
quanto dos muros. As bancas e cadeiras dos cursos 
Ginasial (1º Grau Maior) e Colegial (2º grau) 
quebradas e imprestáveis eram em número 
preocupante, além da necessidade imediata de 
cadeiras novas. 


Tão cedo quanto possível, cuidamos de melhorar a 
disciplina, especialmente nos cursos Ginasial e 
Colegial. Contratamos crentes do nosso 
conhecimento que nos pudessem ajudar neste setor 
importante para o Colégio, a maioria alunos do 
Seminário Teológico e Seminário de Educação cristã; 
inclusive colocamos um pastor seminarista para 
coordenar o trabalho da equipe. Demos 
transferência a mais de 100 alunos, sendo cerca de 


297 


80, por motivos disciplinares. Aluno nennum pod 
ausentar-se do Colégio, exceto com autorização por 
escrito dos pais ou responsáveis, ou com a pre 
deles. Também, não podiam ficar fora da classe 
durante os períodos de aula, sem autorização do 
professor e do censor. Com a cooperação dos pais, 
professores, funcionários e dos próprios alunos, 
conseguimos eliminar o uso de cigarros em todas 
as áreas de nossa propriedade. Tentamos manter 
um ambiente de cordialidade, evitando a frequência 
de palavras e atitudes que não fossem compatíveis 
com as nossas tradições de Colégio Batista. Tivemos 
muita luta e alguns problemas nesta área, contudo 
foram trabalhos que trouxeram bom aproveitamento 
e nos proporcionaram muitas alegrias. 


No setor básico da vida estudantil, o ensino, os 
problemas foram numericamente maiores, mais 
difíceis e mais complicados, uma vez que reduzindo 
o número de alunos, forçosamente reduziríamos o 
número de turmas, colocando o maior número de 
alunos, pedagogicamente possível, em cada turma, 
provocando a demissão de muitos professores, além 
das demissões já citadas. Fizemos o possível para 
evitar a saída de professores crentes eficientes, pois 
o nosso ideal era ter um Colégio com um 
professorado totalmente evangélico. Infelizmente, 
nunca conseguimos este ideal porque, com a 
expansão dos cursos colegiais (2º grau), 
funcionando em conjunto com os cursinhos 
preparatórios para o vestibular e cursos 
profissionalizantes, em nível de 2º grau na área de 
saúde, tivemos de manter 4 a 5 professor4es não 
evangélicos, mas praticamente, indispensáveis 
pela sua eficiente capacidade e amor ao nosso 
Colégio. Foi um trabalho cuidadoso, eficiente e 
prolongado, para tiver o CAB da situação em que 
caiu e eleva-lo a um nível de colégio de faixa A em 
todas as áreas de ensino. 


No setor religioso, restabelecemos as nossas famosas 
lecções (cultos com mensagens bíblicas), e 
convidamos um pastor para coordenar as atividades 
religiosas de que careciamos. Convém salientar que 
não foi muito difícil a recuperação deste setor, pois a 
Pré-Escola e o Curso Primário haviam mantido 
integralmente suas atividades espirituais, desde os 
tempos do Pr. José Florêncio Rodrigues (de saudosa 
memória) e da Missionária Profa. Katherine Cozzens 
seguidos pelas Profas. Daisy Correia de Oliveira e 
Dilma Oliveira dos Santos; tendo sido atividades, 
tradicionais, em toda a existência do Colégio. 


Essa recuperação tão profunda, inclusive a do setor 
financeiro por que passou o Colégio, deveu-se, 
especialmente, a três realidades indispensáveis: 


1 — Deus abençoou grandemente todo o trabalho 
que fizemos. Sem a realidade dessa bênção, não 
adiantaria dirigir qualquer entidade ou atividade do 
reino de Deus. Desculpem, sobre este assunto, uma 
referência pessoal: Não queriamos ser diretor de 
colégio, nem nunca pensei nisto. Em virtude da 
insistência da Junta Administrativa do CAB, solicitei 
ao Senhor um sinal e ELE respondeu-me 
exatamente como Lhe havia pedido. Naturalmente, 
Deus assim respondeu em face da minha 
insignificância e predisposição em não aceitar a 
incumbência. Não tendo como esperar, aceitei o 
desafio da Sua vontade, a par também, da Sua 
Palavra ao meu coração: “Aceite, pois vou abençoar 
seu trabalho”. 

2 — a Junta de Richmond, através da sua Missão 
para o Nordeste do Brasil, ajudou de maneira 
inestimável, garantindo a sobrevivência do Colégio 
e permitindo que saissemos da situação catastrófica 
de insolvência em que caira, conforme descrição já 
mencionada nestas informações, ou seja, a venda do 
prédio já citado. 
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3 - Sem uma equipe unida, abnegada e ef 
como a que tivemos, seria impossível a reall 
dessa obra gigantesca de recuperação do 
querido CAB. Graças a Deus pela grand 
trabalho abnegado, sacrificial e eficiente da, 
Daisy Santos Correia de Oliveira, que, além 
Coordenação Geral Pedagógica, nos substituiu. 
vários impedimentos. Também, não podei 
esquecer o trabalho eficiente e abnegado da: 
Arquimedes Araújo, Coordenador Geral do § 
Administrativo. Sempre presente em todas as 
com a sua capacidade, calma e sinceridade. À 
podemos esquecer o valor do trabalho e dedicaç 
de coordenadores dos diversos cursos como 
Profas. Carmem Lúcia Santos, Dilma Oliveira d 
Santos, Cássia Guimarães Cavalcanti, Mytil Odia 
os Profs. Nestor Accioly, Cláudio Lísias de Sou: 
coordenadora da área de enfermagem Profa. Florii 
e os coordenadores nas áreas de psicologi 
disciplina e capelania, Profa. Areli Perruci, Pr. Jo 
Bispo e Pr. Manoel Nascimento, respectivamenti 
Dou graças a meu Deus e Pai por haver tido 
cooperação, amizade e lealdade de tão nobres 
eficientes irmãos, como estes acima mencionados, 


Agradeço à Junta Administrativa de 1975 a confiançi 
depositada em minha pessoa, numa hora tão 
amarga, escura e imprevisível para o Colégio. 
Agradeço ao Pr. Izaias Vieira (de saudosa memória), 
presidente da Junta por vários anos, e me ter 
substituído na direção do Colégio, quando tive de 
viajar aos USA, nos períodos de férias trabalhistas 
para ver a esposa e filhas que lá estudavam, 
Registro, outrossim, com profunda gratidão ao 
Senhor, e apoio, a compreensão, a confiança e a 
amizade com que fomos tratados pelos missionários 
americanos da Missão do Nordeste. Ressaltamos 
nosso especial agradecimento aos nobres irmãos 


Dr Bruce Oli 
Profa. Martha t 
yaza, sinceridade 
o Pal toda a honr 
Nosso coração 
quimos realizar 


iin 18 de dezemb. 
ta Administrativa a 
øn das 24 horas, 

nãos Pr. Dr. Merval 
as Vieira da Silva 
ctivamente. Sei 
lórios, estou conc 
ja 28 de setembro de 
Florida, USA, usand 
trabalho histórico 
lizações de nossa 


Due o Senhor abençi 


Em Cristo, 


atores Dr. Bruce Oliver e Dr. Boyd O'Neil, à DD 
Eloa Profa. Martha Hairston pela grandeza de sua 
Ilrinqueza, sinceridade e amizade fraternal. Ao nosso 
Daus e Pai toda a honra, toda a glória e todo o louvor 
do nosso coração agradecido, pelo que 
fonseguimos realizar através de suas bênçãos. 


abnegada e efioh 
possível a realiza 
cuperação do noi 
is pela grandeza 
e eficiente da Pri 
iveira, que, além 
ca, nos substituiu 
bém, não podem 
» e abnegado do 
iador Geral do Sel 
e em todas as ho 
a e sinceridade. 
trabalho e dedicag 
sos cursos como 
i8, Dilma Oliveira di 
avalcanti, Mytil Odiz 
dio Lisias de Souza; 
rmagem Profa. Flori 
ireas de psicologiãy 
Areli Perruci, Pr. Jonas 
nto, respectivamente, 
Pai por haver tido d 
jade de tão nobres 6 
; acima mencionados, 


No dia 18 de dezembro de 1985, numa reunião da 
Junta Administrativa a qual terminou alguns minutos 
anitos das 24 horas, foram escolhidos os ilustres 
irmãos Pr. Dr. Merval de Souza Rosa e o Pr. Prof. 
lznias Vieira da Silva como diretor e vice-diretor, 
respectivamente. Sem consultar documentos ou 
folatórios, estou concluindo estas informações no 
tia 28 de setembro de 2006, na cidade de Palm Bay 

Florida, USA, usando a memória e tentando fazer 
um trabalho histórico de alguns fatos e algumas 
foalizações de nossa gestão. 


Que o Senhor abençoe o vosso trabalho histórico. 


Em Cristo, 


va de 1975 a confiançã 
soa, numa hora tão 
ivel para o Colégio: 
de saudosa memória), 
ários anos, e me ter 
slégio, quando tive de 
: de férias trabalhistas: 
+ que lá estudavam 
srofunda gratidão ad 
nsão, a confiança e & 
dos pelos missionários 
lordeste. Ressaltamos 
ito aos nobres irmãos 


lá A. 
y indo ) Benjamim 


Recordações da década 


Homenagem à Profa. Lucile Menezes 
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LEMBRANÇAS DA DÉCADA 


ERRA ERRA sa 
4 1444 ttis Pa em 
+ A tiiti A d+ 
EO titit ttti AAAA 04 


ee en ni 
ee que 
e... à 


Profa. Mytil - Maternal 


Homenagem ao Sr. Chici 


Homenagem ao Sr. Chico — Dia do Trabalho Crianças trazendo presentes para o Sr. Chico 


8" DECADA - 1983-1993 Depoimentos 


80 anos — JUBILEU DE CARVAI 


“A compreensão que você reivindica a cada passo depende de você...”. 


mm 


“No CAB, o aluno é g 
do 2º Grau 


“No CAB, a assistênc 
cada dia”... — Lídia Mi 


ET MEET - Interessante é que 
com-G anos -— ian se pelas mudança 
idealizados de novo: 


nem todos executade 


“Estou crescendo... já começo a sentir as emoções do centenário do meu Colégio. Estou alegre e tenho 
aprendido, no CAB, que ʻa compreensão que você reivindica a cada passo, depende de você”, não entendo 
muito bem disso, mas minha Vó falou. Estou gostando de ouvir a história... E o Colégio já tem 98 anos... ta 
chegando o centenário!!!” 


- E por que a frase 
reinvidica a cada pas 


Depoimentos de alunas do CAB - Quem responde é o professor Plínio, axaluno a 7 
atualmente professor do CAB. 


Eu sou Plínio José Juos 
Bandeira; estudei na década 
de 1969 nesse grandioso é 


EU DE CARVALHO 


importante Colégio que, com 
seu serviço prestado ao povo 
pernambucano como 


Instituição de ensino, ajudou 
na formação educacional de 
várias pessoas importantes, 
no cenário nacional. Sou 
casado com uma ex-aluna, Olívia Tavares Jordão 
Juca, pai de Thatiana Tavares Jordão Jucá, ex-aluna; 
Olívia Tavares Jordão Juca, que está concluindo o 
ensino médio no ano do centenário. Sinto-me no 
dever de contribuir com um relato de experiência 
profissional da década de 1983 a 1993, escrevendo 
para a formação de um acervo a ser editado no 
centenário deste colégio. 


sara 


No CAB, o aluno é gente” - Renata Coelho — 1º B 
po 2º Grau 


No CAB, a assistência espiritual tem melhorado 
Anda dia”... — Lídia Morais 


Interessante é que essa década vai caracterizar- 
bo pelas mudanças ocorridas e os projetos 
Idoalizados de novos empreendimentos, embora 
nem todos executados... 


Estou alegre e tenho 
de você”, não entendo: 
gio já tem 98 anos... ta 


E por que a frase: “A compreensão que você Equipe de futebol de campo juvenil — 3º lugar nos jogos 
foinvidica a cada passo depende de você"? escolares 
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Em 1977 iniciei a minha primeira experiência 
profissional, como técnico das equipes de futsal e 
futebol de campo masculino do Colégio; com o 
passar dos anos, assumi algumas turmas, para 
lecionar aulas de educação física; nesse início de 
carreira, eu estava cursando o terceiro período da 
Faculdade e, com essa oportunidade de trabalho, 
adquiri um conhecimento de aprendizagem muito 
valioso dentro da minha profissão, elevei o nome 
do Colégio no cenário esportivo, conquistando 
vitórias e títulos, nos jogos escolares de Pernambuco 
e em outros Estados. Mas tudo isso eu só tenho a 
agradecer ao Colégio Americano Batista, às direções 
que passaram por essa Instituição de ensino e 
principalmente ao Senhor Jesus Cristo que colocou 
no meu caminho este Colégio para que eu pudesse 
exercer a minha profissão como educador, 
crescendo a cada dia na área do conhecimento de 
ensino e esporte. 


e 
d 
t 
g 
[d 


t 
' 
t 


La 
Time de Futsal mirim — 3º 
Falar sobre as conquistas do CAB na sua parte 
esportiva significa dizer que extrapola as fronteiras 
do nosso Estado. Dos idos de 1983 quando 
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participamos de uma Olimpíada Nacional Batisten 
na cidade do Rio de Janeiro, onde fomos campe 
no futsal juvenil, vice-campeões no voleibol feminini 
terceiro lugar no atletismo e no geral ficamos 6 
segundo lugar da competição, nesta olimpíada si 
temos que exaltar tão grande feito, levando o no 
do Colégio Americano Batista e por que não diz 
do nosso Estado a conquista em terra longínquas. 


Abertura das Olimpiadas interna do CAB 


É preciso ressaltar que durante todas as décadas 
de 80 a 90 as conquistas se multiplicaram, onde a 
perseverança dos professores e dirigentes desta 
casa tiveram o papel preponderante nestas 
conquistas, apesar de todas as dificuldades. 
Devemos e temos que relatar a nossa participação 
nos Jogos Pilar, patrocinado pelo governo de 
Pernambuco, onde tivemos uma participação 
honrosa no futsal, vice-campeão masculino, 3º lugar 
no futsal mirim masculino e 3º lugar no atletismo. 
Mas as conquistas não param por ai; tivemos 
participação em jogos escolares de Pernambuco, 
sendo campeões mirins de futsal, 4º lugar no futsal 
infantil, campeões juvenil de futsal masculino, entre 


A dócada de BO a 9( 


mpeões estaduais 


multa garra e deter 


Nesta mesma décad 
jogos das escolas e 
em 1993, fomos vic 
no voleibol e 1º, no | 
ano fomos campeð 
Brasil. Ao participari 
evangélicas, as conc 
no basquete, no futsa 
campeão no futebol 


É preciso ressaltar 
Jucá, Fábio Machad 
Péricles Jamil, Carle 
frente destas con 
agradecimento; eles 
procuraram eleva 
respeitando as reg 
seguindo a orienta 
Instituição. 


Equipe de basquete 


“a década de 80 a 90; fomos também quatro vezes 
pampeões estaduais do futebol de campo, isto com 
muita garra e determinação. 

no geral ficamos øn 
o, nesta olimpíada s 
feito, levando o noi 
à @ por que não di 
em terra longinqui 


Nosta mesma década, começamos a participar dos 
jogos das escolas evangélicas do Nordeste, onde, 
em 1993, fomos vice, no basquete masculino, 3º, 
no voleibol e 1º, no futsal masculino. Neste mesmo 
Ano fomos campeões mirins da Copa Banco do 
Brasil. Ao participarmos do 2º Jogos das Escolas 
evangélicas, as conquistas foram maiores: 1º lugar 
no basquete, no futsal e voleibol feminino, bem como 
campeão no futebol de campo juvenil. 


É preciso ressaltar que professores como Plínio 
Jucá, Fábio Machado, Rildo Filho, Jarbas Lindoso, 
Péricles Jamil, Carlos Humberto, que estiveram à 
frente destas conquistas a nossa palavra de 
agradecimento; eles juntos com a direção sempre 
procuraram elevar de uma forma honesta, 
respeitando as regras e regulamentos e sempre 
seguindo a orientação de Deus o nome desta 


Instituição. 
Interna do CAB 


nte todas as décadas 
multiplicaram, onde a 
Bs e dirigentes desta 
'ponderante nestas 
las as dificuldades. 
' a nossa participação 
do pelo governo de 
's uma participação 
ão masculino, 3º lugar 
3° lugar no atletismo, 
ram por ai; tivemos 
ares de Pernambuco, 
tsal, 4º lugar no futsal 
utsal masculino, entre 


Equipe de basquete nas Olimpíadas — Rio de Janeiro 


Olimpiada dos colégios batistas — Atletismo — 2º lugar — Rio 
de Janeiro 


O Colégio Americano Batista foi e sempre será um 
vencedor; as conquistas que ficam nos troféus 
sevem para exaltar um momento histórico de que 
participamos e para incentivar os novos participantes 
a seguirem este caminho de vitórias; mas devemos 
ter em mente que essas conquistas não seriam 
possíveis, mesmo com todas as dificuldades e 
alegrias, se não tivéssemos a participação, em 
nossos corações, de Jesus Cristo, pilar de todas as 
conquistas. 


Agradeço em especial ao professor Fábio Machado, 
que trabalha neste Colégio há 18 anos e é ex-aluno 
da década de 1980, sua colaboração para a 
formação deste acervo, com a sua experiência 
profissional, na área de ensino e técnico das equipes 
de basquete deste Colégio. 


Plínio Jucá 
Ex-aluno e professor do CAB 


- Por esse depoimento do professor, e, dos 
pensamentos das alunas, abre-se a Década com 
maestria... 


- Isso é bom!... 

- É. Porque se, juntando a essa experiência do 
professor Plínio, à própria trajetória da história do 
CAB, responde-se à sua indagação quanto à frase 
inicial... 


- Continuando... 


Crianças exibindo trabalhos na Feira de Ciências 


- Em 1983, o Colégio cria a Feira de Ciências, Arte e 
Cultura do 1º Grau Menor. Assim a imagem do CAB 
vai-se projetando não só no Estado de Pernambuco 
como em todo o Brasil... 


- E aconteceram mais coisas importantes, nesse 
período? 


- Sim. No setor administrativo; uma das secretárias 
do Colégio foi eleita pelo órgão da categoria, 
Associação Brasileira de Entidades de Secretárias, 
através do Requerimento nº2235/83, Ivo Pitanga, 
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“Secretária do ano”, a escolhida foi Mathanias! o Contin 
Lembra-se a história de amor contada, aua aprovaçã 
mesma, pelo CAB? 
quo foz a no 
n FEBAPE ~ 
: Mambuco, co 
CAMARA MUNICIPAL DO RECIFE da referida F 
PERNAMBUCO 
a toi oleito o 
SA IPICATIVA dado, mas só fi 


do 1984, a Junte 
o “capelão” é 


L Srta MATHANÍAS BEZERIA 
exerce ns funções de secretária-exccutiva hÅ 
de 19 (dezenove) anos no Colégio americano Maii 
Possui Curso Superior de Secretariado e é 
Rooonta 
durante Sominário nacional de sua categoria Ma 


ra de vasto e npreciável currículo, 


dade de Maceló-AL, recebeu a maior honraria q 
dida a uma Secretária: DESTAQUE SECRETARIA, GM] 


pentanto do Pernambuco 


qurol" 


- Com certeza... 


- E continua a história... Em 1984, a Ju 
Administrativa do CAB muda o seu nome para 
de Educação da CBPE. Ficando assim mais próxi 
dos seus objetivos e mantendo maior integraçãi 
com a parte educacional-pedagógica... 


Pi Morval juntamente 


Do 1985 a 1988 es 
pando mestre, aliás 
Souza Rosa, ago 
uma nova fase par 
juntamente com o | 
diretor e assessorat 
DEPE, começam a 
para o futuro; mas 


- Foi melhor mesmo... 


- Com nova roupagem, a Junta volta a preoc 
se com o ensino superior, anseio de anos... 


foi Mathanias Vi 
ir contada, por 


Intarrompe... Continuo achando que Deus não deu 
inda a sua aprovação para que isso acontecesse... 


2 É daí, que fez a nova Junta? 


» Oriou a FEBAPE — Faculdade Educacional Batista 
He Pernambuco, com o objetivo de consolidar a 
priação da referida Faculdade Batista. O Pr. Merval 
Hosa foi eleito o Coordenador do projeto da 
Faculdade, mas só ficou até abril de 1985. Ainda no 
ano de 1984, a Junta também fez outra mudança: o 
nome “capelão” é substituído por “Assistente 
Espiritual”; o fato está registrado na Ata de outubro/ 


) RECIFE 


emnAMBUCO 


MiLB DEZERNA 
maxooutivo há maki 
do Amoricano Batsuti 
tnrindo o é detent 
oulo, Rooontomontikg 
mu catogoria na 
aior honraria oongis 
B SBORETARIAD, do Ng 
Eva pional é prog 
jo Dresiloiro de MIIN 
primoirn voz quo Umi 
conse gua 


benanbuoo 


Em 1984, a Junta 
seu nome para Junta 
o assim mais próxima 
do maior integração, 
igógica... 


Pr. Merval juntamente com o Pr. Izaias na inauguração da 
nova Cantina 


De 1985 a 1988 esteve na direção do Colégio o 
grande mestre, aliás, pela segunda vez, o Pr. Merval 
de Souza Rosa, agora como diretor efetivo, iniciando 
uma nova fase para o CAB. É que o Pr. Merval, 
juntamente com o Pr. Isaias Vieira da Silva, vice- 
diretor e assessorados pela Junta de Educação da 
CBPE, começam a pensar em novas perspectivas 
para o futuro; mas nem tudo foi fácil. A Escola 


ta volta a preocupar- 
jelo de anos... 


particular começa a sofrer vários abalos @ o CAR = 


não fica isento deles. Inicia-se um trabalho de 
redefinição de conceitos e valores para continuar 
resistindo... A confiança e a compreensão desses 
dois homens depositadas no Senhor da História 
foram o suficiente para impulsionar novamente o 
crescimento do CAB. 


Em 1988, com a promulgação da nova Constituição 
do Brasil e as mudanças impostas pela mesma para 
o setor da Educação, começam a surgir, 
especialmente para as Escolas particulares novas 
dificuldades para o enfrentamento às novas normas. 


-.. Tanto é verdade isso, que o CAB precisou de 
uma nova dinâmica de trabalho, não foi? 


- Exatamente; foi com o Pr. Merval que, com muito 
trabalho, dedicação e apoio da Junta do Colégio, 
especialmente confiante em Deus, a obra 
educacional dos batistas de Pernambuco consegue 
superar todos os obstáculos. Daí que nesse mesmo 
ano (1988) consegue um acréscimo na matricula, 
superando o ano de 1987 e ainda colocando o CAB 
entre os mais concorridos colégios da região. 


QUADRO COMPARATIVO DE MATRÍCULAS 
DE 1987 E 1988 


1987 1968 
[Egasos [Mar Jevasãox MAL JEVASÃO% — [CRESC% 
Prè-Escoiar m | asus 509 92% sı) 
E Grou Monor MEETEA 061 | 57= 55% [E 
3º Grau Maior 782 A= 62% 1233 = 64% 60.0%| 
2º Grau 206 [20= 65% sio |æ a [3 
Magistério CRETEI dos [16= 79% EE) 
Zu Enfermagem ON EECES Tão [2515 * ES 
Tra. Cirúrgico TE | = 35% o [neas LEJ 
Nin Enanos TE o | m a e | 
TOTAIS Za [i= ais Ian (a 75% ET 


O Pastor Merval, em seu relatório apresentado à 
CBPE, diz que o crescimento foi de 60,1%, em 
relação ao ano anterior (1987). 


CUasos 


1º Grau —1ºa 4º 


1º Grau - Sta 8? 


2 Grau 
Profissionalizante (Saúde) 


Profissionalizante (Magistério) 


TOTAL DE PROFESSORES 


- E vale a pena ressaltar ainda que o Pr. Merval 
registra que em 1987, o Colégio cresceu 92% e 
ainda ampliou suas instalações, acrescentando que, 
em 1987, o CAB, cresceu 152%, em relação ao ano 
de 1985 e, em 1988, ainda com base no referencial 
de 1985, o crescimento foi de 300%; quando foi 
registrada uma matrícula, em 1985, de 950 alunos 
e apenas no primeiro semestre/88 a matricula 
chegou a 3.800 alunos. 


Nova cantina 


- Exatamente, Vai mais além; autorizado pela CBR 
a Junta de Educação faz um convênio com a lg 
de Camaragibe, para administrar a orientação 
técnico-pedagógica dos Cursos Pré-Escolar e 1º 
2º séries do 1º Grau. Desde o ano de 1987, 0 O 
já vem realizando esse mesmo trabalho com a lIgrdl 
de Mirueira. O convênio dava ao CAB 
responsabilidade com o custeio do Corpo Doce 
e Administrativo das duas escolas. 


- Realmente foi muito esforço... 


O Edifício Pr, Florênc 
O Pré-Escolar, hoje, : 
Colégio), passou po 
um Parque Infantil ("N 
pedagógicos; armáric 
Infantil, birôs novos į 


Piscina olimpica 


- Para consolidar a dinâmica do ensino e manter 0 
crescimento populacional do Colégio, a direção, 
preocupada com o conforto, proporcionou a criação 
e ampliação de novos espaços para oferecer novas 
opções, tanto de lazer quanto de funcionalidade das 
aulas e dos laboratórios. As benfeitorias foram: 
cantina/refeitório, com uma ampla cozinha; 


Sala de lazer, onde os alunos e professores tinham 
a oportunidade de assistir TV, jogos de mesa, vídeo- 
game, brinquedos eletrônicos, ginástica. O Parque 
aquático com duas piscinas, uma infantil e outra 
semi-olimpica, ajudou e chamou a atenção dos 
alunos e professores. 


Sala « 


O Edifício Catarina 
Grau da 1º a 4º sér 


autorizado pela Ol 
convênio com a | 
nistrar a orientag 
os Pré-Escolar q 1º 
» ano de 1987, 00 
) trabalho com a ig 
ı dava ao CAB 
so do Corpo Doce 
colas 


Piscina infantil 


O Edifício Pr. Florêncio Rodrigues (onde funcionava 
à Pré-Escolar, hoje, 2006, administração central do 
Colégio), passou por uma melhoria, acrescido de 
um Parque Infantil (“Mundo da Criança”), brinquedos 
pedagógicos; armários para salas de aula e refeitório 
Infantil, birôs novos para os professores. 


jca 


do ensino e manter à 
+ Colégio, a direção, 
roporcionou a criação 
s para oferecer novas 
de funcionalidade das 
» benfeitorias foram 
npla cozinha; 


e professores tinham 
logos de mesa, vídeos 
, ginástica. O Parque 
uma infantil e outra 
imou a atenção dos 


Sala de aula reformada 


O Edifício Catarina Cozzens, onde funciona o 1º 
Grau da 1º a 4º séries, passou também por uma 
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r -R 
reforma, para dar mais condições de conto 
criançada e qualidade de trabalho aos professores. 


Crianças brincando no sitio 


O Edifício H.H. Muirhead, onde funciona o 2º Grau 
e o Magistério, também passou por uma renovação 
estrutural, condicionando as salas de aula e 
coordenadoria, oferecendo mais conforto no 
funcionamento da ação didática. Nesse mesmo 
prédio funciona também o Salão Nobre, o qual 
passou por uma reforma significativa, visando a 


maior segurança ambiental, deixando os alunos mais 
motivados em participarem da lecções, 


Já o Edifício Alfredo Freyre, onde funcionam a 
Administração, a biblioteca central e grande parte 
do 1º grau maior, foram realizados reparos e 
construída uma passarela ligando os Edifícios 
Alfredo Freyre e Muirhead às salas de música, 
ginástica e ao SOE. 


Foi a partir desse ano (1988) que o CAB, para 
atender às novas exigências da estrutura 
organizacional aprovada pela Junta de Educação, 
convidou a Profa. Eudina Caetano de Oliveira Lira 
para realizar o trabalho do Departamento de ensino; 
o Prof. Josué Ferreira Parente para a Coordenação 
Geral do turno da tarde e profissionalizante. 


Em 1985, no dia 14 de junho, a Junta de Educação 
envia uma Comunicação (nº C-05) à Missão Batista 
do Norte do Brasil, expressando o desejo e o 
interesse de tornar-se proprietária do sítio do CAB, 
definitivamente. A Missão faz algumas exigências, 
entre elas: “capacidade jurídica, suficiência 
financeira e continuidade de administração”, A Junta, 
passa a estudar o assunto; em 1988, nova tentativa 
para atender as exigências da Missão, mas nem tudo 
é possível e a transferência definitiva de toda a 
propriedade, o sitio da soledade, para o Colégio 
Americano Batista não tem sido possível ser 
concretizada... A Convenção continua procurando 
encontrar uma forma de atender às exigências para 
tornar-se a proprietária do sitio. Ainda não foi dessa 
vez. O maior problema é justamente o financeiro... 


- Quanta emoção!!... 
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l- Continuando... Ainda í 
1985, é criado o carg 

vice-diretor do CAB @ 
eleito o Pr. Isaias Viei 
Silva (como já foi 
acima), fazendo 
excelente trabalho jun 
com o diretor geral Pi 
Merval Rosa, de 1985 
1989. 


Em 1986, foi lançada a idéia da Escola de Tempi 
Integral; esse novo sistema dava aos alunos d 
primário a oportunidade de ficarem no Colégio, | 
dia inteiro. Outra novidade foi a criação do Grupo 
Teatral GATAB, tendo como orientadora a Profa, 
Djanete Perruci. Esse Grupo apresentou sus 
primeira peça nos dias 25 e 26 de abril, intituladi 
“INRI — O rei dos Judeus”; o diretor da peça foi q 
aluno do 2º Grau, o jovem Gutemberg Simões 
Arante. 


Outra co! 


-» À Década tem <£ 
guriosidades!... 


+ Exatamente; e con 
alunos, melhor qual 
blrcuito interno de 
rofrigeradas (2º Gi 
Investimentos são nei 
por nova reforma, jur 
Colégio. Com o tem 
necessários e, o Aud 
juntamente com a rec 
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Grupo de arte 
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o diretor da peça foi O 
n Gutemberg Simões 


Outra cena do grupo de arte 


- À Década tem sido, realmente, cheia de 
curiosidades!... 


- Exatamente; e com o objetivo de oferecer aos 
alunos, melhor qualidade de ensino, é criado o 
circuito interno de TV e novas salas de aula 
refrigeradas (2º Grau). Com o tempo novos 
Investimentos são necessários e o auditório passa 
por nova reforma, juntamente com a recepção do 
Colégio. Com o tempo, novos investimentos são 
necessários e, o Auditório passa por nova reforma 
juntamente com a recepção do Colégio. 


O CAB começa a pensar na idéia da extensão do 
“campus” e realiza convênios com Igrejas do Estado 
de Pernambuco como: Mirueira e Camaragibe. 


Igreja de Mirueira — convênio com o CAB 


Marca do ano de 1986 — 80 anos de CAB 


- E agora? O Colégio completa 80 anos... 


(E corício amaro sram 
Concluintes do Segundo Grau - 1986 


« Turma dos 80 anos do C.A.B.» 


CONVITE 


A direção do Colégio Americano Batista a os concluintes do se- 
gundo grau de 1986 — TURMA DOS 60 ANOS — têm o prazer de convidar 
V. Sa. Exma. Familia para as solenidados de formatura 


- Sim! Jubileu de Carvalho... E começa convidando 
todos os seus ex-alunos e alunos para as 
comemorações... 


- Percebeu uma coisa interessante!? O CAB faz 80 
anos exatamente no ano “Internacional da Paz”. E 
fez jus... foi uma programação de excelência. A Junta 
inicia o ano com a inspiração da Palavra de Deus 
(Mt. 5.9): “Bem aventurados os que promovem a 
paz, porque serão chamados filhos de Deus”. E 
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também uma mensagem para todos os que: 
o CAB... “Tudo quanto te vier à mão para fazer, 
o conforme as tuas forças” (Ecl. 9.10). 


O Quadro técnico e pedagógico do Jubilei 
Carvalho (80 anos) foi um dos mais compet 


de profissional 
do Educação d 


Diretor 

Vice-diretor 
Assessoria contábil 
Assessoria Jurídica 


Capelania 
Coordenação Geral 
Pré-Escolar 

1º Grau menor 

1º Grau maior 

2º Grau 
Profissionalizantes: 
Saúde 

Magistério 
Secretariado 


Orientação Educacional: 


1º grau menor 
1º grau maior 


2º Grau 
Psicóloga 


Profa. Caro 
Pr. Luiz Co 
Pr. Josué F 
Prof. David 
Prof. Manu 
-Merval de Sousa Profa. Miria 
-Isaías Vieira da Sil Pr. Antônio 
-Durvanil de Souza Pr. Eli Bran 
-Dr. João Virgilio R Pr. Fernanc 
André Profa. Iracy 
-Pr. Josenildo Olivel Profa. Êudi 
da Silva Profa. Alcin 
-Cássia Virginia Pr. Israel D 
Guimarães Cavalcanti Pr. Erani « 
-Mytil Odísio Pr. João Fe 


-Selma Espínola 
-Maria do Carmo Alvi 
Martins 

-Tânia Orelana Lima 
Leão 


» Que inspiração... É 
permanece firme na s 


- Ah!... Mas, para aci 
foi necessário nomea 
-Estela Brandão 
-Carmi Coutinho 
-Mathanias Vieira 


preparar a programa 


-Ednilza lraci da Silva 
-Midiam Queiroz dos 
Santos 

-Areli de Assis Perruci 
-Doralice de Aragão 
Barbosa 


Grupo de profissionais competentes sob a égide da 
“Junta de Educação da CABP 

Profa. Carolina Plampim 

Pr. Luiz Correia de Melo 

Pr. Josué Parente 

Prof. David Monteiro 

Prof. Manuel Alves Barbosa 

Profa. Miriam Ramalho 

Pr. Antônio Dorta 

Pr. Eli Brandão 

Pr. Fernando Rocha 

Profa. lracy Leite 

Profa. Éudina Lira 

Profa. Alcinéia Cunha 

Pr. Israel Dourado Guerra Filho 

Pr. Ernani Jorge Araújo 

Pr. João Ferreira Santos 


todos os que fi 
mão para fazer, 
cl, 9.10). 


ágico do Jubileu | 
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- Que inspiração... É por isso que o CAB ainda 
permanece firme na sua missão... 


io - Ah!... Mas, para acontecer toda essa festividade, 
foi necessário nomear uma comissão especial para 
itela Brandão preparar a programação. 


irmi Coutinho 
athanias Vieira 


Além do Culto em Ação 
de Graças, a Junta de 
“Educação do CAB, 
numa sessão 
extraordinária, realizada 
no dia 14 de abril de 
1986, decidiu 
homenagear um ilustre 
“ex-aluno, Dr. ALUÍSIO 
SOTERO, secretário 
P geral do Ministério da 


Inilza Iraci da Silva 
diam Queiroz dos 
ntos 
eli de Assis Perruci 
»ralice de Aragão 
rbosa 
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Em 9 de maio de 1986, a Junta aprova 
para a futura Faculdade Batista: Inform 
Pedagogia, e em outubro, elege uma diretora 
administrar a Faculdade: 

Diretor — Pr. Merval Rosa; Vice-diretora — Profa. 
Alaíde Machado; Secretario Geral — Pr. Isaias Vieira 
e Tesoureiro — Durvanil Juvino de Souza. Ainda não 
foi dessa vez que a Faculdade é criada... 


- Nesse ano de 1986, por sinal um ano de muitas 
comemorações pelos 80 anos do CAB, um novo 
professor é admitido e a integração foi tão grande 
que, mesmo tendo saído do Colégio, hoje (2006), 
ela ainda lembra sua experiência como tal e faz uma 
homenagem a um também ex-aluno do CAB e 
acrescenta ainda um lindo depoimento sobre o 
Colégio. 


- De que está falando?... 

- Do Prof. Fanuel Paes Barreto 
e a homenagem que ele fez a 
Gilberto Freyre, o mesmo de 
Apipucos... 


Homenagem... Gilberto Freyre 
e o Americano Batista 


A notícia de que Gilberto 
Freyre tenha sido aluno do 
CAB não virá, por certo, como 
novidade para os que fazem 
a comunidade CABense. Entretanto, é possivel que 
haja em alguns a curiosidade de saber até que ponto 
foram as relações entre o grande escritor e o 
Colégio. Em biografias como, as escritas por: Diogo 
de Mello Meneses e Vamireh Chacon, podemos 
colher informações esclarecedoras, algumas das 
quais vêm resumidas a seguir. 


Gilberto Freyre recebendo do Pr. Florêncio Jr. a homenagem 


Em primeiro lugar, assoma a figura do velho Alfredo 
Freyre, pai de Gilberto. Professor da Faculdade de 
Direito do Recife, esteve, por muitos anos, ligado à 
vida do Americano, quer lecionando diversas 
disciplinas, de 1907 a 1934, quer influindo 
decisivamente na administração, tendo ocupado 
inclusive o cargo de vice-diretor, embora não fosse 
batista ou protestante. Não é sem razão que o prédio 
principal do Colégio leva o seu nome. 


Nascido em 1900, Gilberto ingressou no Americano, 
que então se chamava Colégio Americano Gilreath, 
em 1908. Aí concluiu os cursos primário e 
secundário, recebendo, portanto, toda a sua 
formação básica, complementada em casa pelo 
acompanhamento de preceptores. Durante sua vida 
escolar, foi redator do jornal estudantil “O Lábaro” e 
chegou a dar aulas de latim. Já octogenário, 
relembraria o Colégio, afirmando que o seu “tipo de 
educação impressionava muito os brasileiros, 
porque usava novos métodos, desconhecidos nas 
convencionais escolas e academias do Brasil, 
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naquele tempo. E também porque era pioneiro 
introdução do baseball e basketball” 


Na solenidade de conclusão do curso secundi 
em 1917, Gilberto foi o orador da turma, com 
discurso intitulado “Adeus ao Colégio”. Su 
palavras de despedida soaram emocionad 
“Colégio Americano, adeus. Funda é a saudade 
eu levo dos 10 anos que aqui passei. Ela há de di 
para sempre. O sentir dos meus colegas não: 
diverso... Aqui vivemos uma vida de família. Em cai 
professor fica um amigo nosso. Diante disso, pode 
compreender quanto dói dizer adeus a esta bol 
casa”. 


A influência do Colégio Americano Batista sobre 
Gilberto Freyre se faz nítida em alguns momentos! 
importantes de sua vida. Em 1917, foi ele batizado 
na Primeira Igreja Batista do Recife, pelo missionário, 
H. H. Muirhead, professor de História e diretor do! 
Colégio. Embora Gilberto tenha chegado a fazer 
pregações e participado de convenções da Igreja, O 
envolvimento com a denominação se desfez algum 
tempo depois. 


Uma consequência mais decisiva da passagem de 
Gilberto pelo Americano foi o encaminhamento de 
sua vida acadêmica para os Estados Unidos, por 
meio de uma bolsa de estudos para a Universidade 
de Baylor, em Waco, Texas. Neste sentido 
contribuíram as recomendações de Muirhead ao 
reitor daquela universidade. Na verdade, o que se 
pretendia era a formação dos futuros professores 
de uma sonhada universidade batista no Recife. Daí 
por que Ulysses Freyre, irmão mais velho de 
Gilberto, ao chegar também de Baylor, foi ensinar 
no Colégio. Do Freyre mais novo esperava-se mais: 
que se tomasse um missionário. Tais expecatativas, 
porém, não se confirmaram. 


m Bavylor, Gilberto 
ptimulada pelo co 


grandes expressões 


então. Foi lá, também 
à Universidade de Co 
obteve o grau de M 
Juridicas e Sociais, 
ampliada mais tarde, 
conhecida, Casa-Gra 
1933 


De volta ao Brasil « 
dedicou-se à construç 
Tornou-se um dos 
traduzidos. Os prém 
homenagens se suce 
Contudo, não foram im 
o Colégio Americano, 
de sua morte, ocorric 
ao Americano Batista 
carinho e a admira: 
companheiros de es: 


Ex-professor de L 


Muita bonita a hom 
Agora o depoiment 


Falar sobre as min 
Americano Batista é 
minha carreira profi 
1986, fui admitido cc 
somente ao final de | 
de desvinculação, mi 
me exclusivamente | 


“que era pioneiro 
atball”. 


lo curso secundi 
r da turma, com 
ao Colégio". Sui 
ram emocionad 
ida é a saudade 
1ssel. Ela há de dul 
ieus colegas não. 
ade família. Em 
Diante disso, podi 
r adeus a esta bi 


icano Batista sob 
m alguns moment 
917, foi ele batiza 
cife, pelo missionái 
História e diretor 
ha chegado a fazei 
ivenções da Igreja, O 
ção se desfez algum 


iva da passagem de 
encaminhamento de 
Estados Unidos, por 
para a Universidade 
as. Neste sentido 
jes de Muirhead ao 
a verdade, o que se 
futuros professores 
Jatista no Recife. Daí 
não mais velho de 
e Baylor, foi ensinar 
vo esperava-se mais: 
», Tais expecatativas, 


Em Baylor, Gilberto teve sua vocação literária 
estimulada pelo contato pessoal travado com 
grandes expressões da literatura americana de 
então. Foi lá, também, que se abriu o caminho para 
a Universidade de Colúmbia, em Nova lorque, onde 
obteve o grau de Mestre em Ciências Políticas, 
Jurídicas e Sociais, com uma dissertação que, 
ampliada mais tarde, resultaria em sua obra mais 
conhecida, Casa-Grande & Senzala, publicada em 
1933. 


De volta ao Brasil e ao Recife, Gilberto Freyre 
dedicou-se à construção de vasto legado intelectual. 
Tornou-se um dos escritores brasileiros mais 
traduzidos. Os prêmios, títulos honoris causa e 
homenagens se sucederam no Brasil e no Exterior. 
Contudo, não foram motivo para que ele esquecesse 
o Colégio Americano. Ao final da vida, pouco antes 
de sua morte, ocorrida de 1987, Gilberto retornaria 
ao Americano Batista, ainda um vez, para receber o 
carinho e a admiração das novas gerações de 
companheiros de escola. 


Fanuel Paes Barreto 
Ex-professor de Lingua Portuguesa e Literatura 
Colégio Americano Batista 


- Muita bonita a homenagem... 
- Agora o depoimento do Professor Fanuel... 


Falar sobre as minhas relações com o Colégio 
Americano Batista é falar sobre uma boa parte da 
minha carreira profissional e de minha vida. Em 
1986, fui admitido como professor da Instituição e, 
somente ao final de 2002, apresentei o meu pedido 
de desvinculação, motivado pela decisão de dedicar- 
me exclusivamente ao ensino universitário. 
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No entanto, essas relações, em conta | 
apresentam uma dimensão familiar é rem 
minha infância. Embora não tenha sido aluno 
Colégio, meus quatro irmãos mais velhos n 
fizeram todo o Curso Ginasial (como ainda so 
chamava o que hoje é a segunda etapa do ensino 
fundamental). Por muitos anos, fez parte dos meus 
dias ouvi-los contar suas histórias sobre o Colégio. 


O Americano Batista representou para mim a 
oportunidade de realizar um projeto profissional, na 
área de ensino de Língua Portuguesa e de 
Literatura. Ingressei no magistério com a opção de 
trabalhar primeiramente com a 5° e a 6º série do 
Ensino Fundamental e, aos poucos, ampliar minha 
experiência docente para as séries seguintes. No 
Colégio, tive a felicidade de ser convidado a assumir, 
progressivamente, as séries do Ensino Fundamental 
e Médio, sempre no momento mais propício. Além 
disso, coube-me, por algum tempo, a tarefa de 
coordenar as atividades de ensino de Língua 
Portuguesa, bem como as atividades relacionadas 
ao concurso literário anual, conhecido como 
“Literaprosia”. 


Por outro lado, o Americano significou para mim um 
espaço de convívio humano e de aprendizado de 
vida. Como é inevitável em todo processo de 
amadurecimento, não faltaram os momentos difíceis, 
de desilusão e de fracasso. Mas hoje todos me 
parecem compensados pelo sentimento final de que 
sobraram os momentos de encontro, conciliação e 
superação, nos atos e gestos de alunos, 
professores, funcionários e administradores. 


Dentre as ocasiões felizes de encontro, uma se 
destaca, porque teve um significado decisivo em 
minha vida. Foi na sala dos professores, nos 
corredores, nas reuniões pedagógicas, que me 


aconteceu conhecer aquela que hoje divide sua 
sorte comigo, Silvia. Professora de Historia, já há 
muito tempo em atividade no Colégio, tem 
contribuído de maneira admirável para o êxito 
pedagógico dessa Instituição. No que me diz 
respeito, sua constante e terna companhia ilumina 
com uma luz especial a memória dos meus anos no 
Americano Batista. 


Ampliando, para finalizar, a perspectiva desse 
depoimento, penso ser válido assinalar o que me 
parece especial, no fato de o Colégio Americano 
Batista estar completando 100 anos de existência. 
Em um país como este, em que o desrespeito para 
com a dignidade do homem se reflete, entre outras 
coisas, no descaso com as instituições e o seu papel 
de preservação dos valores humanos, não é comum 
ver uma entidade de Educação perseverar no tempo 
e se tornar centenária. Quando isso acontece, há 
motivo para comemorar, pois, ao fazê-lo, não 
estamos celebrando a permanência da pedra, da 
argamassa e da cal, mas de uma constelação de 
vidas que se dedicaram à disseminação e promoção 
do que há de melhor na espécie humana. 


Fanuel Paes Barreto 
Ex-professor do CAB 


- Continuando a história... 


1987 — o CAB passa a Macedônia para ajudar dessa 
vez, os irmãos presbiterianos... 


- Como assim... 


- Nesse ano (1987), a Igreja Presbiteriana, precisou, 
durante quatro meses, reunir-se fora do seu Templo 
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e o CAB cedeu suas dependências para uso, 
domingos. 


- Isso foi bom!... 


- O melhor... Apesar de o nosso CAB estar 00 
dificuldades financeiras, ainda pode ajudar o Colég 
Batista de Sergipe, com CZ$ 50.000,00. 


E em julho desse mesmo ano, outra jusi 
homenagem pelos 35 anos de CAB da Profi 
Luizinha Menezes; ela aproveita o momento, pan 
pedir sua aposentadoria. 


nparcenoa ako Arrennent Mo 


io pecunk ec ento do CRB 
neteronde cota Coringa, 


Mecafe, 15. 10: 


A Lireção 
Placa em homenagem à Profa. Luizinha 


No entanto, o ano de 1987 também não terminou 
tão alegre como começou essa década... 

Morre o primeiro diretor brasileiro do CAB — Dr. 
Arnaldo Poggy Figueredo. Grande e ilustre ex-aluno 
e ex-professor e ex-diretor. 


Ainda foram registrados, nesse ano de 1987, outros 
fatos não menos importantes para o CAB: 
“inauguração do Parque Aquático”, a implantação 
da Escola Integral em definitivo (o aluno entrava no 
Colégio pela manhã e saia às 17.00 horas) com 
alimentação e orientação pedagógica. 


1988, a reforma 
ro, construção d 
oxarifado, reco 
notrução de uma 


Alitado Freyre e H. H 


tm o SOE, agora 


uma sala nova para 
mala especial para a 


la de musica cor 
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funcionamento, envo 
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Corpo Docente, ofe 


para os encontros; 
poríodo, o CAB, atre 
um novo sistema í 
escolar, com resulte 
Departamento de Er 
alguns órgãos de Edi 
não somente a avali 
reciclagem pedagóg 


Na área de Sa 
possibilitando o apr 
programas dos Curs 
e Técnico em Entferi 


- É muita coisa. Com 
um avanço para o ( 
como conseguiram.. 


- Em 1989, aconte 
finalmente foi feita i 
campo de futebol; ca 
pela Av. Agamenon 
estacionamento. 


Em 1988, a reforma de embelezamento do Salão 
Nobre, construção de uma sala para Audiovisual, 
Almoxarifado, reconstrução da antiga cantina; 
construção de uma passarela ligando o Edifício 
Alfredo Freyre e H. H. Muirhead; novas instalações 
para o SOE, agora com atendimento psicológico; 
uma sala nova para a Associação dos Ex-Alunos, 
sala especial para a Capelania, reorganização da 
sala de musica com a aquisição de: um órgão 
eletrônico, instrumentos de corda e dois pianos, uma 
sala apropriada para ginástica. Sala de Arte; o 
Conselho de Classe toma nova forma de 
funcionamento, envolvendo a participação do aluno 
e do professor conselheiro, juntamente com todo o 
Corpo Docente, oferecendo melhores condições 
para os encontros; sistema de avaliação; nesse 
período, o CAB, através de sua direção, implantou 
um novo sistema de Avaliação do rendimento 
escolar, com resultados positivos; fazia-se com o 
Departamento de Ensino do CAB, juntamente com 
alguns órgãos de Educação do Estado, promovendo 
não somente a avaliação do ensino como também, 
reciclagem pedagógica para os professores. 


Bncias para uso, 


»sso CAB estar 
pode ajudar o Col 
50.000,00. 


> ano, outra ju 
| de CAB da Pro 
dita o momento, pi 


Na área de Saúde, uma reestruturação 
possibilitando o aprofundamento dos currículos e 
programas dos Cursos: de Instrumentador Cirúrgico 
e Técnico em Enfermagem. 


Profa, Luizinha 


ambém não terminou 
sa década... 
sileiro do CAB — Dr. 


$ - É muita coisa. Como o Pr. Merval e Pr. Isaias deram 
inde e ilustre ex-aluno 


um avanço para o Colégio, hein!... Impressionante 
como conseguiram... 


8 ano de 1987, outros 
ntes para o CAB: 
ático", a implantação 
'o (o aluno entrava no 
às 17.00 horas) com 
lagógica. 


- Em 1989, aconteceu o necessário, há anos; 
finalmente foi feita a drenagem e a iluminação do 
campo de futebol; calçamento da entrada do Colégio 
pela Av. Agamenon Magalhães e novas áreas para 
estacionamento. 
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- Como a população do CAB cresceu, hein... 


- O mais significativo, foi a grande homenagem feita 
a um de seus funcionários. A Junta de Educação 
outorga à Professora Mytil Odísio, o título de “Honra 
ao Mérito”. 


Ainda no ano de 1989, o CAB hospeda a ANEB — 
Associação Nacional de Educandários Batistas. 


A preocupação do Colégio não é só crescer 
fisicamente, ou embelezar o sítio, é também honrar 
as pessoas que se deram e se dão à árdua missão 
de educar. Nesse mesmo ano, 1989, na Assembléia 
da CBPE, realizada em Vitória de Santo Antão, o 
Pr. Merval é reeleito para mais um período de quatro 
anos, juntamente com o Vice Pr. Isaias Vieira. 


No entanto, em 28 de abril de 1990, numa sessão 
extraordinária, o Pr. Merval Rosa renuncia a direção 
do Colégio e, nessa mesma sessão, foi eleito 
interinamente, o Dr. Alfredo Manoel do Espírito 
Santo, presidente da Junta, na direção do Colégio. 


Nesse mesmo dia (28/04), foi realizada também uma 
sessão ordinária, logo em seguida à extraordinária, 
na qual foi aprovado o novo organograma do 
Colégio, assim dividido: Diretor Geral, Capelão, 
Assessoria Jurídica, Assessoria de Comunicação 
Social, Secretaria. Órgãos de colaboração: 
Associação de Pais, Associação de Ex-Alunos. 
Diretoria Administrativa composta: Núcleo de 
Processamento de Dados, Comissão de licitação, 
Divisão de materiais e serviços. Divisão de 
contabilidade e finanças, Divisão de Pessoal, 
Diretoria de ensino, Divisão de Supervisão 
Pedagógica e Divisão de Apoio Pedagógico. 


E em 15 de dezembro de 1990, a Junta 
Administrativa do Colégio, sentindo a importância 
de estagiários bem preparados para o ensino 
religioso e, auxiliares de disciplina, faz um convênio 
com o STBNB/SEC, através de bolsas de estudo 
para os alunos. 


- Isso foi bom para o CAB? 


- Foi sim; ainda hoje (2006) há estagiários 
trabalhando no Colégio. 


Em 1991, o Centro Batista de Treinamento e Lazer 
(Silvânia), passa à égide da Coordenadoria de 
Educação da CBPE e, em 1999, passa a ser 
administrado diretamente pelo CAB. E, nesse 
mesmo ano, embora uma triste notícia, mas a pedido 
do próprio Pastor Merval, o mesmo foi exonerado 
da Coordenação do projeto “Faculdade Batista” 


Também em sessão extraordinária de 29 de abril 
(1991), é exonerada, a pedido, a diretora de Ensino, 
a Professora Éudina Caetano de Oliveira; no entanto 
na sessão de 15 de junho desse mesmo ano, a Junta 
reintegra a professora, nas suas funções. 


- Que coisa, hein!... 


- Novamente outra notícia não muito agradável, mas 
que aconteceu (registre-se como parte dessa 
História): os professores do CAB ameaçam paralisar 
todas as atividades do Colégio, o que eles 
chamaram de “Movimento grevista” (Ata da Sessão 
da Junta de 17 de junho de 1991). 


- Ano cheio de dificuldades para o Colégio... 


- (interrompe)... Realmente foram dificuldades 
financeiras. O Colégio devia ao INSS, FGTS e 
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Fornecedores desde 1988 e também, para a 
a situação, o relacionamento entre Junta 
diretores não era lá essas coisas... 


E nesse conjunto de conflitos, assume interinam 
a capelania do Colégio o Pr. Ney Ladeia, com 
exoneração do Pr. Enock Pereira da Silva. E 
a exoneração do diretor do CAB, Pr. Manoel Alf 
do Espírito Santo Neto, assumindo interinament 
Pr. Pedro Serafim, como presidente da Junta: 
ficando a Profa. Éudina Caetano, co 
Coordenadora pedagógica, autorizada pel 
Secretaria de Educação do Estado, responsável 
assinatura de toda a documentação do Colég 
perante a Secretaria, até a nomeação do novo dire! 
geral. 


Em maio de 1992, é eleil 
diretor efetivo o Pr. Ed! 
Gimenes e Vice, a Profi 
Cássia Virginia Guimarã 
Cavalcanti. O Pr. Ney 
Ladeia é efetivado n 
capelania. 


No entanto, os maiores 
marcos do ano de 1991, 
com certeza foram: a 
implantação de “Recursos 
Humanos” no CAB; inovação no campo da 
educação em Pernambuco, e, em novembro/91, um 
convênio firmado entre o CAB e a FUSAM/SUS, com 
o objetivo de utilizar as Unidades de Saúde da 
FUSAM, como campo de estágio para os alunos dos 
Cursos da área de saúde do Colégio. 


Ainda, em 17/8/1991, na Sessão da Junta de 
Educação, foi aprovada a celebração de um 
Convênio com a FACEPE, Fundação de Apoio à 
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assão da Junta de 
celebração de um 
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Ciência e a Tecnologia de Pernambuco, sendo 
implantada, em 1992, no CAB. Sendo nessa época 
© único Colégio Particular com um Centro referencial 
na Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado, 
no campo da pesquisa. O objetivo era preparar os 
alunos do 3º ano do 2º Grau do CAB e estudantes 
do Interior para o Vestibular. 


É interessante você observar os anos de 1992 e 
1993... 


- Que aconteceu de tão interessante?!... 


- Esse período, (1992-1993), foi marcado pelo 
esforço de redefinição do quadro de pessoal. Gerou 
um problema: a elevação do custo financeiro, pelo 
fato de o CAB não ter recolhido aos órgãos 
competentes, as obrigações sociais pertinentes aos 
períodos anteriores ao “enxugamento” do quadro 
administrativo. Mesmo assim o Colégio realizou todo 
o trabalho que objetivava fazer, mas também, pagou 
um preço alto pelo desgaste causado. 


Por outro lado, os benefícios à Instituição foram 
incontáveis, no sentido, de terem sido superados 
todos os pontos que vinham provocando o desgaste 
nas relações interpessoais, dentro e fora do CAB. 


- Dureza, hein!... E quem era o diretor nessa época? 


- O jovem Pastor Edvar Gimenes de Oliveira. Nessa 
época o Colégio era regido pela Coordenadoria de 
Educação da CBPE. Essa Coordenadoria, desejosa 
de sanar todos os problemas, deu inicio a um novo 
tipo de relação entre o pessoal do Colégio, 
considerando de suma importância para uma 
Instituição educacional e especialmente evangélica; 
foi formada a rede de interação: Educadores- 
Colégio-Familias; como resultado positivo, a 
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harmonia entre as partes, gerando uma: 
institucional — “Administração participa 
recomeço do crescimento do Colégio, 
numérico, funcional, quanto espiritual. 


- Um outro aspecto muito importante que resultou 
dessa reformulação nas relações interpessoais no 
CAB, foi a conscientização dos próprios educadores 
e funcionários para o aprofundamento do conteúdo; 
veio então a idéia de uma reciclagem, capacitando- 
os no exercício de suas funções com maior rigor. 


- Foi nesse período que começou o programa de 
“Qualidade total"? 


- Exatamente. Nesse programa envolveu-se toda a 
comunidade CABense (Educadores, funcionários, 
Família e Instituição), com o objetivo de produzir, 
com qualidade, os “produtos” (ensino) e oferecer aos 
alunos uma educação eficaz. Nesse padrão de 
“Qualidade total”, estavam incluídos: Reciclagem, 
treinamento, ação, coordenação de áreas, trabalho 
em equipe, avaliação, valorização aluno/professor/ 
funcionário, descentralização, pesquisa, 
recuperação do patrimônio, disciplina, capelania, 
entre outros. 


Apesar desses marcos, o que se destacou mais, 
nos anos 93/94, foi a inovação das aulas de 
informática para o 1º e 2º Graus, através da 
concretização do projeto “CAB/Pro-educação/ 
âmago”. No entanto, o CAB, nesse período, não 
passou apenas por momentos de “qualidade total”, 
apareceu também nas paginas dos Jornais da 
Cidade e a Imprensa não deixou por menos, 
produzindo noticias vindas do PROCON. 


- O que tanto perturbou o CAB? 


- Tudo aconteceu com a Lei 3200/41. Essa Lei dava 
direito às famílias, com mais de um filho na mesma 
escola; No CAB havia muitas famílias nessa 
situação, tornando-se difícil para o Colégio; além de 
ser acusado por conta dos aumentos abusivos, o 
que levou o CAB a ser chamado a depor numa CPI, 


- Tudo isso”... 


- É... Mas o CAB, como obra de Deus, não poderia 
sair desse desagravo sem vitórias. Ao apresentar- 
se à CPI, o diretor, no seu depoimento, apresentou 
todos os argumentos possíveis e Deus deu a vitória; 
o Colégio abriu todas as contas à CPI; sendo 
considerado o depoimento satisfatório... 


- Graças a Deus. 


- É assim mesmo, só se consegue vitórias se 
passamos por lutas e, a Fé depositada no Deus 
verdadeiro conduziu o CAB a continuar com a sua 
trajetória histórica, fazendo educação. 


- Não satisfeitos, outra investida contra o CAB; veio 
à tona o problema das mensalidades. Foi com a MP 
344, que chegou depois do acordo realizado em 
Pernambuco com as Escolas Particulares e, deu a 
maior confusão. Novamente o CAB é chamado, 
agora, com todos os outros colégios particulares do 
Recife. 


- E aí?.. 
- Graças a Deus, novamente tudo terminou bem... 


E assim o Colégio Americano continua na sua obra 
educacional.. 
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ovesso Didáti 
ração vertical! 
recompensado, n 
Inlvo-pedagógico 
poncretização do r 
papacitar o alunado 


Na área pedagógica, esse período foi de gra 
expectativa; Apareceram, na vizinhança do Gj 
mais três escolas, oferecendo as mesmas op 
de cursos; no entanto, como o dirigente sup 
do CAB é o mesmo Deus de Abrão, Isaque e 
o Colégio superou todos os obstáculos e cons 
uma matricula superior aos anos anteriores. 
» E como ficou 
pedagógico? 


O ano de 1993 começa com nova roupagem = | 
alunos estréiam um novo fardamento que deu Wi 
colorido ao espaço estudantil do CAB. » Bem, como esse 
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Midiam Queiroz e | 
dosses professores 
volta da credibilidad 
perante a sociedad 
alunos do 2º Grau, 
cursinhos. Nesse € 
Coordenação do Pr 
outra abrangênci 
desenvolvimento int 
tinha também com: 
uma opção para fi 
também para o ace 
Novo fardamento - E o Magistério 

mudanças da Lei d 


A nova metodologia de trabalho, implantada após o no Brasil? 
enxugamento do quadro de pessoal, envolvendo 
tanto funcionários como professores para alcançar Bem, o Magi 


melhor “qualidade” no funcionamento do Colégio: 
(avaliação e auto-avaliação), resultou no 
crescimento profissional e também maior satisfação 
na relação Educador-Educando-Famiília-Instituição. 


profissionalizante e 
direção também da 
(2º Grau), a Profa. | 
mudanças na mett 
1991, inclusive atii 
agora, não passou 
durante esse perit 
realizados não só € 


Foi de igual modo instituído nesse período a figura 
do coordenador de área por disciplina; trabalhando 
junto aos professores, dando um novo impulso ao 
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o), resultou no 


“Família Instituiçã i 


se período a figu 


ciplina; trabalhando: 


m novo impulso ao 


Processo Didático-Pedagógico, 


visando a 
“integração vertical” do ensino. Todo esse esforço 
foi recompensado, não só no sentido do crescimento 
fisico-pedagógico, como contribuiu para a 
concretização do maior objetivo da Educação — 
capacitar o alunado a “PENSAR”. 


E como ficou o 2º Grau nesse contexto 
pedagógico? 


+ Bem, como esse setor educativo passou a ser o 
de maior expressão para o CAB, foram nomeados 
como responsáveis pelo 2º Grau os professores 
Midiam Queiroz e Guilherme Stanford. O esforço 
desses professores foi de suma importância para a 
volta da credibilidade do CAB, um pouco machucada 
perante a sociedade local, especialmente com os 
alunos do 2º Grau, devido a existência de muitos 
cursinhos. Nesse esforço, credita-se a criação da 
Coordenação do Pré-Vestibular, que deu ao Colégio 
outra abrangência da visão educacional - o 
desenvolvimento integral do educando. Esse esforço 
tinha também como objetivo dar ao alunado mais 
uma opção para ficar no Colégio, preparando-se 
também para o acesso à Universidade. 


- E o Magistério como ficou com todas essas 
mudanças da Lei de Diretrizes e Bases do Ensino 
no Brasil? 


Bem, o Magistério passou a nível de 
profissionalizante e consequentemente ficou sob a 
direção também da Coordenadoria do Ensino Médio 
(2º Grau), a Profa. Midiam Queiroz e, por conta das 
mudanças na metodologia do ensino no CAB em 
1991, inclusive atingindo o Magistério, o mesmo, 
agora, não passou por reformulações; no entanto 
durante esse período (93/94), os estágios foram 
realizados não só em Escolas Publicas e Educação 
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Especial (surdos-mudos, excepcionais, 
como foi ampliado para o 2º grau. Tam 
continuaram funcionando os cursos Auxiliar de 
Enfermagem e Instrumentador Cirúrgico; essas 
cursos profissionalizantes têm dado ao Colégio 
dividendos altamente compensadores, não só em 
Pernambuco como também nacionalmente, Os 
alunos do CAB têm sido procurados e aproveitados 
por Clínicas e Hospitais. 


Ao 1º Grau (da 5º à 8º séries), nesse mesmo período 
(93/94), o Colégio procurou oferecer, dentro do 
programa de “Qualidade total”, o maior dinamismo, 
contextualização e construtivismo ao ensino. Criou 
um laboratório de Informática, além da realização 
de excursões educativas, pesquisas, atividades 
interdisciplinares, proporcionando aos “pequenos”, 
melhor aprendizagem. 


O mais interessante mesmo foi o que o CAB realizou, 
com a 8º série, dentro do Projeto de Orientação 
Vocacional. Foi um trabalho integrado com os 
professores do 1º ano do 2º Grau, na tentativa de 
dar mais credibilidade ao 2º Grau e possibilitar aos 
alunos que concluíam o 1º Grau, continuarem no 
Colégio. 


Já quanto ao 1º Grau (da 1º à 4º séries), com a Profa. 
Elizete Fragoso Lopes, o Colégio tem dado o melhor; 
com criatividade, tem desenvolvido melhor o ensino 
com as crianças. Esse “grupinho” de alunos é 
considerado a “menina dos olhos” do CAB, pois tudo 
começou (1902), com um grupo de crianças e que 
deu origem ao Colégio. O Colégio tem realizado um 
trabalho de integração do ensino, no sentido de 
facilitar a passagem dos alunos do pré-escolar para 
a 1º série, como também da 4º para a 5º série, o 
que vem motivando as crianças a permanecerem 
no Colégio. 


- Foi assim que começou no 1º Grau Menor, uma 
nova forma de trabalhar o Processo Ensino- 
Aprendizagem, com atividades interdisciplinares? 


- Sim, e o resultado dessa metodologia foi o 
crescimento educacional e o aprofundamento da 
aprendizagem, em relacionar os problemas sociais 
vividos pelos alunos e trabalhados em sala de aula. 


Participação do CAB no desfile cívico 
No Pré-Escolar, houve um esforço concentrado para 
a implantação de uma nova fase de assistir às aulas 
e delas participar. Foi investido tanto no aspecto 
físico, quanto, no pedagógico para dar maior 
conforto, segurança e aprendizagem eficazes aos 
alunos; a criação da sala de “estimulação psico- 
pedagógica”, a Educação Física (quadra e piscina), 
comemorações cívicas e, iniciação às Ciências, tudo 
isso contribuiu para favorecer a criatividade, o senso 
crítico e a socialização dos pequeninos estudantes, 
permitindo aos mesmos sua participação no 
Processo educativo. 


- Muito interessante... 
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- Outras atividades também foram acontecendo, 
dar cada vez mais consistência ao ensing 
motivação para continuarem no CAB, comi 
Coordenação de Educação Física e Esportes, 
Eventos, tudo com muita participação dos alunos: 
professores. 


Em década passada, já se falou da criação de algui 
órgãos auxiliares; no entanto, com todas ess 
mudanças eles também sofreram alterações, 
especialmente no relacionamento e serviço! 
prestados. Daí que, o SOE, Serviço de Orienta 
Educacional, que desde 1966 vem prestando a 
alunos, professores e pais, um serviço de gram 
valor, passa a ser orientado por uma equipe e se 
propõe a: realizar projetos educacionais; padronizar 
as atividades vivenciadas nos diversos setores; 6, 
trabalhar a ação educativa de modo multidisciplinar. 


Coro infantil 


Para fazer jus a essas atividades, o SOE passou a 
ser “preventivo”, trabalhando diretamente com o 
aluno, no sentido de minimizar suas necessidades, 
ansiedades e dificuldades; indo além, dando aos 


mesmos uma orient 
oldadania, valorização 


- Qual a diferença en 


. O SOPS é o Servi 
Muda um pouco, ma 
80E para o Colégio. 
ajudar no funcional 
psicopedagógicos, nº 
ð alunos no exercí 
fatores psicodinâmicc 
administrativa, diret 
Esse trabalho é de ç 
sua amplitude de açé 
de possibilitar | 
desenvolvimento das 


Ainda o SOPS tem s 
humanismo, atravé 
culturais, acon 
transformando o 
interpessoal em grat 


Juntamente com as 
SOPS tem procu 
atividades junto aos 
dificuldade na apret 
colegas e professori 


E para completar, cr 
de Prevenção de Aci 
toda Escola funcio 
natureza para sul 
eficiência, a segura 
Essa Comissão é 
funcionários da prór 


- E as Bibliotecas?.. 


vacontecendo, 
ncia ao ensino | 
ı no CAB, comi 
ica e Esportes, 
ação dos alunos 


Ja criação de alguna 
| com todas essas 
reram alterações 
mento e serviços 
tviço de Orientação 
vem prestando a 
| serviço de grande 
» uma equipe e se 
acionais; padronizar 
diversos setores; 6, 
1odo multidisciplinar. 


los, o SOE passou a 
diretamente com O 
' suas necessidades, 
do além, dando aos 


mesmos uma orientação vocacional, sexual, de 
cidadania, valorização da vida e estudo. 


Qual a diferença entre o SOE e o SOPS? 


O SOPS é o Serviço de Orientação Psicológica. 
Muda um pouco, mas de tal importância quanto o 
SOE para o Colégio. Ele tem como objetivo maior 
ajudar no funcionalismo do Colégio; os fatores 
psicopedagógicos, no sentido de ajudar professores 
e alunos no exercício de suas atividades e nos 
fatores psicodinâmicos, a ajuda é direcionada à área 
administrativa, diretamente com os funcionários. 
Esse trabalho é de grande valia para o CAB, visto 
sua amplitude de ação, sempre com a preocupação 
de possibilitar a “Qualidade total”, no 
desenvolvimento das atividades no Colégio. 


Ainda o SOPS tem sua preocupação voltada para o 
humanismo, através de atividades recreativas, 
culturais, aconselhamento psicológico, 
transformando o nível de relacionamento 
interpessoal em grau maior de satisfação. 


Juntamente com as Orientadoras educacionais, o 
SOPS tem procurado desenvolver também 
atividades junto aos alunos que oferecem alguma 
dificuldade na aprendizagem e nas relações com 
colegas e professores. 


E para completar, cria-se a CIPA, Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes, por determinação legal; 
toda Escola funciona com uma comissão dessa 
natureza para supervisionar e orientar, com 
eficiência, a segurança no ambiente de trabalho. 
Essa Comissão é formada por professores e 
funcionários da própria Instituição 


- E as Bibliotecas”... São equipadas mesmo?! 
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P 3 é 
da, E 
Biblioteca infantil 
- Acredito que sim; são duas: uma no primário e outro 
para o ensino médio, aliás, já se falou sobre as duas, 
em décadas passadas, não lembra? A direção do 
Colégio, através desses 100 anos, tem procurado 
desenvolver o interesse dos alunos e professores, 
na busca do saber, através da leitura e até concursos 
literários. O incentivo à visitação tem sido uma 
constante; embora ainda modesto o seu acervo, as 
bibliotecas têm ajudado muito à pesquisa, à leitura 
e desenvolvido talentos literários entre os alunos. 


Além desse trabalho no campo educativo, o CAB 
tem um serviço organizado em Administração de 
Serviços Gerais. Tem sido outro setor de grande 
relevância para o CAB. Várias pessoas têm passado 
por ele e contribuído para os melhoramentos do 
Colégio. Pode-se destacar entre outros: Herbert 
Cordeiro (92/93) e Leomir Bastos (2004...). 


A Coordenadoria de Eventos tem também projetado 
a imagem do Colégio, através de festas, 
homenagens, entre outros. 

Ainda em 1993, foi firmado um contrato com a 
STAMPA OUTDOORS, no qual haveria uma parceria 
na utilização do espaço físico do CAB, para 
propaganda: nesse contrato, o Colégio ficaria com 


o direito a 15 outdoors espalhados por toda a Cidade 
e mais 2 no próprio Colégio. Isso foi bom até certo 
ponto; com o passar do tempo a paisagem do 
Colégio foi-se desfigurando, pois de fora, quase não 
se podia ver a beleza do verde do sitio e os prédios. 


Em 1994, aconteceu a inauguração de mais um 
laboratório, Informática para o 1º Grau menor; 
ficando o antigo laboratório para os alunos do 1º 
Grau maior e do 2º Grau. E o laboratório de Física 
passou por uma reforma geral. Tudo para atender 
os alunos do 1º Grau maior, e com o objetivo de ir 
preparando os alunos para o ingresso no 2º Grau. 
Nesse ano ainda, o Colégio cria o FEST GOLSPEL, 
para a juventude não só do CAB como também das 
Igrejas evangélicas do Estado. 


- E agora, vão aparecer alguns depoimentos? 


- Sim. Começa com a Profa. 
Maria Luisa A. Guimarães. 


Americano Batista — Um 
espaço de aprendizagem 
múltipla. 


O CAB representa para mim 
um espaço de aprendizagem 
que ultrapassa a esfera da 
instrução formal. Iniciei no Corpo Docente no ano 
de 1983. Nele tive a oportunidade de aprender a 
conviver com pessoas que, além de colegas de 
trabalho, eram e são meus irmãos e irmãs em Cristo. 
Mesmo quando surgem as dificuldades próprias do 
relacionamento humano, experimentei momentos 
caracterizados pela alegria, compreensão e 
confiança mútua. Por esta razão considero esta 
Instituição uma extensão da minha Igreja. 
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O CAB também proporcionou o meu crescime! 
como profissional, uma vez que, o ingresso né 
casa representou o meu primeiro emprego. 
deficiências inerentes a uma situação iniciante, a 
poucos foi dando lugar ao desejo e superação d 
mesmos, contribuindo assim para me 

desenvolvimento como pessoa e como profissional) 


Finalmente o CAB é significativo, porque se tornou 
um cenário de aprendizagem não só para mim, mas 
para toda minha família. Nele vi meus dois filhos 
estudarem e se desenvolverem de forma saudável, 
fundamentados nos princípios do evangelho de 
Jesus Cristo. 


Profa. Mº Luiza e esposo, ex-alunos e os dois filhos, alunos 
do CAB 


Por isso dou graças a Deus pela oportunidade de 
participar da vida desta Instituição, especialmente 
neste momento em que ela completa 100 anos de 
existência e rogo a Deus que continue a derramar 
suas bênçãos sobre a mesma. 


Maria Luisa A. Guimarães 
Professora 


» Essa é mais uma 
(som ser ex-aluno 
vordade? ... 


O depoimento seg 
cidadão gosta tam 
amor pelo Colégio. 


O depoimento do 
sobre o CAB, emb 
aluno nem ex-func 
Colégio pela passa: 
Ele é um prestador 
na realidade o mais 
transporta alunos a 
que ele mesmo diz 


Sr. 
Sr. Clélio - Com 
transportar alguns é 
fora acometido de 1 
O acontecido se d 
janeiro. Iniciei com 
prestação de ser 
Americano Batista 
tempo permanece! 


[0 meu crescim 
ue, O ingresso n 
meiro emprego, 
ituação iniciante, 
tejo e superação 
issim para me 

[8 como profissional, 


vo, porque se tomou 
ão só para mim, 
} vi meus dois filhos 
n de forma saudáv 
25 do evangelho de 


se os dois filhos, alunos 


sela oportunidade de 
Jição, especialmente 
»mpleta 100 anos de 
continue a derramar 


i Luisa A. Guimarães 
Professora 


- Essa é mais uma homenagem de um colaborador 
(sem ser ex-aluno) aos 100 anos do CAB, não é 
verdade? ... 


- O depoimento seguinte é muito interessante... Esse 
cidadão gosta tanto do CAB que escreveu o seu 
amor pelo Colégio. 


O depoimento do Sr. Clélio Alberto Alves Barbosa 
sobre o CAB, embora o Sr. Clélio não seja nem ex- 
aluno nem ex-funcionário, é uma homenagem ao 
Colégio pela passagem dos 100 anos de existência. 
Ele é um prestador de serviço, é “Condutor Escolar”; 
na realidade o mais antigo do CAB; desde 1989 ele 
transporta alunos ao sítio do Colégio. Acompanhe o 
que ele mesmo diz; 


Sr. Clelio e sua Kombi 
Sr. Clélio —- Como por um acaso comecei a 
transportar alguns alunos, para ajudar um amigo que 
fora acometido de um pequeno acidente corriqueiro. 
O acontecido se deu no ano de 1989, no mês de 
janeiro. Iniciei com um número de 30 alunos, minha 
prestação de serviços aos alunos do Colégio 
Americano Batista. Ainda incerto de por quanto 
tempo permaneceria na função, pois o Sr. Rocha 


e 


retornaria, a qualquer momento. Surgiu M 
possibilidade da divisão dos alunos e o que sera 
uma pequena temporada veio a se tornar uma 
história, já com 17 anos. Durante algum tempo não 
possuía a legalização do órgão responsável pelo 
trânsito do Recife, isso só acontecendo no ano de 
1998, com o reconhecimento do DETRAN, podendo 
assim, oferecer uma maior qualidade dos meus 
serviços aos pais e alunos. 


af 
L * 
$ l å 


Sr. Clelio acompanhado de alunos 


Diante das homenagens prestadas ao CAB pelos 
100 anos, senti-me com a obrigação de agradecer 
esses 17 anos de convivência com os pais, os 
alunos, os funcionários e a diretoria do Colégio 
Americano. Que Deus abençoe a todos que fazem 
o CAB, no nome de Jesus. 


Clélio Alberto Alves Barbosa 
Condutor escolar 


- Como ex-aluna, fico realmente muito alegre ouvindo 
essas histórias... 


- (interrompe)... Agora é a vez de uma ex-secretária; 
como é bom quando se percebe que até os 
funcionários e ex-funcionários querem homenagear 
o CAB pelos 100 anos de atividades... Trata-se de 
uma ex-secretária arquivista, Dona Maria José 
Fernandes Carvalho; trabalhou no Colégio, no 
período de 1989 a 1994, isso quer dizer apenas 
cinco anos mas, depois de tanto tempo (12 anos 
fora do CAB), ainda sente amor pelo Colégio... 


- É gratificante, mesmo... 


- E ela dedica uma poesia-acróstico ao Americano 
Batista: 


A rborizado, lindo, verdejante. 

M ovimentas tanta gente; és ternura... 
E ntre pássaros em gorjeios e alunos 
R indo, estudando em euforia... 

| Iluminado coração em plenitude. 

C ada dia és mais jovem, mais astuto. 
A no a ano cultivas alegria; 

N asceste não faz muito e já tens 

O belo porte de Colégio centenário. 


B atista, Batistão Americano. 

A utêntico caminho do saber... 

T ens no teu marco a força 

| nabalável e mágica beleza, 

S util de uma “Escola Secular”. 

Te parabenizo com alegria e prazer 
A mericano Batista singular. 


Maria José Fernandes Carvalho 
Ex-secretária 
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- Agora vem do Canadá... É a ex-aluna Hele 


Barros; estudou no CAB na década de 90. irito de determinar 


isalas Vieira da Silv 
ucação e com to 
ordenadores, Prote 
B. 10 anos de incor 


Ao querido CAB: Foi no querido CAB que des: 
a pintura, com o meu amado e inesquecível, 
Zé Alves, quando comecei a pintar a beleza 
árvores frutíferas e a construção neoclássica, 
tanto me deslumbrava com sua fachada impon 
despertando o meu interesse pela arquitetura. 


Graças a Deus por iss 


E o CAB continua faz 


Foi nesta casa centenária que fiz muitas descobe: 
e amigos inesquecíveis da minha turma do 3º 
C, turno da tarde. Aí também conheci o meu mari 
Ezequias Oliveira Lira; ele estudava no turno 
manhã e também cursava o 3º ano, nos idos d 
1991. 


STAQUE ESPECIAL 


Hoje vivo no Canadá, sou artista plástica, jamais 
esquecerei os anos de aprendizado vividos no 
Colégio Americano Batista. 


Helena Barros 
Ex-aluna 


l 
periodo: reeleito diretor 


- O CAB estendeu-se não só no Brasil, mas enviou 
ex-alunos por todo o mundo... (risos) 


Merval de Souza Rosa, 
1926, na cidade de Alto: 
e ações, como diretor gé 
Dona Anita Calland de 
para o Recife, com o q 
Seminário Teológico E 
sendo consagrado ao 
Curso, pela Igreja Batist 
pastor efetivo. 


- Terminou. Essa década (1983-1993), apesar da 
crise econômica do Brasil que provocou um grande 
impasse nas Instituições de ensino, especialmente 
a rede particular e também os altos e baixos 
envolvendo o CAB, o Colégio conseguiu mais uma 
vez, com a ajuda do Poderoso Deus, registrar 
vitórias e resultados positivos para a Instituição. 


Foi fundamental o esforço e o espirito de dedicação 
dos batistas à Educação. A ênfase desse período 


não poderia deixar de ser “Oração e trabalho” e com Começa a jornada acad 


vasto currículo pos: 


espírito de determinação dos Profs. Merval Rosa 
Isaias Vieira da Silva, apoiados pela Junta de 
ducação e com todo o merecimento dos 
Coordenadores, Professores e Funcionários do 


a Inesquecível, Pi j ed S AN 
DAB. 10 anos de incontáveis bênçãos. 


pintar a beleza 
ho neoclássica, 
fachada impone 
jala arquitetura. 


» Graças a Deus por isso. 


» E o CAB continua fazendo história... (risos) 


t multas descobel 
iha turma do 3º aí 
inheci o meu mari 
tudava no turno 
3 ano, nos idos 


DESTAQUE ESPECIAL da Década 


Pastor Dr. Merval de Souza 
Rosa — Diretor Geral do 


Ista plástica, jamais Colégio Americano Batista 


ndizado vividos no 
- Períodos: de 1961 a 1962 — 


substituindo o Pr. José 
Florêncio Rodrigues 

De 1985 a 1989 — 1º 
período como diretor efetivo 
De 1989 a 1992 
(interrompido em 1990) — 2º 
período: reeleito diretor geral 


Helena Barros 
Ex-aluna 


o Brasil, mas enviou 
(risos) 


Merval de Souza Rosa, nascido em 3 de agosto de 
1926, na cidade de Altos/PI. Altos seriam seus feitos 
ê ações, como diretor geral do CAB. Foi casado com 
Dona Anita Calland de Souza Rosa. Do Piaui veio 
para o Recife, com o objetivo único de estudar no 
Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil, 
sendo consagrado ao Ministério, ao término do 
Curso, pela Igreja Batista de Tejipió, tornando-se seu 
pastor efetivo. 


13-1993), apesar da 
arovocou um grande 
isino, especialmente 
os altos e baixos 
sonseguiu mais uma 
150 Deus, registrar 
sara a Instituição. 


ispirito de dedicação 
fase desse período 


ão e trabalho” e com Começa a jornada acadêmica do Pr. Merval. No seu 


vasto currículo possui os seguintes títulos 
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universitários: Bacharel em Teologia pelo STBNB; 
Bacharel e Licenciatura em Letras clássicas pela 
Universidade do Recife; Bacharel em Psicologia, 
pela Universidade de Louisville, Kentucky; 
Especialista em Educação Agrícula pela UFRPE, 
Especialista em Educação Ocupacional e Educação 
de Adultos pela Universidade de Michigan; 
Especialista em segurança e Desenvolvimento pela 
ADESG/PE; Bacharel em Divindades e Mestre em 
Teologia pelo Southem Baptist theological Seminary, 
em Louisville, Kentucky; Doutor em Psicologia pela 
Kansas State University. 

É exatamente esse homem de Deus, com todo esse 
preparo que assume a direção do CAB, por várias 
vezes: a primeira em 1961 até 1962, em substituição 
ao Pr. José Florêncio Rodrigues, quando este foi 
aos Estados Unidos aprofundar seus 
conhecimentos; a segunda vez, de 1985 a 1989, já 
como diretor efetivo; e a terceira, no segundo 
mandato (reeleito), de 1989 a 1992, interrompido 
em abril de 1990, a seu pedido. 


Durante todo o período como diretor geral foi seu 
colaborador como Vice-diretor, o Pr. Isaias Vieira. O 
período de Pr. Merval de Souza Rosa tem sido 
considerado um dos períodos mais dinâmicos e 
participativos da vida do Colégio. Alcançou índices 
de matrícula dos mais elevados, chegando, em 
1989, a 4 300 alunos. 


O Pr Merval apresentou à Denominação seu projeto 
de trabalho, que incluia uma Filosofia de 
administração aberta, moderna e dinâmica, com 
objetivos claros e bem definidos, conseguindo toda 
a confiança da Denominação, ampliada pela 
comunidade CABense. Observe-se, que esta 
confiança e credibilidade, à nova administração, 
deveu-se também ao crescimento da matrícula. 


Foram feitos do Pr. Merval, no CAB, a execução de 
projetos, até então engavetados, e agora se 
tornando realidade, entre outros: a recuperação e 
ampliação do patrimônio do Colégio, a volta do 
alunado, superando em número de matrícula anos 
anteriores, a volta do crescimento do Colégio. 


Com dedicação, trabalho e o apoio da Junta 
Administrativa do Colégio, consegue o Pr. Merval 
colocar o CAB entre os mais procurados colégios 
do Recife. 


O Pr. Merval tinha uma grande preocupação, por 
sinal, sua maior meta e compromisso com a 
educação, o ENSINO. Desse trabalho árduo, 
conseguiu o Pr. Merval, recuperar a credibilidade 
do CAB. Ativou, com entusiasmo, o esporte, que, 
em épocas passadas, sempre foi uma das “âncoras” 
do Colégio; conquistou vários títulos e medalhas de 
ouro, prata e bronze. 


Nesse mesmo espírito de trabalho, o Pr. Merval 
pensa alto e estende o trabalho do CAB para fora 
do seu campus, firmando convênio com duas igrejas 
batistas que precisavam de ajuda, na área 
educacional: Igreja Batista de Mirueira e de 
Camaragibe. 


Conseguiu ainda impor um ritmo de trabalho e ação, 
tanto na área administrativa quanto na área 
pedagógica, dando ao Colégio maior dinamismo, 
eficácia no ensino e a interação total dos que fazem 
o CAB. Contando com uma Junta de Educação 
altamente participativa e devidamente estruturada 
em Comissões permanentes, o Pr. Merval sempre 
procurou cumprir as metas atribuídas pela própria 
Junta, bem como pela CBPE. Deixou a direção do 
Colégio em 1990, na metade do segundo mandato, 
a seu pedido. 


O povo batista só tem que se orgulhar do Pr. Mei 
pela sua trajetória pelo CAB; com dignidade hom 
seus princípios e valores e principalmente 
dependência do seu Deus, que o chamou para 68 
árdua missão. Obrigado Pastor Merval, pelo que fi 
e deixou gravado na história do querido CAR! 
Atualmente, o Pastor Merval é reitor do Seminárial 
Teológico Batista do Norte do Brasil. 


- E a História continua, 


“Agora tenho duas p 
meu Colégio; estou 
que 'a educação é | 
disso!” 
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qulhar do Pr. Merval, 
m dignidade honni 
principalmente 
O chamou para assa 
Merval, pelo que faz 
tdo querido CAR, 
reitor do Seminária 
srasil. 


1 História continuau 


9º DÉCADA - 1994-2004 
Jubileu de Álamo 


“A esperança desesperada - Educação” 


Jéssica com 9 anos de idade na 4º série - 2005 


Agora tenho duas professoras: Quésia e Kélvia... são muito boas! 9 anos no CAB e acompanho a história do 
meu Colégio; estou alegre porque tenho aprendido, na convivência, com os meus colegas e professores, 
que “a educação é realmente a esperança desesperada para o crescimento sadio’... Minha Vó sempre fala 


disso!” 


O homem corre sempre atrás 
de conhecimentos, isso é 
= muito bom e bonito, pois as 
I pessoas estão mais 
dedicadas, querem aprender 
* mais e assim transformar a 
* sociedade. 


Clériston — 6º série C 


Nós, humanos, depositamos muito de nossas 
esperanças, em bens materiais, para satisfazer os 
nossos próprios desejos; andamos nervosos, em 
busca de atingir algum objetivo e, quando não o 
conseguimos e nossa esperança se torna 
desesperada, mas por sermos racionais, temos que 
ter a consciência de que muitas vezes o desespero 
impede que o homem veja a providência de Deus 
em sua vida. 


De que vale você ter tanta formação educacional e 
não ter Cristo no coração? Jesus Cristo é a única 
esperança! 


Depoimento de Clériston Moura Vieira Júnior 
Aluno da 6º série C 


Colégio Americano Batista — novos conceitos... 


Missão - Dar oportunidade ao desenvolvimento 
integral do aluno, através de uma educação de 
qualidade, alicerçada nos princípios cristãos, que 
possibilite sua auto-realização e o exercício da 
cidadania. 


Visão - Ser um centro de excelência, através 
da vivência plena do cristianismo, da ciência e da 
cidadania. 
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- Valores — Valorizar os princípios cristãos, 
todas as ações pessoais e institucionais: 

- valorizar todos os nossos profissionais, © 
agentes participantes na formação educacional; 

- valorizar a integração familia-escola, 
elemento fundamental na formação do indivíduo; 

- valorizar o meio ambiente, como criação 
Deus, respeitando suas leis naturais e seu direito 
existência; 

- valorizar os princípios éticos, em todos 
relacionamentos humanos; 

- valorizar o aluno, como agente capaz 
participar ativamente da construção do seu pr 
conhecimento. 


- Década das mais conturbadas para o CAB. Fi 
talvez a mais difícil. Nesse período, o Colégio estavi 
sob a égide da Junta de Educação, nomeada ela, 
CBPE. 


- E por que tanta dificuldade”... 


- Muitos conflitos e barreiras sócio-econômicas 
contribuíram para desestruturar o CAB, mas Deus 
sempre está por cima de tudo, sustentando a obra; 
a cada dificuldade, a cada problema, Ele levanta um 
servo seu para ajudar na recuperação do CAB. 


- E assim o CAB continua a existir... (risos) e pode 
continuar resgatando sua história... 


- Exatamente. Em 1994, o ano tem como destaque 
a realização de uma pesquisa sobre o trabalho 
escolar: atuação docente, relacionamento professor/ 
aluno, desempenho escolar em sala de aula, 
avaliação. 


- E daí... 


» Constatou-se que 
ponceituados comt 
aluno; 82% bom o 
atividades em sala d 
do ensinar dos pr 
orientada pelo Profe: 
do CAB), e Coorden 
UNICAP (Registrada 
Assembléia da CBP 


Foi também um an 
novo laboratório de 
empreendimento en 
microcomputadores. 
(1994), a criação de 
o FESTGOSPEL, c 
para os alunos do C, 
evangélicas do | 
sentimentos religios 
evangélica. A cada | 
estendendo-se a jos 


E na área pedagó 
pioneiro no ensino, 
Grau, o ensino de 
experimental. A prof 
gerente pedagógica 
da inclusão dessa ci 
1º Grau tem como « 
o lado dinâmico e 
importante que elas. 
se expressar, escre 
contextualizarem ni 
continua mostranc 
Filosofia aplicada às 
coisas, que: “Ajudi 
textos, expressando 
ser avaliadas quant 
(pesquisa), síntese, 


icípios cristãos, 
tucionais: 

profissionais, con 
ão educacional; 
milia-escola, col 
ção do indivíduo; 
», como criação 
irais e seu direito 


ticos, em todos 


agente capaz de 
ção do seu próprio 


5 para o CAB. Fol 
lo, o Colégio estava 
ição, nomeada ela 


sócio-econômicas 
o CAB, mas Deus 
iustentando a obra; 
ma, Ele levanta um 
ração do CAB. 


štir... (risos) e pode 
a... 


pm como destaque 

sobre o trabalho 
namento professor/ 
am sala de aula, 


- Constatou-se que: 92% dos professores foram 
conceituados como bons, na relação professor/ 
aluno; 82% bom o dominio, no desempenho das 
atividades em sala de aula; 92% para “bom”, a forma 
de ensinar dos professores. Essa pesquisa foi 
orientada pelo Professor Edijéce F. Martins (ex-aluno 
do CAB), e Coordenador do Centro de Pesquisa da 
UNICAP (Registrada no livro do Mensageiro da XXII 
Assembléia da CBPE em 1994). 


Foi também um ano de bênçãos; foi inaugurado o 
novo laboratório de Informática, no 1º Grau Menor; 
empreendimento em uma sala climatizada com 15 
microcomputadores. Ainda se registrou nesse ano 
(1994), a criação de um novo trabalho da capelania, 
o FESTGOSPEL, com o objetivo de abrir espaço 
para os alunos do CAB e também jovens das Igrejas 
evangélicas do Estado, e expressar seus 
sentimentos religiosos no estilo popular da música 
evangélica. A cada ano o festival é mais concorrido, 
estendendo-se a jovens de outros Estados. 


E na área pedagógica, mais uma vez o CAB é 
pioneiro no ensino, introduzindo, no currículo do 1º 
Grau, o ensino de Filosofia, embora em caráter 
experimental. A professora Carla Andréa de Lima, a 
gerente pedagógica nesse período, explica a razão 
da inclusão dessa ciência: “O ensino da Filosofia no 
1º Grau tem como objetivo desenvolver, sobretudo, 
o lado dinâmico e comunicativo das crianças. É 
importante que elas aprendam a pensar, a falar bem, 
se expressar, escrever, a mostrar suas idéias e se 
contextualizarem no mundo”. A professora Carla 
continua mostrando a importância didática da 
Filosofia aplicada às crianças, dizendo, entre outras 
coisas, que: “Ajuda as crianças a refletirem nos 
textos, expressando suas opiniões e, ainda podem 
ser avaliadas quanto à capacidade de investigação 
(pesquisa), síntese, criatividade e dedução”. 
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- Muito bom para o Colégio... 


- Foi também criada a Semana da Cidadania, com 
uma programação voltada para os valores pátrios. 


Em 1995, registrou-se um crescimento na matrícula, 
atingindo o número de 2.348 alunos, com um índice 
de aprovação de 90% (média), o que pode 
comprovar a volta desse crescimento e a aprovação 
pela “Qualidade total” do ensino. Outra preocupação 
da Administração do CAB foi conseguir definir o 
“Perfil do Profissional” que melhor se adequasse à 
Filosofia do Colégio e aos objetivos da Convenção 
Batista de Pernambuco. Para tal, tem sido constante 
a realização de Encontros Pedagógicos para 
atualização e reciclagem do pessoal, tanto docente 
como administrativo. Nesse mesmo processo de 
crescimento, o período foi marcado (especialmente, 
1994) pela redifinição da “estrutura organizacional 
do CAB, dentro de um padrão próximo do ideal”, 
como afirma o diretor Pr. Edvar Gimenes de Oliveira: 
“Inclui-se nessa redifinição: a recuperação do 
patrimônio, melhorando as condições ambientais, 
funcionais; tornando dessa forma um sentimento de 
maior aconchego, nas relações interpessoais. 
Seguindo-se à redifinição, são estabelecidas 
algumas metas para o período: Ensino mais 
dinâmico, reciclagens, pesquisas, campanhas de 
propaganda, comemorações e estágios, visando 
atingir o objetivo de qualidade total”. 


Ainda no espírito de manter o CAB dentro do 
programa de “Qualidade total”, cresce o percentual 
de aprovação, no vestibular, dos alunos do CAB, 
como uma decorrência e demonstração da 
“evolução qualitativa”; desde o ano de 1992, quando 
foi criada uma Coordenação exclusiva para o pré- 
vestibular no CAB, o número de aprovados vem 
crescendo, como fruto da educação integral, 


possibilitando aos alunos aprofundamento nos 
conhecimentos e aptidão para o estudo universitário. 


- Que bom!... 


- Veja os números: em 1992, o índice de aprovação 
foi de 28%; em 1993, 31%; em 1994, 53% e em 
1995, 100% de aprovação. Daí por que o CAB 
continua com essa mesma filosofia de “Qualidade” 


Em 1996 — O CAB comemora 90 anos de existência. 
Grandes vitórias alcançadas, depois de tantas 
dificuldades vencidas. Comemorações jubilares, em 
grande estilo, sob a direção do diretor geral Pr. Edvar 
Gimenes de Oliveira e a Vice, a Profa. Cássia 
Virgínia Guimarães Cavalcanti. 


- Como foi a programação dos 90 anos? 


- Foi marcada, principalmente, pelo culto em Ação 
de Graças na Igreja Batista da Capunga, onde o 
nome de nosso Deus foi exaltado como o regente 
da história; o culto foi realizado no dia 22 de março 
de 1996. Foi muito bonito; muita música, 
sobressaindo o hino do CAB “Para frente ó 
mocidade”. 


Ainda dentro das comemorações, o Colégio recebeu 
uma homenagem da Assembléia Legislativa de 
Pernambuco e da Câmara de Vereadores da Cidade 
do Recife. Destacando-se a influência do Deputado 
Israel Dourado Guerra Filho e dos Vereadores João 
Arraes, Adauto Batista e Eclésio Menezes, todos ex- 
alunos do CAB. 


Da Câmara, a iniciativa partiu do vereador Elias 
Francisco. No dia 23 de abril de 1996, sendo o 
Presidente da Câmara o vereador Sr. Liberato Costa 
Junior, quando, na sua alocução, exaltou a 
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E OVAR 
7 Jaz homenagé 
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Elias Francisco 


mais antigos colégio! 

Vereadores. e. lares Yunélonimeñto f no EM d 
prestigiaram quinta-feira pas- por, este motivo te 
sada a sessão solene ofereci- “OT EXE motivo tem pi 
da pela Câmara Municipal do Os mais relevantes servigi 
Recife ao colégio Americano da úreu de educação. seg 
Batista. O autor da homena- do suas raízes evangélicos 
gem foi o vereador evangéli- ressaltou. 
co Elias Francisco(PMDB) Liberato Costa Jumi 
Entre os vereadores presen- destacou ainda o fato de f 
tes, três foram alunos do 7 
PATET Pahaa Eco ar tica, da arte e vida profi 
ta(PMDB) é Eclésio.Mene- nal e social de Pernamb 
zes(PMDB). a partia 
O presidente da Câmara, Batista. O colégio foi hos 
vereador Liberato Costa Jú-  nageado recentemente 
nior(PMDB) exaltou em seu. Assembléia Legislativa. 

É 4 q fernando Ovi 


4 de ensino no Estado de Pernambuco 


importância histórico-cultural do CAB: “O CAB figura 
entre os cinco mais antigos colégios em 
funcionamento do Estado de Pernambuco. Por este 
motivo tem prestado os mais relevantes serviços de 
educação, seguindo suas raízes evangélicas”. 


Foi destaque também 
quando ressaltou que: | 
política, da arte e vii 
Pernambuco são orlur 
Nessa ocasião o CAB 
“José Mariano”. 


- Tudo isso ficou regis 


- Claro. O Diário de Pe 
23 de abril de 1996, fe 
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- Foi gratificante 
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- Há mais coisa para 


- Sim. Por exemplo, 
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) CAB: “O CAB figura 
igos colégios em 
'ernambuco. Por este 
levantes serviços de 
es evangélicas”. 


Foi destaque também do presidente da Câmara, 
quando ressaltou que: “Inúmeras personalidades da 
política, da arte e vida profissional e social de 
Pernambuco são oriundas do americano Batista”. 
Nessa ocasião o CAB recebe a medalha do Mérito 
“José Mariano”. 


- Tudo isso ficou registrado? 


- Claro. O Diário de Pernambuco, em sua edição de 
23 de abril de 1996, fez uma linda reportagem sobre 
a homenagem. E agora, resgata-se no livro dos 100 
anos do CAB. 


- E como o Colégio reagiu a tantas homenagens? 


- Foi gratificante, pois o CAB retribuiu 
homenageando seus ex-alunos, entre eles: Dr. 
Mauro Jordão Vasconcelos, Dr. Joel de Holanda 
Cordeiro, Dr. Gerson Maciel Neto, Prof. Juvenal Paz, 
Profa. Leny Amorim, Profa. Daisy Santos de Oliveira, 
profa. Silvana Buarque e faz uma menção especial 
à Profa. Júlia Vilar Rodrigues, viúva do Pr. José 
Florêncio Rodrigues, ex-diretor do Colégio. Sendo 
Julinha (na intimidade), considerada uma das mais 
dinâmicas e queridas professoras. 


- Há mais coisa para se comemorar? 


- Sim. Por exemplo, como parte das atividades dos 
90 anos, foi realizada a XIII Feira de Ciências, Arte e 
Cultura em 20 de maio de 1996, na Quadra coberta 
e no prédio do 1º Grau Menor. Embora essa feira 
tenha sido inaugurada em 1983, foi como parte das 
comemorações dos 90 anos, reestruturada com 
novos experimentos, estimulando assim a maior 
participação dos alunos. Ainda aconteceu a Il 
Semana da cidadania, com participação de políticos, 
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os quais falaram sobre os valores da Pátria 
responsabilidade do cidadão para com seu Pai 


- Que coisa boa, especialmente numa época em que 
não se valorizava o civismo. 


- O mais interessante foi como alguns alunos 
destacaram, em frases curtas, o amor pela nação 
brasileira: 


* Danilo Peixoto, da 7º A: “A Pátria somos nós e para 
criar uma Pátria digna, precisamos antes criar 
pessoas dignas”. 


“Priscila Ângela, da 7° B: “Devemos respeitar a 
Pátria, como nós respeitamos a nós mesmos, pois 
foi nela que nascemos”. 


*Noêmia, da 8º E: “Sou brasileira e tenho orgulho. 
Você tem que ter, pois é só com a nossa ajuda que 
o Brasil vai crescer”. 


“Rafaela Braga, da 8º A: “Amemos o nosso País! 
Vamos ser patriotas! Com nossas forças unidas, nós 
conseguiremos reconstruir nossa Pátria querida”. 


- Belo exemplo para o CAB... 
- Lamentavelmente, registra-se também, algo de 


muito desagradável, justo no ano em que o CAB 
comemora seus 90 anos... 


= Que aconteceu? 


Família Ana 


Na realidade, uma 
não tenha sido o culp 
um dos alunos e do 
ainda, com 10 anos 
sofre uma paralisia 1 
consequências desa 


Ana é funcionária do 
CAB até o acidente 
Tiago e Diego. 


- Que aconteceu? 


Familia Ana e Carlos e os três filhos 


- Na realidade, uma tragédia... Embora o Colégio 
não tenha sido o culpado pelo acidente, ocorreu com 
um dos alunos e dos pequenos... Rodrigo, criança 
ainda, com 10 anos e 6 meses, entra na piscina e 
sofre uma paralisia neurológica. Causou profundas 
consequências desagradáveis para o Colégio. 


Ana é funcionária do Colégio e Rodrigo estudou no 
CAB até o acidente; seus irmãos ainda estudam; 
Tiago e Diego. 


Depoimento dos pais 
de Rodrigo — Ana e 
Carlos... 
Rodrigo começou a 
f estudar no CAB, desde 
{seus primeiros anos; 
começou no Jardim |, 
com cinco anos de 
idade e até os 10 anos 
E e seis meses, já na 4º 
série, tudo era normal 
para ele. Quando 
ocorre, em 15/03/1996, 
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———— 


um dia normal de aula, as 4" séries, juntamente com 
seus professores, foram à piscina para banho livra. 
Começaram a brincar de prender o fôlego debaixo 
d'agua, na expectativa de quem passaria mais 
tempo imerso nas águas. 


gq Rodrigo forçou muito e 
* demorou mais do que devia, 

e não conseguindo emergir 

vindo à tona, desmaiou, 
ficando submerso, sem que 
ninguém observasse o fato. 
Nesse meio tempo uma 
coleguinha mergulhou e de 
repente topou com um 
corpo, era justamente o de 
=* Rodrigo. Logo subiu e gritou, 
os e prolesdros tiraram-no da piscina, ainda vivo, e 
tentaram reanimá-lo, sem sucesso, quando levaram 
até o Hospital da Restauração, o mais próximo do 
Colégio; aí os médicos conseguiram reanimá-lo, 
muito embora entrasse em coma; indo para UTI, 
permanecendo por 12 dias. Após esse período, 
recebeu alta da UTI e foi transferido para o Hospital 
João XXIII e de lá, recebendo alta, foi para casa. 
Esse tem sido o estágio mais penoso para mim, 
como mãe. A luta tem sido grande; durante 8 meses, 
quando saiu do último Hospital, ficou semi- 
inconsciente, sem responder a nenhum comando. 
O “viver” deixou de ser uma prerrogativa na vida de 
Rodrigo. No entanto, a convicção de que Deus é o 
Senhor de tudo, me tem dado forças para suportar 
a dor de ver um filho nessas condições, já há 10 
anos. Rodrigo nasceu em 1986 e em 1996, com 10 
anos passou por esse acidente que o deixou, até 
hoje (2006), inválido, sem se comunicar com 
ninguém. 


Após o acidente, recebemos durante dois meses a 
ajuda do Colégio, através de alguns funcionários. 
Depois a direção falou para o meu marido que o 
Colégio não tinha mais responsabilidade com o caso; 
foi aí que meu marido colocou o caso na Justiça e 
quando eu estava para tirar férias do Colégio, fui 
demitida. Passei três anos fora do Colégio; de julho 
de 1996 a março de 1999, quando o mesmo diretor 
que me demitiu me chamou de volta. 


Voltei, foi muito difícil, pois para onde olhava via 
Rodrigo brincando, correndo, mas Deus me deu 
muita força para suportar tudo, O caso continuou 
rolando durante oito anos. 


Hoje (2006), agradeço a Deus a vida do diretor Dr. 
Íldibas e sua equipe que tão sabiamente conduziram 
todo o processo e junto com o meu marido chegaram 
a um acordo, em maio de 2004, o qual nos tem 
ajudado muito a dar uma condição de vida melhor a 
Rodrigo. Dinheiro nenhum traz a saúde de meu filho 
de volta, só Deus; mas pelo menos alivia um pouco 
o nosso sofrimento para cuidar dele, pois durante 
muito tempo precisamos da ajuda de muitas 
pessoas, as quais, sou agradecida até hoje e que 
Deus as abençoe sempre. E o que nos alenta, como 
crentes, que ele, Rodrigo, está protegido nas mãos 
do Senhor, nosso Deus. 


Ana Maria Seixas dos Santos 
Funcionária do CAB 


Depoimento do pai de Rodrigues — Sr. Carlos 


O motivo deste depoimento é, antes de tudo, 
agradecer ao amigo (permita-me chamá-lo assim) 
pela maneira correta, leal e humana, como foi tratado 
o caso do meu filho, Rodrigo Seixas dos Santos. A 
direção deste Colégio está de parabéns a partir do 
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momento em que colocou Dr. Íidibas à frente 
mesmo. 


Foram vários dias de negociação, várias vezes 
reunimos com os nossos advogados pj 
chegarmos a um consenso. Acredito que o a 
que homologamos na Justiça foi benéfico pal 
ambas as partes e eu não posso deixar de regi: 
o exemplo desse diretor, juntamente com o 
Leomir. 


Esse Colégio tem um significado todo especial 
vida da minha família, pois colaborou com u 
parcela significativa na formação educacional 
evangélica dos meus filhos, como também educoli 
minha sogra (Lídia seixas), em tempos passados. 


Tenho conhecimento de que Instituições de ensino: 
de grande prestígio em nosso Estado, fecharam as 
portas em virtude de vários problemas de ordem 
financeira e administrativa. O CAB, ao completar 100 
anos, demonstra que está no caminho certo e que 
tem uma direção atuante e eficiente. Acredito que 
não somente eu, mas uma grande parte da 
sociedade pede muito a Deus, que essa direção se 
mantenha por muitos anos à frente do mesmo, pois 
quando se administra com competência e respeito 
aos outros, os frutos aparecem. 


Minha família e eu estamos eternamente 
agradecidos a esta direção, por tudo que fizeram e 
por honrar com o nosso acordo. Deus lhes pague. 


Carlos dos Santos 
Pai de Rodrigo 


+ Muito bonito o dep 


- É triste... Mas e! 
envolvido todos os 
lado... 


» À história continua 
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“intervenção bra 
Educação; isto quer 
sob a égide da D 
Aconteceu a saída 
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lo todo especial na 
dlaborou com uma 
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tempos passados, 
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B, ao completar 100 
aminho certo e que 
'lente. Acredito que 
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jue essa direção se 
nte do mesmo, pois 
ipetência e respeito 


nos eternamente 
tudo que fizeram e 
Deus lhes pague. 


Carlos dos Santos 
Pai de Rodrigo 


- Muito bonito o depoimento do Sr, Carlos. 


É triste... Mas embora esse sentimento tenha 
envolvido todos os que fazem o CAB, por outro 
lado... 


A história continua.. 


Em 1997, o CAB entra na Internet. Forma-se uma 
rede de interação entre ex-alunos, ex-professores, 
amigos e pais, todos ligados à rede internacional de 
computadores, podendo navegarem pelo correio 
eletrônico: cab elogica,com.br . O CAB vai mais 
além, coloca mais um instrumento importante de 
comunicação — “homepage”, abrindo assim mais 
uma opção para o público conhecer o Colégio. 


No entanto, o ano de 1997 foi marcado por uma 
“intervenção branca” na Coordenadoria de 
Educação; isto quer dizer que o CAB fica diretamente 
sob a égide da Diretoria dessa Coordenadoria. 
Aconteceu a saída do diretor do Centro Batista de 
Treinamento e Lazer (Silvânia) e alguns 
desentendimentos entre Coordenadoria de 
Educação e o Conselho de Planejamento da CBPE. 
No dia 14/8/97, é publicado, no Diário Oficial da 
União, o parecer do MEC, “indeferindo o Projeto da 
Faculdade Batista”. Mas os batistas de Pernambuco 
insistem em estudar nova possibilidade da criação 
da tal faculdade e reiniciam todo Processo, com novo 
projeto. 


Em 1998, o CAB recebe o Certificado de filantropia 
renovado. Em maio desse ano (1998), o Pr. Edvar 
Gimenes põe o cargo de diretor geral do CAB à 
disposição, mas, continua, enquanto se resolvem 
alguns problemas. É quando a Prefeitura do Recife 
entra em negociação para tratar da desapropriação 
da calçada do CAB, dentro do projeto de 
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alargamento da Rua Dom Bosco. O prefeito na 
ocasião era o Dr. Roberto Magalhães, 


O ano de 1999 foi difícil; novas dificuldades; torna- 
se necessária a diminuição de gastos e mais 
eficiência; modernização e dinamização da área 
pedagógica. O diretor do CAB, consciente da 
necessidade dessas mudanças, sem, contudo tomar 
nenhuma iniciativa para tal, é criado um clima de 
insatisfação, cai o nível do ensino e um grande 
desgaste da imagem do jovem diretor, provocando 
a saída da própria direção do CAB. Crise e 
desconforto entre os membros da Coordenadoria 
de Educação e a nomeação de uma Comissão para 
estudar nomes para o cargo de diretor do Colégio; 
ficando como diretor interino, o presidente da 
Coordenadoria o Pr. Dr. Pedro Serafim. Foi 
necessário a eleição de uma comissão de sucessão 
que ficou assim composta: Anderson Stevens 
Leônidas Gomes, Profa. Claudia Nogueira Menezes, 
Pr. Jasiel Vila Nova Rego, Pr. Mário Máximo da Silva 
e Prof. José Inácio da Silva Filho. 


No entanto, apesar dessas 
dificuldades de 
relacionamento e crise 
financeira, o CAB, em 12 de 
maio de 1999, recebe nova 
homenagem da Câmara de 
Vereadores do Recife. Essa 
homenagem foi concedida ao 
CAB pelo fato de o mesmo ter 
sido considerado uma das 
entidades de destaque, como 
divulgadora da cultura 
pernambucana. Apenas duas 
Instituições no Estado foram contempladas, e o CAB 
foi uma delas. Na ocasião da entrega da “Medalha”, 
na Fundação Joaquim Nabuco (FUNDARJ), o diretor 


interino, Pr. Ney Silva Ladeia disse: “Esperamos 
continuar contribuindo para o enriquecimento da 
cultura e a formação de cidadãos conscientes, 
sempre baseados nos princípios bíblicos”. 


Pr. Ney Ladeia e o Diretor da Fundação Joaquim Nabuco 


- A cada dia fico mais orgulhosa de ser ex-aluna do 
CAB... (risos) 

- No segundo semestre, em 
02/08/99, o Colégio recebe 
novo diretor, Pela primeira 
vez, uma mulher é eleita. A 
Profa. Lídice Gramacho de 
Lima foi a escolhida entre os 
12 inscritos pela 
Coordenadoria de Educação. 
# A cerimônia de posse foi no 
próprio Salão Nobre do 
Colégio, na presença de 
alunos, professores, 
coordenadores, autoridades e representantes das 
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Igrejas batistas do Estado. Todo o programa de 
foi dirigido pelo Vice-Presidente da Coordenador 
Diácono Israel Dourado Guerra Filho; a Profa. Lidi 
no discurso de posse, faz uma reflexão sobre 
“Valores da Educação Cristã”. 


- Com a nova diretora, o CAB prossegue a Si 
história... 


- Infelizmente, não é bem assim... O ano de 2000, já 
se inicia com a situação financeira difícil por conta 
da inadimplência alta, e empréstimos bancários sem 
precedentes. No período de 25 de junho a 24 de 
julho, novamente o Pr. Ney Silva Ladeia, substitul 
interinamente a diretora geral que sai em viagem 
aos Estados Unidos. Cria-se no CAB um ambiente 
de insegurança e ao tempo em que a nova sede da 
CBPE se transfere da Rua do Hospício para o sítio 
do CAB, ficando a mantenedora do Colégio mais 
próxima. Apesar da proximidade da CBPE com q 
CAB, o Colégio chega ao auge da crise que é gerada. 
entre a administração do CAB, a Coordenadoria e a 
própria Convenção, provocando a renúncia do 
presidente da Coordenadoria em 25 de setembro, 
ficando interinamente o Pr. Josebias Ferreira, até 3 
de outubro, quando é eleito efetivamente novo 
presidente. 


Agora já não havia mais outra opção a não ser uma 
nova proposta de intervenção pela CBPE, no CAB, 
causando à Coordenadoria, mais indignação, quanto 
ao teor da proposta. O Conselho da CBPE nomeia 
uma Comissão Especial para assuntos inerentes à 
Coordenadoria e o CAB. 


- Que tristeza; estava tão animada antes com a 
mudança no CAB e, agora, acontece essa crise... 


«E continua... Em 2 
na Coordenadoria e 
geral do CAB, o C 
Convenção, não p 
intervenção no CAE 
isso em novembro « 
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Faculdade Batista, 
mesmo transferid 
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agosto de 2001, © 
nesse primeiro 

trabalho por: P 
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Educadores: Prof, 
Satevens Leônidas 
Eudina Lira; Jurista: 
administrador: Dióg 
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mada antes com a 
antece essa crise... 


- E continua... Em 23 de outubro, com a crise agora 
na Coordenadoria e a insatisfação com a diretora 
geral do CAB, o Conselho de Planejamento da 
Convenção, não pensou duas vezes, propõe a 
intervenção no CAB e o afastamento da diretora, 
isso em novembro do mesmo ano (2000). 


De março a 15 de maio de 
2001, é nomeado interventor 
o Dr. Ubiratan Pereira e de 25 
de maio de 2001 a 27 de abril 
de 2002, o Dr. Íldibas Antônio 
Nascimento; sendo concluído 
o processo de intervenção, o 
Conselho dá posse ao Dr. 
lidibas na direção geral do 
CAB. Resolvido esse 
problema, a Coordenadoria 
volta a discutir o projeto 
Faculdade Batista, sendo o 
mesmo transferido para a 
gestão do Grupo Assessor do 
CAB, este criado em 16 de 
agosto de 2001, constituído 
nesse primeiro ano de 
trabalho por: Pr. Israel 
Dourado Guerra, relator; 
Educadores: Prof. Anderson 
Satevens Leônidas Gomes e 
Eudina Lira; Jurista: Dr. Ubiratan Pereira da Silva; e 
administrador: Diógenes Gomes. 


ERA 


- Graças a Deus começa a aparecer uma luz no fim 
do túnel... (risos) 


- Com esse Grupo Assessor, realmente as coisas 
começam a tomar novos rumos... E a apresentar os 
primeiros sinais de recuperação. 
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- E o que é Grupo Assessor? 
- O próprio relator, Pr. Israel Dourado Guerra fala, 


Pr. Israel... Antes, o CAB era 
administrado por uma Junta e, 
mais tarde, por uma 
Coordenadoria, composta de 
15 ou 12 membros escolhidos 
pela CBB, e, depois, pela 
CBPE. Esse sistema mostrou- 
se ineficiente porque, 
constituído de membros de 
todas as regiões, tornava-se 
difícil a reunião de todos, tanto 
por ser dispendiosa a vinda 
dos membros, quanto por dificuldade de calendário 
possível a todos. Além do mais, pelas distâncias e 
os afazeres de cada um, não podiam acompanhar 
os problemas e as dificuldades vivenciadas pela 
administração do Colégio. Desse modo, as reuniões 
se tornavam simplesmente formais e sem 
participação crítica que pudesse contribuir para sua 
melhoria. 


Assim, pensamos em um sistema mais funcional: 
Um grupo menor, constituído de irmãos com 
formação e experiência nas áreas mais importantes 
da vida do Colégio. Resolveu-se, então, ter um 
relator que fosse membro do Conselho de 
Planejamento e Coordenação da CBPE, um 
Educador, um Advogado, um Administrador e um 
Contador que pudessem assessorar a 
administração do Colégio, nas decisões a tomar e 
no acompanhamento das ações desenvolvidas. 
Além disso, cada membro do Grupo está disponível 
para dar sua cooperação individual conforme a área 
em que haja necessidade e seja da especialização 
do membro do Grupo. 


A experiência foi tão positiva que a Convenção 
resolveu estendê-la a outras áreas, incluindo em seu 
Regimento Interno: 


Art. 30 — O Conselho contará com os seguintes 
Grupos de Assessoria: 

| — Jurídica; 

Il — de Planejamento; 

lll — de História e Estatística; 

IV — de Comunicação; 

V-ao CAB. 
Art. 31 — Os Grupos de Assessoria serão compostos 
de cinco membros, sendo seu relator escolhido pelo 
Conselho, entre seus membros efetivos e os demais 
pelo relator e pelo Secretário Geral e homologado 
pelo Conselho. 
§ 1º - O mandato do Relator será de um ano, 
podendo ser renovado pelo Conselho, desde que 
permaneça como membro do mesmo e este se 
manifeste favorável à renovação. 
§ 2º - O mandato dos demais membros será de dois 
anos, ocorrendo sua renovação anualmente, pela 
metade e homologados pelo Conselho, na reunião 
seguinte à escolha do Relator, podendo ser 
reconduzidos. 


Convém registrar que os demais membros, além do 
Relator, serão escolhidos da Comunidade Batista, 
“desde que tenham habilidade e conhecimento 
técnico adequado ao exercício da função”. 


Pr. Israel Dourado Guerra 
Relator do Grupo de Assessoria ao CAB. 


- Muito boa a decisão da Convenção... 
- Evoltao CAB a crescer... Ainda em 2001, é lançada 


uma campanha de divulgação “Batista no Americano 
Batista”, com o objetivo de abrir o sítio do Colégio 
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para as Igrejas, Associações, Instituições 
para o lazer aos sábados, encontros 
dependências do Colégio e aluguel da Quadi 
esportes. O ano de 2001 termina com o CAB 
altivo e a administração mais animada. 


2002 — O Conselho Estadual de Cultura out 
diploma “Cultura 2002” a cidadãos e Instituições. 
se destacaram na divulgação da cultura 
Pernambuco; entre as Instituições, o CAB 
escolhido para receber tal prêmio. 


O jornalista Orimar Rodrigi 
ex-aluno do CAB, registra @ 
sua coluna “Dia-a-Dia” (Joi 
do Comércio), 
comemorações dos 96 ai 
do CAB, homenageando sei 
ex-alunos. 


A reportagem: “O tradicion 
CAB”. Emocionante voltar að 
Colégio Americano Batista, desta vez para se 
homenageado como ex-aluno. Gratificante também 
poder reencontrar a minha ex-mestra de história, 
dona Julinha Rodrigues, viúva do ex-diretor, Pr. 
Florêncio Rodrigues. A festa ocorreu sábado, no 
Salão Nobre do Colégio, onde aconteciam as 
saudosas lecções. Não poderia deixar de registrar 
o excelente trabalho que o atual diretor, Ildibas 
Nascimento, vem realizando, em especial, na difícil 
tarefa de resgatar a historia do CAB, que educa O 
pernambucano há 96 anos. Um trabalho árduo, sim, 
porque a antiga administração praticamente destruiu 
a memória do Colégio. Mas, felizmente, lldibas e uma 
equipe liderada pela sua filha, Ana, estão em regime 
full time de pesquisa, para que o Americano Batista, 
por onde também passaram Gilberto Freyre, Ariano 
Suassuna, os irmãos Marcus e Nestor Accioly, Aluízio 


+ Jobzil Barros 
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Sotero, Joezil Barros, Cléo Nicéias, os filhos de 
Francisco Julião, entre tantos outros, não fique no 
ostracismo” 


xanio pa PERNAMBUCO - RECIFE, TERÇA-MINA, 12 DE novEMBRO DE 2002 D3 


Viver 


João ALBERT 

- Outro grande jornalista, João Alberto, na sua coluna 
“Viver” (Diário de Pernambuco), registra também: 
“Emoções. Anatailde Julião, filha do ex-deputado 
Francisco Juliao, foi uma das homenageadas no dia 
do ex-aluno do Americano Batista. Em momento de 
muita emoção, ela lembrou que quando esteve 
exilada no Chile e em Cuba uma das poucas 
correspondências que recebia era da sua ex- 
professora Júlia Vilar Rodrigues, de 81 anos, 
presente ao encontro. O diretor do Colégio, Íldibas 
Nascimento, anunciou uma série de medidas para 
resgatar a imagem e conceito do educandário, junto 
à comunidade”. 


- Em 2002, embora com nova perspectiva de 
melhorias, o CAB ainda se encontra frágil no setor 
administrativo-financeiro. Como apresenta à 
Assembléia da CBPE, o próprio diretor geral do 
Colégio, em seu relatório: “Inadimplência, resultantes 
da baixa confiabilidade do antigo sistema 
computacional (financeiro-academico), assim como 
das deficiências de estratégia na implantação do 
novo sistema (DGCOM), vinham sendo 
observadas... elevado índice de inadimplência, 
decorrente da falta de estrutura interna... elevado 
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nível de endividamento, uma vez que a falta de um. 
referencial orçamentário motivou a realização de 
gastos acima da capacidade financeira do Colégio... 
crescente clima de desmotivação, dificultando a 
realização de trabalhos... nas equipes de 
coordenação. Fragilidade detectadas na área 
pedagógica... evidenciaram desgastes significativos. 
E com a crescente redução na matricula, a crise 
administrativa e pedagógica assola o CAB nas 
ultimas décadas, obrigando a direção a tomar 
medidas drásticas para garantir a continuidade do 
Colégio”. 


Dr. lidibas Nascimento 


- Foi difícil para o novo diretor enfrentar tantos 
problemas; mas ele confiou em Deus e com 
sabedoria começou a organizar a casa. O mais 
importante: ele percebeu como os cultos eram 
realizados; sem nenhuma expressão. As lecções tão 
decantadas pela maioria dos ex-alunos (inclusive 
os não evangélicos) em décadas passadas, agora 
não ofereciam nada aos alunos. 


« Qé 
Auditório do primário 


Conseguiu, o novo diretor, a volta dos cultos diários 
por séries, “possibilitando maior reverência e 
aproveitamento”, 


- O Senhor tem feito grandes coisas... E a cada ano 
o CAB volta a ser “eternamente, o nosso bem” 


Salão Nobre - central 


- Corajoso o Dr. lldibas, hein!... 
- Ele termina seu relatório, afirmando: “Vale ressaltar 
que tais avanços já estão produzindo significativa 
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recuperação da auto-estima dos professora 
funcionários, bem como uma maior credibilidade 
comunidade escolar nos serviços educacion 
oferecidos pelo Colégio. Os sinais evidenciad 
demonstram o início de uma nova e desafiadi 
caminhada. Dessa forma, muitos desafios temos 
enfrentar, porém, um esforço especial deverá 8 
empreendido objetivando: resgatar a imagem da 
CAB na denominação batista e na sociedada 
pernambucana; promover o equilíbrio financeiro da 
Colégio; promover melhoria da qualidade 
profissional das equipes; equacionar e solucionar @ 
problema de débitos tributários”. 


- Às vésperas de completar 100 anos e tantos 
problemas a resolver... 


- Deus porem, vai dirigir e dar sabedoria aos lideres 
batistas para esse resgate... 


Em novembro, às vésperas de encerrar o ano de 
2002 os ex-alunos encaram os problemas e realizam 
uma festa para o CAB, na tentativa de resgatar à 
história do CAB. Conta o próprio diretor Íldibas 
Nascimento: “Contando com a presença de muitos 
ex-alunos e funcionários que são destaque em 
nossa sociedade, participaram do evento, entre 
outros, os ex-alunos: O poeta e jornalista do Jornal 
do Comercio, Orismar Rodrigues, o jornalista e 
diretor presidente do Diário de Pernambuco, Dr. 
Joezil Barros, a Sra. Anatailde de Paula, filha do ex- 
exilado político Francisco Julião, Prof. Nestor Accioly, 
o desembargador Mauro Jordão, a Profa. Leny 
Amorim e a Profa. Julinha Rodrigues. Na 
oportunidade também, foram feitas homenagens aos 
grandes mestres e alunos que passaram pelo 
Colégio”. 
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2003 — O ano começa com a perspectiva da grande 
promessa de Deus, através de seu profeta 
Habacuque (1.5): “Vêde entre as nações, e olhai, e 
imaravilhai-vos, porque realizo em vossos dias uma 
Obra, que vós não crereis, quando vos for contada”. 


Essa promessa nos conforta mesmo. A lembrança 
velo no momento certo... 


-= Foi confiando nela (Promessa) que, embora 2003 
possa ser considerado o ano crítico nesse processo 
de recuperação do CAB, foi sentida a forte mão de 
Dous e a sabedoria do Grupo Assessor, o diretor 
geral pôde afirmar: “Mesmo diante do quadro de 
grave crise financeira, conseguimos realizar: reforma 
dos banheiros femininos, pintura de todas as salas 
de aulas, recuperação das estruturas metálicas da 
quadra coberta, reforma completa da cobertura do 
prédio de educação infantil ... Na área pedagógica, 
tivemos muitas vitórias, entre elas o reconhecimento 
de estudos do curso de Auxiliar de Enfermagem, 
como curso técnico de Enfermagem, relativos aos 
anos de 1997 a 2000. Amparado pelo Parecer CFE/ 
PE nº. 56/2003 — CEB, a partir de 30/6/2003, o 
Colégio iniciou a expedição dos diplomas de Técnico 
em Enfermagem dos alunos concluintes naqueles 
anos”. 


E só confiar e entregar a Deus e... 


- (interrompe)... E acrescentou o diretor: “O 
percentual de aprovação no vestibular foi bastante 
expressivo. Dentre os 40 alunos aprovados, 
destaque para Carina Pessoa Santos, 3º lugar no 
Curso de Nutrição da UFPE e também aprovada no 
curso de Psicologia da UNICAP; Matheus de Oliveira 
Sales, 7º lugar no curso de Psicologia de UFPE; 
Anderson Cleyton P. D. Ferreira, 1º lugar no curso 
de Geografia da UPE; Osmar Cordeiro Costa Junior, 
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aprovado em Medicina Veterinária na UFRPE 
Direito na UNICAP. Cada ano, os desafios 
aumentam, mas o nosso Colégio tem conseguido 
ultrapassar os obstáculos e continuar oferecendo 
ensino de qualidade”. 


- Graças a Deus por isso... Parabéns, Dr. lidibas e 
sua equipe pedagógica. 


-Pois bem, ainda em 2003, o 
Pr. Jasiel Vila Nova Rego, 
substitui o capelão Pastor 
Sandrino Siqueira Sales que 
se transfere para Maceió. O 
Pr. Jasiel, experimentado 
nessa área, por ter trabalhado 
em outros Colégios 
evangélicos, não encontrou 
dificuldades para adaptar-se à 
comunidade estudantil do CAB, realizando excelente 
trabalho na capelania, como assistente espiritual. 


Conselho Estadual de Cultura confere ao CAB o Diploma 
“Gilberto Freyre” como Instituição Cuitural 


Ainda registra-se em 2003, que o CAB começa a se 
caracterizar como “Pólo educacional", constituído de 
um conjunto de instituições que juntamente com o 
CAB participam na formação educacional, tanto dos 
alunos, quanto da sociedade local, compreendendo 
esse “Pólo” de: 


*GETEC - Centro de Gestão Técnica de 
Pernambuco. Esse Centro direcionou a dinâmica no 
CAB, no sentido de oferecer cursos livres de curta 
duração, aprovado pelo Conselho de Educação do 
Estado. 


*VESTPLUS — Vestibular. Outra iniciativa que deu 
certo; preparando os alunos, consegue o CAB uma 
expressiva aprovação nos vestibulares do Estado, 
num crescente percentual de 43%. 


*YAZIGI — Inicia suas atividades, proporcionando e 
facilitando o estudo das línguas. 


*Faculdade São Miguel - Dando amplitude à 
educação no Recife. Funcionando no campus do 
Colégio, regularizando seus cursos junto ao MEC, 
ocupa um espaço importante no CAB e num horário, 
até então ocioso — noturno. Dedicando suas 
atividades nas áreas da Saúde, Administração, 
Nutrição e Fisioterapia. 


*CONSERPLAN 


*Eventos Internos e Externos — sócio-cultural- 
cientifico-esportivo. Jogos infantis, feiras de ciência; 
Literatura e Poesia (noite de Literaprosia), 
confraternizações, intercâmbios culturais Brasil - 
Estados Unidos, amostras da cultura nordestina, 
musicarte, entre outras. 
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O CAB estende sui 
bom seus alunos, 

excursões fora c 
soológico, Diário de 
Quartel da Polícia À 
ð ao Teatro de Now 
no Supermercado 


A parceria result 
funcionais e projeç 
da participação fine 
“Pólo Educacional” 
CAB se constituír 
operante presença 
possibilidade de 
também, a valorize 


Vai além, de acord 
do Recife, de Uso 
do CAB foi transfo 
de Area Verde". 


Maravilhoso tudo 


Em 2004, ao se é 
numa retrospecti 
Colégio já pas 
aparentemente se 
sempre presente, 
trabalho missionái 
crises impossibilita 
propósitos dos | 
educacional no Es 
sabido entender e £ 


- Tem sido tão difí 
vem à mente, que 
dirigindo a história 


O CAB estende suas atividades e vai à comunidade 
com seus alunos, realizando: Passeios a Parques, 
excursões fora do Estado; visitas a Museus, 
zoológico, Diário de Pernambuco, Rádios, Televisão, 
Quartel da Polícia Militar, Compesa, Kibom/Sorvane, 
e ao Teatro de Nova Jerusalém, além de pesquisas 
no Supermercado Bom Preço 


A parceria resulta para o CAB em benefícios 
funcionais e projeção da imagem do Colégio, além 
da participação financeira para a receita do CAB. O 
“Pólo Educacional" e a ampliação da filantropia no 
CAB se constituíram também numa estratégica e 
operante presença de parceiros que deram ao CAB 
possibilidade de crescimento numérico mas, 
também, a valorização da educação. 


Vai além, de acordo com a Lei Municipal da Cidade 
do Recife, de Uso e Ocupação do solo, o campus 
do CAB foi transformado em “Imóvel de Proteção 
de Área Verde”. 


- Maravilhoso tudo isso... 


- Em 2004, ao se aproximar do centenário do CAB, 
numa retrospectiva histórica observa-se que o 
Colégio já passou por crises pesadas, 
aparentemente sem soluções mas, o bom Deus, 
sempre presente, dirige essa Instituição, fruto do 
trabalho missionário e não tem permitido que as 
crises impossibilitem o CAB a atingir os objetivos e 
propósitos dos batistas, em manter a obra 
educacional no Estado. O homem é que não tem 
sabido entender e se orientar pela vontade de Deus. 


- Tem sido tão difícil atingir o alvo, que, às vezes, 
vem à mente, que Deus não está mais à frente, 
dirigindo a história e a obra educacional... Será? 
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- Acredito que não é assim... O problema é o homem, 
muitas vezes não quer mesmo entender ou acoitar 
a vontade de Deus, e, toma outros caminhos... Mas 
vamos continuar e sentir o que mais aconteceu em 
2004. 


Considerando o que o Dr. Íldibas falou quanto ao 
ano de 2003, que para ele foi o ano mais difícil de 
sua gestão, ele ao começar o ano de 2004, já 
anunciava a volta ao crescimento e acrescentava 
que: “Há perspectivas de superação da grande crise 
vivida em 2003”. 


- É bom sinall... 


- Ele apresenta uma série de realizações importantes 
para a volta da credibilidade do CAB: “1º), o caso 
Rodrigo — no dia 30/3/2004, foi finalmente realizado 
um acordo entre o CAB e o pai de Rodrigo (ex-aluno 
do CAB), estabelecendo a quantia de R$ 350.000,00 
em 60 parcelas mensais e sucessivas, a partir de 5/ 
5/2004 até 05/04/2009. Acrescido ao acordo, o 
pagamento aos advogados da família em R$ 
80.000,00, também de forma parcelada. A dívida 
com os advogados já foi totalmente resgatada; 2º), 
O Projeto CAB nas Igrejas, dando outro impulso ao 
crescimento e na aceitação do Colégio. Iniciado em 
17/10/2004, na Igreja Evangélica Batista em Casa 
Amarela. Convém destacar que, nesse período, foi 
fundamental, para consolidar a obra no CAB, o 
trabalho de algumas pessoas comprometidas com 
o serviço do Senhor e o amor pelo Colégio, como: 
Profa. Éudina Caetano Lima, grande líder batista, 
profunda conhecedora dos rumos da educação; 
com mão firme dirigiu a área pedagógica; o diácono 
Leomir Bastos na área administrativo-financeira; o 
Pr. Israel Dourado Guerra, comandando o Grupo 
Assessor do CAB, incansável colaborador, 
acreditando sempre no objetivo missionário do CAB", 


- Então agora tudo em perfeita ordem (risos)... 


- Muita coisa, sim, no entanto o Colégio continua 
com a dívida com INSS, FGTS, fornecedores, 
empréstimos, PIS/Imposto de Renda. O conselho 
Fiscal está estudando a forma certa de resgatar 
essas dívidas. Lembrando ainda o que o Dr. Íldibas 
disse na 32º Assembléia da CBPE: “A caminhada 
visando à completa restauração do Colégio ainda 
não finalizou. Contudo louvamos a Deus pelas 
vitórias já alcançadas, assim como pelo contingente 
de servos que não têm medido esforços nesta 
peleja”. 


- Muita luta, tempestade... Mas, vitórias também... 
Graças a Deus! 


Agora alguns depoimentos importantes... 


- Encontrei num dos Jornais da Cidade, uma crônica 
assinada por um grande jornalista, Vladimir 
Calheiros, muito interessante, com o título: “Em 
nossas almas viverás”. O ilustre jornalista é ex-aluno 
do CAB e escreve: 


É fantástico como a memória se 
mantém intacta sobre distantes 
períodos da nossa vida e se desgasta 
completamente noutros. 


Esqueço detalhes de episódios 
recentes e retenho outros, passados 
há mais de 60 anos. Ao passar pelo 
Colégio Americano Batista, há alguns 
meses, lembrei-me perfeitamente do 
primeiro dia em que ali pus os pés, 
em 1943, com apenas sete anos de 
idade. 
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A professora do primeiro ano primário 
era d. Etelvina, morena, baixinha, 
Após, veio o segundo ano, com d. 
lvanize, o terceiro, com d. Gessy, e O 
admissão, com d. Áurea. 


É provável que após tantos anos eu 
tenha trocado algumas posições, mas 
lembro-me também da diretora, Miss 
Catarina, uma americana branca, 
corada, alta e forte, que colava 
pedaços de veludo pretos em um 
coração vermelho, para demonstrar 
como ficavam os pecados que 
cometíiamos. Miss Catarina foi 
protagonista de um episódio que, 
decorrido tanto tempo, ainda hoje não 
entendi. Após eu cometer uma 
traquinagem, levou-me ao seu 
gabinete e obrigou-me a dar-lhe 
algumas pancadas com uma grossa 
régua que tinha sobre o bureau. Eu 
ainda hesitei, mas ela insistiu e eu 
meti-lhe a régua, com o que ela se deu 
por satisfeita. 


Não sei que pecados tínhamos, com 
sete, oito e nove anos, a não ser fazer 
barulho durante as aulas e participar 
de brincadeiras e brigas no recreio. 


Recordo-me da lecção, uma palavra 
que jamais encontrei nos dicionários, 
que era como os professores 
denominavam uma reunião, uma vez 
por semana, às quartas-feiras, pela 
manhã de todas as turmas, no 
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tinhamos, com 
anão ser fazer 
las e participar 
15 no recreio. 


} uma palavra 
ios dicionários, 

professores 
Inião, uma vez 
as-feiras, pela 
mas, no 


auditório do Colégio, para tratar de 
temas educacionais e religiosos. 


Episódio que eu jamais esquecerei foi 
eu ter perdido cinquenta mil réis, que 
levava ao Colégio para pagar doze 
meses da mensalidade. Quando 
cheguei em casa, minha mãe disse- 
me: volte e ache. Eu voltei e achei a 
cédula embalada pelo vento na 
escadaria principal do Colégio. 


Inesquecível é a letra do hino do 
Colégio Americano Batista, que eu 
espero continue a mesma: “Para a 
frente, oh mocidade, cheia de fé e 
bondade, caminhemos na certeza, 
embora má a sorte seja. Nada nos 
abaterá, cada qual aprenderá, a sofrer 
com paciência, de todo o mal a 
inclemência. Serás CAB, eternamente 
nosso bem. Oh CAB, em nossas 
almas viverás, oh CAB, teu nome 
ficará”. 


Saí do CAB, após ser reprovado em 
quatro matérias: Latim, Francês, 
Matemática e Geografia — logo no 
primeiro ano ginasial. E fui interno 
para o Marista. Uma mudança de 180 
graus. 


Interessante a recordação desse jornalista!... 
- Agora, vem um depoimento muito interessante... 


casualmente encontrei aqui no sítio do CAB, 
também, uma jovem ex-aluna, que, apesar de seus 
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28 anos de idade, sua passagem pelo CAB marcou, 
tanto sua ida, quanto a história do Colégio. 


- Tão nova e já tem histórias para contar? (risos)... 


- Claro! Em se tratando dessa jovem, tudo é 
possível... Sabe quem é? É Fernanda Ingrid, 
nascida em 31 de maio de 1978, veio para o CAB 
com 16 anos fazer o ensino médio em 1996 a 1998. 
Conheci também sua mãe; muito simpática e que 
contou muitas outras histórias... 


- Quem é a mãe de Ingrid? 


-Embora não tenha sido aluna do CAB, o admira e 
o respeita muito, como uma Instituição séria. É a 
psicóloga Alice Sueli Dantas. Não só Ingred, mas o 
seu irmão Igmar também estudou .no Colégio nos 
anos 90, antes mesmo de Ingrid, como informa sua 
mãe, Dra. Alice. 


- Como foi a passagem de Ingrid pelo CAB? 


- A própria Dra. Alice conta: Fernanda foi uma aluna 
normal, como qualquer outro aluno, no entanto, com 
uma diferença — sua dedicação pela arte. É aí que 
ela deixa de ser uma aluna qualquer e passa a ser | 
inserida na história do CAB, marcando sua 
presença nos acontecimentos especiais do Colégio. 
O CAB nunca ignorou as habilidades de seus 
alunos, diga-se de passagem. Isso foi muito bom!... 


Voltando à história... Já existia, desde 1982, uma 
atividade séria no CAB — a Literaprosia (2º Grau); é 
nessa atividade que o Colégio desenvolve em seus 
alunos o lado artístico dos mesmos; a cada ano, o 
Colégio oferece aos alunos a oportunidade de 
apresentarem publicamente, seus talentos na 
poesia, na literatura, na arte cênica e, na prosa; 


aliás isso é, Inclusive, uma exigência em sala de 
aula, pelos professores de Literatura e de Lingua 
Portuguesa. Chama a atenção o nome do evento: 
“Literaprosia. Une, literatura, arte, prosa e poesia. 
É nesse contexto literário, vivido no CAB, que entra 
Fernanda Ingrid, descoberta pelo seu talento e 
vontade de crescer, em um dos concursos 
realizados no Salão Nobre do Colégio. 


- Muito interessante; como acontece esse evento? 


j RE 
Mesa julgadora do evento — 2º Grau 


- Tudo acontece assim: As aulas de Português são 
desenvolvidas, primeiro, é claro, em sala de aula, 
onde os melhores trabalhos são selecionados e 
apresentados perante todo o Colégio, numa festa 
chamada justamente de “Literaprosia”. 


No 1º momento são apresentados 50 estudantes 
do 2º Grau e todos recebem nota 10 na disciplina 
Língua Portuguesa; no 2º momento, diante de uma 
ilustre Comissão julgadora, formada por: membros 
da Academia Recifense e Pernambucana de Letras, 
União Brasileira dos Escritores, Escritores e 
Dramaturgos, os alunos são premiados e os 
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Y Miteraprosia Infant 


maina Fundam 


primeiros colocados nas categorias: poema, conto 
e peça teatral, recebem os troféus correspondentes. 


- Muito criativo; é um incentivo para os alunos, 
mesmo... 


- Num desses concursos, Fernanda Ingrid 
Valencise, tirou o 1° lugar em poesia; Robson 
Domingos da Silva, em prosa e, Lutemberg de 
Araújo Florêncio, em teatro. 


Um pouco sobre Fernanda: Desde seus 13 anos 
de idade, escreve seus contos e com 18 anos, 
recebeu o prêmio (1º lugar) de melhor poema — 
“Gota de Orvalho”. Fernanda diz a respeito desse 
evento “Literaprosia” o seguinte: “É uma 
oportunidade muito boa para nós alunos, pois 
adquirimos confiança em nós mesmos”. 
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E o CAB sabe, no momento certo, incentivar seus 
alunos a desenvolver suas aptidões, não só para 
as Ciências, mas para todos os tipos de produção 
humana. A arte tem sido uma “arma” para os alunos 
se apresentarem à sociedade. Fernanda foi um 
desses alunos que aproveitou todas as chances e 
todo o tempo vivido no CAB, procurando receber 
dele tudo que é possível a um aluno consciente e 
bem instruído pelos seus professores, apesar de 
todas as limitações que possam surgir. 


Fernanda Ingrid sente-se grata ao CAB por ter sido 
sua aluna e ter tido as oportunidades que teve e, 
hoje, como ex-aluna, sabe também aproveitar 
novas oportunidades, agora, oferecidas pela 
sociedade global, no Recife e fora dele. 


Ainda no Literaprosia, Fernanda ganhou outro 
prêmio; foi na categoria “Literatura” com o livro: 
“Pássaro sem Asas”. 


Lançou, em 1991, um Jornal “Cabeça Feita”; 
começou esse jomal na Escola Zequinha Barreto, 
na comunidade Dom Helder, em Jaboatão dos 
Guararapes/PE. Nesse Jornal, Fernanda fala sobre 
questões sociais na comunidade e na Escola. 
Outras produções: “Vila das Palmas”, livro onde 
mostra que cada dedo da mão, representa um 
membro da sociedade. “Zerinho ou Um”, livro de 
matemática, onde mostra uma forma 
comportamental do aluno, em torno da matemática, 
e, apresenta um novo método de ensinar 
matemática; e um “Poema de Concreto”, une poesia 
e escultura. 


Atualmente, Fernanda Ingrid, se dedica à música. 
Já compôs 80 músicas e fez o curso de percussão 
com o compositor Nana Vasconcelos, em Olinda/ 
PE; a partir desse aprendizado, Fernanda tem 
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desenvolvido também esse lado artístico. Tem-se 
apresentado na TV, como cantora e compositora. 


Fernanda Ingrid, ao deixar o CAB, prestou vestibular 
na UFPE, passando entre os 10 primeiros 
colocados; fez o curso de Artes Cênicas. 


Fernanda Ingrid com um dos troféus 


- O CAB é um Colégio completo... (risos); só tem 
mesmo celebridades... Parabéns Fernanda! 


- Não pára por aí... 

O mais interessante, nessa descoberta dos alunos 
do CAB, com as oportunidades que o Colégio 
oferece todos os anos, é expresso por eles próprios, 
quando dizem que: “A criação e a dinâmica do 
Literaprosia são envolventes e o que mais importa 
não é a nota 10 que cada aluno pode obter mas, 
essa dinâmica, esse envolvimento com pessoas e 
finalmente, a produção de algo que cada um é 
capaz de realizar”. 


- Há outros destaques? 
- Com certeza. Robson Domingues da Silva foi 


colega de Fernanda no CAB e também participou 
do Literaprosia. Tirou o 1º lugar como poeta no ano, 


quando participou, pela primeira vez, do evento e, 
à medida em que, a cada ano, participava, sempre 
há um destaque para ele. Como o poema “Súbito 
Instante” tirou o 3º lugar. 


- Muito bom mesmo... 


- Há mais outro destaque: É o aluno Lutemberg de 
Araújo Florêncio. Há 10 anos é aluno do CAB e há 
quatro, participa do evento como autor teatral. A 
peça “De volta para o passado” é bastante 
interessante, trazendo à platéia muita emoção. 


Essa é exatamente a finalidade do Literaprosia, 
despertar nos alunos o gosto pela leitura e, numa 
dessas realizações, mais uma jovem, de 16 anos, 
entrou na programação e se destacou, num ritmo 
de “tudo ao mesmo tempo agora”. Essa jovem- 
adolescente é Inês de Moura Tenório, que fez de 
tudo: assinou o texto, figurino, cenário, sonoplastia 
e mais algumas coisas da peça: “Quando o diabo 
atenta”. A encenação teatral classificou-se em 3º 
lugar. No ano seguinte, a mesma Inês conseguiu o 
1º lugar com outra peça: “O casamento de três”. 


- Realmente o CAB é nota 10 e, merece parabéns 
nos 100 anos de existência do Colégio, preservando 
eventos assim... 


- E não tem ainda outro ex-aluno que se destacou 
nesse evento? 


- Claro. É Rodrigo César Ribeiro de Araújo, ex-aluno 
do CAB; e quando aluno, com 15 anos de idade, 
cursando a 2º série do 2º Grau, foi destaque como 
roteirista de TV, cinema e peças teatrais, isso já 
desde seus 12 anos de idade. Seus pais, o 
Psicólogo e músico e sua mãe a Professora e 
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enfermeira Dona Flávia Maria Salgado de Arai 
sempre incentivaram Rodrigo no caminho das a 


O reconhecimento de Rodrigo, no Colégi 
começou em 1995, quando participou di 
Literaprosia e tirou o 1º lugar, com a peça “Chai 
Chaplin" e, com 12 anos, criou pela primeira vez, 
história para a série “Comandos em Ação”. 


Rodrigo sempre foi arrojado, recebeu d 
Assembléia Legislativa de Pernambuco um voto 
“Aplauso”, requerido pelo Deputado André de Paul; 
por terem sido selecionados três de seus trabal 
no 20º Festival Guarnicê de Cinema, em junho 
1997, no Maranhão. 
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O CAB só tem que se orgulhar desse jovem ex- 
aluno que tem sabido dignificar, como cidadão, og 
valores aprendidos aqui no Colégio Americano 
Batista. 


- Voltando um pouco o tempo, em 1998, não 
aconteceu alguma coisa? 


- Sim. Entre os muitos ex-alunos do CAB, mais um 
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- (interrompe)... 


- Esse menino vi 


- Não parou; e, 
participou do “S 
Center Recife, 
representando o 
apresentação um 
Em 2008, na 6º 
Jornada Pedag 


| Salgado de A 
10 caminho das art 


drigo, no Colégi 
ido participou 
com a peça “Chai 
ı pela primeira vez, 
os em Ação”. 


ado, recebeu dl 
“ambuco um voto 
tado André de Paul 
$s de seus traball 
iinema, em junho 


tar desse jovem ex: 
ir, como cidadão, 08 
Colégio Americano. 


ipo, em 1998, não 


35 do CAB, mais um 


É o jovem Raphael 
S. Castro, ele tem 
se destacado e é 
um orgulho para o 
CAB, tê-lo na lista 
dos ilustres ex- 
alunos... Quando 
aluno, sempre 
gostou do CAB. E 
> agora, ele escreve 
sou depoimento para o livro dos 100 anos do 
Colégio. Convém, antes que ele apresente seu 
depoimento, descrever os troféus que ganhou no 
CAB. Já na 1º série em 1998, participou da IV 
Literaprosia Infantil, com a peça “De Ana Maria a 
Ziraldo... Um Brasil de muitas histórias para contar”. 
No ano seguinte, já na 2º série, participou do | 
Musicarte Infantil, com o escrito “Brasil 500 anos 
cantando e encantando com música e arte”, e no V 
Literaprosia Infantil com poesia: “Brasil: 500 anos 
de versos e prosa”. Em 2000, na 3º série, Raphael 
participou da “Competição de Matemática”, tirando 
o 1º lugar e, na XVII Expo-Ciência, com o ensaio: 
“Saúde, Direito de todo Cidadão”; Em 2001, na 4º 
série na XVIII Expo-Ciência apresentou “Qualidade, 
vida para o planeta Terra”; participou do Programa 
Nacional de conscientização ecológica e na VII 
Literaprosia Infantil com o texto: “Uma viagem 
encantada com Monteiro Lobato”. 


- Esse menino vai longe... (risos) 


- Não parou; e, 2002, ele estava na 5º série e 
participou do “Shopping Ciência” no Shopping 
Center Recife, onde apresentou um trabalho, 
representando o CAB; o Raphael considera essa 
apresentação uma das melhores para sua carreira. 
Em 2008, na 6º série, o Raphael participou da IV 
Jornada Pedagógica da EAMPE (Escola de 
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Aprendizes de Marinheiros de Pernambuco), com 
o texto “Planejamento e Gestão da educação no 
contexto brasileiro contemporâneo”. Já na 7º séria, 
em 2004, participou, com apenas 14 anos, do 
concurso de textos da Cidade do Recife e ganhou 
o 1º lugar, “Prêmio Paulo Cardoso”, realizado na 
Academia Recifense de Letras, com o texto; “Vou 
olhar de fora”, e na 8º série, em 2005, participou do 
Projeto “Leitor do Futuro”, do Diário de Pernambuco, 
representando o CAB. 


- Aluno que mereceu destaque; É um orgulho para 
o CAB ter tido alunos como o Raphael. 


- E aquela história da Academia no Colégio? 


- Isso mesmo; foi idéia dele, a criação da 1º 
Academia de Letras Estudantil no CAB, em 2005; 
espera-se que a experiência continue e que no ano 
do centenário do Colégio (2006), seja acrescida 
para ex-alunos também. 


- E o depoimento de Raphael... 


- (interrompe)... Agora: “CAB: Em nossas almas 
viverás!" 


Sempre fui muito feliz em ser aluno CAB, Colégio 
de que sempre gostei e admiro tudo que representa. 
Porém, neste ano, não haveria de sentir alegria 
maior, ao comemorar o seu CENTENÁRIO. 


Isso me leva a recordar que tudo começou há sete 
anos atrás, quando em 1998, eu chegava ao Recife, 
e na busca por um colégio, encontrei o Americano 
Batista, que logo se destacou, principalmente por 
possuir e transmitir, de forma satisfatória, os 
princípios cristãos, os quais foram de suma 
importância para a formação do meu caráter, coma 


” 


cidadão honesto, responsável e firme na palavra 
de Deus. E, acredito que foi também para os alunos 
que aqui estudaram antes de mim; e, posso afirmar, 
com toda certeza, que sera para os alunos que 
ainda virão. 


À semelhança de muitos colégios, o CAB passou 
por épocas de extremas dificuldades, em que 
notadamente sentimos sua qualidade didática ruir, 
mesmo sem entender bem o que acontecia, 
sentíamos que algo não estava funcionando a 
contento. No entanto, continuamos confiando, e 
hoje, ficamos alegres em notar o esforço conjunto 
do corpo docente, discente e funcionários tentando 
superar as dificuldades, para que possa entrar de 
“cara nova” nesta futura fase de sua vida. 


Não poderia deixar de falar de seu ambiente 
agradável, que vai muito além do seu amplo espaço 
físico, de sua arquitetura clássica e das áreas 
arborizadas, que muitas vezes nos dão sombra e 
conforto, enquanto buscamos aprimorar nosso 
saber. Mas, também estou a falar do sentimento de 
amizade, união e companheirismo que aquece o 
coração dos alunos CAB, que sempre estão a se 
destacar, sentimento este, que se parece ter 
abrilhantado ainda mais, nesta época do centenário. 


Ao parar para pensar sobre os 100 anos do CAB, 
sinto que é muito mais que uma data, um 
aniversário. Mas é uma data que representa as 
vitórias que alcançamos às quais comemoramos e 
que foram resultado da confiança nas pessoas, em 
seu profissionalismo e em Deus. Pois bem 
sabemos, que, em Pernambuco, poucos colégios 
têm esse privilégio de se dizerem centenário. 


Também, além do meu querido Colégio, recordo- 
me dos professores, que nos ensinaram não só as 
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matérias do currículo escolar, mas as muit 
experiências de vida. E, quantas vezes nos derali 
“broncas”, por não fazermos as tarefas, e, N 
momento seguinte, eram capazes de rirem d 
nossas piadas, e nós, das deles. Lembro-me, bem, 
dentre outros, de Elda e Hermane que sempre ni 
receberam prontos para nos ouvirem e nos 
passarem confiança de que juntos achariamos uma 
solução para qualquer problema. 


É agradável recordar as amizades que aqui cultivel, 
s “chamadas” dos professores por conversas 
paralelas e das muitas noites exaustivas para 
realizarmos aqueles trabalhos que sempre 
deixávamos para última hora. 


CAB, foram cem anos de lutas; com elas 
amadureceu e se fortaleceu rumo à vitória. Todavia, 
devo comentar finalmente, que o mais importante 
para nós alunos, é tê-lo como uma casa, extensão 
do nosso lar, e onde sempre podemos buscar 
abrigo. 


Vivencio este centenário com a esperança e a 
certeza que daqui a mais cem anos estarás firme e 
forte, porque “CAB, teu nome ficará” imortalizado 
no coração de cada aluno que já tenha sido teu. 


Avante CAB! Mantéam a esperança de que sempre 
“em nossas almas viverás”, não pares, que teu 
caminho é sublime e tuas vitórias gloriosas. 


Raphael S. Castro 


ESPECIAL ~ Balani 


Um dos diretores do 
Gimenes. Período — 


considera esse tra 
Deus e diz: “Mas al 


Nesse “Balanço de 
para o Batista Peri 
abril de 1998), o Pas 
de sua trajetória na í 
“O Colégio estava | 
fiquei como relator 
Junta de Educaçã 
realizar um estudo 
CAB”. Essa experiê 
convidá-lo para a! 
depois, efetivamen! 


- Outros trechos de 


Pr. Edvar — Com o 
estava o Colégio, 
prioritárias. Era ne 
administrativa, rí 
restruturar os recul 
do funcionário qu 
começar a resolv 


r, mas as muit: 

s vezes nos derai 
as tarefas, e, nọ 
azes de rirem de 
ıı Lembro-me, bem, 
ne que sempre nos 
s ouvirem e nos 
os acharíamos uma. 
a. 


es que aqui cultivel, 
tes por conversas 
s exaustivas para 
hos que sempre 


lutas; com elas 
jo à vitória. Todavia, 
o mais importante 
ima casa, extensão 
} podemos buscar 


1a esperança e a 
inos estarás firme e 
ficará” imortalizado 
já tenha sido teu. 


inça de que sempre 
tão pares, que teu 
las gloriosas. 


Raphael S. Castro 


ESPECIAL - Balanço de Gestão 


Um dos diretores do CAB dessa década — Pr. Edvar 
4imenes. Período — Janeiro de 1992 a abril de 1999 


O Pr. Edvar Gimenes dirigiu 
o CAB durante 7 anos; 
quando assumiu o Colégio, 
enfrentou grandes 
dificuldades financeiras, 
administrativas e falta de 
credibilidade, tanto na 
Denominação Batista, quanto 
na sociedade global. No 
entanto, o Pr. Edvar 
considera esse trabalho como uma chamada de 
Deus e diz: “Mas ainda há muito a ser feito”. 


Nesse “Balanço de Gestão”, feito numa entrevista 
para o Batista Pernambucano (edição de março/ 
abril de 1998), o Pastor Gimenes faz todo o percurso 
de sua trajetória na direção do CAB. Conta o Pastor: 
“O Colégio estava passando por problemas sérios; 
fiquei como relator de uma comissão especial da 
Junta de Educação da CBPE, com a função de 
realizar um estudo detalhado sobre a situação do 
CAB". Essa experiência foi o suficiente para a Junta 
convidá-lo para assumir, interinamente, e, logo 
depois, efetivamente o cargo. 


- Outros trechos da entrevista: 


Pr. Edvar — Com o diagnóstico da situação em que 
estava o Colégio, programamos algumas metas 
prioritárias. Era necessário reorganizar a estrutura 
administrativa, recuperar a credibilidade, e, 
restruturar os recursos humanos, redefinir o perfil 
do funcionário que trabalharia no CAB. Para 
começar a resolver os problemas financeiros, 
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quitamos o maior número possivel de dividas @ 
parcelamos as que não podiam ser pagas 
imediatamente. Os dois primeiros anos foram 08 
mais difíceis, já que eram o começo de um longo 
processo de revitalização. Avançamos bastante, 
mas ainda há muito trabalho a ser feito. A estrutura 
física foi recuperada. O prédio do pré-escolar é novo 
e totalmente adaptado às necessidades dos alunos 
menores, e, os maiores, já estudam com o auxilio 
dos laboratórios de física, química, matemática, 
biologia e informática, em perfeito estado. O 
processo administrativo foi organizado. 


Em muitos momentos pude ver a mão de Deus 
agindo em nosso favor. Em certas situações, não 
estávamos vendo uma solução, e então tudo se 
resolvia. Eu sei que era o Senhor agindo por nós. 
Uma prova da manifestação da graça de Deus foi 
a serenidade que pudemos experimentar. Mesmo 
em momentos de grande dificuldade, muitas vezes 
sem ver saída, a certeza da presença e da direção 
de Deus era constante. 


Outra experiência durante nossa gestão, foi quando 
o Instituto Harrop de Pesquisas de Mercado revelou 
que, na opinião da maioria das pessoas, o CAB 
tem a melhor equipe de professores. Foi uma grata 
surpresa para o CAB, e ainda mais sabendo que 
estávamos em terceiro lugar na pesquisa realizada 
um ano e meio antes. Isso é importante para o 
Colégio que considera a equipe de professores o 
item mais sério na escolha da Instituição de ensino. 
Esse fato, também, confirmou que a credibilidade 
foi recuperada. 


É importante ressaltar que temos que ser honestos 
com as pessoas que procuram o CAB. Se elas 
procuram um serviço de educação, temos que 
oferecer um trabalho de qualidade. Uma educação 


que prepare o aluno para ser um cidadão 
participativo, crítico e competente como profissional, 
Mesmo com esse serviço, continuamos 
comprometidos com o Evangelho. As Famílias 
sabem que na proposta pedagógica, incluímos o 
aspecto espiritual, “apresentando Jesus Cristo 
como único e suficiente Salvador”. 


- O Pr Edvar Gimenes deixou o CAB em abril de 
1999, voltando à Igreja de Emanuel em Boa 
Viagem, como Pastor efetivo. 


- E qual o próximo diretor do CAB? 


- Com a saída do Pr. Edvar Gimenes, a 
Coordenadoria de Educação da CBPE, começa a 
passar por um período de sucessão, sob a 
presidência da Coordenadoria, até encontrar o novo 
diretor para o Colégio. Aconteceu em agosto de 
1999, a escolha da pessoa; surpreendeu pelo fato, 
de ser a primeira mulher na história do Colégio a 
chegar ao cargo de Diretor Geral. A escolhida foi a 
Profa. Lidice Gramacho de Lima. 


O Jornal “O Batista Pernambucano” (nº 5 de agosto/ 
99), registrou o fato: “A cerimônia ocorreu no 
auditório do Colégio, com a presença de alunos, 
professores, coordenadores da escola, autoridades 
e representantes das Igrejas Batista de 
Pernambuco, além do vice-presidente da 
Coordenadoria de Educação da CBPE, Diácono 
Israel Dourado Guerra Filho, que presidiu a 
cerimônia”. 


A Profa. Lídice Gramacho de Lima permaneceu na 
direção do Colégio de março/99 a dezembro de 
2000. 
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DESTAQUE DA D 
Ubiratan Pereira da Silva — Interventor no 


- O CAB passa por 
período de transição. 
intervenção do Con: 
CBPE. E nesse período i 
entra o destaque de 
década — DR. UBIRA] 
PEREIRA DA SILVA. 
G entanto, o Dr. UI 
peocupação só à Ig 
Bum contribuição 
do um excelente 
lista de Pernamb 


Ubiratan Pereira da 
filho de Francisco Pereira 
Silva (falecido) e Albert 
Pereira da Silva. Nasceu em 18 de março de 1 
na cidade do Recife/PE. Casado com Maria Zi 
Pereira da Silva, com quem teve dois filhos: Fel 
Pereira da Silva e Nathalia Pereira da Silva, aj 
universitários. 


» Gomo chegou ao 


“ Deixo continuar... E 
"A dlizor... Dr. Ubirata 
aluando na Conver 
Aron jurídica; membr 
Fiscal da Comissão 
p, membro do Cc 
Coordenação da Cf 
polaboração tambi 
Assossor do CAB. 


Ubiratan é formado em Direito e Administração d 
Empresa; aprofundou seus conhecimentos fa 
vários cursos de Especialização e Pós-Graduaç 
em Direito, pela UFPE. Dr. Ubiratan Pereira da Sil 
tem se destacado na área jurídica, exercendi 
atividades como: Consultor Jurídico e Assessor d 
Presidência da Fundação CHESF de Assistência 
Seguridade Social FACHESP, há 16 anal 
Funcionário da Companhia Hidro Elétrica do Sh 
Francisco — CHESF, aproximadamente trinta anos, 
e, advogado militante com experiência de mais da 
20 anos. 


Domo pessoa que: 
da Denominação, te 
ajudar e resolver a 
GAB, devido o Colé 
nesse sentido que 
pontribuição e m. 
Convenção, quanto 


Dr. Ubiratan Pereira da Silva tem dedicado todo sei 
tempo ao trabalho profissional, mas isso não tel 
impedido de também atuar em atividades na á 
religiosa. É membro da Igreja Batista da Capunga, 
exercendo diversas funções: Diácono, Professor di 


Dr. Ubiratan começ: 
o Colégio, quande 


IQUE DA DÉCAD) 
trventor no CAB 


B passa por um 
de transição sob 
ho do Conselho da 
nesse período que 
destaque dessa 
- DR. UBIRATAN 
DA SILVA. 


Pereira da Silva, 
rancisco Pereira da 
ecido) e Albertina 
| de março de 1951 
jo com Maria Zélia 
e dois filhos: Felipe 
tira da Silva, ambos 


9 Administração de 
1ecimentos fazendo 
) e Pós-Graduação 
tan Pereira da Silva 
iridica, exercendo 
dico e Assessor da 
5F de Assistência e 
5P, há 16 anos; 
lro Elétrica do São 
amente trinta anos, 
'riência de mais de 


1 dedicado todo seu 
mas isso não tem 
atividades na área 
atista da Capunga, 
icono, Professor da 


EBD, Relator da Comissão Jurídica, Membro da 
Comissão de Finanças e Membro do Conselho 
Deliberativo da Igreja. 


Dr. Ubiratan tem sido um membro assíduo e 
envolvido com a vida da Igreja e seu crescimento 
espiritual e material. Nessa condição de crente 
autêntico e consciente de seu Ministério 
Eclesiástico, tem servido ao Reino de Deus, com 
todo desvelo e seriedade. 


No entanto, o Dr. Ubiratan não tem restringido sua 
preocupação só à Igreja da Capunga, vai mais além 
a sua contribuição de trabalho aos batistas. Tem 
sido um excelente colaborador da Convenção 
Batista de Pernambuco. 


- Como chegou ao Colégio Americano Batista? 


- Deixe continuar... Exatamente isso que ia começar 
a dizer... Dr. Ubiratan como colaborador voluntário, 
atuando na Convenção, tem ajudado sempre na 
área jurídica; membro efetivo e Relator do Conselho 
Fiscal da Comissão Predial Batista de Pernambuco 
e, membro do Conselho de Planejamento e 
Coordenação da CBPE; no entanto estendeu sua 
colaboração também como membro do Grupo 
Assessor do CAB. 


Como pessoa que se envolve com os problemas 
da Denominação, tem sido procurado também para 
ajudar e resolver alguns problemas técnicos no 
CAB, devido o Colégio ser um órgão da CBPE. E 
nesse sentido que o Dr. Ubiratan tem dado uma 
contribuição e marcado presença, tanto na 
Convenção, quanto no Colégio Americano Batista. 


Dr. Ubiratan começou com mais exatidão a ajudar 
o Colégio, quando o mesmo entrou em crise; 
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noo GARE 


problemas sérios, envolvendo o querido CAB, 
inclusive desentendimentos entre Coordenadoria 
de Educação, Conselho de Planejamento e a 
própria direção do Colégio. Nesse contexto de 
crises e desentendimentos, o Conselho de 
Planejamento da CBPE resolve, diante de tantos 
problemas no CAB, nomear, uma Comissão 
Especial para resolver a difícil situação. Entra agora 
o personagem principal da história, por isso é o 
dé — Dr. Ubi Perei 


- O que aconteceu, então?! 


- O Conselho de Planejamento da CBPE decidiu 
por uma intervenção no CAB e o afastamento da 
atual diretora, nos fins do ano de 2000. Com essa 
decisão o mesmo Conselho convida o Dr. Ubiratan 
Pereira da Silva para exercer a função de 
interventor, na tentativa de tirar o CAB da crise, ora 
instalada. 


De 19 de dezembro de 2000 a 15 de maio de 2001, 
exerceu a função de interventor, na fase mais crítica, 
ajudando a minimizar os efeitos negativos deixados 
pela administração anterior. Conseguiu o ilustre 
Interventor reduzir a crise financeira e voltar o CAB 
a honrar com seus compromissos, tanto com os 
funcionários/professores, quanto com 
fornecedores, chegando a realizar eventos sociais 
com pleno êxito e aumentar o índice de satisfação 
dos que fazem o CAB. 


É incrível a capacidade e competência desse 
homem de Deus, conseguindo, inclusive realizar 
com êxito e participação de todos, nas 
comemorações dos 96 anos do Colégio, isso em 
meio à crise. 


Despedida do Dr. Ubiratan na direção do CAB 


- Merece mesmo essa homenagem o Dr. Ubiratan... 
Conseguir equilíbrio num ambiente assim, só para 
um homem preparado, como o ilustre advogado. 


- Pois é... Mas ele deixou; suas obrigações pessoais 
não permitiram continuar, dando mais tempo ao 
Colégio; no entanto não deixou de continuar 
ajudando o CAB. 


Foi substituído pelo Dr. Íldibas Antônio do 
Nascimento, primeiro, como Interventor, no periodo 
de maio de 2001 a abril de 2002, depois, eleito na 
Assembléia de Arcoverde, efetivamente como 
Diretor Geral do CAB. 


É assim que o Dr. Ubiratan Pereira da Silva, entra 
para a “Linda História de Amor” do Colégio 
Americano Batista. 


- É mais uma década vencida... 
- Com certeza, com a ajuda do Deus da História, o 


Colégio segue em frente... Já se vislumbram as 
festividades do centenário... 
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ALGUNS DESTAQ 10" Década 2 


Garoto e garota CAB (2003) 
Débora Guimarães e Jadson Nascimento 


E Pealunos (de vário 
Dr. Jarbas Vasconcelos (2002) com o Presidente da CBP 
Nova Década... Centenário do CAB... 
- Finalmente... O Centenário, "também vó: 


10" Década 2005... 2006 JUBILEU DE JEQUITIBÁ 
CENTENÁRIO DO CAB 


LGUNS DESTAQUES 


Um sonho real, “Eternamente o nosso bem”, semeando valores eternos... 


3 (2003) 
9n Nascimento 


Ex-alunos (de várias décadas), alunos, professores, funcionários e direção - 13/09/2005 Marco histórico para as comemorações 
do Centenário 


1 Presidente da CBPE 


SAB... 


Bi Ári & R A s : se ai a) 
O Centenário... -.. também vós mesmos, como pedras que vivem, sois edificados casa espiritual para serdes sacerdócio 


santo...” | Pedro 2.5 


Jéssica completa 10 anos — 5º série — 2006 


“Agora, estou com 10 anos, e faço a 5° série. Finalmente o meu Colégio completa 100 anos. Tenho várias 
professores e já conheço todo o meu Colégio. Hoje é tudo festa no CAB. Enquanto completo 10 anos de 
vida, o CAB completa 100 anos de existência... acompanhei minha vó contar toda a história dele, no livia 
Uma Linda História de Amor, Ainda gosto do meu Colégio, e como li a história dessa década que o que mais 
importa é um lugar ao qual pertencer... continuo estudando no ‘eternamente o nosso bem’ — meu querida 
Colégio CAB!” 


100 anos "Educand 


Essa última déca 
homenagens... 


Começa com a hoi 


São Cem Anos 


São cem anos 

De luta, carinho, a 
São cem a 
ensinamento 

De competência, | 


Alguns que pas! 
aqui, 

Deixaram um pouc 
Escrevendo uma p 
Outros que ainda | 
Continuam marcar 


Casa de dúvidas, p 
Casa de vontade, 
Caixa de profissi 
diferentes, 


São cem anos de 
Cem anos de disc 
Cem anos de resp 
Respeito pelos que 
virão. 


Momentos marcar 


) anos. Tenho vários 
ompleto 10 anos de 
listória dele, no livro 
ada que o que mais 
bem' — meu querido 


100 anos “Educando Gerações” 


Essa última década, incompleta, mas, cheia de 
homenagens... 


Começa com a homenagem de uma aluna da 2º B 


— Rosa Maria Felix Barbosa 


São Cem Anos 


São cem anos 

De luta, carinho, amor; 

São cem anos de 
ensinamento 

De competência, humildade. 


Alguns que passaram por 
aqui, 

Deixaram um pouco de si; 
Escrevendo uma parte dessa história, 
Outros que ainda não se foram, 
Continuam marcando esse lugar. 


Casa de dúvidas, perguntas, surpresas e respostas; 
Casa de vontade, de saudade, 

Caixa de profissionais divertidos, competentes, 
diferentes, 


São cem anos de construção, talento, perdão 
Cem anos de disciplina, coragem, interação; 

Cem anos de respeito, 

Respeito pelos que foram, pelos que são, pelos que 
virão. 


Momentos marcantes, pessoas inteligentes, 
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Profissionais inesquecíveis, 
Aprendizagem, esforço, solidariedade. 
São cem anos 

Sem medo, 

Sem inveja, 

Cem de muitos que virão. 


2005 — A CBPE abre as portas do tempo para o CAB 
mostrar toda sua excelência nos seus 100 anos de 
trajetória histórica, nomeando uma comissão 
especial do Centenário, responsável por toda a 
programação festiva, constituída por: Ex-Alunos do 
CAB — Pr. Israel Dourado Guerra, Profa. Daisy 
Santos C. de Oliveira, Profa. Neide Abreu, Eng. José 
Julio Vilar Rodrigues, Profa. Leny Amorim, Adm. 
Laerdes de Araújo Florêncio. Comerciante Clériston 
Moura Vieira, Profa. Glaucília Perruci. 
Representantes do CAB: Aluna — Débora Araújo 
Guimarães; Professor — Plínio José Jucá Bandeira; 
Coordenadores — Elizete Fragoso da Silva e George 
Luiz G. Fontes; Funcionária — Keyla Maria Maia 
Neves; Diretor Geral — IIdíibas Antônio Nascimento; 
Diretora Pedagógica — Eudina Caetano de Oliveira. 
Representantes da CBPE: Eliane Macedo, Israel 


Dourado Guerra Filho, Zélia Freitas, Pr. Esdras 
Gaspar, Amós Galdino, Maryze Nogueira 
Paranaguá, Alda Aragão. Mônica Gimenes, Wagner 
Andrade. 


Essa Comissão terá sua vigência de outubro/2005 
a outubro/2006. 


O ano de 2005, começa com outra visão, dentro do 
projeto de filantropia, sem perder seus objetivos 
sociais; no entanto, começa repressivamente a 
diminuir a oferta de gratuidade em Mirueira, criando 
o equivalente em bolsas, na sede do Colégio. 


Comissão do Centenário (Alguns membros) 


s E Isso atende os O 


(interrompe)... Ate 
Colégio disponibiliz 
podendo beneficia 
numero de comu 
oferecer um ensine 
ainda aumentar a | 
evangélicas de 
procedimento faz | 
do CAB. 


E o problema fini 


(interrompe)... 200 
esforço de manter 
e isso deve-se à v 
com o Grupo Ass 
Deus, naturalment: 
apesar das divide 
outras, regulariza! 
funcionários e pro 


Isso é important 


- No entusiasmo ri 
os 100 anos, os 
ensino, promover 
alunos, motivand 
comemorações 
pesquisas sobre é 
um trabalho realiz 
Marcelle Pais, M 
Ruth Silva, Tan 
apresentado na 
demonstra um cal 
100 anos a serer 


- E isso atende os objetivos? 


(interrompe)... Atende, pelo fato de, na sede, o 
Colégio disponibilizar um maior numero de bolsas, 
podendo beneficiar, por consequência, um maior 
numero de comunidades, e, ao mesmo tempo 
ferecer um ensino gratuíto com mais qualidade e 
ainda aumentar a oferta dessas bolsas às famílias 
evangélicas de igual modo, carentes. Esse 
procedimento faz parte da própria Filosofia Cristã 
do CAB. 


- E o problema financeiro... 


(interrompe)... 2005 foi decisivo. Foi marcado pelo 
esforço de manter o equilíbrio financeiro do Colégio 
e isso deve-se à visão do diretor geral, juntamente 
com o Grupo Assessor, sob a direção do nosso 
Deus, naturalmente, pois o Colégio tem conseguido, 
apesar das dívidas com INSS, FGTS, PIS, entre 
outras, regularizar o pagamento dos salários dos 
funcionários e professores. 


- Isso é importante. 


- No entusiasmo reinante, no CAB, para comemorar 
os 100 anos, os professores de várias áreas de 
ensino, promoveram atividades escolares para os 
alunos, motivando-os a participarem também das 
comemorações e, ao tempo, desenvolvendo 
pesquisas sobre a história do Colégio. Destacou-se 
um trabalho realizado por seis alunos da 8º série C: 
Marcelle Pais, Monalisa Monique, Clarissa Guerra, 
Ruth Silva, Tamyres Ladeia e Allan Maxwell, 
apresentado na Expociência de 2005; a equipe 
demonstra um carinho todo especial pelo CAB, pelos 
100 anos a serem comemorados em 2006. 
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Parabéns CAB 
pelos 100 anos 
de História. 


Transcrevemos parte desse trabalho: “Podemos ter 
noção da estrutura educacional e o desenvolvimento 
da cidade com a época, como era a moda e os 
costumes daquele tempo, todo um crescimento 
urbano ao redor, o inchaço da cidade, o surgimento 
de colégios suburbanos, as guerras mundiais, a 
ditadura militar, a influência americana, os métodos 
de segurança e aprendizagem, as conquistas de 
grande relevância da mulher, a quebra de 
preconceitos, reformas, diretores, presidentes, 
professores, governadores; por tudo isso o Colégio 
passou e guarda ainda em suas estruturas a viva 
história, de pessoas que por ali passaram, ilustres 
ou não, mas que deram um pouco de seu fôlego, 
de sua vida ao Colégio, que desfrutaram da sua 
época, arquivos vivos de uma geração como um 
dia também seremos. 


Ao realizar esse trabalho com certeza passamos a ter 
uma nova perspectiva e visão do Colégio, não apenas 
como um centro educacional, mas como uma parte de 
suma importância para a história de nossa cidade, um 
exemplo de conquista, de saber se reergue após 
quedas, de lutas e mudanças de costumes. Ver o que 
é verdadeiramente ser aluno Americano Batista, 
principalmente agora no ano do centenário, descobrir 
que a cada passo que damos, nessa rica estrutura, 
pode ter uma história impressionante para nos contar 
e para viver, um monumento arquitetônico e florestal. 
Para alunos como alguns de nós que estudam no 
Colégio há tanto tempo, essa pesquisa significou 
redescobri-lo, nos envolver na história e sentir o tempo 
arquivado em fotografias, registros e na conservação 
do patrimônio. O seu valor excede o material e 
ultrapassa o sentimental, é algo que envolve a alma 
e nos faz crer em um mundo melhor, em propagar, 
a cada dia, os valores cristãos e desejar viver cada 
momento intensamente, aprendendo, sonhando e 
realizando desejos. 


- Não são apenas os ex-alunos, mas os alunos 
também, que amam e dedicam apreço ao CAB. 


- Muito bom... Mas, como terminou o caso Rodrigo? 


- Depois de firmado o acordo em 2004, é digno de 
registro que esse acordo foi celebrado com um Culto 
em Ação de Graças, na Igreja Batista do Cordeiro, 
promovido pelo Colégio, com a participação da 
família de Rodrigo, ocasião quando o Pr. Miquéias 
da Paz Barreto fez uma reflexão de edificação e 
inspiração para todos. 


- E quanto à metodologia, como ficou? 


- Essa foi outra marca de 2005, a nova estratégia 
para divulgação das atividades e metodologia de 


ensino do CAB, para toda a comunidade bati 
estratégia foi realizada em dois momento 
primeiro, um encontro, no dia 27 de setembro 
2005, que aconteceu no próprio Colégio, col 
participação de pastores, líderes, pais e interes: 
e, o segundo momento: visitação junto às lg 
pelo próprio diretor geral, no intuito de divulgar 
inovações pedagógicas, os cursos oferecidos, 
valores das anuidades e os procedimen 
pertinentes quanto à concessão de desconti 
incluindo bolsas integrais. 


- Aliás, diga-se de passagem, que essa divul 
já vem acontecendo desde 2004... 


- É verdade. E já era tempo para ess 
comportamento da Administração do CAB; tu 
depende da comunicação; as Igrejas batist 
precisavam de mais informações, para assi 
recomendar o Colégio aos seus membros. 


- Muito bem, e o Dr. lidibas Nascimento está de 
parabéns... 


- De igual forma foi a decisão de retirar os outdoors, 
fixados nos muros do Colégio. De muito que os ex- 
alunos, especialmente, vinham solicitando essa 
retirada e aproveitando a proximidade das 
comemorações do centenário, o Conselho, 
juntamente com a direção do Colégio, atendeu o 
desejo de todos e, hoje (2006), o CAB mostra a 
exuberância dos seus prédios e uma visão ampla 
do sítio, olhado por fora. 

Nesse mesmo propósito, foi feita também a 


nunidade batista; & 
ois momentos: 01 
'7 de setembro de 
to Colégio, com & 
pais e interessados 
to junto às Igrejas, 
uito de divulgar as 
hos oferecidos, 08 
5 procedimentos 
ão de descontos, 


1º essa divulgação 
| 


mpo para esse 
ão do CAB; tudo 
à Igrejas batistas 
ões, para assim 
membros. 


iscimento está de 


retirar os outdoors, 
e muito que os ex- 
1 solicitando essa 
yroximidade das 
lo, o Conselho, 
“olégio, atendeu o 
+ O CAB mostra a 
| uma visão ampla 


feita também a 


revitalização do pomar, utilizado pelas crianças do Colégio 


E em abril de 2005, é inaugurado, no sitio do CAB o 
Arquivo Histórico Batista de Pernambuco, mantido 
pela CBPE, abrigando o acervo histórico, tanto das 
Igrejas como do Colégio. 


Sede do Arquivo 


Placa comemorativa 
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Isso mesmo. Di 
atividades literária: 
levou a idéia até i 
2005, foi realment 
importância a ini 
Colégio se fazer | 
Brasileira para a © 
um projeto de au 
Maria Junior, sob 
China”... 


(interrompe)... Ir 


Não pára por al. 
Placa inaugural do Arquivo e lugar; paranan 
pela sua capacida 

E o interessante é 
para novas real 
Campo”, na áres 
ExpoCiência. All 
décadas passada 
esse método par 
em 2005, a orier 
responsabilidade 
como expressão 
do dia do “Doado 


Outra grande e importante realização para os alunos 
do fundamental foi a fundação de uma ACADEMIA 
DE LETRAS ESTUDANTIL, tornando o CAB o 
primeiro colégio do Recife a criar uma Academia para 
crianças. 


- Esses procedim 
dignificar o Colég 


- O Corpo Docer 
sua própria for 
conhecimentos. 

pelo espírito inov 
através de espec 
30 professores d 
ensino, sendo: 
Mestres, Doutor: 


- Interessante... Quem idealizou tal feito? 


- A idéia surgiu de uma conversa entre o aluno 
Raphael Silva, com o professor Carlos Hermani... 


- Esse aluno é o mesmo que em 1998, já sonhava 
alto, em realizações para o CAB? 


rquivo 


JAMBUCO 
ação para os alunos 
de uma ACADEMIA 


ornando o CAB o 
uma Academia para 


tal feito? 


rsa entre o aluno 
Carlos Hermani... 


n 1998, já sonhava 
3? 


- Isso mesmo. Desde 1998, que ele participa de 
atividades literárias e daí, junto com o seu professor, 
levou a idéia até a direção do Colégio e agora, em 
2005, foi realmente criada a Academia. Foi de igual 
importância a iniciativa, de pela primeira vez, o 
Colégio se fazer representar na SBPC (Sociedade 
Brasileira para a Ciência). E se saiu bem; apresentou 
um projeto de autoria do professor Ivo Gonçalves 
Maria Junior, sobre “Relações Econômicas Brasil/ 
China”... 


- (interrompe)... Incrível!!! 


Não pára por ai... Esse projeto foi classificado em 
2º lugar, parabéns professor Ivo, pelo seu esforço e 
pela sua capacidade de tal empreendimento. 


E o interessante é que o Colégio começa a despertar 
para novas realizações. Reiniciou a “Aula de 
Campo”, na área cientifico-educativa, durante a 
ExpoCiência. Aliás é dito “reiniciou”, porque em 
décadas passadas, o Prof. Juvenal Paz já utilizava 
esse método para suas aulas de Ciências. Agora 
em 2005, a orientação dessas aulas ficou sob a 
responsabilidade do Prof. Risonildo Aquino e, teve 
como expressão maior a participação dos alunos 
do dia do “Doador”, junto ao HEMOPE. 


- Esses procedimentos e inovações só servem para 
dignificar o Colégio, dando-lhe mais credibilidade. 


- O Corpo Docente tem se preocupado muito com 
sua própria formação e aprofundamento nos 
conhecimentos. E essas realizações acontecem 
pelo espírito inovador que os mestres desenvolvem 
através de especializações em Metodologias. São 
30 professores distribuídos em todas as áreas do 
ensino, sendo: Graduados, Pós-Graduados, 
Mestres, Doutorandos e, alguns já atuando como 
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professores universitários. 


Quanto ao Corpo Discente, embora tenha caído, em 
relação a outros anos, a matrícula, em 2005, chegou 
a 1420 alunos, isso em março e, em 2006, 1293, 
também no início do ano. Na realidade, lamenta-se 
que, ao comemorar 100 anos, o CAB não tenha 
alcançado uma matrícula mais representativa. No 
entanto, pelo menos, conseguiu melhorar em 
qualidade de ensino. 


- E a Capelania? Em todas as décadas já passadas 
e por quase todos os ex-alunos, que deram 
depoimentos, sempre se registram como maior 
referência as lecções. Será que hoje ainda 
continuam despertando os alunos à participação? 


O Pr. Jasiel no campus com alunos 


- Acapelania, hoje, mudou um pouco a sua metodologia 
de trabalho. Não há mais aquelas “lecções” em 
conjunto, com todos os alunos do Colégio. Os cultos 
são realizados por série; cada hora e/ou dias diferentes 
para um grupo de alunos. 

Bem, como se registrou na década de 50, o primeiro 


capelão (1953), mais do que justo apresentar o atual 

e deixar que ele fale sobre sua própria administração 
-.. Antes é bom considerar que no ano do centenário 
do CAB (2006), a capelania completa 53 anos de sua 
organização formal. 


- Quem é o Assistente Espiritual (capelão) do CAB, 
hoje? 


- Éo Pr. Jasiel Villa Nova Rego... 
Com ele a oportunidade de 
apresentar um dos setores de 
suma importância para o 
Colégio. 


Pr. Jasiel... 


Foi no segundo semestre de 
2003, que assumi a capelania 
do CAB, em substituição ao Pr. 
Sandrino Siqueira Sales que se 
desligou desta função. Ao 
assumirmos este ministério, 
contávamos apenas com a 
participação das professoras 
Maria Augusta e Selma Ulisses, 
nas áreas de ensino religioso, 
tanto do Ensino Fundamental | e Il, quanto do Curso 
Médio. Hoje a capelania conta com mais dois 
companheiros; a professora Solange Ribeiro, à frente 
dos cultos do Infantil e Fundamental Il (5º a 8º séries), e 
o Seminarista Williams L. Sol que dá apoio, na área 
de música aos cultos do Ensino Fundamental Il (5º 
a 8º séries), Ensino Médio (1º ao 3º anos) e nos 
momentos de culto, com alguns setores 
administrativos e dos funcionários. 

A proposta da capelania do CAB tem sido a de 
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fomentar a prática da mutualidade entre todas 

seguimentos da comunidade CABense, a fim 

proporcionar a vivência dos verdadeiros principi 

cristãos e, como consequência, a prática de UM 

cidadania saudável e construtiva. Algumas metal 

ações, dentro desta visão, foram assim vivenciada! 
Pr à 


n convidados 


Encontros semanais — Através desses encontros, 
no campus do CAB, estão sendo realizadas ações 
relacionadas e que procuram desenvolver um 
ambiente de convivência saudável e participativa: 
Convivência no Campus - através de “bate papo” 
com alunos e seus familiares, professores, 
funcionários, os quais são assistidos, informalmente, 
através da equipe da capelania. Momentos com 
Deus -— esses encontros têm acontecido 
espontaneamente durante os momentos de intervalo 
dos funcionários e professores, no campus do 
Colégio e na sala dos professores, onde há uma 
reflexão bíblica, feita geralmente pelo capelão ou 
por palestrante convidado. Nesses encontros há 
momentos de comunhão e oração uns pelos outros. 
Momento devocional — Todas as segundas-feiras, por 


ponstho-das reuni 


administrativa e pe 


Drove reflexão bib 


Intervalo biblico, re 
alunos do Fundam: 
períodos do recreic 
gra no auditório. | 
Úcasional de a 
Discipulado — Rea 
08 líderes pastora! 


Fundamental | e d 
encontram sem 
treinamento co 


compromisso cris 


Cultos — São os 
realizados sei” 
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equipe de cape! 
Fundamental | 
auditório próprio 
tendo à frente i 
Solange Ribeiro. 
Médio são realizi 
com turmas sep 


jade entre todos 08 
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mentos de intervalo 
es, no campus do 
ores, onde há uma 
te pelo capelão ou 
isses encontros há 
ão uns pelos outros. 
segundas-feiras, por 


ocasião das reuniões com as coordenações e direção 
administrativa e pedagógica do Colégio, onde há uma 
breve reflexão bíblica e momentos de intercessão 
Intervalo bíblico, realizado com pequenos grupos de 
alunos do Fundamental e do Curso Médio, durante os 
os do recreio de ambos os graus, ora ao ar livre 

esses encontros há partic ipação 


peric 


oc asional de alguns convidados especiais 
Discipulado — Realizado todas as sextas-feiras com 
os líderes pastorais das turmas de 5º a 8º séries do 
Fundamental | e do 1º ao 3º anos do Médio que se 
encontram semanalmente para comunhão, 
treinamento com vistas ao discipulado e 
compromisso cristão. 
Culto infantil. 


Cultos —- São os momentos de louvor e reflexão 
realizados semanalmente nos auditórios do 
Fundamental | e Fundamental Il, tendo à frente a 
equipe de capelania. Os cultos do Infantil e do 
Fundamental | são realizados diariamente no 
auditório próprio e com a presença de alguns pais 
tendo à frente as professoras Maria Augusta e 
Solange Ribeiro. Os cultos do Fundamental Il e do 
Médio são realizados apenas uma vez por semana 
com turmas separadas, com a tendência a serem 
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diários. Nestes cultos há participação de conjuntos 
musicais de algumas Igrejas, grupos de coreografia, 
grupos de teatro, preletores convidados e grande 
participação dos alunos do Colégio, tanto na música, 
quanto na coreografia e teatro. 


Quanto ao Ensino Religioso no CAB, tem sido de 
fundamental importância para o desenvolvimento 
espiritual e mental do adolescente. Este ensino não 
tem caráter proselitista. A capelania tem coordenado 
essas aulas de ética cristã através de educadores 
capacitados, com currículos apropriados para as 
diferentes faixas etárias de: Aulas criativas e 
participativas, direcionadas ao Infantil e 1º a 4º 
séries, tendo à frente a professora Maria Augusta; 
Ética cristã lecionada pela professora Selma Ulisses 
nas 5º às 8º séries. Há uma probabilidade de que 
estas aulas de ética cristã voltem ao currículo do 
Curso Médio, a partir de 2006 
Pr. Jasie! em atividade na sala de aula 


procurado atender, nesses anos, não somente os 
alunos dos diversos graus e também, conforme a 
necessidade, os pais desses alunos, ex-alunos e 
funcionários que procuram apoio espiritual. Visitas — 


são feitas, à medida do possível, aos alunos ou pais 
hospitalizados, a funcionários em maternidades, além 
da presença em funerais. Deve-se salientar que é 
gratificante receber em nossa capelania a presença 
de pastores, líderes denominacionais e até membros 
de nossas Igrejas. Ação Social — A capelania tem 
apoiado algumas ações promovidas pelos diferentes 
graus do CAB, no que tange à distribuição de cestas- 
básicas, roupas usadas para funcionários, objetos de 
uso pessoal, resultado das Biogincanas e de outros 
movimentos realizados no campus do Colégio. 
Organizações tais como: Desafio Jovem, Lar Batista, 
Casa do Leucêmico, etc., têm sido agraciadas. Mais 
recentemente, esse trabalho tem sido realizado em 
parceria com o Serviço Social da Convenção Batista 
de Pernambuco, haja vista o recente envio de grande 
quantidade de roupas aos desabrigados das recentes 
enchentes em nosso Estado. Eventos — a capelania 
tem estado presente nos principais eventos ocorridos 
no campus do CAB, tais como: a reunião de “Pais e 
Mestres”, Dia da Família, congraçamentos entre 
funcionários e professores, na semana da Páscoa, 
Feira de Saúde, Feira de Profissões, Expo-Ciência; 
além das formaturas do Curso de Saúde, como 
também do Curso Médio, Garota e Garoto CAB, e 
destacando, mais recentemente, a confraternização 
natalina, realizada na quadra coberta do Colégio, com 
todos os parceiros do Pólo Educacional, constituído 
pelos parceiros GETEC, Faculdade São Miguel, 
IAZIGI, Vest Plus e CONSERPLAN. A Deus toda a 
glória. 


Pr. Jasiel Vila Nova Rego 

Assistente Espiritual 

- Viu como mudou o estilo, forma e metodologia de 
trabalho da capelania? 
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- É isso aí. 
2005 — Abertura oficial do ano 


Cermemonto n 


CENTENÁRIO. 


al do ano 
AMERICANO BATISTA COMEMORA 100 ANOS 


OQ Diretor tal do Cole io Anaran Balista, EA Slibas 
Ea 
ape Wisciman lem a honra de Ebnuidar Vissa Mako e famiha para 
AMERICANO BATISTA 


Elernamento noši bem participar das (Comann do Cenloniio CAB: 


E Metiura Oficial b Aube Magna Em Ariano, Sadino i 
Data: 20/10/2005 

Arrio: 20h 

leal Salão Nobre do CAB 

Cad. Kua Dom Bosco, 1308 - ow Vista 


P 


É 
p 


Cii em do de Graças, na Nreja Balista io Capunga 
Data: 21/10/2005 

Horário: 19h30 

Local: Igreja Batista da Capunga 

End.: Kua Termandos, Vieira, 769 - Parque Amorim 


“Uma história de sucesso 
contada por quem faz 
sucesso” 


Sara Helena Granja 


- Tudo começou com a “Aula Show”, proferida pelo 
ilustre ex-aluno da década de 40, do CAB, o mestre 
ARIANO SUASSUNA. Deu realmente um show. Um 
espetáculo digno de nota mil... A presença maciça 
de ex-alunos foi também uma festa à parte. 


Y aN 


Dr. lidibas cumprimentando o Dr. Ariano Ssuassuna 


- Percebeu o entusiasmo de outro ex-aluno, presente 
à “aula”, o Dr. Mauro Jordão, puxando o auditório 
no cântico do hino do CAB? Um dos ex-alunos mais 
antigos, sendo abraçado por todo mundo? Foi linda 
aquela noite! 


- Com certeza vai ficar registrada na memória de 
quem estava lá... Mostra que o CAB, apesar de está 
passando por tantos dissabores, ainda permanece 
na lembrança de todos... É isso ai! 
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«s Lino Diário de Pe 
#005, o registro da | 
sorito pela joven 
Granja 


Vista do auditório 


Ariano Suassuna deu conta do recado e empolgou 
a todos. Aliás, a família Suassuna marcou presença 
nessa linda história. Todos os filhos de Dona Ritinha 
com o Sr. João Suassuna, num total de nove, 
passaram pelo CAB; estava presente a Dra, 
Betacoeli, irmã de Ariano. 


Dr. lidibas saudando o L 


Texto — Marco da € 
com a opulência d 
por uma vegetaçã 
orgulho, o CAB ch 
com a marca do pic 
primeiro século, faz 
mulheres, prepare 
sociedade. Como 
centenário do C 
principais aquele 
referencial na qual 
Nossos alunos e e) 
em evidência, 

comemorações, 


Vamos trazer de 

grande escritor Ari 
que começou aqui 
cênicas e do encé 


Em destaque Dra. Betacoeli Suassuna 


- Li no Diário de Pernambuco, edição do dia 19/10/ ministrará uma Aula Espetáculo... Dando assim 
2005, o registro da realização da “Aula Espetáculo”, abertura ao ano do Centenário do Colégio 

escrito pela jovem comunicadora Sara Helena 
Granja. 


tcado e empolgou 
marcou presença 
s de Dona Ritinha 
m total de nove, 


Alunos abraçam o auditório no momento do Hino do CAB 


Dr. ildibas saudando o Dr. Lauro Maranhão, ex-aluno da década Americano Batista. ... Lembramos ainda que as 


òresente a Dra, de 20 comemorações do centenário CAB se estenderão 
i . , por todo o ano de 2006 e trarão muitas alegrias e 

Texto — Marco da estrutura arquitetônica da cidade, momentos pra recordar. Prepare seu coração e 

com a opulência dos grandes casarões e cercado venha viver conosco toda a felicidade de ser CAB. 


por uma vegetação rica e que enche a todos de 
orgulho, o CAB chega aos 100 anos de fundação 
com a marca do pioneirismo, com que marcou o seu 
primeiro século, fazendo de seus alunos, homens e 
mulheres, preparados para fazer a diferença na 
sociedade. Como não poderia deixar de ser, o 
centenário do CAB terá como personagens 
principais aqueles que fizeram dele o grande 
referencial na qualidade da educação que oferece. 
Nossos alunos e ex-alunos serão as personalidades 
em evidência, durante todo o ano das 
comemorações. 


Vamos trazer de volta ao nosso Salão Nobre, o 
grande escritor Ariano Suassuna, ex-aluno do CAB é 
que começou aqui a trilhar os caminhos das artes Ariano suassuna 
cênicas e do encantamento pela literatura. Ariano 
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Suassuna 


- Outro destaque da abertura do ano centenário... Na 
noite da “Aula Espetáculo”, o CAB recebe um 
presente... Publicamente é anunciado um convênio 
com a CHESF; a referida entidade doa seis 
computadores ao Colégio, possibilitando a inclusão 
de um trabalho social que inclui crianças carentes 
fora do campus do CAB (Mirueira); esse convênio 
foi da iniciativa do diretor administrativo da CHESF, 
Dr. João Bosco. 


Dr. João Bosco- diretor administrativo da CHESF no ato da 
doação de computadores 


O mais importante é que essa doação (convênio) 
vem juntar-se à preocupação que desde 1993, tem 
sido uma meta do Colégio ao criar, naquele ano, o 
Projeto CAB/Pro/Educar/Âmago. 


- Não aconteceu só a “Aula Espetáculo”... 


(interrompe)... Não. Na realidade para os batistas 
de Pernambuco, a abertura formal do centenário foi 
no dia 21/10/2005, com a realização do Culto em 
Ação de Graças, na Igreja Batista da Capunga, 
dirigido pelo diretor, Dr. Ildibas Antônio Nascimento. 


Fica registrado o Boletim, distribuído no dia do culto, 
assinado por toda a família Rodrigues, como uma 
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homenagem ao Pr. Florêncio Rodrigues, ex-diretor 
Colégio e que labutou por muitos anos em prol da 
educação cristã. 


O programa constou do seguinte: logo na abertura, 
o Pr. José Almeida Guimarães, Pastor da Igreja, orou 
e apresentou a Deus a Instituição e agradeceu m 
obra realizada pelo CAB... 


Simericar 


- (interrompe)... Que emoção... A oração já valeu a 
participação no culto... O Pastor Guimarães é um 
homem de Deus... 


- Continuando... O 
de emoções. Part 
Perruci (Ex-aluno d 
com as bandeiras, 
especiais: solos vo 
e filha de ex-profe 
Presidente da CB 
realmente emocii 
interpretação. Aind 
dúvida que o mo 
participação do Ci 
congregacional fo 
Alcingstone Cunl 
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Colégio. 
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Florêncio Rodrigu 
diretor do CAB. 


O momento de g 
Ramalho começo 
hino do Colégic 
cantando... Foi lir 


drigues, ex-diretor do 
tos anos em prol da 


- Continuando... O programa foi simples, mas cheio 
de emoções. Participaram: A Orquestra Gamaliel 
Perruci (Ex-aluno do CAB), alunos do CAB, entrando 
com as bandeiras, no verdadeiro ato cívico; músicas 
especiais: solos vocais por Dayse Amorim, ex-aluna 
e filha de ex-professor e, Alice Ladeia, esposa do 
Presidente da CBPE. A letra do primeiro solo foi 
realmente emocionante, juntando-se à perfeita 
interpretação. Ainda no campo da música, não resta 
dúvida que o momento mais significativo foi a 
participação do Coro da Capunga. Toda a música 
congregacional foi regida por um ex-aluno — Dr. 
Alcingstone Cunha e ao piano a Profa. Miriam 
Ramalho, ex-aluna e ex-professora também do 
Colégio. 


te: logo na abertura, 
astor da Igreja, orou 
ição e agradeceu a 


Outro momento do culto foi a mensagem do Pr. José 
Florêncio Rodrigues Jr., ex-aluno, ex-capelão e ex- 
diretor do CAB. 


O momento de grande emoção foi quando Miriam 
Ramalho começou tocando os primeiro acordes do 
hino do Colégio e toda a congregação vibrou 
cantando... Foi lindo demais... (risos) 


A oração já valeu a 
or Guimarães é um 
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E bom também lem 
centenário do Co 
compilação e comp 
que, no final do culto 
composto pela Prof 


É bom também lembrar que o hino do CAB, no ano do 
centenário do Colégio, completa 88 anos de sua 
compilação e composição da letra. Ressalte-se também 
que, no final do culto, foi apresentado o hino do centenário, 
composto pela Profa. Leny Amorim. 


- Não esqueceu nada... 


- (interrompe)... Não! ... Não esqueci... Deixei para o final a apresentação 
logomarca do centenário, presente de um ex-aluno, Tiago Henrique de Andi 
por sinal muito bonita. 


RICANO BATISTA 


imanan cido 
1906 - 2006 


a apresentação da 
inrique de Andrade, 


Agora, “gostoso” mesmo foi o bolo oferecido pela Indústria Panificadora, na qual o Prof. 
Amós Galdino, membro da Comissão do centenário, trabalha. Por sinal essa Indústria 
está também comemorando seus cem anos de bons serviços à sociedade pernambucana. 
A programação continuou até o sábado 22; foi dedicado todo ao lazer. Um reencontro 


entro ex-alunos; foi u 
mompre foi a tônica 
organização. Foi un 
entro ex-alunos de 


Volei 


Futebol ¢ 
Alunos profes 
Lemi 


Outros destaques 


entre ex-alunos; foi uma manhã de esportes, que, aliás, 
sempre foi a tônica marcante do CAB, desde sua 
organização. Foi uma verdadeira festa o reencontro 
entre ex-alunos de várias épocas. 

Voleibol - Quadra do CAB 


Futebol de salão — Quadra do CAB 
Alunos professores ainda saboreando o bolo 
Lembranças do centenário 


E 


Outros destaques do ano de 2005: 


1-0 Dr. Joezil Barros, ex-aluno do CAB, Presidente 
dos Associados em Pernambuco, recebe a Medalha 
“Soriano Neto”, classe ouro 
(Diário de Pernambuco, edição 
de 14/07/05) 


Joezil recebendo a medalha Soriano 
Neto, classe ouro 


2 — Lembranças... (extraído da 
£ coluna do jornalista Vlademir 


Calheiros, JC, edição de 25/6/2005) de uma ex-aluna 
que mora em Alagoas, Carla Cruz, que escreveu ao 
ilustre jornalista, também ex-aluno do CAB. 


Carla — “Estudei no Colégio Americano Batista. Todos 
os meses, quando viajo ao Recife para ver meus 
pais, passo na frente do CAB e tenho aquela 
sensação de nostalgia, uma boa nostalgia. Também 
me recordo das lecções semanais, nas quartas. Elas 
existem até hoje. E o hino também não mudou... Ainda 
é cantado, uma vez por semana, pelos alunos do 
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primário. Eu peguei essa época”, 


De Ângelo Manassés (extraído da coluna Graça & Pi 
— Diário de Pernambuco, edição de 6/8/05) “Tenho 
maior orgulho de ter estudado, durante seis anos 
minha vida, no 
majestoso 
CAB”. 


E para ficar na 
memória de 
todos, registra- 
se no final 7 
desse ano m 
(2005), o hino” 

cantado pela 
ex-aluna Dayse 
Amorim, o 
Sermão do Pr. 
Florêncio 
Rodrigues Jr. e 
o hino do 
centenário. 


À 
f- É 

O Dr. Íldibas, = 
diretor geral do CAB, fala sobre os trabalhos realizados 
no Colégio: “A preocupação do CAB, em formar 
cidadãos preparados, conscientes e dispostos a 
mudar as realidades sociais, vem-se renovando, ao 
longo deste século de vitórias e reconhecimentos. 
Contudo, em seus anais, ex-alunos, que, ao serem 
inseridos na Sociedade, deram contribuições 
significativas. O Americano Batista se mantém hoje 
com o olhar voltado para a descoberta e valorização 
dos talentos dos seus alunos, primando em passar 
para eles, desde a educação infantil, a consciência 
de que precisam desempenhar suas funções com 
maestria, ética e respeito à individualidade do 


próximo, princípios 


pelo CAB. São mo 
quais podemos ve! 
gerações, que ag 
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suas funções com 
individualidade do 


próximo, principios que são difundidos e praticados 
pelo CAB. São momentos de extrema felicidade, nos 
quais podemos ver o resultado do trabalho de várias 
gerações, que agregaram valores éticos, morais, 
culturais e científicos à nossa Sociedade, bem como, 
momentos de gratidão a Deus pela Sua providência 
e cuidado na construção dessa realidade que é hoje 
o CAB”. 


- O Diretor ainda, encerrando o ano de 2005, se 
expressa: “Graças a Deus conseguimos manter, 
também, em 2005, a regularidade nos pagamentos 
dos salários... outro ponto que carece de maior 
empenho, diz respeito às ações visando à 
implantação de controles mais eficazes, na área 
administrativo-financeira do Colégio, Contudo 
louvamos a Deus pelas incontáveis bênçãos 
concedidas ao longo deste ano. Somos igualmente 
gratos pelo trabalho realizado por todos os que 
fazem o CAB: Diretoria Administrativo-financeira, 
Diretoria Pedagógica e, principalmente, pela 
grandiosa contribuição dada por todos os 
componentes do Grupo Assessor do CAB, 
efetivamente liderado pelo incansável Pr. Israel 
Dourado Guerra”. 


- Muito bonita a palavra do diretor... Mas ele ainda 
apresenta à Assembléia da CBPE alguns desafios 
para 2006, o ano do centenário do Colégio. 


- É homem de fé, hein... 


- O crente é assim; tem que confiar integralmente 
em Deus e, coragem para assumir novos 
compromissos com a educação; nesse sentido 
apresenta os seguintes desafios: “Definir e padronizar 
as atividades e controle da área administrativo- 
financeira; redefinir a política de filantropia do CAB; 
reduzir o custo da folha de pessoal, até o patamar de 


55% de sua receita. E, finalmente, concluir as 
celebrações do centenário do CAB, em outubro de 
2006... quando este livro A Linda História de Amor será 
lançado e conhecida a grandiosa, mas dificil trajetória 
histórica do Colégio — ‘eternamente o nosso bem", 


- Duas coisas ficam gravadas para memória durante 
as homenagens dos 100 anos do CAB: 1) O resgate 
da história, escrita num livro e, 2) o monumento 
construído, pelo ex-aluno do Colégio e arquiteto, 
Ferreira, em forma de livro onde ficará gravada a 
poesia do também ex-aluno Dr. Marcus Accioly, que, 
há alguns anos atrás (1978), a dedicou ao CAB. 
Monumento alusivo ao centenário pelo Artista 
Plástico Ferreira (ex-aluno) 

CAB — Centenário — Letra e música: Leny de Amorim 
Silva ` 


CAB és centenário, 


CAB ås pionali 
Com as armas 
CAB és o prin 
Promovendo 8 


São 100 anos 
Coragem, forç 
São 100 anos 
Escrevendo a 
São 100 anos 
São 100 ano! 
Brasil (bis) 


Centenário de 
De louvor e g 
Centenário no 
De trabalho e 
Desafios cent 
Vencendo ser 


Sermão Oficial — “/ 
Omissão da Discipl 


Filho meu, não me 


Eternamente o nosso bem; 


bastardos e não fill 


O novo Código Ci 


CAB és pioneiro 

Com as armas do amor. 

CAB és o primeiro na educação 
Promovendo sempre, a integração (bis) 


São 100 anos de trabalho, 

Coragem, força e fé, 

São 100 anos de vitórias. 

Escrevendo a própria história; 

São 100 anos de labor estudantil 

São 100 anos de vitórias, engrandecendo o 
Brasil (bis) 


Centenário de alegrias, 

De louvor e gratidão; 

Centenário noite e dia, 

De trabalho e devoção, 

Desafios centenários em profusão 
Vencendo sempre, em oração. (bis) 


Sermão Oficial — “A terceirização da Família” ou, a 
Omissão da Disciplina familiar. 
Pr. José Florêncio Jr. 


“Filho meu, não menosprezes a correção que vem do 
Senhor, nem desmaies quando 
por ele és reprovado; porque o 
Senhor corrige a quem ama e 
açoita a todo filho a quem 
recebe. É para disciplina que 

» persevereis (Deus vos trata 

E como filhos); pois que filho há 

que o pai não corrige? Mas, se 
estais sem correção, de que 
todos se têm tornado 


w participantes, logo, sois 


bastardos e não filhos” (Hb. 12.5-8) 


o 


O novo Código Civil brasileiro erradicou a figura do 
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filho bastardo. Entretanto, como se vå pelo texto do 
escritor aos Hebreus, Deus continua mantendo a 
distinção entre filho legitimo e bastardo. 


“Se você tem um pai bem legal, que lhe dá tudo que 
você quer, que não estabelece horário para nada, 
que nunca lhe diz “não”, que acha engraçado tudo 
que você faz, desconfie. Você pode ser filho dele 
com a empregada”. Diria ser essa uma paródia 
contemporânea do texto acima. 


A mensagem que lhes trago, nesta noite histórica, 
centra-se na família. O Americano Batista, ao longo 
dos seus 100 anos de existência, tem cumprido um 
relevante papel em educar crianças, adolescentes 
e jovens. Fazendo assim, ele constitui-se um 
importante parceiro, um importante colaborador da 
família. 


Evoco a contribuição das aulas de ensino religioso 
e as lecções. Como capelão, lembro a fisionomia 
de alguns alunos, entrando no auditório para a 
lecção: cara de boi entrando para o matadouro... 
Porém, tediosas que fossem, as lecções incutiam 
princípios que haveriam de incorporar-se ao caráter 
de vários alunos. Alguns lembrariam, anos depois, 
de hinos que lá se cantavam; “Que alicerce tendes 
prá construir uma casa firma pra resistir..." ou “Leva 
tu contigo o nome de Jesus o Salvador...” 


Porém, por melhor que o CAB se desencumba de 
sua missão, ele não pode, não lhe assiste direito e 
competência para substituir a família, substituir os 
pais, particularmente o pai. É disso que desejo falar 
hoje à noite. 

Carlos Alberto foi aluno do Colégio Americano Batista, 
quando eu fui capelão; década de 60. Lembro 
perfeitamente da fisionomia dele; moreno claro, quase 
pálido, cabelo preto liso, penteado para trás; retraído, 


calado. Carlos Alberto se distinguia por uma coisa. Ele 
possuía um fusca azul, no qual ele vinha para o Colégio. 
Fusca novinho; não me recordo se com motor 1300 
ou 1600, traseira rebaixada, pneus tala larga, escape 
turbinado. De qualquer sorte, aí pelos anos de 1966, 
1967, poucos alunos tinham condição de vir para o 
Colégio em carro próprio, ainda mais sabendo-se que, 
para dirigir com a idade de Carlos Alberto era preciso 
ter obtido a carteira por meios não convencionais. 
Porém, isso não era problema para o pai dele. O pai 
de Carlos Alberto dava-lhe tudo que ele desejasse. 
Certa vez, falou-me o moço que o pai havia saído 
de casa e essa era a maneira de, como que, 
“indeniza-lo” pela sua ausência e pouca atenção 
como pai. 


Carlos Alberto tinha paixão por dirigir seu carro. Aliás, 
ele gostava mesmo era de pilotá-lo; era apaixonado 
pela velocidade. Eu conversava com ele, vez em 
quando alertando-o para os riscos do seu modo de 
dirigir. Ele ria e aproveitava para gabar-se dos 
“pegas” que frequentava na Cidade Universitária. 


Lá um dia, Carlos Alberto fez-me um convite em tom 
de desafio: vamos a um “pega” uma noite dessas. 
Não titubeei: está bem. Queria mostrar-lhe que, 
embora um capelão, eu não tinha medo do desafio. 
Marcamos a noite; na hora certa, ele apareceu no 
fusca e lá nos fomos. Na escuridão da pista da 
Cidade Universitária podia-se ver uns 12 carros de 
gente como Carlos Alberto. E aí, alinharam-se os 
carros para o “pega”. Arrancaram e eu me agarrei 
na barra de segurança da frente. Naquele tempo os 
carros não tinham cinto de segurança; a gente tinha 
de agarrar-se aos cabelos. Carlos Alberto acelerava 
e ria da minha tensão. O ronco dos motores 
“envenenados” enchia a escuridão. Agúentei firme 
até o fim e aí ele me trouxe para casa. 
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No ano seguinte, Carlos Alberto mudou de Col 
Perdemos o contato. Até que, não muitos m 
depois, fui acordado, num domingo de manhã, 
a notícia de que Carlos Alberto havia morti 
naquela madrugada num acidente automobili: 
Ele invadira a Conde da Boa Vista vindo 
Gonçalves Maia. Duas circunstâncias me cha 
a atenção: a polícia encontrou uma garrafa de 
Bacardi vazia, no banco de trás do fusca de C; 
Alberto; segunda, junto consigo, Carlos Alberto le 
os dois moços que estavam no carro colidido 
ele: ambos alunos do Marista. Durante a cerimi 
fúnebre, fiz um retrospecto da vida do moço, ui 
filho que não soube, em vida, que a vida tem lim 


Era véspera de feriado de finados, ano 1993, 
Trabalhava no meu gabinete na Universidade de 
Brasília à noite, quando um vigilante me procurou: 
meu carro havia sito arrombado. Fui até q 
estacionamento e verifiquei que a janela do lado do: 
passageiro havia sido quebrada e o toca-fita, levado. 
O segurança, em minha companhia, informou-me 
que os autores do furto haviam sido apanhados em 
flagrante pela vigilância do campus e encontravam- 
se detidos no setor de segurança da universidade, 
aguardando viatura da polícia. 


Fui até lá. Eram dois jovens: uma aluna da 
universidade e seu namorado. Estava lá, também, 
o pai da aluna; como eu, professor da universidade. 
Ao chegar, o colega chamou-me à parte. Pediu-me 
não consignasse a queixa contra a filha. Relatou- 
me os problemas que esta vinha causando, devido 
à associação com o namorado, consumidor de 
drogas. Mais de uma vez, disse-me, tenho tido de tira- 
la de situações de infração, porém, ela não me atende, 
não muda, prossegue nos erros. 


Escutei-o com simpatia. Porém, disse-lhe: colega, 


se sua filha fosse mii 
oque vou fazer à sug 
por andar fora deli 
cometendo o erro ré 
você colocará sem 
ampará-la das qued 
sofrendo o impac 
arremessando-se di 
quando? 


Pois bem, fomos di 
Sai de lá às 02 hc 
filha do meu coleg 
celas da Delegac 
parentes da jovem 
suporte moral; 

descarregavam 6 ( 
me incomodei. Fiz 
pela primeira vez, « 
arrisca-se a passa 


Relato esses dois 
trazer aos present 
observando e tenl 
de educador, pai e, 
particularmente o! 
pai, tem-se omi 
disciplinar seus filt 
“terceirizar” sua fu 
Como resultado, te 
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na família. 


Terceirizar em nos 
Paga-se a uma em 
ou outro serviço de 
o ônus dos encarg 
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go de manhã, 
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rados, ano 1993, 
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lante me procurou: 
bado. Fui até o 
A janela do lado do 
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inhia, informou-me 
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5: uma aluna da 
Ëstava lá, também, 
or da universidade. 
à parte. Pediu-me 
aa filha. Relatou- 
| causando, devido 
0, consumidor de 
£, tenho tido de tira- 
«ela não me atende, 


disse-lhe: colega, 


se sua filha fosse minha filha, eu faria a ela exatamente 
o que vou fazer à sua: vou fazê-la confrontar a lei. Pagar 
por andar fora dela. Adiantei: até agora você vem 
cometendo o erro repetido de ensinar à sua filha que 
você colocará sempre uma rede de proteção para 
ampará-la das quedas que ela decidiu dar na vida. Não 
sofrendo o impacto da queda, ela prossegue, 
arremessando-se de andares cada vez mais altos. Até 
quando? 


Pois bem, fomos dali para a 2º Delegacia de Polícia. 
Saí de lá às 02 horas do dia seguinte, deixando a 
filha do meu colega e seu namorado, alojados em 
celas da Delegacia. Lembro da fisionomia dos 
parentes da jovem, reunidos na 2° DP para dar-lhe 
suporte moral; penso que seus olhares 
descarregavam 6 000 volts em minha direção. Não 
me incomodei. Fiz que aquela moça entendesse, 
pela primeira vez, que quem infringe o Código Penal 
arrisca-se a passar a noite numa cela de delegacia. 


Relato esses dois incidentes do meu passado para 
trazer aos presentes a este culto aquilo que venho 
observando e tenho lido nesses mais de 50 anos 
de educador, pai e, ocasionalmente, pastor. A família, 
particularmente os pais e, mais particularmente o 
pai, tem-se omitido da responsabilidade de 
disciplinar seus filhos. Em lugar disso, tem preferido 
“terceirizar” sua função, função essa, intransferível. 
Como resultado, temos hoje na sociedade brasileira 
aberrações de conduta, as quais tiveram sua gênese 
na família. 


Terceirizar em nossos dias é uma solução cômoda. 
Paga-se a uma empresa seja de limpeza, segurança 
ou outro serviço de que se precise. Aempresa assume 
o ônus dos encargos sociais e realiza o serviço. Você 
paga, recebe o serviço e decide se está bom ou mau. 
A terceirização se dá mediante transferência de 


responsabilidade disciplinar para a escola e a Igreja. 
Para que vou me envolver com disciplina paterna se 
posso delegar a uma boa escola ou à Igreja? Pago 
pelos serviços dos dois e quero os resultados; quero 
meus filhos bem criados. Digo-lhes, essa lercelrização 
não será bem sucedida, simplesmente porque a 
disciplina doméstica é indelegável. A Escritura 
Sagrada coloca esta responsabilidade nas mãos dos 
pais e, particularmente, nas mãos do pal. 


“Terceirização da família” é uma expressão de 
Antônio Ermírio de Moraes, que a empregou num 
artigo da Folha de São Paulo de 26 de junho 
passado, artigo cujo título foi Educação, sim; 
violência e disciplina, não. Antônio Ermírio de Moraes 
escreveu no seu artigo a seguinte sentença, que eu 
assinalei: “A família moderna terceirizou a educação 
dos filhos — deixou-os a cargo de empregadas sem 
tempo e preparo para substituir os pais ou 
simplesmente deixou os filhos como reféns de 
grupos que cultivam o desrespeito”. 


Três semanas atrás escutei o relato sobre uma 
conversa entre um pai e o pastor da igreja. Pai de 
três adolescentes e um jovem, queixava-se ao 
pastor: “Devo o fato de hoje minha família estar 
esfacelada ao pastor fulano (o ministro de jovens)”. 
Exemplo típico de terceirização da família. Erro do 
pai: se a família está esfacelada a responsabilidade 
é dele; responsabilidade intransferível. 


Sua responsabilidade como pai inclui; a) fazer que 
o filho ou filha assuma as conseguências dos seus 
atos; b) prover modelo de fé e prática cristãs. Existe 
hoje uma noção bastante disseminada de que criar 
bem os filhos é poupa-los de todas as 
responsabilidades da vida em família e em 
sociedade. Danusa Leão, cronista da Folha de São 
Paulo aos domingos, escreveu no domingo 2 de 


outubro passado a seguinte crônica: “Adolescentes 
para sempre”, na qual faz o relato que transcrevo: 


“Outro dia um pai me contou a via crucis que foi quando 
o filho perdeu o celular — que todos têm, é claro. Ele 
passou o dia inteiro correndo de um lugar para o outro, 
até porque o menino não podia ficar sem o celular um 
dia que fosse. Isso aconteceu num sábado, à noite; 


esse pobre pai estava exausto, arrasado, tal o trabalho 
que deu. Detalhe: não era a primeira vez que o fato 
acontecia. Eu, ingenuamente, sugeri que deixasse que 
o próprio menino resolvesse esse tipo de problema 
sozinho, que, se ele tivesse que passar por isso sem 
nenhuma ajuda, dificilmente perderia o celular de novo. 
O paifoi quase agressivo comigo; como não estar perto 
do seu filhinho — 19 aninhos — numa hora dessas? Botei 
minha viola no saco e não disse mais nada”. 

Essa proteção paterna gera no filho um senso de que 
a lei da gravidade não foi feita para ele ou ela. Papai 
sempre há de estar lá, com a rede de proteção, para 
aparar meu pulo. Até que um dia ele ou ela resolvem 
saltar do nono andar, justamente num dia quando você 
não pode estender a rede ou quando esta, de tanto 
ser usada, ficou com seus cordões esgarçados, até 
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não resistir o impacto e aí o Júnior se esborrachi 
irremediavelmente no solo. 


A omissão de disciplina doméstica, aliás, começ 
cedo. No feriado passado de 12 de outubro, estava 
num churrasco quando um parente contou-me 
sua ida à casa de um conhecido. Ao chegar, a mãe, 
preveniu-o de que o Júnior (esse é um nome fictício. 
que estou dando) gostava de bater nas pessoas. 
Júnior é um garoto de dois anos e meio, 
estimadamente, caçula da família. De fato, não. 
demorou, e o Júnior entrou na sala e logo foi na 
direção do visitante. Tentou socá-lo, porém este 
esperou-o com o antebraço. Júnior não gostou do 
impacto do seu braço franzino com o braço do meu: 
amigo com seus 90kg. Porém, achou que na. 
segunda tentativa as coisas lhe sairiam favoráveis; 
e tentou o segundo soco. 


Novamente, foi recebido pelo antebraço do visitante. 
Hum... Pensou, isso não é como eu esperava. Mas, 
quem sabe, uma terceira tentativa... Novamente, 
esta lá o antebraço do visitante. Aí o Júnior resolveu 
abandonar seu intento de fazer do visitante saco de 
pancadas. Parou. O visitante perguntou-lhe, na 
presença da mãe: Não quer mais? Júnior 
respondeu: Não, doeu... É interessante, a mãe do 
Júnior vem sendo chamada repetidamente à escola, 
por conta de agressões que este pratica contra 
colegas. Ela e o pai não fazem nada para corrigir o 
garoto e ensinar-lhe os rudimentos da lei de causa 
e efeito; bater-nos outros dói. De acordo com o 
escritor da carta aos Hebreus, estão criando um 
bastardo, não um filho. 


A outra injunção posta sobre nós, pais, é a de prover 
para os filhos um modelo de fé e prática cristãs. O 
Senhor Jesus Cristo foi ao Templo, pela primeira vez, 
aos 12 anos; depois, somente aos 30, quando do 
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A noção sobre a pi 
de ter será moldade 
você lhe apresente 
biológico de Jesu 
paternidade que, mi 
para nós a noção 
que estás nos céu 
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pais, é a de prover 
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ı pela primeira vez, 
Os 30, quando do 


início do seu ministério, Nesse meio tempo, o cultivo 
da fé se deu no ambiente da família em Nazaré. O 
israelita comum vinha ao Templo pouquíssimas 
vezes na vida; numa boa hipótese, se morava longe 
de Jerusalém, uma vez por ano, na Páscoa. Porém, 
o pai israelita era instado a comunicar a Palavra de 
Deus em rotinas diárias, que iam da conversa, 
enquanto se caminhava ao pendurar do rolo da 
Escritura, atrás da porta. 


A noção sobre a pessoa de Deus que seu filho há 
de ter será moldada pela noção de paternidade que 
você lhe apresentar. José, embora não fosse pai 
biológico de Jesus, foi um tão bom modelo de 
paternidade que, mais tarde, o Senhor pôde transpor 
para nós a noção de Deus como Pai: “Pai nosso 
que estás nos céus...” Por outro lado, Lutero tinha 
dificuldade em orar o Pai Nosso. William Barday, 
teólogo inglês, especula que essa dificuldade 
decorria da rudeza com que fora criado pelo pai. 


Como pais cristãos incumbem-lhes as seguintes 
injunções contidas na Escritura Sagrada: comunicar 
o conhecimento de Deus no ambiente doméstico, 
comunicar o conhecimento de Deus pessoalmente 
e conduzir seu filho (sua filha) ao culto, no templo, 
até a idade de sua escolha pessoal. Vou deter-me 
brevemente em cada uma dessas injunções. 


Primeira, é seu dever como pai comunicar o 
conhecimento de Deus, no ambiente doméstico. 
José Florêncio Rodrigues, que foi diretor desta casa, 
por quase duas décadas, estava longe de ingressar 
nalista de candidatos à canonização. Era um indivíduo 
de defeitos fáceis de identificar no cotidiano. Um 
desses defeitos era o mau humor que vez em quando 
o acometia e nos deixava inquisitivos e intimidados. 
Outro dia, escutei duas cunhadas na cozinha 
comentando sobre as crises de mau humor dos seus 
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o 


maridos, meus irmãos. Eu ri e as confortel; é herança 
paterna... 


Entretanto, entre as virtudes de que José Rodrigues 
era credor, estava a de cultivar a fé e a Palavra de 
Deus em casa. Diariamente, após o jantar ele nos 
reunia em torno da mesa para o culto doméstico. 
Aquela era uma prerrogativa dele; não de mamãe. 
(Alguns pais esperam que a mãe faça isso. Digo- 
lhes, com base na Escritura Sagrada, a injunção é 
para você pai). E, como papai fazia o culto doméstico 
uma experiência agradável, memorável! Primeiro, 
a duração era de cerca de, 15 ou 20 minutos. Depois, 
era variado: cantávamos, aprendíamos novos hinos, 
memorizávamos trechos da Escritura, orávamos; 
tudo isso num ambiente descontraído, mas 
reverente; lembro que competíamos entre nós na 
memorização dos textos bíblicos. Hoje, alguns de 
nós nos dedicamos seriamente ao Estudo da 
Escritura Sagrada porque aprendemos com ele a 
estimá-la. Alguns não têm filiação eclesiástica e não 
posso ajuizar pela sua fé. Porém, meses atrás, 
acometido por sério problema de saúde na família, 
um deles falava comigo ao telefone. Súbito, ele 
sacou as palavras do Salmo 37: “Entrega o teu 
caminho ao Senhor, confia nEle e Ele tudo fará”. A 
sementeira de cinquenta anos atrás dava prova de 
que a semente é viva e eficaz. 


Daí a injunção que lhes proponho nesta noite, 
particularmente aos pais. Consiga um tempo para 
reunir sua família em torno da Escritura. A escassez 
do tempo e a complexidade dos horários não devem 
impedir que se consiga pelo menos uma vez por 
semana. Como pastor, ouso dizer, se for necessário 
deixar de vir ao templo num domingo à noite, para 
reunir sua familia em torno da Palavra de Deus, que 
o faça. É mais fácil colocar a família dentro do carro 
e vir ao templo do que reuni-la em casa; porém, este 


último tem precedência sobre o primeiro. 


Segundo, torne esse momento agradável, palatável; 
não uma rotina sem sentido. Recordo de haver 
ouvido de meu penúltimo filho, certa ocasião em que 
estávamos reunidos num culto familiar, o seguinte 
comentário: “Esse culto que o Sr. faz é chato”, Se 
for assim, cuide de torná-lo atraente; por exemplo, 
traga assuntos contemporâneos para discussão à 
luz da Escritura. Alguns pais de que tive 
conhecimento, por seu zelo excessivo, conseguiram 
tornar o culto doméstico e mesmo a pessoa de Deus, 
motivo de trauma nos filhos. Um deles demorava 
uma hora por dia no culto doméstico; outro obrigou 
o filho, sob pena de castigo físico, a memorizar o 
Salmo 119. De fato, conseguiu do garoto a façanha 
de recitar os 176 versos do salmo de cor. Porém, 
nem de longe conseguiu incutir no filho o sentimento 
pela Palavra de Deus de que o salmista fala nesse 
mesmo salmo: “Quanto amo a tua lei! É a minha 
meditação todo dia!” (v. 97). A conclusão que se 
impõe, na presença desses exemplos infelizes, não 
é de deixar de realizar o culto em família, mas de 
torná-lo um momento a ser aguardado e lembrado 
com prazer no futuro, 


Finalmente, a injunção de orar pelo seu filho, sua 
filha. A adolescência e a juventude têm a propriedade 
de, naturalmente, afastar os filhos de casa. Os 
amigos, os colegas de colégio e de faculdade 
ganham a preeminência. É a hora de pôr à prova os 
princípios inseminados em casa. É hora, também, 
de interceder por eles, tal como fazia o patriarca Jó. 
Este, quando os filhos saiam de casa para as festas, 
fazia intercessão a Deus por eles. Você, que, como 
eu é pai, não tem poder sobre as escolhas e destino 
de seu filho ou sua filha, uma vez chegada a 
juventude ou a idade adulta. O que vai vigorar é a 
semente que você plantou no convívio com seus 


Portaria n°. 006/200 
Secretário de Ciên 
Tecnologia, Inovaçã 
torna público o Pare 
que autoriza a rei 
INSTRUMENTAÇÃ 
BATISTA, localizade 
2005, por um prazo 
PE". 

- Muito bom... Isso € 


filhos em torno da Escritura Sagrada e a 
intercessão como sacerdote doméstico. Esse é 
investimento que, com certeza, dará retorno: 4 
quando envelhecer não se desviará dele”. 
CENTENÁRIO DO COLÉGIO AMERICANO 
BATISTA 


- O ano começa com festejos... Afinal é o ANO 
CENTENÁRIO, tão esperado e decantado... 


Como presente recebido inicialmente, foi expedido: 
- Apesar desse pres 
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nente, foi expedido a 
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Portaria nº. 006/2006 e publicada em 25 de janeiro de 2006 no Diário Oficial de 26/01/06, determinando: “O 
Secretário de Ciência, Tecnologia e meio ambiente do Estado, de acordo com a Secretaria Executiva de 
Tecnologia, Inovação e Ensino Superior, conforme determinam os Artigos 39 à 42 da Lei Federal nº 9 394/06, 
torna público o Parecer nº 81/2005 — CEB, de 17/11/2005 do Conselho Estadual de Educação de Pernambuco, 
que autoriza a renovação do CURSO TÉCNICO EM ENFERMAGEM, e da ESPECIALIZAÇÃO EM 
INSTRUMENTAÇÃO CIRÚRGICA na área profissional da Saúde, ministrado pelo COLÉGIO AMERICANO 
BATISTA, localizado na Rua Dom Bosco, nº 1308, Bairro da Boa Vista, no município de Recife, a partir de 17/11/ 
2005, por um prazo de 04 (quatro) anos, conforme o determinado na Resolução nº. 03, de 26/04/2004, do CEE- 
PE”. 

- Muito bom... Isso quer dizer que o profissionalizante do CAB é bom mesmo!... 


- Apesar desse presente, nem tudo acontece como o homem planeja... 


Diário & Oficial 


“Estado de dedica 
o — Recife, sábado, 1º de fevereiro de 2003 


PORTARIA SE Nº 407 de 31 de 01 de2003. 


O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO, de acordo com a Diretoria de 
Desenvolvimento da Escola e do Estudante e a Diretoria 
Executiva de Normatização do Sistema Educacional, conforme o 
que determina os Artigos 39 a 42 da Lei federal ° 9,394/96, 
resolve aprovar a Emenda Regimental e autorizar considerando o 
Parecer favorável do Conselho Estadual de Educação de 
Pernambuco Nº 99/2002 - CEB a Adequação da Educação 
Profissional, em Nível Técnico, Área Saúde, Habilitação em 
Enfermagem e de acordo com o Parecer 100/2002 - CEB a 
Adequação do Curso Técnico na Área de Saúde, Especialização 
em Instrumentação Cirúrgica, de acordo com o disposto no artigo 
9º da Resolução 02/2000 do CEE - PE no COLÉGIO 
AMERICANO BATISTA, Cadastro Escolar Nº P-000.002, 
localizada à Rua Dom Bosco, nº 1308 - Boa Vista CEP50000 no 
município de Recife, neste Estado, a partir de novembro de 2002. 
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- (interrompe)... Que aconteceu? 


- Justamente no ano do centenário, volta à discussão 
o problema da transferência da propriedade do CAB, 
da Missão para o Colégio. Até hoje, isso há uns 10 
anos, o CAB não consegue pagar sua dívida com o 
INSS (entre outras), dificultando assim a transação. 
A CBPE, na sua última Assembléia (33º, realizada 
em abril/06), resolveu por um fim, apresentando ao 
povo batista de Pernambuco a palavra final... 


-(interrompe)... Que mistério... 


- Exatamente. No parecer do Conselho Fiscal à 
Assembléia, foi aprovado, depois de muitas 
explicações, que: “Atualmente o patrimônio do CAB 
pertence à Missão, e há um interesse por parte da 
mesma em transferir a propriedade para o Colégio, 
porém, a transferência implica em um ônus 
significativo para a Instituição. No momento... 
embora haja interesse também do CAB... o custo 
do tributo da operação, somando à situação 
patrimonial negativa do Colégio, leva-nos à única 
alternativa viável, a qual se constitui em 
desmembramento de parte da propriedade e de sua 
alienação, para obter o montante necessário para 
concretizar a transferência da referida 
propriedade...” 


- É triste... O CAB sem parte de seu sítio... Depois 
de cem anos de existência... 


- Não há mais o que fazer... “O débito tem que ser 
pago; e só a alienação resolve o problema — pagar o 
débito com o INSS... e se evitaria o pior: perda total 
do patrimônio do Colégio”. 


- Missão difícil para o Dr. Íldibas e o Grupo Assessor... 
Mas, o “nosso Deus pelejará por nós” (Neemias 


390 


4.20), e, encherá de sabedoria seus líderes e, aqu 
que torcem pela perda ficarão decepcionados po 
“.. eles se abateram muito em seu próprios oll 
porque reconheceram que o nosso Deus fizera e 
obra” (Ne. 6.16). 


Há outra preocupação; a Faculdade Batista al 
não conseguiu sair do papel... 


- (interrompe)... Exatamente, tem sido um desal 
mas acredito que Deus também não aprovou e 
projeto... 


- É, pode ser... Veja, o CAB tem enfrentado toda 
sorte de problemas e tem conseguido ultrapassar 
os anos e chegar aos 100 anos; no entanto, uma 
Faculdade os batistas não conseguem... Acredito: 
que para ser uma obra de Deus, tem que ser feita 
de acordo com o que Ele determina e Ele não 
aprovou ainda... 


- Sabe de uma coisa? Acredito que esse projeto de 
Faculdade, nos planos de Deus, se realiza através 
do STBNB e do SEC; ficando a educação secular 
sendo realizada, a nível médio e profissionalizante, 
através do CAB. Ainda acredito que a obra principal 
de Deus para o seu povo é a proclamação do 
evangelho; esse é o maior desafio para os batistas; 
e o CAB tem contribuido para atingir esse desafio, 
através de sua ação educativa, sem contudo 
precisar de uma Faculdade... 


- Pode ser... (risos) 
-... E assim que penso, como batista... Mas, 
continuando a história do CAB... 


De quem acredita para quem acredita que “Quem 
canta é mais feliz!” 
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Deus capacito! 
expressão: traze 
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Que num canto | 
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us lideres e, aq Nadir Acioly 


sepcionados 
seu próprios olhos, 
so Deus fizera esta 


Há aproximadamente 10 anos, 
comecei a sonhar com a 
possibilidade (que por conta da 
minha paixão virou 
necessidade), de registrar em 
algum lugar além da minha 
mente, a beleza e singularidade 
das vozes infantis, com as quais 
tenho o privilégio de lidar. 


CDs produzidos 


dade Batista ainda 


n sido um desafio, 
não aprovou esse 


São vozes tão maviosas, tão únicas e belas, que seria 
egoismo e descaso não proporcionar aos pais, 
familiares, amigos, colegas de trabalho e 
principalmente às próprias crianças o direito somado 
ao prazer de ouvirem-se e fazerem-se ouvir.Criei e 
aproveitei oportunidades, agarrando-as e lapidando- 
as. O e4xcelente resultado não se surpreendeu, pois 
eu já conhecia a preciosidade que tinha em minhas 
mãos; porém, fortaleceu e ampliou o desejo de 
prosseguir e estender a realização do meu sonho, a 
outras esferas. 


m enfrentado toda 
eguido ultrapassar 
» no entanto, uma 
seguem... Acredito 
+ tem que ser feita 
armina e Ele não 


ue esse projeto de 
se realiza através 
educação secular 
profissionalizante, 
ue a obra principal 
proclamação do 
O para os batistas; 
Ingir esse desafio, 
ra, sem contudo 


O sonho virou projeto. 


Saio agora, somando meus esforços, aos esforços 
de anjos que Deus colocou no meu caminho, e 
busco a outra classe de artistas, que esta mesmo 
Deus capacitou com uma forma diferente de 
expressão: trazer os sonhos do abstrato para o 
concreto; o mundo dos sons que ainda são puros... 
Que num canto que encanta, falam ao coração. 

) batista... Mas, 


Nadir Acioly F. Lopes 
edita que “Quem Professora de musicalização do CAB 
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- E na política, algum destaque? 


- Sim. Aconteceram duas homenagens ao CAB: a 
primeira na Assembléia Legislativa de Pernambuco, 
no dia 20/04/2006. Um fato histórico para o CAB. A 
presença de ex-alunos, ex-professores e ex- 
diretores e alunos, além de amigos do CAB 


(O) 


O Exvedentiasimo Senhor Deputado Romário Dias. 


Peanlente Casembléia 


da 


Legislativa do Estado de 


Sernam do requerimento nº 3703, ten a honra 
de convidar para a Reunião Solene em homenagem aae 100 


anos do Golégio Americano Batista 


p Arinna inpri Vòra 
1.681, Ao a 


S 


Essa homenagem foi de iniciativa do próprio 
presidente da Assembléia, o Deputado Romário 
Dias. 


o Senhor Josenildo Sinésio. 
Presidente da Câmara Municipal do Recife, e o Vereador 


Carlos Gueiros, autor do Requerimento nº 94/06 têm a honra 


Exelentissimo Vereador 


de convidar V Ex o Excelentissima família, para a Sessão 
Solene em homenagem dos 100 anos do Colégio Americano 
Batista 


Local: Plenário da Casa José Mariano 
Rua: Princesa Isabel, 410, Boa Vista, Recife-PE 
Data: 18 de maio de 2006, às 16:00 horas 
Traje: Passeio Completo 
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E no dia 18/05/06, a outra homenagem, agora da 
Câmara dos Vereadores da Cidade do Recife, a 
pedido do vereador Dr. Carlos Gueiros, ex-aluno da 
CAB. Às duas homenagens, o Diretor Geral do 
Colégio respondeu, agradecendo com um belo 
discurso histórico 


Dr. Ildibas — 


diretor Geral do CAB 


menagem, agora da 
idade do Recife, a 
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ocê, como ex-aluna @ 
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tado maior alegria e 
sonsabilidade nesse 
só meu você também 


compartilhou comigo dessa mesma experiência. 


Fui aluna do CAB nos idos de 50 e voltei como 
professora na área do ensino religioso, nos anos 
70. Foram duas experiências diferentes. No entanto, 
desde que entrei no CAB como aluna, ainda muito 
jovem, passei a amá-lo, e, respeitá-lo. Quanta coisa 
aconteceu que poucos sabiam; quantas dificuldades 
vivenciadas; e resgatar uma história tão rica, que 
tanto eu quanto você, coadjuvantes dessa história, 
não conhecíamos, foi uma sensação de prazer, 
privilégio mas, em alguns momentos de tristeza. 
Sinto agora, depois de terminar de montar o fio da 
meada, uma sensação de responsabilidade para 
com a família CABense e de gratidão a Deus pela 
confiança da Comissão do Centenário, em me ter 
escolhido para essa missão tão significativa. Só 
espero que todos, que vão ler o “diálogo literário” 
entendam todo o percurso da história; e, aqueles 
que colaboraram com os depoimentos e entrevistas 
sintam a alegria por ter contribuído para esse arranjo 
artístico, resgatando conosco 100 anos de história. 


E a você, companheira de trabalho, obrigada pela 
lembrança de fazer a pergunta... Risos. 
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DESTAQUE DO CENTENÁRIO 


Dr. Íldibas Antônio Nascimento 


ldibas Antônio Nascimento é 
filho de Ignácio Antônio do 
Nascimento e de Maria do 
Carmos do Nascimento 
(atualmente já falecidos), 
membros da 1º Igreja Batista 
do Recife; Íldibas Antônio do 
Nascimento, o atual Diretor 
Geral do CAB, nasceu no dia 
11 de novembro de 1947, na 
cidade do Recife/PE; tendo 
como irmãos: Pr. lelon Antônio do Nascimento 
(radicado em São Paulo, capital), Meralene 
Nascimento Pessoa (já falecida) e Ileias Antônio do 
Nascimento (radicado na cidade do Rio de Janeiro). 


lidibas iniciou sua vida estudantil no Ginásio Joana 
D'Arc, no bairro do Pina, onde estudou até a 4º série 
Primária, vindo em seguida morar no bairro de 
Campo Grande quando, em 1959, ingressou no 
Colégio Americano Batista — CAB, na 5º série, 
submetendo-se, no final desse mesmo ano, ao 
exame de Admissão ao Ginásio, sob a orientação 
da Professora Áurea Rodrigues Pinto. No período 
de 1960 a 1963, cursou o Ginásio no CAB, à época, 
dirigido pelo saudoso Pr. José Florêncio Rodrigues, 
de quem guarda agradáveis recordações, por sua 
influência marcante na formação dos jovens de sua 
época, assim como por proporcionar aos seus pais, 
pertencentes a uma classe social modesta, 
descontos nas mensalidades escolares, 
possibilitando assim o ingresso num Colégio de alto 
nível como o CAB. 


lidibas, logo no inicio de sua vida profissional, em 02 
de fevereiro de 1973, casou-se, na Igreja Batista da 
Capunga, com a farmacêutica Risalva Dias 
Nascimento que lhe deu duas lindas filhas: A 
primeira, em 13/02/1975 Ully Dias Nascimento, hoje 
odontóloga radicada no Recife, casada com o 
administrador de Empresas, Paulo Otávio Távora 
Cavalcanti. 


Diógenes Oliveira (Ac 


Após o período no O) 
Estadual de Pernar 
Curso Científico, ingl 
Vestibular ESUDA, e 
ingresso na Universit 
øxames vestibulares 
de Engenharia da U 
da FESP, antiga ESC 
Optei por fazer o cu 
UFPE, tendo conclui 
do curso de Engenl 
Geometria Descritivi 
de Fisica, no Colég 
funções de coorden 
função de monitor de 
de Engenharia da U 


Dr. Íidibas e a filha Ully 


A segunda filha nasceu em 13/03/1977, Anna Dial 
Nascimento, jornalista, casada com o engenheira 
de Computação Carlos Antas Vilanova Cortiza, 
ambos, atualmente fazendo doutorado na Espanha, 
em suas respectivas áreas. 


Após ter concluído € 
me da carreira de 
atividade de engen 
pela Empresa de Tel 
AS (antiga TELPE 
Companhia Hidro 

CHESF, onde militei 
CHESF, inicialmente 
atuar em várias cida 
Paulo Afonso/BA, E 
BA, Campina Grane 
de fazer o curso dé 
de Potência, no Ce 
(CCT), da Universi 
executar eminer 
»portunidade de p 
especialização ni 
convocado a exe 
diversos níveis, na 
CHESF. 


Depoimento do próprio lldibas — Do periodo vivida 
no Colégio, guardo ainda gratas lembranças, 
notadamente de professores ilustres tais como! 
Julinha Rodrigues (viúva do Pr. Florêncio), Jost 
Almeida Guimarães, Baltazar da Câmara, Augusti 
Pinto, José Amorim, Professora Luizinha, Professor 
Otaciano, dentre tantos outros. Foi também nesse 
período que construí grandes amizades com 08 
filhos do Pr. Florêncio (David, Juba, Passarinho, 
Arlindo, Normélia, Pr. Juninho), uma vez que, 
juntamente com outros alunos, àquela época, 
frequentava a casa do diretor do CAB, saboreando 
as pitangas e mangas tão comuns no sítio dg 
o Colégio. Recordo ainda colegas contemporâneos 
Delidbasea ilha Ama como Cléo Niceas (Jornalista), Ferreira (Artista 

Plástico), Washington Luiz (Professor Universitário); 
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), uma vez que, 
+ àquela época, 
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'sor Universitário), 


Diógenes Oliveira (Administrador de Empresas). 


Após o período no CAB, transferi-me para o Colégio 
Estadual de Pernambuco (CEP) onde conclui o 
Curso Científico, ingressando ainda no Curso Pré- 
Vestibular ESUDA, em 1967, visando concorrer ao 
ingresso na Universidade, tendo sido aprovado nos 
exames vestibulares em que participou na Escola 
de Engenharia da UFPE e Escola de Engenharia 
da FESP, antiga Escola Politécnica de Pernambuco. 
Optei por fazer o curso de Engenharia Elétrica na 
UFPE, tendo concluído o mesmo em 1972. Ao longo 
do curso de Engenharia, fui convidado a lecionar 
Geometria Descritiva e, posteriormente, a cadeira 
de Física, no Colégio e Curso ESUDA, ocupando 
funções de coordenação, tendo ainda exercido a 
função de monitor da cadeira de Física Il, na Escola 
de Engenharia da UFPE. 


Após ter concluído o Curso de Engenharia, afastei- 
me da carreira de professor, ingressando na 
atividade de engenharia, tendo rápida passagem 
pela Empresa de Telecomunicações de Pernambuco 
AS (antiga TELPE), indo em seguida para a 
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco — 
CHESF, onde militei até aposentar-me em 1995. Na 
CHESF, inicialmente como engenheiro, fui levado a 
atuar em várias cidades da região nordestina, como 
Paulo Afonso/BA, Boa Esperança/P|, Sobradinho/ 
BA, Campina Grande/PB, onde tive a oportunidade 
de fazer o curso de Pós-Graduação em Sistemas 
de Potência, no Centro de Ciências e Tecnologia 
(CCT), da Universidade Federal da Paraíba. Após 
executar eminentemente técnicas, tive a 
oportunidade de participar de vários cursos de 
especialização na área gerencial, tendo sido 
convocado a exercer funções gerenciais, em 
diversos níveis, na minha carreira profissional na 
CHESF. 
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Na minha trajetória de vida religiosa = nascinum lar 


cristão, passei minha infância e adolescência na 1º 
Igreja Batista do Recife, sendo batizado em 1961, 
pelo Pastor Hélio Vidal de Freitas, logo no início de 
seu pastorado naquela Igreja. Em 1967, transferi- 
me para a Igreja Batista da Encruzilhada, então 
liderada pelo Pastor Raimundo Frota de Sá 
Nogueira, exercendo, naquela comunidade, funções 
de liderança da juventude e coordenação da EBD. 
Em 1974, transferi-me para a Igreja Batista da 
Capunga, à época pastoreada pelo Pr. Manfred 
Grelert. Na Capunga, tenho exercido diversas 
funções, tais como: professor da EBD, Lider de 
Adolescentes, Coordenador de Casais, Diretor da 
EBD, dentre outras. Fui consagrado ao ministério 
diaconal, já no pastorado do Pr. José Almeida 
Guimarães, tendo também exercido, por quatro anos 
seguidos (2002-2005), o cargo dé vice-moderador 
da igreja. 


Em 1995, após minha saída da CHESF, dei 
continuidade à minha vida profissional, 
desenvolvendo atividades de consultoria, na área 
de Gestão Empresarial, prestando serviços a 
Prefeituras de alguns Municípios do Estado, Em 
1997, ingressei no Seminário Teológico do Norte do 
Brasil, tendo concluído o curso de Teologia na área 
de concentração bíblica, em 2002, ano do 
Centenário do STBNB. Ao longo do curso de 
Teologia, lecionei, por dois semestres, a cadeira de 
Introdução à Administração no Seminário de 
Educação Cristã (SEC). Em 2001, fui convidado 
pelo Presidente da Convenção Batista de 
Pernambuco, Pr. Ney Silva Ladeia, para assumir a 
administração do CAB, na condição de Interventor. 
No mês de abril do ano seguinte, 2002, fui efetivado 
na função de Diretor Executivo do CAB, em 
solenidade ocorrida por ocasião da 29º Assembléia 
da CBPE, realizada no Município de Arcoverde/PE. 


Ao longo desses cinco anos (2001-2006), em que 
estou à frente do CAB, venho enfrentando grandes 
dificuldades na gestão econômico-financeira do 
Colégio, assim como no resgate da imagem 
historicamente conquistada pelo nosso querido 
Americano Batista. Nessa luta pela recuperação do 
Colégio, tenho contado com a valiosa colaboração 
do Grupo de Assessoria ao CAB, sob a coordenação 
do incansável Pastor Israel Dourado Guerra. O 
Grupo de Assessoria, composto por profissionais 
membros de Igrejas Batistas do grande Recife, teve, 
na sua formação inicial (em 2001), a seguinte 
composição: Advogado: Ubiratan Pereira da Silva; 
Administrador de Empresas: Diógenes Ramos de 
Oliveira; Pedagoga: Éudina Caetano; Professor 
Universitário, Anderson Gomes Esteves. Atualmente 
(2006), ainda sob a liderança do Pr. Israel Dourado 
Guerra, o Grupo de Assessoria ao CAB é composto 
pelos seguintes membros de Igrejas Batistas: Dr. 
José Augusto Almeida dos Santos, Advogado; Profa. 
Eliane Arruda Pedrosa de Almeida, Educadora; Isaac 
Pessoa de Freitas, AdministSador; Miriam Queiroz 
Almeida de Andrade, Contadora; e Dr, Ubiratan 
Pereira da Silva, Assessor Especial voluntário. 


- Ao iniciar seu trabalho à frente do CAB, o Diretor 
lidibas Nascimento empreendeu várias mudanças, 
buscando, com sua equipe, implementar 
melhoramentos no Colégio. Na área Pedagógica, 
reformulou por completo as equipes de coordenação 
e gerência. Com a ajuda da Professora Éudina 
Caetano, conduzida à função de Diretora 
Pedagógica do Colégio, passou a recrutar 
profissionais com visão voltada para os novos 
desafios de mudança, requeridos pelos 
comportamentos e costumes presentes na 
sociedade atual. De igual modo, vem incutindo em 
tais profissionais, a necessidade de atualização 
visando a enfrentar os desafiadores avanços 
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tecnológicos que têm exigido a utilização do 
modernos recursos pedagógicos hoje disponivel 
Como visão de futuro, o Dr. Íidibas, passou a s 
e buscar compor um quadro de professor 
competentes e predominantemente evangélico! 
diferentemente da realidade encontrada por ele 
assumir a direção do Colégio; profissioni 
comprometidos com princípios cristãos e visão di 
Reino de Deus. Entende ainda, o diretor, que o 
é um grande campo missionário na cidade do Reclf 
e que essa Instituição pertencente aos batistas d 
Pernambuco, tem sobre seus ombros 
responsabilidade da formação ética, moral 
espiritual, cultural e intelectual das crianças, 
adolescentes e jovens da nossa sociedade. 


Continuando o Dr. Íldibas, no seu depoimento: Uni 
dos mais graves problemas enfrentados no CA 

foi o de restauração da imagem do Colégio, 
seriamente comprometida com o acidente de se 
afogamento, do aluno Rodrigo Seixas, ocorrido mi 
piscina do Colégio, em 15 de março de 1996. Est 
acidente gerou um litígio envolvendo a família do 
Rodrigo e o CAB, o qual se arrastou até o inicio d 
2004. Por iniciativa dos advogados e da familia d 
Rodrigo, o caso foi bastante explorado pelo 
veículos de comunicação da cidade. Este fato trouxi 
desgaste ao Colégio, bem como à imagem de toda 
a comunidade batista de Pernambuco. No dia 3 
de março de 2004, após dois meses de negociaçã 
empreendidas pela direção do CAB, além da minha 
pessoa, como diretor geral, Leomir Bastos e q 
advogado do Colégio, Dr. Jaime Menezes, fol 
homologado o acordo que extinguiu o litígic 
envolvendo o CAB e o Sr. Carlos Alberto dos Sai 
pai do ex-aluno Rodrigo Seixas dos Santos. 
referido litígio, que já atingia cifras da ordem de 
1.000.000,00 (um milhão de reais), para os autore! 
e R$ 125.000,00 (cento de vinte e cinco mil reais) 


ra seus advogado: 
Almeida Pires, foli 


do R$ 350.000,00 é 


para os autores o at 
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promoveu a celebr 
Graças a Deus, na 
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u depoimento: Um 
rentados no CAB, 
jem do Colégio, 
acidente de semi- 
eixas, ocorrido na 
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tou até o início de 
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para seus advogados, Misael Montenegro Filho e Ivon 
D'Almeida Pires, foi consolidado em valores da ordem 
de R$ 350.000,00 e R$ 80.000,00, respectivamente, 
para os autores e advogados. Ficou acordado que o 
montante relativo à parte autora deveria ser pago em 
60 meses; e dos advogados em 12 meses. Após a 
oficialização do acordo, a direção do Colégio 
promoveu a celebração de um Culto em Ação de 
Graças a Deus, na Igreja Batista do Cordeiro, culto 
este que contou com a participação de toda a familia 
do Rodrigo, ocasião em que o Pr. Miquéias da Paz 
Barreto, trouxe uma edificante e inspiradora 
mensagem. Foi um momento de grande fraternidade 
e enlevo espiritual. 


Na administração geral do Americano Batista, tenho 
ainda buscado, de forma obstinada, promover o 
equilíbrio econômico-financeiro da Instituição. Por 
isso, venho concentrando esforços em duas ações 
básicas: a primeira, visando o corte das despesas 
do CAB. Para isto, uma significativa redução (de 
40%), no custeio da folha de pessoal foi 
empreendida ao longo dos últimos cinco anos (2001 
a 2006); a segunda ação básica, objetivando 
aumentar as receitas do Colégio. Foram 
desenvolvidos dois projetos visando à captação de 
novas receitas: o primeiro, cognominado, “CAB nas 
Igrejas”, o qual, a partir de um extenso programa de 
visitas às Igrejas, buscou atrair novos alunos para o 
CAB. Este programa proporcionou ao CAB elevar 
seu contingente de alunos de 1150 para 1500 
alunos. O segundo projeto, visando captação de 
novas receitas, compreendeu na implantação de 
parcerias. Várias ações foram então empreendidas: 
parceria com a IQUINI, que proporcionou a doação 
de 13 tonéis de tinta para pintura total do CAB, 
contando ainda com a colaboração da turma que 
concluía o curso técnico de pintor, promovido pela 
IQUINI, na forma de estágio para a execução dos 
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trabalhos de pintura. Parcerias com a Faculdade 
Miguel, Curso Técnicos GETEC e Pré-Vestibular 
VEST PLUS, proporcionando assim implementação 
de melhorias na infra-estrutura do Colégio, nas salas 
de aulas, laboratórios além de recursos financeiros 
decorrentes de percentuais de participação nas 
receitas dessas Instituições. 


Por fim, nesses dois últimos anos (2005-2006), com 
a realização de uma série de eventos relativos à 
celebração do centenário do Colégio, o nosso CAB 
tem obtido maior visibilidade através dos veículos 
de comunicação do Estado, resgatando assim a boa 
imagem do secular Colégio Americano Batista. 


A caminhada visando à completa restauração do 
Colégio não se constitui tarefa fácil. Ela ainda não 
finalizou. Contudo, louvamos a Deus pelas vitórias 
já alcançadas assim como pelo contingente de 
servos que não têm medido esforços nesta peleja. 
Além dos companheiros da diretoria do Colégio, 
Professora Eudina Caetano, Diácono Leomir Bastos 
e os demais professores e funcionários que 
compõem toda a equipe CAB, destacando a 
colaboração do Grupo de Assessoria ao CAB, tão 
bem liderado pelo incansável Pr. Israel Dourado 
Guerra. Por dever de justiça, convém ainda destacar 
inestimáveis colaborações de pessoas da estirpe do 
Diácono Lyncoln Pereira de Araújo, Pr. Ney Silva 
Ladeia, Diácono Israel Dourado Guerra Filho, 
quando dos exercícios da presidência da CBPE, os 
pastores das várias Igrejas que integram a nossa 
Convenção, e, em particular, pelo apoio, incentivo e 
colaborações dadas pela Diaconisa Glaucília 
Perruci, juntamente com a Diaconisa Neide Abreu, 
que, ao longo desses dois últimos anos vêm 
realizando um grandioso trabalho de registro 
histórico da vida e realizações do nosso querido 
CAB. 


Lembranças e recordações do passado.... 
- Vamos registrar também algumas rapidinhas 
enviadas por vários ex-alunos; e várias fotografias 
de um passado que merece ser relembrado! 


- Como nãol!... 


- Três irmãos: Felipe, David e Alexandre, filhos de 
pais evangélicos, Midiel de Souza Jurema e Maria 
Carmélia Alves Jurema. Estudaram no CAB nos 
anos 80 e hoje... 


at i E Felipe Alves Jurema, rumo à 
E Campiegue — França, onde 
curso de 


Engenharia Mecânica. Uma 

né à conquista enriquecedora; e 

gf saber que tudo começou no 

CAB em 1986, quando a 

dsemente foi lançada e 

germinada, deu lugar ao 

ingresso na UFPE e em seguida o estágio na França 

na Université Techonogie - Campiegue, após 20 
anos. 


- Que maravilha, hein!... 


- Há mais... Agora é David 

Alves Jurema, ex-aluno que 

z se destacou na UPE, no curso 

me de Engenharia Mecânica; 

cursou no CAB no ano 86. 

T] Hoje é funcionário da Vale do 
Rio Doce, São Luiz/MA. 


- Maravilha; é toda a família 
Jurema... (risos) 


É 
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- Exatamente. Agora vem | 
Alexandre Alves Jurem 
começou no CAB também 
1986, juntamente com os 8 
irmãos. Formou-se em 
* Odontologia pela UPE. 
Três irmãos que têm sabi 
honrar os princípios cristão! 
aprendidos no CAB e com 
exemplo dos seus pais. 


- Terminou mesmo?!... 


- Ainda não... (risos) 


HOMENAGEM DO CENTENÁRIO ao ex-aluno q 
se destaca pelo entusiasmo! 
amor pelo Colégio que | 
abriu o mundo das letras. 
MAURO JORDAO Di 
VASCONCELOS 


- Dr. Mauro Jordão 
Vasconcelos. Natural de 
PE; de famill 
tradicionalmente católig 
Desembargador do Tribunal de Justiça 
Pernambuco (aposentado); Juiz de Direito do Est 
de Pernambuco (42 anos de Magistratura 
Presidente e Vice-Presidente do Tribunal Regio 
Eleitoral. Delegado da Propaganda eleitoral 6 
Pernambuco; Corregedor Geral do Tribunal 
Justiça do Estado e do Tribunal Regional Eleito! 
Professor Universitário da UNICAP, UFPE e, 
Escola Superior de Magistratura; EX-ALUNO 
CAB, na década de 30 (1936). Hoje aposentado 
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suas atividades profissionais, recebe essa 
homenagem por ter sido considerado o ex-aluno 
mais entusiasmado do CAB, durante as 
comemorações do Centenário. 


- Merece mesmo, tanto por ser personalidade de 
destaque no Estado como também amante do 
Colégio Americano Batista! 


- É isso mesmo; você sabe que ainda hoje (2006), 
Dr. Mauro tem orgulho de dizer que foi aluno do CAB 
e com todo entusiasmo ainda canta (decorado) o 
Hino “Para frente ó Mocidade"? 


- Acredito mesmo. Já presenciei cantando... 
- É muito bom saber dessas histórias... 


- Quer saber mais um pouco sobre ele? Aí vai... Seu 
pai, inicialmente, escolheu o Colégio PE Felix (antigo 
Ginásio do Recife), para os filhos estudarem mas, 
quando o filho mais velho começou (foi o primeiro a 
estudar), seu pai ficou contrariado com a reprovação 
do filho, apesar de ter estudado o catecismo, imposto 
pelos padres. Com essa experiência negativa, o pai 
de Dr. Mauro não quis mais que nenhum dos filhos 
estudasse em colégio religioso. Nessa época ele, o 
pai de Dr. Mauro, conheceu em Ponta de Pedras, o 
Dr. Menezes e dona Ruth, que exerciam a função 
de diretores dos internatos do CAB. 


Foi assim que, ainda muito criança, Dr. Mauro veio 
a ser aluno do CAB; começou em 1939 e pela 
influência do Prof. Carlos Barbosa, fez o Exame de 
Admissão. O Diretor do Colégio era o Dr. John Mein. 
Daí para frente todos os irmãos de Dr. Mauro vieram 
a estudar no Colégio Americano Batista. 


Destacou-se como aluno no Curso de Admissão e 


começou a ensinar os colegas, durante o portododas 


férias, capacitando-os a fazer a 2" época. Morava no 
Internato do Colégio. 


Registrei as palavras de Dr. Mauro a respeito do 
CAB: “Encontrei no CAB uma verdadeira família; foi 
o casal Menezes o mesmo que meu pai conheceu 
em Ponta de Pedras, que assumiu a 
responsabilidade com a minha educação, 
substituindo mesmo os meus pais. Embora Dr. 
Menezes tivesse uma aparência austera, tinha um 
coração boníssimo. Foi com base nessa amizade e 
responsabilidade do casal para com os internos e 
especialmente a mim, que deu aos meus pais a 
segurança da certeza de estarmos em boas mãos”. 


- Muito bonito... Valeu CAB a escolha, para a 
homenagem... E agora, terminou tudo? 


- E as recordações do passado? Ouvi falar do 
depoimento de um dos filhos do Pr. Rodrigues, ex- 
diretor, mas não entrou na história, por quê? 
(pergunta Jéssica) 


- Agora entram não só um mas, dois depoimentos, 
o primeiro, escrito por JUBA (o filho do Pr. Florêncio) 
e o segundo de outro ex-aluno, o cartunista Cleriston 
Andrade. 


- Jéssica — Então os depoimentos e às lembranças... 


Minha vida no CAB 


| 


Juba 


Não posso lembrar a 
primeira vez que cheguei 
ao CAB. É que meu pai, 
Pastor Florêncio 
Rodrigues, tinha sido eleito 
diretor em 1953, dois anos 
após meu nascimento. 


Minhas primeiras 
lembranças são as 
mangueiras do CAB. 
Manga rosa, espada, 
Itamaracá, manguito, 


espalhadas por todo o sítio 
do colégio, dezenas de 
mangueiras faziam a 
alegria dos alunos, no fim do ano. Quem nunca 
“robou” aquela manga madurinha com uma certeira 
pedrada, escondido dos censores? Até hoje não sei 
se o maior prazer vinha do sabor das mangas ou 
ter enganado os censores. Como esquecer dona 
Carmelita, dona Almira, dona Vastí, dona Áurea, 
minha base de estudos no primário. As peças de 
teatro de Miss Catherine. O Santa Isabel lotado e 
eu vestido numa fantasia de Lobo Mau, com o rabo 
preso, na última hora, com um alfinete. Minha irmã 
Normélia, como a Violeteira de Paris... 


Mais tarde, já no ginásio, o prof. José do Rego dando 
aula de português, com sua indefectível cabeça 
inclinada para o lado. Silas na matemática, Alan, no 
inglês, o “mister Alan” como o chamávamos, o prof. 
Guimarães, fanático por aquele português preciso, 
fora do alcance de nós, pobres mortais — sem 
esquecer os pedaços de giz que arremeçava, com 
espantosa precisão, dando petelecos na cabeça 
daqueles que ousavam conversar na aula. A 
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professora de História e geografia, dona Ligl 
competente e durona, mas confesso, adolesc: 
que éramos, prestávamos muito mais atenção & 
suas torneadas pernas que ao tratado dai 
Tordesilhas e coisas do gênero. Ficar de pé, até 
o professor desse autorização para sentar — quem 
faz isso hoje em dia? O professor Otaciano, durão 
exigente, unanimimente referido como "cioba", 
obviamente às escondidas — mas apelido mi 
apropriado impossivel. No entanto, a m 
pernambucana arte de dar apelidos vicejava mi 
CAB: o “sabiá”, o “pré-histórico” interno do Rig 
Grande do Norte, o “tubarão”, lá da Paraiba, € 
professor Baltazar, certamente um dos melho 
pintores do Estado, mas que para nós era o “gual 
— nome que ele odiava com paixão, o que era ui 
atração irresistível para os alunos, o professor 
Augusto Pinto, “bolinha”, o Antônio, professor de 
física, o “meu grito”, alusão menos à musica 
Agnaldo Timóteo que no volume de sua voz, da 
aulas. O meu irmão, “Passarinho” e eu mesma 
“Juba”, até hoje, meio século depois, ninguém sabe. 
nosso nome verdadeiro. 


O Pastor Florêncio mandando voltar pra casa 08. 
cabeludos, mas em 1966, eram tantos, inclusive 08 
seus filhos Arlindo e Juba, que teve que curvar-se 
aos novos tempos. O Zé Gomes, hoje Pastor, na 
época censor e técnico de futebol de salão, punindo. 
as mal-feituras dos internos e semi-internos fazendo- 
os retirar do buraco e contar de 500 a 1000 saúvas, 
de acordo com a gravidade do delito. Os Jogos 
Colegiais, o desfile na Ilha do Retiro. Treinando a 
marcha pelas ruas do Bairro da Boa Vista, com Anete 
e Eliel à frente. Aparentemente nada dava certo, até 
que, no dia do desfile, tudo se encaixava e nós 
marchávamos com “garbo” impar. Minha mãe, Dona 
Julinha, se desdobrando semanas a fio para o CAB. 
brilhar no desfile, na quase impossível tarefa de: 


convencer os pais « 
que suas filhas pc 
dia do desfile, com 
do colégio ~- © 
empetecando por 

isso aqui é o céu.. 


Os jogos Colegial 
salão de 1966, qu 
Paulo Fásio, o Mot 
de leite Mococa), « 
que lhe valia 0 apé 
adversária. As mer 
histéricos — típicos 
ele aparecia, Amar 
O colégio São Bent 
Joaquim Nabuco € 
vencemos todas. 
multidão e as men 
naquele dia, morre 


O Cléo Nicéias, o 
David, o Paulinho 
juiz Eriberto, o To 
Pauluca, o Bob (C 
Alexandre Borges 
Carmem, a Maria 
o Augustinho, o Na 
Rutinha, a Astrid 
alemã, os Judeus, 
Tabatiniks, e tant 
encheriam páginas 
na minha memóri 


As lecções, rapaz 
Cantando Coroai- 
por causa do: “Glo 
As lições de étic 
etiqueta nas lecçõ 


fia, dona Lígia, 
30, adolescente, 
nais atenção às 
o tratado das 
àr de pé, até que 
1 sentar — quem 
ftaciano, durão e 
como “cioba”, 
s apelido mais 
tanto, a mui 
los vicejava no 
interno do Rio 
da Paraíba, o 
n dos melhores 
ôs era o “guará” 
+ O que era uma: 
28, O professor 
o, professor de 
38 à musica do 
sua voz, dando 
)" e eu mesmo 
3, ninguém sabe 


tar pra casa os 
tos, inclusive os 
e que curvar-se 
hoje Pastor, na 
3 salão, punindo 
iternos fazendo- 
a 1000 saúvas, 
elito. Os Jogos 
to. Treinando a 
Vista, com Anete 
tdava certo, até 
ncaixava e nós 
Inha mãe, Dona 
i fio para o CAB 
isível tarefa de 


convencer os pais durões daquelas mais bonitinhas, 
que suas filhas poderiam desfilar sem perigo... O 
dia do desfile, com minha casa — morávamos dentro 
do colégio - cheia de belas meninas se 
empetecando por todos os lados, e eu pensando: 
isso aqui é o céu... 


Os jogos Colegiais, o campeonato de futebol de 
salão de 1966, quarenta anos atrás... O goleiro, 
Paulo Fásio, o Mococa (seu pai era dono da fábrica 
de leite Mococa), com sua vasta cabeleira loira — o 
que lhe valia o apelido de “Vanderléia”, pela torcida 
adversária. As meninas, no entanto, davam gritinhos 
histéricos — típicos da década de sessenta — quando 
ele aparecia. Amaro e Winston (o Winnie) eu e Israel, 
O colégio São Bento, o Nóbrega, o Militar, o Estadual 
Joaquim Nabuco e novamente o Nóbrega na final, 
vencemos todas. A quadra do Jet invadida pela 
multidão e as meninas me abraçando; se morresse 
naquele dia, morreria feliz... 


O Cléo Nicéias, o Íldibas, da turma de meu irmão 
David, o Paulinho Bigode, o pintor José Ferreira, o 
juiz Eriberto, o Tonheiro, o Quincas, o Juvenal, o 
Pauluca, o Bob (Dr. Luiz Eugênio), o Fred Lenck o 
Alexandre Borges, o José Alves do Judô, a Maria 
Carmem, a Maria Rosa e a Matanias na secretaria, 
o Augustinho, o Napú, e Liça, de Caruaru e sua airmã 
Rutinha, a Astrid Bormann, morena brasileira — 
alemã, os Judeus, os Lujtterman, os Longmans, os 
Tabatiniks, e tantos outros, dezenas e dezenas, 
encheriam páginas, que passaram pelo CAB ficaram 
na minha memória. 


As lecções, rapazes de um lado, moças do outro. 
Cantando Coroai-o Oh remidos, favorito dos alunos 
por causa do: “Gloria, Gloria!, e o 00000 prolongado. 
As lições de ética, moral, patriotismo, civismo e 
etiqueta nas lecções. Mais tarde, meu irmão Junior, 


403 


capelão e depois Diretor, com suas reflexões, tão 
elaboradas que só anos mais tarde é que 
compreendi a profundidade das mesmas... 


Serás CAB eternamente o nosso bem... 


José Júlio (Juba) 
ex-aluno 


COMUNICAÇÃO E ARTE 


Foi no Colégio Americano Batista, época em que o 
homem pisava o solo da lua, que num festival em 
Woodstock, EUA, brilhava o som das guitarras e se 
pregava a paz e o amor, que aprendi muito sobre a 
vida e sobre mim mesmo. Dentre tantas está o gosto 
pelo desenho, pela música, pelas artes, que mais 
tarde vim entender como interesse pela 
comunicação humana, pelo diálogo, pela cultura 
estética. 


Foi na sala de aula que fiz minha primeira vítima: o 
professor Robinson Cavalcanti, depois o Sidrak de 
Hollanda. Vítima do humor, do lápis, da caricatura 
que tanto divertia meus colegas. Descobri, então, o 
prazer do humor, do riso, que se consumaria no 
ofício de chargista aos 23 anos no Diário de 
Pernambuco. 


Agora, em 2006, estou concluindo o doutorado em 
Lingúística, cuja tese procura demonstrar os 
elementos lingúístico-discursivos constituintes de um 
tipo especial de enunciado: a charge. 

Obrigado CAB, eternamente o nosso bem. 


Antônio Clériston de Andrade 
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- É assim mesmo a História... Uns começam, outros 
terminam... 


- Como assim?... 


- (interrompe)... Jéssica, a aluna que acompanhou 
toda a história do Colégio, completou 10 anos dg 
idade, no ano do centenário do CAB, lembra-se? 
Pois bem, agora você vai conhecer a ex-aluna que: 
encerra essa “Linda História de Amor”, e que 
completou, nesse mesmo ano do centenário, 100 
anos de idade, 


Ela é a ex-aluna viva, 
ais antiga; EMÍLIA 
PERRUCI CERVINO, 
que, juntamente com seu 
irmão Antonino (já 
falecido), estudou no 
Colégio, na década de. 
20; passaram pela ETG 
e pelo STBNB, 
respectivamente. Dona 
Emilia estudou, 
juntamente com seu 
irmão, exatamente no 
ano de 1922, fez o 4º ang 
B. Fala com carinho de 
Dr. Muirhead e do Prof, 
Alfredo Freire, sendo que o último, lembra-se Dona 
Emília, era muito brabo e todos os alunos tinham 
medo dele, embora um excelente professor. 


começam, outros 


jue acompanhou 
tou 10 anos de 
2AB, lembra-se? 
ra ex-aluna que 
1 Amor", e que 
centenário, 100 


ex-aluna viva, 
intiga; EMÍLIA 
ICI CERVINO, 
tamente com seu 
Antonino (jå 
)), estudou no 
ı na década de 
jaram pela ETC 


o STBNB, 
vamente. Dona 
estudou, 


inte com seu 
*xatamente no 
922, fez o 4º ano 
com carinho de 
1ead e do Prof. 
lembra-se Dona 
3 alunos tinham 
wrofessor. 


żid 


Ainda recorda que o 
irmão Antonino 
trabalhava na lavanderia 
dos Internatos do CAB, 
enquanto estudava, e, 
que seus filhos 
estudaram também no 
CAB, anos depois; ainda 
lembra de duas colegas: 
Mariana Rago e Sara 
F Cavalcante 


Emília Perruci Cervino 


Sra. Emilia e sua filha profa, Yolea 


2006 


EXTRAS -~ rapidinhas 


Jornais do CAB 


tâ tia do meu pal 

das comemorações 
dizado (5º série), O 
100 anos... Espero 


AMERICANO BATISTA 


www. americanobatista.com.br - Informativo Eletrônico do Colégio Americano Batista g 


errucl 


Aluna da 5º série 


lo que se registrou 
unos e aos batistas 


ı História, DEUS wwwamericanobatista.com.br 


Outras lembranças 


A 


Escola Nor 


DO 


Colégio Americano Batista 


tação para o Magistério Primár 
Ensino š 


sv Beide SBernardino de Denn 
Faéonlăo-Pernambwsa 11 de Março de 4934 filba d 
Adalberto Bernardine — de Dena 
Diploma de Habilitação para o Magistério Primário « 


| g ern Dezembro de 
[| deal rea et go do (ati fa 
| LE Ms 


Čade Kess dy 


Destaque do Centenário 


As crianças do CAB 


i na f 


Cristina Sı S lenrique Elpídio 
Garota e Garoto CAB 2006 


Comissão do Centenário(Alguns membros) 


Turma de concluintes do Centenário 
Ensino médio 


ADYLO HUGO LIRA NASCIMENTO 
AGHATA RAQUEL SOUZA SILVA 
ALESSANDRA JÉSSICA S. DE LIMA 
ALEXANDRE RODRIGUES DE AQUINO 
AMARÍLIS ÁGATA DA SILVA 

ANDERSON FELIPE BARBOSA FERREIRA 
ANDRÉ MARCELLETT DA CRUZ RIBEIRO 
ANNA MARIA MOURA WILCKS DE OLIVEIRA 
ARELY FERREIRA DE MOURA 

CAIO CESAR MONTEIRO DA COSTA E SILVA 
CAMILA TAVARES JORDÃO JUCA 

DANILO SANTANA VIEIRA 

DANIELLE PEIXOTO DE AZEVEDO 
DEBORA DE FÁTIMA DIAS BRITO DE SOUSA 
DIEGO CAMARA DE ARAÚJO 

DIEGO SANTOS ROLIM 

DJOSEPH CORREIA BEZERRA 

EDUARDO BARBOSA DOS SANTOS 
EDUARDO VALDIVIO COSTA BITENCOURT 
ELIZIANE MOTA DE SOUZA 

ERASMO RIBEIRO BEZERRA 

FELIPE SILVA DOS SANTOS 

FRANCISCO RODRIGUES DA SILVA JÚNIOR 
GABRIELLE URBANO SILVA OLIVEIRA 
HOZANA MUNIZ GALINDO 

JAMILLY RENATA LEAL BATISTA 

JÉSSICA CAVALCANTI FERREIRA DA SILVA 
JONATHAN VITORINO DA SILVA 

KARINY NAIANY HERMÍNIO ALVES 

KILMA EMANUELLY ARAÚJO DA SILVA 
LEILANE VASCONCELOS DA SILVA 
LEMERA DA SILVA QUEIROZ RIBEIRO 

LEVI GUERRA DA SILVA FILHO 

LUANA FONSECA BOTELHO DE OLIVEIRA 
LUCAS LUIZ BERNARDO DA SILVA 

LUCAS RAFAELL SANTOS ALBUQUERQUE 
LUDMILA RAISSA BOTTO 

LUIZ HENRIQUE MENEZES CALDAS 

LUIZ HENRIQUE OLIVEIRA ELPIDIO 
LUZILA PATRÍCIA DA SILVA SOUZA 
MARCELLA PAULA FERREIRA DA SILVA 
MAYARA SANTOS DE SOUZA 

MILENA CINTRA COSTA 

PABLO VINICIUS DE ARAUJO AZEVEDO 
PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS 
POLIANE ANDRÉA DE BARROS 

RAFAEL SIMPLÍCIO RODRIGUES 

RAYSSA MENDONÇA SOUTO 

REBECA ALMEIDA DA SILVA 

RODRIGO SALUSTIANO FERREIRA DE MELO 
ROSA MARIA FELIX 

SAULO DA ROCHA RODRIGUES 
SOSTENES FELIPE BERNARDES DA SILVA 
TAINER COSTA FONSECA 

TASSIA PEREIRA SAMPAIO 


THALITA ALVES SILVA RIBEIRO 

THALITA CHRISTINA DA COSTA LIMA 
THAYNA DE FIGUEIREDO LAGUZA 

TIAGO HENRIQUE CORREIA DE ANDRADE 
TIAGO PEREIRA DE ALBUQUERQUE 
VINICIUS VIANA DE ARAUJO SILVA 
WANESSA MYRELA SEIXAS 


ADELE PEREIRA FEITOZA 

ADRIANA CARLOS FERREIRA 

AGNES LAGES DA SILVA 

ALEXANDRO DE ASSIS CAVALCANTE 
ALINE EWELIN SANTOS DA SILVA 
ALISSON ELON RODRIGUES MESQUITA 
AMANDA CALIXTO DE ALBUQUERQUE 
ANA CAROLINA PEREIRA LEMOS 

ANA CLAUDIA FARIAS DE ARAÚJO 

ANA KARLA DA SILVA 

ANA KATARINA DE SOUSA CERQUEIRA 
ANA RAQUEL LIMA PARISI 

ANDERSON AUGUSTO AURELIANO MEDEIROS 
ANNE RAFHAELA FERNADES DOS ANJOS 
ANTONIO RODRIGUES DA SILVA 
ARIMATEIA PISOM DE PAIVA MESQUITA 
BRUNO HENRIQUE MIRANDA DE SOUZA 
CAIO CÉSAR MELO DOS SANTOS 

CARLA DANIELLE SOUZA H. DE ARAÚJO 
CINTYA KELLY VALENTIM MENDONÇA 
CINTHYA KATIELY ABREU LOPES 
CRISTIANE FERREIRA 

CRISTIANA PEDROSA SOARES 

DANIELA LINS CAMELLO GALVÃO 
DÉBORA ARAÚJO GUIMARÃES 

DENILTON JOSÉ BATISTA DOS SANTOS JUNIOR 
DIEGO HENRIQUE COELHO COSTA 
DIOGO FONSECA BOTELHO DE OLIVEIRA 
DRIELLE FERREIRA DA COSTA OLIVEIRA 
ELIAS CHARAMBA DE SOUZA JÚNIOR 
ELIU VISHENT MOREIRA DA SILVA 
ELLYDIANA SOUZA CHAGAS DE MENEZES 
EMMANUELLE ANDREWS DA SILVA 
FLÁVIA CAROLINE NASCIMENTO TAVARES 
GABRIEL DE LYRA JACOB 

GILSON PEREIRA DE OLIVEIRA 
GUILHEME VIE E SILVA 

ICARO VICTOR FERNANDES DE FREITAS 
JÉSSICA TATIANE OLIVEIRA C. DE LIMA 
JOELINE ANE CÂMARA SANTOS 

KAMILA MARIA SOARES TORREÃO 
KILDARE ANTONY ALMEIDA DE OLIVEIRA 
LUCAS MOREIRA DE MELO 

LUCAS SIDRÔNIO BARBOSA DE SANTANA 
LUCIANA SILVA CARNEIRO 

MARCELLA FERREIRA DA SILVA 
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MARGON ANTONIO PERR 
MAIA DA GONGA E 
MARTHA MARIA PARDOS 
NATALJA COSTA ARAUJO 
NATALIA MARIA REZENDI 
NATHALIA BATISTA DE L 
NATHALIA DE OLIVEIRA | 
PATRÍCIA ALVES PERIA 
PAIBGILLA QUEIROGA D 
HAPAEL DOS SANTOS N 
HAPARL FELIPE DE HOL 
FAPAELA FARIAS JAPIAB 
RAQUEL ALMEIDA DA Sil 
HEBEGA LUCENA DE 50 
ROBERTA LUCENA DE £ 
RODRIGO O. GONÇALVI 
ARUANA CARLA FURTADO 
TACIELLY DOS SANTOS 

TAMIRES MARIA DA SILV 
THALITA SAMARA DO VA 
THIAGO ELIFAS GERMAN 
VALDEMIR ARAUJO NET 
VANESSA DA SILVA RAM 
VITOR WANDERLEY DE 

VIVIANE MARIA NUNES i 
WILLIAM VICENTE COST 
YURI CAVALCANTI BITTI 


MARCOS ANTONIO FERREIRA DIE ALMEIDA ses | 
MARIA DA CONCEIÇÃO DE CARVALHO 
MARTHA MARIA BARBOSA VICENTE | 
NATALIA COSTA ARAUJO 

NATALIA MARIA REZENDE 

NATHALIA BATISTA DE LIMA 

NATHALIA DE OLIVEIRA SALES 
PATRÍCIA ALVES PEREIRA DA COSTA 
PRISCILLA QUEIROGA DE OLIVEIRA 
RAFAEL DOS SANTOS NASCIMENTO 
RAFAEL FELIPE DE HOLANDA DA PAZ 
RAFAELA FARIAS JAPIASSU 

RAQUEL ALMEIDA DA SILVA 

REBECA LUCENA DE SOUZA SANTOS 
ROBERTA LUCENA DE SOUZA SANTOS 
RODRIGO O. GONÇALVES TRIGUEIRO 
RUANA CARLA FURTADO 

TACIELLY DOS SANTOS FONSECA 
TAMIRES MARIA DA SILVA 

THALITA SÂMARA DO VALLE XAVIER 
THIAGO ELIFAS GERMANO DE SOUZA 
VALDEMIR ARAÚJO NETO 

VANESSA DA SILVA RAMOS CALIXTO 
VITOR WANDERLEY DE BARROS 
VIVIANE MARIA NUNES COSTA 
WILLIAM VICENTE COSTA JÚNIOR 
YURI CAVALCANTI BITTENCOURT 


Abreviaturas 


CAB COLÉGIO AMERICANO BATISTA 
a cBB Convenção Batista Brasileira 
CBPE Convenção Batista de Pernambuco 
5 EBD Escola Bíblica Dominical 
ETC Escola de Trabalhadoras Cristãs 
SEC Seminário de Educadoras Cristãs e Seminário de Educação Cristã 
STBNB Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil 


UFMBPE União Feminina Missionária Batista de Pernambuco 


Bibliografia consultada 


MARTINS, G.P.L. “Relação Ensino-Aprendizagem”. 1984. Monografia (Pesquisa realizada no CAB) — 
Universidade Católica de Pernambuco, Recife. 

MESQUITA, A. N. História dos Batistas em Pernambuco. Typographia do CAB. Recife, 

1930. 

——————— História dos Batistas do Brasil. JUERP: Rio, s/d. 

PEREIRA. José dos Reis. História dos Batistas do Brasil. JUERP: Rio, 1982 


ATAS da Convenção Batista de Pernambuco. 
Depoimentos de Ex-Alunos e Ex-Professores do CAB. 
Depoimentos de Alunos e Amigos do CAB. 

istrativo Dr. Leomir Livro do Mensageiro (vários anos). Da CBB e CBPE. 
Bastos O Jornal Batista (Informes diversos) 

Pesquisa, in loco, pela Comissão Especial do CAB. 
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Diretores do CAB 


1902-1906 

1906 (semanas) 
1906-1907 
1908-1912 
1913-1917 
1917-1921 
1922-1823 
1923-1924 
1924-1930 
1930-1934 
1934-1939 
1939-1942 
1942-1945 
1946-1952 

1952 (2º sem.) 
1952 (dez.)-1960 
1961-1962 
1963-1970 
1969-1970 
1970-1974 (ago) 
1974-1975 
1975-1985 

1985 (abr/ago) 
1985-1989 
1989-1990 (abr) 
1990-1991 (nov) 
1991 (dez) 
1992-1999 (abr) 
1999-2001 

1999 (abr/jul) 
2000-2001 (mar) 
2001-2002 (abr) 
2002 (abril)... 


Dr. William H. Canadá 

Dr. Salomão Ginsburg 

Francisco H. Gallimore 

Dr. H. H. Muirhead (1º período) 

Dr. L. Hamilton 

Dr. H. H. Muirhead (2º período) 

Dr. R. J. Jones (interino) 

Dr. William C. Taylor 

Dr. H. H. Muirhead (3º período) 

Dr. John Mein (1º período, como presidente da Junta) 
Dr. Robert Elton Johnson / Pr. Eliezer Oliveira — Diretor Técnico 
Dr. John Mein (2º período, efetivo) 

Dr. Arnaldo Figueiredo Poggy — 1º DIRETOR BRASILEIRO 
Dr. Alfredo de Menezes / Vice- Profa. Ruth Menezes 
Dr. David Mein (interino) 

Pr. José Florêncio Rodrigues (1º período) 

Pr. Merval de Souza Rosa (substituindo interinamente) 
Pr. José Florêncio Rodrigues (2º período) 

Pr. José Florêncio Rodrigues Jr. (interino) 

Pr. José Florêncio Rodrigues Jr. (efetivo) 

Pr. Artur Bruce Oliver 

Prof. Efraim Pinto Benjamim 

Pr. Isaias Vieira da Silva (interino) 

Pr. Merval de Souza Rosa (1º período) 

Pr. Merval de Souza Rosa (2º mandato — incompleto) 
Pr. Alfredo Manoel do Espírito Santo Neto 

Pr. Pedro Serafim (interino como presidente da Junta) 
Pr. Edvar Gimenes 

Profa. Lídice Gramacho 

Pr. Ney Silva Ladeia (interino como Capelão) 

Dr. Ubiratan Pereia — Interventor 

Dr. Íidibas Antônio Nascimento — Intervetor 

Dr. Íidibas Antônio Nascimento — (efetivo) 
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Presidentes: Junta 
do CAB: 


1919-1922 
1923-1926 
1927-1929 
1930-1934 
1935-1936 
1936 (jun) 
1936 (dez) 
1940-1944 
1945 
1946-1948 
1949 

1950 (meses) 
1950 (meses) 
1951 
1952-1960 
1961-1965 
1966-1967 
1968 

1969 
1970-1973 
1974 
1975-1977 
1978-1980 
1981 a 1989 
1990-1991 
1991-1992 (abr) 
1992 
1993-1994 
1995 
1996-1998 
1998(maio)-1999 
2000 

2000 (out) 
2001-2003 
2008... 


Presidentes: Junta de Educação, Conselho de Educação, Coordenadoria de Educação e Grupo de Assessoria 
do CAB: 


1919-1922 Dr. João Vicente da Silva Costa 
1923-1926 Dr. John Mein 

1927-1929 Dr. W. C. Taylor 

1930-1934 Dr. John Mein (como Diretor interino do CAB) 
1935-1936 Sr. Severino Baptista 

1936 (jun) Pr. Eliezer Oliveira 

1936 (dez) Dr. L. L. Johnson 

1940-1944 Pr. José Albuquerque Lins 
1945 Pr. Gabino Brelaz 

1946-1948 Sr. Ubirajara Sales 

1949 Sem registro 

1950 (meses) Pr. Hermes da Cunha e Silva 
1950 (meses) Pr. José Florêncio Rodrigues 
1951 Pr. Harold Schaly 

1952-1960 Sr. Robert Jardine 

1961-1965 Dr. Everardo Guerra 
1966-1967 Dr. Rubem Barros 

1968 Dr. Mauro Jordão 

1969 Dr. Rubem Barros 

1970-1973 Pr. Antônio Marques Dorta 
1974 Pr. Merval de Souza Rosa 
1975-1977 Sr. Edil Paranhos 

1978-1980 Pr. Isaías Vieira da Silva 

1981 a 1989 Sem registro 

1990-1991 Prof. Valdene de Morais C. de Albuquerque 
1991-1992 (abr) Pr. Pedro Serafim 

1992 Prof. José Gomes da Silva 
1993-1994 Sr, Francisco Pereira da Silva 
1995 Dr Lyncoln Araújo 

1996-1998 Pr. Elpidio Araújo Neris Jr. 
1998(maio)-1999 Pr. Pedro Serafim 

2000 Prof. Luiz Carlos de Rangel Paes Barreto 
2000 (out) Pr. Josebias Ferreira 
2001-2003 Pr. Moacir Alves de Souza Filho 
2008... Pr. Israel Dourado Guerra 
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Capelania 


1953-1954 Pr. Edson Borges de Aquino (inicio do trabalho estruturado) 
1955-1959 Pr. Albérico de Souza 

1960 Pr. Donald Richder 

1961-1962 Pr. Jorge Macedo 

1963-1970 Pr. José Florêncio Rodrigues Jr. 

1971-1974 Pr. Walter Santos Baptista (1º período) 

1975-1980 (jun) Pr. Manoel Nascimento Pereira de Souza 

1980-1982 Pr. Wanderley Martins 

1982 (meses) Pr. Florisvaldo da Silva Carvalho 

1983 Pr. Amauri Cardoso Munguba (interino) 


1984-1985 (jan) Pr. Fernando Spinola 
1985 (meses) Pr. Walter Santos Baptista (2º período) 
1986 Pr. Josenildo dos Santos Oliveira 


Mudança do nome: de Capelão para “Assistente Espiritual” 


1987-1991 Pr. Enock Pereira da Silva 

1992 Pr. Ney Silva Ladeia (1º periodo) 
1993-1996 Pr. José Ribamar dos Santos 
1997-2000 Pr. Ney Silva Ladeia (2º período) 
2001-2003 Pr. Sandrino Siqueira Sales 
2003 (ago) Pr. Jaziel Vila Nova Rego 


Localizando as Décadas 


1º Década 1906 a 1916 
2º Década 1917 a 1927 
3º Década 1928 a 1938 
4º Década 1939 a 1949 ke 
5º Década 1950 a 1960 --- 167 
6º Década 1961 a 1971 --- 233 
7º Década 1972 a 1982 --- 263 
8º Década 1983 a 1993 --- 302 ..... 
9º Década 1994 a 2004 --- 329 
10º Década 2005... ----------- 357 


Nota sobre os Organizadores e autores do livro; 


Glauciília Perruci “Relatora/Autora 

Pernambucana. Viúva-do Pr. Gelson Lopes Martins. 4 filhos e .6 netos. 
Membro-da IBC, Diaconisa. e colaboradora ativa da CBPE. Professora 
aposentada: UNICAP, STBNB;. SEC» Formação acadêmica: Educação 
Religiosa; - Sociologia; Metodologia: do Ensino (Especialização), 
Desenvolvimento e Segurança | (ADESG), -Antropologia (Mestrado), 
i E Espanha). Mais de 50 anos de vida 
iosa e Secular). Tem ocupado. 


alguns cargos na Denoi 
Arquivo Histórico Batist 


Comissão do Gêntenfilis do CAB. É 
Pernambucana de Educação, e MS, 


Neide Sena de. Abreu. Pernambucana: C Diac. Daniel. de 
Abreu, Diaconisa, E IBC. Professora aposentada. Pedagoga. 
Formação acadêmica: bro Rh 1. Pearendo Educação Religiosa, Lato 
Senso, Tem ocupado alguns! cargos” na “Denominação Batista de 
Pernambuco, Atualmente res vel. Taod pelo Arquivo Histórico 
Batista de Farma RD ida Comi ão do Konkenárió do CAB. 


José Almeida Guimarães Ala 


goano. Casa (com Débora Guimarães. 4 
filhos,-Z7- netos e 1 bisheto or da! Igreja Batista da Capunga. 
Colaborador ativo da CBPE.' sor aposentado: STBNB, SEC, CAB, 
UNICAP, UFRP. Formação acadêmica: Teologia, Letras Clássicas e 
Filosofia. Organizador lingüístico do livro do CAB. 
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